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PMCE Polícia Militar do Estado do Ceará 

PMDB 
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Programa Nacional de Alimentação 
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Plano Nacional de Educação em Direitos 
Humanos  
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Programa Nacional do Patrimônio 
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Programa de Apoio às Reformas Sociais 
do Ceará 

PRODETUR 
Programa de Desenvolvimento do 
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Sistema de Informações sobre 
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SINAN 
Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação 

SINE Sistema Nacional do Emprego 

SIRH 
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SRF Secretaria da Receita Federal 
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do Nordeste 
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SVS Secretaria de Vigilância em Saúde 
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TI Terra Indígena 
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UGMP 
Unidade Geográfica de Manejo 
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7. Diagnóstico Ambiental 

7.3. Meio Socioeconômico 

Os estudos referentes ao meio socioeconômico têm por objetivo apresentar uma descrição e 

uma análise dos aspectos sociais e econômicos relativos ao contexto regional e local, que 

compõem as áreas de influência preliminares definidas em função da localização do 

empreendimento. Esses estudos deverão subsidiar a avaliação de impactos ambientais e 

orientar a proposição de medidas mitigadoras, além dos planos e programas socioambientais. 

O conteúdo e a estrutura do diagnóstico do meio socioeconômico atenderam as diretrizes e 

exigências do Termo de Referência do IBAMA, bem como o Plano de Trabalho apresentado 

pela ARCADIS logos para a elaboração deste Diagnóstico Ambiental. 

7.3.1. Metodologia Aplicada 

Os estudos relativos ao meio socioeconômico foram desenvolvidos por equipe multidisciplinar 

e compreenderam além do levantamento de bibliografia e literatura especializadas, trabalhos 

de campo, envolvendo entrevistas e pesquisas com diferentes segmentos sociais, consulta a 

órgãos e instituições públicas de diferentes esferas governamentais, levantamento de dados 

e informações disponíveis em diferentes agências oficiais.  

Com base em um conhecimento prévio da área do empreendimento, obtido a partir de 

vistorias de reconhecimento de campo, realizadas por equipe da ARCADIS logos, análise de 

mapas, dados e informações disponíveis em órgãos oficiais, foi possível definir a abrangência 

e escopo dos estudos. O planejamento dos estudos procurou responder as seguintes 

perguntas (i) quais as informações necessárias e para qual finalidade serão utilizadas; (ii) 

como serão coletadas essas informações; e (iii) onde serão coletadas (Sánchez, 2006). As 

respostas a essas perguntas nortearam os levantamentos de campo, a coleta de dados 

secundários e as estratégias metodológicas adotadas. Os estudos foram conduzidos de 

modo a garantir sua relevância para a previsão e avaliação dos impactos, para a posterior 

proposição de planos e programas de gestão socioambiental e para efeitos de comparação 

entre a situação encontrada e a situação posterior à implantação do empreendimento. 

As características do empreendimento também foram levadas em conta para se definir a 

abrangência das áreas de influência do meio socioeconômico.  

Os municípios de Santa Quitéria e Itatira foram tratados em suas especificidades e inter-

relações. Em relação ao contexto regional, abrangendo os municípios de Canindé e 

Madalena, foi realizado um rigoroso levantamento de dados secundários, complementados 

por dados primários, quando constatada essa necessidade, além de pesquisa bibliográfica. 

Sempre que pertinente, as informações foram mapeadas em escala e resolução adequadas 

ao estudo. Um vasto material fotográfico foi elaborado, ilustrando aspectos importantes do 

contexto regional e local. 

Primeiramente, serão apresentadas e analisadas informações de caráter regional, que 

coincide com a Área de Influência Indireta – AII, procurando, sempre que possível, 

estabelecer uma análise comparativa entre os municípios considerados e, em alguns casos, o 

contexto estadual. Em seguida, será apresentada uma análise detalhada do contexto local no 
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qual estará inserido o empreendimento proposto, especificamente os municípios de Santa 

Quitéria e Itatira, que compreendem a Área de Influência Direta - AID do empreendimento.  

Os dados estatísticos foram consultados em diferentes órgãos de pesquisa, sítios eletrônicos 

de órgãos públicos como o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, 

Departamento de Informática do SUS-DATASUS, órgão da Secretaria Executiva do Ministério 

da Saúde, Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - 

Ibama, Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará - IPECE; Fundação Getúlio 

Vargas; Conselho Regional de Economia do Ceará; Atlas do desenvolvimento humano no 

Brasil (PNUD); Índice FIRJAN de Desenvolvimento Municipal; Ministério do Trabalho; e 

Cadastro Geral de Empregados e Desempregados, além de secretarias e demais órgãos 

públicos do Estado do Ceará. 

Procurou-se analisar de forma integrada os levantamentos básicos primários e os dados 

secundários, de modo a compreender a inserção do futuro empreendimento no contexto local 

e regional. A compreensão dessa dinâmica fornecerá subsídios para a avaliação dos 

impactos e fundamenta a delimitação das áreas de influência direta e indireta do futuro 

empreendimento. 

Os levantamentos de campo foram empreendidos em diferentes campanhas, a serem 

detalhadas nos itens correspondentes.  

Uma primeira campanha de campo foi realizada entre os dias 13 e 17 de julho de 2011, 

quando foram visitados diversos órgãos e instituições públicas locais, como prefeituras e 

secretarias municipais, empresas prestadoras de serviços básicos, entidades de classe, 

representantes de conselhos municipais, entre outros agentes. Também foi realizado um 

trabalho de caracterização das comunidades de Riacho das Pedras, Queimadas, Morrinhos e 

Lagoa do Mato. Esta campanha teve por objetivo primeiro o levantamento e estabelecimento 

de contato com entes específicos da administração municipal e sociedade civil organizada, 

bem como a aquisição de documentos de planejamento e seus respectivos relatórios de 

gestão de modo a detalhar a caracterização das localidades em seus variados segmentos.  

A segunda campanha de campo foi realizada em agosto de 2011, como objetivo específico 

de levantar dados e informações relativas à temática da saúde. Nessa segunda campanha, 

foram contatados diversos órgãos públicos e instituições prestadoras de serviços de saúde, 

representantes de secretarias municipais e da Secretaria de Estado da Saúde, também foram 

visitadas as comunidades situadas no entorno próximo do empreendimento.  

A terceira campanha realizada para os estudos socioeconômicos também ocorreu em agosto 

de 2011, com o objetivo de executar os levantamentos necessários à caracterização do uso e 

ocupação do solo e coletar informações para a confecção de mapas.  

A quarta campanha de campo ocorreu também em agosto de 2011, e teve por objetivo 

aprofundar determinadas questões e temas levantados nas campanhas anteriores, além de 

realizar a pesquisa de percepção ambiental, conforme exigência do Termo de Referência. A 

metodologia empregada para o desenvolvimento dessa pesquisa será detalhada na seção 

correspondente. 

Outras duas campanhas de campo foram realizadas para se proceder aos levantamentos 

relativos ao patrimônio histórico e cultural e aos estudos arqueológicos necessários. 
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As metodologias e abordagens empregadas em cada uma das dessas campanhas de campo 

serão discutidas e detalhadas nas seções pertinentes.  

O diagnóstico do meio socioeconômico foi estruturado considerando o ordenamento dos 

temas conforme consta no Termo de Referência emitido pelo IBAMA. Cada tema a ser 

apresentado e analisado é precedido de um texto com suas respectivas considerações 

iniciais e metodológicas. De forma sintética, os temas a serem abordados neste estudo são 

os seguintes: 

Aspectos demográficos: serão analisados o perfil demográfico da população e sua evolução, 

com destaque para a composição da população por grupos etários e sexo, taxas de 

crescimento e densidade populacional, movimentos migratórios e projeções populacionais, 

entre outras variáveis. Os estudos deverão contemplar séries históricas para algumas 

variáveis. Os dados do censo demográfico de 2010, disponíveis para consulta quando da 

elaboração deste diagnóstico, deverão enriquecer as análises, confirmar ou anular 

tendências, sendo de grande valia para esta fase dos estudos. Alguns dados primários 

recolhidos durante a pesquisa de campo deverão complementar a análise. Além do estudo da 

dinâmica populacional, esta seção do diagnóstico do meio socioeconômico abordará a 

temática das reservas de população indígena e/ou tradicionais.  

Uso e ocupação do solo: esta seção tratará de reunir informações que permitem espacializar 

características resultantes das transformações socioambientais que se expressam nas 

diferentes formas de apropriação do território, por meio do mapeamento das formas de uso 

da terra e da cobertura vegetal. Serão abordados, entre outros temas, o histórico da 

ocupação, zoneamento e outros instrumentos urbanísticos e legais, as áreas rurais, urbanas 

e de expansão urbana, o regime de propriedade de estrutura fundiária. Para a elaboração e 

confecção do mapeamento do uso e ocupação do solo procedeu-se a uma análise preliminar, 

com levantamento de dados secundários e imagens de satélite, seguida por levantamentos 

de campo. 

Estrutura produtiva e de serviços: esta seção abordará temas relacionados à economia 

regional e do Estado do Ceará, sua formação e tendências recentes; a caracterização da 

atividade econômica, com ênfase nos diferentes setores produtivos, a estrutura ocupacional, 

renda, condições de trabalho e finanças públicas. A abrangência da análise se deu no nível 

das atividades urbanas e peri-urbanas presentes na área de estudo, com ênfase nos grandes 

vetores ou eixos de crescimento, sempre considerando o contexto regional e as 

especificidades do contexto local, em particular os municípios de Santa Quitéria e Itatira. 

Essa análise deverá fornecer uma visão compreensiva das formas como a população utiliza 

os recursos naturais, humanos e de capital disponíveis no contexto onde estará inserido o 

empreendimento. 

Quadro referencial do nível de vida da população: nesta seção serão abordados os 

assentamentos humanos, as condições de habitabilidade da população rural e urbana, 

acesso, distribuição e qualidade da infraestrutura de saneamento e demais serviços básicos. 

Ainda nesta seção serão abordados os temas da educação, saúde, lazer, turismo, cultura e 

segurança pública. A metodologia empregada no desenvolvimento de cada um desses 

temas, as campanhas de campo, os levantamentos de dados primários e secundários, as 

análises e avaliações serão detalhadas nos itens correspondentes. 
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Infraestrutura básica: nesta seção será realizada a caracterização e o mapeamento da 

infraestrutura regional, com destaque para o sistema viário, energia elétrica, redes de 

comunicação, saneamento básico. Sempre que possível será avaliada a compatibilidade da 

infraestrutura disponível, as demandas atuais e futuras. 

Organização social, cultural e político-institucional: será apresentado um levantamento das 

organizações, associações e entidades representativas da sociedade civil atuantes na área 

de estudo, além de uma caracterização dos conselhos municipais existentes e demais 

instituições que exerçam ações significativas no contexto da sociedade local. Esta seção 

ainda irá abordar e caracterizar as situações de conflito socioambiental existentes ou 

potenciais, identificadas durante os estudos. As comunidades tradicionais, indígenas e 

quilombolas eventualmente existentes na área de estudo serão abordadas nesta seção. 

Contextos institucionais estratégicos, nas esferas local/regional (municípios da área de 

influência do projeto) e estaduais e ações governamentais: aspectos relacionados à 

governança serão abordados nesta seção, gestão pública e articulação institucional, no 

âmbito local e entre diferentes esferas de governo, gestão participativa, planos e programas 

governamentais de significativa importância. 

Ações empresariais: serão descritos os programas e projetos que a empresa proponente 

desenvolve junto à população local. 

Patrimônio histórico e cultural / patrimônio natural e cultural: serão apresentados nesta seção 

todos os estudos e levantamentos arqueológicos pertinentes, descritas e caracterizadas 

áreas de valor histórico, arqueológico, cultural, paisagístico e ecológico, sítios de patrimônio 

natural, como cavernas e demais elementos relevantes, além de bens imóveis de interesse 

histórico, cultural e arquitetônico, de acordo com as diretrizes dos órgãos afins. 

Relações de dependência da população com os recursos ambientais: com base nos 

levantamentos e análises dos itens referentes a questões de organização social, institucional, 

levantamentos da estrutura produtiva, acesso a determinados bens e serviços, demandas e 

conflitos existentes, esta seção tratará de abordar as relações de dependência entre a 

comunidade local estudada e os recursos ambientais disponíveis. 

Percepção da população: a seção que encerra este diagnóstico do meio socioeconômico 

apresentará os resultados da pesquisa de percepção ambiental realizada na área de estudo, 

destacando as expectativas e a percepção da população, além de potenciais conflitos 

identificados em relação à implantação do empreendimento. 

  



EIA Projeto Santa Quitéria 

Vol. III 

ARCADIS logos 5 

7.3.2. Aspectos Demográficos 

Considerações Iniciais 

Esta seção tem como objetivo analisar o perfil demográfico da população e sua evolução, 

conforme definido pelo Termo de Referência do Estudo de Impacto Ambiental. Foram 

realizados estudos referentes à distribuição espacial da população, composição da população 

por faixa etária e sexo, movimentos migratórios, análise da densidade demográfica e taxas de 

urbanização, além de projeções populacionais. Conforme exigência do Termo de Referência 

também são apresentadas considerações sobre populações indígenas e tradicionais.  

Para o levantamento e análise dos dados relativos aos aspectos demográficos foi definida 

como AII os municípios de Canindé e Madalena. Os municípios de Santa Quitéria e Itatira e 

as comunidades de Riacho das Pedras, Queimadas e Morrinhos (localizadas em Santa 

Quitéria) e Lagoa do Mato (distrito de Itatira) como AID e ADA. 

Considerações Metodológicas 

A dinâmica demográfica é observada por meio de dados quantitativos obtidos 

majoritariamente por fontes secundárias. Por meio dos dados quantitativos é possível 

analisar, segundo os municípios e setores censitários destacados, a composição e evolução 

recente da população. O recorte temporal do estudo foi de cinquenta anos. 

Para referência e comparação analítica foram utilizados os dados do Estado do Ceará e 

eventualmente médias nacionais. 

O Censo de 2010 realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) é a 

principal fonte do estudo, pois são os dados mais atuais, completos e confiáveis neste 

momento. Para as informações de censos anteriores ao de 2010, são utilizados os dados 

disponibilizados pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), também referentes 

aos censos produzidos pelo IBGE. Alguns dados primários recolhidos durante a pesquisa de 

campo complementam a análise, trazendo mais detalhes sobre as quatro comunidades que 

compõem a AID e ADA. 

É importante deixar claro que a descrição das comunidades de Riacho das Pedras, 

Queimadas, Morrinhos e Lagoa do Mato é feita a partir da base de informações do Censo 

2010 por setores censitários. Como não existem dados secundários que correspondam 

especificamente às comunidades, tratam-se de caracterizações por aproximação feitas 

através dos setores censitários do IBGE. Riacho das Pedras, Queimadas e Morrinhos são 

comunidades pequenas e compartilham um único setor censitário do IBGE. Já Lagoa do 

Mato está caracterizada pela soma de cinco setores censitários.  

Nem todos os dados expostos para os municípios pertencentes à AID são apresentados para 

os setores censitários em que as comunidades estão incluídas. Isto porque a base de dados 

disponibilizada pelo Censo 2010 do IBGE por setor censitário até a conclusão deste estudo é 

bastante limitada quanto ao número de variáveis disponíveis.  

Outra fonte de informações utilizada, o DATASUS - Banco de dados do Sistema Único de 

Saúde, que reúne estatísticas vitais, não apresenta dados por setor censitário. Esta limitação 

restringe a realização de algumas caracterizações específicas e análises conjuntas da AID. 
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Assim, tabelas e gráficos eventualmente não contemplarão as quatro comunidades 

dependentes de informações por setor censitário. 

O método adotado para cálculos de taxas, razões, crescimento geométrico, estimativa e 

projeção populacional foi o mesmo utilizado pelo IBGE, já consagrado nos estudos 

populacionais.  

Com base na Projeção Populacional do Brasil, revisão 2008, estimada pelo IBGE, foi 

calculado pelo método AiBi, a projeção populacional para o Estado do Ceará e os quatro 

municípios estudados (da AII e da AID) para 2020. O método AiBi, também conhecido como 

“método dos coeficientes”, consiste em projetar a população baseando-se na participação de 

uma área pequena no crescimento absoluto da população esperada na área maior. No 

primeiro momento o Brasil (com os dados de 2020 fornecidos pela Projeção Populacional do 

IBGE) foi tido como área maior, para calcular a projeção do Estado do Ceará, como área 

menor. Posteriormente, o Estado do Ceará ocupou no modelo matemático a dimensão da 

área maior e chegou-se à projeção dos quatro municípios, como a área menor. Após obter 

essa projeção populacional, foi calculado o crescimento geométrico anual esperado e 

aplicado a partir de 2010 para projetar o tamanho da população anualmente até chegar à 

população esperada para 2020. 

Para o cálculo de crescimento vegetativo e migratório foi feita uma estimativa de nascimentos 

e óbitos para o ano de 2010, com base no ano de 2009, divulgados pelo Ministério da Saúde, 

já que os dados de registro civil de 2010 não se encontravam disponíveis até a data de 

conclusão do presente estudo. 

A análise dos componentes demográficos está organizada em quatro agremiações 

subdivididas em distribuição espacial, composição da população, projeção populacional e 

migração. 

Em relação à identificação das comunidades tradicionais, foram utilizados os conceitos 

adotados pelos órgãos públicos oficiais de implementação de políticas públicas para estes 

segmentos sociais: 

 Populações Tradicionais – Ministério do Meio Ambiente – Decreto no 6.040/2007: 

Instituiu a Política Nacional de Desenvolvimento Sustentável dos Povos e Comunidades 

Tradicionais (PNPCT). De acordo com o artigo 3º deste decreto: 

 Povos e Comunidades Tradicionais: grupos culturalmente diferenciados e que se 

reconhecem como tais, que possuem formas próprias de organização social, que 

ocupam e usam territórios e recursos naturais como condição para sua reprodução 

cultural, social, religiosa, ancestral e econômica, utilizando conhecimentos, inovações 

e práticas gerados e transmitidos pela tradição.  

 

 Comunidades Remanescentes de Quilombos – Fundação Cultural Palmares, 

Ministério da Cultura – Decreto no 4.887/2003, artigo 2º: 

 Comunidades de Remanescentes de Quilombos: os grupos étnico-raciais, segundo 

critérios de autoatribuição, com trajetória histórica própria, dotados de relações 

territoriais específicas, com presunção de ancestralidade negra, relacionada com a 

resistência à opressão histórica sofrida. 
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 Terras Indígenas – FUNAI – Fundação Nacional do Índio - Lei nº 6.001/1973, que trata 

das Terras Indígenas bem como de suas condições de tutela junto ao Estado Brasileiro.  

O Ministério do Desenvolvimento Social, através do seu Núcleo de Povos, Comunidades 

Tradicionais e Específicas, ampliou as categorias contempladas pelas políticas públicas. Na 

literatura oficial, há menção acerca de outras trinta categorias de comunidades tradicionais, 

mas não há ainda descrições oficiais desses grupos e nem uma listagem oficial dos grupos já 

identificados. O núcleo está desenvolvendo critérios identificatórios, que devem ter como eixo 

o fato de serem grupos com sentido coletivo, forte relação com o meio ambiente, 

economicamente frágeis e com ligação aos movimentos sociais. Entretanto, não há 

atualmente meio de reconhecê-los ou de emitir certificados e por esta razão, este estudo não 

contemplou estas comunidades tradicionais. 

Para o estudo das reservas de população indígena e/ou comunidades quilombolas, o 

procedimento metodológico adotado considerou os indicadores e abordagens utilizados pelos 

órgãos oficiais de pesquisa e estatísticas do governo federal e, ainda, algumas informações e 

estudos secundários realizados por entidades não governamentais e universidades na 

análise da situação social dos grupos que estão caracterizados enquanto população 

tradicional.  

Os métodos e técnicas utilizados partiram do levantamento sistemático de dados secundários 

junto aos órgãos oficiais de pesquisa de forma a obter uma análise síntese para a construção 

de indicadores de avaliação socioambiental. A visualização dos dados por meio de 

mapeamentos permitiu a identificação das áreas mais sensíveis do ponto de vista social e 

ambiental. 

Contexto Regional – Área de Influência Indireta (AII)  

Conforme disponibilizado pelo IBGE (2010), o Estado do Ceará é dividido em sete 

mesorregiões de planejamento. O Município de Canindé pertence à Mesorregião Norte 

Cearense e o Município de Madalena pertence à Mesorregião dos Sertões Cearenses. A 

Tabela 7.3-1, Mapa 7.3-1 e Mapa 7.3-2 trazem os números de habitantes, a proporção das 

populações das mesorregiões em relação ao total do Estado do Ceará, a situação de 

domicílio, a área territorial e densidade demográfica, de todas as mesorregiões cearenses e 

do total do Estado. 
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Tabela 7.3-1 - Número de Habitantes, Porcentagem em relação ao Estado do Ceará e Situação 

de Domicílio da População das Mesorregiões Cearenses e do Estado do Ceará, 2010 

Mesorregião 
Geográfica e 
Unidade de 
Federação 

Número de 
Habitantes 

Porcentagem 
da População 
em Relação 

ao Estado do 
Ceará 

População 
Urbana (%) 

População 
Rural (%) 

Área 
Territorial 

em km² 

Densidade 
Demográfica 

(hab/km
2
) 

Norte Cearense 1.006.582 11,90 55,69 44,31 21.073,80 47,76 

Sertões 
Cearenses 

869.778 10,29 54,75 45,25 46.285,70 18,79 

Noroeste 
Cearense 

1.326.771 15,69 59,37 40,63 34.504,50 38,45 

Metropolitana 
de Fortaleza 

3.468.137 41,03 97,10 2,90 3.767,50 920,53 

Jaguaribe 528.274 6,25 58,35 41,65 18.441,20 28,65 

Centro-Sul 
Cearense 

376.239 4,45 60,51 39,49 9.955,70 37,79 

Sul Cearense 876.600 10,37 70,55 29,45 14.892,00 58,86 

Estado do 
Ceará 

8.452.381 100,00 75,09 24,91 148.920,50 56,76 

Fonte: IBGE, Censo demográfico, 2010. 
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A Mesorregião do Norte Cearense é a terceira maior mesorregião do Estado em tamanho da 

população (1.006.582 habitantes, sendo 11,90% do total estadual), em área territorial 

(21.073,80 km²) e também em densidade demográfica (47,76 habitantes por km²). A maior 

parte de sua população é urbana, representando 55,69% do total, enquanto a população rural 

abrange 44,31% de toda população. Somente a Mesorregião dos Sertões Cearenses possui 

maior concentração de população rural no Estado.  

Os Sertões Cearenses abrigam 10,29% da população do Estado do Ceará, porém é a 

macrorregião que possui a maior área territorial, ocupando 31,08% do território estadual. Dito 

isto, é de se esperar que possua a menor densidade demográfica entre as mesorregiões, 

com 18,79 habitantes por km². É também a mesorregião com a maior população rural, sendo 

45,25% do total da população.  

Mais de 40% da população cearense está concentrada na Macrorregião Metropolitana de 

Fortaleza. Apenas 2,90% desta população vivem em área rural. Apesar das outras seis 

macrorregiões possuírem uma elevada população rural, uma média de 40% para estas seis 

regiões, a baixa presença de população rural na Macrorregião Metropolitana de Fortaleza 

pressiona para baixo a média estadual, ficando em 24,91%. 

O Norte Cearense possui 44 municípios e oito microrregiões. As microrregiões são: Itapipoca, 

Baixo Curu, Uruburetama, Médio Curu, Canindé, Baturité, Chorozinho e Cascavel. O 

Município de Canindé juntamente com os de Caridade, Itatira e Paramonti formam a 

Microrregião de Canindé.  

A Mesorregião dos Sertões Cearenses é formada por 30 municípios, entre eles o de 

Madalena. A mesorregião é dividida em quatro microrregiões: Sertão de Cratéus, Sertão de 

Quixeramobim, Sertão de Inhamuns e Sertão de Senador Pompeu. O Município de Madalena 

está inserido na Microrregião de Quixeramobim, juntamente com outros seis municípios, que 

são: Banabuiú, Boa Viagem, Choró, Ibaretama, Quixadá e Quixeramobim (IBGE, 2010). 

A) Distribuição espacial da população 

A distribuição espacial da população permite observar a ocupação do território e sua 

evolução nos últimos cinquenta anos. 

De acordo com a definição adotada pelo IBGE para o Censo de 2010, os dois municípios da 

AII são considerados de pequeno porte (até 100 mil habitantes), contabilizando 74.486 

habitantes no Município de Canindé e 18.085 no Município de Madalena. A densidade 

demográfica dos dois municípios é bem inferior à média do Estado do Ceará. Além de 

Canindé possuir uma área territorial maior, também possui uma população proporcionalmente 

maior à de Madalena, com uma densidade demográfica na ordem de 23,14, superior aos 

17,63 habitantes por km² encontrado no Município de Madalena. Os dados estão dispostos 

na Tabela 7.3-2. 
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Tabela 7.3-2 - Habitantes, Área e Densidade Demográfica de Canindé, Madalena e Estado do 

Ceará em Números Absolutos, 2010 

Região 
Número de 
Habitantes 

Área Territorial (km²) 
Densidade Demográfica 

(hab/km
2
) 

Canindé 74.473 3.218,462 23,14 

Madalena 18.088 1.026,56 17,63 

Estado do 
Ceará 

8.452.381 148.920,538 56,76 

Fonte: IBGE, Censo demográfico, 2010. 

Conforme mostra a Tabela 7.3-3 o Município de Canindé possui quase 63% de sua 

população vivendo em área urbana. Grande parte da população urbana reside na sede 

municipal de Canindé, sendo que somente 8,44% da população urbana ocupam outras áreas 

urbanas, revelando a concentração populacional existente na sede municipal, o que explica a 

maior densidade populacional encontrada no município. De acordo com os dados 

disponibilizados pelo Censo de 2010 do IBGE, Canindé é a 11ª maior cidade do Estado do 

Ceará em termos populacionais, sendo o município mais urbanizado dentre os abordados 

neste estudo.  

Já o Município de Madalena possui uma distribuição totalmente diferente em relação a 

Canindé, pois soma mais de 51% da população em situação rural, o que representa quase o 

dobro da média estadual. Em relação à população urbana, apesar da maior parte residir na 

sede municipal, 30,75% residem fora dessa área.  

Tabela 7.3-3 - Situação de Domicílio da População de Canindé, Madalena e Estado do Ceará em 

Números Absolutos e Porcentagem, 2010 

Região 
População 

Urbana 
População 
Urbana (%) 

População 
Urbana na 

Sede 
Municipal 

População 
Urbana da 

Sede 
Municipal (%) 

População 
Rural 

População 
Rural (%) 

Canindé 46.875 62,94 42.918 91,56  

 

27.598 37,06 

Madalena 8.915 49,29 6.174 69,25  

 

9.173 51.71 

Estado 
do Ceará 

6.346.557 75,09 3.935.734 62,01 2.105.824 25,91 

Fonte: IBGE, Censo demográfico, 2010. 

O Gráfico 7.3-1 ilustra a situação de domicílio dos habitantes dos municípios de Canindé e 

Madalena. 
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Gráfico 7.3-1 - Situação de Domicílio da População de Canindé e Madalena em Números 

Absolutos e Porcentagem, 2010 

Fonte: IBGE, Censo demográfico, 2010. 

O Município de Canindé possui dez distritos além da sede municipal, são eles: Canindé 

Rural, Ubiraçu, Targinos, Bonito, Esperança, Ipueiras dos Gomes, Monte Alegre, Capitão 

Pedro Sampaio, Iguaçu e Vila Campos.  

Somado à sede municipal de Madalena, outros cinco distritos compõem o município, sendo 

eles: Macaoca, Cajazeiras, União, Cacimba Nova e Paus Branco. 

Em relação à evolução da população, a Tabela 7.3-4 contém em números absolutos as 

populações totais de Canindé, Madalena e Ceará e desagregados em população urbana e 

rural. Nota-se que o Município de Madalena tem seus dados apresentados a partir do Censo 

de 1991, já que o município foi criado em 1986, desmembrado do Município de 
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Quixeramobim. Para Canindé e Estado do Ceará os dados são dos censos realizados desde 

1960 até o último, realizado em 2010. 

Tabela 7.3-4 - Evolução da População Total, Urbana e Rural em Números Absolutos para os 

Municípios de Canindé e Madalena e Estado do Ceará 

Região 
 Situação 

de 
Domicílio 

1960 1970 1980 1991 2000 2010 

Município 
de 

Canindé 

Total 37.672 50.652 58.178 61.827 69.601 74.473 

Urbana 6.713 12.047 19.367 30.115 39.573 46.875 

Rural 30.959 38.605 38.811 31.712 30.028 27.598 

Município 
de 

Madalena 

Total    12.660 14.864 18.088 

Urbana    3.645 5.459 8.915 

Rural    9.015 9.405 9.173 

Estado do 
Ceará 

Total 3.337.853 4.361.603 5.288.429 6.366.647 7.430.661 8.452.381 

Urbana 1.124.829 1.781.068 2.810.373 4.162.007 5.315.318 6.346.557 

Rural 2.213.024 2.580.535 2.478.056 2.204.640 2.115.343 2.105.824 

Fonte: IPEA a partir dos Censos demográficos de 1960 a 2010. 

Na Tabela 7.3-5  estes números são apresentados em taxas de crescimento e representados 
no Gráfico 7.3-2 e Gráfico 7.3-3 para facilitar o entendimento e a comparação entre as 
regiões. 
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Tabela 7.3-5 - Taxa de Crescimento Geométrico Anual da População Total, Urbana e Rural para 

os Municípios de Canindé e Madalena e Estado do Ceará 

Região Situação do Domicílio 1960-1970 1970-1980 1980-1991 1991-200 2000-2010 

Canindé População Total 1,03 1,06 1,01 1,01 1,01 

População Urbana 1,06 1,05 1,04 1,03 1,02 

População Rural 1,02 0,10 0,98 0,99 0,99 

Madalena População Total       1,02 1,02 

População Urbana       1,05 1,05 

População Rural       1,00 1,00 

Estado 
do Ceará 

População Total 1,03 1,02 1,02 1,02 1,01 

População Urbana 1,05 1,05 1,04 1,03 1,02 

População Rural 1,02 1,00 0,99 1,00 1,00 

Elaboração ARCADIS logos, 2013. Calculado a partir dos dados do censo demográfico de 1960 a 

2010. 
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Gráfico 7.3-2 - Taxa de Crescimento Geométrico Anual da População Total, Urbana e Rural para 

os Municípios de Canindé e Madalena e Estado do Ceará.  

Elaboração ARCADIS logos, 2013. Calculado a partir dos dados do censo demográfico de 1960 a 

2010. 
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Tabela 7.3-6 - Taxa de Crescimento Populacional Total, Urbana e Rural para os Municípios de 

Canindé e Madalena e Estado do Ceará 

Região 
Situação 

de 
Domicílio 

1960-1970 1970-1980 1980-1991 1991-2000 2000-2010 

Município 
de Canindé 

Total 34,45 14,85 6,27 12,57 6,99 

Urbana 79,45 60,76 55,49 31,4 18,45 

Rural 24,69 0,53 -18,29 -5,31 -8,09 

Município 
de Madalena 

Total - - - 17,4 21,69 

Urbana - - - 49,76 63,30 

Rural - - - 4,32 -2,46 

Estado do 
Ceará 

Total 30,67 21,24 20,38 16,71 13,75 

Urbana 58,34 57,79 48,09 27,71 19,40 

Rural 16,60 -3,97 -1,10 -4,05 -1,44 

Fonte: IPEA a partir dos Censos demográficos de 1960 a 2010.  
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Gráfico 7.3-3 - Taxa de Crescimento Populacional Total, Urbana e Rural para os Municípios de 

Canindé e Madalena e Estado do Ceará 

Fonte: IPEA a partir dos Censos demográficos de 1960 a 2010. 
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As informações levantadas entre os censos realizados de 1960 a 2010 revelam que o 

Município de Canindé apresentou um declínio contínuo de taxa de crescimento populacional 

entre 1960 e 1991, sendo que entre os anos de 1980 e 1991 obteve o menor crescimento, 

recuperando o crescimento nos dez anos seguintes e retornando a uma ordem de baixo 

crescimento próxima ao encontrado na década de 1980. Nos últimos dez anos a taxa de 

crescimento do Município de Canindé foi de 6,99%, ficando abaixo da média estadual de 

13,75%.  

O Município de Madalena nos últimos dez anos apresentou um pungente crescimento 

populacional, acima de 21%, bem acima da média estadual (13,75%), sendo que a tendência 

de crescimento populacional ganhou força desde 1991, quando foi realizado o primeiro censo 

no município, criado cinco anos antes. Observa-se ao desagregar a população por situação 

de domicílio que a tendência de crescimento populacional total reflete a situação encontrada 

na população rural para Canindé e a encontrada na população urbana para Madalena, pois a 

população urbana é majoritária em Canindé e a rural em Madalena. A tendência de 

crescimento da população rural de Canindé faz exatamente o mesmo movimento que o 

crescimento total, com tendência de declínio de crescimento, atingindo decréscimo 

populacional a partir de 1980, mas, assim como a população total, com ênfase de diminuição 

da população entre os anos de 1980-1991 e 2000-2010. A população urbana de Canindé 

experimentou crescimento populacional mais significativo entre as décadas de 1960 e 1970 

com tendência continua de declínio até 2010, sem nenhuma interrupção, situação similar à 

média do Estado do Ceará. Para Madalena a população rural só apresentou decréscimo 

populacional nos últimos dez anos, porém, compensado pelo acréscimo de população 

urbana, chegando ao crescimento total positivo. 

Apesar da queda da taxa de crescimento urbano em Canindé e Estado do Ceará, a Tabela 

7.3-7 expõe como estas regiões estão cada vez mais urbanizadas, assim como Madalena 

com tendência contínua e uniforme para o crescimento da taxa de urbanização das três 

regiões.  

Tabela 7.3-7 - Evolução da Taxa de Urbanização para os Municípios de Canindé e Madalena e 

Estado do Ceará 

Região 

Taxa de Urbanização 

1960 1970 1980 1991 2000 2010 

Canindé 17,81 23,78 33,28 48,70 56,85 62,94 

Madalena - - - 28,79 36,72 49,28 

Estado do 
Ceará 

33,69 40,83 53,14 65,37 71,53 75,08 

Fonte: IPEA a partir dos Censos demográficos de 1960 a 2010. 

Com estes dados sobre a distribuição da população conclui-se que Canindé passa por uma 

redução do crescimento populacional desde 1970, principalmente na área rural, sendo um 

município essencialmente urbano, com aumento contínuo da taxa de urbanização. O 
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Município de Madalena é um município com a maior parte de domicílios em situação rural, 

apresentando aumento do crescimento populacional em geral e de população urbana desde 

sua criação, e redução da área rural, aumentando sua taxa de urbanização.  

B) Composição da população  

A investigação sobre a composição da população revela a proporção de homens e mulheres 

e também o perfil etário, podendo contrapor o peso de crianças, jovens, adultos e idosos na 

população total. A evolução da população por sexo e grupos de idade é observada nas 

pirâmides etárias, comparando os resultados dos Censos de 2000 e 2010. 

A relação entre homens e mulheres está bastante equilibrada nos dois municípios. Canindé 

possui razão de sexo de 98,27, isto é, existem 98,27 homens para cada 100 mulheres. 

Madalena possui mais homens do que mulheres, com uma razão de sexo de 100,86, 

situação rara no contexto nacional. A maior parte da população brasileira é composta por 

mulheres devido à alta incidência de óbitos violentos entre os homens, sobretudo nas faixas 

etárias jovens e adultas. Somente a Região Norte do País concentra mais homens do que 

mulheres, justificado pela atração por oportunidades de trabalho destinadas especialmente 

para a mão de obra masculina (DATASUS, 2009). A Tabela 7.3-8 mostra os números totais 

de homens e mulheres e a razão de sexo. Fica bastante evidente a forte presença masculina 

nos municípios, com razão de sexo maior do que a encontrada no Estado do Ceará. 

Tabela 7.3-8 - Distribuição Populacional por Sexo e Razão de Sexo nos Municípios de Canindé e 

Madalena e Estado do Ceará, 2010 

Região Homens Mulheres   Razão de Sexo 

Canindé 36.912 37.561 98,27 

Madalena 9.083 9.005 100,86 

Estado do Ceará 4.120.088 4.332.293 95,10 

Fonte: IBGE, Censo demográfico, 2010. 

A distribuição da população por sexo e situação de domicílio aparece no Gráfico 7.3-4 e é 

coerente com o frequentemente encontrado: inclusive para a média do Estado do Ceará, há 

mais homens na área rural e mais mulheres na área urbana, mesmo no Município de 

Madalena, que possui uma população rural predominante. 
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Gráfico 7.3-4 - Distribuição Populacional por Sexo e Situação de Domicílio nos Municípios de 

Canindé e Madalena e Estado do Ceará, 2010 

Fonte: IBGE, Censo demográfico, 2010. 

A Tabela 7.3-9 fornece a composição populacional por grupos de idade, revelando como a 

população de 0 a 80 anos e mais está distribuída em porcentagem. 

Tabela 7.3-9 - Distribuição Populacional por Grupos de Idade em Porcentagem para os 

Municípios de Canindé e Madalena e Estado do Ceará, 2010 

Região 

Grupos de Idade (%) 

0 a 4 5 a 9 10 a 14 15 a 19 20 a 29 30 a 39 40 a 49 50 a 59 60 e mais 

Canindé 8 9 11 11 17 13 11 8 12 

Madalena 8 10 12 11 16 13 11 8 12 

Estado do Ceará 8 8 10 10 19 15 12 8 11 

Fonte: IBGE, Censo demográfico, 2010. 

Em termos comparativos, os municípios de Canindé e Madalena possuem mais crianças, 

jovens e idosos do que a média do Estado. Percebe-se na faixa etária entre 20 e 49 anos um 

esvaziamento da população, exatamente na idade de amadurecimento profissional. Este fato 

pode ser explicado por uma possível evasão em busca de oportunidades de emprego, 

podendo estes emigrantes se fixar em outras localidades do Estado ou mesmo fora dele. 

Enquanto esta faixa etária de 20 a 49 anos representa 46% da população do Estado do 

Ceará, esta proporção cai para 41% e 40% para Canindé e Madalena, respectivamente. A 

presença de crianças e adolescentes até 14 anos é ainda mais significativa para o Município 

de Madalena, representando 30% da população total. 
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O Gráfico 7.3-5 evidencia como os grupos de idade entre 0 e 19 anos possuem um peso 

maior nos municípios em análise do que no Estado do Ceará. A partir de 20 anos a relação 

se inverte e os municípios apresentam uma participação proporcional menor de população, 

comparado ao Estado do Ceará até os 59 anos. 

 

Gráfico 7.3-5 - Distribuição Populacional por Grupos de Idade em Porcentagem para os 

Municípios de Canindé e Madalena e Estado do Ceará, 2010 

Fonte: IBGE, Censo demográfico, 2010. 

Os dados apresentados na Tabela 7.3-10 revelam que as famílias são chefiadas 

principalmente por pessoas entre 25 e 69 anos e comparando com a realidade estadual, 

percebe-se mais peso de chefes de famílias com mais de 55 anos. São famílias maduras, 

porém, chefes de domicílio com mais de 55 anos possuem idade suficiente para caracterizar 

domicílios com famílias conviventes, isto é, outra família composta pelo filho (a), companheiro 

(a) e netos compartilhando do mesmo domicílio.  

Tabela 7.3-10 - Responsáveis pelos domicílios particulares, por grupos de idade em 

porcentagem para os Municípios de Canindé e Madalena e Estado do Ceará, 2010 

Região 

Grupos de Idade dos Responsáveis pelos domicílios (%) 

10 a 24 25 a 39 40 a 54 55 a 69 70 ou mais 

Canindé 7 29 30 21 13 

Madalena 6 31 29 21 13 

Estado do Ceará 7 32 30 20 11 

Fonte: IBGE, Censo demográfico, 2010. 
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A composição da população pode também ser analisada sob outros aspectos. A relação 

entre população de idade ativa (15-64 anos) e inativa produz a razão de dependência das 

crianças (0 a 14 anos), razão de dependência dos idosos em idade inativa (65 anos e mais) e 

índice de envelhecimento (relação entre a população de 65 anos e mais e a população de 0-

14 anos), expostos na Tabela 7.3-11. 

Tabela 7.3-11 - Razão de Dependência das Crianças, Razão de Dependência dos Idosos e Índice 

de Envelhecimento para os Municípios de Canindé e Madalena e Estado do Ceará, 2010 

Região 
Razão de Dependência 

das Crianças 
Razão de Dependência 

dos Idosos 
Índice de 

Envelhecimento 

Canindé 45,36 13,83 30,50 

Madalena 47,90 13,46 28,10 

Estado do 
Ceará 

38,91 11,41 29,31 

Brasil 45,86 9,06 19,76 

Fonte: IBGE, Censo demográfico, 2010. 

A razão de dependência dos idosos nos dois municípios é mais elevada do que a média 

estadual e nacional, enquanto que a razão de dependência das crianças é maior apenas no 

município de Madalena. Essa situação revela a menor proporção de população em idade 

ativa (PIA) nos municípios, sobretudo em Madalena, provavelmente em razão da emigração à 

procura de oportunidades de emprego.  

A razão de dependência das crianças é superior em Madalena e a dos idosos é maior em 

Canindé. Apesar de Madalena possuir uma participação grande de idosos em sua população, 

a proporção de crianças é ainda maior, chegando à alta razão de dependência das crianças 

comparada às outras regiões e abaixando o índice de envelhecimento. 

Fica evidente a forte participação de idosos em idade inativa (65 anos e mais) nos municípios 

de Canindé a Madalena, com índice de envelhecimento próximo ao do Estado do Ceará e 

razão de dependência de idosos inativos superior à média estadual. Valores elevados do 

índice de envelhecimento indicam que a transição demográfica encontra-se em estágio 

avançado (WONG e CARVALHO, 2006). Tanto o Estado do Ceará como os municípios em 

questão estão em ritmo acelerado de envelhecimento, perceptíveis ao comparar seus índices 

de envelhecimento com a média nacional. Para cada 100 crianças de 0 a 14 anos existem 

30,50 idosos em Canindé e 28,10, em Madalena. A forte presença de idosos nos dois 

municípios acarreta necessidades de políticas públicas focadas para esse grupo, como as 

políticas de saúde e lazer, além de indicar a importância das aposentadorias na composição 

da renda familiar, que corrobora com a hipótese de existência de famílias conviventes, 

levantada anteriormente, pois a renda provinda da aposentadoria seria a âncora da renda 

familiar, sustentando integralmente ou parcialmente a família convivente mais jovem.  

Ao detalhar os grupos de idade por sexo obtém-se a composição da pirâmide etária 

representada no e no Gráfico 7.3-6 e Gráfico 7.3-7 para Canindé, para os anos de 2000 e 

2010, respectivamente. O Gráfico 7.3-8 e o Gráfico 7.3-9 trazem as pirâmides etárias de 2000 

e 2010 para Madalena. 
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Gráfico 7.3-6 - Pirâmide Etária por Grupos de Idades e Sexo para o Município de Canindé, 2000 

Fonte: IBGE, Censo demográfico, 2000. 

A pirâmide etária de 2000 do Município de Canindé é uma pirâmide jovem ou crescente, pois 

possui a base larga e o topo estreito, típica de regiões com pouco desenvolvimento, pois 

apresenta taxa de natalidade elevada e baixa esperança média de vida. Ainda assim, 

percebe-se um declínio dos nascimentos nos grupos de 0 a 9 anos. 

As diferenças entre os sexos só ficam mais delineadas no topo da pirâmide, com maior peso 

de mulheres acima de 80 anos. 
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Gráfico 7.3-7 - Pirâmide Etária por Grupos de Idades e Sexo para o Município de Canindé, 2010 

Fonte: IBGE, Censo demográfico, 2010. 

A pirâmide etária de 2010 do Município de Canindé ainda se caracteriza por uma população 

jovem, com base mais larga que o centro, porém, já é perceptível uma tendência de 

envelhecimento. De acordo com CERQUEIRA & GIVISIEZ (2004) as populações de países 

em desenvolvimento têm passado por importantes mudanças no volume populacional e, 

sobretudo, na sua estrutura etária, consequência do processo de redução dos níveis de 

fecundidade e mortalidade, denominados como transição demográfica, processo que o Brasil 

iniciou a partir de 1960. 

A base da pirâmide mostra o acirramento do declínio da natalidade nos últimos dez anos, 

refletido na diminuição dos grupos etários de 0 a 4 anos e de 5 a 9 anos, tendência já 

observada na pirâmide de 2000. A maior população da pirâmide de 2010 é dos grupos de 10 

a 24 anos para ambos os sexos, ou seja, crianças e jovens que em 2000 possuíam de 0 a 14 

anos e na pirâmide de 2000 são também os grupos mais populosos. Durante os últimos dez 

anos este grupo de 0 a 14 anos subiu em direção ao centro da pirâmide permanecendo como 

o grupo mais populoso. Os grupos que nasceram após 2000 são menos populosos, fazendo 

um movimento de estreitamento da base da pirâmide. O curioso é que em 2000 este grupo 

de 0 a 14 era crescente conforme o aumento da idade e em 2010 é decrescente, revelando 

uma diminuição de pessoas nos grupos de 15 a 24 anos em 2010 em comparação ao 

encontrado em 2000, sendo que este decréscimo populacional pode responder pelo 

componente migratório. 

O centro e topo da pirâmide de 2010 ganharam corpo e ficaram mais proporcionas em 

relação à base nos últimos dez anos, havendo uma participação substancialmente maior de 

pessoas de mais de 80 anos na composição da população. Não há nenhuma diferença entre 

os sexos que chame a atenção.  
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Exercício similar é realizado para o Município de Madalena, conforme Gráfico 7.3-8 e Gráfico 

7.3-9. 

 

Gráfico 7.3-8 - Pirâmide Etária por Grupos de Idades e Sexo para o Município de Madalena, 2000 

Fonte: IBGE, Censo demográfico, 2000. 

A pirâmide etária de Madalena em 2000 é de uma população jovem, porém, com destaque 

para o topo, que pouco se estreita em relação à porção superior do centro da pirâmide. 

Possui o grupo de 60 a 64 anos mais populoso que o grupo de 55 a 59 anos; o grupo de 70 a 

74 anos também é maior do que o anterior de 65 a 69 anos; e o de 80 anos é maior que o 

seu antecedente, rompendo o ritmo de decréscimo populacional ao avançar da idade, 

fazendo um movimento sanfona a partir do grupo de 60 anos e mais. 

A base da pirâmide revela um discreto declínio da natalidade. Entre os sexos não há 

nenhuma diferença que chame atenção. 
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Gráfico 7.3-9 - Pirâmide Etária por Grupos de Idades e Sexo para o Município de Madalena, 2010 

Fonte: IBGE, Censo demográfico, 2010. 

Na pirâmide de 2010, observa-se o declínio da natalidade, em especial nos últimos cinco 

anos. Destacam-se os grupos de 10 a 19 anos, compondo as maiores populações da 

pirâmide para ambos os sexos. Em 2000, os grupos de 0 a 9 anos também eram os mais 

populosos, refletindo o acompanhamento desta grande população ao passar dos anos, 

porém, nos últimos dez anos, estes dois grupos tiveram um acréscimo populacional em 

números absolutos, só podendo ser explicado pelo componente migratório. Em 2000, estes 

dois grupos somavam 3.731 crianças e em 2010, passaram para 4.205, agora com idade 

entre 10 a 19 anos.  

Se forem excluídos estes dois grupos da pirâmide, seria visível uma pirâmide de desenho 

adulto, com a base praticamente na mesma largura do topo. Então, por mais que ainda seja 

uma pirâmide jovem, é possível observar a tendência em tornar-se uma pirâmide adulta.  

Entre os sexos há variação de proporção entre os grupos. Conforme já mencionado 

(DATASUS, 2009), há uma maior incidência de óbitos violentos entre os homens, mais 

expostos nas faixas etárias jovens e adultas, o que explica a inversão de proporção entre 

homens e mulheres ao longo dos anos, porém, nota-se que no Município de Madalena a 

presença de homens é superior à das mulheres entre 10 a 54 anos; dentro deste intervalo, 

somente no grupo de 30 a 34 anos as mulheres são maioria. Este fenômeno pode ser 

explicado pela baixa mortalidade de causas violentas comparada à encontrada no País, ou 

pelo incremento de população imigrante.  

A composição por cor ou raça nos municípios de Canindé e Madalena pouco difere da 

realidade estadual, exposta na Tabela 7.3-12, com uma presença nula de indígenas e muito 

baixa de amarela, pequena parcela de negros e maior concentração entre brancos e pardos, 

15 10 5 0 5 10 15

0-4

10-14

20-24

30-34

40-44

50-54

60-64

70-74

> 80

Centenas 

Homens Mulheres 



EIA Projeto Santa Quitéria 

Vol. III 

ARCADIS logos 30 

sendo os últimos os mais numerosos e com maior representação nos municípios do que a 

média do Estado.  

Tabela 7.3-12 - População residente por cor ou raça em porcentagem para Canindé, Madalena e 

Estado do Ceará, 2010 

Região 

Cor ou raça (%) 

Branca Preta Amarela Parda Indígena 

Canindé 24 4 1 71 0 

Madalena 24 5 1 70 0 

Estado do Ceará 32 5 1 62 0 

Fonte: IBGE, Censo demográfico, 2010. 

Em resumo, a composição populacional observada nos municípios de Canindé e Madalena 

demonstra representação elevada de crianças, jovens e idosos, sugerindo emigração da 

população em idade ativa (PIA), em especial de mulheres, pois se observa mais homens do 

que mulheres nesta faixa etária, fenômeno raramente encontrado, devido à maior frequência 

de mortes violentas entre homens jovens e adultos.  

C) Fluxos Migratórios  

Através da desagregação do crescimento populacional entre os anos de 2000 e 2010 entre 

crescimento vegetativo e migratório, pode-se mensurar o volume da migração na região e a 

importância na composição da população. Através de algumas hipóteses e observações de 

padrões encontrados na investigação da composição populacional também é possível obter 

mais informações sobre a migração existente na AII.  

Para chegar ao saldo migratório calcula-se a diferença entre a população em dois tempos e 

subtrai-se o crescimento vegetativo, composto pela equação de nascidos vivos menos os 

óbitos do período. 

A Tabela 7.3-13 traz o cálculo de saldo vegetativo e migratório entre os anos 2000 e 2010 

para os municípios de Canindé e Madalena e para o Estado do Ceará. 

Tabela 7.3-13 - Crescimento Total, Saldo Vegetativo e Saldo Migratório entre 2000 e 2010 para os 

Municípios de Canindé, Madalena e Estado do Ceará 

Região 

Crescimento Total Saldo Vegetativo Saldo Migratório 

Números 
Absolutos 

Porcentagem 
Números 
Absolutos 

Porcentagem 
Números 

Absolutos 
Porcentagem 

Canindé 4.872 100 10.293 211,26 -5.421 -111,26 
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Região 

Crescimento Total Saldo Vegetativo Saldo Migratório 

Números 
Absolutos 

Porcentagem 
Números 
Absolutos 

Porcentagem 
Números 

Absolutos 
Porcentagem 

Madalena 3.224 100 1.940 60,17 1.284 39,83 

Estado do 
Ceará 

1.021.720 100 1.073.239 105,04 -51.519 -5,04 

Fonte: MS/SVS/DASIS - Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos – SINASC e Sistema de 

Informações sobre Mortalidade – SIM, 2000 a 2010. 

Observa-se que os municípios de Canindé e Madalena em números absolutos tiveram um 

crescimento populacional muito próximo em oposição ao porte dos municípios. Ao buscar a 

razão para os saldos vegetativo e migratório, verifica-se que o Município de Canindé passou 

por uma evasão populacional nos últimos dez anos, enquanto que o Município de Madalena 

recebeu migrantes.  

Ao observar a média estadual nota-se que também houve evasão populacional, embora de 

maneira muito mais reduzida, proporcionalmente, do que em Canindé.  

Enquanto a média estadual para o saldo migratório é pequena e a do Município de Canindé é 

negativa, o Município de Madalena teve 39,83% do seu aumento populacional ocasionado 

pelas migrações.  

Na comparação entre as pirâmides etárias de 2000 e 2010 do Município de Canindé foi 

salientada a diminuição da população de 15 a 24 anos, indicando que este grupo tem evadido 

o Município de Canindé, provavelmente em busca de continuação de estudo e/ou de 

oportunidades de trabalho que absorva mão de obra com melhor formação educacional. 

Para o Município de Madalena fica nítida a entrada de população que em 2010 possuía de 10 

a 19 anos. Foi observada também a presença de maioria feminina entre 30 e 54 anos, 

fenômeno raro no País. É possível que mulheres nesta faixa etária tenham tido um peso 

relevante no acréscimo populacional para Madalena, acompanhadas de filhos crianças e 

adolescentes, que em 2010 tinham entre 10 e 19 anos.  

D) Projeção da População  

A partir da Projeção Populacional do Brasil estimada pelo IBGE, foi calculada pelo método 

AiBi a projeção para o Estado do Ceará para 2020, chegando ao valor de 9.251.333 pessoas. 

Com o mesmo método, a projeção populacional para os municípios de Canindé e Madalena 

para 2020 é de 78.282 e 20.609 residentes, respectivamente.  

Através do cálculo do crescimento geométrico anual esperado entre 2010 e a projeção de 

2020 pelo método AiBi para Canindé, Madalena e Estado do Ceará, obteve-se a população 

projetada entre os anos 2011 e 2020, listados na Tabela 7.3-14. 
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Tabela 7.3-14 - Projeção Populacional pelo Método AiBi para os Municípios de Canindé, Madalena e Estado do Ceará, 2011 a 2020 

Região 

Projeção Populacional 

2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 

Canindé 74.845 75.220 75.596 75.974 76.354 76.736 77.119 77.505 77.892 78.282 

Madalena 18.326 18.566 18.810 19.057 19.307 19.561 19.818 20.078 20.342 20.609 

Estado do 
Ceará 8.529.068 8.606.451 8.684.536 8.763.330 8.842.838 8.923.068 9.004.026 9.085.718 9.168.152 9.251.333 

Fonte: IBGE, Projeção Populacional, 2008.  
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A projeção calculada pelo método AiBi está vinculada ao crescimento esperado para o País e 

o Estado. Este componente do cálculo que relaciona a localidade a um total maior, seja 

Estado ou país, faz com que a projeção seja conservadora, pois é observado um processo 

contínuo de desaceleração do crescimento populacional brasileiro que se intensifica com o 

passar dos anos e o Estado do Ceará apresenta um ritmo de desaceleração mais lento em 

relação ao nacional, obtendo até mesmo uma elevação da taxa de crescimento entre os anos 

1991 e 2000, conforme mostra a Tabela 7.3-15. 

Tabela 7.3-15 - Taxa de Crescimento Geométrico Anual
1
 para o Estado do Ceará e Brasil 

Região 1970-1980 1980-1991 1991-2000 2000-2010 2010-2020 

Estado do 
Ceará 

1,95 1,70 1,75 1,29 0,90 

Brasil 2,48 1,93 1,69 1,17 0,82 

Fonte: IPEA a partir dos Censos demográficos de 1970, 1980,1991, 2000 e 2010. 

A projeção para os municípios vincula crescimento municipal e crescimento estadual, sendo 

que o último já está ponderado pelo crescimento nacional. A Tabela 7.3-16 deixa clara a 

desaceleração esperada para a taxa de crescimento anual, comparando as taxas 

encontradas entre 2000 e 2010 e a esperada entre 2010 e 2020, sendo a população de 2020 

calculada pelo método AiBi. 

  

                                                

1 Segundo o IBGE, a taxa média geométrica de crescimento anual da população, incremento médio anual da população, é 

medido pela expressão: 
n tPntP )(/)( 

, sendo P(t+n) e P(t) populações correspondentes a duas datas sucessivas, e n o 

intervalo de tempo entre essas datas, medido em ano e fração de ano. 

Desta forma o valor da taxa refere-se à média anual obtida para um período de anos compreendido entre dois momentos, em 

geral correspondentes aos censos demográficos. 
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Tabela 7.3-16 - Taxa de Crescimento Geométrico Anual para os Municípios de Canindé, 

Madalena, Estado do Ceará e Brasil, 2000-2010 e 2010 - 2020 

Região 2000-2010 2010-2020 

Canindé 0,67 0,50 

Madalena 1,98 1,31 

Estado do Ceará 1,29 0,90 

Brasil 1,17 0,82 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico, 2010 e Projeção Populacional, 2008. 

Se a projeção pelo método AiBi pode levar à subestimação da população em 2020, uma 

forma mais rudimentar de calcular a projeção populacional é aplicar a taxa de crescimento 

anual dos últimos dez anos para os dez anos seguintes. Este cálculo está exposto na Tabela 

7.3-17. 
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Tabela 7.3-17 - Projeção Populacional pelo Método de Crescimento Geométrico Anual, para os Municípios de Canindé, Madalena e Estado do 

Ceará, 2011 a 2020 

Região 

Projeção Populacional 

2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 

Canindé 74.979 75.488 76.000 76.516 77.035 77.558 78.085 78.615 79.149 79.686 

Madalena 18.447 18.812 19.185 19.566 19.953 20.349 20.752 21.164 21.583 22.011 

Estado do 
Ceará 8.561.980 8.673.001 8.785.461 8.899.379 9.014.775 9.131.666 9.250.074 9.370.017 9.491.515 9.614.588 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico, 2010. 
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Ao comparar os dois métodos pode-se trabalhar com uma baliza mais segura entre valores 

mínimos e máximos esperados, caso não ocorra um fenômeno demográfico de grande 

impacto nos próximos dez anos, lembrando que o método AiBi é o mais conceituado para 

trabalhar com projeções. As projeções calculadas pelos dois diferentes métodos estão lado a 

lado na Tabela 7.3-18. 

Tabela 7.3-18 - Projeção Populacional pelo Método AiBi e pela Taxa de Crescimento Geométrico 

de 2010 para os Municípios de Canindé, Madalena e Estado do Ceará, 2020 

Região População 2020 Método AiBi 
População 2020 Método Taxa de 

Crescimento Anual de 2010 

Canindé 78.282 79.686 

Madalena 20.609 22.011 

Estado do Ceará 9.251.333 9.614.588 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico, 2010 e Projeção Populacional, 2008. 

Para o Estado do Ceará e Município de Madalena, a diferença da população encontrada em 

2020 pelos diferentes métodos é bastante significativa, já para o Município de Canindé a 

diferença é mais discreta. Como a projeção populacional é usualmente utilizada para 

planejamento, é necessário levar em conta que a população, em especial a de Madalena, 

pode estar subestimada para 2020 pelo método AiBi. 

E) Populações indígenas e/ou tradicionais, remanescentes de quilombos  

Não foram identificadas Terras Indígenas – TIs ou Grupos Indígenas nos municípios de 

Canindé e Madalena, que compõem a AII do empreendimento. 

Não foram identificadas Comunidades Remanescentes de Quilombos nos municípios da AII 

do empreendimento. 

Caracterização da Área de Influência Direta (AID) e da Área Diretamente Afetada (ADA) 

O Município de Santa Quitéria é sede da microrregião de Santa Quitéria e juntamente com as 

microrregiões de Litoral de Camocim e Acaraú, Ibiapaba, Coreaú, Meruoca, Sobral e Ipu 

formam a mesorregião do Noroeste Cearense. A microrregião de Santa Quitéria possui 

também os municípios de Catunda e Hidrolândia. O Noroeste Cearense possui 47 

municípios, entre eles o Município de Sobral, a segunda maior cidade do interior do Ceará em 

termos populacionais (IBGE, 2010). 

Conforme já mencionado anteriormente na AII, o Norte Cearense abriga a microrregião de 

Canindé, que além, do município sede, abriga o Município de Itatira e outros dois: Caridade e 

Paramonti. 

Os dados do IBGE (2010) revelam que enquanto o Norte Cearense possui uma taxa de 

55,69% de urbanização, o Noroeste Cearense apresenta 59,37% e, apesar da Mesorregião 

Noroeste Cearense possuir cerca de 300 mil habitantes a mais e ser mais urbanizada, a 

densidade demográfica é de 38,45, menor que a do Norte Cearense, com 47,76 habitantes 

por km², isto porque a área territorial do Noroeste Cearense é maior que a do Norte 
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Cearense: são aproximadamente 35.500 km² frente a 21.000 km². Todos estes dados estão 

apresentados na Tabela 7.3-19 do contexto regional da AII. 

O Município de Santa Quitéria possui sete distritos além da sede municipal: Maracaú, Trapiá, 

Malhada Grande, Muribeca, Lisieux, Logradouro e Raimundo Martins. As comunidades de 

Riacho das Pedras, Queimadas e Morrinhos, que também formam a AID pertencem ao 

Município de Santa Quitéria. 

Já o Município de Itatira possui quatro distritos além da sede, a saber: Bandeira, Cachoeira, 

Lagoa do Mato e Morro Branco. O Distrito de Lagoa do Mato é a última comunidade a compor 

a AID. 

A) Distribuição espacial da população  

De acordo com a definição adotada pelo IBGE para o Censo de 2010, os dois municípios da 

AID, Santa Quitéria e Itatira, são considerados de pequeno porte (até 100 mil habitantes), 

contabilizando 42.763 habitantes 18.894 habitantes, respectivamente. De modo comparativo 

com a AII, a população de Santa Quitéria é quase a metade da de Canindé (74.473), mas o 

município possui uma extensão territorial superior, 4.260,455 km², o que se traduz numa 

densidade demográfica bem inferior, 10,03 hab/km2. Itatira, por sua vez, ainda que seja de 

porte populacional similar a Madalena, possui uma área territorial menor na comparação, 

783,433 km² e, consequentemente, tem uma densidade demográfica maior, 24,11 hab/km2.  

Nas comunidades da ADA, a soma dos setores censitários de Lagoa do Mato acomodam 

4.875 habitantes, e o setor de Riacho das Pedras, Queimadas e Morrinhos, em conjunto, 

possuem apenas 688 habitantes. Os dados estão dispostos na Tabela 7.3-19. 

Tabela 7.3-19 - Habitantes, Área e Densidade Demográfica de Santa Quitéria, Setor Riacho das 

Pedras/Queimadas/Morrinhos, Itatira e Setores de Lagoa do Mato, Canindé e Madalena, em 

números absolutos, 2010  

Região 
Número de 
Habitantes 

Área Territorial 
(km²) 

Densidade 
Demográfica 

(hab/km
2
) 

Santa Quitéria 42.763 4.260,455 10,03 

Setor Riacho das Pedras, 
Queimadas e Morrinhos 

688 128,40 5,35 

Itatira 18.894 783,433 24,11 

Setores de Lagoa do Mato 4.875 3,83 1.272,84 

Canindé – AII  74.473 3.218,462 23,14 

Madalena – AII  18.088 1.026,56 17,63 

Fonte: IBGE, Censo demográfico, 2010. 

Morrinhos é o núcleo populacional mais próximo da futura área do empreendimento, estando 

localizado a cerca de 3,5 km, a oeste. As comunidades de Queimadas e Riacho das Pedras, 

também localizadas a oeste da área do empreendimento, estão distantes 4,1 km e 19,8 km, 

respectivamente. Essas três localidades integram o Município de Santa Quitéria. 
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O Distrito de Lagoa do Mato, pertencente ao Município de Itatira, está localizado 11,3 km a 

sudeste da área do empreendimento. O Mapa 7.3-3 apresenta a localização desses núcleos 

populacionais em relação à ADA. A distância em linha reta e por vias de acesso não 

representa diferença relevante para a proximidade destas quatro comunidades em relação ao 

empreendimento.  

A sede municipal mais próxima é a de Itatira, numa distância de 25,4 km pelas vias de 

acesso. Madalena e Santa Quitéria estão a pouco mais de 50 km e a sede de Canindé fica 

ainda mais distante, a 90 km do empreendimento. Em linha reta estas distâncias diminuem, 

sendo Itatira a mais próxima, com 12,6 km de distância e Canindé a mais distante, com 50,8 

km. 

Deve-se ressaltar que Lagoa do Mato, principal distrito de Itatira, recebe momentaneamente 

habitantes das comunidades vizinhas de Morrinhos, Queimadas e Riacho das Pedras, que 

procuram por melhores ofertas de serviços, comércio, ensino, infraestrutura urbana e 

administração pública, caracterizando a chamada migração pendular. A soma destes dados e 

informações evidencia a importância da localidade em termos estratégicos para a população 

local. Desta forma, o Município de Itatira, em especial, o Distrito de Lagoa do Mato, merece 

atenção especial em relação a sua centralidade, que deverá ser intensificada com as obras e 

operação do empreendimento. 
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Conforme mostram a Tabela 7.3-20 e o Gráfico 7.3-10, as populações urbana e rural dos 

municípios de Santa Quitéria e Itatira estão distribuídas de forma equilibrada. Em Santa 

Quitéria, há um ligeiro predomínio da população urbana sobre a rural, com porcentagens de 

52,05 e 47,95 respectivamente. Dos 52,05% que vivem em áreas urbanas, 41,02% residem 

na sede municipal de Santa Quitéria. 

Em Itatira, a diferença entre o percentual da população residente na área urbana e rural é 

ínfima, sendo que 50,40% estão em áreas urbanas e 49,60% em rurais. Chama atenção que 

dos 50,40% da área urbana, apenas 11,01% residem na sede municipal. Isto quer dizer que 

uma parcela significativa da população urbana do município está distribuída nos outros 

distritos, em especial Lagoa do Mato. Conforme constatado na pesquisa de campo, o Distrito 

de Lagoa de Mato possui maior infraestrutura urbana que a própria sede municipal. Trata-se 

de um distrito totalmente urbano e comporta 4.875 habitantes; ao contrário das comunidades 

de Riacho das Pedras, Queimadas e Morrinhos que são exclusivamente rurais e possuem 

uma população conjunta de apenas 688 habitantes.   

Tabela 7.3-20 - Situação de Domicílio da população de Santa Quitéria, Setor Riacho das 

Pedras/Queimadas e Morrinhos, Itatira e Setores de Lagoa do Mato, 2010  

Região 
População 

Urbana 
População 
Urbana (%) 

População 
Urbana na 

Sede 
Municipal 

População 
Urbana da 

Sede 
Municipal (%) 

População 
Rural 

População 
Rural (%) 

Santa Quitéria 22.260 52,05 17.543 41,02 20.503 47,95 

Setor Riacho 
das Pedras, 
Queimadas e 
Morrinhos 

0 0 - - 688 100 

Itatira 9.522 50,40 2.081 11,01 
9.372 

 
49,60 

Setores de 
Lagoa do Mato 

4.875 100 - - 0 
0 

. 

Fonte: IBGE, Censo demográfico, 2010. 
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Gráfico 7.3-10 - Situação de Domicílio da população de Santa Quitéria e Itatira, em Números 

Absolutos e Porcentagem, 2010 

Fonte: IBGE, Censo demográfico, 2010. 

Em relação à evolução da população, a Tabela 7.3-21 contém em números absolutos as 

populações totais de Santa Quitéria e Itatira desagregados em população urbana e rural. 

Tabela 7.3-21 - Evolução da População Total, Urbana e Rural em Números Absolutos para os 

Municípios de Santa Quitéria e Itatira 

Região 
Situação de 
Domicílio 

1960 1970 1980 1991 2000 2010 

Município 
de Santa 
Quitéria 

Total 28.684 42.778 52.263 49.343 42.375 42.763 

Urbana 3.702 6.689 11.000 15.856 19.355 22.260 

Rural 24.982 36.089 41.263 33.487 23.020 20.503 

Município Total 10.232 15.990 15.844 13.853 15.541 18.894 

41% 

11% 

48% 

Santa Quitéria 

População Urbana na
Sede Municipal

População Urbana Fora da
Sede Municipal

População Rural

11% 
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50% 

Itatira 

População Urbana na
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Região Situação de 
Domicílio 

1960 1970 1980 1991 2000 2010 

de Itatira 
Urbana 509 1.021 2.060 3.996 6.030 9.522 

Rural 9.723 14.969 13.784 9.857 9.511 9.372 

Fonte: IPEA a partir dos Censos demográficos de 1960 a 2010 

Nota-se que o Município de Santa Quitéria teve um vertiginoso crescimento populacional a 

partir dos anos 1960, chegando ao final de 1970 com quase o dobro de habitantes do início 

da década anterior. Se no início dos anos 1960, a população total era de 28.684 habitantes, 

já na década de 1970 era de 43.778 habitantes, um aumento de 49,13%. Essa situação se 

inverte no decorrer dos anos 1980, quando passa a haver um processo de declínio 

populacional. No início dos anos 1980, registra-se uma população de 52.263 e, em 1991, a 

população cai para 49.343, uma redução de 5,59%. A redução populacional permanece nesta 

década, atingindo um decrescimento de -14,13% no final dos anos 1990. Contudo, na virada 

do século, o município assiste um processo de estabilização que se mantém até 2010. 

Durante estas cinco décadas houve a emancipação do Município de Hidrolândia em 1990, 

até então, distrito de Santa Quitéria, o que explica o declínio observado no censo de 1991.  

Nesta dinâmica populacional, a população rural, majoritária nos anos 1960 e 1970, passou a 

dividir peso com a urbana. O constante aumento da população urbana no decorrer das 

décadas fez esta última, em 2010, pela primeira vez ser maior que a população rural. Em 

2010, enquanto a população rural teve registro de 20.503 habitantes, a urbana alcançou 

22.260.  

Em Itatira, a dinâmica populacional de início dos anos 1960 até 2010 segue um padrão um 

pouco mais instável em relação ao observado em Santa Quitéria. De 1960 até 1970, assim 

como em Santa Quitéria, ocorreu um importante incremento populacional, seguido da 

diminuição de residentes na década de 1980. Se em 1960 a população era de 10.232, em 

1970 registravam-se 15.990 habitantes, um crescimento de 56,27%. Já nos anos 1980, havia 

13.853 habitantes, um crescimento negativo de 12,57%. Porém, o município volta a 

apresentar índices de crescimento positivos nos anos 1990, crescimento este que se 

manteve constante até 2010. Em 1990, o município contava com 13.853 habitantes; em 2000 

com 15.541 habitantes e em 2010, 18.894 habitantes, um crescimento acumulado de 

33,75%. 

Com relação à distribuição espacial da população de Itatira, o município que também era 

predominantemente rural nas décadas de 1960 e 1970, passa a sofrer um processo de 

urbanização crescente, que no Censo 2010, resultou em contingentes análogos entre 

população urbana e rural. Para efeito de comparação, se em 1960 a população rural era de 

9.723 e a urbana de apenas 509 habitantes, em 2010 ambas aparecem praticamente iguais, 

com 9.372 habitantes vivendo na área rural e 9.522 vivendo em área urbana.  

Na Tabela 7.3-22 estes números são apresentados em taxas de crescimento, representadas 

no Gráfico 7.3-11 e Gráfico 7.3-12 para facilitar o entendimento e a comparação entre os 

municípios. 
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Tabela 7.3-22 - Taxa de Crescimento Geométrico Anual da População Total, Urbana e Rural para 

os Municípios de Santa Quitéria, e Itatira  

Região Situação de Domicílio 1960-1970 1970-1980 1980-1991 1991-200 2000-2010 

Santa Quitéria 

População Total 1,04 1,02 0,99 0,98 1,00 

População Urbana 1,06 1,05 1,03 1,02 1,01 

População Rural 1,04 1,01 0,98 0,96 0,99 

Itatira 

População Total 1,05 1,00 0,99 1,01 1,02 

População Urbana 1,07 1,07 1,06 1,05 1,05 

População Rural 1,04 0,99 0,97 1,00 1,00 

Elaboração ARCADIS logos, 2013. Calculado a partir dos dados do censo demográfico de 1960 a 

2010. 
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Gráfico 7.3-11 - Taxa de Crescimento Geométrico Anual da População Total, Urbana e Rural 

para os Municípios de Santa Quitéria e Itatira 

Fonte: Calculado a partir dos dados do censo demográfico de 1960 a 2010. 
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Tabela 7.3-23 - Taxa de Crescimento Populacional Total, Urbana e Rural para os Municípios de 

Santa Quitéria, e Itatira  

Região 

 

Situação 
de 

Domicílio 
1960-1970 1970-1980 1980-1991 1991-2000 2000-2010 

 Santa 
Quitéria  

Total 49,13 22,17 -5,59 -14,13 0,91 

Urbana 80,68 64,44 44,14 22,06 15 

Rural 44,46 14,33 -18,85 -31,26 -10,94 

Itatira  

Total 56,27 -0,92 -12,57 12,18 21,57 

Urbana 100,58 101,76 93,98 50,90 57,91 

Rural 53,95 -7,92 -28,49 -3,52 -1,47 

Fonte: IPEA a partir dos Censos demográficos de 1960 a 2010. 
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Gráfico 7.3-12 - Taxa de Crescimento Populacional Total, Urbana e Rural para os Municípios de 

Santa Quitéria e Itatira 

Fonte: IPEA a partir dos Censos demográficos de 1960 a 2010. 

Com estes dados sobre a distribuição da população conclui-se que Santa Quitéria passa por 

um processo de profunda redução das taxas de crescimento populacional desde 1970. Esta 

redução é muito mais acentuada nas áreas rurais, onde a partir dos anos 1980 passou a 

ocorrer crescimentos negativos. O constante decréscimo da ocupação de áreas rurais fez o 

município deixar de ser essencialmente rural, como era nas décadas de 1960 e 1970, para 

tornar-se mais equitativo quanto à distribuição da população entre a zona urbana e rural. Em 

2010, pela primeira vez, o percentual de pessoas em áreas urbanas foi maior que em áreas 

rurais, consequentemente, a taxa de urbanização de Santa Quitéria atingiu 52,05%.  

Em Itatira, de forma geral, também se visualiza uma redução das taxas de crescimento 

populacional, contudo, esse processo se dá de forma mais inconstante que o observado em 

Santa Quitéria, oscilando entre períodos de aumento e decréscimo do número de habitantes. 

Enquanto as taxas de crescimento foram negativas nas décadas de 1970 e 1980, desde 1991 
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há um discreto, porém constante, crescimento populacional. O aumento da taxa de 

urbanização acompanha este crescimento populacional. Se em 1960 Itatira era um município 

agrário e contava com uma taxa de urbanização de apenas 4,97%, em 2010, essa taxa 

atingiu 50,39%. De maneira semelhante a Santa Quitéria, o município atualmente conta com 

uma distribuição populacional equilibrada entre a área urbana e a rural.   

Na Tabela 7.3-24 é apresentada a taxa de urbanização desde a década de 1960 até 2010 

para os municípios de Santa Quitéria e Itatira.  

Tabela 7.3-24 - Evolução da Taxa de Urbanização para os Municípios de Santa Quitéria e Itatira 

Região 

Taxa de Urbanização 

1960 1970 1980 1991 2000 2010 

Santa Quitéria  12,9 15,63 21,04 32,13 45,67 52,05 

Itatira  4,97 6,38 13,00 28,84 38,80 50,39 

Fonte: IPEA a partir dos Censos demográficos de 1960 a 2010. 

B) Composição da população  

De acordo com os dados fornecidos pelo Censo 2010, a relação entre homens e mulheres 

está bastante equilibrada no Município de Santa Quitéria. A razão entre os sexos no 

município é de 100,5, isto é, existem 100,5 homens para cada grupo de 100 mulheres. Há um 

ligeiro predomínio de homens no Município de Itatira e no setor censitário que corresponde às 

comunidades de Riacho das Pedras, Queimadas e Morrinhos. No caso de Itatira, para cada 

grupo de 100 mulheres existem 103,05 homens, e no setor das comunidades, para cada 

grupo de 100 mulheres, há 101,75 homens. A única região que segue a disposição nacional 

de distribuição da população por sexo, ou seja, o predomínio do número de mulheres sobre 

homens corresponde aos setores censitários que compõem a comunidade de Lagoa do Mato. 

Nesta comunidade, há 92,08 homens para cada grupo de 100 mulheres.   

A Tabela 7.3-25 mostra os números totais de homens e mulheres e a razão de sexo. Fica 

evidente a presença predominante do sexo masculino nas regiões - fato igualmente 

constatado na AII, isto é, Canindé e Madalena -, com exceção apenas para os setores 

correspondentes à comunidade de Lagoa do Mato. 
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Tabela 7.3-25 - Distribuição Populacional por Sexo e Razão de Sexo nos Municípios de Santa 

Quitéria, Setor de Riacho das Pedras/ Queimadas/Morrinhos, Itatira, Setores de Lagoa do Mato, 

Canindé e Madalena, 2010 

Região Homens Mulheres Razão de Sexo 

Santa Quitéria 21.441 21.322 100,5 

Setor de Riacho das Pedras, 
Queimadas e Morrinhos 

347 341 101,75 

Itatira 9.589 9.305 103,05 

Setores de Lagoa do Mato 2337 2538 92,08 

Canindé – AII  36.912 37.561 98,27 

Madalena – AII  9.083 9.005 100,86 

Fonte: IBGE, Censo demográfico, 2010. 

A distribuição da população por sexo e situação de domicílio está apresentada no Gráfico 

7.3-13 e é coerente com o frequentemente encontrado, inclusive para a média do Estado do 

Ceará: há mais homens na área rural e mais mulheres na área urbana. 

 

Gráfico 7.3-13 - Distribuição Populacional por Sexo e Situação de Domicílio em Porcentagens 

nos Municípios em Santa Quitéria e Itatira, 2010 

Fonte: IBGE, Censo demográfico, 2010. 

A Tabela 7.3-26 fornece a composição populacional por grupos de idade, revelando como a 

população de 0 a 80 anos e mais está distribuída. 
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Tabela 7.3-26 - Distribuição Populacional por Grupos de Idade para os Municípios de Santa 

Quitéria, Setor de Riacho das Pedras/ Queimadas/Morrinhos, Itatira, Setores de Lagoa do Mato, 

2010 

Região 

 

Grupos de Idade 

0 a 4 5 a 9 
10 a 
14 

15 a 
19 

20 a 
29 

30 a 
39 

40 a 
49 

50 a 
59 

60 e 
mais 

Santa Quitéria  3.276 3.843 4.650 4.641 6.873 5.513 4.992 3.525 5.450 

Setor Riacho das 
Pedras/Queimadas/ 

Morrinhos 

54 62 79 85 112 90 78 43 85 

Itatira 1.709 1.985 2.377 2.144 3.075 2.174 1.851 1.420 2.159 

Setores de Lagoa do 
Mato 

462 506 545 510 833 645 478 339 557 

Canindé - AII  6.073 6.775 8.373 8.136 12.695 9.337 8.310 5.857 8.917 

Madalena - AII  1.412 1.782 2.176 2.029 2.866 2.381 1.957 1368 2117 

Fonte: IBGE, Censo demográfico, 2010. 

De forma geral, em toda AID há o predomínio de criança, jovens e adultos jovens. Em todas 

regiões, o menor percentual de habitantes se encontra nas faixas etárias a partir de 50 anos 

de idade. A faixa etária de 20 a 49 anos é a predominante e equivale a 30% em Santa 

Quitéria, 40,6% no setor de Riacho das Pedras/Queimadas/Morrinhos, 37,8% em Itatira e 

40% nos setores de Lagoa do Mato. Esses índices são seguidos pelo percentual de crianças 

e adolescentes de até 14 anos que representam 27,5% em Santa Quitéria, 40,5% nos 

setores de Riacho das Pedras/Queimadas/Morrinhos, 32,1% em Itatira e 31% nos setores de 

Lagoa do Mato.  

O Gráfico 7.3-14 mostra a distribuição da população por grupos de idade no Município de 

Santa Quitéria, no setor de Riacho das Pedras/Queimadas/Morrinhos, no Município de Itatira 

e nos setores de Lagoa do Mato. Chama atenção a preponderância de jovens adultos de 20 a 

29 anos de idade, sobretudo nas três primeiras regiões.  
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Gráfico 7.3-14 - Distribuição Populacional por Grupos de Idade em Porcentagem para os 

Municípios Santa Quitéria, Setor de Riacho das Pedras/ Queimadas/Morrinhos, Itatira, Setores 

de Lagoa do Mato, 2010 

Fonte: IBGE, Censo demográfico, 2010. 

Os dados apresentados na Tabela 7.3-27 revelam que as famílias em Santa Quitéria e Itatira, 

de forma análoga ao encontrado na AII (Canindé e Madalena), são chefiadas principalmente 

por pessoas entre 25 e 69 anos de idade. Vale destacar o peso que possuem os chefes de 

família com mais de 55 anos. Residências chefiadas por indivíduos com 55 anos ou mais de 

idade podem caracterizar a frequência de domicílios com famílias conviventes, isto é, a 

existência de famílias estendidas, composta por duas ou mais famílias nucleares, parentes ou 

não-parentes.  

Tabela 7.3-27 - Responsáveis pelos domicílios particulares, por grupos de idade em 

porcentagem para o Município de Santa Quitéria, Itatira, 2010 

Região 

Grupos de Idade dos Responsáveis pelos domicílios em porcentagem 

10 a 24 25 a 39 40 a 54 55 a 69 70 ou mais 

Santa Quitéria 6 29 30 22 14 

Itatira 7 30 28 22 14 

Canindé – AII  7 29 30 21 13 

Madalena - AII  6 31 29 21 13 

Fonte: IBGE, Censo demográfico, 2010. 
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A composição da população pode também ser analisada sob outros aspectos. A relação 

entre população de idade ativa e inativa produz a razão de dependência das crianças (0 a 14 

anos), razão de dependência dos idosos (65 anos e mais) e índice de envelhecimento, 

expostos na Tabela 7.3-28.  

Tabela 7.3-28 - Razão de Dependência das Crianças, Razão de Dependência dos Idosos e Índice 

de Envelhecimento para os Municípios de Santa Quitéria, Setor Riacho das Pedras/Queimadas 

/Morrinhos, Itatira, Setores de Lagoa do Mato, Canindé e Madalena, 2010 

Região 
Razão de 

Dependência das 
Crianças 

Razão de 
Dependência dos 

Idosos 

Índice de 
Envelhecimento 

Santa Quitéria 53,26 14,41 27,05 

Setor Riacho das 
Pedras/Queimadas/Morrinhos 

44,93 13,59 30,25 

Itatira 66,24 14,08 21,25 

Setores de Lagoa do Mato 51,35 14,12 27,49 

Canindé - AII  45,36 13,83 30,50 

Madalena - AII  47,90 13,46 28,10 

Fonte: IBGE, Censo demográfico, 2010. 

As duas razões de dependência são elevadas nas quatro regiões e revelam a menor 

proporção de população em idade ativa (PIA) nos municípios.  

A razão de dependência das crianças é alta em Santa Quitéria e nos setores de Lagoa do 

Mato, atingindo 53,26 e 51,35 respectivamente; é altíssima em Itatira, alcançando a marca de 

66.24; e é próxima à razão encontrada na AII (Canindé e Madalena) no setor que compõe 

Riacho das Pedras, Queimadas e Morrinhos, com 44,93.  

Ao detalhar os grupos de idade por sexo obtém-se a composição da pirâmide etária, 

representada no Gráfico 7.3-15 para Santa Quitéria, Gráfico 7.3-16 para o setor que compõe 

Riacho das Pedras, Queimadas e Morrinhos, Gráfico 7.3-17 para Itatira, e Gráfico 7.3-18 para 

os setores de Lagoa do Mato.  
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Gráfico 7.3-15 - Pirâmide Etária por Grupos de Idades e Sexo para o Município de Santa Quitéria, 

2010 

Fonte: IBGE, Censo demográfico, 2010.  

O Município de Santa Quitéria possui uma pirâmide jovem ou crescente, caracterizada pela 

base larga e o topo estreito, típica de regiões com pouco desenvolvimento, pois apresenta 

taxa de natalidade elevada e baixa esperança média de vida. Ainda assim, percebe-se um 

declínio dos nascimentos nos grupos de 0 a 9 anos. 

Há um ligeiro predomínio de homens na base da pirâmide, porém esse predomínio se dilui a 

medida que se avança ao centro da pirâmide, até acontecer a inversão no topo, onde passa a 

existir um predomínio de mulheres, com peso maior do grupo etário a partir dos 75 anos de 

idade. A maior população da pirâmide de 2010 é dos grupos de 10 a 24 anos para ambos os 

sexos. 
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Gráfico 7.3-16 - Pirâmide Etária por Grupos de Idades e Sexo para o Setor de Riacho das 

Pedras/ Queimadas/ Morrinhos, 2010 

Fonte: IBGE, Censo demográfico, 2010. 

A pirâmide etária do setor que compõe as comunidades de Riacho das Pedras, Queimadas e 

Morrinhos, também é de um perfil jovem ou crescente, com destaque para a notável diferença 

entre os sexos nas distintas faixas etárias. Como são algumas dezenas de pessoas em cada 

faixa etária, ou nem isso, a diferença é bastante acentuada.  

Assim como a pirâmide do Município de Santa Quitéria, é caracterizada pela base larga, 

porém segue ao topo de forma mais irregular.  

A base da pirâmide revela um declínio de nascimentos nos últimos dez anos e o predomínio 

de habitantes na faixa etária dos 10 a 24 anos. Chama atenção o modo desigual em que os 

sexos aparecem no caminho ao topo da pirâmide, não seguindo o padrão frequente que vai 

da proporcionalidade na idade adulta ao predomínio de mulheres no topo. Nesta pirâmide, ao 

contrário, se visualiza uma desproporção que se inicia com a prevalência de homens na 

base, seguida do predomínio de mulheres no centro e novamente de homens no topo.  
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Gráfico 7.3-17 - Pirâmide Etária por Grupos de Idades e Sexo para o Município de Itatira, 2010 

Fonte: IBGE, Censo demográfico, 2010. 

O Município de Itatira também possui uma pirâmide jovem ou crescente, caracterizada pela 

base larga e topo estreito, típica de regiões com pouco desenvolvimento, pois apresenta taxa 

de natalidade elevada e baixa esperança média de vida. Ainda assim, percebe-se um declínio 

dos nascimentos nos grupos de 0 a 9 anos. 

Há um ligeiro predomínio de homens na base da pirâmide, porém essa diferença se dilui à 

medida que se avança ao centro da pirâmide, e segue praticamente equilibrada até o topo.  

Ainda que seja uma pirâmide jovem, é perceptível também uma tendência de 

envelhecimento. A base da pirâmide demonstra o declínio da natalidade nos últimos dez 

anos, refletido na diminuição dos grupos etários de 0 a 4 anos e de 5 a 9 anos. A maior 

população da pirâmide de 2010 é dos grupos de 10 a 24 anos para ambos os sexos. 
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Gráfico 7.3-18 - Pirâmide Etária por Grupos de Idades e Sexo para os Setores de Lagoa do Mato, 

2010 

Fonte: IBGE, Censo demográfico, 2010. 

De forma conjunta, os setores que caracterizam a comunidade Lagoa do Mato possuem 

também uma pirâmide jovem ou crescente, caracterizada pela base larga e o topo estreito.  

Há um pequeno declínio no número de nascimentos nos últimos 10 anos, porém a população 

de crianças, jovens e adultos jovens ainda é claramente predominante.   

Há um ligeiro predomínio de mulheres na base, no centro e no início do topo da pirâmide, 

predomínio esse que rapidamente se inverte na chegada aos 80 anos de idade, onde 

prevalece um discreto predomínio de homens.  

Ainda que seja uma pirâmide jovem, também é visível uma tendência de envelhecimento, 

inclinação comum compartilhada com as demais regiões da AID e AII.  

Em resumo, a composição populacional observada nos municípios de Santa Quitéria e Itatira, 

no setor de Riacho das Pedras/Queimadas/Morrinhos, e nos setores de Lagoa do Mato, de 

forma geral demonstram representação elevada de crianças, jovens e idosos, sugerindo 

emigração da população em idade ativa (PIA).   

Quanto à composição por cor ou raça nos municípios de Santa Quitéria e Itatira, não há 

diferenças significativas com relação à realidade estadual ou dos municípios da AII. A Tabela 

7.3-29, demonstra que não existe a presença de indígenas e uma irrelevante porcentagem de 

indivíduos de cor amarela na região. Há uma parcela pequena de negros e maior 

concentração de brancos e pardos, sendo estes últimos a mais numerosa.  
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Tabela 7.3-29 - População residente por cor ou raça em porcentagem para os Municípios de 

Santa Quitéria, Itatira, Canindé e Madalena, 2010 

Região 

Cor ou raça por porcentagem 

Branca Preta Amarela Parda Indígena 

Santa Quitéria  26 4 2 67 0 

Itatira 21 4 4 70 0 

Canindé - AII 24 4 1 71 0 

Madalena - AII  24 5 1 70 0 

Fonte: IBGE, Censo demográfico, 2010. 

C) Fluxos Migratórios  

Da mesma forma como foi realizado para a AII, o crescimento populacional entre os anos de 

2000 e 2010 foi dividido entre crescimento vegetativo e migratório, para mensurar o volume 

da migração na região e a importância na composição da população para os municípios de 

Santa Quitéria e Itatira.  

Para chegar ao saldo migratório calcula-se a diferença entre a população em dois tempos e 

subtrai-se o crescimento vegetativo, composto pela equação de nascidos vivos menos os 

óbitos do período. 

A Tabela 7.3-30 traz o cálculo de saldo vegetativo e migratório entre os dois últimos censos 

para os municípios de Santa Quitéria, Itatira e Estado do Ceará. 
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Tabela 7.3-30 - Crescimento Total, Saldo Vegetativo e Saldo Migratório entre 2000 e 2010 para os 

Municípios de Santa Quitéria, Itatira e Estado do Ceará 

Região 

Crescimento Total Saldo Vegetativo Saldo Migratório 

Números 
Absolutos 

Porcentagem 
Números 
Absolutos 

Porcentagem 
Números 

Absolutos 
Porcentagem 

Itatira 3.353 100 3.133 93,44 234 6,56 

Santa 
Quitéria 

388 100 5.728 1.476,29 -5.340 -1.376,29 

Estado do 
Ceará 

1.021.720 100 1.073.239 105,04 -51.519 -5,04 

Fonte: MS/SVS/DASIS - Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos – SINASC e Sistema de 

Informações sobre Mortalidade – SIM, 2000 a 2010. 

Chama atenção o pequeno crescimento experimentado por Santa Quitéria nos últimos dez 

anos, isto porque o saldo migratório é negativo, sendo que o número dos que deixaram a 

cidade foi de 5.340 pessoas a mais do que a quantidade de pessoas que aí chegaram. Assim 

como na AII que teve uma expressiva evasão, o mesmo fenômeno ocorreu em Santa 

Quitéria, lembrando que tanto Canindé como Santa Quitéria são as maiores cidades dentro 

de suas respectivas microrregiões. O Município de Itatira, por sua vez, ficou com um saldo 

migratório positivo em 6,56%.  

Existe entre os municípios de Santa Quitéria e Itatira migração pendular, observada durante a 

pesquisa de campo. São fluxos populacionais que se transferem momentaneamente para 

outra cidade, em busca de estudo, trabalho, serviços etc. Foi notado que o Distrito de Lagoa 

do Mato, pertencente ao Município de Itatira, frequentemente é utilizado pelas comunidades 

de Riacho das Pedras, Queimadas e Morrinhos, todas pertencentes ao Município de Santa 

Quitéria, que procuram o distrito vizinho para as atividades comerciais e de serviços, 

infraestrutura urbana e administração pública, em especial para cursar o ensino médio. 

D) Projeção da População  

A partir da Projeção Populacional do Brasil estimada pelo IBGE, foi calculada pelo método 

AiBi a projeção para o Estado do Ceará para 2020, chegando ao valor de 9.251.33 pessoas. 

Com o mesmo método, obteve-se a projeção populacional para os municípios de Santa 

Quitéria e Itatira, listadas na Tabela 7.3-31, ano a ano até 2020. 
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Tabela 7.3-31 - Projeção Populacional calculada pelo Método AiBi para os Municípios de Santa Quitéria, Itatira e Estado do Ceará, 2011 a 2020 

Região 

Projeção Populacional 

2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 

Santa 
Quitéria 

42.763 42.793 42.823 42.853 42.883 42.913 42.943 42.973 43.003 43.033 

Itatira 18.894 19.141 19.391 19.645 19.902 20.162 20.426 20.693 20.964 21.238 

Estado do 
Ceará 8.529.068 8.606.451 8.684.536 8.763.330 8.842.838 8.923.068 9.004.026 9.085.718 9.168.152 9.251.333 

Fonte: IBGE, Projeção Populacional, 2008.  
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A projeção calculada pelo método AiBi está vinculada ao crescimento esperado para o País e 

Estado. Este componente do cálculo, que relaciona a localidade a um total maior, seja Estado 

ou país, faz com que a projeção seja conservadora, pois é observado um processo contínuo 

de desaceleração do crescimento populacional brasileiro que se intensifica com o passar dos 

anos. 

Outro método mais rudimentar de cálculo projecional é obtido através da aplicação da taxa 

anual de crescimento encontrada nos últimos dez anos para os próximos dez anos, conforme 

mostra a Tabela 7.3-32. 
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Tabela 7.3-32 Projeção Populacional pelo Método de Crescimento Geométrico Anual, para os Municípios de Santa Quitéria, Itatira e Estado do 

Ceará, 2011 a 2020 

Região 

Projeção Populacional 

2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 

Sta 
Quitéria 

42.802 42.841 42.880 42.919 42.958 42.998 43.037 43.076 43.115 43.155 

Itatira 19.267 19.647 20.034 20.430 20.833 21.244 21.663 22.090 22.526 22.970 

Ceará 8.561.980 8.673.001 8.785.461 8.899.379 9.014.775 9.131.666 9.250.074 9.370.017 9.491.515 9.614.588 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico, 2010. 
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Ao comparar os dois métodos nota-se que a diferença é mínima, podendo-se trabalhar com o 

valor do primeiro método por ser consagrado entre as projeções populacionais, com a 

segurança de estar seguindo o padrão dos últimos dez anos.  

E) Populações indígenas e/ou tradicionais, remanescentes de quilombos  

Não foram identificadas Terras Indígenas – TIs ou Grupos Indígenas nos municípios de Santa 

Quitéria e Itatira, que compõem a AID do empreendimento. 

Do mesmo modo, não foram identificadas Comunidades Remanescentes de Quilombos nos 

municípios da AID do empreendimento. 

As TIs mais próximas localizam-se nos municípios de Crateús, Monsenhor Tabosa, Novo 

Oriente e Tamboril, representadas no Mapa 7.3-4.  

As comunidades mais próximas certificadas pela Fundação Cultural Palmares estão nos 

municípios de Crateús e Tamboril, conforme apresentado no Mapa 7.3-4. 



#*

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H!H

!H !H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H
!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H

!H
!H

!H

!H

!H

!H

!H !H

!H

!H
!H

!H

!H

$K$

$K$ $K$$K$
$K$

Lagoa
do Mato

Riacho das
Pedras Queimadas

Morrinhos

Itatira

Santa
Quitéria

Canindé

Madalena

Itatira

Tamboril

Crateús

Ararendá

Ipaporanga

Ipueiras

Ipu

Pires
Ferreira

Nova
Russas

Catunda

Tamboril

Monsenhor
Tabosa

Quixeramobim

Choró

Quixadá

Pedra
Branca

Senador
Pompeu

Banabuiú

Boa
Viagem

Caridade

Itapiúna

Aratuba

Mulungu

Guaramiranga

Capistrano

Baturité

Aracoiaba

Pacoti

Jaguaretama

Alto
Santo

São João do
Jaguaribe

Ibaretama

Ibicuitinga

Morada
Nova

Ocara

Crateús

Acarapé

Barreira
Chorozinho

São João da
Fronteira

Carnaubal

Ubajara

São
Benedito

Guaraciaba
do Norte

Graça

Pacujá

Ibiapina
Mucambo

Reriutaba

Varjota

Cariré
Groaíras

Tejuçuoca
General
Sampaio

Apuiarés

Paramoti

Palmácia

Guaiúba

Hidrolândia

Maranguape

Maracanaú

Horizonte

Pacajus

Itaitinga

Pindoretama

Eusébio

Aquiraz

Cascavel

Redenção

São Miguel
do Tapuio

Buriti dos
Montes

Pedro II

Poranga

Milton
Brandão

Domingos
Mourão

Croatá

Novo
Oriente

Independência

Pacatuba

270000

270000

340000

340000

410000

410000

480000

480000

550000

550000

94
10

00
0

94
10

00
0

94
80

00
0

94
80

00
0

95
50

00
0

95
50

00
0

A3 - Paisagem

ÁREA DE
LITÍGIO

PARAÍBA

PIAUÍ
RIO GRANDE

DO NORTE

CEARÁ

37°30'W40°W

2°
3

0
'S

5°
S

Mapa 7.3 4 - Localização das Terras 
Indígenas e Comunidades Quilombolas

Projeto Santa Quitéria

Escala Gráfica± 12 0 12 24 366 Km

Projeção Universal Transversa de Mercator 
Fuso: 24 S  - Datum horizontal: WGS84

Mapa de Localização

Oceano Atlântico

Fonte:
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 2011

BDG Arcadis Logos, 2013.

Referências Locacionais

!H Sede Municipal
Limite Municipal

Áreas de Influência
ADA
AID Meio Socioeconômico
AII Meio Socioeconômico

Comunidades Tradicionais
Comunidades Quilombolas
Terras Indígenas#*

Terras Indígenas (em estudo)*

Escala: Data:

Novembro/ 20131:1.000.000* Terras Indígenas não cartografadas.



EIA Projeto Santa Quitéria 

Vol. III 

ARCADIS logos 64 

 

 

 

 

 

Página em Branco 
 

 



EIA Projeto Santa Quitéria 

Vol. III 

ARCADIS logos 65 

Síntese 

Dentre os municípios investigados no presente estudo, o Município de Canindé é o mais 

populoso e o mais urbanizado, seguido por Santa Quitéria, Itatira e Madalena. Porém, em 

termos de densidade demográfica, o Município de Itatira é o que possui maior número de 

habitantes por km², com uma razão de 24,11. Canindé e Madalena possuem a segunda e 

terceira posição, respectivamente, sendo a menor densidade demográfica a do Município de 

Santa Quitéria, com apenas 10,03 habitantes por km². A distribuição da densidade 

demográfica das comunidades pertencentes à AID é coerente com o padrão encontrado em 

seus respectivos municípios.  

As comunidades de Riacho das Pedras, Queimadas e Morrinhos, pertencentes ao Município 

de Santa Quitéria, possuem 5,53 habitantes por km² no setor censitário correspondente. São 

comunidades cuja população é rural em sua totalidade. Já Lagoa do Mato, distrito 

pertencente ao Município de Itatira, tem 100% de seus setores censitários como urbano, com 

uma relação de 1.272,84 habitantes por km², um valor expressivo e bastante divergente 

daqueles verificados para a média dos municípios. 

Em relação ao crescimento populacional, o estudo da dinâmica populacional da AII revela 

que Madalena, desde sua fundação em 1986, obteve crescimento expressivo e contínuo, 

com taxas bem superiores as do Estado do Ceará. Já Canindé apresentou uma alternância 

de suas taxas de crescimento, com destaque para o declínio entre 1960 e 1991, tendo suas 

taxas de crescimento, de modo geral, com padrões inferiores à média estadual.  

Ao observar os dois municípios da AID nota-se que Santa Quitéria teve um expressivo 

crescimento entre 1960 e 1970, praticamente dobrando a sua população. Após este evento 

passou por um declínio das taxas de crescimento, chegando ao ano de 2010 com uma 

população de tamanho similar ao encontrado em 1970. O Município de Itatira também passou 

por um importante crescimento populacional na década de 1960; após 1970, este município 

intercalou taxas de crescimento positivas e negativas, mas ainda assim registrou em 2010 

uma população 18% mais numerosa que a encontrada em 1970. O Estado do Ceará 

apresentou um ritmo constante de declínio das taxas de crescimento em todo este período de 

1960 a 2010. 

Na análise de composição da população, os municípios da AII (Canindé e Madalena) 

possuem um forte peso populacional de crianças, jovens e idosos, com um esvaziamento na 

faixa etária de 20 a 49 anos. Já os municípios da AID (Santa Quitéria e Itatira) possuem um 

predomínio maior de crianças, jovens e adultos jovens, tendo a menor proporção de 

habitantes para os grupos de 50 anos e mais. A composição de homens e mulheres na 

formação da população nos municípios da AII e AID são diferentes do esperado para a 

Região Nordeste e para o Estado do Ceará. Com exceção de Canindé, que possui mais 

mulheres do que homens, os demais municípios possuem predomínio de homens, com 

destaque para Itatira, com uma razão de sexo de 103,05 homens para cada 100 mulheres. 

A mobilidade populacional entre 2000 e 2010 encontrada na AII possui padrão diverso para 

os dois municípios. Enquanto o Município de Canindé sofreu um esvaziamento populacional, 

o Município de Madalena recebeu novos moradores. O mesmo fenômeno acontece para a 

AID, tendo Santa Quitéria saldo migratório negativo e Itatira saldo migratório positivo, com 

uma proporção três vezes maior que a encontrada no Estado do Ceará nos últimos dez anos. 
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Santa Quitéria e Itatira formam o fenômeno de migração pendular, sendo que os residentes 

das comunidades de Riacho das Pedras, Queimadas e Morrinhos, pertencentes à Santa 

Quitéria, se deslocam momentaneamente para usufruir os serviços públicos e privados 

existentes em Itatira, especificamente no Distrito de Lagoa do Mato. 

7.3.3. Uso e Ocupação do Solo 

Considerações iniciais 

Esta seção apresenta a caracterização do uso e ocupação do solo nas áreas de influência do 

empreendimento. A seção reúne informações que permitem espacializar características 

resultantes das transformações socioambientais que se expressam nas diferentes formas de 

apropriação do território, por meio do mapeamento das formas de uso da terra e da cobertura 

vegetal na área de estudo e das diferentes formas de uso e ocupação no meio urbano e rural. 

De modo a atender as exigências do Termo de Referência elaborado para este estudo, a 

presente seção foi dividida em quatro partes. A primeira parte abordará o (a) histórico da 

ocupação do território e seu processo de transformação ao longo do tempo. A segunda parte 

da seção caracteriza (b) o uso e ocupação do solo propriamente dito, identificando as áreas 

rurais, urbanas e de expansão urbana, indicando as culturas permanentes e temporárias, 

áreas de pastagens naturais e/ou plantadas, além das áreas de vegetação nativa. A terceira 

parte desta seção contempla os (c) instrumentos legais de ordenamento territorial relativo às 

áreas de influência do projeto, considerando a legislação de zoneamento e parcelamento do 

solo, a identificação dos usos urbanos residenciais, comerciais e de serviços, industriais e 

institucionais. Finalmente, a quarta parte apresenta uma (d) caracterização do padrão da 

estrutura fundiária presente na área de estudo. 

As informações são apresentadas para os municípios que compõem as áreas de influência 

do projeto, definidas como os municípios de Canindé e Madalena (AII), e os municípios de 

Santa Quitéria e Itatira (AID). Da mesma forma, os estudos contemplam a ADA do 

empreendimento, assim como a sua respectiva área de entorno, que corresponde a uma 

faixa marginal de 500 m ao redor da ADA.  

Considerações Metodológicas 

A caracterização do uso e ocupação do solo foi realizada com base em levantamentos 

primários, complementados por dados secundários obtidos em fontes oficiais. As campanhas 

de campo ocorreram durante os meses de julho e agosto de 2011. 

Para a caracterização da distribuição espacial do uso do solo, a metodologia de trabalho 

adotada consistiu na execução de quatro etapas complementares: análise preliminar, 

checagem de campo, mapeamento das tipologias de uso e vegetação e a elaboração do 

relatório. 

Na análise preliminar, foram levantados dados secundários que serviram de suporte para 

classificação das tipologias de uso e dos padrões homogêneos de ocupação. Com essas 

informações foi executada uma verificação sobre as imagens de satélite da área de estudo.  
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As imagens de satélite utilizadas na caracterização são provenientes do satélite Rapideye, 

com um mosaico formado por cenas dos anos de 2007, 2008 e 2009 e por uma imagem do 

Ikonos de 2010. 

A técnica utilizada para a elaboração do mapa de uso e cobertura vegetal foi a 

fotointerpretação sobre imagens de satélite, que consiste na identificação visual por um 

fotointérprete das homogeneidades e tipologias presentes na imagem. A técnica foi aplicada 

utilizando um software de cartografia digital, que possibilitou a vetorização dos dados 

extraídos na interpretação, obtendo como produto uma base cartográfica digital adequada na 

escala de 1:10.000. 

Com a confecção do Mapa 7.3-5 foi estruturado um banco de dados com arquivos vetoriais e 

cálculos de áreas, dando origem à planilha com os dados de área por categoria de uso e de 

cobertura vegetal e a elaboração do relatório de caracterização. 

Para o mapeamento do uso e ocupação do solo e vegetação foram identificadas as feições 

predominantes na região, que melhor representam a realidade evidenciada. Dessa forma, a 

legenda utilizada possui oito classes distintas, subdivididas entre categorias antrópicas e 

vegetação, conforme a seguinte descrição: 

 Área Antrópica (perturbada): consiste em áreas modificadas pela ocupação antrópica, 

como pistas de pouso/decolagem, rodovias e suas faixas de domínio, locais públicos 

ajardinados, terrenos baldios ou áreas com gramíneas, porém sem a presença de 

rebanhos de gado.  

 Área Úmida: são regiões úmidas próximas às margens de rios ou lagos, caracterizadas 

pelas suas cheias sazonais, independente de sua expressão. 

 Edificação: construções feitas em alvenaria, como residências e indústrias. 

 Massa d’água: lagos, lagoas, represamentos e rios. 

 Pastagem: campos ativos, recobertos por gramíneas para forrageamento do gado, com 

alguns indivíduos arbóreos isolados deixados para sombreamento. 

 Rocha Exposta: áreas com afloramento rochoso. 

 Sede de Propriedade Rural: áreas onde se localizam as sedes das fazendas, incluindo as 

casas dos moradores e trabalhadores e as edificações de apoio à produção agrícola 

como currais, armazéns, silos e estábulos, além de pequenas hortas e pomares. 

 Caatinga Arbórea: vegetação de caatinga, caracterizada pela presença majoritária de 

árvores. 

 Caatinga Arbustiva: vegetação de caatinga, caracterizada pela presença majoritária de 

arbustos. 

 

Os estudos relativos à caracterização do histórico da ocupação regional e local, da situação e 

do padrão fundiários, assim como a identificação dos instrumentos legais de ordenamento 

territorial foram baseados em dados e informações obtidos nas prefeituras municipais, órgãos 

estaduais e federais.  

Importante fonte de consulta para a caracterização da estrutura fundiária foi o sítio eletrônico 

do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária – INCRA. Os chamados “Indicadores 

Cadastrais”, relativos ao ano de 2005, permitem identificar e caracterizar os municípios 
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brasileiros, auxiliando os usuários do Sistema Nacional de Cadastro Rural - SNCR, 

principalmente técnicos do INCRA, em suas necessidades mais imediatas de informação 

operacional.  

Tais indicadores estão divididos em Unidade Geográfica, apresentada em "código do 

município" e "nome do município"; Microrregião geográfica (MRG); Zona de Pecuária (ZP); 

Módulo Fiscal (MF); Zona Típica de Módulo (ZTM); Fração Mínima de Parcelamento (FMP); e 

Situação Cadastral, dividida em número de imóveis e área total cadastrada, superfície 

territorial e áreas especiais. Para a presente análise foram utilizadas as informações 

referentes ao Módulo Fiscal (MF) e à Situação Cadastral. Com base nesses dados foram 

extraídos outros indicadores, como a Área Média das Propriedades (ha) e o Valor Médio dos 

Módulos Fiscais por Propriedade.  

Como “Módulo Fiscal” entende-se a unidade de medida expressa em hectares, fixada para 

cada município, considerando os seguintes fatores: tipo de exploração predominante no 

município; renda obtida com a exploração predominante; outras explorações existentes no 

município que, embora não predominante, sejam significativas em função da renda ou da 

área utilizada; e conceito de propriedade familiar. O Módulo Fiscal tem como finalidade servir 

de parâmetro para a classificação do imóvel rural quanto a sua dimensão na forma da Lei nº 

8.629, de 25 de fevereiro de 1993. Assim, a pequena propriedade é definida como o imóvel 

rural de área compreendida entre 1 (um) e 4 (quatro) módulos fiscais; a média propriedade é 

definida como o imóvel rural de área superior a 4 (quatro) e até 15 (quinze) módulos fiscais. 

Essa medida serve, também, de parâmetro para definir os beneficiários do PRONAF 

(pequenos agricultores de economia familiar, proprietários, meeiros, posseiros, parceiros ou 

arrendatários de até 4 (quatro) módulos fiscais).  

A Situação Cadastral representa o número de imóveis rurais e área total cadastrada, obtidos 

no Recadastramento de 1992, com as atualizações efetuadas durante os anos posteriores, 

refletindo a situação da base do Sistema Nacional de Cadastro Rural – SNCR de 2005. 

A Área Média das Propriedades é o resultado da divisão dos elementos formadores da 

situação cadastral, ou seja, a divisão entre a área total cadastrada e o número de imóveis 

rurais, sendo expressa em hectares. 

O Valor Médio dos Módulos Fiscais por Propriedade é o produto da relação entre a Área 

Média das Propriedades e o valor do Módulo Fiscal, tendo sido indicado para cada município 

da área de influência do empreendimento. 

A utilização desse indicador tem o intuito de caracterizar as dimensões das propriedades, 

baseando-se na classificação apresentada na Lei nº 8.629/93. Cabe ressaltar que se trata de 

uma análise estatística para a média municipal, não avaliando as propriedades 

individualmente. 

Sendo assim, foram estabelecidas quatro classes para a caracterização fundiária:  

 Minifúndio – ocorre quando o valor médio dos módulos fiscais por propriedade no 

município for inferior a 1 (um) módulo fiscal; 

 Pequena Propriedade – ocorre quando o valor médio dos módulos fiscais por propriedade 

no município for entre 1 (um) e 4 (quatro) módulos fiscais; 
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 Média Propriedade – ocorre quando o valor médio dos módulos fiscais por propriedade 

no município for entre 4 (quatro) e 15 módulos fiscais; e 

 Grande Propriedade – ocorre quando o valor médio dos módulos fiscais por propriedade 

no município for superior a 15 módulos fiscais. 

 

Essas unidades e indicadores foram adotadas neste estudo para caracterizar o padrão de 

estrutura fundiária dos municípios de Canindé, Madalena, Santa Quitéria e Itatira. 

A) Histórico de Ocupação 

Os municípios de Canindé, Madalena, Santa Quitéria e Itatira participaram do mesmo 

processo de povoamento que deu origem a atual configuração territorial da região das 

depressões sertanejas.  

A ocupação do litoral nordestino e o desenvolvimento da atividade açucareira, ainda no 

século XVI, resultaram na formação de um sistema econômico de alta rentabilidade, elevado 

grau de especialização e com significativo coeficiente de importações, conforme FURTADO 

(2005, pp. 61). Esse sistema produtivo demandava um grande número de escravos e a 

produção de alimentos, sobretudo a criação de gado para a produção de charque, que fazia 

parte da dieta do escravo, era impraticável na faixa litorânea, uma vez que competia por 

disponibilidade de terras com a atividade açucareira. A criação de gado tornou-se, assim, 

fator fundamental de penetração e ocupação do interior.  

A ocupação extensiva de terras do interior nordestino se deu pelo vale do rio São Francisco, 

porém, o regime de águas e a distância dos mercados consumidores exigiam permanente 

deslocamento da população animal. As terras dos sertões nordestinos passaram a ser 

doadas em grandes dimensões pelos sistemas de sesmarias. 

Segundo Furtado (2005, pp 68), “a economia criatória não dependia de gastos monetários no 

processo de reposição de capital e de expansão da atividade produtiva”, sendo que “o capital 

se repunha automaticamente sem exigir gastos monetários significativos”, garantindo um forte 

crescimento vegetativo de sua força de trabalho. Esta foi a principal característica que 

possibilitou à atividade criatória sobreviver à crise da atividade açucareira, que teve por 

consequência a redução da rentabilidade e a transferência de grande número de escravos do 

nordeste açucareiro para a produção de ouro em Minas Gerais, no início do século XVIII. O 

crescimento do sistema pecuário passou a se fazer então através do aumento do setor de 

subsistência, e os artigos em couro passaram a substituir grande número de produtos 

importados.  

À medida que a atividade açucareira se desestruturava, crescia a tendência migratória para o 

interior e intensificava a conversão da pecuária em economia de subsistência. A formação de 

novas fazendas na região do semiárido se deu durante todo o século XVIII, favorecendo a 

constituição de uma elite agrária sertaneja latifundiária, proprietária de grandes extensões de 

terras. Nessa época o algodão passou também a se estabelecer como produto importante na 

economia do território, particularmente nas terras que constituíram o estado do Ceará. Os 

camponeses, ou moradores de ocasião, trabalhavam nas fazendas criando gado e 

produzindo algodão, associando a estes os cultivos de feijão, mandioca e milho para a 

subsistência das famílias em porções de terras arrendadas ou mediante pagamento em parte 

da produção para o proprietário. 
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Apesar da urbanização ocorrida nos últimos anos, a ocupação principal do território ainda é a 

agropecuária. A estrutura fundiária é extremamente concentrada, embora seja grande o 

número de pequenos estabelecimentos ou unidades de produção familiar. 

Contexto Regional – Área de Influência Indireta (AII) 

Originalmente ocupada pelos índios Tapuia, a região das nascentes e margens do rio Curu 

começaram a ser ocupadas ainda no século XVII para a implantação de fazendas via sistema 

de sesmarias para a criação de gado. O Sargento-Mor português Francisco Xavier de 

Medeiros, edificou habitação nas margens do rio Canindé em 1775, mandando então 

construir uma capela em homenagem a São Francisco das Chagas, a qual só veio a ficar 

pronta em 1793 devido a períodos prolongados de seca ocorridos na época. Várias 

construções foram erguidas no entorno da capela.  

O povoado foi desmembrado de Fortaleza e Quixeramobim em 1846, quando foi elevado à 

condição de vila. Quase um século mais tarde, em 1914, tornou-se município com a 

denominação de Canindé. Em divisão territorial datada de 2007, o município passou a ser 

constituído de dez distritos: Canindé, Bonito, Caiçara, Pedro Sampaio, Esperança, Iguaçu, 

Ipueiras dos Gomes, Monte Alegre, Salitre e Targinos. 

O município de Madalena surgiu a partir da doação das terras feita por Antônio Costa Vieira 

em 1840, posteriormente herdadas por Augusto Vieira, que edificou a primeira casa e a 

primeira escola, doando a terra onde foi construída a igreja em homenagem a Nossa Senhora 

da Imaculada Conceição,  

O distrito de Madalena foi criado em 1951, subordinado ao município de Quixeramobim, e 

elevado à categoria de município de 1963, porém sendo extinto em 1965. Apenas em 1986 

recuperou a autonomia, sendo desmembrado definitivamente de Quixeramobim. Em divisão 

territorial datada de 1991, o município passou a ser constituído de dois distritos: Madalena e 

Macaoca.  

Caracterização da Área de Influência Direta (AID) 

O município de Santa Quitéria teve origem em um povoado formado ao redor de uma 

fazenda denominada Cascavel. Situada à margem esquerda do riacho Cascavel, essa 

fazenda foi entregue por João Pinto de Mesquita, em 1760, então residente da fazenda 

Jacurutu Velho e produtor de charque, ao seu filho Capitão-Mor João de Mesquita Pinto, por 

ocasião de seu casamento, na qual foi erguida uma capela na margem do rio Jacurutu e 

colocada uma imagem de Santa Quitéria vinda de Portugal.  

Ao redor da fazenda casas foram sendo construídas, e o terreno no entorno da capela foi 

doado para a formação do povoado. Em 1823 o povoado foi elevado à condição de freguesia 

e à comarca, em 1873. Em 1856, Santa Quitéria foi desmembrada do município de Sobral, 

sendo na época seu território muito maior do que é hoje. 

Com o passar dos anos, Santa Quitéria foi perdendo território para criação de outros 

municípios, como para o distrito de Riacho Guimarães em 1929, que posteriormente tornou-

se o município de Groaíras. Em 1951, cedeu terras nas Serras das Matas, que passaram a 

integrar o município de Monsenhor Tabosa, e em 1957, ocorreu a emancipação de 

Hidrolândia. Em 1990, o distrito de Senador Catunda se emancipou, tornando-se um 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Curu
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município independente. Em divisão territorial datada de 1995, o município passou a ser 

constituído de oito distritos: Santa Quitéria, Lisieux, Logradouro, Macaraú, Malhada Grande, 

Muribeca, Raimundo Martins e Trapiá.  

As comunidades de Morrinhos e Queimadas constituem assentamentos de ocupação mais 

recente. 

A Serra da Samambaia, onde se localiza o município de Itatira, teve por primeiros 

exploradores os portugueses Antônio Ferreira Braga e Jerônimo Machado que lhe deram o 

nome de Serra do Machado. No final do século XVIII, Antônio Jose de Souza, residente em 

Quixeramobim, então fazenda Tatajuba, estabeleceu uma pequena posse denominada sítio 

São Gonçalo. Porém, com sua morte e a posterior seca de 1825 a povoação foi abandonada 

juntamente com a pequena capela à São Gonçalo, sendo repovoada nos anos seguintes, 

sempre atraindo por seu clima serrano e sua vocação agrícola.  

Em 1870, Antônio Alves Guerra mandou edificar uma capela dedicada ao Menino Deus no 

então povoado de Belém, distrito criado em 1873 e subordinado ao município de 

Quixeramobim. Em 1943 o distrito de Belém passa a denominar-se distrito Itatira, 

emancipando-se em 1951. Em divisão territorial datada de 1988, o município passou a ser 

constituído de cinco distritos: Itatira, Bandeira, Cachoeira, Lagoa do Mato e Morro Branco.  

B) Uso e ocupação do solo 

O mapeamento e a descrição do uso e ocupação do solo abrangem a ADA mais a área de 

entorno, que corresponde a uma faixa marginal de 500 m ao redor da ADA, cobrindo uma 

área de aproximadamente 1.107,63 hectares. 

ADA 

Como explicitado nas considerações metodológicas, foi elaborada uma planimetria das 

tipologias de uso e vegetação. Esse tipo de informação é importante para comparar as 

tipologias e verificar as predominâncias. Foram geradas duas tabelas, uma para o uso do 

solo na ADA e outra pra o uso do solo na área de entorno de 500 m, a partir da ADA. Esses 

dados podem ser observados na Tabela 7.3-33 e Tabela 7.3-34.  

  



EIA Projeto Santa Quitéria 

Vol. III 

ARCADIS logos 72 

Tabela 7.3-33 - Planimetria das Tipologias de Uso na ADA 

Tipologia - ADA Hectares % 

Rocha Exposta 0,41 0,04% 

Pastagem 8,55 0,93% 

Caatinga Arbustiva 754,22 82,18% 

Caatinga Arbórea 36,84 4,01% 

Massa D'água 39,87 4,34% 

Área Úmida 12,00 1,31% 

Edificação 0,13 0,01% 

Área Antrópica (perturbada) 65,79 7,17% 

Total 917,81 100,00% 

Elaboração: ARCADIS logos, 2013. 

O Mapa 7.3-5 a seguir apresenta o uso e ocupação do solo na área mapeada. 
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De acordo com a Tabela 7.3-33 e o Mapa 7.3-5, na área mapeada verifica-se o predomínio 

de Caatinga Arbustiva (Foto 7.3-1 e Foto 7.3-2) na ADA, somando aproximadamente 82% do 

total da área. Esta categoria aparece com grande destaque em toda a área de estudo, com 

exceção das áreas a nordeste e a leste da mesma. 

A segunda tipologia de vegetação com maior presença na ADA é a de Caatinga Arbórea com 

cerca de 4,01% do total. A área em destaque desta tipologia aparece, exatamente, nas áreas 

em que a tipologia anterior não se destaca, ou seja, nordeste e leste. 

Com cerca de 7,17% do total da ADA, aparece a categoria de Área Antrópica (perturbada) 

(Foto 7.3-3), destacando a presença de uma estrada não pavimentada, a área da mina de 

Itataia e áreas isoladas ao longo da ADA. 

As categorias de Área Úmida, Edificação, Massa d’água e Rocha Exposta (Foto 7.3-4 e Foto 

7.3-6) somadas, equivalem a 5,71% do total da ADA. 

Tabela 7.3-34 - Planimetria das Tipologias de Uso na Área de Entorno 

Tipologia - AE Hectares % 

Rocha Exposta 3,06 0,28% 

Pastagem 17,25 1,56% 

Caatinga Arbustiva 856,9 77,36% 

Caatinga Arbórea 214,63 19,38% 

Massa D'água 2,69 0,24% 

Área Úmida 2,1 0,19% 

Edificação 0,87 0,08% 

Sede de Propriedade Rural 2,54 0,23% 

Área Antrópica (perturbada) 7,59 0,69% 

Total 1.107,63 100,00% 

Elaboração: ARCADIS logos, 2013. 

Conforme já mencionado, a área de entorno resume-se a uma faixa de 500 m ao redor da 

ADA, sendo as tipologias de uso e ocupação do solo um reflexo desta área. 

A categoria predominante é a Caatinga Arbustiva, com cerca de 77,36% de toda a área. Esta 

categoria é predominante em toda a área de entorno, exceto ao norte, nordeste e centro sul 

da mesma. Nessas áreas predomina a tipologia de Caatinga Arbórea, representando 19,38% 

do total.  

Em síntese, pode-se afirmar que grande parte da área ora considerada, incluindo a ADA e 

sua área de entorno é coberta por vegetação de caatinga. É necessário salientar que a 

caatinga arbórea, mais densa que a arbustiva, encontra-se mais presente em terrenos 

acidentados, caracterizados por relevos montanhosos e de difícil ocupação, situados 

principalmente a leste da área mapeada. Já a arbustiva, menos densa, aparece com mais 

frequência em áreas de relativo aplainamento, que predominam a oeste do empreendimento.  
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Deve-se ressaltar que tanto a ADA quanto a área de entorno são maciçamente preenchidas 

pela tipologia caatinga, predominando a arbórea a leste, e a arbustiva a oeste, sendo, 

portanto, mais frequentes do que todas as outras categorias somadas. 

É necessário ressaltar também que, apesar de Santa Quitéria ter destaque na criação de 

animais (gado, aves, caprinos, ovinos) e produção de culturas perenes, como a banana 

(IBGE, 2006), tais atividades econômicas não foram encontradas na ADA e na área de 

entorno. 

As fotos a seguir apresentam as tipologias mapeadas. 

  

Foto 7.3-1 - Vista para vegetação em Santa 

Quitéria (P-03) 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

Foto 7.3-2 - Caatinga Arbustiva, em Santa 

Quitéria (P-06) 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 
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Foto 7.3-3 – Área perturbada e galerias no 

município de Santa Quitéria (P-01) 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

Foto 7.3-4 – Rocha exposta no município de 

Santa Quitéria (P-02) 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

  

Foto 7.3-5 - Rocha exposta (fosfato) (P-04)  

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

Foto 7.3-6 - Rocha exposta (P-07) 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 
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Foto 7.3-7 - Curso d’água intermitente, próximo 

ao riacho Cunha-Moti (P-05) 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

C) Instrumentos legais de ordenamento territorial 

Contexto Regional – Área de Influência Indireta (AII) 

Conforme apresentado no item referente a demografia, o município de Madalena, segundo o 

Censo Demográfico realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia Estatística (IBGE) em 

2010, possui 18.088 habitantes e uma área total de 1.026,256 km². Já o município de 

Canindé apresenta, segundo o mesmo Censo, uma população total de 74.473 habitantes e 

uma extensão territorial de 3.218,462 km. De acordo com o Estatuto da Cidade, Lei no. 

10.257/2001 (artigo 41), apenas o município de Canindé tem a obrigatoriedade de dispor de 

plano diretor por contar com uma população de mais de vinte mil habitantes.  

O município de Madalena não possui Plano Diretor e sua Lei Orgânica, fornecida para 

consulta pela prefeitura, não oferece informações acerca do zoneamento ou uso e ocupação 

do solo que possam contribuir com o presente item. 

Em relação ao município de Canindé, seu Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano foi 

instituído em 11 de novembro de 2006, pela Lei nº 1967/06. Segundo o Artigo 1º da referida 

Lei, trata-se de um instrumento estratégico da política desenvolvimentista de Canindé e de 

ordenação das áreas urbanas, objetivando a integração dos agentes públicos e privados no 

processo de produção do espaço.   

O Artigo 38º do Plano Diretor de Canindé apresenta o zoneamento da área urbana e central 

do município e estabelece cinco zonas, a saber: i) Zona Central (ZC); ii) Zona de Expansão 

do Centro (ZEC); iii) Zona Residencial (ZR); iv) Zona Especial (ZE) e v) Zona Industrial (ZI), 

conforme apresentado na Figura 7.3-1. 
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Figura 7.3-1 - Zoneamento Urbano do Município de Canindé 

Fonte: Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano de Canindé, 2006. Elaborado por: ARCADIS logos, 

2011. 

As Zonas Centrais, segundo definição da Lei, são justamente as áreas com predominância 

de comércios e serviços, apresentando um uso diversificado, mas que visa garantir a 

proteção do Patrimônio Cultural. 

As Zonas de Expansão do Centro são áreas contíguas às Zonas Centrais, que contemplam o 

uso comercial, de serviços e, ainda, residencial, constituindo-se como uma área reserva para 

o crescimento urbano, dividindo-se em outras duas zonas: Zona de Expansão do Centro 

(ZEC1), de uso predominante residencial, e Zona de Expansão do Turismo Religioso (ZEC2), 

de uso diversificado. 

Zonas Residenciais, segundo o Plano Diretor do município de Canindé, referem-se às áreas 

com uso predominantemente residencial e dividem-se em dois tipos: um que estimula a 

consolidação de áreas residenciais mais próximas ao centro de Canindé e outro que visa a 



EIA Projeto Santa Quitéria 

Vol. III 

ARCADIS logos 80 

estruturação de áreas residenciais mais afastadas, com características de maior 

adensamento populacional.  

As Zonas Especiais correspondem às áreas de caráter diverso, como social, ambiental, 

urbanístico, histórico, cultural, etc., e subdividem-se em algumas tipologias, como Zonas de 

Uso Institucional; Zonas de Proteção à Paisagem Natural; Zonas de Interesse Social, entre 

outras.  

Por fim, as Zonas Industriais constituem-se nas áreas destinadas ao uso industrial. 

Caracterização da Área de Influência Direta (AID) 

Para compor o presente item foram coletadas informações referentes à ordenação territorial 

dos municípios de Santa Quitéria e Itatira, que compõem a AID. A ADA, que corresponde 

basicamente à área do futuro empreendimento, localiza-se no sudeste do município de Santa 

Quitéria, ocupando uma área de 917,81 ha. 

Conforme abordado na seção sobre demografia, o município de Itatira, segundo o Censo 

Demográfico realizado pelo IBGE em 2010, possui 18.894 habitantes e uma área total de 

783,433 km². Santa Quitéria, segundo o mesmo Censo, apresenta um total de 42.763 

habitantes e uma área de 4.260,455 km², o que torna obrigatório ao município dispor de um 

plano diretor. 

Nas consultas realizadas à Prefeitura de Itatira, durante os levantamentos de campo, não foi 

identificada qualquer legislação referente a diretrizes de uso e ocupação do solo,e a Lei 

Orgânica do município não contém informações pertinentes à questão de ordenamento 

territorial.  

Para o município de Santa Quitéria, foi consultado o Plano Diretor Participativo (PDP), Lei No 

653/2010, e suas complementações: Lei No 653.1/2010, que dispõe sobre a Organização 

Territorial e estabelece novos limites para a zona urbana da cidade de Santa Quitéria e das 

sedes distritais; Lei de Uso e Ocupação do Solo (Lei No 653.2/2010); Lei No 653.3/2010, que 

dispõe sobre o sistema viário do município. Foi consultado também o relatório “Plano de 

Estruturação Urbana / Eixos Estratégicos de Desenvolvimento / Projetos Estruturantes”, 

mencionado já no Art 1º do PDP, como parte integrante da Lei, abarcando as questões 

relacionadas aos eixos estratégicos de desenvolvimento econômico, urbano, social e 

ambiental do município, ao parcelamento, uso e ocupação do solo e à mobilidade e sistema 

viário, oferecendo as bases para o processo de transformação do município.  

Importante ressaltar que estes documentos, relativos ao ordenamento 

territorial do município de Santa Quitéria, já consideram o potencial do 

município para o desenvolvimento de atividades produtivas de urânio e fosfato. 

 Plano Diretor Participativo de Santa Quitéria (Lei No. 653/2010) 

 

O Plano Diretor Participativo de Santa Quitéria tem como principais objetivos desenvolver as 

funções sociais da cidade, o uso socialmente justo e ecologicamente equilibrado de seu 

território; estimular a expansão do mercado de trabalho e das atividades produtivas; 

disciplinar o uso e a ocupação do solo, compatibilizando-os com o meio ambiente e a 

infraestrutura disponível. 



EIA Projeto Santa Quitéria 

Vol. III 

ARCADIS logos 81 

Com base no relatório “Plano de Estruturação Urbana / Eixos Estratégicos de 

Desenvolvimento / Projetos Estruturantes”, estabelece as estratégias e ações prioritárias para 

o desenvolvimento sustentável de Santa Quitéria, através de doze eixos estratégicos, sendo 

três econômicos, três urbanos, quatro sociais e dois ambientais.   

Quanto aos Eixos Estratégicos Econômicos destacam-se três: o Eixo Estratégico Econômico 

2, que se refere ao desenvolvimento das cadeias produtivas de urânio e fosfato; o Eixo 

Estratégico Econômico 3, que visa estimular a criação de comércios e serviços competitivos, 

integrados e indutores do desenvolvimento local; e o Eixo Estratégico Econômico 4, visando 

o fortalecimento  do desenvolvimento rural, seguindo suas vocações e com agregação de 

valor.  

Os Eixos Estratégicos Urbanos tratam especificamente das questões de mobilidade, 

ordenação do crescimento urbano, e qualificação e incremento das infraestruturas básicas.  

Os Eixos Estratégicos Sociais referem-se basicamente às questões de saúde, educação, 

gestão das políticas públicas e segurança. 

Por fim, os Eixos Estratégicos Ambientais abrangem a preservação da paisagem e dos 

recursos naturais remanescentes, assim como o controle das atividades ligadas ao turismo 

ambiental.  

O documento propõe a criação de Unidades de Vizinhança, caracterizadas como subdivisões 

da zona urbana em núcleos de até 15.000 habitantes, com um raio de caminhabilidade de 

600m, contando com uma Centralidade de Vizinhança, que irá agregar as funções cívicas, 

comerciais, sociais, de lazer e de transporte.  

O PDP estabelece ainda os Instrumentos de Operacionalização, subdivididos em 

Instrumentos Institucionais, Instrumentos Urbanísticos e Ambientais e Instrumentos 

Tributários e Financeiros.  

O Instrumento Institucional é representado pela criação do Conselho Municipal do PDP. Os 

Instrumentos Urbanísticos e Ambientais são constituídos pelo Estudo Prévio do Relatório de 

Impacto de Vizinhança, Programa de Formação de Estoque de Terras e Tombamento de 

bens naturais, paisagísticos e culturais, cuja proteção seja de interesse público. Os 

Instrumentos Tributários e Financeiros referem-se a incentivos fiscais, imposto progressivo e 

fundo municipal de desenvolvimento territorial. 

No que se refere ao parcelamento do solo para fins urbanos e a planos, programas e projetos 

para o sistema viário e mobilidade de pedestres e veículos, devem ser observados, além dos 

princípios do Estatuto da Cidade (Lei Federal No 10.257/2001), as determinações do relatório 

“Plano de Estruturação Urbana / Eixos Estratégicos de Desenvolvimento / Projetos 

Estruturantes” e as Leis de Uso e Ocupação do Solo (Lei No. 653.2/2010) e Lei No 

653.3/2010, que dispõe sobre o sistema viário do município.   

 Lei No. 653.1/2010 – Organização Territorial 

Esta Lei dispõe sobre a Organização Territorial e estabelece novos limites para zona urbana 

da cidade de Santa Quitéria e das sedes distritais do município (Lisieux, Logradouro, Macarú, 

Malhada Grande, Raimundo Martins e Trapiá), propõe um padrão de ordenamento territorial 

para as áreas urbanas. 
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Define a distribuição espacial de cinco Unidades de Vizinhança na cidade de Santa Quitéria; 

e uma Unidade de Vizinhança para cada sede distrital.  

Importante salientar que a equipe não teve acesso às informações cartográficas relativas a 

esta Lei.  

 Lei de Uso e Ocupação do Solo (Lei No. 653.2/2010) 

Com esta Lei o território municipal foi dividido em oito áreas, subdividas em algumas zonas, 

classificadas em função das suas especificidades físicas, culturais, ambientais, institucionais 

e de desenvolvimento. No texto da Lei cita-se a existência de anexos que se referem à 

cartografia deste zoneamento, a qual a equipe não teve acesso.  

A seguir são listadas as oito áreas e suas respectivas zonas: 

 Área 1 – Município de Santa Quitéria, constituída pelas seguintes zonas: Zona 

Propícia ao Desenvolvimento de Comércio e Serviços e de Indústria de 

Transformação; Zona de Desenvolvimento da Agropecuária; Zona Propícia à 

Implantação de Assentamentos Industriais; Zona Natural.  

 Área 2 – Sede Municipal, constituída pelas Zonas de Centralidade de Vizinhança, de 

Uso Residencial (de baixa e média densidade); Zona de Expansão Prioritária e 

Futura; Zonas Especiais de Interesse Social.  

 Área 3 – Sede Distrital de Lisieux; 

 Área 4 – Sede Distrital de Logradouro; 

 Área 5 – Sede Distrital de Macaraú; 

 Área 6 – Sede Distrital de Malhada Grande; 

 Área 7 – Sede Distrital de Raimundo Martins; 

 Área 8 – Sede Distrital de Trapiá. 

 

Destaca-se que a extração mineral é permitida tanto na Zona Propícia ao Desenvolvimento 

de Comércio e Serviços e de Indústria da Transformação, como na Zona de Desenvolvimento 

Agropecuário. Importante ressaltar também que a Zona Propícia à Implantação de 

Assentamentos Industriais coincide com a Área de Uso Múltiplo (AM), detalhada no relatório 

“Plano de Estruturação Urbana / Eixos Estratégicos de Desenvolvimento / Projetos 

Estruturantes” e presente na Área Diretamente Afetada deste estudo. 

 Lei No. 653.3/2010 – Sistema Viário Básico do Município 

As diretrizes do Sistema Viário Básico estão definidas no relatório “Plano de Estruturação 

Urbana / Eixos Estratégicos de Desenvolvimento / Projetos Estruturantes”. O sistema viário 

do município é constituído pelo sistema viário atual, as vias com projeto em execução e as 

vias projetadas. 

O sistema viário do município será então composto por três subsistemas: Subsistema Troncal 

(vias destinadas a absorver grande volume de tráfego e servir de base física ao sistema de 

transporte coletivo futuro, fazendo a ligação entre a Sede Municipal e outras localidades 

relevantes e sedes distritais); Subsistema Coletor (formado por vias que irão conduzir o 

tráfego das áreas de bairro – mais locais - às vias troncais); Subsistema Local (formado por 
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vias locais, de acesso aos lotes e às vias coletoras; e vias paisagísticas, de tráfego lento, que 

visam integrar os Parques Urbanos).  

A Lei também define as larguras mínimas das ruas, incluindo faixa de rolamento e passeios.  

A equipe também não teve acesso às informações cartográficas relativas a esta Lei.  

 “Plano de Estruturação Urbana / Eixos Estratégicos de Desenvolvimento / Projetos 

Estruturantes” 

Este documento, parte integrante do PDP de Santa Quitéria, propõe um ordenamento 

territorial para o município através da aplicação de políticas que proporcionem o equilíbrio 

entre desenvolvimento econômico e preservação ambiental, considerando e articulando a 

distribuição espacial da população, das infraestruturas e serviços públicos, a fim de evitar um 

crescimento urbano desordenado.  

É definido um zoneamento territorial constituído por três "elementos influenciadores: i) 

Componente Ambiental; ii) Componente Econômico e iii) Componente de Infraestruturas 

Construídas.  

O Componente Ambiental contempla o Macrozoneamento Ambiental de Santa Quitéria, 

estabelecendo cinco grandes áreas distribuídas no território municipal: Área Especial (AE); 

Área de Preservação Permanente (APP); Área de Agricultura e Floresta (AF); Área de Uso 

Urbano de Baixo Impacto (AU); Área de Uso Múltiplo (AM), além de destacar, pontualmente, 

as Áreas de Mineração de Urânio e Fosfato. 

As Áreas Especiais têm função de zona de amortecimento e situam-se no entorno das APPs; 

as atividades humanas nestas áreas devem respeitar algumas restrições, diminuindo, assim, 

os impactos negativos sobre as APPs. As AEs são delimitadas por faixas de 100 m de largura 

sempre a partir das APPs, devem incentivar o reflorestamento de áreas degradadas; 

monitorar e reduzir queimadas nas áreas de lavoura e pastagem; controlar atividades de 

extrativismo vegetal, dentre outras atividades de controle de impacto ambiental. São 

permitidas atividades de piscicultura; esportes; uso residencial de média densidade; 

agricultura sustentável, entre outras cujo impacto ambiental não seja elevado. As AEs 

distribuem-se em faixas de norte a sul, em todo o município, exceto na porção central.  

As Áreas de Preservação Permanente são definidas como bens de interesse nacional 

constituídos por espaços especialmente protegidos com ou sem cobertura de vegetação, cujo 

objetivo é preservar os recursos hídricos, a biodiversidade, a estabilidade geológica, e o bem-

estar das populações do entorno. As APPs definidas no projeto de lei são regulamentadas 

pela Resolução CONAMA nº 303, de 20 de março de 2002. O mapa que consta no relatório 

supracitado, representado na Figura 7.3-2, ilustra apenas algumas APPs principais, deixando 

como citação as demais APPs de cursos d’água, topo de morro, etc. 

As Áreas de Agricultura e Floresta são delimitadas pela faixa de 1.000 m de largura ao longo 

do rio Groaíras e do perímetro irrigável dos açudes Edson Queiroz e Araras. Nestas áreas, 

deve-se promover a proteção das paisagens agrícolas, a agricultura familiar e o 

reflorestamento, inclusive de APPs; controlar o uso de agrotóxicos e de processos erosivos; 

manter as terras férteis sempre disponíveis para a agricultura; dentre outros. As AFs 

apresentam-se na área central de Santa Quitéria, numa faixa que vai de norte a sul e, ainda, 
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numa pequena área na região oeste do município, próximo da divisa de Santa Quitéria com o 

município de Varjota. 

As Áreas de Uso Urbano de Baixo Impacto referem-se à sede municipal e aos núcleos 

distritais que não são contemplados pelas AEs ou APPs. Nas delimitações das AUs são 

permitidas, entre outras, as seguintes ações: incentivo do uso residencial de baixa e média 

densidades; o controle e monitoramento de atividades de extrativismo mineral e de caráter 

urbano nas proximidades de recursos hídricos; incentivo de produção e uso de fontes de 

energia limpa e o controle de atividades que causem impacto ambiental. As AUs são 

expressas em pontos e distribuídas por todo o município de Santa Quitéria, concentrando-se, 

sobretudo, na região noroeste e em duas outras áreas específicas, no leste e sudoeste de 

Santa Quitéria. 

Ás Áreas de Uso Múltiplo constituem-se nas áreas que não estão classificadas como APPs, 

AEs, AUs e AFs, isto é, toda a área restante. Algumas das atividades incentivadas nas Áreas 

de Uso Múltiplo são: uso industrial; uso residencial de alta densidade; extrativismo mineral; 

agricultura e pecuária extensiva sustentável; alguns usos especiais, como aterro sanitário, 

cemitério, hospital de grande porte, entre outros, além dos usos permitidos nas Áreas 

Especiais. As Áreas de Uso Múltiplo representam a maior parcela do território de Santa 

Quitéria, distribuindo-se por todas as regiões do município. A Figura 7.3-2 ilustra o 

Macrozoneamento Ambiental do município, com a representação de todas as áreas descritas 

acima. 
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Figura 7.3-2 - Macrozoneamento Ambiental – Município de Santa Quitéria 

Fonte: Plano de Estruturação Urbana / Eixos Estratégicos de Desenvolvimento / Projetos Estruturantes.Elaboração: ARCADIS logos, 2013. 
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Com relação à ADA do empreendimento, esta se insere próxima às Áreas Especiais, de 

Preservação Permanente e de Usos Múltiplos.  

Para as Áreas de Usos Múltiplos são permitidos usos residenciais, o que poderá gerar 

conflitos de uso no futuro com a implantação da mina.  

Observa-se na Figura 7.3-3 que a ADA é preenchida, em maior área, pelas Áreas de 

Preservação Permanente, seguida pelas Áreas Especiais e pelas Áreas de Uso Múltiplo.  

A Figura 7.3-3 refere-se ao Macrozoneamento Ambiental da ADA do empreendimento e de 

seu entorno. 
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Figura 7.3-3 - Macrozoneamento Ambiental da ADA 

Fonte: Plano de Estruturação Urbana / Eixos Estratégicos de Desenvolvimento / Projetos Estruturantes. Elaboração: ARCADIS logos, 2013.  
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Em relação ao Componente Econômico, a Figura 7.3-4 ilustra a classificação deste 

macrozoneamento para o município de Santa Quitéria. 
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Figura 7.3-4 - Zoneamento das Atividades Econômicas - Município de Santa Quitéria 

Fonte: Plano de Estruturação Urbana / Eixos Estratégicos de Desenvolvimento / Projetos Estruturantes. Elaboração: ARCADIS logos, 2013. 
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Observa-se que toda a área do município é contemplada pela Agricultura e Pecuária 

de Subsistência. A área pontual representada pelo número 01, compreendida pela 

sede distrital de Trapiá, no noroeste do município, corresponde à Área de Uso do 

Setor Primário. Segundo o “Plano de Estruturação Urbana / Eixos Estratégicos de 

Desenvolvimento / Projetos Estruturantes”, esta área, na qual são possíveis a extração 

de urânio, fosfato, mármore e granito, pode alavancar e transformar o perfil da 

economia municipal. Atualmente essa área é caracterizada, sobretudo, pelo setor 

agropecuário, com a predominância da cultura de subsistência.  

A área pontual denominada pelo número 02, ou seja, Área de Uso do Setor 

Secundário deverá concentrar uma rede de pequenas empresas de processamento 

industrial destinadas a atender a demanda local, de modo que se evitem prejuízos à 

qualidade de vida da população, a degradação ambiental e prejuízos ao ordenamento 

urbano. Para esta área, os usos alternativos de fosfato, urânio, mármore e granito 

devem vir acompanhados de um planejamento de uma rede de capital físico 

(infraestrutura) e de capital humano (mão de obra). 

As Áreas de Uso do Setor Terciário, representadas pelo número 03, localizadas na 

sede do município e na sede do distrito de Macaraú, no noroeste de Santa Quitéria, 

referem-se às atividades comerciais e de serviços, buscando atender integralmente as 

necessidades de consumo da população, contribuindo para a promoção do 

desenvolvimento local, evitando, assim, a fuga de renda do município para outros 

centros de maior porte. 

Apenas a sede do município constitui-se numa área de médio porte para o comércio 

local e outros serviços. Existem sete outras áreas distribuídas por algumas sedes 

distritais do município cujo comércio local e serviços são de pequeno porte. 

É possível observar na Figura 7.3-5 que a ADA se insere na extensa zona de 

Agricultura e Pecuária de Subsistência. O beneficiamento da produção agropecuária 

de Santa Quitéria deverá respeitar algumas exigências, como facilidade no 

escoamento da produção e acesso ao suprimento de insumos. 

Próximo à localização da ADA do empreendimento tem-se a zona pontual denominada 

“2 – Urânio/ Fosfato”, referente à Área de Uso do Setor Secundário. Os investimentos 

nesta Área de Mineração são contemplados pelo programa de Eixos Estratégicos que 

constam no relatório citado e que se encontram agrupados em quatro categorias: 

Urbano, Econômico, Social e Ambiental. Os investimentos nesta área estão previstos 

no Eixo Estratégico Econômico 2, que discorre sobre o desenvolvimento das cadeias 

produtivas do Urânio e do Fosfato.  

De acordo com este Plano, para o Eixo de Desenvolvimento Econômico 2, tem-se 

como intenções: 

 Viabilizar infraestrutura necessária para exploração de Itataia, prevendo-se a 

construção de vias de acesso e disponibilidade de água, energia e 

comunicação.  

 Agilizar os mecansimos de todo o Licenciamento Ambiental através de 

articulações com instituições nas diversas esferas públicas e viabilização dos 

estudos técnicos necessários.  
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 Viabilizar a operacionalização dos investimentos privados, a partir de 

articulações com a INB (Indústrias Nucleares do Brasil), visando à exploração 

e o uso do urânio, e de articulações com a Galvani Fertilizantes, para 

exploração e o uso do fosfato. 
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Figura 7.3-5 - Zoneamento das Atividades Econômicas, município de Santa Quitéria 

Fonte: Plano de Estruturação Urbana / Eixos Estratégicos de Desenvolvimento / Projetos Estruturantes. Elaboração: ARCADIS logos, 2013. 



EIA Projeto Santa Quitéria 

Vol. III 

ARCADIS logos 96 

 

 

 

 

 

Página em Branco 
 



EIA Projeto Santa Quitéria 

Vol. III 

ARCADIS logos 97 

O Componente de Infraestruturas Construídas, um dos itens do macrozoneamento 

municipal, identifica os equipamentos públicos sociais necessários para o 

desenvolvimento do município, a fim de suprir algumas carências sociais nas 

principais áreas urbanas de Santa Quitéria. A Figura 7.3-6 reproduz o mapa que 

consta no Plano de Estruturação Urbana / Eixos Estratégicos de Desenvolvimento / 

Projetos Estruturantes sobre este tema, apresentando as proposições para a 

implantação ou ampliação destes equipamentos, seja a curto, médio ou longo prazo. 
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Figura 7.3-6 - Equipamentos de Suporte Humano – município de Santa Quitéria 

Fonte: Plano de Estruturação Urbana / Eixos Estratégicos de Desenvolvimento / Projetos Estruturantes.Elaboração: ARCADIS logos, 2013. 
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Para a distribuição destes equipamentos, foram consideradas as necessidades de 

cada área, atentando-se para a densidade demográfica atual e futura, as ações 

ambientais e econômicas que irão influir na reorganização e reutilização do espaço 

urbano; a legislação social que disciplina a localização, a estrutura e o funcionamento 

dos equipamentos públicos e a questão da acessibilidade às estruturas sociais 

básicas. 

Este documento aponta ainda as principais necessidades levantadas nas áreas da 

Educação, Saúde e Segurança. Entre as considerações, destaca-se a necessidade de 

transporte e locais adequados para os equipamentos de educação especial, assim 

como professores capacitados para estes alunos; escolas de ensino profissionalizante; 

implantação de farmácias básicas, a fim de diminuir a sobrecarga nos postos de 

saúde; aquisição de aparelhagem para diagnóstico de doenças; um número maior de 

policiais e postos de serviços para atender a população etc. 

Observa-se, contudo, que a ADA do empreendimento não é contemplada por 

nenhuma proposição de equipamentos públicos, devido à sua localização externa às 

áreas urbanas do município.  

Em síntese, observa-se que a ADA do empreendimento insere-se, quanto ao 

componente ambiental do macrozoneamento, de acordo com o Plano de Estruturação 

Urbana / Eixos Estratégicos de Desenvolvimento / Projetos Estruturantes, integrante 

do PDP de Santa Quitéria, em Áreas de Preservação Permanente, Áreas Especiais e 

Áreas de Uso Múltiplo. Esta última, diferente da Área Especial que apresenta 

restrições quanto ao uso empregado, incentiva a habitação de alta densidade, o uso 

industrial, entre outros, não apresentando, assim, significativas restrições. 

Assim, partindo-se do pressuposto de que as áreas de “uso múltiplo” abarcam além da 

mineração, outras atividades, pode-se afirmar que não há garantias legais de 

estabilidade territorial. Isto é, como grande parte do território enquadra-se em “uso 

múltiplo”, incluindo significativa vizinhança do sudeste da ADA, não existem diretrizes 

claras a respeito da utilização destes locais. 

Não há, portanto, mecanismos presentes no PDP de Santa Quitéria que impeçam que 

ao redor da ADA deste EIA se estabeleçam, posteriormente, atividades marcadas pelo 

uso residencial de alta densidade; extrativismo mineral; agricultura e pecuária 

extensiva sustentável; alguns usos especiais, como aterro sanitário, cemitério, hospital 

de grande porte, entre outros. 

Em relação ao componente econômico, contemplado pelo macrozoneamento, nota-se 

que a ADA está em uma área de Agricultura e Pecuária de Subsistência, que 

corresponde ao maior uso econômico de Santa Quitéria.  

O PDP de Santa Quitéria e suas Leis e Planos evidencia a intenção de estimular 

investimentos na Área de Mineração, sobretudo no que concerne ao desenvolvimento 

do perfil econômico do município e destaca que este poderá ser propiciado através da 

exploração de urânio e fosfato no local. 
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D) Padrão da estrutura fundiária 

Com base no levantamento e análise dos dados relativos à estrutura fundiária dos 

municípios considerados no presente estudo, verifica-se que não ocorre elevada 

concentração fundiária. Observou-se que predominam municípios em que os imóveis 

rurais estão classificados como sendo pequenas propriedades, com uma ressalva para 

o município de Madalena, que compõe a AII, onde ocorre uma maior concentração 

fundiária. 

Conforme explicitado nas considerações metodológicas da presente seção, a fonte 

dos dados utilizados para a caracterização da estrutura fundiária foi o INCRA (dados 

cadastrais de 2005). 

Contexto Regional – Área de Influência Indireta (AII) 

Em relação aos municípios de Canindé e Madalena, definidos como AII, observa-se 

certa diferenciação quanto ao tamanho médio das propriedades rurais. Em Canindé as 

propriedades têm, em média, 150 ha, enquanto no município de Madalena, o tamanho 

médio é de 263 ha. 

O município de Madalena tem a área média das propriedades um pouco mais elevada, 

assim como o valor médio dos módulos fiscais, com 4,73. A Tabela 7.3-35 apresenta 

esses dados. 

Tabela 7.3-35 - Caracterização do padrão da estrutura fundiária, municípios de Canindé e 

Madalena 

Município 

Módulo 
Fiscal 

(ha) 

Situação Cadastral 
Área Média 

das 
Propriedades 

(ha) 

Valor Médio 
de Módulos 
Fiscais por 
Propriedade 

Classificação 
Fundiária Número 

de 
Imóveis 

Área (ha) 

Canindé 
50 1.618 244.147,9 150,90 3,01 

Pequena 
Propriedade 

Madalena 
50 248 65.391,9 263,68 4,73 

Média 
Propriedade 

Fontes: Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária – INCRA – Índices Básicos, 2005. 

Elaboração: ARCADIS logos, 2011. 

Observa-se que os municípios de Canindé e Madalena apresentam uma área média 

das propriedades rurais superior àquela verificada para o Estado, conforme 

apresentado na Tabela 7.3-36. 
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Tabela 7.3-36 - Estrutura fundiária, estado do Ceará  

Estado 

Situação Cadastral 

Área Média das Propriedades (ha) 
Número 

de 
Imóveis 

Área (ha) 

Ceará 150.727 9.651.940,5 64,03 

Fontes: Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária – INCRA – Índices Básicos, 2005. 

Elaboração: ARCADIS logos, 2011. 

Caracterização da Área de Influência Direta (AID) 

Observa-se certa homogeneização em relação ao padrão da estrutura fundiária nos 

municípios de Santa Quitéria e Itatira, com uma área média por propriedade rural de 

163 ha e 167 ha, respectivamente. O mesmo ocorre em relação ao valor médio dos 

módulos fiscais, os quais oscilam entre 2,98 e 3,35 apenas. 

Os municípios de Santa Quitéria e Itatira possuem suas propriedades rurais 

classificadas, na média, como pequenas propriedades. A Tabela 7.3-37 apresenta os 

dados relativos à estrutura fundiária para os municípios da AID. 

Tabela 7.3-37 - Caracterização do padrão da estrutura fundiária, municípios de Santa 

Quitéria e Itatira 

Município 

Módulo 
Fiscal 

(ha) 

Situação Cadastral 
Área Média 

das 
Propriedades 

(ha) 

Valor Médio 
de Módulos 
Fiscais por 
Propriedade 

Classificação 
Fundiária Número 

de 
Imóveis 

Área (ha) 

Itatira 
50 387 64.934,7 167,79 3,35 

Pequena 
Propriedade 

Santa Quitéria 
55 1.958 321.014,0 163,95 2,98 

Pequena 
Propriedade 

Fontes: Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária – INCRA – Índices Básicos, 2005. 

Elaboração: ARCADIS logos, 2011. 

Assim como foi verificado em relação aos municípios da AII, Santa Quitéria e Itatira 

apresentam uma área média das propriedades rurais superior àquela verificada para o 

estado do Ceará. 

A ADA do empreendimento está inserida dentro dos limites da Fazenda Itataia, com 

exceção da sua área ao sul, conforme se observa na Figura 7.3-7. 
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Figura 7.3-7 - Estrutura Fundiária na ADA 

Elaboração: ARCADIS logos, 2013. 
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A Fazenda Itataia é de propriedade da INB e possui, cerca de 4.100 ha, no município de 

Santa Quitéria, próximo à divisa com os municípios de Itatira e Canindé. A Fazenda é 

delimitada por cercas de estacas de madeira e arame farpado e, ao norte, pela Serra do Céu.  

Síntese 

No mapeamento do uso e ocupação do solo e vegetação, foram identificadas as categorias 

de área antrópica (perturbada), área úmida, edificação, massa d’água, pastagem, rocha 

exposta, sede de propriedade rural e duas categorias de vegetação: caatinga arbórea e 

caatinga arbustiva. Em relação à ADA e às tipologias de vegetação, com aproximadamente 

82% de ocorrência está a categoria de Caatinga Arbustiva, e com aproximadamente 4% a 

Caatinga Arbórea. A próxima tipologia de destaque é a de área antrópica (perturbada), com 

pouco mais de 7% de ocorrência. As demais tipologias identificadas na ADA somam 6,64% 

de ocorrência. 

O uso e ocupação do solo e vegetação também foram mapeados para a área de entorno e 

segue o mesmo padrão da ADA: as tipologias de caatinga arbustiva e caatinga arbórea 

apresentam, respectivamente, 77,36% e 19,38%, seguidas pela tipologia de pastagem, com 

1,56% de ocorrência. As demais tipologias identificadas somam 1,71%. 

Segundo dados do IBGE referentes ao Censo Demográfico de 2010, o município de Canindé 

possui 74.473 habitantes, seguido pelo município de Santa Quitéria, que apresenta 42.763 

habitantes. O município de Itatira possui 18.894 habitantes e, por fim, o município de 

Madalena é o que apresenta o menor número de habitantes, com 18.808. Em relação à 

legislação e de acordo com o Estatuto da Cidade, municípios com mais de vinte mil 

habitantes devem dispor de plano diretor. Assim, o município de Canindé possui Plano Diretor 

de Desenvolvimento Urbano, instituído no ano de 2006 e o município de Santa Quitéria, que 

também se enquadra nesta legislação e teve seu plano diretor instituído no ano de 2010. 

Em suma, a ADA do empreendimento está inserida em Áreas de Preservação Permanente, 

Áreas Especiais e Áreas de Uso Múltiplo, sendo que a Área Especial apresenta restrições 

quanto ao uso empregado e a Área de Uso Múltiplo corresponde a uma região com incentivo 

à habitação de alta densidade, ao uso industrial, entre outros, não apresentando significativas 

restrições. O atual maior uso econômico do município de Santa Quitéria corresponde às 

atividades relativas à agricultura de pecuária e subsistência, e a ADA também se insere numa 

área destinada a este tipo de uso. 

Dentre os municípios relativos a este estudo, apenas o município de Madalena apresenta 

uma concentração fundiária relativamente alta, predominando em todos os municípios 

imóveis rurais classificados como pequenas propriedades. A ADA do empreendimento insere-

se dentro dos limites da Fazenda Itataia, de propriedade da INB, possuindo cerca de 4.100 

ha.  

No geral, Canindé apresenta propriedades rurais com uma área média de 150 ha, já no 

município de Madalena essa média é de 263 ha. Em relação aos municípios de Santa 

Quitéria e Itatira, ocorre certa homogeneização da área média das propriedades rurais, sendo 

de 163 ha para Santa Quitéria e de 167 ha para Itatira. Esses números são mais elevados do 

que a área média de propriedade rural para o Estado do Ceará, que é de 64,03 ha. O valor 
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médio dos módulos fiscais por propriedade nos municípios considerados é maior no 

município de Madalena (4,73) e menor no município de Santa Quitéria (2,98). 

7.3.4. Usos da Água 

Considerações Iniciais 

Nesta seção são abordados os usos da água nas áreas de influência do empreendimento. 

Seguindo as diretrizes do Termo de Referência deste estudo, a seção foi subdividida de 

modo a contemplar os seguintes temas: (a) disponibilidade hídrica nas áreas de influência; (b) 

mananciais e sistema de abastecimento da população; (c) formas de utilização dos recursos 

hídricos pela população local; e (d) qualidade das águas disponíveis (e) restrições ao acesso 

da população dos recursos hídricos (f) tendências de usos e demandas futuras relacionadas 

aos recursos hídricos. Os aspectos relativos à qualidade das águas disponíveis à população, 

bem como as restrições de acesso aos recursos hídricos, são desenvolvidos com maior 

propriedade e detalhamento no item correspondente do diagnóstico do meio físico. 

A abrangência deste estudo considerou a AII, na qual estão inseridos os municípios de 

Canindé e Madalena, a AID formada pelos municípios de Santa Quitéria e Itatira, além da 

ADA. 

Nesse contexto em que a ADA, AID e AII estão inseridas, os levantamentos de dados e as 

análises contemplaram as seguintes bacias hidrográficas: Bacia do Rio Jaguaribe, Bacia do 

Curu e Bacia do Acaraú. Também serão elencados e descritos os principais mananciais de 

cada bacia que drena a AII, AID e ADA.  

Considerações Metodológicas 

A disponibilidade hídrica em uma determinada área, no caso em uma bacia hidrográfica, 

pode ser determinada a partir do mapeamento e da mensuração de sua oferta e demanda. 

Para proceder a esse estudo foram consultados o Plano de Gerenciamento das Águas da 

Bacia do Acaraú (COGERH, 2010), o Plano Diretor da Bacia do Curu (COGERH, 1996) e o 

Plano de Gerenciamento das Águas da Bacia do Jaguaribe (COGERH, 1999). As mesmas 

fontes forneceram informação para a identificação e descrição dos principais mananciais da 

área objeto de estudo. 

Complementarmente, os mananciais foram mapeados com base em informações fornecidas 

pelo governo do Estado do Ceará (http://www2.ipece.ce.gov.br/atlas/) e por meio da 

interpretação de imagens de satélites (GEOEYE, 2011). As informações a respeito dos 

mananciais compreendem o município de localização, o curso d’água, a capacidade de 

operação e, quando possível, o histórico de operação. 

Para a oferta de água, foram identificados, em cada bacia, os principais açudes e poços 

cadastrados na Fundação Cearense de Meteorologia e Recursos Hídricos e na Secretaria de 

Recursos Hídricos do Estado do Ceará (SRH), determinando a capacidade de operação de 

cada um deles. Já as demandas foram mensuradas a partir da necessidade de água para a 

população urbana e rural, para a indústria e para a irrigação.  

O diagnóstico de oferta e demanda da água foi realizado para cada uma das bacias, sendo 

que aquelas que abrangem a AID e a ADA apresentam informações mais detalhadas. No 
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caso das bacias do Curu e do Acaraú, que compreendem a AID e a ADA, foram elaborados 

cenários que mostram a evolução da demanda em função do aumento da população, da taxa 

de urbanização e do desenvolvimento das atividades agropecuárias. Nesse exercício de 

formulação de cenários futuros não foi considerado o empreendimento em questão devido à 

ausência de dados. 

A) Disponibilidade hídrica  

Contexto Regional – Área de Influência Indireta (AII)  

A Bacia Hidrográfica do Jaguaribe, especificamente a Sub-bacia do Banabuiú, abrange, na 

AII, o Município de Madalena (Figura 7.3-8).  

 

Figura 7.3-8 - Mapa das Bacias Hidrográficas da AII e AID 

Elaboração ARCADIS logos, 2011. Fonte: ANA, 2011. 

O balanço hídrico concentrado para essa sub-bacia é apresentado na Tabela 7.3-38.  
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Tabela 7.3-38– Balanço Hídrico da Sub-bacia Hidrográfica do Banabuiú 

Balanço Hídrico Sub-bacia Banabuiú (m³/s) 

Oferta  20,58 

Demanda  9,30 

Oferta - Demanda 11,28 

Fonte: Planerh, 2005. 

Observando a Tabela 7.3-39, é possível verificar que na Sub-bacia do Banabuiú, há um 

superávit no balanço hídrico, o que não necessariamente significa que não haja déficits, já 

que uma determinada demanda pode não estar conectada a uma fonte de disponibilidade. 

Também não se deve inferir que não há períodos de seca, os quais eventualmente ocorrem, 

principalmente no semiárido.  

Já a Bacia do Curu abrange, na AII, o Município de Canindé e o Município de Itatira. Os 

dados acerca da oferta hídrica na Bacia do Curu mostram que também há superávit 

considerando a relação oferta-demanda, conforme Tabela 7.3-39.  

Tabela 7.3-39– Oferta Hídrica na Bacia Hidrográfica do Curu 

Balanço Hídrico Bacia Curu (m³/s) 

Oferta  11,53 

Demanda  3,17 

Oferta - Demanda 8,36 

Fonte: Planerh, 2005 

A evolução da demanda hídrica para os próximos anos, apresentada a seguir, foi baseada na 

estimativa do crescimento da população urbana que vive na bacia. Para os cálculos da 

demanda hídrica em zonas rurais foi considerada a taxa única de 100 L/hab/dia. A evolução 

da demanda hídrica na área rural foi baseada na estimativa de crescimento da população 

rural. A evolução da demanda hídrica na Bacia do Curu foi vinculada à taxa de crescimento 

da população urbana. Os cálculos das demandas para irrigação foram realizados a partir de 

uma taxa de 18.000 m³/ha/ano para os grandes projetos de irrigação pública e de 4.500 

m³/ha/ano para pequena irrigação privada/difusa.  

Na Tabela 7.3-40 é possível observar um resumo das informações sobre a demanda hídrica 

nessa bacia. Note-se que entre 2000 e 2010, a demanda para irrigação praticamente se 

manteve inalterada, enquanto a demanda na área urbana e para o uso industrial registrou um 

aumento. As projeções para 2020 seguem essa tendência. Ressalte-se que para cálculo da 

demanda futura não foi considerado o empreendimento em estudo devido à falta de dados. 
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Tabela 7.3-40 - Tipo de demanda hídrica na Bacia Hidrográfica do Curu 

Bacia Hidrográfica do Curu 

Tipo de demanda 

Ano 

1991 (hm³/ano) 2000 (hm³/ano) 
2010 

(hm³/ano) 
2020 

(hm³/ano) 

Consumo humano - 

área urbana 

6,621 9,877 13,980 19,007 

Consumo humano - 

área rural 

3,857 4,464 4,380 4,270 

Uso industrial 3,681 7,380 9,468 12,018 

Irrigação 85,118 188,888 188,888 188,888 

Fonte: Companhia de Gestão de Recursos Hídricos,1996. 

Na Tabela 7.3-41 é possível observar a evolução do balanço hídrico da Bacia do Curu. É 

importante ressaltar que o cálculo da oferta foi baseado na capacidade de açudagem 

disponível e elencada no Plano Diretor da Bacia do Curu (COGERH, 1996). Deve-se, 

portanto, considerar que há períodos de estiagem que interferem na capacidade de 

armazenamento dos açudes, bem como a existência de outras fontes de água, tais como os 

poços e os açudes construídos de 1996 até 2011. 

Tabela 7.3-41 – Balanço Hídrico na Bacia do Curu 

Balanço Hídrico 1991 

(hm³/ano) 

2000 

(hm³/ano) 

2010 

(hm³/ano) 

2020 

(hm³/ano) 

Oferta (Açudagem) 935,84 935,84 935,84 935,84 

Demanda (Humana, Industrial, 
Irrigação e outras) 

102,43 212,65 219,22 227,21 

Oferta - Demanda 833,41 723,19 716,62 708,63 

Fonte: Adaptado de Companhia de Gestão de Recursos Hídricos, 1996. 

Caracterização da Área de Influência Direta (AID) 

Neste item são apresentados dados relativos à Bacia Hidrográfica do Acaraú, que abrange o 

Município de Santa Quitéria. Os dados relativos à Bacia Hidrográfica do Curu, que abrange o 

Município de Itatira, já foram apresentados no item Contexto Regional – AII (Figura 7.3-8). 

Na Bacia Hidrográfica do Acaraú, a construção do Reservatório Arrebita no ano de 1992 foi 

responsável pelo aumento da capacidade de acumulação superficial, que cresceu de 

1.399,87 hm³ para 1.419,63 hm³, o que correspondia a uma oferta superficial de 11,87m³/s. 

Com a construção do Reservatório de Taquara, esta oferta continua a subir, chegando a 

15,82 m³/s (COGERH, 2010).  
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Com relação às águas subterrâneas, verificou-se que houve um incremento em sua 

disponibilidade em função do número de poços perfurados, de acordo com os diversos 

estudos disponíveis para as águas subterrâneas. Em contrapartida, muitos desses poços 

necessitam de manutenção, já que estão abandonados ou desativados (COGERH, 2010). 

Para os cálculos de oferta de água na Bacia do Acaraú, foram considerados os reservatórios 

interanuais (capacidade superior a 10 hm³), que operam utilizando uma vazão regularizada 

com 90% de garantia, ou seja, com falhas no fornecimento de água ocorrendo em até 10% 

do tempo. Já a projeção de oferta hídrica subterrânea foi baseada no cálculo dos recursos 

explotáveis, o que equivale a 168,7 milhões de m³/ano (CEARÁ, 1992), valor que resulta da 

oferta representada pelas reservas renováveis mais uma parcela das reservas permanentes 

do aquífero. O Gráfico 7.3-19 apresenta a evolução da oferta hídrica nesta bacia. 

 

Gráfico 7.3-19 - Evolução da disponibilidade hídrica na Bacia do Acaraú 

Fonte: Companhia de Gestão de Recursos Hídricos, 2010. 

Na Bacia do Acaraú, a evolução da demanda foi averiguada de acordo com os estudos 

anteriormente realizados (COGERH, 2010), abrangendo a demanda humana, industrial e 

para irrigação. Na Tabela 7.3-42 e no Gráfico 7.3-20 são apresentados os resultados para 

análise da evolução da demanda. Nota-se que o plano da Bacia do Acaraú faz referência a 

vários estudos, desenvolvidos em diferentes períodos. 
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Tabela 7.3-42 – Demanda hídrica na Bacia do Acaraú 

Demanda (hm³)  Estudo 

PERH (1992) Estudo 
Viabilidade Eixo 

da Ibiapaba 
(2000) 

PLANERH 
(2005) 

Pacto das 
Águas (2009) 

Demanda 
Humana 

30,15 24,72 34,53 34,53 

Demanda 
Irrigação 

51,79 80,82 196,05 196,05 

Demanda 
Industrial 

7,51 - 1,83 1,82 

TOTAL 89,45 105,54 232,41 232,41 

Fonte: PERH,1992; Estudo de Viabilidade do Eixo de Integração da Ibiapaba,2000, PLANERH,2005 e 

Pacto das Águas, 2009. 

 

Gráfico 7.3-20 - Evolução da demanda hídrica na Bacia do Acaraú 

Fonte: PERH, 1992; Estudo de Viabilidade do Eixo de Integração da Ibiapaba, 2000, PLANERH, 2005 

e Pacto das Águas, 2009. 

Para a projeção da demanda humana rural, utilizou-se o volume per capita consagrado por 

outros estudos em 100 L/hab.dia, ao passo que para a demanda urbana os valores utilizados 

são aqueles recomendados pelo Atlas de Obras Prioritárias para Região Semiárida (ANA, 

2004), que variam em função da faixa populacional de cada município. Foram propostos, 

para a demanda humana urbana, dois cenários, a saber: o cenário tendencial, com índice de 

perdas constante (40%) entre 2010 e 2030; e o cenário otimista, com índice de perdas caindo 

para 30% em 2030. No Gráfico 7.3-21 é possível observar a projeção da demanda humana 

para os dois cenários apresentados.  



EIA Projeto Santa Quitéria 

Vol. III 

ARCADIS logos 112 

 

Gráfico 7.3-21 - Projeção da demanda humana, Bacia Hidrográfica do Acaraú 

Fonte: Companhia de Gestão de Recursos Hídricos, 2010. 

Considerando a dificuldade de obter dados confiáveis e um prognóstico para o setor 

industrial, os estudos sobre disponibilidade hídrica e planos de bacias têm adotado a hipótese 

de que o crescimento da demanda industrial corresponde às taxas de crescimento da 

população urbana.  

No PERH (CEARÁ, 1992) é proposta uma metodologia para projeção destas demandas que 

assume a existência de uma relação direta entre o processo de urbanização e o nível de 

atividade industrial nos municípios. Sendo assim, as projeções para demanda industrial, 

considerando um cenário otimista são apresentadas no Gráfico 7.3-22:  
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Gráfico 7.3-22 - Evolução da demanda industrial na Bacia do Acaraú – cenário otimista 

Fonte: Companhia de Gestão de Recursos Hídricos, 2010. 

Com relação à evolução da demanda para irrigação foi considerado, para o cenário 

tendencial, que ocorrerá a manutenção das demandas dos perímetros vigentes à época do 

PLANERH (CEARÁ, 2005) e que fatores negativos, que afetaram as condições para o ano de 

2010, por exemplo, não mais ocorrerão. Já para o cenário otimista, foram utilizadas as 

informações trabalhadas pelo PLANERH (CEARÁ, 2005). No Gráfico 7.3-23 são mostrados 

os dois cenários. 

 

Gráfico 7.3-23 - Evolução da demanda para irrigação na Bacia do Acaraú 

Fonte: Companhia de Gestão de Recursos Hídricos, 2010. 

Para definição do balanço hídrico da Bacia do Acaraú foram elaborados três horizontes, quais 

sejam: 2015, 2020 e 2030 (COGERH, 2010).  

Para o horizonte 2015 não há grandes mudanças em relação ao de 2010 no que diz respeito 

à oferta hídrica. Porém, com relação à demanda, espera-se um aumento em função da 
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possibilidade de reimplantação de áreas irrigadas preexistentes, embora o plano da bacia 

não especifique quais seriam essas áreas. 

A respeito do horizonte 2020, é esperado, com a construção dos reservatórios de Poço 

Comprido, no Rio dos Macacos, Município de Santa Quitéria, e Pedregulho, cuja localização 

não foi especificada no Plano da Bacia do Acaraú, um aumento de aproximadamente 7% na 

oferta superficial. Com relação à demanda, é esperado um aumento de áreas irrigadas.  

Já para o horizonte 2030 não é observado aumento de oferta de água. Em contrapartida, há 

aumento significativo da demanda de irrigação. Apesar destas afirmações o plano não 

apresenta justificativas para a estabilização da oferta de água e o aumento na irrigação. No 

Gráfico 7.3-24 é possível observar a projeção do balanço hídrico para os horizontes 

propostos.  

 

Gráfico 7.3-24 - Projeção do balanço hídrico, Bacia do Acaraú 

Fonte: Companhia de Gestão de Recursos Hídricos, 2010. 

No Gráfico 7.3-24 é mostrado que houve “(...) para todos os cenários, um superávit no 

balanço hídrico. No entanto, convém ressaltar que este superávit somente se concretizará 

com uma eficaz operação dos reservatórios existentes e com a construção dos novos 

reservatórios. No caso das águas subterrâneas, há que se lembrar de que a disponibilidade 

se refere a um potencial, que poderá ou não, ser implantada.” (COGERH, 2010). Portanto, a 

implantação de programas e políticas públicas, de caráter regional e local, são fatores 

fundamentais para a manutenção da disponibilidade hídrica e, consequentemente, para o 

desenvolvimento da região. 
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B) Mananciais e sistema de abastecimento da população  

Contexto Regional – Área de Influência Indireta (AII)  

Os principais açudes de Canindé são os açudes Souza, São Mateus, Caracas, Salão e 

Escuridão, representados pelos triângulos azuis na Figura 7.3-9 e Mapa 7.3-6. Além dos 

açudes, na figura a adutora que parte do Açude Souza é representada pela linha rosa e a 

área urbana de Canindé está representada pelo polígono hachurado em vermelho. O limite 

municipal de Canindé é representado pela linha cinza. 
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Figura 7.3-9 - Açudes no Município de Canindé 

Fonte: Sistema de Informações dos Recursos Hídricos e Meteorológicos do Ceará. SIRH/CE, 2011.  
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O Açude Souza é o que apresenta a maior capacidade entre os demais e é utilizado 

integralmente no abastecimento municipal (ANA, 2010), conforme apresentado na 

Tabela 7.3-43. 

Tabela 7.3-43 – Principais açudes de Canindé e suas capacidades 

Município Açudes Capacidade (m³) 

Canindé 

Souza 30.840.000 

São Mateus 10.340.000 

Caracas 9.630.000 

Salão 6.049.200 

Escuridão 3.700.000 

Fonte: Atlas Eletrônico dos Recursos Hídricos do Ceará - SRH, Fev/2013.  

Dentro dos limites da AII, os principais açudes que pertencem à Bacia do Curu são os 

açudes Souza e São Mateus. É apresentada a seguir a descrição deles e do Açude 

Salão.  

O Açude Souza localiza-se na porção central a leste do Município de Canindé, a 

aproximadamente 5 km da sede municipal. O açude foi concluído em 1998, tem uma 

capacidade de 30 hm3 e é formado pelo barramento do riacho Juruti. Os dados sobre 

o volume alcançado pelo reservatório de fevereiro de 2012 a fevereiro de 2013 são 

apresentados no Gráfico 7.3-25. 

 

 

Gráfico 7.3-25 - Evolução dos níveis no Açude Souza, Bacia do Curu 

Fonte: FUNCEME e COGERH, 2013. 

Analisando-se o gráfico, é evidente que no último ano o volume do reservatório vem 

regredindo progressivamente, muito em função da escassez de chuvas que atinge a 

região.  
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O Açude São Mateus se localiza na porção norte do Município de Canindé, a cerca de 

5 km do Açude Salão. Com capacidade de 10 hm³, é formado a partir do barramento 

do Rio Canindé.  

Esse açude passou por duas épocas consideradas de estiagem, entre o período de 

1981 a 1993. O ponto mais baixo da primeira época ocorreu em 1984, quando o 

volume do reservatório foi reduzido para 2 hm³, ou seja, a apenas 20% de sua 

capacidade. A segunda época de estiagem considerável ocorreu em 1991, quando o 

volume registrado do reservatório ficou em torno de 3 hm³. Todavia, em diversas 

ocasiões, o volume do reservatório ultrapassou a sua capacidade de operação, como 

pode ser observado no Gráfico 7.3-26.  

 

Gráfico 7.3-26 - Evolução dos níveis no açude São Mateus, Bacia do Curu. 

Fonte: Companhia de Gestão de Recursos Hídricos, 1996. 

Considerando os dados atuais, entre fevereiro de 2012 e fevereiro de 2013, verifica-se 

que o volume do Açude São Mateus também está em significativa decadência, 

conforme é mostrado no gráfico a seguir:  

 

Gráfico 7.3-27 - Evolução dos níveis no Açude São Mateus, Bacia do Curu 

Fonte: FUNCEME e COGERH, 2013. 
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O Açude Salão também se localiza na porção norte do Município de Canindé. É 

considerado de pequena açudagem, com capacidade de 6 hm³, sendo formado a partir 

do barramento do riacho Cachoeira.  

Os dados acerca da evolução do volume do reservatório compreendem o período de 

1981 a 1993 (COGERH, 1996). Neste período, foram registrados dois períodos 

acentuados de estiagem. O primeiro teve seu momento mais crítico no final de 1983, 

quando o volume armazenado pelo reservatório foi inferior a 1 hm³. Já o segundo teve 

o seu volume mais baixo registrado em 1991, quando foi ligeiramente superior a 1 hm³  

É importante notar que apenas em 1988 e em 1989 houve registro de que o volume 

ultrapassou a capacidade total do açude, conforme se observa no Gráfico 7.3-28. 

 

Gráfico 7.3-28 - Evolução dos níveis no Açude Salão, Bacia do Curu 

Fonte: Companhia de Gestão de Recursos Hídricos, 1996. 

De maneira análoga aos demais açudes, o Açude Salão também apresenta, 

atualmente, baixo volume de seu reservatório, conforme pode ser verificado a seguir:  

 

Gráfico 7.3-29 - Evolução dos níveis no Açude Salão, Bacia do Curu 

Fonte: FUNCEME e COGERH, 2013. 
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O sistema de abastecimento de água dos municípios de Canindé e Madalena é 

operado pelo SAAE (Serviço Autônomo de Água e Esgoto), autarquia de direito 

público, criada por lei específica em cada um dos municípios onde está instalado. É 

concessionária dos serviços de saneamento no Município de Canindé desde a década 

de 1980.  

O monitoramento do abastecimento de água nas áreas rurais é feito pelo Sisar 

(Sistema Integrado de Saneamento Rural), organização não governamental, formada 

por associações comunitárias que possuem sistema de abastecimento de água e 

esgoto, pertencentes a uma mesma bacia hidrográfica (INESP, 2008). O Sisar 

começou a ser implantado em 1996 no Estado do Ceará, e atualmente conta com uma 

unidade em cada bacia hidrográfica do estado.  

O sistema de abastecimento de água em Canindé se dá principalmente pela captação 

de água do Açude Souza. Conforme apresentado na Figura 7.3-10 o método utilizado 

é por captação flutuante, o mais comum em reservatórios que passam por 

significativas variações do nível de água. A água captada segue por uma adutora até 

uma estação elevatória e segue para a Estação de Tratamento de Água (ETA). No 

caso de Canindé, a água é transportada para uma ETA convencional e posteriormente 

é distribuída no município. No tratamento convencional a água passa por algumas 

etapas como: introdução de agentes químicos coagulantes, floculação, decantação e 

desinfecção. 
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Figura 7.3-10 - Croqui do Sistema de Abastecimento de Canindé 

Fonte: Atlas de abastecimento urbano, ANA, 2010. 
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Segundo informações obtidas junto à Secretaria Municipal de Obras durante 

levantamentos de campo realizados em junho de 2011, houve uma ampliação da 

capacidade da Estação de Tratamento de Canindé, obra realizada através do 

Programa de Aceleração do Crescimento1 (PAC1).  

Em 2010, 100% do volume de água produzido era tratado, sendo 99,2% em Estação 

de Tratamento de Água e 0,8% tratado por simples desinfecção (Tabela 7.3-44). O 

tratamento por simples desinfecção é aplicado nos casos em que a água captada 

(geralmente de mananciais subterrâneos) apresenta naturalmente características 

físicas, químicas e organolépticas que a qualificam como água potável (SNIS, 2008). 

Tabela 7.3-44 - Volume de água produzido e tipo de tratamento, Município de Canindé 

Volume de água 

Município 
Volume de água 

produzido 
[1.000 m³/ano] 

Volume de água 
tratada por simples 
desinfecção [1.000 

m³/ano] 

Volume de 
água tratado 
em ETA(s) 

[1.000 m³/ano] 

Volume total de 
água tratada 

[1.000 m³/ano] 

Canindé 3494,6 26,9 3467,7 3494,6 

Fonte: Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento, 2010. 

O Município de Madalena, além de poços profundos, conta também com açudes, 

alguns particulares e outros públicos (Tabela 7.3-45 e Figura 7.3-11).  

Dentro dos limites da AII, os principais açudes que pertencem à Bacia do Jaguaribe 

(Sub-bacia do Barnabuiú) são os açudes Umari, Teotônio, Marengo e Santa Catarina. 

É apresentada a seguir a descrição de cada um deles.  

Na Figura 7.3-11 os açudes são representados pelas manchas azuis, a maioria deles 

de pequena açudagem. O limite municipal de Madalena é representado pela linha 

cinza. 
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Figura 7.3-11 - Açudes no Município de Madalena 

Fonte: Sistema de Informações dos Recursos Hídricos e Meteorológicos do Ceará. SIRH/CE, 2011.  
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Tabela 7.3-45 – Principais açudes de Madalena e suas capacidades 

Município Açudes Capacidade (m³) 

Madalena 

Umari 35.040.000 

Teotônio (particular) 11.000.000 

Marengo 16.800.000 

Santa Catarina - 

Fonte: Atlas Eletrônico dos Recursos Hídricos do Ceará. SRH Fev/2013 e COGERH, 2011.  

O Açude Umari, localizado na porção norte do Município de Madalena foi concluído 

em 2011, tem uma capacidade de 35 hm3 e é formado pelo barramento do riacho 

Barrigas. Os dados sobre o volume alcançado pelo reservatório entre fevereiro de 

2012 e fevereiro de 2013 são apresentados no Gráfico 7.3-30. 

 

Gráfico 7.3-30 - Evolução dos níveis no Açude Umari, Sub-bacia do Barnabuiú 

Fonte: FUNCEME e COGERH, 2013. 

O Açude Teotônio, um dos principais açudes que pertencem à Bacia do Jaguaribe, 

está localizado na porção norte do município, mais especificamente na propriedade 

rural “Fazenda Teotônio”. É um açude privado formado pelo riacho Teotônio.  

O Açude Marengo encontra-se no assentamento federal “25 de maio”, localizado na 

porção sul do município. Outro açude, o Santa Catarina, localiza-se no Distrito 

Cacimba Nova. 

Em contato telefônico com o chefe de gabinete do Município de Madalena em 

setembro/2011 obteve-se a informação de que os açudes Marengo e Santa Catarina 

são utilizados pela municipalidade em períodos de seca, quando se inicia a “operação-

pipa”, que consiste na captação da água dos açudes e sua distribuição para a 

população através de carros-pipa. O açude Santa Catarina localiza-se na divisa do 

Município de Madalena e Quixeramobim, enquanto que o Açude Marengo localiza-se 

na sub-bacia do rio Banabuí no interior do Assentamento São Joaquim. Em consulta a 

banco de dados de fontes oficiais da Secretaria dos Recursos Hídricos do Estado do 
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Ceará (SRH) e da Companhia de Gestão dos Recursos Hídricos (COGERH) não 

foram encontrados dados para os dois açudes acima citados. 

Em Madalena, atualmente, o abastecimento de água é feito através de poços 

profundos. A água captada é transportada por uma adutora até a Estação de 

Tratamento Convencional, segue para um reservatório elevado e posteriormente é 

distribuída para a população de Madalena (Figura 7.3-12). 
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Figura 7.3-12 - Croqui do Sistema de Abastecimento de Madalena 

Fonte: Atlas de abastecimento urbano, ANA, 2010. 



EIA Projeto Santa Quitéria 

Vol. III 

ARCADIS logos 129 

A captação de água do Açude Umari é feita por captação flutuante. A água captada 

segue por adutora até a casa de passagem, de onde segue para a Estação de 

Tratamento de Água Convencional (ETA convencional). De lá a água passa por uma 

Estação Elevatória de Água Tratada (EEAT) e, via adutora, é distribuída para Macaoca 

(distrito de Madalena), Lagoa do Mato (distrito de Itatira) e para a sede municipal de 

Madalena. A captação da água dos poços profundos segue o mesmo processo 

apresentado anteriormente. 

  



EIA Projeto Santa Quitéria 

Vol. III 

ARCADIS logos 130 

 

Figura 7.3-13 - Croqui do Sistema projetado para Madalena a partir da operação do Açude Umari 

Fonte: Atlas de abastecimento urbano, ANA, 2010. 
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No Município de Madalena, em 2010, o volume de água produzido não sofreu nenhum 

tipo de tratamento, conforme mostrado na Tabela 7.3-46 (SNIS, 2010). 

Tabela 7.3-46 - Volume de água produzido e tipo de tratamento, Município de Madalena 

Volume de água 

Município 

Volume 
de água 

produzido 
[1.000 

m³/ano] 

Volume de água tratada 
por simples 

desinfecção [1.000 
m³/ano] 

Volume de água 
tratado em ETA(s) 

[1.000 m³/ano] 

Volume total de 
água tratada 

[1.000 m³/ano] 

Madalena 324 - - - 

Fonte: Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento, 2010. 

 

Caracterização da Área de Influência Direta (AID) 

Apesar do Município de Itatira ser abastecido por poços profundos, o município conta 

também com alguns açudes, sendo o principal o Açude João Guerra, que apresenta 

uma capacidade de 4.430.000 m3 (Tabela 7.3-47). 

Os demais reservatórios são de pequena açudagem, representados por pequenas 

manchas azuis na Figura 7.3-14. O Açude João Guerra é representado por um 

triângulo azul, a área urbana de Itatira está representada pelo polígono hachurado em 

vermelho e o limite municipal é representado pela linha cinza. 
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Figura 7.3-14 - Açudes no Município de Itatira 

Fonte: Sistema de Informações dos Recursos Hídricos e Meteorológicos do Ceará. SIRH/CE, 2011.  
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Tabela 7.3-47 – Principal açude de Itatira e sua capacidade 

Município Açude Capacidade (m³) 

Itatira João Guerra 4.430.000 

Fonte: Atlas Eletrônico dos Recursos Hídricos do Ceará - SRH, Fev/2013. 

O Açude João Guerra situa-se na Sub-bacia do Barnabuiú e é formado a partir do 

barramento do riacho São Joaquim (Atlas Eletrônico dos Recursos Hídricos do Ceará, 

2011). As obras do Açude João Guerra foram concluídas em 2009 e, no momento de 

elaboração deste estudo, estavam em andamento as obras das adutoras, estações 

elevatórias e estação de tratamento. 

A operadora do sistema de tratamento e distribuição de água nos municípios de Itatira 

e Santa Quitéria é a Cagece (Companhia de Água e Esgoto do Ceará), empresa de 

economia mista e de capital aberto, cujo principal acionista é o Governo do Estado do 

Ceará.  

Em Itatira a Cagece, subordinada à regional de Quixeramobim, dispõe de um posto de 

atendimento no Distrito de Lagoa do Mato. Apenas a sede municipal e o Distrito de 

Lagoa do Mato são atendidos pelos serviços da Cagece, segundo informações obtidas 

em campo. 

Em Santa Quitéria, também há um posto de atendimento da Cagece, o qual é 

subordinado à regional de Sobral. Segundo o Plano Diretor Participativo de Santa 

Quitéria (Santa Quitéria, 2009), nas áreas urbanas a CAGEGE fornece abastecimento 

para a sede municipal e para os distritos de Lisieux e de Macaraú.  

A maioria dos sistemas de água rurais executados pela Cagece é administrada pelo 

Sisar, por meio do Projeto São José, que está inserido no Programa de Combate à 

Pobreza Rural no Ceará-PCPR, desenvolvido pela Secretaria de Desenvolvimento 

Local e Regional do Ceará-SDLR. Esse programa apoia projetos na área de 

abastecimento de água através de sistemas coletivos (SDLR, 2011). 

O sistema de abastecimento de Itatira se dá a partir de poços profundos. Conforme 

apresentado na Figura 7.3-15, a água captada nos poços profundos é transportada por 

adutoras até um Reservatório Apoiado (RAP1), seguindo por uma única adutora para 

a Estação Elevatória de Água Bruta (EEAB). Em seguida, a água é conduzida para 

uma Estação de Tratamento de Água Compacta (ETA Compacta) para depois ser 

distribuída no Município de Itatira. 
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Figura 7.3-15 - Croqui do Sistema de Abastecimento de Itatira 

Fonte: Atlas de abastecimento urbano, ANA, 2010. 
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Futuramente, a água captada no Açude João Guerra pelo sistema de captação 

flutuante e transportada por adutora irá passar por quatro Estações Elevatórias de 

Água Bruta (EEAB), até chegar a uma Estação de Tratamento de Água Convencional, 

onde receberá o tratamento para ser distribuída em Itatira (Figura 7.3-16).  
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Figura 7.3-16 - Croqui do Sistema projetado para Itatira a partir da operação do açude João Guerra 

Fonte: Atlas de abastecimento urbano, ANA, 2010. 
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Segundo a ANA (2010), o Açude João Guerra será utilizado integralmente no 

abastecimento urbano do município. 

Em 2010, todo o volume de água produzido em Itatira era tratado por simples 

desinfecção, conforme se observa na Tabela 7.3-48. 

Tabela 7.3-48 - Volume de água produzido e tipo de tratamento (Itatira) 

Volume de água 

Município 

Volume de 
água 

produzido 
[1.000 

m³/ano] 

Volume de água tratada por 
simples desinfecção [1.000 

m³/ano] 

Volume de água tratado 
em ETA(s) [1.000 m³/ano] 

Itatira 56 56 - 

Fonte: SNIS, 2010. 

Os principais açudes de Santa Quitéria são o Edson Queiroz e o Caio Prado (Figura 

7.3-17 e Tabela 7.3-49). O Açude Edson Queiroz é o que apresenta a maior 

capacidade e é utilizado integralmente no abastecimento municipal (ANA, 2010). 
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Figura 7.3-17 - Açudes de Santa Quitéria 

Fonte: Sistema de Informações dos Recursos Hídricos e Meteorológicos do Ceará. SIRH/CE, 2011.  
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Tabela 7.3-49 – Principais açudes de Santa Quitéria e suas capacidades 

Município Açude Capacidade (m³) 

Santa Quitéria 

Edson Queiroz (Serrote) 254.000.000 

Caio Prado 2.215.000 

Flamengo 1.100.000 

Fonte: Atlas Eletrônico dos Recursos Hídricos do Ceará - SRH, Fev/2013. 

O Açude Edson Queiroz tem capacidade de 254 hm³ e, de acordo com o Estudo de 

Viabilidade do Eixo de Integração da Ibiapaba (CEARÁ, 2000), sua vazão afluente é 

de 243,43 hm³/ano. É formado pelo barramento do Rio Groaíras, no Município de 

Santa Quitéria. A Figura 7.3-18 apresenta a localização desse açude.  

 

Figura 7.3-18 - Vista aérea para o Açude Edson Queiroz, Bacia do Acaraú 

Fonte: Google Earth, 2011. 

Os principais usos deste açude são abastecimento humano, no Município de Santa 

Quitéria e em um distrito do Município de Sobral, além de pesca, irrigação e vazantes 

ao longo do rio.  

Conforme pode ser observado no Gráfico 7.3-31, o Açude Edson Queiroz tem 

enfrentado, desde 1990, consideráveis épocas de estiagem, sendo registrados três 

períodos notadamente críticos. O primeiro período ocorreu entre 1990 e 1995, quando 

a cota do reservatório ficou reduzida entre 200 m e 190 m. O segundo período crítico 

aconteceu entre os anos de 1997 e 2003, quando a cota do açude diminuiu de cerca 

de 197 m para 193 m, o terceiro período se deu entre 2005 e 2007, quando o nível 

caiu de 198 m para 193 m.  
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É importante ressaltar, todavia, dois fatos que ocorreram no período de 1989-2009. 

Em 1989, 2003 e 2009, o nível do reservatório foi superior à cota do sangradouro, 

evidenciando que o açude operou em sua capacidade máxima. O outro fato a ser 

ressaltado é que, apesar dos períodos críticos supracitados, em nenhum momento o 

nível do reservatório foi inferior à cota da tomada d’água, mantendo o açude sempre 

em operação (COGERH, 2010). No Gráfico 7.3-31 pode ser observada a evolução dos 

níveis do açude Edson Queiroz. 

 

Gráfico 7.3-31 - Evolução dos níveis atingidos do açude Edson Queiroz, Bacia do Acaraú 

Fonte: COGERH, 2010. 

No cenário atual, o volume do reservatório do açude vem apresentando constante 

decadência, sendo que o seu volume percentual passou de aproximadamente 80% em 

fevereiro de 2012 para 53% em fevereiro de 2013, conforme é evidenciado no gráfico 

a seguir:  
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Gráfico 7.3-32 - Evolução dos níveis no Açude Edson Queiroz, Bacia do Acaraú 

Fonte: FUNCEME e COGERH, 2013. 

Além do Açude Edson Queiroz, é também de suma importância para a região o Açude 

Araras, localizado entre os municípios de Varjota e Santa Quitéria. Este açude tem 

capacidade de 891 hm³ e, de acordo com o Estudo de Viabilidade do Eixo de 

Integração da Ibiapaba (CEARÁ, 2000), sua vazão afluente é de 459,78 hm³/ano. É 

formado a partir do barramento do Rio Acaraú Mirim, no Município de Varjota e sua 

localização pode ser observada na Figura 7.3-19. 

Tal reservatório não abastece o Município de Santa Quitéria. Pontualmente, ele é 

utilizado por algumas propriedades do seu entorno para irrigação. 
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Figura 7.3-19 - Vista aérea do Açude Araras - Bacia do Acaraú 

Fonte: Google Earth, 2013. 

Este açude é considerado o reservatório mais importante da Bacia do Acaraú, já que é 

o responsável pela maior garantia de oferta hídrica na bacia. Seus principais usos 

estão ligados ao abastecimento humano, irrigação, piscicultura em gaiola, pesca 

extensiva, lazer, agricultura de vazantes, agropecuária e produção de energia elétrica.  

Este reservatório também passou por períodos de estiagem, sendo os mais 

acentuados aqueles que ocorreram entre 1990 e 1994 e entre 1997 a 2002. No 

primeiro período crítico houve uma redução da cota do reservatório de 149 m para 137 

m, aproximadamente, nível que corresponde um pouco mais de 10% da capacidade 

do reservatório. Já no segundo período, houve a redução de 151 m, no início do ano 

de 1997, para aproximadamente 145 m no final de 1998, queda bastante acentuada 

em um período relativamente curto. Após atingir este nível, houve uma oscilação no 

nível até 2002, quando o reservatório superou os 153 m, que é a cota de sangradouro 

(COGERH, 2010).  

De maneira análoga ao Açude Edson Queiroz, é de suma importância destacar que 

em nenhum momento o nível do reservatório foi inferior à cota de tomada d’água e 

que, além de ano de 2002, o reservatório superou a cota de sangradouro em mais seis 

ocasiões. No Gráfico 7.3-33 é mostrada a evolução dos níveis do Açude Araras. 

Açude Público Araras 
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Gráfico 7.3-33 - Evolução dos níveis atingidos do Açude Araras, Bacia do Acaraú 

Fonte: COGERH, 2010. 

O Açude Araras também apresenta, atualmente, queda no volume de seu reservatório. 

Em fevereiro de 2012, o percentual do volume do reservatório era de 

aproximadamente 80%, ao passo que um ano depois o volume registrado era de cerca 

de 45%.  

 

Gráfico 7.3-34 - Evolução dos níveis no Açude Araras, Bacia do Acaraú 

Fonte: FUNCEME e COGERH, 2013. 

O sistema de abastecimento de água em Santa Quitéria se dá através de captação de 

água do Açude Edson Queiroz pelo sistema flutuante (Figura 7.3-20). A água captada 

segue por uma adutora até alcançar os filtros onde é realizada a filtração direta 

ascendente, para depois ser distribuída para o Município de Santa Quitéria. 
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Figura 7.3-20 - Croqui do Sistema de Abastecimento de Santa Quitéria 

Fonte: Atlas de abastecimento urbano, ANA, 2010. 
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Segundo informações obtidas na Cagece Sobral, através de contato telefônico em 

setembro/2011, foi construída uma segunda adutora partindo do Açude Edson 

Queiroz, que já está operando. Mais três filtros de filtragem direta ascendente e dois 

pré-filtros foram instalados e já estão em operação. Essa ampliação do sistema é 

representada em verde na Figura 7.3-21. 
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Figura 7.3-21 - Croqui do Sistema Proposto de Santa Quitéria 

Fonte: Atlas de abastecimento urbano, ANA, 2010. 
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Em 2010, todo o volume de água produzida em Santa Quitéria era tratado em Estação 

de Tratamento de Água (Tabela 7.3-50).  

Tabela 7.3-50 - Volume de água produzido e tipo de tratamento (Santa Quitéria) 

Volume de água 

Município 

Volume de 
água 

produzido 
[1.000 

m³/ano] 

Volume de água tratada por 
simples desinfecção [1.000 

m³/ano] 

Volume de água tratado 
em ETA(s) [1.000 m³/ano] 

Santa Quitéria 1044 - 1044 

Fonte: SNIS, 2010. 

C) Formas de utilização dos recursos hídricos pela população local 

Contexto Regional – Área de Influência Indireta (AII)  

Não foram encontrados dados estatísticos para os usos da água da população nos 

municípios de Canindé e Madalena. 

De modo geral, a finalidade básica dos reservatórios de grande açudagem é o 

abastecimento das cidades. São também bastante utilizados para irrigação e 

dessedentação animal e, em menor escala, para uso industrial. 

Os usos das águas das cisternas são para provimento suplementar de água, mais 

utilizadas nos períodos de seca. 

Para as águas subterrâneas há dados oficiais sobre o número de poços cadastrados 

(Tabela 7.3-51). 

Tabela 7.3-51 – Quantidade de poços cadastrados nos municípios de Canindé e 

Madalena 

Município Total de poços 

Canindé 237 

Madalena 70 

Fonte: Atlas Eletrônico dos Recursos Hídricos do Ceará – CPRM, Outubro/2012 

Segundo informações obtidas no Atlas Eletrônico dos Recursos Hídricos do Ceará 

(SRH, 2012), nos municípios em questão, a água captada em poços é 

predominantemente utilizada para abastecimento múltiplo, seguido pelo abastecimento 

doméstico. Para um número significativo de poços não há informações sobre a 

finalidade da água captada (Gráfico 7.3-35). 
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Gráfico 7.3-35 - Usos da água captada em poços nos municípios de Canindé e Madalena  

Fonte: Atlas Eletrônico dos Recursos Hídricos do Ceará - CPRM, Outubro/2012. 

Caracterização da Área de Influência Direta (AID) 

Não foram encontrados dados estatísticos para os usos da água da população nos 

municípios de Itatira e Santa Quitéria. 

Da mesma forma que acontece na AII, a finalidade básica dos reservatórios de grande 

açudagem na AID é o abastecimento das cidades. Podem ser utilizados também para 

irrigação e dessedentação animal e, em menor escala, para uso industrial.  

A água captada em cisternas destina-se ao provimento suplementar, mais utilizada 

nos períodos de seca. 

Para as águas subterrâneas há dados oficiais sobre o número de poços cadastrados 

(Tabela 7.3-52). 

Tabela 7.3-52 - Quantidade de poços cadastrados nos Município de Itatira e Santa 

Quitéria 

Município Total de poços 

Itatira 85 

Santa Quitéria 240 

Fonte: Atlas Eletrônico dos Recursos Hídricos do Ceará - CPRM, Outubro/2012. 

Nos dois municípios (Itatira e Santa Quitéria), a água captada em poços é 

predominantemente utilizada para abastecimento múltiplo, seguido pelo abastecimento 

doméstico. Para um número significativo de poços não há informações sobre a 

finalidade da água captada (Gráfico 7.3-36). 
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Gráfico 7.3-36 - Usos da água captada em poços nos municípios de Itatira e Santa 

Quitéria 

Fonte: Atlas Eletrônico dos Recursos Hídricos do Ceará - CPRM, Outubro/2012. 

D) Qualidade das águas disponíveis 

Em relação à qualidade das águas disponíveis à população, são observadas diversas 

formas de poluição responsáveis pelo detrimento da qualidade na Bacia do Acaraú. O 

lançamento de resíduos domésticos e hospitalares nos solos ou sua canalização direta 

para mananciais hídricos, sem tratamento prévio, constitui um problema que interfere 

na qualidade das águas da bacia. Estas fontes poluidoras podem tornar as águas 

receptoras impróprias para fins de abastecimento e favorecer o contato direto da 

população com microorganismos patogênicos. No caso das águas subterrâneas, há 

ainda a poluição por efluentes de fossas infiltrados no solo através do sistema de 

absorção (sumidouros ou valas de infiltração).  

Com relação aos efluentes industriais, os segmentos que apresentam maior potencial 

poluidor de recursos hídricos são matadouros e frigoríficos, têxtil, sucroalcooleiro, 

curtumes e laticínios. 

As atividades minerárias também contribuem de forma considerável na qualidade das 

águas da região, principalmente na exploração de argila pela indústria cerâmica, de 

granito e de mármore. A deposição de rejeitos em locais impróprios e a inexistência de 

um sistema de drenagem na área de lavra, aliados à remoção da cobertura vegetal 

para a exploração minerária, resultam em carreamento de sólidos para os cursos 

d’água, provocando assoreamento e turbidez (COGERH, 2010).  

Conforme mencionado anteriormente, as informações específicas sobre a qualidade 

dos cursos d’água localizados nas áreas de influência do empreendimento são 

contempladas no diagnóstico do Meio Físico.  
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E) Restrições ao acesso da população aos Recursos Hídricos 

Esse tema é desenvolvido com maior detalhamento no item Recursos Hídricos do 

diagnóstico do Meio Físico. 

F) Tendências de usos e demandas futuras dos recursos hídricos 

Um dos grandes desafios postos na atualidade é a gestão dos recursos hídricos de 

modo a garantir disponibilidade com qualidade e equidade a todos os agentes sociais, 

considerando que a oferta não cresce no mesmo ritmo que a demanda. O crescimento 

demográfico, a elevação na taxa de urbanização que impõe mudanças nos padrões de 

consumo, a expansão das atividades industriais e agrícolas irrigadas são fatores que 

interferem diretamente na oferta e demanda dos recursos hídricos. 

Este estudo considera a demanda futura por água pela população, a partir das 

projeções demográficas calculadas para o período 2011-2020, utilizando o método de 

crescimento geométrico e os dados demográficos do Censo IBGE 2010, contidos na 

seção “Aspectos Demográficos”. 

Contexto Regional – Área de Influência Indireta (AII) 

A disponibilidade hídrica que suporte o pretenso desenvolvimento econômico, 

associado ao atendimento da população do Estado do Ceará vem sendo um dos 

pontos principais dos debates com fim de planejamento, envolvendo poder público, 

instituições de pesquisa e sociedade civil.  

As fontes de água utilizadas pela população na região contam com olhos d’água e 

nascentes, lagoas, poços, chafarizes, cisternas e carros-pipa. As políticas públicas 

desenhadas no Plano Estratégico dos Recursos Hídricos do Ceará (2009) para a 

região do semiárido têm por objetivo, entre outras ações, garantir de forma 

sustentável, água em quantidade e qualidade para os múltiplos usos da população 

difusa, possibilitando o fortalecimento da agricultara familiar, a partir da implantação e 

melhoria de estrutura executora e gestora.  

Considerando a ausência de prognósticos sobre as atividades industriais e 

agropecuárias no Estado do Ceará, bem como para os municípios do semiárido, 

quanto ao consumo de água, e as dificuldades em efetivação das políticas públicas 

para tais setores, optou-se neste estudo pelo foco na demanda hídrica para consumo 

humano nos anos de 2015 e 2020.  

O cálculo da demanda de água para uso humano nos horizontes de 2015 e 2020 foi 

realizado a partir do cálculo de projeção populacional para esses anos de referência, 

utilizando o método de progressão geométrica.  

Assim como no item “Demanda Hídrica”, foram utilizadas as taxas de referência do 

Plano Estadual dos Recursos Hídricos (COGERH, 1996), no qual, para a população 

residente no meio urbano, foram adotados os valores de 150 L/hab/dia para 

municípios com população inferior a 20 mil habitantes, 175 L/hab/dia para municípios 

com população entre 20 mil e 100 mil habitantes, e 200 L/hab/dia para população 

superior a 100 mil habitantes. No caso da população residente no meio rural foi 

utilizada a referência de 100 L/hab/dia. 
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A estimativa da população dos municípios por situação de domicílio para o ano de 

2008 teve como finalidade a verificação de atendimento da demanda humana para 

aquele ano disponibilizado pela concessionária de abastecimento de água e apurado 

pelos hidrômetros. 

Pelo sistema existente em 2008, conforme a Tabela 7.3-53 em Canindé, apenas 

22,59% da demanda calculada para aquele ano foi atendida pelo sistema de 

abastecimento existente, operado pela concessionária. Apesar do principal açude em 

operação no município, o Açude Souza, responsável por aproximadamente 50% da 

capacidade de armazenamento de água do município, exceder em nove vezes a 

demanda calculada, a rede de distribuição atende a 98% dos domicílios apenas do 

meio urbano.  

Em Madalena, 77% dos domicílios do meio urbano eram atendidos pela rede de 

abastecimento de água no ano de 2008, o que correspondia apenas a 8,51% da 

demanda de água em volume no mesmo ano. O Açude Umari, em sua capacidade 

máxima, poderia atender em quase quarenta vezes esse volume de água no mesmo 

ano. Até o momento de conclusão do presente estudo o Açude Umari não fornecia 

água para o sistema de distribuição por ausência de adutora, sendo utilizado somente 

de forma rudimentar pela população residente em seu entorno. 

Para os cenários de 2015 e 2020, apresentados na Tabela 7.3-53, a demanda de água 

estimada a partir da projeção populacional, indica que nos municípios de Canindé e 

Madalena há superávit hídrico, com disponibilidade deste recurso nos reservatórios 

existentes para atendimento a toda a população, porém sem a extensão necessária de 

infraestrutura de distribuição, tanto de adutoras quanto da rede de abastecimento 

domiciliar.  
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Tabela 7.3-53 - Projeção populacional por situação de domicílio e demanda de água para consumo humano para os cenários de 2015 e 2020, 

municípios de Canindé e Madalena 

Município 
População total 

em 2008 

Demanda de 
Água para 
consumo 

humano em 2008 
(m³) 

Volume de Água 
Micromedido 

nas Economias 
Residenciais 

Ativas em 2008 
(m³) 

População 
projetada para 

2015 

Demanda de 
Água para 
consumo 

humano em 2015 
(m³) 

População 
projetada para 

2020 

Demanda de 
Água para 
consumo 

humano em 2020 
(m³) 

Canindé 73.356 3.917.280 885.170 76.354 4.223.242 78.282 4.469.954 

Madalena 17.299 852.631 72.600 19.307 1.058.318 20.609 1.256.421 

Fonte: IBGE 2010, SNIS 2008. 
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Segundo os trabalhos realizados nas oficinas participativas para elaboração do Pacto das 

Águas (2010) foi apontado para o Município de Canindé:  

“No que diz respeito a alternativas de oferta de água, especialmente para as comunidades 

difusas, onde a falta de viabilidade hídrica e/ou econômica impossibilita a adoção de outras 

medidas, verifica-se que esta oferta pode ser complementada por cisternas, poços com 

dessalinizadores, chafarizes, carros-pipa, dentre outros”. (Ceará/Secretaria de Recursos 

Hídricos, 2010, pp 28) 

Os grandes vazios hídricos na região constituem um desafio que vem sendo enfrentado com 

a construção de pequenos reservatórios destinados a uma família ou a um pequeno número 

de famílias, principalmente no meio rural. Está prevista para os municípios de Canindé e 

Madalena a construção de cisternas, pequenos açudes e poços nos próximos anos. 

A principal obra prevista para o Município de Madalena é a construção da adutora que ligará 

o Açude Umari à sede municipal, aumentando em mais de 55% a disponibilidade hídrica 

existente, porém nenhuma obra de ampliação da rede distribuidora de água foi mencionada. 

Em Canindé, a recuperação e qualificação dos açudes existentes são mencionados na Matriz 

Síntese de Compromissos Institucionais apresentada no Quadro 7.3-1. 

Quadro 7.3-1 - Obras de infraestrutura de abastecimento de água da Matriz Síntese de 

Compromissos Institucionais para atendimento da demanda atual e futura em Canindé e 

Madalena 

Município Obra de Infraestrutura Situação em 2009 
Órgão 

Responsável 

Madalena 

Construção da Barragem Umari 

Obra: Certame 
licitatório agendado 
para 06/08/2009 
Supervisão: 
Enviado o processo 
a PGE para 
lançamento da 
licitação 

SRH 

Planejar estrategicamente localização, construção 
de pequenos e médios açudes e barragens 
subterrâneas (prefeitura em parceria com governos 
estaduais e federais, proprietários de imóveis rurais 
e associações de agricultores) 

Ação indicada pelo 
Plano Estratégico 

  

Adutora de Madalena (projeto, supervisão e 
execução de obras) 

Proposta em 
analise 

SRH 

Construção de cisternas de placas 
Ação indicada pelo 
Plano Estratégico   

Canindé 
Construção de pequenos açudes cacimbões e 
poços 

Ação indicada pelo 
Plano Estratégico   
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Município Obra de Infraestrutura Situação em 2009 
Órgão 

Responsável 

Implementação das ações e atividades do 
PRODHAM/PROGERIRH nas Microbacias 
Hidrográficas do Rio Cangati 

Execução 
FISIC/FINAN 
concluída 

SRH 

Recuperação do Açude Souza Em Execução 
Cogerh / 
Ministério da 
Integração 

Recuperação do sistema hidromecânico - Açude 
Público São Mateus 

Proposto DNOCS 

Recuperação do sistema de tomada d’água e 
vertedouro - Açude Público Salão 

Proposto DNOCS 

Fonte: CEARÁ, 2009. 

Com a implantação das obras propostas, a demanda por água para o uso humano no 

Município de Canindé em 2020 representará somente 7% da disponibilidade hídrica do 

município, de 60.559.200 m³ considerando apenas os principais reservatórios. Já no 

Município de Madalena, em 2020 a demanda por água para o uso humano representará 

apenas 2% da capacidade de seus principais reservatórios, que somados possuem 

capacidade de armazenamento de 62.840.000 m³. Desta forma, de acordo com a análise dos 

dados apresentados, a disponibilidade hídrica não só poderá atender a toda a população, 

como dará condições à expansão do perímetro de agricultura irrigada na região do semiárido.  

Caracterização da Área de Influência Direta (AID) 

Segundo o PLANERH (2005), numa análise geral do conjunto de bacias hidrográficas do 

Estado do Ceará, a Bacia do Acaraú, onde se encontra o Município de Santa Quitéria, é a 

que está, atualmente, com a maior parte de suas disponibilidades hídricas comprometidas 

(75%), resultado do grande incremento da demanda devido à implantação do Perímetro 

Irrigado Baixo Acaraú. Segundo o Plano Estratégico dos Recursos Hídricos do Ceará (2009), 

uma das principais ações para o Município de Santa Quitéria é a universalização da água, 

permitindo a ampliação do Perímetro Irrigado para este município. 

Considerando o sistema existente em 2008, conforme a Tabela 7.3-54, em Itatira, a totalidade 

da água de abastecimento público é proveniente de poço profundo, sendo que no ano citado 

a produção de água desta fonte representou 2,67% da demanda para uso humano no 

município. Em Santa Quitéria o Açude Edson Queiroz é o principal manancial de 

abastecimento, sendo que em 2008 o volume de água medido pelos hidrômetros representou 

4% da demanda municipal. 

Considerando os cenários de 2015 e 2020, apresentados na Tabela 7.3-54, a demanda de 

água estimada indica que a partir da capacitação do Açude João Guerra para abastecimento 

com a construção de adutora que o ligue à sede municipal, a demanda para uso humano em 

2020 representará 29,2% de sua capacidade. Apesar de estar acima dos percentuais dos 

demais municípios abordados no presente estudo, a construção de reservatórios menores 

pode ajudar muito no atendimento à população e na expansão das atividades produtivas.  
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Em Santa Quitéria, apesar do superávit hídrico com a grande disponibilidade de água nos 

reservatórios existentes para atendimento a toda a população, principalmente o Edson 

Queiroz, não há extensão de infraestrutura de distribuição necessária que viabilize o uso em 

sua potencialidade, tanto em relação às adutoras quanto em relação á rede de abastecimento 

domiciliar.  

Tabela 7.3-54 - Projeção populacional por situação de domicílio e demanda de água para 

consumo humano para os cenários de 2015 e 2020, em Itatira e Santa Quitéria 

Município 
População 

total em 
2008 

Demanda 
de Água 

para 
consumo 
humano 
em 2008 

(m³) 

Volume de 
Água 

Micromedido 
nas 

Economias 
Residenciais 

Ativas em 
2008 (m³) 

População 
projetada 
para 2015 

Demanda 
de Água 

para 
consumo 
humano 
em 2015 

(m³) 

População 
projetada 
para 2020 

Demanda 
de Água 

para 
consumo 
humano 
em 2020 

(m³) 

Itatira 18.089 898.137 24.000 19.902 1.103.824 21.238 1.297.466 

Santa 
Quitéria 

42.629 2.148.518 86.000 
42.883 

2.231.063 
43.033 

2.301.727 

Fonte: IBGE 2010, SNIS 2008. 

Segundo CEARÁ (2010, p. 31), para o ano de 2015, “(...) não há nenhuma interferência 

hídrica prevista para este horizonte”, apenas “(...) a previsão de implantação de sistemas de 

telesupervisão e telecontrole nos principais açudes e seções dos rios da Bacia do Acaraú e a 

intensificação [da] manutenção da infraestrutura hídrica”. 

Para o horizonte do ano de 2020, segundo o PLANERH (2005), foram projetados dois 

reservatórios localizados no Município de Santa Quitéria, o que resultará num incremento de 

1,52 m³/s na vazão regularizada da Bacia do Acaraú, correspondendo a um aumento de 

aproximadamente 10% em sua oferta hídrica.  

O Açude Poço Comprido, indicado na Matriz Síntese de Compromissos Institucionais do 

Plano Estratégico do Ceará (2009), regularizará 1,04 m³/s para 90% de garantia mensal, com 

capacidade de armazenamento de 360.000 m³, visando atender às demandas da área rural e 

irrigação ao longo do riacho dos Macacos nos municípios de Santa Quitéria e Hidrolândia.  

O Açude Pedregulhos, apesar de apresentar um baixo rendimento hidrológico, uma vez que 

possui o fator de evapotranspiração mais elevado dentre os reservatórios propostos para o 

Estado do Ceará entre 2010 e 2020, deverá regularizar somente 0,48 m³/s para 90% de 

garantia mensal, com capacidade de 78.600 m³. Ainda segundo CEARÁ (2010, p. 32) esse 

reservatório tem sua obra justificada pela “(...) possibilidade de atender demandas de áreas 

rurais e irrigação de aluviões localizadas ao longo do Rio Jacurutu, nos municípios de 

Hidrolândia e Santa Quitéria”. 

Entre as obras indicadas pelo Plano Estratégico dos Recursos Hídricos do Ceará (2009), a 

interligação do Açude Edson Queiroz à Mina do Itataia, objeto do presente processo de 

licenciamento, é indicada como ação do governo estadual para a universalização da água 
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para múltiplos usos, beneficiando os distritos de Muribeca e Raimundo Martins (Quadro 

7.3-2).  

O Município de Itatira tem como obra indicada nesta matriz, a construção do Açude João 

Guerra, já concluído, mas sem previsão de construção da adutora que viabilizará a utilização 

deste recurso. 

Quadro 7.3-2 - Obras de infraestrutura de abastecimento de água projetadas, para atendimento 

da demanda, municípios de Santa Quitéria e Itatira 

Município Obra de Infraestrutura Situação em 2009 
Órgão 

Responsável 

Santa 
Quitéria 

Interligação de bacias através de adutoras para a 
futura demanda da Mina de Itataia, distritos de 
Muribeca e Raimundo Martins 

Ação indicada pelo 
Plano Estratégico   

Construção do Açude Público Poço Comprido, no 
Rio dos Macacos Proposto DNOCS 

Perfuração de poços e tratamentos através de 
dessalinizadores já existentes, Construção de 
cisternas nas comunidades que ainda não existam. 

575 cisternas de 
placa construídas e 
221 em construção 

Cisternas-das 
PACs 

Execução de serviços de construção de cisternas 
de placas, dividido em 04 lotes nas áreas dos 
municípios de Arneiroz e Choró Em execução Sohidra 

Recuperação do maciço, vertedouro e do sistema 
hidromecânico - Açude Público Edson Queiroz Proposto DNOCS 

Perfuração de 03 poços públicos Em análise DNOCS 

Itatira Construção do Açude João Guerra Em execução SRH 

Fonte: CEARÁ, 2009. 

A finalização das obras acima propostas possibilitará que a demanda por água para o uso 

humano no Município de Itatira em 2020 represente somente 29,2% da disponibilidade 

hídrica do município, considerando apenas o reservatório João Guerra, que tem capacidade 

de armazenamento de 4.430.000 m³. Já no Município de Santa Quitéria, em 2020 a demanda 

por água para o uso humano representará apenas 0,9% da capacidade de seus principais 

reservatórios, que somam o armazenamento de 257.315.000 m³. Desta forma, assim como 

na AII, a disponibilidade hídrica não só poderá atender a toda a população, como dará 

condições à expansão do perímetro de agricultura irrigada na região do semiárido.  
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Síntese 

Os municípios que compreendem a AII e AID são drenados por três diferentes bacias 

hidrográficas, a saber: a Sub-bacia Hidrográfica do Banabuiú (municípios de Madalena e 

Itatira), Bacia Hidrográfica do Curu (Município de Canindé) e Bacia Hidrográfica do Acaraú 

(Município de Santa Quitéria). Essas bacias possuem alta potencialidade hídrica, porém, 

devido às características climáticas do semiárido, os períodos de estiagem diminuem a oferta 

deste recurso. 

Os investimentos das últimas décadas no setor hídrico cearense foram concentrados na 

construção de açudes de porte variado para abastecimento coletivo, e pequenos 

reservatórios para uso individual das famílias, principalmente nas áreas rurais.  

Os planos de gestão dos recursos hídricos elaborados pelo governo do Estado do Ceará nos 

últimos vinte anos (PERH de 1992, Estudo de Viabilidade Eixo da Ibiapaba de 2000, 

PLANERH de 2005 e Pacto das Águas de 2009) apontam para a tendência de crescimento 

da demanda hídrica entre 2010 e 2015, tanto na atividade industrial, considerando que a 

evolução deste setor acompanha a urbanização dos municípios, quanto na atividade 

agropecuária, na qual é esperado um aumento em função da possibilidade de reimplantação 

de áreas irrigadas preexistentes. É também esperado o aumento da oferta hídrica com a 

construção de novos açudes na região entre 2015 e 2020. Para o horizonte de 2030 não se 

espera grandes mudanças. Em todos os cenários apresentados pelos planos citados, é 

indicado um superávit de armazenamento hídrico, o que não significa que haverá com isso 

atendimento integral de abastecimento de água, tanto para a população quanto para os 

setores econômicos. 

As concessionárias dos serviços de abastecimento de água são o SAAE (Serviço Autônomo 

de Água e Esgoto), autarquia de direito público responsável pelo abastecimento de água nos 

municípios de Canindé e Madalena, e a Cagece (Companhia de Água e Esgoto do Ceará), 

empresa de economia mista e de capital aberto responsável pelo abastecimento de água nos 

municípios de Itatira e Santa Quitéria. O monitoramento do abastecimento de água nas áreas 

rurais é feito pelo Sisar (Sistema Integrado de Saneamento Rural), organização não 

governamental formada por associações comunitárias que possuem sistema de 

abastecimento de água e esgoto.  

No Município de Canindé, o principal manancial é o Açude Souza, com capacidade de 

armazenamento de 30,8 milhões de m³, cuja captação segue por uma adutora até uma 

estação elevatória e segue para a Estação de Tratamento de Água (ETA) para simples 

desinfecção. No Município de Madalena, além de poços profundos, cuja água captada é 

transportada por uma adutora até uma Estação de Tratamento Convencional para simples 

desinfecção, o município conta também com diversos açudes, sendo o Açude Umari o maior, 

com capacidade de 35 milhões de m³. 

Em Itatira o abastecimento é feito pela captação de água de poços profundos, transportada 

por adutoras até um Reservatório Apoiado (RAP1), seguindo por uma única adutora para a 

Estação Elevatória de Água Bruta (EEAB) e conduzida para uma Estação de Tratamento de 

Água Compacta. O município conta também com alguns açudes, cujo principal deles é o 

Açude João Guerra, com capacidade de armazenamento de 4,4 milhões de m³. No momento 

de elaboração deste estudo estavam em andamento as obras das adutoras, estações 
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elevatórias e estação de tratamento. Em Santa Quitéria os principais mananciais são os 

açudes Edson Queiroz (254 milhões de m³) e o Caio Prado (2,2 milhões de m³). A água 

captada do Açude Edson Queiroz segue por uma adutora até alcançar os filtros onde é 

realizada a filtração direta ascendente. Recentemente foi construída uma segunda adutora 

partindo do Açude Edson Queiroz, que já está operando. Mais três filtros de filtragem direta 

ascendente e dois pré-filtros foram instalados e estão em operação. 

De modo geral, a finalidade básica dos reservatórios de grande açudagem é o abastecimento 

das cidades. São também bastante utilizados para irrigação e dessedentação animal e, em 

menor escala, para uso industrial. Os usos das águas das cisternas são para provimento 

suplementar de água, mais utilizadas nos períodos de seca. Porém, o lançamento de 

resíduos domésticos e hospitalares nos solos ou sua canalização direta para mananciais 

hídricos, sem tratamento prévio, constitui um problema que interfere na qualidade das águas. 

No caso das águas subterrâneas, há ainda a poluição por efluentes de fossas infiltrados no 

solo através do sistema de absorção (sumidouros ou valas de infiltração).   

A população utiliza também formas alternativas de abastecimento, como olhos d’água e 

nascentes, lagoas, poços, chafarizes, cisternas e carros-pipa. Com relação ao sistema de 

abastecimento de água no Município de Canindé, em 2008 apenas 22,59% da demanda 

calculada para aquele ano foi atendida, uma vez que a rede de distribuição atende a 98% dos 

domicílios apenas do meio urbano. Em Madalena, 77% dos domicílios do meio urbano eram 

atendidos pela rede de abastecimento de água no ano de 2008, o que correspondia apenas a 

8,51% da demanda de água em volume no mesmo ano. Em Itatira, a totalidade da água de 

abastecimento público é proveniente de poço profundo, sendo que no ano citado a produção 

de água desta fonte representou 2,67% da demanda para uso humano no município. Em 

Santa Quitéria o Açude Edson Queiroz, principal manancial de abastecimento, atendeu a 4% 

da demanda municipal em 2008 de acordo com dados de volume medidos pelos hidrômetros. 

Para os cenários de 2015 e 2020, a demanda de água estimada a partir da projeção 

populacional indica que nos municípios de Canindé, Madalena, Itatira e Santa Quitéria, 

mesmo com suas diferenças em termos quantitativos, há superávit hídrico, com 

disponibilidade deste recurso nos reservatórios existentes para atendimento a toda a 

população, porém sem a extensão necessária de infraestrutura de distribuição, tanto de 

adutoras quanto da rede de abastecimento domiciliar. 

Em Canindé, a recuperação e qualificação dos açudes existentes são mencionados na Matriz 

Síntese de Compromissos Institucionais do Pacto das Águas (2009). Entre as obras indicadas 

pelo Plano Estratégico dos Recursos Hídricos do Ceará (2009), a interligação do Açude 

Edson Queiroz à Mina do Itataia, objeto do presente processo de licenciamento, é indicada 

como ação do governo estadual para a universalização da água para múltiplos usos, 

beneficiando os distritos de Muribeca e Raimundo Martins. O Município de Itatira tem como 

obra indicada nesta matriz a construção do Açude João Guerra, já concluído, mas sem 

previsão de construção da adutora que viabilizará a utilização deste recurso. 

  



EIA Projeto Santa Quitéria 

Vol. III 

ARCADIS logos 159 

7.3.5. Estrutura Produtiva e de Serviços 

Considerações Iniciais 

O levantamento e análise dos dados relativos à estrutura produtiva e de serviços das áreas 

de influência do empreendimento atenderam às determinações do Termo de Referência. A 

configuração desta seção foi definida de modo a contemplar o conteúdo exigido pelo órgão 

ambiental, conforme as diretrizes de itemização do referido TR.  

Assim, esta seção está subdivida da seguinte forma: (a) economia regional, que abordará 

aspectos relacionados à economia do Estado do Ceará, sua formação e tendências recentes, 

com ênfase nos principais eixos e fatores determinantes do crescimento e desenvolvimento 

da região; (b) atividade econômica, caracterizando as atividades dos setores agrícola, 

industrial e de serviços no contexto estadual e regional e, mais especificamente, no contexto 

dos municípios de Santa Quitéria, Itatira, Canindé e Madalena; (c) estrutura ocupacional, 

enfatizando a população economicamente ativa, suas principais características, renda, 

distribuição da população ocupada nos setores da economia, condições de trabalho, sempre 

considerando o contexto regional e as particularidades dos municípios de Santa Quitéria, 

Itatira, Canindé e Madalena; e, finalmente, (d) as finanças públicas municipais, com 

identificação das receitas, despesas, entre outros aspectos, relativas a um período de cinco 

anos para os municípios considerados.  

A análise da estrutura produtiva e de serviços tem como objetivo fornecer uma visão 

compreensiva das formas como a população utiliza os recursos naturais, humanos e de 

capital disponíveis na região do empreendimento, procurando entender as relações 

existentes entre os vários setores de atividades econômicas da área em estudo e os da 

região onde esta se insere.  

O diagnóstico da estrutura produtiva e de serviços objetiva identificar características 

particulares ao desenvolvimento econômico da região e do contexto local onde o 

empreendimento estará inserido. Tal conhecimento fornece subsídios para uma posterior 

identificação e análise dos efeitos e impactos decorrentes do empreendimento proposto, 

tanto em sua fase de implantação como de operação, seja em relação ao contexto regional, 

seja localmente, catalisando as potenciais sinergias positivas, mitigando as negativas e 

abrindo oportunidades para o desenvolvimento econômico. A presente seção permitirá, em 

conjunto com a descrição dos aspectos demográficos e da organização social, cultural e 

político-institucional, identificar quais setores onde as probabilidades de ocorrência de ganhos 

e perdas são maiores. 

Como resultado, portanto, pode-se analisar a geração de emprego potencial do 

empreendimento como catalisador da economia local em suas duas fases e as características 

de tais postos, de maneira a concluir que programas se fazem necessários para que haja o 

maior aproveitamento de mão de obra local e mais suave inserção no contexto 

socioeconômico. 
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Considerações Metodológicas 

A caracterização da estrutura produtiva foi realizada por meio de variáveis relativas à 

evolução da atividade econômica, à caracterização setorial das atividades, aos meios e 

instrumentos de intervenção e à infraestrutura produtiva. A abrangência da análise se deu no 

nível das atividades urbanas e periurbanas presentes na área de estudo, com ênfase nos 

grandes vetores ou eixos de crescimento. Esta última análise foi realizada à luz do 

diagnóstico da dinâmica econômica de toda a Região Nordeste, do Estado do Ceará e por fim 

dos municípios sob influência socioeconômica do empreendimento: Canindé e Madalena, 

considerados AII, e os municípios de Santa Quitéria e Itatira, considerados AID. O Município 

de Santa Quitéria será a sede do futuro empreendimento e beneficiário dos impostos a serem 

gerados; por outro lado, o Município de Itatira é o que está localizado mais próximo à área do 

empreendimento. A estrutura produtiva do bairro rural de Riacho das Pedras, Queimadas, 

Morrinhos e Lagoa do Mato, localizadas no entorno mais próximo da área do futuro 

empreendimento também foi caracterizada. 

A caracterização setorial das atividades se fez por meio de indicadores da indústria, de 

serviços e da agropecuária para esses dois municípios. Foi também analisada a dimensão 

emprego e renda do Índice FIRJAN de Desenvolvimento Municipal, produzido pela 

Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro, por refletir desenvolvimento humano 

com precisão, sempre em comparação com o contexto regional. 

Os estudos referentes à estrutura produtiva e de serviços foram desenvolvidos com base em 

dados secundários, desde que permitissem a compreensão da temática em questão. Sempre 

que possível, e quando pertinente, os dados secundários foram complementados com dados 

primários, de forma a possibilitar um melhor entendimento da dinâmica e das interações 

existentes. As seguintes fontes foram utilizadas: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE) (principalmente o Departamento de Contas Nacionais); Instituto de Pesquisa e 

Estratégia Econômica do Ceará (Ipece); Fundação Getúlio Vargas (FGV); Conselho Regional 

de Economia do Ceará; Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil (PNUD); Índice FIRJAN 

de Desenvolvimento Municipal; Ministério do Trabalho; e Cadastro Geral de Empregados e 

Desempregados, além de pesquisa bibliográfica.  

Contexto Regional – Área de Influência Indireta (AII) 

A) Economia Regional 

A Região Nordeste detém 28% da população brasileira e participou, desde 2003, com apenas 

13% do seu PIB. Um quinto dos adultos da região é analfabeto, o dobro da taxa nacional. No 

nordeste habitam mais da metade do contingente de 16 milhões de brasileiros que vivem com 

menos de 70 reais por mês. Ao longo das últimas três décadas a região tem exportado 

trabalhadores para as cidades mais ricas das regiões Sudeste e Centro-Oeste (MORAES, 

2002). A Tabela 7.3-55 apresenta dados comparativos sobre o crescimento do PIB, 

população; e PIB per capita relativos à Região Nordeste. 
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Tabela 7.3-55 - Comparação do crescimento do PIB (índice considerando o período 2002-2009); 

PIB a preços correntes; População; PIB per capita da Região Nordeste com o País e intra- 

estados 

Dados de 
2010 

País NE MA PI CE RN PB PE AL SE BA 

PIB a 
preços 
correntes 
(R$ bi) 

3.770 507,5 45,26 22,06 77,87 32,34 31,95 95,19 24,58 23,93 154,3 

População 
(milhões 
hab.) 

190,7 53,08 6,57 3,12 8,45 3,17 3,77 8,80 3,12 2,07 14,02 

PIB per 
Capita (R$ 
mil) 

19,77 9,56 6,89 7,07 9,22 10,21 8,48 10,82 7,87 11,57 11,01 

% do PIB 
BR per 
capita 

- 48,37 34,85 35,78 46,63 51,64 42,91 54,75 39,84 58,55 55,69 

% do PIB 
NE per 
capita 

- - 72,05 73,97 96,40 106,8 88,70 113,2 82,35 121,0 115,1 

 

Crescimento 
do PIB 
(2002=100) 

 

155,1 

 

164,9 

 

192,9 

 

197,1 

 

169,5 

 

165,1 

 

156,9 

 

170,0 

 

150,5 

 

153,1 

 

154,4 

BR = Brasil; NE = Nordeste; MA = Maranhão; PI = Piauí; CE = Ceará; RN = Rio Grande do Norte; PB = 

Paraíba; PE = Pernambuco; AL = Alagoas; SE = Sergipe; BA = Bahia. 

Fonte: IBGE, Contas Regionais do Brasil 2010; Departamento de Contas Nacionais (DECNA), 2012. 

O PIB per capita da região é significativamente abaixo do PIB nacional, muito embora 

também existam grandes diferenças intraregião. Os estados da Bahia, Sergipe, Rio Grande 

do Norte e Pernambuco detêm renda superior à média da região. Quando comparado o 

crescimento da atividade econômica de 2010 com o ano de 2002, nota-se que na região os 

estados do Maranhão, Piauí e Ceará cresceram em contribuição relativa ao PIB e 

compensaram as perdas de participação dos estados de Alagoas, Bahia e Pernambuco.  

As diferenças entre o PIB registradas para a Região Nordeste refletem a má distribuição de 

renda do País como um todo, citando-se com exemplo o Distrito Federal, cujo PIB per capita 

de praticamente R$ 58,49 mil, representa quase três vezes a média brasileira. Os dois 

menores valores de PIB per capita nacionais estão na Região Nordeste, sendo eles o Estado 

do Piauí, com R$ 5 mil, seguido pelo Maranhão com R$ 6 mil.  

Recentemente, entretanto, o Nordeste vem demonstrando bastante vigor em seu crescimento 

econômico. A maior parte dos estados da região, com exceção de Alagoas, Bahia e 

Pernambuco, cresceram acima da média nacional. Entre os anos de 2002 e 2010 o 

crescimento do Estado do Piauí foi de 42% acima da média nacional e o do Ceará foi de 
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14,4% superior. Segundo os dados do IBGE, entre os anos de 2002 e 2010 o PIB da Região 

Nordeste aumentou 5,71% ao ano em comparação com 5,0% para o País como um todo. 

Tal resultado, como cita Mendes Júnior (2010), é uma combinação da política de 

assistencialismo com crescimento da renda dos trabalhadores. A Região Nordeste é a que 

detém o maior número de beneficiários, 6,5 milhões, do Programa Bolsa Família do governo 

federal. Em 2011 era estimado que houvesse a transferência de R$ 1,3 bilhão à região, 

representando uma distribuição média anual per capita de R$ 200. Desde 2003, início do 

programa, estima-se que um quarto do crescimento da renda da população seja resultado 

desse programa, segundo os dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD-

IBGE, 2009). 

Já o aumento em termos reais de cerca de 60% do salário mínimo no mesmo período (2003-

2010) beneficiou fortemente a região, haja vista que esta detém grande contingente de 

trabalhadores com rendimentos atrelados ao indicador. A média nacional da massa de renda 

dos que recebem até um salário mínimo no País é de 20,7% - na Região Nordeste 

corresponde a 35,2%, incluindo trabalhadores da ativa e pensionistas, somados aos 

aposentados da Previdência Social. Dessa forma, aumentos reais no salário mínimo afetam 

positivamente a renda de mais de um terço da população da região, refletindo em aumento 

quase direto no consumo, uma vez que os índices de poupança são baixos.  

Complementarmente, há ainda na Região Nordeste a mais estruturada rede de microcrédito 

no Brasil. O Banco do Nordeste, instituição de desenvolvimento que está inserida em 

programas e políticas públicas tais como o Programa de Aceleração do Crescimento, 

estruturação de Parcerias-Público-Privadas e no Programa Nacional de Fortalecimento da 

Agricultura Familiar, realizou pelo CrediAmigo, seu braço de microcrédito, um total de R$ 4,9 

bilhões de empréstimos. De acordo com o Centro de Políticas Sociais da Fundação Getúlio 

Vargas (CPS, 2009), as ações de microcrédito da instituição contribuíram para que mais de 1 

milhão de pessoas saíssem da pobreza.  

Estes significativos aumentos no poder de compra da região passaram a atrair empresas 

privadas, tais como fábricas de produtos alimentícios, shopping centers e redes varejistas, a 

lá se instalarem. Outro grande motriz de desenvolvimento da região está ancorado no 

estabelecimento de redes logísticas que permitem acesso a mercados e vazão à exploração 

de minério e outras commodities, sejam estas na própria Região Nordeste ou nas regiões 

Norte e Centro-Oeste. 

Os mais notáveis exemplos são os portos de Suape, no Estado de Pernambuco, Pecém, no 

Ceará e Itaqui no Maranhão. Estas obras movimentam de forma intensa a região de seu 

entorno imediato. Desde a instalação do Porto de Suape (PE), mais de cem empresas para lá 

se mudaram, atraídas por incentivos fiscais e condições logísticas adequadas. Já em Pecém 

(CE), o governo do Estado está criando um instituto com capacidade de treinar 12 mil 

trabalhadores por ano no intuito de seduzir empresas a lá se instalarem. A Petrobras está 

construindo uma nova refinaria próxima ao porto. 

Parte das grandes instalações logísticas, responsáveis pelo acelerado crescimento da região, 

é motivada pelo próprio governo federal. Este está investindo em infraestrutura na região, 

incluindo a duplicação da Rodovia Translitorânea (BR-101) e a retomada, em 2006, da 
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construção da ferrovia, iniciada em 1990, que ligará o interior da região com os portos de 

Suape e Pecém. 

O Estado do Ceará, no contexto regional supra exposto, representa 2,1% do PIB nacional e 

15,3% do PIB da Região Nordeste, tendo crescido a taxas anuais maiores do que o restante 

do País e que o restante da região (5,0% ao ano para o País, 5,71% para o Nordeste e 

6,04% para o Ceará). O Estado gerou um Produto Interno Bruto (PIB) de R$ 77,9 bilhões em 

2010, ocupando a 12a posição relativa do ranking nacional dos 27 estados. 

A Tabela 7.3-56 traz os dados disponíveis mais atuais de produção e consumo para o 

Estado. Cumpre destacar a diferença entre a maior expressão da produção em relação ao 

consumo do Ceará, já que o consumo do Estado cresceu a taxas menores do que o da 

Região Nordeste, alcançando R$ 37 bilhões em 2008 ante R$ 25 bilhões em 2004. 

Tabela 7.3-56 - Conta de produção por operações e saldos; Brasil, Nordeste e Ceará 

R$ Bilhões 

Brasil Nordeste Ceará 

2004 2008 2004 2008 2004 2008 

R$ bilhões R$ bilhões 
% rel. 
País 

R$ bilhões 
% rel. 

BR 
% rel. 

Região 

Produção 3.432 5.308 404 643 18,7 57,8 90,1 1,7 14,0 

    Var. % anual - 11,5% - 12,3% - - 11,7% - - 

Consumo* 1.766 2.728 187 295 10,8 25,4 37,3 1,4 12,6 

    Var. % anual - 11,5% - 12,1% - - 10,1% - - 

Impostos** 275 451 30 49 17,8 4,5 7,4 1,6 15,1 

    Var. % anual - 13,2% - 13,0% - - 13,2% - - 

PIB*** 1.941 3.032 247 398 20,5 36,9 60,1 2,0 15,1 

    Var. % anual - 11,8% - 12,7% - - 13,0% - - 

* Consumo intermediário; ** Líquido de subsídios, sobre produtos; *** Produto Interno Bruto 

A tabela apresenta valores nominais e não reais. A comparação de crescimento entre os anos de 2004 

e 2008 indicam, assim, o quanto a região e o Estado cresceram relativo ao país. 

Fonte: IBGE, Contas Regionais do Brasil 2004-2008; Departamento de Contas Nacionais (DECNA), 

2010. 

Comparando-se o PIB do Estado do Ceará de 2010 com o de 2002, quando seu valor era de 

R$ 28,89 bilhões, nota-se um crescimento nominal de 69,5%, ou equivalente à taxa de 6,04% 

por ano. O Gráfico 7.3-37 traz a evolução do mesmo indicador sob uma perspectiva temporal 

maior, desde 1995. Ademais, traz-se o indicador à luz do crescimento real, isto é, 

descontando-se a inflação pelo índice geral de preços ao consumidor (IPCA/IBGE) do mesmo 

período, a preços de 2009. 

O crescimento nominal do PIB cearense entre os anos de 1995 e 2009 foi de expressivos 

426%, quando passou de R$ 12,5 para R$ 65,7 bilhões. A taxa de crescimento anualizada, 
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de 12,59%, embute o incremento do índice geral de preços. Quando devidamente 

descontado tal acréscimo no nível dos preços, tem-se a redução de tal taxa de crescimento 

para 4,48% ao ano. Evidencia-se uma taxa de crescimento no período de 85% acima da 

inflação, ou seja, crescimento real do Produto Interno do Estado. A preços de 2009, o PIB do 

ano de 1995 seria de R$ 35,6 bilhões. 

 

Gráfico 7.3-37 - Evolução do PIB do Estado do Ceará, milhões de reais 

Fonte: IPECE, Anuários Estatísticos do Ceará de 2002/2003, 2004, 2005, 2006, 2007, 2008, 2009, 

2010 e 2011; IBGE, Índice de Preços ao Consumidor Amplo, 2011. 

Os municípios cearenses que obtiveram os maiores produtos em 2009 foram: Fortaleza (R$ 

31,8 bilhões, representando sozinho 48% do valor estadual), Maracanaú (R$ 3,5 bilhões, ou 

5,4% do Estado), Caucaia (R$ 2,2 bilhões, ou 3,3% do Estado), Sobral (R$ 1,9 bilhão, ou 

3,0% do Estado) e Juazeiro do Norte (R$ 1,6 bilhão, ou 2,4% do Estado). Somando-se o PIB 

destes 5 municípios tem-se computada 62,5% da atividade econômica do Estado. 

Já no outro lado do espectro, os cinco municípios com o menor PIB no Ceará são Granjeiro 

(R$ 19,9 milhões), Pacujá (R$ 21,1 milhões), Altaneira (R$ 21,7 milhões), Baixio (R$ 22,1 

milhões) e Antonina do Norte (R$ 24,4 milhões). A somatória destes municípios, que totaliza 

R$ 109,3 milhões, representa 0,17% da atividade econômica do Estado. A disparidade 

demonstrada sublinha o desenvolvimento bastante heterogêneo no Estado. 

O PIB per capita, que corresponde à divisão do PIB pela população do Estado, atingiu a 

marca de R$ 7.687 no ano de 2009. Confrontando-se tal número com os R$ 1,86 mil 

observados em 1995, tem-se um crescimento nominal de 314%, evidenciando um acréscimo 

anual de 10,68%. Em termos reais, o aumento anual neste período de 15 anos foi de 2,72%. 

A preços de 2009, o PIB per capita cearense de 1995 teria sido de R$ 5,28 mil. 
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O município que alcançou o maior PIB per capita para o ano de 2009 no Estado do Ceará foi 

Eusébio (R$ 26.173), seguido dos municípios de Horizonte (R$ 19.643), Maracanaú (R$ 

17.524), São Gonçalo do Amarante (R$ 15.360) e Fortaleza (R$ 12.688). 

Já no sentido inverso, os municípios com os menores PIB per capita do Estado foram 

Catarina (R$ 2.624), Martinópole (R$ 2.720), Poranga (R$ 2.792), Tururu (R$ 2.860) e 

Saboeiro (R$ 2.896). O Gráfico 7.3-38 apresenta a evolução do PIB no Estado do Ceará. 

 

Gráfico 7.3-38 - Evolução do PIB per capita do Estado do Ceará, em reais 

Fonte: IPECE, Anuários Estatísticos do Ceará de 2002/2003, 2004, 2005, 2006, 2007, 2008, 2009, 

2010 e 2011; IBGE, Índice de Preços ao Consumidor Amplo, 2011. 

A análise de PIB e seu consequente crescimento indica a quantidade de bens e serviços 

produzidos por uma economia, sendo bastante útil quando se almeja mensurar quantidades 

brutas de produção. Já a divisão do PIB por habitantes representa uma estandardização, 

também bastante útil, para se comparar dois lugares distintos em tamanho.  

Os indicadores de PIB e PIB per capita não são, todavia, medidas adequadas para indicação 

de padrão de vida e desenvolvimento. No cálculo do PIB, estima-se o valor total da produção 

de bens e serviços agregado em cada Estado, região ou município, sem se retirar deste valor 

a parcela da renda líquida enviada para outros Estados, regiões ou municípios. Da mesma 

forma, como o crescimento econômico das áreas periféricas ocorreu, nas últimas décadas, 

com intensa participação de capitais incentivados das regiões mais desenvolvidas do País ou 

do exterior, é muito significativa a parcela dos rendimentos destes capitais que é computada 

na estimativa do PIB, e que não entra na composição da renda regional.  

Para o Estado do Ceará, torna-se bastante evidente a heterogeneidade entre alguns poucos 

municípios e a grande maioria dos demais, facilmente visualizado no Gráfico 7.3-39. Como é 

justamente a renda regional a mais relevante para os municípios sob análise, Santa Quitéria 

e Itatira, e também para o bem-estar das populações locais, deve-se incorporar os valores 
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das transferências governamentais (Bolsa-família, Previdência Social, Lei Orgânica de 

Assistência Social com benefícios continuados etc.) que contribuem para que possa ser 

financiado o consumo familiar.  

O Gráfico 7.3-39 traz a distribuição do PIB per capita de 2009, em reais, relativa aos 184 

municípios do Estado do Ceará, ranqueados do mais alto à esquerda até o mais baixo à 

direita. A linha vermelha traz o valor médio do PIB per capita estadual, de R$ 7,69 mil. 

Percebe-se que apenas nove, ou seja, 5% dos 184 municípios, apresentam rendimentos per 

capita superiores à média estadual. Estes municípios são: Eusébio, Horizonte, Maracanaú, 

São Gonçalo do Amarante, Fortaleza, Sobral, Aquiraz, Icapuí e Pacajus. Se não fosse pelo 

PIB destes municípios, a média estadual cairia em 49% para R$ 3,95 mil anuais, novamente 

pelos dados de 2009.  

 

Gráfico 7.3-39 - Distribuição do PIB per capita de 2009 por municípios do Ceará 

Fonte: IPECE, Anuário Estatístico do Ceará, 2011. 

Como forma de se contornar as limitações do PIB e do PIB per capita como indicadores de 

desenvolvimento, analisar-se-á a seguir o Índice FIRJAN de Desenvolvimento Municipal 

(IFDM). Este indicador, calculado pela Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro, 

leva em conta três dimensões (emprego e renda; educação; saúde), sendo que a de maior 

interesse nesta análise é a do emprego e renda.  

O IFDM varia numa escala de 0 (pior) a 1 (melhor) para classificar o desenvolvimento 

humano do local mensurado, sendo que a dimensão emprego e renda acompanha a 

movimentação e as características do mercado formal de trabalho, cujos dados são 

disponibilizados pelo Ministério do Trabalho. As variáveis acompanhadas por este indicador 

são: i) taxa de geração de emprego formal sobre o estoque de empregados e sua média 

trienal; ii) saldo anual absoluto de geração de empregos; iii) taxa real de crescimento do 

salário médio mensal e sua média trienal; e ainda iv) valor corrente do salário médio mensal. 
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Já a dimensão da educação capta tanto a oferta quanto a qualidade da educação do ensino 

fundamental e pré-escola, conforme competência constitucional dos municípios. As variáveis 

acompanhadas por este indicador são: i) taxa de atendimento no ensino infantil; ii) taxa de 

distorção idade-série; iii) percentual de docentes com curso superior; iv) número médio diário 

de horas-aula; v) taxa de abandono escolar; e ainda vi) resultado médio no índice de 

desenvolvimento da educação básica. 

Por fim, a dimensão de saúde visa avaliar a qualidade do Sistema de Saúde Municipal 

referente aos cuidados básicos. As variáveis acompanhadas por este indicador são: i) 

quantidade de consultas pré-natal; ii) taxa de óbitos mal definidos; e ainda iii) taxa de óbitos 

infantis por causas evitáveis. 

Analisando-se o Índice Firjan de Desenvolvimento Municipal acima descrito, no intuito de se 

ter um balizador de desenvolvimento mais acurado do que as medidas de PIB e PIB per 

capita, tem-se na Tabela 7.3-57 um comparativo entre o Estado do Ceará, a Região Nordeste 

e o Brasil. O indicador apresenta em sua edição mais recente, de 2012, dados relativos ao 

ano de 2010. 

Tabela 7.3-57 - Evolução do IFDM para o Brasil e o Estado do Ceará 

 2000 2005 2010 

Indicador 
Geral 

Brasil 
IFDM 0,5954 0,7129 0,7899 

Variação* - 3,7% 2,1% 

Ceará 
IFDM 0,5362 0,6212 0,7333 

Variação - 3,0% 3,4% 

Emprego 
& Renda 

Brasil 
IFDM 0,4889 0,6960 0,7914 

Variação - 7,3% 2,6% 

Ceará 
IFDM 0,4940 0,5627 0,6645 

Variação - 2,6% 3,4% 

Educação 

Brasil 
IFDM 0,5854 0,6850 0,7692 

Variação - 3,2% 2,3% 

Ceará 
IFDM 0,5032 0,6418 0,7403 

Variação - 5,0% 2,9% 

Saúde 

Brasil 
IFDM 0,7120 0,7576 0,8091 

Variação - 1,2% 1,3% 

Ceará 
IFDM 0,6113 0,6589 0,7951 

Variação - 1,5% 3,8% 

* As variações entre 2000-2005 e 2005-2010 estão anualizadas 

Fonte: IFDM – Índice FIRJAN de Desenvolvimento Municipal, Sistema FIRJAN-RJ, 2012. 

O Ceará avançou muito na década entre 2000 e 2010, quando o IFDM-Geral passou de 

0,5362 para 0,7333 pontos (2,9%). Com isso, o Estado confirmou a classificação de 
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desenvolvimento moderado, manteve-se como líder do ranking da Região Nordeste e ainda 

ganhou duas posições no ranking dos Estados brasileiros, ficando com a décima colocação. 

Dos 184 municípios cearenses, 73 (40%) apresentaram crescimento do IFDM nas três áreas 

de desenvolvimento em 2010. A melhora em Educação e Saúde no Estado foi expressiva e 

generalizada entre seus municípios: 183 avançaram em Educação (99,5%) e 148 em saúde 

(80,5%). Por sua vez, Emprego&Renda mostrou crescimento em 87 (47%) municípios do 

Ceará. No IFDM 2010, 64,1% dos municípios do Ceará registraram desenvolvimento 

moderado (entre 0,6 e 0,8 pontos) e 34,8% desenvolvimento regular. Nenhum município foi 

classificado como de baixo desenvolvimento (IFDM abaixo de 0,4 pontos), enquanto apenas 

dois atingiram a classificação de alto desenvolvimento (acima de 0,8 pontos). 

A análise por área de desenvolvimento evidencia que o avanço do índice geral do Estado do 

Ceará deveu-se à melhora nos indicadores estruturais de Educação, que cresceu de 0,5032 

em 2000 para 0,7403 em 2010 (3,9% de crescimento anual); e Saúde, que passou de 0,6113 

para 0,7951 pontos (2,7% de crescimento anual). O indicador de Emprego&Renda 

apresentou aumento anualizado de 3,0% e ficou em 0,6645 pontos em 2010 frente a 0,4940 

em 2000.  

Quando se compara a evolução do Estado do Ceará em 2010 frente ao ano de 2000, nota-se 

que o IFDM geral cresceu de 0,5362 para 0,7333. O crescimento no período, anualizado em 

3,2%, mostra-se inferior ao ritmo de crescimento do PIB estadual, de 4,5%, no mesmo 

intervalo temporal. Tal disparidade entre os índices reflete as distintas óticas de mensuração: 

enquanto o PIB e PIB per capita dimensionam a atividade econômica, não indicam qualidade 

de desenvolvimento em sua dimensão mais ampla, evidenciado pelo IFDM. 

A análise da economia regional realizada até o momento, com enfoque para o Estado do 

Ceará, enseja um olhar diagnóstico crítico às políticas públicas de desenvolvimento, bastante 

marcantes ora pelo posicionamento estatizante, ora liberalizante, da Região Nordeste (LIMA, 

2002). 

Desde a fundação do Banco do Nordeste do Brasil (BNB), em 1952, percebe-se a 

intervenção do Estado no desenvolvimento econômico regional. O BNB financiou, então, 

obras de infraestrutura tais como aquelas contra as secas e produção de energia por meio da 

Companhia Hidroelétrica do São Francisco.  

Já nos anos de 1960 e 1970, verifica-se uma tendência estatizante por meio da criação da 

Sudene (Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste), cujo intento era o 

desenvolvimento industrial da região. O modelo, à época, utilizava a atração de indústrias 

como motriz do desenvolvimento, uma vez que estas traziam empregos e ampliavam os 

mercados locais. A agricultura regional, devido à predominância do clima semiárido, não era 

tida como potencial instrumento de desenvolvimento (LIMA, 2002).  

De acordo com Amorin (1998) sobre a região, os incentivos fiscais e a mão de obra barata 

eram as grandes atrações para as indústrias, que deixaram as regiões Sul e Sudeste do 

País. Empresas siderúrgicas e petroquímicas estatais completaram a estratégia.  

A partir de 1974, os fundos de desenvolvimento regional para o Nordeste foram agrupados no 

Fundo de Investimentos do Nordeste - Finor, sob administração da Sudene e do BNB. Os 

recursos foram usados na modernização industrial, destacando-se os seguintes setores: 
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vestuários, calçados e artefatos de tecidos; papel e papelão; mecânica; metalurgia; material 

elétrico e de comunicações; minerais não metálicos; e química e petroquímica (NETO, 1999). 

A política industrial permaneceu vigente até meados dos anos 1980 sem resultar, todavia, no 

alcance dos níveis esperados de integração nacional e geração de renda para a região. Os 

governos estaduais realizaram importante ajuste orçamentário no final dos anos 1980 e início 

dos anos 1990, concedendo maior capacidade de investimento em infraestrutura (financiados 

pelo governo federal, Banco Mundial e Banco Interamericano), e também maior capacidade 

de repasse aos municípios. 

Já ao final dos anos 1990, diversos setores industriais passaram por reestruturações no 

atendimento às exigências colocadas pela abertura econômica do País. De acordo com LIMA 

(2002), o papel do Estado passa a ser alterado, trazendo repercussões às políticas regionais 

principalmente oriundas das privatizações. Os governos estaduais passam, assim, a realizar 

guerras fiscais no intuito de manter e aumentar seus parques industriais.  

Como observa NETO (1999), a economia nordestina no período 1970-1990 cresceu a taxas 

superiores às do País, demonstrando dinamismo econômico regional. O mesmo autor 

observa que este movimento resultou na alteração progressiva no perfil industrial da região, 

cuja participação dos bens semiduráveis diminuiu, cedendo importância à produção de bens 

intermediários. Com o crescimento industrial, a importância relativa das atividades agrícolas 

foi relegada à subsistência. Na composição do PIB regional em 1990, a agricultura 

representava 14,4%, a indústria 28,2% e o setor de serviços contribuía com 57,2%. 

O ciclo de atração de empreendimentos industriais financiados pela política federal 

supramencionada acabou por gerar poupança pública estadual. A posição fiscal balanceada 

dos estados permitiu que se contratassem dívidas para novos investimentos em 

infraestrutura, novamente financiados pelo governo federal e por instituições como o Banco 

Mundial e o Banco Interamericano (MORAES, 2002). 

O resultado é que ao longo dos anos 2000 a região passou a contar com uma configuração 

produtiva industrial de intenso dinamismo, onde se destacam: o Complexo Petroquímico de 

Camaçari; o Complexo Mínero-Metalúrgico de Carajás; o Polo Têxtil de Confecções de 

Fortaleza; o Polo Agroindustrial de Petrolina-Juazeiro (agricultura irrigada no Rio São 

Francisco); o Polo de Fruticultura do Rio Grande do Norte (agricultura irrigada no Vale do 

Açu) e diversos polos turísticos litorâneos (ROCHA, 2008).  

A implantação do Porto de Pecém e do Açude Castanhão, acompanhados de melhorias do 

sistema estadual de recursos hídricos, também conseguiu ancorar investimentos para o 

Estado do Ceará e atrair, já no início da década de 2000, empresas das regiões Sul e 

Sudeste. Esse desenvolvimento recente baseia-se em uma releitura do modelo da década de 

1970, na combinação de infraestrutura, abrangente e barata, mão de obra e incentivos 

fiscais. Desta vez, todavia, outro ponto de atração para indústrias de regiões mais ao sul do 

Brasil foi a facilidade oriunda da localização geográfica privilegiada em relação aos mercados 

americano e europeu. 

Empresas do segmento de alimentos e confecções se instalaram, especificamente, em 

território cearense, bem como as de couro e calçados, provocando uma significativa 

diversificação da estrutura produtiva industrial. Observou-se, em especial ao longo da região 
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metropolitana da capital do Estado, uma larga expansão industrial, a exemplo do Distrito 

Industrial de Maracanaú, cujo desenvolvimento se deu de forma bastante rápida. Na esteira 

dessa expansão se agregaram investimentos nas áreas do turismo, cultivo de camarão e 

fruticultura. Estes, sem os incentivos fiscais, foram parcialmente alavancados por 

empréstimos do Banco do Nordeste do Brasil e pelo empreendedorismo local e nacional, que 

também descobriu no Estado oportunidades de investimento (ROCHA, 2008). 

A distribuição espacial de tais investimentos, entretanto, privilegiou a região costeira para o 

turismo, as margens dos rios Jaguaribe e Acaraú para o cultivo do camarão e espaços 

irrigados na Chapada do Apodi e no Vale do Curu (municípios de Paraipaba e de Acaraú, 

respectivamente) para a fruticultura. Tal qual as áreas industriais, os polos agrícolas estão 

voltados à economia extra-regional e internacional. 

Outro exemplo de desenvolvimento industrial de sucesso para o Ceará - que não teve, 

todavia, seu efeito em cadeia alcançando as camadas mais interioranas do Estado - foi o da 

indústria calçadista. Mesmo instalando-se no Estado e gerando grande contingente de 

empregos formais, a indústria não conseguiu induzir um processo de adensamento da cadeia 

produtiva por conta própria, deixando em seus territórios de origem seus fornecedores 

(AMARAL FILHO, 2009).  

Apesar da intervenção marcante do Estado ao longo das últimas quatro décadas, a 

descontinuidade das políticas públicas tem sido a marca mais constante. Segundo NETO 

(1999), os motrizes do desenvolvimento que predominaram se focaram na atração de 

investimentos de médio e grande porte dentro do modelo tradicional de que a expansão 

destas iniciam um efeito em cadeia que chegaria, eventualmente, ao desenvolvimento local. 

Embora haja evidência, como supracitado, de que tal efeito expansivo do desenvolvimento 

industrial para o nível local realmente ocorra em algum grau, NETO (1999) e LIMA (2002) 

questionam a efetividade das intervenções públicas. 

Pode-se concluir, assim, que a estratégia de alavancagem de investimentos do Estado 

caminha para um ponto de inflexão, haja vista que novos projetos de desenvolvimento são 

previstos dentro deste paradigma, como por exemplo, a transposição do Rio São Francisco, o 

eixo de integração Castanhão-Pecém, a expansão da oferta de gás, o aumento da 

profundidade do calado do Porto de Pecém e a conexão com a rede ferroviária 

Transnordestina, todos os projetos estruturantes, porém sem vertentes claras de 

desenvolvimento regional e, principalmente, local.  

B) Atividade Econômica 

A estrutura produtiva da Região Nordeste é bastante distinta da média nacional. Destaca-se a 

participação expressiva dos serviços de administração, saúde e educação públicas e 

seguridade social, representando 22% das atividades econômicas no Estado de Ceará, mas 

mesmo assim representando um montante significativo. 

A participação das atividades de serviços, compondo 31% da atividade do Estado do Ceará, 

é bastante atrelada à indústria do turismo, realidade que se estende a todos os Estados da 

região. O desenvolvimento da indústria do turismo também se faz perceber na participação 

significativamente superior à média nacional da indústria da construção civil por meio da 

instalação de hotéis e resorts. Bem desenvolvida na costa atlântica, a indústria do turismo 

dificilmente se estende ao interior do Estado.  
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A participação da indústria é relativamente pequena na região, com destaque claro aos 

Estados da Bahia e Sergipe. Já os demais Estados mantêm participações muito inferiores à 

média nacional, demonstrando que a situação de fragilidade econômica é oriunda da falta de 

investimentos em atividades de transformação. Diferentemente da Região Norte do País, a 

indústria extrativista não detém participação significativa no Nordeste. Já as atividades 

agropecuárias são as de maior destaque na região, quando comparadas à média nacional.  

A demanda chinesa por minérios mantém aceleradas obras privadas de logística, não apenas 

públicas, como ilustra o caso dos investimentos da Vale, empresa mineradora, no Terminal 

Marítimo de Ponta da Madeira no Maranhão e na Estrada de Ferro Carajás, na Região Norte. 

A estrutura logística sendo construída no Nordeste em função dos portos de Suape e Pecém, 

mesmo que sirva primordialmente para escoamento de commodities produzidas em outras 

regiões, acaba facilitando o escoamento de outros produtos e abre as portas para o 

desenvolvimento local. Os baixos índices de desenvolvimento industrial extrativista e de 

transformação, bem como a dificuldade inerente em comercializar produtos agrícolas, serão 

parcialmente amenizadas. Ao longo das rotas das ferrovias, por exemplo, nota-se aumento 

do preço dos imóveis e propriedades rurais, concomitante ao aumento na produção agrícola 

regional (ROCHA, 2008). 

Apesar da condução destes grandes projetos de infraestrutura ao longo da região, a falta 

histórica de motrizes de desenvolvimento que engajassem a maior parte da população fez 

com que a mão de obra relativamente qualificada fosse mantida escassa. Como irrefutável 

consequência dessa realidade, empresas privadas desenvolvem programas de capacitação 

próprios, como cursos de carpinteiros, pedreiros, motoristas e operadores de máquinas - 

próximos aos sítios de suas obras. 

A região do semiárido cearense apresentou uma participação na economia estadual de 39%, 

em 2009. No ano de 2000, tal participação era de 39,2%, demonstrando que, muito embora o 

Estado do Ceará tenha crescido economicamente, pouco foi distribuído para o interior. Este 

fato reflete o baixo desempenho econômico do interior do Estado, enaltecendo as diferenças 

intramunicípios e reforçando a necessidade de vertentes de desenvolvimento que consigam 

incluir a região interiorana cearense. 

Como indicado pelo Índice FIRJAN de Desenvolvimento Municipal, a onda de crescimento do 

País e, em específico, da Região Nordeste, não está modificando profundamente a estrutura 

da atividade econômica do Estado. Em 2009 o setor agropecuário contribuiu com uma 

participação de 5,1%, enquanto o setor industrial registrou 24,5% de participação. A 

contribuição do setor de serviços na formação do PIB foi a mais importante, chegando ao 

percentual de 70,4% no ano de 2009, conforme representado no Gráfico 7.3-40. Fora o 

crescimento da participação do setor de serviços a partir de 2005, as maiores flutuações se 

devem à sazonalidade dos resultados da agropecuária. 
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Gráfico 7.3-40 - Estrutura econômica do Estado do Ceará em seus três setores 

Fonte: IPECE, Anuários Estatísticos do Estado do Ceará de 2002, 2003, 2004, 2005, 2006, 2007, 

2008, 2009, 2010 e 2011. 

O comércio se constitui no principal ramo do setor de serviços no Estado, e este por sua vez, 

é responsável pela maior parcela do Produto Interno Bruto (PIB) do Ceará. Neste sentido, 

torna-se importante uma análise sobre a distribuição espacial das empresas do ramo do 

comércio para os municípios cearenses. Vale lembrar que a economia cearense possui uma 

estrutura intermediária, menos intensiva em capital e muito voltada para o mercado interno.  

O setor de serviços foi, em 2009 e segundo o IPECE, o setor que mais criou emprego formal, 

com um saldo de 21.439 vagas. Merece destaque a atividade de alojamento e alimentação, 

com um saldo de 7.498 vagas. O comércio também criou muitos postos formais de trabalho 

em 2009, contabilizando a geração de 12.559 postos de trabalho.  

Os setores que apresentaram maior crescimento em relação ao ano de 2007 foram as 

atividades de comércio e serviços de manutenção e reparação 9,8%, transportes 9,8%, 

serviços de alimentação e alojamento 9,4% e administração pública 2,3%. Juntas, estas 

representam 63,59% do setor de serviços e 44,1% do total da atividade do Estado. Observa-

se também aumento nas vendas de bens com maior valor agregado, como veículos e motos, 

móveis equipamentos e materiais para escritório e informática, e eletrodomésticos. 

No ano de 2009, tinha-se um total de 86.822 empresas ligadas ao comércio no Estado, 

revelando um crescimento relativo de 7,86% em relação ao ano de 2005, quando havia um 

total de 80.491 empresas. As empresas comerciais compõem-se em sua grande maioria 

dentro do setor varejista. No ano de 2009, 95,38% das empresas comerciais pertenciam a 

este setor, enquanto que 4,10% e 0,52% pertenciam respectivamente ao setor atacadista e 

ao setor de reparação de veículos e de objetos pessoais e de uso doméstico. Dentro do setor 

varejista, destacam-se os gêneros de atividades dos minimercados, mercearias e armazéns 

com 33,93%, seguido do gênero de atividades de tecidos, vestuário e artigos de armarinho 

(17,96%) e o gênero de atividades de empresas de material para construção (7,85%). O 
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Gráfico 7.3-41 apresenta a distribuição percentual das três categorias de serviços no Estado 

do Ceará de 1995 até 2009. 

Quanto ao comércio exterior, o Estado do Ceará exportou no ano de 2009 um total de 1,1 

bilhão de dólares, enquanto as importações registraram o valor de 1,2 bilhão, revelando um 

saldo comercial negativo.  

 

Gráfico 7.3-41 - Distribuição percentual das três categorias de serviços no Estado do Ceará 

* Engloba serviços de Serviços de alojamento e alimentação; Transportes, armazenagem e correio; 

Serviços de informação; Intermediação financeira, seguros e previdência complementar e serviços 

selecionados; Serviços prestados às famílias e associativas; Serviços prestados às empresas; 

Atividades imobiliárias e aluguéis; Saúde e educação mercantis; e Serviços domésticos; ** Comércio e 

serviços de manutenção e reparação; ***Administração, saúde e educação públicas e seguridade 

social. 

Fonte: IPECE, Anuários Estatísticos do Estado do Ceará de 2002/2003, 2004, 2005, 2006, 2007, 2008, 

2009, 2010 e 2011. 

O setor de Serviços foi o que mais cresceu na década de 2000 para 2010 (50,6%), seguido 

da Indústria (41,8%). Dentre as atividades econômicas no setor de Serviços que mais 

cresceram destacam-se o Comércio (88,2%) e Intermediação financeira (68,8%). O Turismo 

para o Ceará também constitui-se em uma das principais atividades econômicas 

desenvolvidas no Estado gerando emprego, renda e promovendo inclusão social. De acordo 

com dados da Secretaria de Turismo do Estado (Setur), no ano de 2009, o Ceará recebeu 

2.466.511 turistas via Fortaleza, um incremento de 38,23% quando comparado ao ano de 

2004. Os meses de janeiro, julho e dezembro são historicamente os que mais recebem 

turistas no Estado. Para o ano de 2009, estes meses juntos corresponderam a 

aproximadamente 34% do total de turistas. Cerca de 91,50% das pessoas que visitaram o 

Ceará no ano de 2009 foram provenientes do turismo interno, ou seja, mais de 2,26 milhões 

de visitantes vieram dos diversos estados brasileiros. 
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O setor Agropecuário registrou o menor crescimento acumulado de 2000 para 2010, apenas 

13,7%. Vale lembrar que o comportamento desse setor ainda é, em grande parte, 

influenciado pelas condições climáticas. O inverno regular de 2008, por exemplo, beneficiou a 

produção de cereais naquele ano, elevando a participação do setor por consequência e 

registrando crescimento de 136,0% diante da queda de 64,0% no ano anterior. Esse tipo de 

sazonalidade é demonstrado também na lavoura temporária. Adicionalmente à questão 

sazonal, a cobertura de aproximadamente 30% dos agricultores pelo Programa Estadual de 

Acesso a sementes selecionadas, principalmente de feijão, algodão e milho, contribui para o 

setor.  

Há de se notar ainda o crescimento na produção de peixes de cultivo, principalmente a 

tilápia, criada em gaiolas nos principais açudes do Ceará. Parte de um programa 

governamental de incentivo à produção de pescado em cativeiro, o Ceará tornou-se em 2009 

um dos maiores produtores de tilápia em sistema de cultivo do País. O Gráfico 7.3-42 traz a 

distribuição percentual das duas categorias do setor primários ao longo dos anos de 1995 a 

2009: pecuária e pesca; agricultura, silvicultura e exploração florestal. 

 

Gráfico 7.3-42 - Distribuição percentual das categorias do setor primário, Estado do Ceará 

* Agricultura, silvicultura e exploração florestal. 

Fonte: IPECE, Anuários Estatísticos do Estado do Ceará de 2002/2003, 2004, 2005, 2006, 2007, 2008, 

2009, 2010 e 2011.  

Houve uma mudança no perfil da produção agrícola do Estado do Ceará a partir da década 

de 1970, com a gradativa redução das áreas cultivadas com as culturas tradicionais 

sertanejas (mandioca, sisal, algodão) e ampliação de culturas não-tradicionais, 

principalmente frutas. O advento da agricultura irrigada e o resultado de políticas de incentivo 

criaram o bom momento vivido para a produção de frutas e flores (AMARAL FILHO, 2009). 

Parte bastante significativa da produção agrícola do Estado, entretanto, ainda é originária de 

procedimento tradicional ou familiar. 
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O cultivo da banana e do melão, juntos, geraram ao Estado na média entre os anos de 2007 

e 2009 R$ 305 milhões por ano. O valor ultrapassa aquele gerado pelas principais culturas de 

rendimento, o milho e o feijão, que geraram na mesma métrica R$ 246 e R$ 243 milhões, 

respectivamente. O Ceará, ademais, é o maior produtor e exportador de melão no País. Por 

conta desse movimento o Porto do Pecém, em 2009, deteve a liderança nacional na 

exportação de frutas, embarcando 261 mil toneladas. 

Dentre os grãos produzidos no Estado, destacam-se o milho, o feijão e o arroz, que juntos 

representam uma área cultivada de 1,3 milhão de hectares. Juntos, geraram valor médio 

entre os anos de 2007 a 2009 de R$ 547 milhões. O crescimento das culturas de rendimento 

se dá pela implantação de fazendas próprias de cultivo. Observa-se também uma alocação 

significativa de área, 42 mil hectares, ao cultivo de cana-de-açúcar, que na média dos anos 

analisados gerou R$ 98 milhões anuais.  

Percebe-se o aumento da área dedicada à cultura da mamona, que em 2007 era de 9,9 mil 

ha e já em 2009 passou a ser de 29 mil ha. Tal incremento é resultado do projeto da 

Petrobras para fabricar biodiesel a partir da planta. Em 2009, o valor gerado pela cultura foi 

de R$ 7,9 milhões. 

Cabe ressaltar que na região interiorana do Estado do Ceará, de característica climática 

semiárida, o setor agropecuário apresentou um aumento de 3,8 pontos em relação de seu 

valor adicionado bruto ao longo do período compreendido entre 2005 e 2009. Enquanto isso, 

os demais municípios apresentaram quedas na participação deste setor. 

Segundo dados do IPECE e do IBGE, o semiárido apresentou predominância na participação 

do setor agropecuário cearense, com uma variação de 11% entre 2005 e 2009. Os setores 

industriais e de serviços, no entanto, contam com maior participação dos demais municípios. 

Ambos os setores geram um valor agregado maior do que a agropecuária, sendo 

responsáveis pela maior participação do total dos municípios que não compõem o semiárido 

no PIB cearense. 

Na Indústria, o maior crescimento verificado na década de 2000 para 2010 foi na produção e 

distribuição de energia e gás, água, esgoto e limpeza urbana (82,5%), seguindo pelo setor da 

construção civil (57,2%). O setor industrial do Estado é composto por um quantitativo de 15 

mil indústrias ativas no ano de 2009. Destes, 82% são indústrias de transformação, 16% de 

construção civil, 1,3% de extrativa mineral e 0,7% de utilidade pública. A indústria de 

transformação criou, em 2009, 21.130 vagas formais de trabalho, com destaque para as 

atividades de calçados (12.707 vagas), têxtil/vestuário (3.453 vagas) e alimentos e bebidas 

(2.601 vagas). Já o setor da construção civil ampliou em 9.816 vagas o contingente de 

trabalhadores cearenses. 

As indústrias de transformação vêm mantendo crescimento moderado, o que é corroborado 

com a produção industrial, que, de 2000 para 2010, registrou crescimento acumulado de 

2,98%, influenciado pelos aumentos nas produções de produtos de metal. Para as indústrias 

de transformação, o setor com o maior número de indústrias foi o de vestuário, calçados, 

artefatos, tecidos, couros e peles com 34% do total, compondo um dos mais importantes 

polos industriais do Ceará. O segundo setor com maior número de empresas no Estado é o 

de produtos alimentares (17%), setor de produtos de minerais não metálicos (7,5%) e o setor 
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de metalurgia (6,5%). O Gráfico 7.3-43 apresenta a distribuição percentual das subdivisões 

do setor secundário da economia ao longo dos anos de 1995 a 2009. 

 

Gráfico 7.3-43 - Distribuição percentual das categorias do setor secundário, Estado do Ceará 

* Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 

Fonte: IPECE, Anuários Estatísticos do Estado do Ceará de 2002/2003, 2004, 2005, 2006, 2007, 2008, 

2009, 2010 e 2011. 

Fortaleza é o município do Estado que concentra o maior número de indústrias com um total 

de 7.624, acompanhado pelos municípios de Juazeiro do Norte (798), Maracanaú (559), 

Caucaia (506) e Eusébio (341). 

Por fim, o setor industrial teve crescimento acumulado de 8,59% entre 2002 e 2010, mesmo 

com uma queda de 0,11% na atividade da indústria extrativa, em virtude da queda na 

extração de petróleo e gás natural. O crescimento positivo foi conquistado por conta do 

crescimento das indústrias de transformação e construção civil. Esta última vem se 

expandindo desde 2004, movida pela facilidade de recursos para financiamento de imóveis, 

além da recuperação na renda pessoal que estimula as pequenas construções e reformas de 

residências.  
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Município de Canindé 

O Município de Canindé caracteriza-se como polo regional para os municípios de Itatira e 

Madalena. Devido sua proximidade e acesso às sedes municipais destes e sua melhor rede 

de serviços, destacam-se no município os atendimentos médico-hospitalares e centros de 

comércio de bens de consumo. A Tabela 7.3-58 traz a participação no PIB por setor do 

Município de Canindé, comparando-o ao Estado do Ceará, verificando-se a proximidade no 

peso do setor de serviços. 

Tabela 7.3-58 - Participação no PIB por setor, Canindé e Estado do Ceará, 2009 

Setor Canindé Estado do Ceará 

Agropecuária 12,6% 5,1% 

Indústria 9,8% 24,5% 

Serviços 77,6% 70,4% 

Fonte: IPECE, Anuário Estatístico do Estado 2011; IBGE, Contas Nacionais 2012. 

O valor agregado bruto em 2009 da agropecuária praticada no Município de Canindé foi de 

R$ 37 milhões, significativamente menor do que os R$ 55,4 milhões aferidos em 2008. O 

valor agregado do setor em 2008 foi o mais alto desde o ano de 2000 haja vista condições 

climáticas favoráveis, principalmente à produção de cereais. Em termos reais, a taxa de 

crescimento anualizada no setor primário da economia foi de 4% entre os anos de 2000 e 

2009, consideravelmente alta, não obstante a ocorrência de variações sazonais. O valor 

agregado bruto médio, a preços de 2009, do setor à economia do município é de R$ 38,2 

milhões anuais. 

Canindé detinha uma indústria vigorosa no início dos anos 2000. Em termos reais (a preços 

de 2009), o setor havia agregado em 2000 R$ 153 milhões. Já em 2009, a contribuição do 

setor foi de apenas R$ 28,8 milhões. Em 2009, ainda, o valor ficou abaixo da média anual, 

também a preços de 2009, da contribuição do setor ao longo dos anos de 2000 e 2009 de R$ 

65,9 milhões. Acomodando alguma variação sazonal entre os anos analisados, o setor 

decresceu em termos reais 81%, representando uma taxa anualizada de perda de -15,4%. 

Isso se deve à mudança de representatividade do setor no município, que em 2000 chegou a 

representar quase 50% do produto municipal, como pode ser observado no Gráfico 7.3-44. 

Já o setor de serviços representou um valor adicionado de R$ 228 milhões ao município em 

2009. Não apenas calcado na economia do setor público, Canindé detém forte expressão na 

indústria do turismo religioso. O crescimento do setor de serviços foi de 72,5% entre 2000 e 

2009 quando, a preços de 2009, representava R$ 132 milhões. O resultado evidencia um 

crescimento real anualizado de 5,6%. O valor agregado bruto médio, a preços de 2009, do 

setor à economia do município é de R$ 173 milhões anuais ao longo dos anos de 2000 a 

2009. 
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Gráfico 7.3-44 - Evolução da composição do valor adicionado bruto à economia de Canindé, 

milhões de reais, preços de 2009 

Fonte: IPECE, Anuários Estatísticos do Estado do Ceará de 2002/2003, 2004, 2005, 2006, 2007, 2008, 

2009, 2010 e 2011; IBGE, Contas Nacionais, 2012. 

De acordo com o Censo Agropecuário de 2006 do IBGE, existem 5.578 propriedades rurais 

no Município de Canindé. Estas ocupam uma área total de 109 mil hectares. Dividindo-se o 

somatório das áreas das propriedades do município pela quantidade delas, tem-se um 

tamanho médio de 19 hectares. 

Comparando-se a área média das propriedades canindeenses com a do Estado, de 21 ha, 

verifica-se que há bastante similaridade. Vale salientar, entretanto, que há elevada 

concentração fundiária no município, levando à aglutinação de pessoas em minifúndios e 

consequente arrendamentos de terra para produção. 

À época do Censo Agropecuário de 2006, havia um contingente de 18.627 pessoas 

trabalhando em estabelecimentos agropecuários no município. Uma vez que no mesmo ano 

a quantidade de habitantes estimada era de 73 mil, calcula-se que 25% destes trabalhavam 

nas propriedades rurais. Ademais, considerando-se a população rural de aproximadamente 

26 mil pessoas, tem-se que 71% dos habitantes rurais trabalham nos estabelecimentos 

agropecuários. 

Ao descontarem-se as razões de 28% e 4% da população que são ou menores de 14 anos 

ou maiores de 65 anos, respectivamente tem-se uma taxa aproximada de desemprego rural 

próxima a zero, significando que todos da família trabalham nas lavouras (IPECE, 2010). A 

Tabela 7.3-59 apresenta a distribuição das atividades agrícolas e pastoris pelas propriedades 

rurais do Município de Canindé. 
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Tabela 7.3-59 - Distribuição das atividades agrícolas e pastoris pelas propriedades rurais de 

Canindé  

Atividade 
Agropastoril 

Unidade Quantidade 
Quantidade por 

propriedade rural 

Percentual de 
propriedades 
que pratica 
atividade 

Milho* Tonelada 60.442 12,18 89,0% 

Feijão* Tonelada 15.371 3,54 77,9% 

Aves Cabeças 93.911 24,18 69,6% 

Bovinos Cabeças 28.289 13,23 38,3% 

Suínos Cabeças 11.809 5,55 38,2% 

Asininos Cabeças 2.644 1,56 30,4% 

Ovos Mil dúzias 137 0,09 26,8% 

Ovinos Cabeças 18.862 18,03 18,8% 

Caprinos Cabeças 13.432 12,88 18,7% 

Leite Mil litros 2.872 2,76 18,7% 

Equinos Cabeças 1.571 1,73 16,3% 

Muares Cabeças 500 1,33 6,7% 

Banana** Tonelada 17 1,21 0,3% 

Cana-de-açúcar* Tonelada 16.061 2.676,83 0,1% 

* Lavoura temporária; ** Lavoura permanente. 

Fonte: IBGE, Censo Agropecuário 2006. 

Nota-se pela Tabela 7.3-60 que a maior parte (89%) das propriedades rurais está engajada 

na produção de milho e feijão (78%). A quantidade rendida de cada uma dessas culturas para 

cada propriedade produtora é de 12,2 e 3,5 toneladas, respectivamente. Interessante notar 

que das lavouras temporárias, quantidades significativas de cana-de-açúcar foram 

contabilizadas, cultivadas em um percentual ínfimo das propriedades rurais e com alto 

rendimento - média de 2,7 mil toneladas por propriedade produtora. Isso evidencia culturas 

mecanizadas e provavelmente geridas de forma profissional, diferente das quantidades 

ínfimas de trigo, soja, mandioca, laranja e café, características da agricultura de pequena 

escala e não mecanizada. Pela quantidade de propriedades que estão engajadas na criação 

de animais, percebe-se que são as culturas de rendimento que acabam por ceder espaço. 

Nos demais municípios do Estado é comum o cultivo de amendoim, castanha de caju e 

outras oleaginosas, o que não se verifica em Canindé. 

Sequer a banana mostra-se representativa das culturas permanentes no Município de 

Canindé, com uma produção por propriedade de 8,3 toneladas em apenas 14 destas. De 

forma distinta dos demais municípios cearenses, não foram registradas quantidades 

representativas de café, laranja, coco-da-baía, mamão, maracujá e manga (IBGE, 2006). Tais 

frutas são produzidas de forma representativa em outros municípios, pois agregam renda por 

serem de fácil comercialização para outros Estados nacionais. 
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A criação de animais detém uma larga parcela de importância na produção das propriedades 

rurais. A criação de aves é a prática mais, sendo encontrada em 70% das propriedades 

rurais. Como consequência, o aproveitamento de seus ovos é também bastante comum, mas 

de forma não comercial. 

Os bovinos ocupam a segunda posição dentre os animais mais criados, encontrados em 38% 

das propriedades rurais. O leite, por decorrência, é bastante aproveitado, mas tal como os 

ovos, em escala não comercial. Havia em Canindé um rebanho de 28.289 cabeças em 2006. 

Em média, cada propriedade rural detinha cinco animais. 

Os suínos são criados por 38% das propriedades, que detêm em média 2 animais cada. No 

cômputo municipal são 11,8 mil as cabeças de porco (IBGE, 2006). Já os asininos são 

criados por 30% das propriedades e somam 2,6 mil cabeças. 

Os ovinos e caprinos presentes em virtualmente um quinto das propriedades somam, 

respectivamente, 18,9 mil e 13,4 mil cabeças. A baixa concentração e grande número desses 

dois animais evidencia um grau de especialização mais alto do que nos demais municípios 

analisados. Mesmo assim, a pecuária segue predominantemente a característica encontrada 

para a produção agrícola - subsistência como o principal fim nas pequenas propriedades 

rurais com diversificação acentuada de risco ao se manter diversas culturas e animais 

simultaneamente. 

O Município de Canindé, assim como Santa Quitéria e Itatira, especializou-se na produção de 

milho e feijão. Destes municípios, é o que mais utiliza sua área relativa de lavouras para as 

culturas. A média da área ocupada por estas culturas entre os anos de 2008 e 2010 foi, 

respectivamente, 23,6 e 23,3 mil hectares. O rendimento do milho de Canindé está 

consideravelmente abaixo da média estadual, embora o rendimento do feijão esteja bastante 

próximo. No município, o projeto da Petrobras de cultivo da mamona conseguiu converter 3 

mil hectares à cultura, que rende em média 0,27 toneladas por hectare. A Tabela 7.3-60 

apresenta dados sobre a produção agrícola no Município de Canindé. 

Tabela 7.3-60 - Detalhes da produção agrícola de culturas de rendimento, Canindé e Estado do 

Ceará, média entre 2008 e 2010 

Cultura 
Estado/ 

Município 

Área 
plantada 

Área 
colhida 

Quantidade 
produzida 

Rendimento 
médio 

Valor 

(ha) (ha) (t) (t/ha) (mil reais) 

Banana 
(cacho) 

Ceará 44.989 44.824 432.564 9,61 198.291 

Canindé 187 187 1.111 5,95 692 

Castanha de 
caju 

Ceará 394.941 394.881 88.354 0,22 86.146 

Canindé 197 197 70 0,36 66 

Coco-da-
baía (2) 

Ceará 43.194 43.193 259.008 6,00 94.002 

Canindé 77 77 502 6,54 303 

Goiaba 
Ceará 756 756 8.390 11,10 5.402 

Canindé 4 4 24 6,55 10 
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Cultura 
Estado/ 

Município 

Área 
plantada 

Área 
colhida 

Quantidade 
produzida 

Rendimento 
médio 

Valor 

(ha) (ha) (t) (t/ha) (mil reais) 

Laranja 
Ceará 1.768 1.768 16.191 9,16 7.353 

Canindé 7 7 62 8,86 28 

Limão 
Ceará 1.012 1.012 8.479 8,38 4.144 

Canindé 5 5 23 4,25 13 

Mamão 
Ceará 2.308 2.308 102.451 44,38 47.533 

Canindé 59 59 1.355 22,84 497 

Manga 
Ceará 5.066 5.066 44.658 8,82 18.345 

Canindé 46 46 413 8,98 147 

Maracujá 
Ceará 5,855 5.855 133.897 22,87 118.595 

Canindé 40 40 212 5,29 241 

Algodão 
herbáceo 
(em caroço) 

Ceará 3.144 3.144 3.654 1,16 3.314 

Canindé 28 28 7 0,25 12 

Batata-doce 
Ceará 1.855 1.855 14.147 7,62 7.618 

Canindé 47 47 195 4,18 117 

Cana-de-
açúcar 

Ceará 42.630 42.630 2.300.252 53,96 105.106 

Canindé 165 165 6.867 41,62 878 

Fava (em 
grão) 

Ceará 7.632 7.632 1.839 0,24 3.433 

Canindé 50 50 21 0,41 41 

Feijão (em 
grão) 

Ceará 555.873 542.543 155.285 0,28 256.599 

Canindé 23.325 22.411 6.173 0,26 9.536 

Mamona 
(baga) 

Ceará 26.929 25.985 6.972 0,26 6.691 

Canindé 3.098 3.098 827 0,27 752 

Mandioca 
Ceará 102.855 102.769 744.202 7,24 126.392 

Canindé 87 87 566 6,53 110 

Milho (em 
grão) 

Ceará 653.357 639.699 488.933 0,75 229.935 

Canindé 23.677 22.604 11.713 0,49 5.515 

Tomate 
Ceará 2.170 2.168 111.034 51,18 106.910 

Canindé 70 70 2.723 39,09 2.471 

Fonte: IBGE, Produção Agrícola Municipal 2008-2010 e Levantamento Sistemático da Produção 

Agrícola 2011. 

As empresas representam uma grande fonte empregadora no Município de Canindé. 

Segundo dados do Cadastro Central de Empresas de 2012 do IBGE, publicado para o 

município pelo IPECE, no ano de 2010 existiam 1.503 empresas registradas em Canindé. O 

número de empresas revela a proporção de 2,0% da população como empreendedora. Em 

2006 foram registradas 1.185 empresas, o que indica uma taxa de 79 aberturas de empresas 
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ao ano. As empresas registradas em Canindé empregam um contingente de 5.987 pessoas, 

que recebem em média 1,9 salários mínimos por mês. 

Diferentemente de Santa Quitéria, onde algumas grandes indústrias representam parte 

significativa do setor, em Canindé são atividades industriais menos concentradas, como a 

fabricação de telhas e tijolos em olarias, localizadas nas periferias da sede municipal, que 

compõe o setor. Algumas empresas têxteis e outras da indústria calçadista encontram-se no 

local.  

Em 2010, havia ao todo 85 indústrias atuantes em Canindé, sendo que 48 delas pertencem 

ao segmento de transformação (58%). Outro percentual significativo (42%) é representado 

pelas 36 empresas que atuam com construção civil. Há, ainda, de acordo com Secretaria da 

Fazenda do Estado, uma única outra indústria no segmento de extração mineral.  

A Tabela 7.3-61 traça o perfil das atividades de comércio varejista local, destacando o papel 

exercido por Canindé como polo regional de comércio. Não há, tal como nos municípios de 

Santa Quitéria, Itatira e Madalena, preponderância do segmento de mercadorias em geral 

(incluindo minimercados, mercearias e armazéns com predominância de produtos 

alimentícios), mas sim um equilíbrio maior entre este e outros, como por exemplo, o de 

tecidos, vestuário e artigos de armarinho. 

Os municípios de Santa Quitéria, Itatira e Madalena não detêm somados, a quantidade e 

diversidade do comércio varejista de Canindé. Na sede municipal encontram-se alimentos e 

bens de consumo, móveis e eletrodomésticos, material de construção, insumos agrícolas e 

artigos religiosos. 

Tabela 7.3-61 - Perfil do Comércio Varejista de Canindé, 2010 

Tipologia dos Estabelecimentos Varejistas Quantidade 
% rel. 

Município 
% do 

Estado * 

Total de estabelecimentos de comércio varejista 1.060 100,00 100,00 

Automóveis, camionetas, utilitários, motocicletas e 
motonetas 

6 0,56 0,99 

Peças e acessórios para veículos, motocicletas e 
motonetas  

66 6,19 5,14 

Bicicletas e triciclos e suas peças e acessórios  7 0,66 1,02 

Pneumáticos e câmaras de ar 0 0,00 0,38 

Combustíveis, lubrificantes e gás liquefeito de petróleo 
(GLP) 

21 1,97 2,22 

Mercadorias em geral ** 456 42,78 31,24 

Lojas de departamentos, magazines e lojas de variedades 5 0,47 0,78 

Produtos de gêneros alimentícios 31 2,91 4,23 

Bebidas  8 0.75 1.70 

Tecidos, vestuário e artigos de armarinho 166 15,57 18,55 

Calçados, artigos de couro e de viagem 18 1,69 1,60 

Ótica, relojoaria e joalheria 16 1,50 1,79 
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Tipologia dos Estabelecimentos Varejistas Quantidade 
% rel. 

Município 
% do 

Estado * 

Artigos de "souveniers", bijuterias e artesanato 9 0,84 1,20 

Perfumaria e produtos farmacêuticos 28 2,63 4,72 

Medicamentos veterinários, artigos para animais, ração e 
animais 

11 1,03 1,36 

Máquinas, aparelhos e equipamentos eletroeletrônicos de 
uso doméstico e pessoal 

13 1,22 1,36 

Máquinas, equipamentos e materiais de informática e 
comunicação  

30 2,81 2,96 

Artigos fotográficos e cinematográficos, instrumentos 
musicais e acessórios, discos e fitas 

8 0,75 0,57 

Artigos de decoração e utilidades domésticas 17 1,59 3,71 

Madeira e seus artefatos 4 0,38 0,56 

Material para construção 83 7,79 7,74 

Livros, artigos de papelaria, jornais e revistas 10 0,94 1,88 

Artigos esportivos, brinquedos e artigos recreativos 8 0,75 0,55 

Outros  45 4,22 3,76 

* Percentual de comércio no Estado do Ceará para fins comparativos de perfil do segmento. 

** Minimercados, mercearias e armazéns com predominância de produtos alimentícios. 

Fonte: Secretaria da Fazenda do Estado do Ceará (SEFAZ), 2010. 

O perfil das empresas de prestação de serviços no município é bastante diversificado, 

principalmente pela forte presença de turismo religioso. De acordo com informações obtidas 

durante os levantamentos de campo, o município tem na atividade de turismo religioso um 

significativo incremento financeiro para a rede hoteleira e comércio local, principalmente no 

mês de outubro, quando é somado aos habitantes locais uma população flutuante de 

aproximadamente um milhão de pessoas. 

Dessa forma, são 96 empresas prestadoras de serviço registradas no município em 2010 

(IPECE, 2011). Cinquenta e seis destas, compondo a maior parte (58%), atuam no segmento 

de alojamento e alimentação. A Tabela 7.3-62 apresenta o perfil das empresas do setor de 

serviços no Município de Canindé. 
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Tabela 7.3-62 - Perfil das Empresas Prestadoras de Serviço de Canindé, 2010 

Tipologia das Prestadoras de Serviço Quantidade 
% rel. 

Município 
% do 

Estado * 

Total de empresas de serviços 96  100,00 100,00 

Transporte e armazenamento 4  4,17 10,45 

Comunicação 5  5,21 2,66 

Alojamento e alimentação 56  58,33 63,57 

Intermediação financeira -  0,00 0,25 

Atividades imobiliárias, alugueis e serviços prestados às 
empresas 

13  13,54 8,50 

Administração pública, defesa e seguridade social 6  6,25 6,63 

Educação 1  1,04 0,76 

Saúde e serviços sociais 6  6,25 3,36 

Outros serviços coletivos, sociais e pessoais 5  5,21 3,81 

* Percentual de comércio no Estado do Ceará para fins comparativos de perfil do segmento 

Fonte: Secretaria da Fazenda do Estado do Ceará (SEFAZ), 2010. 

A proporção de habitantes do município que são ocupados em empresas é de 8,0%. Essa 

proporção, entretanto, salta para 34,5% se forem desconsideradas as razões de 28% e 9% 

da população que são ou menores de 14 anos ou maiores de 65 anos, respectivamente, e 

ainda fatorar-se a fração de habitantes que encontram-se na zona urbana do município 

(63%). 

O setor empresarial do município, contribuindo com R$ 60,9 milhões (em 2010) de salários e 

outras remunerações, é importante composto no valor adicionado do segundo e terceiro 

setores. Tal conclusão corrobora a importância de grandes vertentes de desenvolvimento que 

empregam mão-de-obra local, como as fábricas calçadistas e têxteis.  

Canindé contava, em 2010, com quatro agências de instituições financeiras, que juntas 

realizaram, naquele ano, R$ 71,2 milhões em operações de crédito. As instituições 

mantinham, em 2010, R$ 44,8 milhões como depósitos em poupança junto à população local. 

De acordo com os dados do Departamento Nacional de Trânsito, a frota de veículos do 

Município de Canindé era assim composta em 2012: 3.329 automóveis; 521 caminhões; 5 

caminhões trator; 707 caminhonetes; 24 micro-ônibus; 10.475 motocicletas; 1.021 motonetas 

e 63 ônibus. O município sofreu um incremento de 949 motocicletas por ano desde 2005, 

corroborando o observado durante os trabalhos de campo - houve expressiva disseminação 

do uso da motocicleta em substituição ao transporte coletivo. 

Segundo a Organização das Cooperativas Brasileiras do Estado do Ceará (OCB-CE), as 

quatro cooperativas agrícolas registradas em Canindé em 2002, duas das quais voltadas às 
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atividades agropecuárias e duas ao trabalho, já não existiam mais em 20102. O município, 

entretanto, conta com um centro de exposições de produtos agropecuários administrado pela 

Secretaria Municipal de Agricultura e com uma Agência de Desenvolvimento do Estado do 

Ceará (ADAGRI), que faz o controle de zoonoses nos rebanhos do município. No segmento 

agropastoril há ainda uma agência do EMATERCE do governo do Estado que fornece 

assessoria técnica agropecuária. Por fim, verificou-se a atuação da Agropolo por conta do 

projeto de plantação de mamona para produção de biodiesel3; e da ONG Cactus, que atua na 

articulação e mediação de questões ligadas à agricultura familiar. 

O resultado de toda a atividade econômica no Município de Canindé, acima descrita, totaliza 

um produto interno bruto de R$ 307,8 milhões registrado no ano de 2009. O PIB do município 

é o 26º maior do Estado do Ceará e expressivos R$ 230 milhões acima da mediana dos PIBs 

municipais (de R$ 77 milhões). 

O PIB per capita, por sua vez, foi de R$ 3.969. Em comparação com os demais 183 

municípios do Estado do Ceará, Canindé detém o 72o maior PIB per capita. Quando 

comparado ao PIB per capita mediano dos 184 municípios, de R$ 3.759, o resultado 

canindeense encontra-se R$ 214 mais alto.  

Corrigido a preços de 2009, o PIB per capita canindeense de 1997 era de R$ 3.491. 

Comparando-se esse dado com o atual patamar de R$ 3.969, tem-se um incremento de 

13,7% no período. Isso representa um crescimento médio anual de 1,0% em termos reais. A 

Tabela 7.3-63 apresenta esses dados. 

Tabela 7.3-63 - PIB de Canindé e do Estado do Ceará, 2009 

PIB Canindé Estado do Ceará 

PIB a preços de mercado (R$ mil) 313.711 65.703.761 

PIB per capita (R$) 4.081 7.687 

Fonte: IBGE, Contas Regionais 2012. 

Segundo dados do departamento de contas nacionais do IBGE, o PIB do Município de 

Canindé registrou variação positiva de 32,2% em termos reais no período entre 1997 e 2009, 

haja vista que seu PIB naquele ano era de R$ 232 milhões (a preços de 2009). Anualizada, a 

taxa de crescimento no intervalo temporal de treze anos equivale a 2,2%. A performance do 

município foi bastante inferior ao do restante do Estado, cuja taxa real anualizada de 

crescimento no mesmo período, 1997 a 2009, foi de 4,4%, conforme pode-se observa no 

Gráfico 7.3-45. 

                                                

2
 Cooperativas de trabalho são aquelas que se dedicam à organização e administração dos interesses inerentes à atividade 

profissional dos trabalhadores associados para prestação de serviços não identificados com outros ramos. 

3
 Trata-se de projeto de incentivo ao plantio da mamona para fins de produção de combustível renovável da Petrobrás. 

Informações como a substituição de culturas locais, a metodologia de trabalho, situação das áreas cultivadas e outras relevantes 

ao projeto não se fazem disponíveis de forma oficial. 
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Gráfico 7.3-45 - Evolução do PIB real e corrente, Canindé, mil reais 

Fonte: IBGE, Contas Regionais 2012; IBGE, Índice de Preços ao Consumidor Amplo 2011. 

Da mesma forma como foi analisado para os municípios de Santa Quitéria e Itatira, recorre-se 

também para Canindé ao Índice FIRJAN de Desenvolvimento Municipal (IFDM) como forma 

de se suprir a ausência de um acompanhamento socioeconômico no que concerne ao 

desenvolvimento dos municípios brasileiros. A Tabela 7.3-64 apresenta a evolução do IFDM, 

numa comparação com os valores encontrados para o conjunto do Estado. 

Tabela 7.3-64 - Evolução do IFDM para o Estado do Ceará e o Município de Canindé 

Indicador 
Estado/ 

Município 
Índice e 
Variação 

2000 2005 2010 

Indicador 
Geral 

Ceará 
IFDM 0,5362 0,6212 0,7333 

Variação* - 3,0% 3,4% 

Canindé 
IFDM 0,4887 0,5119 0,6186 

Variação - 0,9% 3,9% 

Emprego 
& Renda 

Ceará 
IFDM 0,494 0,5627 0,6645 

Variação - 2,6% 3,4% 

Canindé 
IFDM 0,4569 0,3863 0,3522 

Variação - -3,3% -1,8% 

Educação 

Ceará 
IFDM 0,5032 0,6418 0,7403 

Variação - 5,0% 2,9% 

Canindé 
IFDM 0,5051 0,6061 0,7261 

Variação - 3,7% 3,7% 

Saúde Ceará IFDM 0,6113 0,6589 0,7951 
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Indicador 
Estado/ 

Município 
Índice e 
Variação 

2000 2005 2010 

Variação - 1,5% 3,8% 

Canindé 
IFDM 0,5041 0,5432 0,7774 

Variação - 1,5% 7,4% 

* As variações entre 2000-2005 e 2005-2010 estão anualizadas 

Fonte: IFDM – Índice FIRJAN de Desenvolvimento Municipal, Sistema FIRJAN-RJ, 2012. 

Em seu resultado absoluto, o Município de Canindé apresentou em 2010 o índice de 0,6186. 

Como a média dos 184 municípios cearenses é de 0,7333, verifica-se que o município não se 

destaca no contexto do Estado.  

O cálculo do IFDM em 2005 para Canindé apontou valor de 0,5119, significando que houve 

um salto de 3,9% ao ano neste período. Quando comparado ao ano base, 2000, houve 

incremento de 26%. A taxa anualizada do indicador ao longo destes sete anos foi de 2,4%. 

A dimensão emprego e renda do indicador FIRJAN de Desenvolvimento Municipal indica um 

decréscimo nas condições locais, haja vista que em 2000 apontava 0,4569, em 2005, 0,3863 

e finalmente 0,3522 em 2010, ou seja -23%. Anualizada, significa uma piora de 2,6% ao ano 

no quadro de emprego e renda municipal em uma década. Como forma de comparação, o 

índice do Estado do Ceará no mesmo período cresceu, de forma anualizada, a taxa de 3,0%. 

Corroborando com o indicado pelo IFDM, o Censo Demográfico de 2000 do IBGE e a 

Pesquisa de Orçamentos Familiares 2002/2003 revelam que Canindé registra 63% de 

incidência de pobreza e um Coeficiente de Gini4 de 0,44, o que significa uma distribuição 

relativamente homogênea, porém de nível baixo para todos. A Tabela 7.3-65 apresenta o 

Coeficiente de Gini relativo ao Município de Canindé. 

Tabela 7.3-65 - Incidência de pobreza e Coeficiente de Gini em Canindé 

Indicadores de Pobreza e Desigualdade Limite Inferior 
Percentual ou 

índice de 
pobreza 

Limite Superior 

Grau de incidência da pobreza 59,2% 63,0% 66,7% 

Grau de incidência da pobreza subjetiva 65,6% 68,5% 71,4% 

Coeficiente de GINI 0,42 0,44 0,46 

Fonte: Censo Demográfico de 2000 do IBGE e a Pesquisa de Orçamentos Familiares 2002/2003 

  

                                                

4
 O Coeficiente de Gini é comumente utilizado para calcular a desigualdade de distribuição de renda. Ele consiste em um número 

entre 0 e 1, onde 0 corresponde à completa igualdade de renda (onde todos têm a mesma renda) e 1 corresponde à completa 

desigualdade (onde uma pessoa tem toda a renda, e as demais nada têm). 
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Município de Madalena 

A análise do Município de Madalena em muito se assemelha à realizada para o Município de 

Itatira, haja vista as similaridades em suas condições econômicas gerais. O setor de serviços 

responde pela maior participação na composição do PIB do Município de Madalena, 

conforme se pode verificar na Tabela 7.3-66. 

Tabela 7.3-66 - Participação no PIB por setor, Madalena e Estado do Ceará, 2009 

Setores Madalena Estado do Ceará 

Agropecuária 32,8% 5,1% 

Indústria 7,1% 24,5% 

Serviços 60,1% 70,4% 

Fonte: IPECE, Anuário Estatístico do Estado 2011; IBGE, Contas Nacionais 2012. 

A predominância do setor de serviços é motivada praticamente de forma exclusiva pelos 

serviços administrativos públicos. O setor representou R$ 43 milhões em 2009. A preços de 

2009, em 2000 tal valor era de R$ 24 milhões. O setor, assim, cresceu à taxa anualizada de 

6,1%. A média anualizada do valor agregado pelo setor terciário é de R$ 30 milhões. 

O setor industrial de Madalena é tímido - são nove empresas do segmento de transformação 

e uma de construção civil registradas no município. Em conjunto, estas dez empresas 

adicionaram em 2009, R$ 5,6 milhões, ou 9% do total contribuído pela somatória dos três 

setores. A média, a preços de 2009, da contribuição do setor dentre os anos de 2000 a 2009 

foi de R$ 3,8 milhões anuais, o que denota a pequena importância setorial no VAB municipal. 

Embora pequeno, o setor apresentou um crescimento bastante vigoroso desde 2000, quando 

seu valor adicionado, a preços de 2009, foi de R$ 757 mil. A taxa de crescimento anualizada, 

assim, é de expressivos 22,2%. Não se registrou, em 2009, empresas do segmento industrial 

de extração mineral e tampouco utilidade pública. 

O setor primário da economia madalenense agrega em média, descontando movimentos 

sazonais e a preços de 2009, um total anual de R$ 16,6 milhões à economia do município. 

Em 2008, um ano bastante bom para a agricultura, o setor adicionou ao PIB municipal R$ 

20,2 milhões. Já em 2009, o valor adicionado foi de R$ 13,9 milhões, abaixo da média anual 

histórica. O crescimento anualizado desde 2000 até 2009 é de 2,8%. O Gráfico 7.3-46 

apresenta a evolução da composição do valor adicionado à economia municipal. 
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Gráfico 7.3-46 - Evolução da composição do valor adicionado bruto à economia de Madalena, 

milhões de reais, preços de 2009 

Fonte: IPECE, Anuários Estatísticos do Estado do Ceará de 2002/2003, 2004, 2005, 2006, 2007, 2008, 

2009, 2010 e 2011; IBGE, Contas Nacionais, 2012. 

Madalena, descontando-se o peso da administração pública do setor de serviços, encontra 

em seu setor primário sua principal dinâmica socioeconômica. O município é baseado na 

produção agropecuária de base familiar e de subsistência, com criação de bovinos, ovinos, 

caprinos, suínos e aves, bem como a agricultura de feijão, milho, algodão e mandioca. Em 

grande parte, a produção é consumida localmente. 

Existem, de acordo com o Censo Agropecuário de 2006 do IBGE, 1.708 propriedades rurais 

no município. Estas ocupam uma área total de 51,2 mil hectares que, quando dividido pela 

quantidade de propriedades, resultam no tamanho médio de 29,9 hectares. O número é 

bastante inferior aos 53 ha médios de Santa Quitéria, porém maior do que o tamanho médio 

da propriedade rural, de 21 ha, do Estado do Ceará. 

À época do Censo, 2006, havia um contingente de 5.191 pessoas trabalhando em 

estabelecimentos agropecuários no município (IBGE, 2006). Uma vez que no mesmo ano a 

quantidade de habitantes de Madalena era de 14.404, calcula-se que 29% destes 

trabalhavam nas propriedades rurais. Ademais, considerando-se a população rural de 9.173 

pessoas, tem-se que 57% dos habitantes rurais trabalham nos estabelecimentos 

agropecuários (IPECE, 2010). A Tabela 7.3-67 apresenta a distribuição das atividades 

agrícolas e pastoris pelas propriedades rurais do Município de Madalena. 
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Tabela 7.3-67 - Distribuição das atividades agrícolas e pastoris pelas propriedades rurais de 

Madalena 

Atividade 
Agropastoril 

Unidade Quantidade 
Quantidade por 

propriedade rural 

Percentual de 
propriedades 
que pratica 
atividade 

Milho* Tonelada 33.224 20,67 94,1% 

Feijão* Tonelada 5.125 4,03 74,5% 

Bovinos Cabeças 14.229 16,84 49,5% 

Aves Cabeças 14.709 22,05 39,1% 

Ovinos Cabeças 15.524 25,96 35,0% 

Equinos Cabeças 1.451 2,48 34,3% 

Asininos Cabeças 884 1,55 33,3% 

Ovos Mil dúzias 49 0,10 29,9% 

Leite Mil litros 2.797 5,84 28,0% 

Suínos Cabeças 1.584 4,35 21,3% 

Caprinos Cabeças 2.961 16,63 10,4% 

Muares Cabeças 161 1,85 5,1% 

Cana-de-açúcar* Tonelada 16.061 2.676,83 0,4% 

Mandioca* Tonelada 29 5,80 0,3% 

* Lavoura temporária 

Fonte: IBGE, Censo Agropecuário 2006. 

Nota-se pela Tabela 7.3-67 que a maior parte das propriedades rurais de Madalena, assim 

como nos demais três municípios em análise, está engajada na produção de milho (94%) e 

feijão (74%). As propriedades que cultivam milho obtêm, em média, 20,7 toneladas anuais, 

sendo que para o feijão a quantidade média é de 4 toneladas. Apenas cinco (0,3%) das 

propriedades rurais madalenenses cultivam a mandioca de forma comercial. As demais 

propriedades praticam agricultura de pequena escala e não mecanizada, onde as culturas de 

rendimento acabam por ceder espaço para a criação de animais, o que foi confirmado pelos 

levantamentos de campo. 

Das propriedades rurais engajadas na criação de animais, metade delas o faz com bovinos. 

O rebanho, de 14,2 mil cabeças, perfaz a média de 17 animais por propriedade engajada. O 

leite de vaca, por decorrência, é bastante aproveitado, mas tal como os ovos, em escala não 

comercial. Foram produzidos 2,8 milhões de litros de leite no município, embora não se 

tenham registros de comercialização com outros municípios (IBGE, 2006). As aves são 

criadas por 39% das propriedades, que detêm em média 22 cabeças cada. 

Os ovinos são criados por 35% das propriedades, que detêm em média 26 animais cada. No 

cômputo municipal, são 15,5 mil cabeças. Já os equinos e asininos, que totalizavam à época 

(IBGE, 2006) 1,4 mil e 884 cabeças, respectivamente, são encontrados em um terço das 
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propriedades. A quantidade de suínos e caprinos no município era de 1,6 mil e 2,9 mil, 

respectivamente, sendo que na média cada propriedade rural detinha 4 e 16 animais. 

O significativo percentual de propriedades que criam animais evidencia que o grau de 

especialização envolvido na atividade não é alto. A pecuária segue a característica 

encontrada para a produção agrícola - subsistência como o principal fim nas pequenas 

propriedades rurais com diversificação acentuada de risco ao se manter diversas culturas e 

animais simultaneamente. A Tabela 7.3-68 apresenta dados relativos à produção agrícola do 

Município de Madalena. 

Tabela 7.3-68 - Detalhes da produção agrícola de culturas de rendimento, Madalena e Estado do 

Ceará, média entre 2008 e 2010 

Cultura 
Estado/ 

Município 

Área 
plantada 

Área 
colhida 

Quantidade 
produzida 

Rendimento 
médio 

Valor 

(ha) (ha) (t) (t/ha) (mil reais) 

Banana 
(cacho) 

Ceará 44.989 44.824 432.564 9,61 198.291 

Madalena 38 38 223 5,82 141 

Castanha 
de caju 

Ceará 394.941 394.881 88.354 0,22 86.146 

Madalena 68 68 25 0,37 24 

Coco-da-
baía (2) 

Ceará 43.194 43.193 259.008 6,00 94.002 

Madalena 22 22 152 6,92 89 

Goiaba 
Ceará 756 756 8.390 11,10 5.402 

Madalena 4 4 24 6,55 11 

Laranja 
Ceará 1.768 1.768 161.191 9,16 7.353 

Madalena 5 5 46 9,13 21 

Limão 
Ceará 1.012 1.012 8.479 8,38 4.144 

Madalena 3 3 13 5,00 8 

Mamão 
Ceará 2.308 2.308 102.451 44,38 47.533 

Madalena 34 34 840 24,71 445 

Manga 
Ceará 5.066 5.066 44.658 8,82 18.345 

Madalena 13 13 113 8,69 46 

Batata-doce 
Ceará 1.855 1.855 14.147 7,62 7.618 

Madalena 23 23 83 3,62 47 

Cana-de-
açúcar 

Ceará 42.630 42.630 2.300.252 53,96 105.106 

Madalena 66 66 2,844 43,09 354 

Feijão (em 
grão) 

Ceará 555.873 542.543 155.285 0,28 256.599 

Madalena 4.123 4.123 1.536 0,37 2.388 

Mamona 
(baga) 

Ceará 26.929 25.985 6.972 0,26 6.691 

Madalena 800 800 230 0,29 223 
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Cultura 
Estado/ 

Município 

Área 
plantada 

Área 
colhida 

Quantidade 
produzida 

Rendimento 
médio 

Valor 

(ha) (ha) (t) (t/ha) (mil reais) 

Mandioca 
Ceará 102.855 102.769 744.202 7,24 126.392 

Madalena 43 43 308 7,12 50 

Milho (em 
grão) 

Ceará 653.357 639.699 488.933 0,75 229.935 

Madalena 6.988 6.988 4.089 0,59 1.947 

Fonte: IBGE, Produção Agrícola Municipal 2008-2010 e Levantamento Sistemático da Produção 

Agrícola 2011. 

As culturas de milho e feijão ocuparam em média, entre os anos de 2008 e 2010, 4,1 e 6,9 

mil hectares, respectivamente, de Madalena. O retorno econômico somado destas culturas, 

na média por ano dentro do mesmo intervalo temporal, foi de R$ 4,3 milhões. O rendimento 

do feijão madalenense, em 0,37 toneladas por hectare, é superior ao do Estado, de 0,28. Já 

considerando-se a cultura do milho, a média dos anos de 2008 a 2010 indica menos 

rendimento para a região em relação ao Estado (0,59 ton/ha contra 0,75 ton/ha). 

A Petrobras, que desenvolve projeto local para incentivar a plantação da mamona para fins 

de produção de biodiesel, conseguiu aumentar a área sob seu cultivo. Muito embora 

informações como a substituição de culturas locais, a metodologia de trabalho, a situação das 

áreas cultivadas não se fazem disponíveis de forma oficial, observa-se que na média dos três 

anos (2008-2010) considerados, a área plantada com mamona foi de 800 hectares. Em 

termos de rendimento, a mamona de Madalena está em patamar levemente superior ao da 

média estadual (0,29 ton/ha contra 0,26 ton/ha). 

As atividades de comércio varejista de Madalena são bastante tímidas. Na sede do município, 

onde se concentra a atividade comercial, nota-se o comércio varejista de alimentos e bens de 

consumo, móveis e eletrodomésticos, material de construção e insumos agrícolas. Não foi 

identificada a existência de um mercado municipal, sendo os alimentos comercializados em 

mercadinhos, bancas de feira e bodegas. Não por acaso, o segmento comercial que mais se 

destaca é o de mercadorias em geral (incluindo minimercados, mercearias e armazéns com 

predominância de produtos alimentícios). A Tabela 7.3-69 apresenta o perfil do comércio no 

Município de Madalena. 
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Tabela 7.3-69 - Perfil do Comércio Varejista de Madalena, 2010 

Tipologia do Comércio Varejista Quantidade 
% rel. 

Município 
% do 

Estado* 

Total de estabelecimentos de comércio varejista 150 100,00 100,00 

Automóveis, camionetas, utilitários, motocicletas e 
motonetas 

2 1,33 0,99 

Peças e acessórios para veículos, motocicletas e 
motonetas  

11 7,33 5,14 

Bicicletas e triciclos e suas peças e acessórios  0 0,00 1,02 

Pneumáticos e câmaras de ar 0 0,00 0,38 

Combustíveis, lubrificantes e gás liquefeito de petróleo 
(GLP) 

7 4,67 2,22 

Mercadorias em geral ** 62 41,33 31,24 

Lojas de departamentos, magazines e lojas de variedades 4 2,67 0,78 

Produtos de gêneros alimentícios 3 2,00 4,23 

Bebidas  0 0,00 1,70 

Tecidos, vestuário e artigos de armarinho 29 19,33 18,55 

Calçados, artigos de couro e de viagem 2 1,33 1,60 

Ótica, relojoaria e joalheria 3 2,00 1,79 

Artigos de "souveniers", bijuterias e artesanato 0 0,00 1,20 

Perfumaria e produtos farmacêuticos 7 4,67 4,72 

Medicamentos veterinários, artigos para animais, ração e 
animais 

1 0,67 1,36 

Máquinas, aparelhos e equipamentos eletroeletrônicos de 
uso doméstico e pessoal 

0 0,00 1,36 

Máquinas, equipamentos e materiais de informática e 
comunicação  

3 2,00 2,96 

Artigos fotográficos e cinematográficos, instrumentos 
musicais e acessórios, discos e fitas 

1 0,67 0,57 

Artigos de decoração e utilidades domésticas 4 2,67 3,71 

Madeira e seus artefatos 0 0,00 0,56 

Material para construção 10 6,67 7,74 

Livros, artigos de papelaria, jornais e revistas 0 0,00 1,88 

Artigos esportivos, brinquedos e artigos recreativos 0 0,00 0,55 

Outros  1 0,67 3,76 

* Percentual de comércio no Estado do Ceará para fins comparativos de perfil do segmento. 

** Minimercados, mercearias e armazéns com predominância de produtos alimentícios. 

Fonte: Secretaria da Fazenda do Estado do Ceará (SEFAZ), 2010. 
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As empresas prestadoras de serviço no município podem ser caracterizadas como de 

pequeno porte. Existiam, em 2010, apenas quatorze empresas do segmento inscritas em 

Madalena, sendo que quatro delas vinculadas às atividades de administração pública, 

segurança privada e seguridade social; outras seis voltadas ao setor de alojamento e 

alimentação, duas imobiliárias, uma de transporte e outra de comunicação (IPECE, 2010). A 

Tabela 7.3-70 apresenta o perfil das empresas prestadoras de serviços no Município de 

Madalena. 

Tabela 7.3-70 - Perfil das Empresas Prestadoras de Serviço de Madalena, 2010 

Tipologia das Empresas Prestadoras de Serviço Quantidade 
% rel. 

Município 
% do 

Estado* 

Total de empresas de serviços 14 100,00 100,00 

Transporte e armazenamento 1  7,14 10,45 

Comunicação 1  7,14 2,66 

Alojamento e alimentação 6  42,86 63,57 

Intermediação financeira -  0,00 0,25 

Atividades imobiliárias, alugueis e serviços prestados às 
empresas 

2  14,29 8,50 

Administração pública, defesa e seguridade social 4  28,57 6,63 

Educação -  0,00 0,76 

Saúde e serviços sociais -  0,00 3,36 

Outros serviços coletivos, sociais e pessoais -  0,00 3,81 

* Percentual de comércio no Estado do Ceará para fins comparativos de perfil do segmento 

Fonte: Secretaria da Fazenda do Estado do Ceará (SEFAZ), 2010. 

Segundo dados do Cadastro Central de Empresas de 2012 do IBGE, publicado para o 

município pelo IPECE, no ano de 2010 existiam 327 empresas registradas no Município de 

Madalena. Em relação ao ano de 2006, 73 novas empresas foram abertas, em uma média de 

18 por ano. As empresas ativas mantêm 1.393 pessoas contratadas, pagando aos seus 

funcionários uma média de 1,8 salários mínimos por mês. 

A proporção de habitantes do município que são ocupados em empresas é de 8%. Essa taxa, 

entretanto, salta para 41% se forem desconsideradas as razões de 30% e 8% da população 

que são ou menores de 14 anos ou maiores de 65 anos, respectivamente, e ainda se fatorar 

a fração de habitantes que se encontram na zona urbana do município (49%). Mesmo tendo 

uma participação relativamente modesta de R$ 13,3 milhões (em 2010) de salários e outras 

remunerações, o setor empresarial do município é importante componente no valor 

adicionado do segundo e terceiro setores. 

De acordo com os dados do Departamento Nacional de Trânsito, a frota de veículos do 

Município de Madalena era assim composta em 2012: 484 automóveis; 96 caminhões; 2 

caminhão trator; 87 caminhonetes; 4 micro-ônibus; 1.893 motocicletas; 77 motonetas e 14 

ônibus.  



EIA Projeto Santa Quitéria 

Vol. III 

ARCADIS logos 195 

Não há registros junto à Organização das Cooperativas Brasileiras do Estado do Ceará 

(OCB-CE) de cooperativas agrícolas atuantes no Município de Madalena. O município possui 

um posto de atendimento voltado à assessoria técnica agrícola da Empresa de Assistência 

Técnica e Extensão Rural do Ceará - Ematerce e outro do Agropolo, este último para os que 

plantam mamona vinculados ao projeto de produção de biodiesel da Petrobras. Não há um 

centro de exposições de produtos agropecuários, haja vista a pouca produção absoluta de 

excedentes e também a proximidade com o centro de exposições de Canindé.  

O resultado de toda a atividade econômica no Município de Madalena, conforme descrita, 

totaliza um produto interno bruto de R$ 65 milhões registrado no ano de 2009. O PIB per 

capita, por sua vez, foi de R$ 3.658, conforme Tabela 7.3-71. Em comparação com os demais 

183 municípios do Estado do Ceará, Madalena detém o 99o maior PIB per capita. Já quando 

comparado à mediana dos PIBs municipais do Estado, os madalenenses apresentam valor 

R$ 96 menor. Em relação ao resultado de R$ 2.224 a preços de 2009 do PIB per capita 

registrado em 1997, o município aumentou em 64,5% seu rendimento - correspondente à 

taxa anualizada de 3,9%. O Estado do Ceará apresentou crescimento, no mesmo período de 

tempo, de 3,0% anualizado em seu PIB per capita.  

Tabela 7.3-71 - PIB de Madalena e do Estado do Ceará, 2009 

PIB Madalena Estado do Ceará 

PIB a preços de mercado (R$ mil) 65.020 65.703.761 

PIB per capita (R$) 3.658 7.687 

Fonte: IBGE, Contas Regionais 2012.  

Segundo dados do departamento de contas nacionais do IBGE, o PIB do Município de 

Madalena registrou variação positiva de 103,9% em termos reais no período entre 1997 e 

2009, haja vista que seu PIB naquele ano era de R$ 31,8 milhões e neste é de R$ 65 

milhões. Anualizada, a taxa de crescimento no intervalo temporal de treze anos equivale a 

5,6%. A performance do município foi bastante superior ao do restante do Estado, cuja taxa 

real anualizada de crescimento no mesmo período, 1997 a 2009, foi de 4,4%, conforme 

Gráfico 7.3-47. Em relação aos demais municípios do Ceará, o PIB de Madalena apresenta-

se como o 110º e 15% abaixo da mediana estadual. 
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Gráfico 7.3-47 - Evolução do PIB real e corrente, Madalena, mil reais 

Fonte: IBGE, Contas Regionais 2012; IBGE, Índice de Preços ao Consumidor Amplo, 2011. 

Como foi justificado anteriormente, tanto o PIB como o PIB per capita não são capazes de 

mensurar o real desenvolvimento de uma região. Assim sendo, novamente recorre-se ao 

Índice FIRJAN de Desenvolvimento Municipal (IFDM), apresentado na Tabela 7.3-72. 

Tabela 7.3-72 - Evolução do IFDM para o Estado do Ceará e o Município de Madalena 

Indicador 
Estado/ 

Município 
Índice/ 

Variação 
2000 2005 2010 

Indicador 
Geral 

Ceará 
IFDM 0,5362 0,6212 0,7333 

Variação* - 3,0% 3,4% 

Madalena 
IFDM 0,3323 0,4670 0,6696 

Variação - 7,0% 7,5% 

Emprego 
& Renda 

Ceará 
IFDM 0,4940 0,5627 0,6645 

Variação - 2,6% 3,4% 

Madalena 
IFDM 0,0909 0,3117 0,3824 

Variação - 27,9% 4,2% 

Educação 

Ceará 
IFDM 0,5032 0,6418 0,7403 

Variação - 5,0% 2,9% 

Madalena 
IFDM 0,3756 0,5716 0,7296 

Variação - 8,8% 5,0% 

Saúde 
Ceará 

IFDM 0,6113 0,6589 0,7951 

Variação - 1,5% 3,8% 

Madalena IFDM 0,5304 0,5177 0,8968 
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Indicador 
Estado/ 

Município 
Índice/ 

Variação 
2000 2005 2010 

Variação - -0,5% 11,6% 

* As variações entre 2000-2005 e 2005-2010 estão anualizadas 

Fonte: IFDM – Índice FIRJAN de Desenvolvimento Municipal, Sistema FIRJAN-RJ, 2012. 

O Índice FIRJAN para o Município de Madalena, em seu resultado absoluto de 2010, foi de 

0,6696. Tal como os demais municípios analisados, Madalena não destoa em demasia do 

índice médio dos 184 municípios cearenses, de 0,733, embora fique um pouco abaixo desse 

parâmetro comparativo. Embora baixo, o indicador para o município vem melhorando de 

forma bastante rápida. Seu valor em 2000, ano base, era de 0,3323, o que significa uma 

melhora de 102%, ou ainda uma taxa anualizada de 7,3%.  

Ao ponderar quatro vertentes de emprego e renda e compô-las em um indicador único, esta 

dimensão do Índice FIRJAN de Desenvolvimento Municipal consegue identificar com precisão 

a condição de pobreza para o Município de Madalena, que em 2000 obteve o resultado de 

0,0909. Já em 2005, o resultado foi de 0,3117. Em 2010, finalmente, o índice ficou em 

0,3824. O crescimento na década é de expressivos 321%, ou 15% anualizados. O ritmo de 

crescimento, entretanto, diminuiu na última metade da década, indicando que as conquistas 

mais fáceis já foram realizadas.  

Corroborando com o indicado pelo IFDM, o Censo Demográfico de 2000 do IBGE e a 

Pesquisa de Orçamentos Familiares 2002/2003 revelam que o Município de Madalena detém 

59% de incidência de pobreza e um Coeficiente de Gini de 0,42. Tal como Santa Quitéria, 

Itatira e Canindé, o Coeficiente de Gini relativo ao Município de Madalena revela que não há 

uma grande disparidade na distribuição de renda, embora ela seja baixa para toda sua 

população. A Tabela 7.3-73 apresenta a incidência de pobreza e o Coeficiente de Gini para o 

Município de Madalena. 

Tabela 7.3-73 - Incidência de pobreza e Coeficiente de Gini, Município de Madalena 

Indicadores de Pobreza Limite Inferior 
Percentual ou 

índice de 
pobreza 

Limite Superior 

Grau de incidência da pobreza 52,4% 59,0% 65,6% 

Grau de incidência da pobreza subjetiva 62,6% 68,0% 73,4% 

Coeficiente de GINI 0,38 0,42 0,45 

Fonte: Censo Demográfico de 2000 do IBGE e a Pesquisa de Orçamentos Familiares 2002/2003. 
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Caracterização da Área de Influência Direta (AID) 

Mesmo sendo o setor da agropecuária bastante representativo na composição dos valores 

adicionados dos municípios localizados na área de influência do empreendimento, o baixo 

valor nominal de seus PIBs acaba por mascarar a realidade. Esta é uma combinação entre as 

condições naturais árduas do semiárido, o predomínio de pequenas propriedades rurais, que 

acabam por ser superexploradas, e os baixos graus de educação. Tais fatores, em conjunto, 

fazem os resultados da agricultura serem pouco eficientes. 

Sequer a banana mostra-se representativa no conjunto das culturas permanentes nos 

municípios analisados. De forma distinta dos demais municípios cearenses, não são 

produzidas em Santa Quitéria e Itatira, assim como em Canindé e Madalena, quantidades 

representativas de café, laranja, coco-da-baía, mamão, maracujá e manga - frutas que 

potencialmente agregam renda por serem de fácil comercialização para outros Estados 

nacionais. 

As características da pecuária também apontam para criação de animais e seus produtos 

objetivando a subsistência. Não há comercialização ou beneficiamento, em escala 

significativa, de ovos e leite.  

A análise da economia municipal permite afirmar que há um dinamismo bastante distinto do 

Estado e dos macrodesenvolvimentos regionais. Os municípios de Santa Quitéria, Itatira, 

Canindé e Madalena não detêm um motriz claro de desenvolvimento, encontrando-se presos 

ao modelo de baixo desenvolvimento - não obstante a rápida evolução de seus produtos 

internos brutos, como evidencia a Tabela 7.3-74. 

Tabela 7.3-74 - Comparação entre o crescimento do PIB e do Índice FIRJAN de Emprego e 

Renda em Santa Quitéria, Itatira, Canindé e Madalena 

Indicadores Comparativos 
Santa 

Quitéria 
Itatira Canindé Madalena 

PIB em 2009 (R$ milhões)  191.564 66.732 307.797 65.020 

Taxa anualizada de crescimento do 
PIB real entre 1997 e 2009 

3,8% 6,6% 2,2% 5,6% 

PIB per Capita em 2009 (R$) 4.249 3.535 3.969 3.658 

Taxa anualizada de crescimento do 
PIB real per capita entre 1997 e 2009 

2,6% 4,5% 1,0% 3,9% 

Índice Firjan, dimensão Emprego e 
Renda 

0.3741 0.3024 0.3522 0.3824 

Taxa anualizada de crescimento do 
Índice Firjan, dimensão Emprego e 
Renda, entre 2000 e 2010 

-0,1% -3,3% -2,6% 15,4% 

Fonte: IBGE, Contas Regionais 2012; IBGE, Índice de Preços ao Consumidor Amplo, 2011. 

Nos itens subsequentes serão analisados detalhadamente os dados e informações relativos à 

atividade econômica dos municípios de Santa Quitéria e Itatira. Sempre que possível as 

comunidades de Morrinhos, Riacho das Pedras, Queimadas e Lagoa do Mato são abordadas 

em suas especificidades.  



EIA Projeto Santa Quitéria 

Vol. III 

ARCADIS logos 199 

Município de Santa Quitéria 

O Município de Santa Quitéria, localizado na Mesorregião do Norte Cearense, é sede da 

Microrregião de Santa Quitéria e concentra importante polo calçadista e têxtil. Há, 

concomitantemente, uma grande concentração de atividades econômicas nas atividades 

agropastoris A Tabela 7.3-75 apresenta a participação no PIB por setor, no Município de 

Santa Quitéria e a compara com o Estado do Ceará, 2009. 

Tabela 7.3-75 - Participação no PIB por setor, Santa Quitéria e Estado do Ceará, 2009 

Setores Sta. Quitéria Estado do Ceará 

Agropecuária 20,6% 5,1% 

Indústria 22,0% 24,5% 

Serviços 57,4% 70,4% 

Fonte: IPECE, Anuário Estatístico do Estado 2011; IBGE, Contas Nacionais 2012. 

O valor agregado bruto em 2008 da agropecuária praticada no Município de Santa Quitéria foi 

de R$ 49 milhões, o mais alto desde o ano de 1999. O ano excepcional não foi repetido em 

2009, quando o VAB do setor primário foi de R$ 41,8. Em termos reais, a taxa de crescimento 

anualizada no setor primário foi de 4,8% entre os anos de 2000 e 2009, bastante robusta, 

muito embora haja variações sazonais significativas. O valor agregado bruto médio, a preços 

de 2009, do setor à economia do município é de R$ 34,8 milhões anuais. 

O valor agregado em 2009 da indústria de Santa Quitéria foi de R$ 21,4 milhões, bastante 

distante da média anual, a preços de 2009, da contribuição do setor ao longo dos anos de 

2000 e 2009 de R$ 39,3 milhões. Acomodando alguma variação sazonal entre os anos 

analisados, o setor decresceu em termos reais 78% na década analisada, representando 

uma taxa anualizada de decréscimo de -14%. 

Já o setor de serviços, que representou um valor adicionado de R$ 120,5 milhões ao 

município em 2009, apresentou forte crescimento desde 2000, cujo valor de contribuição, a 

preços de 2009, foi de R$ 76 milhões. O resultado evidencia um crescimento real de 58% ao 

longo do período, significando uma taxa anualizada de 4,7%. O valor agregado bruto médio, 

a preços de 2009, do setor à economia do município é de R$ 96,4 milhões anuais. Grande 

parte desse valor adicionado é composta por serviços públicos de administração, saúde, 

educação e seguridade social. O Gráfico 7.3-48 apresenta a evolução da composição do 

valor adicionado bruto para o Município de Santa Quitéria. 
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Gráfico 7.3-48 - Evolução da composição do valor adicionado bruto à economia de Santa 

Quitéria, milhões de reais, preços de 2009 

Fonte: IPECE, Anuários Estatísticos do Estado do Ceará de 2002/2003, 2004, 2005, 2006, 2007, 2008, 

2009, 2010 e 2011; IBGE, Contas Nacionais, 2012. 

O Município de Santa Quitéria detém no setor primário sua principal dinâmica 

socioeconômica, haja vista que o setor terciário é predominantemente motivado pelos 

serviços de administração pública. De acordo com o Censo Agropecuário de 2006 do IBGE, 

existem 4.337 propriedades rurais no município. Estas ocupam uma área total de 233 mil 

hectares, ou 3% da área do Estado sob a condição legal de propriedade rural. Dividindo-se o 

somatório das áreas das propriedades do município pela quantidade delas, tem-se um 

tamanho médio de 53 hectares. Comparando-se a área média das propriedades municipais 

com a do Estado, de 21 ha, percebe-se que há menor concentração da posse. Vale salientar, 

entretanto, que há elevada concentração fundiária no município, levando à aglutinação de 

pessoas em minifúndios. 

À época do Censo Agropecuário de 2006, havia um contingente de 11.772 pessoas 

trabalhando em estabelecimentos agropecuários no município. Uma vez que no mesmo ano 

a quantidade de habitantes estimada era de 39.317, calcula-se que 30% destes trabalhavam 

nas propriedades rurais. Ademais, considerando-se a população rural de 18.851 pessoas, 

tem-se que 62% dos habitantes rurais trabalham nos estabelecimentos agropecuários. Ao 

descontarem-se as razões de 36% e 7% da população que são ou menores de 14 anos ou 

maiores de 65 anos, respectivamente tem-se uma taxa aproximada de desemprego rural 

próxima a zero, significando que todos da família trabalham nas lavouras (IPECE, 2010). A 

Tabela 7.3-76 mostra a distribuição das atividades agrícolas e pastoris em Santa Quitéria.  
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Tabela 7.3-76 - Distribuição das atividades agrícolas e pastoris pelas propriedades rurais de 

Santa Quitéria 

Atividade 
Agropastoril 

Unidade Quantidade 
Quantidade por 

propriedade rural 

Percentual de 
propriedades 
que pratica 
atividade 

Milho* Tonelada 9.541 2,58 85,2% 

Aves Cabeças 115.834 36,49 73,2% 

Outras aves Cabeças 7.952 4,16 44,1% 

Ovos Mil dúzias 200 0,00 52,3% 

Feijão* Tonelada 2.308 0,76 70,2% 

Bovinos Cabeças 36.570 17,22 49,0% 

Leite Mil litros 5.221 3,36 35,9% 

Suínos Cabeças 9.688 5,72 39,1% 

Ovinos Cabeças 39.192 24,36 37,1% 

Caprinos Cabeças 25.868 19,91 30,0% 

Asininos Cabeças 2.326 1,79 30,0% 

Equinos Cabeças 1.516 2,23 15,7% 

Muares Cabeças 287 1,53 4,3% 

Banana** Tonelada 102 6,38 0,4% 

* Lavoura temporária; ** Lavoura permanente. 

Fonte: IBGE, Censo Agropecuário 2006. 

Nota-se pela Tabela 7.3-76 que a maior parte (85%) das propriedades rurais está engajada 

na produção de milho e feijão (70%). Dado que estas atividades são as mais praticadas, por 

consequência, as quantidades médias por propriedade são modestas. Interessante perceber 

que das lavouras temporárias, quantidades muito pequenas de cana-de-açúcar, mandioca, 

soja, trigo, melão, tomate e arroz foram contabilizadas, evidenciando características da 

agricultura de pequena escala e não mecanizada, pois as culturas de rendimento acabam por 

ceder espaço para a criação de animais.  

Essa característica do setor primário, marcado pela presença da agricultura familiar, foi 

corroborada pelos levantamentos de campo, quando foram verificadas plantações de 

abóbora e mandioca, importantes culturas para produção própria de alimentos. Também 

verificou-se um cultivo ainda incipiente de mamona para produção de biodiesel por conta de 

um projeto da Petrobras. A área ocupada por essa cultura foi de 1.157 ha entre 2008 e 2010. 

Nos demais municípios do Estado é comum o cultivo de amendoim e outras oleaginosas, o 

que não se verifica em Santa Quitéria salvo por pequena produção (58 ha) de castanha de 

caju. 

Essa situação se confirma nas comunidades rurais de Riacho das Pedras, Queimadas e 

Morrinhos, localizadas no entorno próximo à área do futuro empreendimento. Em nenhuma 
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delas se verificou a prática de agricultura irrigada, salvo por uma experiência denominada 

Projeto Dom Helder Câmara. Sob esse projeto, quatro famílias cultivam leguminosas e 

algumas espécies forrageiras para alimentação animal com irrigação por gotejamento. Outras 

pequenas áreas foram destinadas ao plantio de mamona dentro do programa de biodiesel da 

Petrobras. Não há, entretanto, excedente de produção para comercialização devido à falta de 

água, ausência de sistemas de irrigação e recebimento de transferências do governo federal 

e aposentadorias. 

A única cultura permanente com valor relativamente expressivo é a banana, com uma 

produção média por propriedade de 6,38 toneladas. Também de forma distinta dos demais 

municípios, não foram registradas no censo quantidades representativas de café, laranja, 

coco-da-baía, mamão, maracujá e manga, todas as frutas cuja produção é bastante 

representativa no Ceará e que agregam renda por sua facilidade de comercialização para 

outros estados nacionais. 

A criação de animais detém uma larga parcela de importância na produção das propriedades 

rurais. Isto decorre em parte devido às secas e irregularidade na distribuição das chuvas, em 

parte pela forma local de exploração das atividades agrícolas, que acaba por exaurir a 

fertilidade natural do solo. 

A criação de aves é a prática mais comum nas propriedades em relação à criação de 

animais, sendo encontrada em 73% delas. Como consequência, o aproveitamento de seus 

ovos é também bastante comum, mas de forma não comercial. Os bovinos ocupam a 

segunda posição dentre os animais mais criados, encontrados em metade das propriedades 

rurais. O leite, por decorrência, é bastante aproveitado, mas tal como os ovos, em escala não 

comercial. Havia em Santa Quitéria uma média de 0,84 cabeças de gado para cada 

habitante, totalizando um rebanho de 36.570 cabeças em 2006. Em média, cada propriedade 

rural detinha 17 animais. 

Os suínos são criados por 40% das propriedades, que detêm em média 5,7 animais cada 

(IBGE, 2006). Já os ovinos que são criados por 37% das propriedades, constam por cada 

uma em quantidade média de 9 cabeças. Os asininos e caprinos estão presentes em 

virtualmente um terço das propriedades, sendo que a propriedade que os detém o faz na 

média de 1,8 e 20 cabeças, respectivamente. O acúmulo de percentuais de propriedades que 

criam animais evidencia que o grau de especialização não é alto. A pecuária, assim, também 

segue a característica encontrada para a produção agrícola - subsistência como o principal 

fim nas pequenas propriedades rurais com diversificação acentuada de risco ao se manter 

diversas culturas e animais simultaneamente. 

O presente diagnóstico das atividades do setor primário da economia do município revela que 

a lavoura está basicamente voltada a fins de subsistência, e que a ocupação e principal 

atividade fundamentam-se na expansão da pecuária. A exceção está na atividade de 

piscicultura que ocorre, de forma bastante profissional, no Açude Edson de Queiroz. 

Diferentemente das regiões estaduais onde as características geográficas são propícias à 

prática de uma agricultura mais diversificada, Santa Quitéria especializou-se na produção de 

milho e feijão, como demonstra a Tabela 7.3-77. Ambas as culturas, que ocuparam em 

média, entre os anos de 2008 e 2010, 14 e 12,5 mil hectares do município, respectivamente, 

detêm capacidade de agregar valor para comercialização, tais como para engenhos de 



EIA Projeto Santa Quitéria 

Vol. III 

ARCADIS logos 203 

rapaduras e farinha de mandioca em regiões como do Cariri e das serras de Ibiapaba e 

Baturité. Percebe-se que o rendimento médio de ambas as culturas de rendimento do 

Município de Santa Quitéria é compatível com os índices atingidos pelo Estado do Ceará, o 

que não ocorre com todas as culturas. 

Tabela 7.3-77 - Detalhes da produção agrícola de culturas de rendimento, Santa Quitéria e 

Estado do Ceará 

Cultura 
Estado/ 

Município 

Área 
plantada 

Área 
colhida 

Quantidade 
produzida 

Rendimento 
médio 

Valor 

(ha) (ha) (t) (t/ha) (mil reais) 

Banana 
(cacho) 

Ceará 44.989 44.824 432.564 9,61 198.291 

Santa 
Quitéria 

102 102 614 6,04 356 

Castanha de 
caju 

Ceará 394.941 394.881 88.354 0,22 86.146 

Santa 
Quitéria 

58 58 20 0,34 18 

Coco-da-baía 
(2) 

Ceará 43.194 43.193 259.008 6,00 94.002 

Santa 
Quitéria 

72 72 455 6,35 280 

Goiaba 

Ceará 756 756 8,390 11,10 5.402 

Santa 
Quitéria 

6 6 32 5,71 16 

Laranja 

Ceará 1.768 1.768 16.191 9,16 7.353 

Santa 
Quitéria 

9 9 79 9,15 35 

Limão 

Ceará 1.012 1.012 8.479 8,38 4.144 

Santa 
Quitéria 

9 9 35 4,08 21 

Mamão 

Ceará 2.308 2.308 102.451 44,38 47.533 

Santa 
Quitéria 

47 47 1.124 24,08 747 

Manga 

Ceará 5.066 5.066 44.658 8,82 18.345 

Santa 
Quitéria 

17 17 169 10,14 71 

Algodão 
herbáceo 
(em caroço) 

Ceará 3.144 3.144 3.654 1,16 3.314 

Santa 
Quitéria 

67 67 35 0,51 31 

Batata-doce 

Ceará 1.855 1.855 14.147 7,62 7.618 

Santa 
Quitéria 

49 49 175 3,58 90 

Cana-de- Ceará 42.630 42.630 2.300.252 53,96 105.106 
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Cultura 
Estado/ 

Município 

Área 
plantada 

Área 
colhida 

Quantidade 
produzida 

Rendimento 
médio 

Valor 

(ha) (ha) (t) (t/ha) (mil reais) 

açúcar Santa 
Quitéria 

88 88 3.826 43,31 417 

Fava (em 
grão) 

Ceará 7.632 7.632 1.839 0,24 3.433 

Santa 
Quitéria 

36 36 18 0,49 31 

Feijão (em 
grão) 

Ceará 555.873 542.543 155.285 0,28 256.599 

Santa 
Quitéria 

12.542 12.542 4.917 0,39 7.748 

Mamona 
(baga) 

Ceará 26.929 25.985 6.972 0,26 6.691 

Santa 
Quitéria 

1.157 1.157 250 0,22 232 

Mandioca 

Ceará 102.855 102.769 744.202 7,24 126.392 

Santa 
Quitéria 

239 239 1.724 7,20 240 

Milho (em 
grão) 

Ceará 653.357 639.699 488.933 0,75 229.935 

Santa 
Quitéria 

14.065 14.065 6.593 0,47 3.073 

Fonte: IBGE, Produção Agrícola Municipal, 2008-2010 e Levantamento Sistemático da Produção 

Agrícola, 2011. 

As empresas representam uma grande fonte empregadora no Município de Santa Quitéria. 

Segundo dados do Cadastro Central de Empresas de 2012 do IBGE, publicado para o 

município pelo IPECE, no ano de 2010 existiam 941 empresas registradas em Santa Quitéria. 

O número de empresas revela a proporção de 2% da população como empreendedora, que é 

46% mais alto do que o mesmo indicador no ano de 2006, quando estavam registradas 645 

empresas. As empresas registradas em Santa Quitéria empregam um contingente de 3.868 

pessoas, que recebem em média 1,4 salários mínimos por mês. 

O Município detém na indústria um importante empregador devido à forte presença de 

empresas calçadistas. Santa Quitéria abriga fábricas das empresas Democrata Calçados e 

Ravelli. Estas empregam, respectivamente, um contingente aproximado de 620 e 100 

funcionários. Outras duas fábricas menores do segmento calçadista também estão instaladas 

no município.  

Destacam-se também no contexto municipal as indústrias do setor têxtil, embora sejam de 

pequeno porte. Ao todo são 39 empresas de transformação que em 2010 atuavam no 

município. A atividade minerária se faz também presente com a operação de 5 empresas, 

sendo destaque entre estas uma empresa de mineração de granito, Granistone. Há ainda 

outra indústria de construção civil. Não foram registradas indústrias de utilidade pública em 

Santa Quitéria. 
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A Tabela 7.3-78 traça o perfil das atividades de comércio varejista local. Note-se a grande 

representatividade do segmento de mercadorias em geral (incluindo minimercados, 

mercearias e armazéns com predominância de produtos alimentícios) e lojas de peças e 

acessórios para veículos, motocicletas e motonetas.  

Tabela 7.3-78 - Perfil do Comércio Varejista no Município de Santa Quitéria, 2010 

Tipologia do Comércio Varejista Quantidade % rel. Município % do Estado* 

Total de estabelecimentos de comércio 
varejista 

579 100,00 100,00 

Automóveis, camionetas, utilitários, 
motocicletas e motonetas 

2 0,35 0,99 

Peças e acessórios para veículos, 
motocicletas e motonetas  

41 7,08 5,14 

Bicicletas e triciclos e suas peças e 
acessórios  

4 0,69 1,02 

Pneumáticos e câmaras de ar 1 0,17 0,38 

Combustíveis, lubrificantes e gás liquefeito 
de petróleo (GLP) 

14 2,42 2,22 

Mercadorias em geral ** 260 44,91 31,24 

Lojas de departamentos, magazines e lojas 
de variedades 

6 1,04 0,78 

Produtos de gêneros alimentícios 13 2,25 4,23 

Bebidas  5 0,86 1,70 

Tecidos, vestuário e artigos de armarinho 75 12,95 18,55 

Calçados, artigos de couro e de viagem 5 0,86 1,60 

Ótica, relojoaria e joalheria 3 0,52 1,79 

Artigos de "souveniers", bijuterias e 
artesanato 

3 0,52 1,20 

Perfumaria e produtos farmacêuticos 27 4,66 4,72 

Medicamentos veterinários, artigos para 
animais, ração e animais 

12 2,07 1,36 

Máquinas, aparelhos e equipamentos 
eletroeletrônicos de uso doméstico e pessoal 

13 2,25 1,36 

Máquinas, equipamentos e materiais de 
informática e comunicação  

12 2,07 2,96 

Artigos fotográficos e cinematográficos, 
instrumentos musicais e acessórios, discos e 
fitas 

0 0,00 0,57 

Artigos de decoração e utilidades 
domésticas 

14 2,42 3,71 

Madeira e seus artefatos 5 0,86 0,56 

Material para construção 46 7,94 7,74 

Livros, artigos de papelaria, jornais e 5 0,86 1,88 



EIA Projeto Santa Quitéria 

Vol. III 

ARCADIS logos 206 

Tipologia do Comércio Varejista Quantidade % rel. Município % do Estado* 

revistas 

Artigos esportivos, brinquedos e artigos 
recreativos 

3 0,52 0,55 

Outros  10 1,73 3,76 

* Percentual de comércio no Estado do Ceará para fins comparativos de perfil do segmento. 

** Minimercados, mercearias e armazéns com predominância de produtos alimentícios. 

Fonte: Secretaria da Fazenda do Estado do Ceará (SEFAZ), 2010. 

O perfil das empresas de prestação de serviços no município é bastante distinto da 

diversidade apresentada pelo comércio varejista. São cinquenta e uma empresas prestadoras 

de serviço registradas no município em 2010 (IPECE, 2011). Trinta e quatro destas, 

compondo a maior parte (67%), atuam no segmento de alojamento e alimentação. A Tabela 

7.3-79 apresenta esses números. 

Tabela 7.3-79 - Perfil das Empresas Prestadoras de Serviço de Santa Quitéria, 2010 

Tipologia das Empresas Prestadoras de Serviço Quantidade 
% rel. 

Município 
% do 

Estado* 

Total de empresas de serviços 51 100,00 100,00 

Transporte e armazenamento 2  3,92 10,45 

Comunicação 1  1,96 2,66 

Alojamento e alimentação 34  66,67 63,57 

Intermediação financeira -  0,00 0,25 

Atividades imobiliárias, alugueis e serviços prestados às 
empresas 

2  3,92 8,50 

Administração pública, defesa e seguridade social 4  7,84 6,63 

Educação 1  1,96 0,76 

Saúde e serviços sociais 6  11,76 3,36 

Outros serviços coletivos, sociais e pessoais. 1  1,96 3,81 

* Percentual de comércio no Estado do Ceará para fins comparativos de perfil do segmento 

Fonte: Secretaria da Fazenda do Estado do Ceará (SEFAZ), 2010. 

A proporção de habitantes do município que é ocupada por empresas é de 9%. Essa taxa, 

entretanto, salta para 43% se forem desconsideradas as razões de 36% e 7,3% da população 

que são ou menores de 14 anos ou maiores de 65 anos, respectivamente, e ainda fatorar-se 

a fração de habitantes que se encontra na zona urbana do município (47,8%). Mesmo tendo 

uma participação relativamente modesta de R$ 29 milhões (em 2010) de salários e outras 

remunerações, o setor empresarial do município é importante composto no valor adicionado 

do segundo e terceiro setores. Tal conclusão corrobora a importância de grandes vertentes 

de desenvolvimento que empregam mão de obra local, como as fábricas calçadistas e têxteis.  
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Santa Quitéria contava, em 2010, com duas agências de instituições financeiras, que juntas 

realizaram, naquele ano, R$ 16,9 milhões em operações de crédito. Praticamente R$ 27 

milhões era o saldo de depósitos em poupança por estas instituições junto à população local, 

ou 14% do PIB municipal. O volume é 135% maior do que a posição de R$ 11,5 milhões 

registrada em 2006 e evidencia uma taxa de depósito anual de R$ 3,5 milhões.  

Por fim, de acordo com os dados do Departamento Nacional de Trânsito, a frota de veículos 

do Município de Santa Quitéria era assim composta em 2012: 1.504 automóveis; 272 

caminhões; 5 caminhões trator; 521 caminhonetes; 33 micro-ônibus; 6.260 motocicletas; 820 

motonetas e 16 ônibus.  

Os levantamentos de campo confirmaram que houve expressiva disseminação do uso da 

motocicleta em substituição ao transporte coletivo, realizado pelos “carros de horário”, 

caminhões pau-de-arara que fazem o transporte da população.  

Não foram verificadas atividades de cooperativas agrícolas ativas no município em 2010, 

muito embora em 2002, segundo a Organização das Cooperativas Brasileiras do Estado do 

Ceará (OCB-CE), existissem três cooperativas, sendo uma delas voltada para as atividades 

agropecuárias, outra para atividades produtivas e a última focada em trabalho5. 

Dada a importância da atividade agrícola e da comercialização de excedentes, o município 

conta com um parque de exposições de produtos agropecuários, administrado pela 

Secretaria Municipal de Agricultura. O parque está localizado junto a esta Secretaria, na 

Rodovia CE-257 que dá acesso a Canindé, a partir de onde se conecta à BR-020, ligando a 

Fortaleza. Ademais, há em atividade no local uma agência do Ematerce do governo do 

Estado que fornece assessoria técnica agropecuária. Instalou-se recentemente uma agência 

da Agropolo, prestando assessoria técnica e acompanhamento por conta do projeto de 

plantação de mamona para produção de biodiesel da Petrobras. No âmbito da sociedade 

civil, verificou-se, durante os trabalhos de campo, que a ONG Cactus atua na articulação e 

mediação de ações voltadas à agricultura familiar. 

O resultado de toda a atividade econômica no Município de Santa Quitéria, acima descrita, 

totaliza um produto interno bruto de R$ 191,5 milhões, registrado no ano de 2009. O PIB do 

município é o 39º maior do Estado do Ceará, R$ 114 milhões acima da mediana dos PIBs 

municipais de R$ 77 milhões. 

O PIB per capita, por sua vez, foi de R$ 4.245 em 2010. Em comparação com os demais 183 

municípios do Estado do Ceará, Santa Quitéria detêm o 56º maior PIB per capita. Quando 

comparado ao PIB per capita mediano dos 184 municípios cearenses, o resultado quiteriense 

encontra-se R$ 494 mais alto.  

                                                

5 São cooperativas focadas em trabalho aquelas que se dedicam à organização e administração dos interesses inerentes à 

atividade profissional dos trabalhadores associados para prestação de serviços não identificados com outros ramos já 

reconhecidos. As cooperativas de trabalho são constituídas por pessoas ligadas a uma determinada ocupação profissional, com 

a finalidade de melhorar a remuneração e as condições de trabalho, de forma autônoma. Este é um segmento extremamente 

abrangente, pois os integrantes de qualquer profissão podem se organizar em cooperativas de trabalho. 
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Em relação ao resultado de R$ 3.025 a preços de 2009 do PIB per capita registrado em 1997, 

o município aumentou em 40,5% seu rendimento, representando um crescimento médio 

anual de 2,6% em termos reais. Esse incremento é pouco inferior ao crescimento no mesmo 

período verificado pelo Estado do Ceará, de 3,0%. 

Tabela 7.3-80 - PIB de Santa Quitéria e do Estado do Ceará, 2009 

PIB Santa Quitéria Estado do Ceará 

PIB a preços de mercado (R$ mil) 191.564 65.703.761 

PIB per capita (R$) 4.245 7.687 

Fonte: IBGE, Contas Regionais 2012.  

Segundo dados do Departamento de Contas Nacionais do IBGE, o PIB do Município de 

Santa Quitéria registrou variação positiva de 61,5% em termos reais no período entre 2000 e 

2009, haja vista que seu PIB naquele ano era de R$ 118 milhões, conforme o Gráfico 7.3-49. 

Anualizada, a taxa de crescimento no intervalo temporal de dez anos equivale a 3,8%. A 

performance do município foi pouco inferior ao do restante do Estado, cuja taxa real 

anualizada de crescimento no mesmo período, 2000 a 2009, foi de 4,4%. 

 

Gráfico 7.3-49 - Evolução do PIB real e corrente, Santa Quitéria, mil reais 

Fonte: IBGE, Contas Regionais 2012; IBGE, Índice de Preços ao Consumidor Amplo, 2011. 

Como foi justificado anteriormente, tanto o PIB como o PIB per capita não são capazes de 

mensurar o real desenvolvimento de uma região. Assim sendo, novamente recorre-se ao 

Índice FIRJAN de Desenvolvimento Municipal (IFDM) que, ao prover acompanhamento 

sistemático e homogeneamente ponderado entre as dimensões de emprego e renda, 

educação e saúde, supre a ausência de um acompanhamento socioeconômico no que 

concerne ao desenvolvimento dos municípios brasileiros. A Tabela 7.3-81 apresenta esses 

dados. 
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Tabela 7.3-81 - Evolução do IFDM para o Estado do Ceará e o Município de Santa Quitéria 

Indicador 
Estado/ 

Município 
Índice/ 

Variação 
2000 2005 2010 

Indicador 
Geral 

Ceará 
IFDM 0,5362 0,6212 0,7333 

Variação* - 3,0% 3,4% 

Santa Quitéria 
IFDM 0,4691 0,4694 0,6431 

Variação - 0,0% 6,5% 

Emprego 
& Renda 

Ceará 
IFDM 0,4940 0,5627 0,6645 

Variação - 2,6% 3,4% 

Santa Quitéria 
IFDM 0,3792 0,2284 0,3741 

Variação - -9,6% 10,4% 

Educação 

Ceará 
IFDM 0,5032 0,6418 0,7403 

Variação - 5,0% 2,9% 

Santa Quitéria 
IFDM 0,5092 0,6059 0,7091 

Variação - 3,5% 3,2% 

Saúde 

Ceará 
IFDM 0,6113 0,6589 0,7951 

Variação - 1,5% 3,8% 

Santa Quitéria 
IFDM 0,5190 0,5738 0,8461 

Variação - 2,0% 8,1% 

* As variações entre 2000-2005 e 2005-2010 estão anualizadas 

Fonte: IFDM – Índice FIRJAN de Desenvolvimento Municipal, Sistema FIRJAN-RJ, 2012. 

Em seu resultado absoluto, o Município de Santa Quitéria apresentou em 2010 o índice de 

0,6431. Como a média dos 184 municípios cearenses é de 0,7333, percebe-se que Santa 

Quitéria não se destaca positivamente. O cálculo do IFDM em 2005 para Santa Quitéria 

apontou valor de 0,4694, significando que houve um salto de 6,5% ao ano nos últimos cinco 

anos da década passada. O resultado surpreende, uma vez que o índice do município em 

2000 era de 0,4691, o que representa um aumento de 37% ao longo de 10 anos, ou seja, 

uma taxa anualizada de 3,2%.  

A dimensão emprego e renda do indicador FIRJAN de Desenvolvimento Municipal, ao 

ponderar quatro vertentes de emprego e renda e compô-los em um indicador único, identifica 

com precisão a condição de pobreza para o Município de Santa Quitéria, que em 2000, 

obteve o resultado de 0,3792. Em 2010, não obstante o crescimento expressivo no PIB per 

capita, o índice discutido caiu para 0,3741. O resultado negativo em 10 anos de -1% 

representa a estagnação desse segmento. 

Corroborando com o indicado pelo IFDM, o Censo Demográfico de 2000 do IBGE e a 

Pesquisa de Orçamentos Familiares 2002/2003 revelam que Santa Quitéria detém 63% de 

incidência de pobreza e um Coeficiente de Gini de 0,43 (o coeficiente de Gini mensura a 

desigualdade na distribuição de renda em intervalo de 0 a 1, onde 0 corresponde à completa 
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igualdade de renda e 1 corresponde à completa desigualdade). O número do Gini para Santa 

Quitéria identifica uma distribuição de renda relativamente homogênea, porém de nível baixo 

para todos, conforme mostra a Tabela 7.3-82. 

Tabela 7.3-82 - Incidência de pobreza e Coeficiente de Gini em Santa Quitéria 

Indicador de Pobreza Limite Inferior 
Percentual ou 

índice de 
pobreza 

Limite Superior 

Grau de incidência da pobreza 58,8% 63,2% 67,5% 

Grau de incidência da pobreza subjetiva 67,0% 70,4% 73,7% 

Coeficiente de GINI 0,40 0,43 0,45 

Fonte: Censo Demográfico de 2000 do IBGE e a Pesquisa de Orçamentos Familiares 2002/2003. 

Município de Itatira 

A análise do Município de Itatira não difere muito da realizada para o Município de Santa 

Quitéria, haja vista a semelhança entre os municípios em termos de condições gerais 

econômicas. 

Em Itatira, há uma predominância do setor de serviços, motivado praticamente de forma 

exclusiva pelos serviços administrativos públicos. O setor representou R$ 41,8 milhões em 

2009. A preços de 2009, em 2000 tal valor era de R$ 23 milhões. O setor, assim, cresceu à 

taxa anualizada de 6%, denotando robustez. A média anualizada do valor agregado pelo 

setor terciário é de R$ 30,4 milhões. A Tabela 7.3-83 apresenta dados relativos à participação 

dos três setores no PIB do Município de Itatira. 

Tabela 7.3-83 - Participação no PIB por setor, Itatira e Estado do Ceará, 2009 

Setor Itatira Estado do Ceará 

Agropecuária 34,9% 5,1% 

Indústria 5,1% 24,5% 

Serviços 59,9% 70,4% 

Fonte: IPECE, Anuário Estatístico do Estado 2011; IBGE, Contas Nacionais 2012. 

O setor industrial do Município de Itatira, por sua vez, é insignificante frente aos demais, uma 

vez que adicionou em 2009 R$ 4,7 milhões, ou 7% do total contribuído pela somatória dos 

três setores. A média, a preços de 2009, de sua contribuição dentre os anos de 2000 a 2009, 

é de R$ 2,8 milhões anuais. O crescimento do setor desde 2000, entretanto, mostrou-se 

vigoroso, com média anualizada de 26,9%. Isso decorre da base bastante tímida, em 2000, 

de apenas R$ 444 mil gerados pela indústria Itatirense. 

Em 2010 estava registrada apenas uma empresa do setor industrial, concentrada no 

segmento de transformação no município, sendo que não há empresas industriais de 

extração mineral, construção civil e tampouco utilidade pública. 
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O setor primário da economia de Itatira agrega em média, descontando movimentos sazonais 

e a preços de 2009, um total anual de R$ 18,5 milhões à economia do município. Em 2008, 

um ano bastante bom para a agricultura, o setor adicionou ao PIB municipal R$ 30 milhões. 

Já no ano seguinte a adição pelo setor primário foi de R$ 18,5 milhões. O crescimento 

anualizado desde 2000 é de 6,8%. O Gráfico 7.3-50 apresenta a composição do valor 

adicionado relativo ao Município de Itatira. 

 

Gráfico 7.3-50 - Evolução da composição do valor adicionado bruto à economia de Itatira, 

milhões de reais, preços de 2009 

Fonte: IPECE, Anuários Estatísticos do Estado do Ceará de 2002/2003, 2004, 2005, 2006, 2007, 2008, 

2009, 2010 e 2011; IBGE, Contas Nacionais, 2012. 

Itatira também detém no setor primário sua principal dinâmica socioeconômica. 

Economicamente o município é baseado na produção agropecuária, com rebanho de 

bovinos, ovinos, caprinos, suínos e aves, bem como a agricultura de banana, feijão, milho, 

algodão, mandioca e manga. A produção é em grande parte consumida localmente, havendo 

comercialização do excedente. 

De acordo com o Censo Agropecuário de 2006 do IBGE, existem 2.123 propriedades rurais 

no município. Estas ocupam uma área total de 27,8 mil hectares que, quando dividido pela 

quantidade de propriedades, resultam no tamanho médio de 13 hectares. O número é 

bastante inferior aos 53 ha médios de Santa Quitéria, e também menor do que a média de 21 

ha do Estado do Ceará. 

À época do Censo Agropecuário, em 2006, havia um contingente de 6.285 pessoas 

trabalhando em estabelecimentos agropecuários no município. Uma vez que no mesmo ano 

a quantidade de habitantes de Itatira era de 14.404, calcula-se que 44% destes trabalhavam 

nas propriedades rurais. Ademais, considerando-se a população rural de 7.144 pessoas, tem-

se que 88% dos habitantes rurais trabalham nos estabelecimentos agropecuários (IPECE, 
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2010). A Tabela 7.3-84 apresenta a distribuição das atividades agrícolas e pastoris pelas 

propriedades rurais de Itatira. 

Tabela 7.3-84 - Distribuição das atividades agrícolas e pastoris pelas propriedades rurais de 

Itatira 

Atividade 
Agropastoril 

Unidade Quantidade 
Quantidade por 

propriedade rural 

Percentual de 
propriedades 
que pratica 
atividade 

Milho* Tonelada 4.094 1,93 94,0% 

Feijão* Tonelada 899 0,42 90,6% 

Suínos Cabeças 3.128 1,47 26,0% 

Bovinos Cabeças 4.837 2,28 21,0% 

Leite Mil litros 353 0,17 4,1% 

Asininos Cabeças 674 0,32 17,6% 

Aves Cabeças 15.835 7,46 17,5% 

Ovos Mil dúzias 9 0,00 15,9% 

Caprinos Cabeças 4.675 2,20 16,3% 

Ovinos Cabeças 6.754 3,18 15,4% 

Equinos Cabeças 392 0,18 10,5% 

Muares Cabeças 88 0,04 2,9% 

Banana** Tonelada 2.031 0,96 1,3% 

* Lavoura temporária; ** Lavoura permanente. 

Fonte: IBGE, Censo Agropecuário, 2006. 

Nota-se pela Tabela 7.3-84 que a maior parte das propriedades rurais de Itatira está 

engajada na produção de milho (94%) e feijão (91%), tal como no Município de Santa 

Quitéria. Embora estas atividades sejam as mais praticadas, as quantidades médias por 

propriedade são modestas, da ordem de 1,9 toneladas de milho e 0,4 tonelada de feijão. 

Interessante perceber que das lavouras temporárias, quantidades muito pequenas de 

mandioca, soja, trigo, melão, tomate e arroz foram contabilizadas, evidenciando 

características da agricultura de pequena escala e não mecanizada, pois as culturas de 

rendimento acabam por ceder espaço para a criação de animais. Nos demais municípios do 

Estado é comum o cultivo de amendoim, castanha de caju e outras oleaginosas, o que não 

se verifica em Itatira. 

A única cultura permanente com valor relativamente expressivo é a banana, com uma 

produção total de 2 toneladas e média por propriedade de 0,96 toneladas. Também de forma 

distinta dos demais municípios, não foram registradas no censo quantidades representativas 

de café, laranja, coco-da-baía, mamão, maracujá e manga, todas as frutas cuja produção é 

bastante representativas no Ceará e que agregam renda por sua facilidade de 

comercialização para outros estados. 
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Diferentemente do Município de Santa Quitéria, em Itatira há um nível de especialidade maior 

das propriedades rurais, com apenas 26% criando suínos e 21% criando bovinos. O leite de 

vaca, por decorrência, é bastante aproveitado, mas tal como os ovos, em escala não 

comercial. A quantidade de suínos e bovinos no município em 2006 era de 3,1 mil e 4,8 mil, 

respectivamente, resultando em uma média de 1,5 e 2,3 animais por propriedade rural. 

Os asininos são criados por 17,6% das propriedades, que detêm em média 0,3 animais cada. 

Já as aves, que totalizavam à época (IBGE, 2006) 15,8 mil cabeças, constam como 74 por 

propriedade na média e são criados por 17,5% destas. Os caprinos e ovinos, presentes em 

virtualmente 15% das propriedades, estão, respectivamente e na média, em 2,2 e 3,2 

cabeças por cada. O acúmulo de percentuais de propriedades que criam animais evidencia 

que o grau de especialização não é alto, embora seja mais alto do que o de Santa Quitéria. 

A pecuária segue a característica encontrada para a produção agrícola - subsistência como o 

principal fim nas pequenas propriedades rurais com diversificação acentuada de risco ao se 

manter diversas culturas e animais simultaneamente. Há, todavia, maior especialização 

quanto às duas culturas de rendimento com capacidade de agregar valor para 

comercialização, quais sejam milho e feijão.  

Levantamentos em campo constataram um rendimento médio de até R$ 400 por mês para os 

agricultores, entre plantação e criação. Nos meses de corte de cana na Região Sudeste, 

muitos trabalhadores rurais migram para esta região em busca de complemento salarial. O 

contingente de migrantes temporários do município chega a superar os três mil, isso é, quase 

11% dos trabalhadores rurais. Assim, a região apresenta conflitos de terras entre proprietário 

e posseiros arrendatários uma vez que os migrantes temporários passam parte significativa 

da época de colheita fora das propriedades que arrendam. 

Diferentemente das regiões estaduais onde as características geográficas são propícias à 

prática de uma agricultura mais diversificada, Itatira especializou-se na produção de milho e 

feijão, como demonstra a Tabela 7.3-85. Ambas as culturas, que ocuparam em média, entre 

os nos de 2008 e 2010, 9,0 ha e 5,8 mil ha do município, detêm capacidade de agregar valor 

para comercialização, tais como para engenhos de rapaduras e farinha de mandioca em 

regiões como do Cariri e das serras de Ibiapaba e Baturité. Percebe-se que o rendimento 

médio de ambas as culturas de rendimento do Município de Itatira é compatível com os 

índices atingidos pelo Estado do Ceará. 

Interessante notar que o projeto da Petrobras de incentivar a plantação da mamona para fins 

de produção de biodiesel já promoveu aumento da área plantada com essa cultura. Na média 

dos três anos considerados (2008-2010), a área plantada com a cultura foi de 2,3 mil 

hectares, sendo que em 2007 era de 672 ha. Em termos de rendimento, a mamona de Itatira 

está em patamares pouco abaixo da média estadual (0,23 t/ha contra 0,26 t/ha). 
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Tabela 7.3-85 - Detalhes da produção agrícola de culturas de rendimento, Itatira e Estado do 

Ceará, média entre 2008 e 2010 

Cultura 
Estado/ 

Município 

Área 
plantada 

Área 
colhida 

Quantidade 
produzida 

Rendimento 
médio 

Valor 

(ha) (ha) (t) (t/ha) (mil reais) 

Banana 
(cacho) 

Ceará 44.989 44.824 432.564 9,61 198.291 

Itatira 1.067 1.067 6.504 6,10 4.170 

Café (em 
grão) 

Ceará 7.457 7.457 3.344 0,45 12.670 

Itatira 39 39 23 0,58 64 

Castanha 
de caju 

Ceará 394.941 394.881 88.354 0,22 86.146 

Itatira 268 268 97 0,36 86 

Coco-da-
baía (2) 

Ceará 43.194 43.193 259.008 6,00 94.002 

Itatira 17 17 117 6,77 69 

Goiaba 
Ceará 756 756 8.390 11,10 5.402 

Itatira 5 5 26 5,64 13 

Laranja 
Ceará 1.768 1.768 16.191 9,16 7.353 

Itatira 4 4 41 9,46 19 

Limão 
Ceará 1.012 1.012 8.479 8,38 4.144 

Itatira 9 9 79 9,08 45 

Mamão 
Ceará 2.308 2.308 102.451 44,38 47.533 

Itatira 15 15 364 23,74 204 

Manga 
Ceará 5.066 5.066 44.658 8,82 18.345 

Itatira 8 8 73 9,08 33 

Maracujá 
Ceará 5.855 5.855 133.897 22,87 118.595 

Itatira 5 5 26 4,94 26 

Batata-
doce 

Ceará 1.855 1.855 14.147 7,62 7.618 

Itatira 28 28 102 3,69 55 

Cana-de-
açúcar 

Ceará 42.630 42.630 2.300.252 53,96 105.106 

Itatira 45 45 1.817 40,37 216 

Fava (em 
grão) 

Ceará 7.632 7.632 1.839 0,24 3.433 

Itatira 33 33 15 0,46 27 

Feijão 
(em grão) 

Ceará 555.873 542.543 155.285 0,28 256.599 

Itatira 5.817 5.781 1.165 0,20 1.757 

Mamona 
(baga) 

Ceará 26.929 25.985 6.972 0,26 6.691 

Itatira 2.339 2.339 542 0,23 503 
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Cultura 
Estado/ 

Município 

Área 
plantada 

Área 
colhida 

Quantidade 
produzida 

Rendimento 
médio 

Valor 

(ha) (ha) (t) (t/ha) (mil reais) 

Mandioca 
Ceará 102.855 102.769 744.202 7,24 126.392 

Itatira 43 43 297 6,85 56 

Milho 
(em grão) 

Ceará 653.357 639.699 488.933 0,75 229.935 

Itatira 9.126 9.050 7.652 0,84 3.598 

Fonte: IBGE, Produção Agrícola Municipal 2008-2010 e Levantamento Sistemático da Produção 

Agrícola 2011. 

Verifica-se que a dinâmica de atividades econômicas em Itatira é pequena, dado o perfil das 

atividades de comércio varejista local. O segmento que mais se destaca, com folga, é o do 

comércio de mercadorias em geral (incluindo minimercados, mercearias e armazéns com 

predominância de produtos alimentícios). A atividade comercial é basicamente composta por 

comércio varejista de alimentos e bens de consumo, móveis e eletrodomésticos, material de 

construção, insumos agrícolas e loja de automóvel e equipamentos automotivos, conforme 

apresenta a Tabela 7.3-86. 

Tabela 7.3-86 - Perfil do Comércio Varejista de Itatira, 2010 

Tipologia do Comércio Varejista Quantidade 
% rel. 

Município 
% do 

Estado* 

Total de estabelecimentos de comércio varejista 192 100,00 100,00 

Automóveis, camionetas, utilitários, motocicletas e 
motonetas 

2 1,04 0,99 

Peças e acessórios para veículos, motocicletas e 
motonetas  

12 6,25 5,14 

Bicicletas e triciclos e suas peças e acessórios  1 0,52 1,02 

Pneumáticos e câmaras de ar 0 0,00 0,38 

Combustíveis, lubrificantes e gás liquefeito de petróleo 
(GLP) 

7 3,65 2,22 

Mercadorias em geral ** 113 58,85 31,24 

Lojas de departamentos, magazines e lojas de variedades 0 0,00 0,78 

Produtos de gêneros alimentícios 1 0,52 4,23 

Bebidas  2 1,04 1,70 

Tecidos, vestuário e artigos de armarinho 20 10,42 18,55 

Calçados, artigos de couro e de viagem 0 0,00 1,60 

Ótica, relojoaria e joalheria 1 0,52 1,79 

Artigos de "souveniers", bijuterias e artesanato 1 0,52 1,20 

Perfumaria e produtos farmacêuticos 8 4,17 4,72 



EIA Projeto Santa Quitéria 

Vol. III 

ARCADIS logos 216 

Tipologia do Comércio Varejista Quantidade 
% rel. 

Município 
% do 

Estado* 

Medicamentos veterinários, artigos para animais, ração e 
animais 

2 1,04 1,36 

Máquinas, aparelhos e equipamentos eletroeletrônicos de 
uso doméstico e pessoal 

2 1,04 1,36 

Máquinas, equipamentos e materiais de informática e 
comunicação  

2 1,04 2,96 

Artigos fotográficos e cinematográficos, instrumentos 
musicais e acessórios, discos e fitas 

0 0,00 0,57 

Artigos de decoração e utilidades domésticas 2 1,04 3,71 

Madeira e seus artefatos 1 0,52 0,56 

Material para construção 13 6,77 7,74 

Livros, artigos de papelaria, jornais e revistas 0 0,00 1,88 

Artigos esportivos, brinquedos e artigos recreativos 0 0,00 0,55 

Outros  2 1,04 3,76 

* Percentual de comércio no Estado do Ceará para fins comparativos de perfil do segmento. 

** Minimercados, mercearias e armazéns com predominância de produtos alimentícios. 

Fonte: Secretaria da Fazenda do Estado do Ceará (SEFAZ), 2010. 

As empresas prestadoras de serviço no município são de pequeno porte. De acordo com o 

IPECE (2011), em 2010 existiam apenas onze empresas do segmento inscritas em Itatira, 

sendo que quatro delas eram vinculadas às atividades de administração pública, segurança 

privada e seguridade social. A Tabela 7.3-87 apresenta esses dados. 
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Tabela 7.3-87 - Perfil das Empresas Prestadoras de Serviço de Itatira, 2010 

Tipologia das Empresas Prestadoras de Serviços Quantidade 
% rel. 

Município 
% do 

Estado* 

Total de empresas de serviços 11  100,00 100,00 

Transporte e armazenamento -  0,00 10,45 

Comunicação -  0,00 2,66 

Alojamento e alimentação 3  27,27 63,57 

Intermediação financeira -  0,00 0,25 

Atividades imobiliárias, alugueis e serviços prestados às 
empresas 

2  18,18 8,50 

Administração pública, defesa e seguridade social 4  36,36 6,63 

Educação 1  9,09 0,76 

Saúde e serviços sociais 1  9,09 3,36 

Outros serviços coletivos, sociais e pessoais -  0,00 3,81 

* Percentual de comércio no Estado do Ceará para fins comparativos de perfil do segmento 

Fonte: Secretaria da Fazenda do Estado do Ceará (SEFAZ), 2010. 

Segundo dados do Cadastro Central de Empresas de 2012 do IBGE, publicado para o 

município pelo IPECE (2011), no ano de 2010 existiam 285 empresas registradas no 

Município de Itatira. Em relação ao ano de 2006, trinta e cinco empresas iniciaram suas 

atividades. O número de empresas revela que 1,5% da população é empreendedora. As 

empresas de Itatira pagam aos seus funcionários uma média de 1,7 salários mínimos por 

mês. 

A proporção de habitantes do município que são ocupadas em empresas é de 5,6%. Esse 

número, entretanto, salta para 26% se forem desconsideradas as razões de 32% e 11% da 

população que são ou menores de 14 anos ou maiores de 65 anos, respectivamente, e ainda 

fatorar-se a fração de habitantes que se encontram na zona urbana do município (50,4%). 

Mesmo tendo uma participação relativamente modesta de R$ 8,6 milhões (em 2010) de 

salários e outras remunerações, o setor empresarial do município é importante composto no 

valor adicionado do segundo e terceiro setores. 

De acordo com os dados do Departamento Nacional de Trânsito, a frota de veículos do 

Município de Itatira era assim composta em 2012: 518 automóveis; 114 caminhões; 133 

caminhonetes; 5 micro-ônibus; 1.806 motocicletas; 81 motonetas e 12 ônibus.  

O município, segundo a Organização das Cooperativas Brasileiras do Estado do Ceará 

(OCB-CE), não tem registro de cooperativas para o ano de 2010. Há, entretanto, o Sindicato 

de Trabalhadores Rurais que atua no acompanhamento da lavoura e intenta unir os 

agricultores como categoria de classe. Em 2008, 90% dos aproximadamente 6.000 

agricultores eram associados ao sindicato. Em 2011, com o aumento da mensalidade esse 

número caiu para 600 associados, ainda pelas informações da OCB-CE.  
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Itatira não conta com um centro de exposições de produtos agropecuários haja vista a pouca 

produção absoluta de excedentes e também a proximidade com o centro de exposições de 

Santa Quitéria. Há, no Distrito de Lagoa do Mato, um escritório do Ematerce que presta 

orientação agrícola com técnicos agropecuários, além de auxiliar os agricultores a obterem 

repasses do Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar - Pronaf. Assim 

como nos demais municípios da região, a Agropolos exerce atuação técnica para auxiliar no 

plantio de mamona como fonte de biodiesel para a Petrobras. 

A ONG Cactus atua na articulação e mediação de questões ligadas à agricultura familiar, 

atividade importante uma vez que mais da metade da população reside na zona rural.  

A partir do Programa Nacional de Alimentação Escolar - PNAE alguns produtos oriundos da 

agricultura familiar são inseridos na merenda escolar. Através de repasse, a municipalidade 

compra produtos como feijão, batata, entre outros, dos agricultores locais. 

O resultado de toda a atividade econômica no Município de Itatira, acima descrita, totaliza um 

produto interno bruto de R$ 66,7 milhões registrado no ano de 2009. O PIB per capita, por 

sua vez, foi de R$ 3.535. Em comparação com os demais 183 municípios do Estado do 

Ceará, Itatira detêm o 108º maior PIB per capita. O resultado é R$ 219 menor do que o PIB 

per capita mediano no Estado. Em relação ao resultado de R$ 1.989 a preços de 2009 do PIB 

per capita registrado em 1997, o município aumentou em 77,7% seu rendimento. Anualizado, 

o incremento representa uma taxa de 4,5% entre 1997 e 2009, bastante superior ao ritmo de 

crescimento do Estado no mesmo período de 3,0%. Esses dados são apresentados na 

Tabela 7.3-88. 

Tabela 7.3-88 - PIB de Itatira e do Estado do Ceará, 2009 

PIB Itatira Estado do Ceará 

PIB a preços de mercado (R$ mil) 66.732 65.703.761 

PIB per capita (R$) 3.535 7.687 

Fonte: IBGE, Contas Regionais 2012.  

Segundo dados do departamento de contas nacionais do IBGE, o PIB do Município de Itatira 

registrou variação positiva de 129% em termos reais no período entre 2000 e 2009, haja vista 

que seu PIB naquele ano era de R$ 29 milhões. Anualizada, a taxa de crescimento no 

intervalo temporal de dez anos equivale a 6,6%. A performance do município foi bastante 

superior ao do restante do Estado, cuja taxa real anualizada de crescimento no mesmo 

período foi de foram de 4,4%. O Gráfico 7.3-51 mostra a evolução do PIB real e corrente para 

o Município de Itatira. 
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Gráfico 7.3-51 - Evolução do PIB real e corrente, Itatira, mil reais 

Fonte: IBGE, Contas Regionais 2012; IBGE, Índice de Preços ao Consumidor Amplo, 2011. 

Como foi justificado anteriormente, tanto o PIB como o PIB per capita não são capazes de 

mensurar o real desenvolvimento de uma região. Assim sendo, novamente recorre-se ao 

Índice FIRJAN de Desenvolvimento Municipal (IFDM). A Tabela 7.3-89 apresenta a evolução 

do IFDM para o Município de Itatira. 

Tabela 7.3-89 - Evolução do IFDM para o Estado do Ceará e o Município de Itatira 

Indicador 
Estado / 

Município 
Índice / 

Variação 
2000 2005 2010 

Indicador 
Geral 

Ceará 
IFDM 0,5362 0,6212 0,7333 

Variação* - 3,0% 3,4% 

Itatira 
IFDM 0,4513 0,5011 0,5860 

Variação - 2,1% 3,2% 

Emprego 
& Renda 

Ceará 
IFDM 0,4940 0,5627 0,6645 

Variação - 2,6% 3,4% 

Itatira 
IFDM 0,4211 0,3015 0,3024 

Variação - -6,5% 0,1% 

Educação 

Ceará 
IFDM 0,5032 0,6418 0,7403 

Variação - 5,0% 0,9% 

Itatira 
IFDM 0,4888 0,6521 0,7006 

Variação - 5,9% 1,4% 

Saúde Ceará IFDM 0,6113 0,6589 0,7951 
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Indicador 
Estado / 

Município 
Índice / 

Variação 
2000 2005 2010 

Variação - 1,5% 3,8% 

Itatira 
IFDM 0,4441 0,5497 0,7549 

Variação - 4,4% 6,5% 

* As variações entre 2000-2005 e 2005-2010 estão anualizadas 

Fonte: IFDM – Índice FIRJAN de Desenvolvimento Municipal, Sistema FIRJAN-RJ, 2012. 

Em seu resultado absoluto, o Município de Itatira apresentou em 2010 o índice de 0,5860. 

Como a média dos 184 municípios cearenses é de 0,7333, percebe-se que o município 

apresenta uma situação mais frágil que a média dos municípios do Estado. O cálculo do 

IFDM em 2005 para Itatira apontou valor de 0,5011, significando que houve um salto de 3,2% 

ao ano entre 2005 e 2010. O resultado, por sua vez, é 30% superior ao índice do município 

em 2000, de 0,4513.  

A dimensão emprego e renda do IFDM, ao ponderar quatro vertentes de emprego e renda e 

compô-los em um indicador único, identifica com precisão a condição de pobreza para o 

Município de Itatira, que em 2000 obteve o resultado de 0,4211. Em 2005, não obstante o 

crescimento expressivo no PIB per capita, o índice discutido caiu para 0,3015. Já em 2010 

apresentou uma insignificante melhora para 0,3024, ainda muito aquém do resultado em 

2000. Em dez anos, o índice variou negativamente em 28% representando um decréscimo 

anual de 3,3%. 

Corroborando com o indicado pelo IFDM, o Censo Demográfico de 2000 do IBGE e a 

Pesquisa de Orçamentos Familiares 2002/2003 revelam que Itatira detém 73% de incidência 

de pobreza e um Coeficiente de Gini de 0,39, conforme Tabela 7.3-90. Tal como Santa 

Quitéria, o Coeficiente de Gini registrado para o Município de Itatira revela que não há uma 

grande disparidade na distribuição de renda, embora ela seja baixa para todos.  

Tabela 7.3-90 - Incidência de pobreza e Coeficiente de Gini em Itatira 

Indicador de Pobreza Limite Inferior 
Percentual ou 

índice de 
pobreza 

Limite Superior 

Grau de incidência da pobreza 67,3% 73,1% 79,0% 

Grau de incidência da pobreza subjetiva 75,4% 80,6% 85,9% 

Coeficiente de GINI 0,35 0,39 0,42 

Fonte: Censo Demográfico de 2000 do IBGE e a Pesquisa de Orçamentos Familiares 2002/2003. 
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C) Estrutura Ocupacional 

Há notadamente um quadro de muito baixo desenvolvimento no emprego formal e na renda 

em todos os quatro municípios localizados na área de influência do empreendimento. Mesmo 

em Canindé e em Santa Quitéria, onde há uma concentração de empresas voltadas para o 

comércio e também indústrias, a proporção do emprego formal comparado ao emprego no 

campo é baixa. A situação evidencia que a estratégia de desenvolvimento do Estado do 

Ceará não conseguiu distribuir espacialmente os frutos da diversificação industrial.  

Enquanto na região metropolitana a larga expansão industrial elevou os níveis de emprego 

formal e trouxe investimentos nas áreas do turismo, cultivo de camarão e fruticultura, nas 

áreas interioranas do Estado o mesmo movimento é esparso e pontual. Como nota Amaral 

Filho (2009), a indústria não conseguiu induzir um processo de adensamento da cadeia 

produtiva por conta própria, deixando em seus territórios de origem seus fornecedores 

(AMARAL FILHO, 2009).  

A situação de fragilidade do emprego formal nos municípios analisados é ainda corroborada 

pela situação da educação municipal. Tendo como balizador o Índice de Desenvolvimento 

Humano Municipal (IDH-M), verifica-se que os quatro municípios analisados apresentam 

baixo grau de desenvolvimento, embora tenham registrado um salto significativo na última 

década. 

A dimensão do IDH-M que mais se desenvolveu ao longo da década de 1990 para todos os 

municípios cearenses analisados foi justamente a educação, que compõe um terço do índice 

geral. O avanço demonstrado em Santa Quitéria foi de 0,468 em 1991 para 0,707 em 2000, 

ou 51%. Para Itatira, o indicador passou de 0,436 em 1991 para 0,623 em 2000, resultado de 

43% de crescimento no período. Os municípios de Canindé e Madalena registraram uma 

elevação de 39,5% e 44%, respectivamente. 

Embora a alfabetização da população tenha crescido, o que mais puxou a evolução 

educacional foi a taxa bruta de frequência à escola. Trata-se de um indicador que privilegia a 

oportunidade de acesso das pessoas à escola, primeiro e fundamental passo para a melhoria 

da qualidade da educação, que deve ser o próximo foco de desenvolvimento, com resultados 

na própria estrutura ocupacional desses municípios. 

Contexto Regional – Área de Influência Indireta (AII) 

A Região Nordeste, como já observado, é notória por exportar trabalhadores para outras 

regiões, sobretudo as regiões Sudeste e Centro-Oeste. Evidencia-se tal realidade nos dados 

da Tabela 7.3-91, que revela que 55% dos emigrantes nacionais deixam a Região Nordeste, 

sendo que o destino desse contingente de 10,5 milhões de pessoas é, em 67% dos casos, a 

Região Sudeste. 
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Tabela 7.3-91 - Emigrantes por local de nascimento e destino, 2007 

 Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste 

Número de 
Emigrantes 

767.933 10.535.416 3.946.372 2.654.114 1.103.808 

% do total 4,0% 55,4% 20,8% 14,0% 5,8% 

Região de Destino (número relativo) 

Norte - 14,7% 11,7% 9,7% 28,9% 

Nordeste 25,4% - 24,6% 4,0% 13,4% 

Sudeste 28,5% 66,7% - 60,8% 47,5% 

Sul 6,1% 2,8% 27,7% - 10,2% 

Centro-Oeste 40,0% 15,8% 36,0% 25,5% - 

Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional Amostra de Domicílios, 2007. 

O êxodo populacional da região é parcialmente explicado pela grande concentração do 

emprego e renda em determinadas regiões - próximas das capitais, do litoral e dos eixos 

industriais e logísticos.  

A população do Estado do Ceará concentra-se na razão de 42% na Região Metropolitana de 

Fortaleza, sendo que a proporção urbana desse contingente é 53%. Nesse contexto, tem-se 

uma distribuição de população em idade ativa economicamente distinta entre a capital e sua 

região metropolitana e o restante do Estado do Ceará. Enquanto na primeira região, de 

acordo com os dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios do IBGE (PNAD, 

2007), há uma razão de dependência para 48,5% da população (1,7 milhão), no restante do 

Estado há 56% (4,7 milhões). A razão de dependência é calculada com base na quantidade 

de pessoas jovens e idosas. 

De acordo com os resultados da PNAD 2004/2009 do IBGE, a população economicamente 

ativa do Estado do Ceará apresentou um crescimento de 12,7%, passando de 3,9 milhões 

em 2004 para 4,4 milhões em 20096, ou seja, uma taxa de crescimento anualizada de 2,4%. 

A PEA cearense apresenta a seguinte distribuição entre homens e mulheres, 

respectivamente: 2,48 milhões e 1,93 milhões em 2009. Há uma maioria de homens, com um 

percentual igual a 56%. Os mesmos dados em 2004 eram de 2,23 milhões de homens e 1,68 

milhões de mulheres, denotando um percentual maior de homens na razão de 57%. O 

percentual manteve-se praticamente estável entre os anos de 2004 e 2009, ou seja, redução 

de apenas 1% no período. 

O Gráfico 7.3-52 demonstra que, embora não tenha havido alteração na razão entre homens 

e mulheres desde 2004 até 2009 houve, entretanto, mudanças bastante significativas na 

                                                

6 A PEA - População Economicamente Ativa abrange empregados e empregadores, os trabalhadores autônomos, os 

trabalhadores que estão temporariamente desempregados e todos aqueles que estão dispostos a trabalhar. Já a população não 

economicamente ativa é formada por aposentados, donas-de-casa, estudantes, inválidos e crianças. 
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distribuição das faixas etárias. Notadamente, a população com disposição para trabalhar com 

mais de 40 anos aumentou no período de referência de 35% para 38% dos homens e de 36% 

para 39% das mulheres. Como a distribuição percentual da PEA nas faixas etárias não se 

manteve, conclui-se que houve uma permanência maior das pessoas que nela estavam em 

relação aos novos entrantes.  

 

Gráfico 7.3-52 - Distribuição da PEA por sexo, 2004 e 2009, Estado do Ceará 

Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional Amostra de Domicílios, 2004/2009. 

A explicação para a alteração nas faixas etárias da PEA, descrita acima, é o aumento do 

tempo que a população mais jovem dedica ao estudo antes de adentrar o mercado de 

trabalho. Em 2004, 19% da PEA detinha um ano ou menos de instrução, sendo que em 2009, 

apenas cinco anos depois, o percentual foi reduzido para 15%. Mesmo com o crescimento 

absoluto da PEA de 498 mil pessoas, o número destas com um ano ou menos de estudo caiu 

de 752 mil para 645 mil. O resultado mais expressivo da comparação entre 2004 e 2009 está 

na faixa da PEA entre 11 e 14 anos de estudo, que passou de um contingente de 802 mil 

para 1,2 milhão, acrescendo à força de trabalho 401 mil pessoas. O grau de qualificação da 

mão de obra é uma variável fundamental para a dinâmica do mercado de trabalho. O Gráfico 

7.3-53 apresenta a distribuição da PEA por tempo de educação. 
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Gráfico 7.3-53 - Distribuição da PEA por tempo de educação, 2004 e 2009, Estado do Ceará 

Fonte: IBGE, Pesquisa Nacional Amostra de Domicílios, 2004/2009. 

O número de empregos formais no Estado do Ceará, segundo dados do MTE (RAIS 2010) 

alcançou 1,3 milhão em dezembro de 2010. Em relação ao ano de 2009, tal resultado 

representa um acréscimo de 89,5 mil postos de trabalho. A quantidade de emprego formal no 

Estado era, em 2006, de 989 mil postos, tendo sido criados em cinco anos, assim, 336 mil 

postos. A taxa anualizada de crescimento do emprego formal é de 6%, bastante forte para o 

Estado. 

O crescimento do emprego formal, embora significativo, ainda encontra bastante espaço para 

a continuidade do movimento à medida que o emprego informal é transferido para a 

formalidade. No ano de 2009, havia 1,24 milhão de empregos formais no Estado, sendo que 

a quantidade de pessoas ocupadas no mesmo ano totalizou 4,11 milhões. A diferença entre 

ambos os contingentes, de 2,87 milhões de trabalhadores, demonstra a alta informalidade do 

emprego no Estado, de 70% em relação às pessoas ocupadas. A Tabela 7.3-92 apresenta 

dados relativos ao emprego no Estado do Ceará. 

Tabela 7.3-92 - Dados do emprego no Ceará, 2009 

Características do Emprego Mil pessoas % da PIA % da PEA 

População do Estado 8.569 - - 

População em idade ativa (PIA) 7.143 - - 

   População economicamente ativa (PEA) 4.411 61,8% - 

      Pessoas desempregadas 303 4,2% 6,9% 

      Pessoas ocupadas 4.109 57,5% 93,1% 

         Empregos formais 1.236 17,3% 28,0% 

            Carteira de Trabalho Assinada 546 7,6% 12,4% 

            Militares e funcionários públicos estatutários 132 1,8% 3,0% 
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Características do Emprego Mil pessoas % da PIA % da PEA 

            Outros 558 7,8% 12,7% 

         Empregos informais 2.873 40.2% 65,1% 

            Trabalhadores por conta própria 682 9,5% 15,5% 

            Trabalhos domésticos 213 3,0% 4,8% 

            Trabalhos não remunerados 205 2,9% 4,6% 

            Empregadores 95 1,3% 2,2% 

            Outros 1.678 23,5% 38,0% 

Fonte: MTE, Relação Anual de Informações Sociais - RAIS, 2010; IBGE, Pesquisa Nacional Amostra 

de Domicílios, 2004/2009. 

Em relação à distribuição do emprego formal por setor de atividade econômica, denota-se 

que dos 1,3 milhão de postos em 2010, 29,2% estavam lotados na administração pública, 

perfazendo um contingente de 388 mil trabalhadores. O segundo maior gerador de empregos 

formais do Estado do Ceará foi o de prestação de serviços, com 369 mil postos, ou 27,8% do 

total. A indústria de transformação, conforme visto na seção inicial do presente capítulo, 

empregou em 2010 251 mil pessoas, colocando-se assim como o terceiro maior empregador 

formal. As atividades do setor de comércio empregaram 15,8% do contingente formal, 

demandando 210 mil vagas. As demais 108 mil vagas formais foram ocupadas por 

trabalhadores nos setores de construção civil (76 mil), agropecuária (22 mil), serviços de 

utilidade pública (7 mil) e indústria extrativa mineral (2,6 mil). O Gráfico 7.3-54 apresenta a 

evolução da participação setorial na geração de emprego no Estado do Ceará. 

 

Gráfico 7.3-54 - Evolução da participação setorial na geração de emprego formal do Estado do 

Ceará 

Fonte: MTE, Relação Anual de Informações Sociais - RAIS, 2010. 

Desde o ano de 2006, quando o MTE publicou a Relação Anual de Informações Sociais - 

RAIS, houve uma alteração no perfil dos setores geradores de emprego formal. O setor da 
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construção civil, por exemplo, vem gerando cada vez mais vagas, elevando sua participação 

de 3,5% em 2006 para 5,7% em 2010. O setor de serviços apresentou bastante oscilação em 

sua quantidade de vagas formais, bem como a indústria de transformação. Na média, 

todavia, entre os anos de 2006 e 2010 esses setores representaram, respectivamente, 27,4% 

e 19,3% das vagas formais, muito próxima à participação em 2010, de 27,8% para o setor de 

serviços e 19,0% para a indústria de transformação. 

Como movimentos constantes, observáveis no Gráfico 7.3-55, percebe-se a participação 

cada vez mais diminuta dos serviços de utilidade pública, que representaram 0.8% dos 

empregos em 2006 e, em 2010, apenas 0,5% destes. Embora seja o maior empregador do 

Estado do Ceará, os próprios servidores públicos tiveram sua representatividade na geração 

formal de emprego diminuída de 31% em 2006, para 29% em 2010. 

 

Gráfico 7.3-55 - Variação percentual da participação setorial no emprego formal sobre o ano 

anterior, Estado do Ceará 

Fonte: MTE, Relação Anual de Informações Sociais - RAIS, 2010. 

Embora a quantidade de mulheres relativa aos homens na composição da PEA do Estado do 

Ceará não tenha sido alterada significativamente entre os anos de 2004 e 2009, como visto 

anteriormente, houve uma alteração positiva na diferença de rendimento auferido pelas 

mulheres formalmente empregadas. Em 2010, segundo os dados do MTE (RAIS 2010), o 

rendimento médio mensal das mulheres foi de R$ 1.169 contra R$ 1.276 dos homens. A 

razão, de 91,6%, era de 86,8% em 2006, mostrando melhor equiparação salarial nos cinco 

anos de intervalo. 

A diferença entre os sexos se faz notar na distribuição entre as pessoas ocupadas, ilustrada 

no Gráfico 7.3-56 com dados de 2010 do MTE (RAIS 2010). A maior participação da força de 

trabalho feminina encontra-se na administração pública, principalmente no tangente aos 

serviços de educação, saúde e serviços sociais. Como o setor é o maior empregador, a 

diferença entre os sexos no cômputo da quantidade de empregos é dirimida, embora haja 

bastante espaço a ser conquistado pelo sexo feminino no mercado de trabalho formal do 

Estado do Ceará. 
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Gráfico 7.3-56 - Participação de cada sexo por setor no emprego formal em 2010, Estado do 

Ceará 

Fonte: MTE, Relação Anual de Informações Sociais - RAIS, 2010. 

Os municípios de Santa Quitéria, Itatira, Canindé e Madalena, nesse contexto estadual, 

enquadram-se como bastante distintos do restante do Estado, principalmente pelo fato dos 

números de emprego e renda estaduais serem bastante influenciados pela importância 

econômica de Fortaleza e sua região metropolitana7. 

  

                                                

7 É importante mencionar que o Estado do Ceará conta com dezenas de APLs- Arranjos Produtivos Locais, criados muitas 

vezes sem incentivos fiscais, que oferecem, segundo o IPECE, mais de 30 mil postos de trabalho. De acordo com uma 

investigação do Núcleo Estadual de Apoio aos Arranjos Produtivos Locais, a criação de APLs no Ceará indica um impacto 

positivo na redução da pobreza (ROCHA, 2008). Existem no Estado, segundo o Núcleo Estadual de Apoio aos Arranjos 

Produtivos Locais do Ceará, os seguintes arranjos: i) Calçados do Cariri (municípios de Juazeiro do Norte, Crato e Barbalha); ii) 

Carcinicultura (cultivo de camarão) nos municípios de Aracati, Fortim e Acaraú; iii) Móveis na região metropolitana de Fortaleza; 

iv) Tecnologia, também em Fortaleza; v) Turismo em Fortaleza e também na região serrana de Ibiapaba e Guaramiranga; vi) 

Flores na serra de Baturité e Ibiapaba; vii) Fruticultura no Baixo Jaguaribe e no Vale do Acaraú; viii) Confecção de Redes em 

Jaguaruana, Várzea Alegre e Irauçuba; ix) Jóias folheadas em Juazeiro do Norte; x) Cerâmica vermelha em Jaguaribana; xi) 

Derivados da cajucultura em Barreira, Ocara e Pacajús; xii) Confecções em Acarape, Fortaleza e Frecheirinha; xiii) Cachaça em 

Guaraciaba do Norte, Carnaubal, Viçosa e Ubajara; xx) Café ecológico na serra de Baturité (Mulungu, Guaramiranga, Pacoti, 

Aratuba e Baturite); xxi) Pedras ornamentais em Nova Olinda e Santana do Cariri; xxii) Metal-mecânica em Tabuleiro do Norte; 

xxiii) Artesanato (diversos estilos) em Palhano, Itaiçaba, Itapajé, Cariri e Aracati; xxiv) Onivocaprinos em Quixadá e 

Quixeramobim; xxv) Apicultura em Horizonte, Pacajús, Chorozinho e Mombaça; e finalmente xxvi) Derivados do leite em 

Jaguaribe e Morada Nova (AMARAL FILHO, 2009 ). 
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Município de Canindé  

Conforme verificado na seção relativa aos aspectos demográficos, o Município de Canindé 

apresenta a razão mais alta de urbanização dentre os municípios analisados. Mesmo sendo 

polo regional para os municípios de Itatira e Madalena, devido sua proximidade e acesso às 

sedes municipais destes e sua melhor rede de serviços, em comparação ao Estado do Ceará 

ainda se sobressai a característica interiorana do município. Isto porque o índice de 

urbanização do Estado é de 75%. 

Os dados demográficos do censo 2010 revelaram que o crescimento da população de 

Canindé na primeira década de 2000 foi baixo, de 0,62% ao ano. O êxodo populacional que 

ocorre do interior do Estado para a Capital e também para outras regiões do País é 

evidenciado, uma vez que o crescimento na década de 1990 havia sido maior, em 1,08%. 

Canindé registra uma participação expressiva, 39%, de pessoas de até 19 anos. O resultado 

é fruto tanto das taxas de crescimento populacionais acima da reposição quanto do êxodo 

dos trabalhadores em idade economicamente ativa para a Região Metropolitana de Fortaleza 

ou para outras regiões do País. Ainda assim, 49% da população encontram-se na faixa 

adulta, entre 20 e 59 anos.  

A população economicamente ativa do Município de Canindé é de 37% da população 

residente, de acordo com os dados do MTE (RAIS 2010) e do IBGE (Censo Demográfico 

2010). O contingente, em números absolutos, é de 27,8 mil. Já em relação à divisão entre os 

gêneros, a PEA é dominada pelos homens, que totalizam 18,8 mil pessoas (68%). Do total 

das pessoas economicamente ativas, 24,2 mil (87%) encontram-se ocupados. Destes 

ocupados, um percentual de 21,8% detém emprego formal, qual seja, com carteira de 

trabalho devidamente assinada: são militares ou servidores públicos estatutários. Já um 

contingente de 18,9 mil trabalhadores (78%) classifica-se como empregados sem carteira, 

voluntários, empregados por conta-própria ou ainda em atividades sem necessidade de 

remuneração, tais como atividades de subsistência ou trocas comerciais. A Tabela 7.3-93 

apresenta esses dados. 

Tabela 7.3-93 - Dados do emprego no Município de Canindé, 2010 

Características do Emprego Total Homens Mulheres 

População do Município 74.473 36.912 37.561 

População Economicamente Ativa (PEA) 27.870 18.836 8.922 

Percentual da população 37,4% 51,0% 23,8% 

PEA Ocupada 24.275 16.861 7.307 

Percentual da PEA 87,1% 89,5% 81,9% 

PEA Desocupada 3.595 1.976 1.615 

Percentual da PEA 12,9% 10,5% 18,1% 

Trabalhadores Formais* 5.300 2.505 882 

Percentual da PEA Ocupada 21,8% 14,9% 12,1% 

Percentual da População do Município 7,1% 6,8% 2,3% 
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Características do Emprego Total Homens Mulheres 

Trabalhadores Informais** 18.975 14.356 6.425 

Percentual da PEA Ocupada 78,2% 85,1% 87,9% 

Percentual da População do Município 25,5% 38,9% 17,1% 

* Carteira de trabalho assinada, militares ou servidores públicos estatutários. 

** Sem carteira de trabalho assinada, voluntários, empregados por conta-própria ou sem necessidade 

de remuneração. 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010; MTE, Relação Anual de Informações Sociais - RAIS, 2010. 

Observa-se um nível baixo de contratações formais, muito embora a última década aponte 

uma forte tendência de reversão do quadro. Desde 2000, foram ao todo 4.894 admissões 

contra 4.061 desligamentos, resultando em um contingente de 833 pessoas contratadas pelo 

emprego formal. O resultado equivale à taxa líquida de contratações ao ano de 1,7% da 

população municipal. Haja vista que o crescimento populacional do município também na 

última década foi de 0,62% ao ano, percebe-se a tendência de aumento no percentual de 

trabalhadores contratados formalmente. O Gráfico 7.3-57 ilustra o comportamento acumulado 

das admissões e desligamentos ao longo do período. 

 

Gráfico 7.3-57 - Evolução do Emprego Formal Acumulado, 2000-2010 em Canindé 

Fonte: MTE, Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED), 2010. 

A expressiva participação agrícola na composição do PIB de Canindé, como visto na seção 

imediatamente anterior à presente, contrasta com a total inexpressividade deste setor como 

empregador formal. Apenas 1% dos postos com carteira assinada estão em atividades 

agropecuárias, de extração vegetal, caça ou pesca. Ao se observar o baixo percentual da 

PEA que está desocupada, conclui-se que a vertente empregadora canindense é a atividade 

agropastoril de subsistência e comércio local da produção, não requerendo a formalização do 

emprego.  
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O perfil do emprego formal também está calcado na prestação de serviços pelo poder público 

municipal, muito embora em proporções menos expressivas do que nos demais municípios 

analisados. São 3 mil pessoas em Canindé engajadas nos serviços públicos, isto é, 58% do 

emprego formal. Há um mercado formal relativamente expressivo nos segmentos de 

comércio (15%) e serviços (17%), motivados pela necessidade de atender à população 

flutuante de aproximadamente 1 milhão de pessoas oriundas da indústria do turismo 

religioso. O município ainda gera 6% de seus empregos formais pela indústria da 

transformação por meio da fabricação de telhas e tijolos em olarias localizadas nas periferias 

da sede municipal e algumas empresas do segmento têxtil.  

O Gráfico 7.3-58 identifica tais participações e as compara com os dados equivalentes do 

Estado do Ceará como um todo. Apesar de maior homogeneidade na distribuição do 

emprego formal entre os setores de atividade econômica quando comparado aos demais 

municípios em análise, ainda nota-se uma concentração grande no segmento de 

administração pública quando comparados os dados de Canindé com os do Estado do 

Ceará. 

 

Gráfico 7.3-58 - Participação setorial na geração de emprego formal em Canindé 

Fonte: MTE, Relação Anual de Informações Sociais - RAIS, 2010. 

O número de empregos formais por setores de atividade econômica e também por gênero, tal 

como demonstrado no Gráfico 7.3-59, identifica que os empregos na administração pública 

são ocupados por mulheres em proporção maior (61%) do que por homens. Uma vez que o 

setor público é o maior contratante formal, no cômputo geral as mulheres detêm 53% dos 

empregos formais em Canindé. 
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Gráfico 7.3-59 - Participação setorial na geração de emprego formal em Canindé por gênero 

Fonte: MTE, Relação Anual de Informações Sociais - RAIS, 2010. 

Quanto aos salários médios praticados pelos diversos setores, percebe-se pela Tabela 7.3-94 

que há uma diferença praticamente desprezível (3%) entre os gêneros. O valor médio do 

emprego formal em Canindé é de R$ 999 por mês, sendo que o setor que melhor remunera é 

o de serviços industriais de utilidade pública, que empregam formalmente 51 pessoas. Uma 

vez que não se quantifica a remuneração média do emprego informal, pode-se ter nos dados 

dos empregos formais um balizador - o informal deve ser igual ou potencialmente menor. 

Assim, percebe-se que o rendimento dos trabalhadores do município é aproximadamente 

83% acima do salário mínimo federal à mesma data, de R$ 545 (atualmente o valor é de R$ 

678). 

Tabela 7.3-94 - Rendimento médio do trabalho formal em Canindé, 2010 

Setor Total Homens Mulheres 

Indústria de Transformação 594 600 576 

Serviços Industriais de Utilidade Pública 3.930 4.118 2.313 

Construção Civil 829 874 510 

Comércio 600 584 630 

Serviços 1.105 1.444 821 

Administração Pública 1.107 1.072 1.130 

Agropecuária, Extração Vegetal, Caça e Pesca 767 735 1.231 

Remuneração Média 999 1.017 982 

Fonte: MTE, Relação Anual de Informações Sociais - RAIS, 2010. 
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Município de Madalena  

No Município de Madalena pouco mais da metade da população habita a área urbana. 

Madalena acelerou a tendência de crescimento populacional ao longo da última década, 

detendo a taxa anualizada de 1,8%. Bastante acima do percentual de crescimento do Estado 

do Ceará e também da taxa nacional, o município adicionou em duas décadas 30% da 

população atual.  

A população de Madalena é bastante jovem, ou seja, mais de 40% da população tem até 19 

anos. Outros 47% da população encontram-se entre os 20 e os 59 anos, sendo a menor 

parte na terceira idade. De acordo com os dados do MTE (RAIS 2010) e do IBGE (Censo 

Demográfico 2010), a população economicamente ativa do Município de Madalena é de 

38,7% da população residente. São, ao todo, 6,9 mil pessoas em idade e condições de 

trabalho, sendo que destas, 93,7% estão efetivamente ocupadas. A alta razão de ocupação 

deve-se à quantidade de empregos informais no município, que engajam 84% da PEA 

ocupada. A PEA é 68% composta por homens, refletindo o alto nível de trabalhos com 

agricultura. A Tabela 7.3-95 apresenta dados sobre emprego no Município de Madalena. 

Tabela 7.3-95 - Dados do emprego no Município de Madalena, 2010 

Dados do Emprego Total Homens Mulheres 

População do Município 18.088 9.083 9.005 

População Economicamente Ativa (PEA) 6.997 4.798 2.164 

Percentual da população 38,7% 52,8% 24,0% 

PEA Ocupada 6.553 4.558 1.960 

Percentual da PEA 93,7% 95,0% 90,6% 

PEA Desocupada 444 240 204 

Percentual da PEA 6,3% 5,0% 9,4% 

Trabalhadores Formais* 1.049 431 1.351 

Percentual da PEA Ocupada 16,0% 9,5% 68,9% 

Percentual da População do Município 5,8% 4,7% 15,0% 

Trabalhadores Informais** 5.504 4.127 609 

Percentual da PEA Ocupada 84,0% 90,5% 31,1% 

Percentual da População do Município 30,4% 45,4% 6,8% 

* Carteira de trabalho assinada, militares ou servidores públicos estatutários. 

** Sem carteira de trabalho assinada, voluntários, empregados por conta-própria ou sem necessidade 

de remuneração. 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010; MTE, Relação Anual de Informações Sociais - RAIS, 2010. 

O comportamento do emprego formal no Município de Madalena é bastante similar ao de 

Itatira, uma vez que em ambos evidenciam-se taxas de absorção do emprego formal baixas 

contra taxas altas de incremento populacional. Ao longo dos anos de 2000 e 2010, 
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contrataram-se 382 trabalhadores em Madalena, enquanto demitiram-se 305. Ao todo, foram 

criados 77 empregos formais na década, ou seja, uma média de apenas 7 por ano. Em 

relação ao tamanho da população municipal, o incremento no emprego ocorreu à média de 

0,6%. Haja vista que a última década observou um aumento populacional de 1,8%, não há 

indícios de que haverá aumento do percentual de pessoas com emprego formal. O Gráfico 

7.3-60 ilustra o comportamento acumulado das admissões e desligamentos ao longo do 

período.  

 

Gráfico 7.3-60 - Evolução do Emprego Formal Acumulado, 2000-2010 em Madalena 

Fonte: MTE, Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED), 2010. 

O município detém, entre os demais analisados, a maior razão de empregos formais em 

atividades agropecuárias, de extração vegetal, caça ou pesca - ao todo 41 pessoas. Mesmo 

assim, são apenas 4% dos empregos formais, revelando a vertente informal da atividade. 

Corrobora-se a conclusão por meio do baixo percentual dos munícipes integrantes da PEA 

que estão desocupados. 

Os empregos formais, que ocupam 16% do contingente de trabalhadores, calcam-se na 

prestação de serviços pelo poder público municipal. São, ao todo, 916 funcionários públicos, 

o que representa 87% dos empregos formais. Uma vez que há maior número de contratação 

de mulheres para a administração pública, principalmente em função da educação, 61% dos 

empregos são femininos, como se faz perceber pelo Gráfico 7.3-61. 
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Gráfico 7.3-61 - Participação setorial na geração de emprego formal em Madalena por gênero 

Fonte: MTE, Relação Anual de Informações Sociais - RAIS, 2010. 

O Gráfico 7.3-62 identifica tais participações e as compara com os dados equivalentes do 

Estado do Ceará como um todo, onde há uma distribuição bastante homogênea entre os 

setores de atividade econômica contra a predominância da administração pública em 

Madalena. 

 

Gráfico 7.3-62 - Participação setorial na geração de emprego formal em Madalena 

Fonte: MTE, Relação Anual de Informações Sociais - RAIS, 2010. 

O rendimento médio do emprego formal em Madalena é de R$ 936 por mês, sendo que o 

setor que se destaca como melhor pagador é justamente a administração pública, porém com 

diferencial pequeno para os demais. Pode-se utilizar o dado de salário médio formal como um 

balizador para os rendimentos auferidos pela maior parte da população madalenense, haja 

vista que o informal deve ser igual ou potencialmente menor do que o formal. Sob esta 
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hipótese, contabilizam-se rendimentos médios 72% acima do salário mínimo federal de, 

naquele ano, R$ 545 (atualmente o valor é de R$ 678). Há, no município, uma diferença de 

remuneração média entre gêneros de 10% a favor dos homens, como demonstra a Tabela 

7.3-96.  

Tabela 7.3-96 - Rendimento médio do trabalho formal em Madalena, 2010 

Setores Total Homens Mulheres 

Indústria de Transformação 582 582 0 

Construção Civil 833 833 0 

Comércio 635 661 612 

Serviços 829 1.610 439 

Administração Pública 975 1.043 931 

Agropecuária, Extração Vegetal, Caça e Pesca 691 689 733 

Remuneração Média 936 985 899 

Fonte: MTE, Relação Anual de Informações Sociais - RAIS, 2010. 

Caracterização da Área de Influência Direta (AID) 

Santa Quitéria 

Conforme verificado na seção relativa aos aspectos demográficos, no Município de Santa 

Quitéria, 52% da população residem na zona urbana. O último censo revelou que o 

crescimento da população municipal na primeira década de 2000 foi praticamente nulo 

(0,09% ao ano). O êxodo populacional que ocorre do interior do Estado para a capital e 

também para outras regiões do País é evidenciado em Santa Quitéria. O crescimento, 

embora baixo, reverte a tendência de retração populacional registrada tanto de 1980 para 

1991 como deste para 2000. 

Em Santa Quitéria, 60% da população concentram-se na faixa entre os 15 e os 59 anos. Os 

grupos de idade revelam uma população bastante jovem, resultado tanto das taxas de 

crescimento populacionais acima da reposição quanto do êxodo dos trabalhadores em idade 

economicamente ativa para a Região Metropolitana de Fortaleza ou para outras regiões do 

País. São 38% da população em idade de até 19 anos.  

A população economicamente ativa do Município de Santa Quitéria é de 36% da população 

residente, de acordo com os dados do MTE (RAIS 2010) e do IBGE (Censo Demográfico 

2010). O contingente, em números absolutos, é de 15,4 mil. Já em relação à divisão entre os 

gêneros, a PEA é dominada pelos homens, que totalizam 10,7 mil pessoas (69%). Do total 

das pessoas economicamente ativas, 14,6 mil (95%) encontram-se ocupados. Destes 

ocupados, um percentual de 20% detém emprego formal, qual seja, com carteira de trabalho 

devidamente assinada, são militares ou servidores públicos estatutários. Já um contingente 

de 11,7 mil trabalhadores (80%) classifica-se como empregados sem carteira, voluntários, 

empregados por conta-própria ou ainda em atividades sem necessidade de remuneração, 

tais como atividades de subsistência ou trocas comerciais (RAIS, 2010). A Tabela 7.3-97 

apresenta dados sobre emprego para o Município de Santa Quitéria. 
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Tabela 7.3-97 - Dados do emprego no Município de Santa Quitéria, 2010 

Dados do Emprego Total Homens Mulheres 

População do Município 42.763 21.441 21.322 

População Economicamente Ativa (PEA) 15.421 10.679 4.714 

Percentual da população 36,1% 49,8% 22,1% 

PEA Ocupada 14.631 10.242 4.361 

Percentual da PEA 94,9% 95,9% 92,5% 

PEA Desocupada 790 437 353 

Percentual da PEA 5,1% 4,1% 7,5% 

Trabalhadores Formais* 2.901 1.198 1.703 

Percentual da PEA Ocupada 19,8% 11,7% 39,1% 

Percentual da População do Município 6,8% 5,6% 8,0% 

Trabalhadores Informais** 11.730 9.044 2.658 

Percentual da PEA Ocupada 80,2% 88,3% 60,9% 

Percentual da População do Município 27,4% 42,2% 12,5% 

* Carteira de trabalho assinada, militares ou servidores públicos estatutários. 

** Sem carteira de trabalho assinada, voluntários, empregados por conta-própria ou sem necessidade 

de remuneração. 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010; MTE, Relação Anual de Informações Sociais - RAIS, 2010. 

Apesar do baixo nível de emprego formal observado para o município comparado ao 

emprego informal, a última década evidenciou um aumento no contingente contratado 

formalmente. Desde 2000, foram 2.462 admissões contra 1.874 desligamentos. O resultado 

líquido é de 588 contratações em dez anos, representando uma média anual de 53 pessoas - 

taxa líquida de contratações ao ano de 1,7%. Haja vista que o crescimento populacional do 

município também na última década foi de 0,09% ao ano, percebe-se a tendência de 

significativo aumento no percentual de trabalhadores formais. O Gráfico 7.3-63 ilustra o 

comportamento acumulado das admissões e desligamentos ao longo do período. 
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Gráfico 7.3-63 - Evolução do Emprego Formal Acumulado, 2000-2010 em Santa Quitéria 

Fonte: MTE, Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED), 2010. 

A expressiva participação agrícola na composição do PIB de Santa Quitéria, como visto na 

seção imediatamente anterior à presente, contrasta com a total inexpressividade deste setor 

como empregador formal. São apenas quatro postos com carteira assinada em atividades 

agropecuárias, de extração vegetal, caça ou pesca. Haja vista o baixo percentual da PEA que 

está desocupada, conclui-se que a vertente empregadora quiteirense é a atividade 

agropastoril de subsistência e comércio local da produção, não requerendo a formalização do 

emprego. Já os empregos formais correspondem a 20% do total da PEA ocupada, 

evidenciando o baixo grau de desenvolvimento de atividades econômicas de mercado.  

O perfil do emprego formal está bastante calcado na prestação de serviços pelo poder 

público municipal. Em Santa Quitéria, são 1,9 mil pessoas engajadas nos serviços públicos, 

isso é, 67% do emprego formal. Ainda há um mercado formal relativamente expressivo na 

indústria da transformação, que emprega 17% dos trabalhadores com carteira assinada. 

Estes são em sua maioria oriundos do polo calçadista e têxtil que abriga as fábricas, entre 

outras, da Democrata Calçados e Ravelli. O comércio e o setor de serviços formalmente 

empregam, respectivamente, 8% e 4% da população municipal. A atividade de extração 

mineral emprega formalmente 107 pessoas em Santa Quitéria, ou seja, 4% do total.  

O Gráfico 7.3-64 identifica tais participações e as compara com os dados equivalentes do 

Estado do Ceará como um todo, onde há uma distribuição mais homogênea entre os setores 

de atividade econômica. Em especial, no Estado o peso da administração pública é mais 

reduzido. 
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Gráfico 7.3-64 - Participação setorial na geração de emprego formal em Santa Quitéria 

Fonte: MTE, Relação Anual de Informações Sociais - RAIS, 2010. 

O número de empregos formais por setores de atividade econômica e também por gênero, tal 

como demonstrado no Gráfico 7.3-65, identifica que os empregos na administração pública 

são ocupados por mulheres em proporção maior (67%) do que por homens. Um dos motivos 

é oriundo da contratação pelo poder municipal de professoras para as escolas públicas. Uma 

vez que o setor público é o maior contratante formal, no cômputo geral as mulheres detêm 

59% dos empregos formais em Santa Quitéria. 

 

Gráfico 7.3-65 - Participação setorial na geração de emprego formal em Santa Quitéria por 

gênero 

Fonte: MTE, Relação Anual de Informações Sociais - RAIS, 2010. 

Quanto aos salários médios praticados pelos diversos setores, percebe-se pela Tabela 7.3-98 

que ainda há uma diferença de 19% entre os gêneros, sendo que os homens auferem a 

maior parte. O valor médio do emprego formal em Santa Quitéria é de R$ 778 por mês, sendo 
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que o setor que melhor remunera é o de serviços. Uma vez que não se quantifica a 

remuneração média do emprego informal, pode-se ter nos dados dos empregos formais um 

balizador - o informal deve ser igual ou potencialmente menor. Assim, percebe-se que o 

rendimento dos trabalhadores do município é aproximadamente 43% acima do salário mínimo 

federal, de R$ 545 naquele ano (atualmente o valor é de R$678). 

Tabela 7.3-98 - Rendimento médio do trabalho formal em Santa Quitéria, 2010 

Setores Total Homens Mulheres 

Extrativa Mineral 1.104 1.121 704 

Indústria de Transformação 662 691 631 

Comércio 620 650 585 

Serviços 1.064 1.347 777 

Administração Pública 800 892 756 

Agropecuária, Extração Vegetal, Caça e Pesca 709 737 510 

Remuneração Média 778 856 720 

Fonte: MTE, Relação Anual de Informações Sociais - RAIS, 2010. 

Embora não conste das estatísticas oficiais sobre o município, em conversa com Sr. Eliandro, 

conselheiro tutelar de Santa Quitéria, verificou-se que há casos de trabalho infantil, 

principalmente na zona rural, Os casos são tratados diretamente pela Secretaria de Ação 

Social, sendo de responsabilidade do Conselho Tutelar atender à ocorrência. 

Itatira  

No Município de Itatira 50% da população residem na zona urbana. Itatira acelerou a 

tendência de crescimento populacional ao longo da última década, compensando o êxodo 

populacional que ocorre do interior do Estado para a Capital e também para outras regiões do 

País. A taxa anualizada de crescimento populacional foi de expressivos 1,8% de 2000 para 

2010, sendo que de 1990 para 2000 havia sido de 1,1%.  

A população de Itatira é bastante jovem, com 44% na faixa de até 19 anos. Outros 45% da 

população encontram-se entre os 20 e os 59 anos, sendo a menor parte na terceira idade. 

De acordo com os dados do MTE (RAIS 2010) e do IBGE (Censo Demográfico 2010), a 

população economicamente ativa do Município de Itatira é de 40% da população residente. 

São, ao todo, 7,5 mil pessoas em idade e condições de trabalho, sendo que destas, 94% 

estão efetivamente ocupadas. A alta razão de ocupação deve-se à quantidade de empregos 

informais no município, que engajam 89% da PEA ocupada. A PEA é 65% composta por 

homens, refletindo o alto nível de trabalhos com agricultura. A Tabela 7.3-99 apresenta dados 

sobre emprego para o Município de Itatira. 
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Tabela 7.3-99 - Dados do emprego no Município de Itatira, 2010 

Dados do Emprego Total Homens Mulheres 

População do Município 18.894 9.589 9.305 

População Economicamente Ativa (PEA) 7.550 4.943 2.578 

Percentual da população 40,0% 51,6% 27,7% 

PEA Ocupada 7.122 4.718 2.376 

Percentual da PEA 94,3% 95,4% 92,2% 

PEA Desocupada 428 226 202 

Percentual da PEA 5,7% 4,6% 7,8% 

Trabalhadores Formais* 771 257 514 

Percentual da PEA Ocupada 10,8% 5,4% 21,6% 

Percentual da População do Município 4,1% 2,7% 5,5% 

Trabalhadores Informais** 6.351 4.461 1.862 

Percentual da PEA Ocupada 89,2% 94,6% 78,4% 

Percentual da População do Município 33,6% 46,5% 20,0% 

* Carteira de trabalho assinada, militares ou servidores públicos estatutários. 

** Sem carteira de trabalho assinada, voluntários, empregados por conta-própria ou sem necessidade 

de remuneração. 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2010; MTE, Relação Anual de Informações Sociais - RAIS, 2010. 

Além do baixo nível de emprego formal observado para o município comparado ao emprego 

informal, a última década evidenciou um movimento misto entre contratações e demissões. 

Dos anos 2000 até 2006, verificaram-se números maiores de demissões do que de 

admissões ao emprego formal. O Gráfico 7.3-66 ilustra o comportamento acumulado das 

admissões e desligamentos ao longo do período. Percebe-se que após 2007 a tendência foi 

revertida e contratou-se mais do que se demitiu. Mesmo assim, a média da última década 

indica um aumento líquido das admissões com carteira assinada de apenas 0,2% ao ano. 

Comparando-se essa pífia taxa de incremento com a taxa de incremento populacional de 

1,79% ao ano, verifica-se uma tendência de diminuição do emprego formal comparado ao 

emprego total.  
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Gráfico 7.3-66 - Evolução do Emprego Formal Acumulado, 2000-2010 em Itatira 

Fonte: MTE, Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED), 2010. 

No município todo, são apenas três os postos de trabalho com carteira assinada em 

atividades agropecuárias, de extração vegetal, caça ou pesca. Contrariamente ao emprego 

formal, a atividade agropecuária é fundamental componente do PIB do município, o que 

evidencia a vertente informal da atividade. Corrobora-se a conclusão por meio do baixo 

percentual dos munícipes integrantes da PEA que estão desocupados. 

Os empregos formais ocupam apenas 11% do contingente de trabalhadores. Além do baixo 

percentual, o perfil do emprego formal está praticamente calcado na prestação de serviços 

pelo poder público municipal. São ao todo 732 funcionários públicos, o que representa 95% 

dos empregos formais. Uma vez que há maior número de contratação de mulheres para a 

administração pública, principalmente em função da educação, 67% dos empregos são 

femininos, como se verifica no Gráfico 7.3-67. 
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Gráfico 7.3-67 - Participação setorial na geração de emprego formal em Itatira por gênero 

Fonte: MTE, Relação Anual de Informações Sociais - RAIS, 2010. 

O Gráfico 7.3-68 identifica tais participações e as compara com os dados equivalentes do 

Estado do Ceará como um todo, onde há uma distribuição bastante homogênea entre os 

setores de atividade econômica. 

 

Gráfico 7.3-68 - Participação setorial na geração de emprego formal em Itatira 

Fonte: MTE, Relação Anual de Informações Sociais - RAIS, 2010. 

O rendimento médio do emprego formal em Itatira é de R$ 904,00 por mês, sendo que o setor 

que melhor remunera é o de serviços - embora empregue apenas quatro pessoas. Pode-se 

utilizar o dado de salário médio formal como um balizador para os rendimentos auferidos pela 

maior parte da população itatirense, haja vista que o informal deve ser igual ou 

potencialmente menor do que o formal. Sob esta hipótese, contabilizam-se rendimentos 

médios 66% acima do salário mínimo federal no ano de 2010. Há, no município, uma 
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diferença de remuneração média entre gêneros de 28% a favor das mulheres, como 

demonstra a Tabela 7.3-100.  

Tabela 7.3-100 - Rendimento médio do trabalho formal em Itatira, 2010 

Setores Total Homens Mulheres 

Indústria de Transformação 510 510 0 

Comércio 650 607 784 

Serviços 1.329 922 2.142 

Administração Pública 919 736 1.002 

Agropecuária, Extração Vegetal, Caça e Pesca 340 340 0 

Remuneração Média 904 717 1.000 

Fonte: MTE, Relação Anual de Informações Sociais - RAIS, 2010. 

Por fim, em visita a campo realizada entre os dias 13 e 17 de junho de 2011, observou-se no 

Município de Itatira alguns casos de trabalho infantil em atividades domésticas e agrícolas. A 

observação, informal e não oriunda de evidência documental ou de órgãos oficiais foi limitada 

à zona rural. 

D) Finanças Públicas Municipais 

Com base na análise dos dados relativos aos municípios localizados na área de influência do 

projeto, evidencia-se que eles cresceram em termos de PIB e PIB per capita graças ao 

repasse de verbas federais e estaduais, e não por conta de desenvolvimento econômico 

próprio que os levassem à condição de prover melhores condições de vida para suas 

populações. A posição dos municípios no Índice FIRJAN de Desenvolvimento Municipal 

corrobora a situação de maior riqueza, porém com menos desenvolvimento efetivo, ou real, 

para a população. 

Há significativa dependência de recursos transferidos pela União, como o Bolsa Família e a 

Garantia Safra que, em 2010, representaram respectivamente 13% e 9% do total das receitas 

do Município de Santa Quitéria, por exemplo. 

A condição de pobreza dos municípios é evidenciada também pela ausência de dotações de 

desenvolvimento agrário e pastoril. A estrutura das finanças municipais, entretanto, indica 

uma relativa capacidade de investimento. 

De fato, o componente de transferências é o mais importante na composição orçamentária. 

Em Santa Quitéria, as transferências representam, na média entre os anos de 2001 e 2009, 

88% do orçamento municipal, enquanto em Itatira, a razão é de 90%; em Canindé é de 85% 

e em Madalena de 89%.  

Desse montante de transferências, as advindas diretamente do governo federal são as mais 

expressivas. Em 2009, a União transferiu ao Município de Santa Quitéria R$ 21,8 milhões, 

que representa 80% do total das transferências, sendo o restante oriundo do Estado do 

Ceará. Já para Itatira, em 2009 foi transferido pela Federação o montante de R$ 12,4 

milhões, enquanto o Estado do Ceará contribuiu com o restante para perfazer o total recebido 
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sob a rubrica, de R$ 22,4 milhões. Já em Canindé, o governo federal foi responsável por 85% 

das transferências. Por fim, em Madalena a Federação transferiu 84% do total sob a rubrica.  

Eis que as transferências advindas do governo federal compõem importante rubrica para o 

próprio Estado do Ceará, não apenas para seus municípios. Ressalte-se que as 

transferências aos municípios sofrem menor interferência da conjuntura macroeconômica, 

apresentando ao longo do período de 2004 a 2010, um crescimento real e anualizado de 

11%. Já as transferências da União para os governos estaduais são suscetíveis a variações 

nas condições gerais do País, fato que ocasionou a queda abrupta da transferência de 2008 

por conta do advento da crise financeira internacional. Mesmo assim, o crescimento real das 

transferências para o Estado do Ceará entre 2004 e 2010 foi de 9% ao ano. 

Contexto Regional – Área de Influência Indireta (AII) 

Município de Canindé  

O Município de Canindé obteve receita total de 72,7 milhões de reais em 2009, de acordo 

com os dados mais recentes provenientes da Secretaria da Receita Federal (SRF), da 

Secretaria da Fazenda (Sefaz) e do Tribunal de Contas dos Municípios do Estado do Ceará 

(TCM-CE). 

As receitas tributárias (3,1%), de contribuições, patrimoniais e de serviços (9,9%), que juntas 

deveriam somar a maior parte dos recebimentos municipais, montam em 12,9% do total, 

quase rivalizadas pela fonte de receitas de capital, provendo 1,2% da composição da receita. 

A Tabela 7.3-101 evidencia que a maior parte das entradas é relativa a transferências 

correntes, compondo 86% das receitas correntes. 

Tabela 7.3-101 - Valor e a participação das receitas municipais de Canindé, 2009 

Rubricas Valor corrente (R$ mil) % sobre a receita total 

Receita Total (Corrente + Capital) 76.804 100,0 

   Receitas Correntes 75.947 98,9 

       Receita tributária 2.322 3,0 

       Transferências Correntes 66.126 86,1 

       Receita de contribuições e Serviços 426 0,6 

       Outras receitas correntes 76.804 98,9 

   Receitas de capital 75.947 3,0 

Fonte: Tribunal de Contas dos Municípios do Ceará 2011; IPECE, Perfil Municipal 2011. 

O Gráfico 7.3-69 traz a evolução histórica das receitas municipais de Canindé, a preços de 

2009, das categorias de receitas correntes e de capital. Os anos de 2008 e 2009 viram um 

incremento substancial nas arrecadações municipais, lembrando que como o gráfico traz toda 

a série a preços de 2009, as diferenças observadas são reais (corrigidas pelo aumento de 

preços da economia como um todo, mensurado pelo Índice de Preços ao Consumidor Amplo, 

do IBGE). Faz-se notar que o predomínio histórico na composição das receitas é a conta de 

transferências, que em 2001 chegou a compor 88,8% do orçamento. A proporção vem 
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diminuindo à medida que se agregam outras formas de receita, notadamente as por serviços 

e tributárias. 

Em 2001 o Município de Canindé arrecadou apenas R$ 470 mil em tributos, sendo que em 

2009 a figura subiu para R$ 2,3 milhões. A taxa de crescimento no período foi de 394%, ou 

taxa anualizada de 19%, indicando maior importância da economia de mercado. As receitas 

oriundas da cobrança municipal de prestação de serviços caíram 15% em 2009 em relação à 

2001. Mesmo assim as receitas tributárias e de serviços somadas representaram em 2009 

apenas 7,0% das receitas correntes, ou seja, nível ainda tímido.  

As receitas oriundas das transferências também sofreram aumento real de 79% entre 2001 e 

2009, perfazendo uma taxa anualizada de 7,6%. A taxa de crescimento das transferências é 

maior do que a taxa de crescimento das receitas tributárias e de serviços. O município 

manteve ao longo dos anos analisados uma média de R$ 2,7 milhões de receitas oriundas de 

ganhos de capital.  

 

Gráfico 7.3-69 - Evolução das receitas municipais de Canindé, preços de 2009 

Fonte: Tribunal de Contas dos Municípios do Ceará 2011; IPECE, Perfil Municipal 2011; IBGE, IPCA, 

2011. 

Já as despesas municipais de Canindé apresentaram um volume global de R$ 83,4 milhões 

em 2009, conforme Tabela 7.3-102. A subdivisão entre os gastos correntes e os de capital 

apontam para valores de, respectivamente, R$ 75,9 milhões e R$ 7,4 milhões. O maior 

componente dos gastos correntes é a conta de pagamentos para pessoal e encargos sociais, 

que monta em 58% destes e pouco mais da metade do valor global das obrigações 

municipais. Das despesas de capital, 74% são compostas por investimentos, ou seja, R$ 5,5 

milhões. Os demais R$ 1,9 milhões das despesas de capital amortizam dívidas realizadas 

pelo município.  
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Tabela 7.3-102 - Valor e a participação das despesas municipais de Canindé, 2009 

Rubricas Valor corrente (R$ mil) % sobre a receita total 

Despesa Total (Corrente + Capital) 83.467 100,0 

   Despesas Correntes 75.975 91,0 

        Pessoal e encargos sociais 43.987 52,7 

        Outras despesas correntes 31.988 38,3 

   Despesas de capital 7.492 9,0 

        Investimentos 5.549 6,6 

        Amortizações 1.944 2,3 

Fonte: Tribunal de Contas dos Municípios do Ceará 2011; IPECE, Perfil Municipal, 2011. 

O ano de 2009 viu um incremento substancial nas despesas municipais, acompanhando o 

salto equivalente das receitas. Todas as contas de despesas apresentaram crescimento 

líquido ao longo dos anos de 2001 e 2009. 

A preponderância das despesas correntes com pessoal e encargos sociais se faz notar 

desde 2001, conforme ilustra o Gráfico 7.3-70 que traz a evolução histórica das despesas 

municipais de Canindé a preços de 2009. A média da participação dos salários de servidores 

no total dos gastos municipais de 2001 até 2009 é de 49%. A taxa anualizada de crescimento 

real dos gastos com pessoal é de 11,5%. De 2001, quando o valor era de R$ 16,5 milhões, 

para 2009, em R$ 43,9 milhões, o crescimento é de 267%. 

Já na categoria de despesas de capital, a grande participação é dos investimentos, que 

ocupam em média ao longo do período de 2001 a 2009, 73% da rubrica. O crescimento da 

rubrica entre 2001 e 2009 foi de 151%, qual seja, uma taxa anualizada de 4,7%. 

Complementando o valor das despesas de capital estão pagamentos com amortizações. Em 

relação à participação dos investimentos no total dos dispêndios municipais, os 6,6% de 2009 

representam um pequeno decréscimo à média de 8,6%. 
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Gráfico 7.3-70 - Evolução das despesas municipais de Canindé, preços de 2009 

Fonte: Tribunal de Contas dos Municípios do Ceará 2011; IPECE, Perfil Municipal 2011; IBGE, IPCA, 

2011. 

No encontro de contas entre as receitas e despesas, o Município de Canindé obteve em 2009 

um expressivo saldo negativo de R$ 6,6 milhões. Como se faz perceber pelo Gráfico 7.3-71, 

o resultado é bastante inferior à média de saldos, que é levemente negativa em R$ 141 mil 

entre os anos de 2001 e 2009. 

Na média do período, o município tem mantido saldo negativo de 0,25%, também de 2001 a 

2009. O município, assim, se destaca por manter uma situação equilibrada entre entradas e 

saídas, principalmente por já estarem contempladas nas despesas de capital valores de 

investimento. No saldo acumulado entre os anos de 2001 e 2009, Canindé apresentava um 

resultado positivo até 2008, quando precisou fazer frente a esse acréscimo de despesas de 

2009 para obter um saldo acumulado no período de negativos R$ 1,2 milhões. 
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Gráfico 7.3-71 - Evolução do resultado em conta corrente de Canindé, preços de 2009 

Fonte: Tribunal de Contas dos Municípios do Ceará 2011; IPECE 2011, Perfil Municipal; IBGE, IPCA, 

2011. 

A Tabela 7.3-103 traz a composição das transferências da União ao Município de Canindé 

em 2009, ano de corte dos dados orçamentários do município. São oito categorias de 

transferências, que agrupam 41 rubricas.  

Tabela 7.3-103 - Composição das transferências Federais ao Município de Canindé, 2009 

Rubricas Mil reais 

% sobre 
total 

recebido 
pelo 

município 

% sobre total 
de 

transferência 
da União 

Total recebido pelo Município de Canindé 57.725 - - 

Total transferido pelo Estado  6.855 11,9 - 

Total transferido pela União 50.870 88,1 - 

      Assistência Social 9.568 16,6 18,8 

            Programa Bolsa Família* 8.739 15,1 17,2 

      Educação 1.133 2,0 2,2 

      Encargos Especiais 23.821 41,3 46,8 

            FUNDEB** 10.254 17,8 20,2 

            Fundo de Participação dos Municípios (FPM) 13.187 22,8 25,9 

      Essencial à Justiça 0,1 0.0 0.0 

      Habitação 45 0,1 0,1 



EIA Projeto Santa Quitéria 

Vol. III 

ARCADIS logos 249 

Rubricas Mil reais 

% sobre 
total 

recebido 
pelo 

município 

% sobre total 
de 

transferência 
da União 

      Organização Agrária 1.088 1,9 2,1 

      Saneamento 5.324 9,2 10,5 

      Saúde 9.891 17,1 19,4 

            TETO MAC*** 6.160 10,7 12,1 

            Piso de Atenção Básica (PAB)**** 3.329 5,8 6,5 

* Transferência de Renda Diretamente às Famílias em Condição de Pobreza e Extrema Pobreza; ** 

Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da 

Educação; *** Atenção à Saúde da População para Procedimentos em Média e Alta Complexidade; 

**** Piso de Atenção Básica Fixa mais Piso de Atenção Básica Variável - Saúde da Família. 

Fonte: Controladoria Geral da União, Portal da Transparência do Governo Federal, 2011. 

A maior fonte de recursos das transferências está na rubrica encargos especiais, que 

registrou apenas em 2009 cifra de R$ 23,8 milhões. Os recursos referentes ao Fundo de 

Participação dos Municípios (FPM), atendendo ao artigo 159 da Constituição Federal, 

somaram R$ 13,2 milhões em 2009, ou 55% da rubrica. Contemplando outra parcela 

significativa, os recursos do Fundeb – Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da 

Educação Básica e de Valorização dos Profissionais de Educação registraram R$ 10,3 

milhões, 43% do montante dos encargos especiais. 

De acordo com a Lei nº 8.001, de 1990, em seu artigo 2º, os municípios detêm direito sobre 

suas cotas-partes para fins de compensação financeira pela exploração de recursos minerais 

(CFEM), também agrupado como encargos especiais. Nesta rubrica o Município de Canindé 

recebeu em 2009 o montante não expressivo de R$ 1,4 mil. corroborando a análise feita 

anteriormente de que o segmento não é responsável por parcela significativa de empregos 

também. 

A área saúde, segunda maior área em importância para o município no quesito de volume de 

transferências, registrou R$ 9,9 milhões em repasses da União em 2009 sendo que 62% 

desse valor é referente ao TETO MAC. No quesito assistência social observa-se grande 

participação do Programa Bolsa Família, conforme Lei nº. 10.836/04. O montante de R$ 8,7 

milhões transferidos pela rubrica em 2009 representou 15% do total das transferências 

recebidas e 11,7% do orçamento do Município de Canindé. 

Canindé recebeu em 2009 o montante de R$ 5,3 milhões para investimentos em sistemas de 

abastecimento de água, pois, como visto na caracterização do município, o sistema atual é 

bastante frágil. Por fim, na rubrica de organização agrária, Canindé em 2009 recebeu R$ 1 

milhão como contribuição do fundo garantia-safra. O montante, não muito expressivo, reflete 

o bom ano agrícola. Em anos de quebra de safra, tal rubrica, conforme as diretrizes da Lei no 

10.420/02 aumenta. 
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Município de Madalena  

O município cearense de Madalena obteve em 2009 receita total pouco superior a 22 milhões 

de reais. As finanças municipais, compiladas de acordo com os dados mais recentes 

provenientes da Secretaria da Receita Federal (SRF), da Secretaria da Fazenda (SEFAZ) e 

do Tribunal de Contas dos Municípios do Estado do Ceará (TCM-CE), evidenciam a 

supremacia das receitas correntes como suporte dos gastos municipais. A Tabela 7.3-104 

evidencia que dos R$ 21,7 milhões em receitas correntes, R$ 20,4 milhões são 

transferências, ou 93%.  

As receitas tributárias (2,8% das receitas correntes), de contribuições, patrimoniais e de 

serviços (2,5% das receitas correntes), que juntas deveriam somar a maior parte dos 

recebimentos municipais, montam apenas em 5,3% do total das receitas totais. Já as receitas 

de capital representaram 11% da receita de 2009.  

Tabela 7.3-104 - Valor e a participação das receitas municipais de Madalena, 2009 

Rubricas Valor corrente (R$ mil) % sobre a receita total 

Receita Total (Corrente + Capital) 22.149 100,0 

   Receitas Correntes 21.762 98,3 

       Receita tributária 614 2,8 

       Transferências correntes 20.444 92,3 

       Receita de serviços 11 0,1 

       Outras receitas correntes 693 3,1 

   Receitas de capital 2.454 11,1 

Fonte: Tribunal de Contas dos Municípios do Ceará 2011; IPECE, Perfil Municipal, 2011. 

O Gráfico 7.3-72 traz a evolução histórica das receitas municipais de Madalena, a preços de 

2009, das categorias de receitas correntes e de capital. Faz-se notar que o predomínio 

histórico na composição das receitas, tal como Santa Quitéria, Itatira e em Canindé, é a conta 

de transferências, que em 2001 chegou a compor 98% do orçamento. A proporção vem 

diminuindo à medida que se agregam outras formas de receita, notadamente as de origem 

tributária, ainda em um patamar bastante tímido. 

Madalena observou um incremento substancial em sua arrecadação municipal de 2009, 

lembrando que como o gráfico traz toda a série a preços de 2009, as diferenças observadas 

são reais (corrigidas pelo aumento de preços da economia como um todo, mensurado pelo 

IPCA/IBGE). A cobrança no município por serviços, que em média ao longo de 2001 a 2009 

gerou R$ 350 mil, alcançou apenas R$ 11 mil em 2009. Já a arrecadação de tributos, que na 

média do período representou R$ 376 mil anuais, subiu para R$ 614 mil em 2009. 

Comparado ao valor de R$ 93 mil em 2001, a rubrica aumentou nos sete anos em análise 

quase 561%, ou seja, 23,3% ao ano.  

Mesmo apresentando tendências de alta, as fontes de receita com tributos e prestação de 

serviços são pífias em relação ao aferido pelo município como transferências do Estado e do 

governo federal. Esta categoria, de maior representatividade, foi incrementada em 



EIA Projeto Santa Quitéria 

Vol. III 

ARCADIS logos 251 

substanciais 128% ao longo dos anos de 2001 e 2009, em média crescendo 9,6% ao ano. As 

receitas de capital também sofreram um aumento significativo no período. 

 

Gráfico 7.3-72 - Evolução das receitas municipais de Madalena, preços de 2009 

Fonte: Tribunal de Contas dos Municípios do Ceará 2011; IPECE 2011, Perfil Municipal; IBGE, IPCA, 

2011. 

Já as despesas municipais de Madalena apresentaram um volume global de R$ 25 milhões 

em 2009, conforme Tabela 7.3-105. A subdivisão entre os gastos correntes e os de capital 

apontam para valores de, respectivamente, R$ 20,1 milhões e R$ 4,9 milhões. O maior 

componente dos gastos correntes é a conta de pagamentos para pessoal e encargos sociais, 

que monta em 56% destes e 45% do valor global das obrigações municipais. Das despesas 

de capital, 88% são compostas por investimentos, ou seja, R$ 4,3 milhões. Os demais R$ 

560 mil reais das despesas de capital amortizam dívidas realizadas pelo município.  

Tabela 7.3-105 - Valor e a participação das despesas municipais de Madalena, 2009 

Rubricas Valor corrente (R$ mil) % sobre a receita total 

Despesa Total (Corrente + Capital) 25,017 100,0 

  Despesas Correntes 20,110 80,4 

        Pessoal e encargos sociais 11,343 45,3 

        Outras despesas correntes 8,767 35,0 

  Despesas de capital 4,907 19,6 

        Investimentos 4,347 17,4 

        Amortização da dívida 560 2,2 

Fonte: Tribunal de Contas dos Municípios do Ceará 2011; IPECE, Perfil Municipal 2011. 
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O Gráfico 7.3-73 traz a evolução histórica das despesas municipais de Madalena, a preços de 

2009, das categorias de receitas correntes e de capital. Faz-se notar que das despesas 

correntes, historicamente o pagamento de pessoal e encargos sociais predomina como o 

mais significativo. A média de sua participação nos gastos municipais desde 2001 até 2009 é 

de 42%. Já na categoria de despesas de capital, a grande participação é dos investimentos, 

que representaram em média, ao longo do período de 2001 a 2009, 71% da rubrica. 

O ano de 2009 viu um incremento substancial nas despesas municipais, acompanhando o 

salto equivalente das receitas. Todas as contas de despesas apresentaram crescimento 

líquido ao longo dos anos de 2001 e 2009, com destaque para as despesas com pessoal e 

encargos, a rubrica que aumentou em 239% no período, significando uma taxa anualizada de 

incremento de 14,5%. Já as outras despesas correntes subiram 77% no período, ou 6,6% ao 

ano. Por fim, a categoria de despesas de capital, sob a rubrica de investimento, deu um salto 

significativo em Madalena e subiu 304% entre 2001 e 2009, denotando uma taxa anual de 

16,8% de acréscimo.  

 

Gráfico 7.3-73 - Evolução das despesas municipais de Madalena, preços de 2009 

Fonte: Tribunal de Contas dos Municípios do Ceará; IPECE 2011, Perfil Municipal 2011; IBGE, IPCA 

2011. 

No encontro de contas entre as receitas e despesas, o Município de Madalena obteve em 

2009 um saldo negativo de R$ 2,8 milhões. Como se faz perceber pelo Gráfico 7.3-74, esta 

diferença aponta uma tendência municipal de gastar mais do que arrecada. Entre os anos de 

2001 a 2009, apenas 2007 viu as receitas superarem as despesas, por uma pequena 

margem inclusive. As maiores diferenças ocorridas ao longo da série foram em 2004 e 2005, 

quando o município precisou de aproximadamente R$ 2,5 milhões a cada um dos dois anos 

para fechar o orçamento anual. Eis que a situação de desequilíbrio continua e o saldo e, 2009 

foi de R$ 2,8 milhões. Acumulado desde 2001, o saldo negativo de Madalena é de R$ 11 

milhões. 
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Gráfico 7.3-74 - Evolução do resultado em conta corrente de Madalena, preços de 2009 

Fonte: Tribunal de Contas dos Municípios do Ceará 2011; IPECE 2011, Perfil Municipal; IBGE, IPCA, 

2011. 

Já a Tabela 7.3-106 traz a composição das transferências da União ao Município de 

Madalena em 2009, sua principal fonte de receitas. São ao todo sete categorias e 32 rubricas 

de transferências. 

Tabela 7.3-106 - Composição das transferências Federais ao Município de Madalena, 2009 

Rubricas Mil reais 

% sobre 
total 

recebido 
pelo 

município 

% sobre total 
de 

transferência 
da União 

Total recebido pelo Município de Madalena 20.438 - - 

Total transferido pelo Estado  2.362 13,5 - 

Total transferido pela União 15.117 86,5 - 

      Assistência Social 2.110 12,1 14,0 

            Programa Bolsa Família* 1.936 11,1 12,8 

      Educação 602 3,4 4,0 

      Encargos Especiais 9.529 54,5 63,0 

            FUNDEB** 2.941 16,8 19,5 

            Fundo de Participação dos Municípios (FPM) 6.432 36,8 42,5 

      Habitação 22 0,1 0,1 

      Organização Agrária 1.144 6,5 7,6 



EIA Projeto Santa Quitéria 

Vol. III 

ARCADIS logos 254 

Rubricas Mil reais 

% sobre 
total 

recebido 
pelo 

município 

% sobre total 
de 

transferência 
da União 

      Saúde 1.564 8,9 10,3 

            Piso de Atenção Básica*** 1.174 6,7 7,8 

      Urbanismo 144 0,8 1,0 

* Transferência de Renda Diretamente às Famílias em Condição de Pobreza e Extrema Pobreza; ** 

Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da 

Educação; *** Piso de Atenção Básica Fixo mais Piso de Atenção Básica Variável - Saúde da Família 

Fonte: Controladoria Geral da União, Portal da Transparência do Governo Federal, 2011. 

Em Madalena, a maior fonte de recursos das transferências está na rubrica de encargos 

especiais, que registrou apenas em 2009 cifra de R$ 9,5 milhões. Os recursos referentes ao 

FPM somaram R$ 6,4 milhões em 2009 (16,8% de todas as transferências), assim como os 

recursos do FUNDEB registraram R$ 2,9 milhões, 42,5% de todas as transferências e 31% 

de todo o orçamento do município. 

Já o quesito de assistência social, segunda maior rubrica, observa-se a predominância do 

Programa Bolsa Família. O montante de R$ 1,9 milhão transferidos pela rubrica em 2009 

representou 9% do orçamento do Município de Madalena. 

Caracterização da Área de Influência Direta (AID) 

Município de Santa Quitéria 

De acordo com os dados mais recentes provenientes da Secretaria da Receita Federal 

(SRF), da Secretaria da Fazenda (SEFAZ) e do Tribunal de Contas dos Municípios do Estado 

do Ceará (TCM-CE), o município cearense de Santa Quitéria obteve receita total pouco 

superior a 50,4 milhões de reais em 2009. 

A Tabela 7.3-107 evidencia que a maior parte de tais entradas são relativas a transferências 

correntes, compondo 91% das receitas correntes. As receitas tributárias (2,4%), de 

contribuições, patrimoniais e de serviços (6%), que juntas deveriam somar a maior parte dos 

recebimentos municipais, são quase rivalizadas pela fonte de receitas de capital, provendo 

5,6% da composição da receita.  

Tabela 7.3-107 - Valor e a participação das receitas municipais de Santa Quitéria, 2009 

Rubricas Valor corrente (R$ mil) % sobre a receita total 

Receita Total (Corrente + Capital) 50.490 100,0 

   Receitas Correntes 47.642 94,4 

       Receita tributária 1.202 2,4 

       Transferências correntes 43.577 86,3 
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Rubricas Valor corrente (R$ mil) % sobre a receita total 

       Receita de serviços 55 0,1 

       Outras receitas correntes 2.808 5,6 

7.3.5.1.D.a.1    Receitas de capital 2.848 5,6 

Fonte: Tribunal de Contas dos Municípios do Ceará; IPECE 2011, Perfil Municipal 2011. 

O Gráfico 7.3-75 traz a evolução histórica das receitas municipais de Santa Quitéria, a preços 

de 2009, das categorias de receitas correntes e de capital. Faz-se notar que o predomínio 

histórico na composição das receitas é a conta de transferências, que em 2001 chegou a 

compor 96% do orçamento. A proporção vem diminuindo à medida que se agregam outras 

formas de receita, notadamente as por serviços e tributárias, ainda bastante tímidas. 

O ano de 2009 viu um incremento substancial nas arrecadações municipais, lembrando que 

como o gráfico traz toda a série a preços de 2009, as diferenças observadas são reais 

(corrigidas pelo aumento de preços da economia como um todo, mensurado pelo 

IPCA/IBGE). Todas as receitas apresentaram crescimento ao longo do período de 2002 a 

2009. As receitas oriundas de cobrança municipal prestação de serviços aumentou de R$ 2 

mil em 2001 para R$ 55 mil em 2009. Já as receitas oriundas da cobrança de tributos 

subiram 536% no período, ou 22,8% ao ano, bastante expressivo. Por fim, a categoria de 

maior representatividade, das transferências, foram incrementadas em 93% ao longo dos 

anos de 2001 e 2009, em média crescendo 7,6% ao ano. 

 

Gráfico 7.3-75 - Evolução das receitas municipais de Santa Quitéria, preços de 2009 

Fonte: Tribunal de Contas dos Municípios do Ceará; IPECE 2011, Perfil Municipal 2011; IBGE, IPCA, 

2011. 

Já as despesas municipais de Santa Quitéria apresentaram um volume global de R$ 47,7 

milhões em 2009. A subdivisão entre os gastos correntes e os de capital apontam para 

valores de, respectivamente, R$ 42 milhões e R$ 19 milhões. O maior componente dos 
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gastos correntes é a conta de pagamentos para pessoal e encargos sociais, que monta 

pouco mais da metade destes e 48% do valor global das obrigações municipais. Das 

despesas de capital, 91% são compostas por investimentos, ou seja, R$ 5,1 milhões. Os 

demais R$ 516 mil reais das despesas de capital amortizam dívidas realizadas pelo 

município. A Tabela 7.3-108 retrata o valor e a participação das despesas municipais de 

Santa Quitéria em 2009. 

Tabela 7.3-108 - Valor e a participação das despesas municipais de Madalena, 2009 

Rubricas Valor corrente (R$ mil) % sobre a receita total 

Despesa Total (Corrente + Capital) 47.758 
 

  Despesas Correntes 42.134 88,2 

        Pessoal e encargos sociais 22.993 48,1 

        Outras despesas correntes 19.141 40,1 

  Despesas de capital 5.624 11,8 

        Investimentos 5.108 10,7 

        Amortização da dívida 516 1,1 

Fonte: Tribunal de Contas dos Municípios do Ceará 2011; IPECE, Perfil Municipal 2011. 

O Gráfico 7.3-76 traz a evolução histórica das despesas municipais de Santa Quitéria, a 

preços de 2009, das categorias de receitas correntes e de capital. Faz-se notar que das 

despesas correntes, historicamente o pagamento de pessoal e encargos sociais predomina 

como o mais significativo.  

 

Gráfico 7.3-76 - Evolução das despesas municipais de Santa Quitéria, preços de 2009 

Fonte: Tribunal de Contas dos Municípios do Ceará; IPECE 2011, Perfil Municipal 2011; IBGE, IPCA, 

2011. 
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No encontro de contas, o Município de Santa Quitéria encontra uma situação positiva de R$ 

2,7 milhões de receitas superando as despesas. No resultado acumulado desde 2001 até 

2009, o Município detém saldo positivo de R$ 4,5 milhões.  

 

Gráfico 7.3-77 - Evolução do resultado em conta corrente de Madalena, preços de 2009 

Fonte: Tribunal de Contas dos Municípios do Ceará 2011; IPECE 2011, Perfil Municipal; IBGE, IPCA, 

2011. 

A maior fonte de recursos das transferências está na rubrica encargos especiais, que 

registrou apenas em 2009 cifra de R$ 16,5 milhões. Os recursos referentes ao Fundo de 

Participação dos Municípios (FPM), atendendo ao artigo 159 da Constituição Federal, 

somaram R$ 9,39 milhões em 2008. Contemplando outra parcela significativa, os recursos do 

FUNDEB – Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização 

dos Profissionais de Educação registraram R$ 6,83 milhões, 41% do montante dos encargos 

especiais. 

De acordo com a Lei nº 8.001, de 1990, em seu artigo 2º, os municípios detêm direito sobre 

suas cotas-partes para fins de compensação financeira pela exploração de recursos minerais 

(CFEM), também agrupado como encargos especiais. Nesta rubrica o Município de Santa 

Quitéria recebeu em 2009 o montante não expressivo de R$ 2 mil. 

Tabela 7.3-109 - Valor e a participação das despesas municipais de Santa Quitéria, 2009 

Rubricas Mil reais 

% sobre 
total 

recebido 
pelo 

município 

% sobre total 
de 

transferência 
da União 

Total recebido pelo Município de Santa Quitéria 32.928 - - 

Total transferido pelo Estado  4.154 12,6 - 
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Rubricas Mil reais 

% sobre 
total 

recebido 
pelo 

município 

% sobre total 
de 

transferência 
da União 

Total transferido pela União 28.774 87,4 - 

      Assistência Social 5.761 17,5 20,0 

            Programa Bolsa Família* 5.408 16,4 18,8 

      Comércio e Serviços 1.008 3,1 3,5 

      Educação 790 2,4 2,7 

      Encargos Especiais 16.501 50,1 57,3 

            FUNDEB** 6.830 20,7 23,7 

            Fundo de Participação dos Municípios (FPM) 9.387 28,5 32,6 

      Essencial à Justiça 0,2 0,0 0,0 

      Habitação 37 0,1 0,1 

      Organização Agrária 1.119 3,4 3,9 

      Saúde 3.182 9,7 11,1 

            TETO MAC*** 1.536 4,7 5,3 

      Urbanismo 373 1,3 1,1 

* Transferência de Renda Diretamente às Famílias em Condição de Pobreza e Extrema Pobreza;  

** Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais 

da Educação;  

*** Atenção à Saúde da População para Procedimentos em Média e Alta Complexidade. 

Fonte: Controladoria Geral da União, Portal da Transparência do Governo Federal, 2011. 

No quesito assistência social, segunda maior área em importância para o município no 

quesito de volume de transferências, observa-se grande participação do Programa Bolsa 

Família, conforme Lei nº. 10.836/04. O montante de R$ 5,41 milhões transferidos pela rubrica 

em 2008 representou 16,4% do orçamento do Município de Santa Quitéria. 

A área saúde registrou R$ 3,18 milhões em repasses ao município em 2009 sendo que 48% 

desse valor é referente ao TETO MAC. Por fim, na rubrica de organização agrária, Santa 

Quitéria em 2009 recebeu R$ 514 mil como contribuição do fundo garantia-safra. O montante, 

não muito expressivo, reflete o bom ano agrícola. Em anos de quebra de safra, tal rubrica, 

conforme as diretrizes da Lei no 10.420/02, aumenta. 
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Município de Itatira  

As finanças municipais de Itatira foram compiladas de acordo com os dados mais recentes 

provenientes da Secretaria da Receita Federal (SRF), da Secretaria da Fazenda (Sefaz) e do 

Tribunal de Contas dos Municípios do Estado do Ceará (TCM-CE). 

Itatira obteve em 2009 receita total pouco superior a 23 milhões de reais. A Tabela 56 

evidencia que a maior parte de tais entradas, tal como ocorre em Santa Quitéria, são relativas 

à transferências correntes, que compõe 97% das receitas correntes. As receitas tributárias 

(2,0% das receitas correntes), de contribuições, patrimoniais e de serviços (1% das receitas 

correntes), que juntas deveriam somar a maior parte dos recebimentos municipais, montam 

apenas em 2,6% do total das receitas totais. Já as receitas de capital representam 8,5% da 

receita. 

Tabela 7.3-110 - Valor e a participação das receitas municipais de Itatira, 2009 

Rubricas Valor corrente (R$ mil) % sobre a receita total 

Receita Total (Corrente + Capital) 23.147 
 

   Receitas Correntes 23.067 99,7 

       Receita tributária 370 1,6 

       Transferências correntes 22.495 97,2 

       Receitas de serviços 1 0,0 

       Outras receitas correntes 200 0,9 

   Receitas de capital 1.959 8,5 

Fonte: Tribunal de Contas dos Municípios do Ceará; IPECE 2011, Perfil Municipal 2011. 

O Gráfico 7.3-78 traz a evolução histórica das receitas municipais de Itatira, a preços de 

2009, das categorias de receitas correntes e de capital. Faz-se notar que o predomínio 

histórico na composição das receitas, tal como Santa Quitéria, é a conta de transferências, 

que em 2001 chegou a compor 96% do orçamento. A proporção vem diminuindo à medida 

que se agregam outras formas de receita, notadamente as de origem tributária, ainda em um 

patamar bastante tímido. 

Itatira observou um incremento substancial em sua arrecadação municipal de 2009, 

lembrando que como o gráfico traz toda a série a preços de 2009, as diferenças observadas 

são reais (corrigidas pelo aumento de preços da economia como um todo, mensurado pelo 

IPCA/IBGE). Nem todas as receitas apresentaram crescimento ao longo do período de 2002 

a 2009 - aquelas oriundas de cobrança municipal por prestação de serviços e outras formas 

de arrecadação corrente (excluída a tributária) retraíram. Já a arrecadação tributária subiu 

70% entre 2001 e 2009, o que significa um incremento anualizado de 6,1%. Por fim, a 

categoria de maior representatividade, das transferências, foi incrementada em substanciais 

103%, ao longo dos anos de 2001 e 2009, em média crescendo 8,2% ao ano. 
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Gráfico 7.3-78 - Evolução das receitas municipais de Itatira, preços de 2009 

Fonte: Tribunal de Contas dos Municípios do Ceará; IPECE 2011, Perfil Municipal 2011; IBGE, IPCA 

2011. 

Já as despesas municipais de Itatira apresentaram um volume global de R$ 23 milhões em 

2009, representando uma diminuição em relação ao ano anterior. A subdivisão entre os 

gastos correntes e os de capital apontam para valores de, respectivamente, R$ 20 milhões e 

R$ 10,6 milhões. O maior componente dos gastos correntes é a conta de pagamentos para 

pessoal e encargos sociais, que monta em 46% destes e 40% do valor global das obrigações 

municipais. Das despesas de capital, 78% são compostas por investimentos, ou seja, R$ 2,3 

milhões. Os demais R$ 674 mil reais das despesas de capital amortizam dívidas realizadas 

pelo município. A Tabela 75 apresenta o valor e a participação das despesas municipais de 

Itatira em 2009. 

Tabela 7.3-111 - Valor e a participação das despesas municipais de Itatira, 2009 

Rubricas Valor corrente (R$ mil) % sobre a receita total 

Despesa Total (Corrente + Capital) 23.147 100,0 

  Despesas Correntes 20.078 86,7 

        Pessoal e encargos sociais 9.387 40,6 

        Outras despesas correntes 10.692 46,2 

  Despesas de capital 3.068 13,3 

        Investimentos 2.394 10,3 

        Amortização da dívida 674 2,9 

Fonte: Tribunal de Contas dos Municípios do Ceará; IPECE 2011, Perfil Municipal 2011. 
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O Gráfico 7.3-79 traz a evolução histórica das despesas municipais de Itatira, a preços de 

2009, das categorias de receitas correntes e de capital. Faz-se notar que das despesas 

correntes, historicamente o pagamento de pessoal e encargos sociais predomina como o 

mais significativo. A média de sua participação nos gastos municipais desde 2001 até 2009 é 

de 38%. Já na categoria de despesas de capital, a grande participação é dos investimentos, 

que representaram em média, ao longo do período de 2001 a 2009, 86% da rubrica. 

O ano de 2009 viu uma redução substancial nas despesas municipais. Todas as contas de 

despesas apresentaram crescimento líquido ao longo dos anos de 2001 e 2009, com 

destaque para as despesas com pessoal e encargos - a rubrica aumentou em 103% no 

período, significando uma taxa anualizada de incremento de 8,2%. Já as outras despesas 

correntes subiram 72% no período, ou 6,2% ao ano. Por fim, a categoria de despesas de 

capital, sob a rubrica de investimento, deu um salto significativo em Itatira e subiu 362% entre 

2001 e 2009, denotando uma taxa anual de 18,5% de acréscimo. 

 

Gráfico 7.3-79 - Evolução das despesas municipais de Itatira, preços de 2009 

Fonte: Tribunal de Contas dos Municípios do Ceará; IPECE 2011, Perfil Municipal 2011; IBGE, IPCA 

2011. 

No encontro de contas entre as receitas e despesas, o Município de Itatira obteve em 2009 

um saldo neutro, onde todas as despesas obtiveram contrapartida com receitas. Como se faz 

perceber pelo Gráfico 7.3-80, o município acumula em 2009, desde o início da série em 2001, 

saldo positivo de R$ 1,6 milhões. Na média do período o município tem mantido um pequeno 

saldo positivo de R$ 179 mil (1,0% da média, também de 2001 a 2009, das receitas). O 

município, assim, se destaca por manter uma situação equilibrada entre entradas e saídas. 
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Gráfico 7.3-80 - Evolução do resultado em conta corrente de Itatira, preços de 2009 

Fonte: Tribunal de Contas dos Municípios do Ceará; IPECE 2011, Perfil Municipal 2011; IBGE, IPCA, 

2011. 

Já a Tabela 7.3-112  traz a composição das transferências da União ao Município de Itatira 

em 2009. 

Tabela 7.3-112 - Composição das transferências federais ao Município de Itatira, 2009 

Rubricas Mil reais 

% sobre 
total 

recebido 
pelo 

município 

% sobre total 
de 

transferência 
da União 

Total recebido pelo Município de Itatira 23.518 - - 

Total transferido pelo Estado  4.380 18,6 - 

Total transferido pela União 19.138 81,4 - 

      Assistência Social 3.228 13,7 16,9 

            Programa Bolsa Família* 3.026 12,9 15,8 

      Desporto e Lazer 350 1,5 1,8 

      Educação 647 2,7 3,4 

      Encargos Especiais 12.803 54,4 66,9 

            FUNDEB** 4.824 20,5 25,2 

            Fundo de Participação dos Municípios 7.913 33,6 41,3 

      Gestão Ambiental 190 0,8 1,0 

      Habitação 29 0,1 0,2 

      Organização Agrária 270 1,1 1,4 
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Rubricas Mil reais 

% sobre 
total 

recebido 
pelo 

município 

% sobre total 
de 

transferência 
da União 

      Saúde 1.549 6,6 8,1 

            PAB Variável - PSF*** 1.058 4,5 5,5 

      Urbanismo 72 0,3 0,4 

* Transferência de Renda Diretamente às Famílias em Condição de Pobreza e Extrema Pobreza; ** 

Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da 

Educação; *** Piso de Atenção Básica Variável - Saúde da Família. 

Fonte: Controladoria Geral da União, Portal da Transparência do Governo Federal, 2011. 

Em Itatira, a maior fonte de recursos das transferências está na rubrica de encargos 

especiais, que registrou apenas em 2009 cifra de R$ 12,8 milhões. Os recursos referentes ao 

FPM somaram R$ 7,91 milhões em 2009, assim como os recursos do FUNDEB registraram 

R$ 4,82 milhões, 38% do montante dos encargos especiais. 

Assim como no Município de Santa Quitéria, a CFEM transferiu recursos insignificantes de R$ 

2,6 mil. Já no quesito de assistência social, que é também em Itatira a segunda maior rubrica, 

observa-se a predominância do Programa Bolsa Família. O montante de R$ 3 milhões 

transferidos pela rubrica em 2009 representou 13% do orçamento do Município de Itatira. 

Síntese 

A Região Nordeste vem demonstrando bastante vigor em seu crescimento econômico, fruto 

da combinação da política de assistencialismo e do crescimento da renda dos trabalhadores. 

O PIB do Estado do Ceará cresceu, a preços reais, expressivos 3,8% ao ano entre 1995 e 

2008, atingindo um patamar de R$ 60 bilhões. O PIB per capita cresceu nesse mesmo 

período à taxa anual real de 2,15%, atingindo os R$ 7,11 mil. Há bastante heterogeneidade 

na distribuição do PIB pelos 184 municípios cearenses, sendo que apenas onze destes 

apresentam rendimentos superiores à média estadual. Se não fosse o produto destes 

municípios, a média estadual cairia em 48% para R$ 3,72 mil anuais.  

Verificou-se que a onda de crescimento do País e, em específico, da Região Nordeste, não 

está modificando profundamente a estrutura da atividade econômica do Estado. Verifica-se a 

continuidade da falta histórica de motrizes de desenvolvimento que engajem a maior parte da 

população, não obstante a ocorrência de grandes projetos de infraestrutura.  

Grande parte do crescimento evidenciado foi graças ao repasse de verbas federais e 

estaduais. A posição dos municípios no IFDM corrobora a situação de maior riqueza, porém 

com menos desenvolvimento efetivo, ou real, para a população. Há significativa dependência 

de recursos transferidos pela União, como o Bolsa Família e a Garantia Safra que, em 2010, 

representaram respectivamente 13% e 9% do total das receitas do Município de Santa 

Quitéria, por exemplo. Neste município, as transferências representam, na média entre os 

anos de 2001 e 2008, 87,6% do orçamento municipal, enquanto em Itatira, a razão é de 90%; 

em Canindé é de 84% e em Madalena de 88%. Desse montante de transferências, as 

advindas diretamente do governo federal são as mais expressivas. Não apenas importantes 
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aos municípios, as transferências do governo federal compõem importante rubrica para o 

próprio Estado do Ceará.  

Na região do semiárido, onde se encontram os municípios influenciados direta e 

indiretamente pelo empreendimento, as atividades agropecuárias ainda são as forças 

motrizes da economia. As propriedades onde se desenvolvem essas atividades, pequenas e 

configuradas pela subsistência, são geralmente exploradas além de seus limites e com pouca 

tecnologia, produzindo resultados pouco eficientes. 

De forma distinta dos demais municípios cearenses, não são produzidas em Santa Quitéria e 

Itatira, assim como em Canindé e Madalena, quantidades representativas de café, laranja, 

coco-da-baía, mamão, maracujá e manga - frutas que potencialmente agregam renda por 

serem de fácil comercialização para outros estados nacionais. As características da pecuária 

também apontam para criação de animais e seus produtos objetivando a subsistência.  

O Município de Canindé é o polo regional para os municípios de Itatira e Madalena, 

destacando-se no município os atendimentos médico-hospitalares e centros de comércio de 

bens de consumo. Seu setor agropecuário agregou em 2008 R$ 55,4 milhões. Já a indústria, 

vigorosa, agregou no mesmo ano R$ 47,8 milhões, enquanto o setor de serviços gerou R$ 

196,7 milhões. Este último setor, não apenas calcado na economia do setor público, deveu-

se também ao turismo religioso. O PIB municipal é de 313 milhões, sendo o valor per capita 

de R$ 4 mil. 

Em relação a AII, em Canindé há elevada concentração fundiária, levando à aglutinação de 

pessoas em minifúndios e consequente arrendamentos de terra para produção. Canindé, 

assim como Santa Quitéria e Itatira, especializou-se na produção de milho e feijão. O projeto 

da Petrobras de cultivo da mamona conseguiu converter 2,3 mil hectares à cultura. 

A população economicamente ativa do município é de 37% da população residente, ou seja, 

27,8 mil, de acordo com dados da RAIS de 2010. Desse total, 87% encontram-se ocupados, 

sendo que 21,8% detêm emprego formal, com carteira de trabalho devidamente assinada. Já 

um contingente de 18,9 mil trabalhadores (78%) classifica-se como empregados sem carteira, 

voluntários, empregados por conta-própria ou ainda em atividades sem necessidade de 

remuneração, tais como atividades de subsistência ou trocas comerciais. 

O Município de Madalena em muito se assemelha ao de Itatira em suas condições 

econômicas gerais. Seu setor agropecuário agregou em 2008 R$ 21 milhões. Já a indústria, 

tímida, agregou no mesmo ano R$ 9 milhões, enquanto o setor de serviços gerou R$ 36 

milhões, bastante calcado na economia do setor público. O PIB municipal é de 68 milhões, 

sendo o valor per capita de R$ 3,8 mil. 

Descontando-se o peso da administração pública, o município encontra na produção 

agropecuária de base familiar e de subsistência, com criação de bovinos, ovinos, caprinos, 

suínos e aves, bem como a agricultura de feijão, milho, algodão e mandioca, seu motriz 

econômico. Em grande parte, a produção é consumida localmente. O município detém por 

volta de 1,7 mil propriedades rurais de 30 hectares em média, onde trabalham 5 mil pessoas, 

ou um terço da população municipal. A maior parte das propriedades está engajada na 

produção de milho e feijão. A pecuária segue a característica de subsistência, mantendo-se 

baixo tipo de especialização para diversificação de risco. 
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As atividades de comércio varejista de Madalena são bastante tímidas. Na sede do município 

nota-se o comércio de alimentos e bens de consumo, móveis e eletrodomésticos, material de 

construção e insumos agrícolas. Não foi identificada a existência de um mercado municipal, 

sendo os alimentos comercializados em mercadinhos, bancas de feira e bodegas.  

A PEA do município é de 38,7% da população residente. São, ao todo, 6,9 mil pessoas em 

idade e condições de trabalho, das quais, 93,7% estão efetivamente ocupadas. A alta razão 

de ocupação deve-se à quantidade de empregos informais no município, que engajam 84% 

da PEA ocupada. A PEA é 68% composta por homens, refletindo o alto nível de trabalhos 

com agricultura. 

Quanto a AID, o Município de Santa Quitéria, localizado na Mesorregião do Norte Cearense, 

é sede da Microrregião de Santa Quitéria e concentra importante polo calçadista e têxtil. Seu 

setor agropecuário agregou em 2008 R$ 47 milhões. Já a indústria agregou no mesmo ano 

R$ 28 milhões, enquanto o setor de serviços gerou R$ 104 milhões, calcado na economia do 

setor público. O PIB municipal é de 186 milhões, sendo o valor per capita de R$ 4,2 mil. 

O município detém por volta de 4,5 mil propriedades rurais de 53 hectares em média, embora 

verifique-se elevada concentração fundiária e arrendamento de terra para produção. São 12 

mil pessoas que trabalham em estabelecimentos agropecuários, ou um terço da população. 

Com características de agricultura de pequena escala e não mecanizada, culturas de 

rendimento cedem espaço para a criação de animais, importante devido às secas e 

irregularidade na distribuição das chuvas. Verificaram-se plantações de abóbora e mandioca, 

além de incipiente cultivo de mamona para produção de biodiesel por conta de um projeto da 

Petrobras. A exceção à lavoura de subsistência está na atividade de piscicultura que ocorre, 

de forma bastante profissional, no açude Edson de Queiroz. 

Existem cerca de 900 empresas registradas em Santa Quitéria, que empregam 3,5 mil 

pessoas. O município abriga fábricas das empresas Democrata Calçados e Ravelli, 

importantes empregadoras. Ao todo são 34 empresas de transformação que atuam no 

município. O perfil das empresas de prestação de serviços no município é bastante distinto da 

diversidade apresentada pelo comércio varejista – das 40 empresas, 29 atuam no segmento 

de alojamento e alimentação.  

No município, 60% da população concentra-se na faixa entre os 15 e os 59 anos. Os grupos 

de idade revelam uma população bastante jovem, resultado tanto das taxas de crescimento 

populacionais acima da reposição quanto do êxodo dos trabalhadores em idade 

economicamente ativa para a Região Metropolitana de Fortaleza ou para outras regiões do 

País. A PEA é de 36% da população residente, ou 15,4 mil. Desse total, 95% encontram-se 

ocupados, sendo 20% destes com emprego formal. Já um contingente de 11,7 mil 

trabalhadores (80%) classifica-se como empregados sem carteira, voluntários, empregados 

por conta-própria ou ainda em atividades sem necessidade de remuneração, tais como 

atividades de subsistência ou trocas comerciais 

Em Itatira, há uma predominância do setor de serviços, motivado praticamente de forma 

exclusiva pelos serviços administrativos públicos. O setor representou R$ 38 milhões em 

2008, sendo que o industrial adicionou R$ 4 milhões. O setor agropecuário gerou R$ 30 

milhões. O PIB municipal é de 74 milhões, sendo o valor per capita de R$ 3,9 mil. 
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Itatira também detém no setor primário sua principal dinâmica socioeconômica. 

Economicamente o município é baseado na produção agropecuária, com rebanho de 

bovinos, ovinos, caprinos, suínos e aves, bem como a agricultura de banana, feijão, milho, 

algodão, mandioca e manga. A produção é em grande parte consumida localmente, havendo 

comercialização do excedente. O Município detém por volta de 2,1 mil propriedades rurais de 

13 hectares em média, onde trabalham 6,3 mil pessoas. 

O rendimento médio dos agricultores, entre plantação e criação, é de até R$ 400 por mês. 

Nos meses de corte de cana na Região Sudeste, muitos trabalhadores rurais migram para 

esta região em busca de complemento salarial, sendo que o contingente de migrantes 

temporários supera os três mil, isso é, quase 11% dos trabalhadores rurais. Assim, a região 

apresenta conflitos de terras entre proprietário e posseiros arrendatários uma vez que os 

migrantes temporários passam parte significativa da época de colheita fora das propriedades 

que arrendam. 

As atividades de comércio varejista de Itatira são bastante tímidas, com ênfase em alimentos 

e bens de consumo, móveis e eletrodomésticos, material de construção e insumos agrícolas.  

A população economicamente ativa corresponde a 40% da população residente, ou 7,5 mil 

pessoas. Destas, 94% estão efetivamente ocupadas, 89% informalmente. A PEA é 65% 

composta por homens, refletindo o alto nível de trabalhos com agricultura. 

7.3.6. Quadro Referencial do Nível de Vida da População 

Considerações Iniciais 

Nesta seção serão apresentados diferentes aspectos que caracterizam as condições de vida 

população na área de influência do empreendimento. A seção está subdividida em seis 

partes, de modo a atender os requisitos do Termo de Referência elaborado para este 

diagnóstico.  

Na primeira parte desta seção serão caracterizados, basicamente, (a) os assentamentos 

humanos, com destaque para as condições de habitabilidade encontradas nas diferentes 

localidades urbanas e rurais estudadas. Sempre que possível, será analisada a relação entre 

essas condições e a eventual existência de vetores de doenças nas localidades. Essa 

caracterização também deverá contemplar aspectos relativos às condições de saneamento e 

acesso a serviços básicos como coleta de lixo e transporte. Ressalte-se que a o item 7.3.7- 

Infraestrutura Básica, conforme diretriz do Termo de Referência, deverá abordar a 

caracterização e mapeamento da infraestrutura regional, de modo que alguns dados 

apresentados e analisados na presente seção poderão ser retomados adiante.  

A segunda parte desta seção compreende os aspectos e variáveis referentes à (b) educação, 

desde a caracterização do sistema educacional até a apresentação e análise de dados 

estatísticos relativos à escolaridade, oferta e demanda de ensino, taxas de alfabetização, 

entre outros. 

Na sequência, a terceira parte desta seção será dedicada à temática da (c) saúde, 

contemplando desde a caracterização do sistema de saúde existente na área de abrangência 

dos estudos – estrutura física e disponibilidade de recursos humanos, oferta e demanda de 
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serviços, dados estatísticos, vetores de doenças, etc. - até uma análise específica sobre os 

riscos ocupacionais que possam ser provocados pelo empreendimento. 

A quarta parte irá abordar temas ligados ao (d) lazer, turismo e cultura. Serão identificadas as 

principais manifestações culturais e religiosas na área de influência do projeto, os principais 

aspectos da vida cotidiana das comunidades locais; será apresentado um mapeamento dos 

principais equipamentos de lazer presentes nas áreas urbanas e rurais. Além disso, será 

apresentada uma caracterização dos principais grupos etno-linguísticos identificados na área 

de estudo. 

A quinta parte desta seção irá abordar a temática da (e) segurança pública, apresentando 

uma caracterização da estrutura existente, identificando os recursos disponíveis, além de 

dados estatísticos sobre criminalidade e violência, sempre que pertinentes. 

Finalmente, um último item irá apresentar os resultados de uma pesquisa sobre (f) hábitos 

alimentares entre a população residente na área de influência direta do empreendimento. 

A análise desse conjunto de questões e variáveis e das inter-relações encontradas entre as 

diferentes temáticas possibilita conhecer as condições e a qualidade de vida da população 

alvo deste estudo. 

Os dados e informações que compõem esta seção serão apresentados e analisados de 

forma diferenciada quanto ao seu conteúdo e profundidade considerando e respeitando a 

delimitação do contexto regional, que compreende a Área de Influência Indireta - AII, da qual 

fazem parte os municípios de Canindé e Madalena, e a Área de Influência Direta-AID, que 

corresponde aos municípios de Santa Quitéria e Itatira e seus respectivos núcleos rurais e 

urbanos, contemplados com um detalhado levantamento de campo. 

Considerações Metodológicas 

A presente seção comporta um conjunto variado de temas, que vão desde questões de 

saúde, educação, condições de moradia, até aspectos relacionados à vida cultural e às 

atividades de lazer praticadas pela população residente na área de influência do projeto. De 

modo geral, os estudos foram desenvolvidos com base em levantamentos primários, sendo 

complementados por dados secundários obtidos em fontes oficiais. A abrangência dos 

levantamentos, ademais de atender as diretrizes do Termo de Referência, considerou a 

relevância das informações para se proceder a avaliação dos impactos do futuro 

empreendimento em relação a cada uma dos temas abordados. 

Apesar das diferentes conexões que esses temas mantêm entre si e da interdependência 

entre eles, cuja análise é essencial para conhecer as condições de vida local, é certo que as 

abordagens e estratégias metodológicas apresentam variações e especificidades, de acordo 

com cada campo de conhecimento e objeto de estudo. Essas diferentes abordagens 

metodológicas são descritas a seguir para cada um dos temas contemplados na presente 

seção.  

A) Assentamentos humanos. a caracterização dos assentamentos humanos na área de 

influência do projeto foi realizada com base em um amplo conjunto de dados primários, 

levantados em duas campanhas de campo, realizadas entre de junho e agosto de 2011. 

Nessas ocasiões, foram visitadas as sedes municipais de Canindé, Santa Quitéria, Itatira e 
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Madalena. Foram consultadas as prefeituras e secretarias municipais, empresas públicas 

prestadoras de serviços básicos, entre outras instituições. Procurou-se levantar dados 

relativos às questões de infraestrutura básica, à habitabilidade, sistemas de transporte e 

mobilidade. Nos municípios de Santa Quitéria e Itatira, foram consultados representantes e 

técnicos do poder público municipal e lideranças nas comunidades de Morrinhos, Queimadas, 

Lagoa do Mato e Riacho das Pedras. Nos municípios vizinhos de Canindé e Madalena, foram 

visitadas as prefeituras locais. Esses levantamentos se pautaram em um roteiro previamente 

definido, de modo a orientar a coleta de informações e a realização de entrevistas. A segunda 

campanha de campo procurou aprofundar algumas questões e complementar informações 

coletadas anteriormente. Documentos e relatórios oficiais disponíveis à consulta pública e 

que tivessem algum interesse para este estudo foram requisitados; também procedeu-se a 

um levantamento de dados secundários em fontes oficias. Foi produzido um vasto material 

fotográfico, que complementa o texto.  

B) Educação. Em relação à temática da educação, procurou-se caracterizar a rede de ensino 

pública e privada presente na AII e AID, o nível de escolaridade da população, a oferta e 

demanda dos serviços, os índices de analfabetismo e sua evolução ao longo dos anos, entre 

outras variáveis. Além dos dados relativos aos municípios da AII e AID, considerou-se um 

conjunto de dados do Estado do Ceará, de modo a possibilitar uma análise comparativa, 

quando pertinente. 

Nas duas campanhas de campo, realizadas entre os dias 13 a 17 de junho e 15 a 19 de 

agosto de 2011, foram realizados levantamentos de dados e informações nas secretarias e 

órgãos ligados à educação nos municípios estudados, bem como entrevista com secretários 

e coordenadores de ensino. Foi realizada, ademais, uma caracterização detalhada da rede 

de ensino existente nas comunidades de Riacho das Pedras e assentamentos Queimadas e 

Morrinhos no município de Santa Quitéria, e a comunidade de Lagoa do Mato no município 

de Itatira. Para tanto, foram levantados dados secundários em bancos de dados oficiais, 

órgãos públicos, prefeituras, bibliografia especializada no tema, bem como observação em 

loco. 

Dentre as principais fontes de dados utilizadas pode-se citar o Atlas de Desenvolvimento 

Humano, desenvolvido pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento - PNUD 

(PNUD, 2000), que apresenta dados relativos a taxas de analfabetismo e nível de 

escolaridade por faixa etária. Por utilizar informações dos Censos Demográficos do IBGE, os 

intervalos para as séries temporais são de dez anos, e a data mais recente disponível 

corresponde ao ano base de 2000. Para fins de detalhamento, foi utilizado o Sistema IBGE 

de Recuperação Automática – SIDRA, para composição do nível de escolaridade por faixa 

etária e sexo com ano de referência de 2000. 

Para a análise dos indicadores do desempenho escolar dos alunos, foram utilizadas as taxas 

de distorção série-idade, aprovação, reprovação e abandono, sendo utilizados os anos base 

de 2009 e 2010, conforme a disponibilidade dos mesmos. Devido ao período de elaboração 

do presente estudo ser coincidente com a alimentação do Sistema de Estatísticas 

Educacionais-EDUDATABRASIL, disponível na página eletrônica do Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira-Inep/MEC, algumas informações 

complementares estavam indisponíveis no momento da elaboração deste diagnóstico.  
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A caracterização dos recursos físicos e humanos do sistema de ensino utilizou dados 

referentes ao número de estabelecimentos, docentes e matrículas para o ano base de 2010, 

disponibilizado pela Secretaria de Educação do Estado do Ceará-SEDUC. Foram levantados 

os valores absolutos e em seguida calculadas as porcentagens. O déficit de matrícula foi 

caracterizado com base em dados disponibilizados pelo Censo Escolar do INEP e dados 

demográficos do Censo IBGE, ambos de 2010. 

Os Programas Governamentais foram consultados na página eletrônica da Secretaria 

Municipal de Educação dos municípios de Santa Quitéria, Itatira, Madalena e Canindé, bem 

como do Estado do Ceará. Foram também utilizados os Planos Municipais de Educação. 

C) Saúde. Os estudos relativos a temática da saúde foram desenvolvidos com base nos 

critérios de regionalização do Sistema Único de Saúde (SUS), conforme orienta a Norma 

Operacional de Assistência à Saúde de 2001. Constatou-se que essa regionalização abrange 

os municípios de Santa Quitéria (AID) e Sobral referenciado para atendimento dos casos de 

média e alta complexidade de saúde da região e os municípios de Itatira e Canindé, 

referenciados no município de Canindé. Para todas as informações também foram 

pesquisados dados estaduais para efeitos de comparação.  

A principal fonte de dados foi o Departamento de Informática do Ministério da Saúde 

(DATASUS), por meio de consulta nos subsistemas de informações de mortalidade (SIM), de 

agravos de notificação (SINAN), de atenção básica (SIAB e SISPACTO) e de internações 

hospitalares (SIHD). Outras fontes consultadas são citadas nas referências bibliográficas. A 

base histórica de ocorrência das doenças e das informações obtidas não apresenta um 

período uniforme, pois a pesquisa priorizou as informações mais recentes. Os dados que 

subsidiam o presente trabalho, obtidos através de pesquisas no Departamento de Informática 

do Ministério da Saúde (DATASUS), estavam disponíveis para o ano de 2008 (mortalidade) e 

de 2009 (demais indicadores). As informações provenientes do Sistema Nacional de Agravos 

de Notificação já haviam sido disponibilizadas para o ano de 2010 no momento de 

elaboração deste estudo.  

Após pesquisa e levantamento de dados realizou-se a analise descritiva dos indicadores de 

saúde (perfil de atendimento, infraestrutura e padrões de morbidade e mortalidade), o que 

possibilitou identificar os principais agravos da região sob estudo. 

Para estabelecer o entendimento das condições de saúde das diferentes populações da 

ADA, AID e da AII, do projeto, foi realizada uma visita aos municípios já citados, quando 

foram levantados e discutidos os diferentes aspectos de suas políticas de saúde.  

D) Lazer, turismo, religião e cultura. Para proceder a caracterização dos aspectos 

referentes às atividades de lazer e turismo dos municípios e localidades das áreas de 

influencia direta e diretamente afetada do projeto Santa Quitéria, contou-se com informações 

dos órgãos oficiais de pesquisa, como o Ministério do Turismo, Secretaria de Estado de 

Turismo, prefeituras dos municípios de Madalena, Canindé, Santa Quitéria e Itatira. No 

contexto da AII, foram obtidas informações principalmente junto às prefeituras, sobretudo em 

relação aos principais pontos turísticos da região, bem como aos equipamentos de lazer que 

os municípios oferecem.  
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Já para a AID foram utilizados os dados oficiais sobre o potencial turístico dos municípios em 

questão, disponíveis em sites dos governos estaduais, prefeituras e secretarias municipais, 

bem como no Estudo de Percepção Ambiental realizado entre os dias 15 e 19 de agosto de 

2011, nas localidades de Riacho das Pedras, assentamento Morrinhos, assentamento 

Queimadas (Santa Quitéria) e Lagoa do Mato (Itatira). 

Em relação ao levantamento das manifestações culturais e religiosas a metodologia de 

abordagem desdobrou-se em duas vertentes: (i) a busca de informações primárias junto aos 

órgãos de cultura das prefeituras municipais e comunidades locais; e (ii) fontes secundárias, 

especialmente páginas eletrônicas da Internet. Como forma de complementar e aprofundar 

esse conjunto de dados e informações, foram realizadas entrevistas com membros das 

comunidades locais, procedimento executado por ocasião da visita técnica à área de 

influência do empreendimento. 

A identificação dos grupos etno-linguísticos presentes na área de influência se fez com base 

em um estudo clássico da etnologia brasileira: o Mapa Etno-Histórico de Curt Nimuendajú, 

um gigantesco banco de dados sobre a distribuição no espaço e no tempo das tribos 

indígenas brasileiras. No dizer dos etnólogos, “é o testemunho do estado da arte da etnologia 

de seu tempo". Esse estudo reúne, em sua última versão, praticamente toda a literatura então 

disponível para a identificação do nome de tribos indígenas brasileiras atuais e extintas, 

conhecidas até a data de sua elaboração, contendo sua classificação linguística, localização 

atual e histórica e, em muitos casos, o sentido de suas migrações. A análise do Mapa Etno-

Histórico de Curt Nimuendajú considerou o recorte territorial do Estado do Ceará e estados 

limítrofes. Considerando a escala de abordagem, bem como o próprio desenho da 

distribuição etno-linguística, não é possível considerar, exatamente, o quadro das áreas de 

influência do empreendimento. Desse modo, o que se relaciona é aquilo que existe para o 

trecho centro-ocidental do Estado do Ceará, entendido, genericamente, como área de 

influência do empreendimento, para os exclusivos efeitos deste item. 

Os principais aspectos da vida cotidiana das comunidades locais foram observados do ponto 

de vista do visitante externo que, durante certo tempo, lá esteve em função dos 

levantamentos necessários. O foco principal reside nas comunidades da Área de Influência 

Direta e da Área Diretamente Afetada. As observações espontâneas foram, muitas vezes, 

corroboradas pelas conversas informais com habitantes das localidades. 

E) Segurança Pública. Os estudos relativos à segurança pública, entendida como as 

atividades pertinentes aos órgãos estatais e à comunidade como um todo, realizadas com o 

objetivo de proteger a cidadania, prevenindo e controlando atos criminosos e de violência, 

garantindo pleno o exercício da cidadania, foram baseados em levantamentos de campo e 

bibliografia. 

As principais fontes de consulta foram o “Relatório Nacional sobre Direitos Humanos no 

Brasil”, elaborado pelo Núcleo de Estudos da Violência-NEV da Universidade de São Paulo-

USP, e a publicação “Perfil dos Municípios Brasileiros” (IBGE, 2009). Além de dados e 

informações fornecidos pela Secretaria de Segurança Pública e Defesa Social do Ceará, 

durante os levantamentos de campo, realizados em agosto de 2011.  
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F) Hábitos alimentares. A metodologia empregada na elaboração do presente item utilizou 

de levantamento de campo, ocorrido entre 15 a 19 de agosto de 2011, mediante à realização 

de entrevistas e observações diretas.  

A pesquisa foi realizada com o auxilio de um roteiro semiestruturado (Anexo XXVI), elaborado 

a fim de coletar informações que permitissem proceder a uma caracterização dos hábitos 

alimentares dos entrevistados, considerando a saber: (i) número de refeições diárias, (ii) 

principais alimentos consumidos, (iii) dos alimentos que são consumidos, o que é de 

produção própria ou local, (iv) principais culturas e rebanhos, (v) destino das culturas e 

rebanhos. Esse instrumental foi aplicado para a realização das entrevistas com os moradores 

das localidades próximas à área do futuro empreendimento, por uma equipe multidisciplinar, 

previamente capacitada, de maneira a assegurar a fidedignidade das informações coletadas. 

O objeto das entrevistas foram os moradores das localidades de Riacho das Pedras, 

Assentamentos Queimadas e Morrinhos, em Santa Quitéria e Lagoa do Mato, em Itatira, 

considerando uma amostragem representativa de 10% do total de moradias de cada uma das 

localidades, totalizando 200 entrevistas. Cabe salientar que por não se tratar de um estudo 

probalístico-estatístico, foi utilizada a amostragem a esmo. 

A) Assentamentos Humanos  

Contexto Regional – Área de Influência Indireta (AII) 

As grandes transferências de população de ambientes rurais para urbanos no Brasil 

resultaram do processo de modernização do país, iniciado na primeira metade do século XX, 

fortemente vinculado à instalação dos grandes polos industriais do Sudeste. O país, até então 

de configuração amplamente rural na década de 1960, inverte sua distribuição populacional, 

passando a prevalecer à concentração em grandes áreas urbanas. Essa urbanização 

vigorosa não aconteceu de forma homogênea em todo o território nacional, permanecendo 

uma grande extensão territorial rural, com alto contingente populacional vivendo das 

atividades agropecuárias, principalmente nas regiões Norte e Nordeste.  

A partir da década de 1980, mudanças significativas ocorreram no campo, onde a agricultura 

tradicional, principalmente nas áreas de grande produção agrícola, incorporou a mecanização 

produtiva e a diversificação econômica, gerando uma reorganização populacional e uma 

expansão da malha urbana em médios e pequenos municípios que haviam permanecido à 

margem dos processos industriais do período anterior. Não apenas houve a transferência 

domiciliar de um grande contingente populacional da propriedade rural para as periferias dos 

núcleos municipais e vilas, como também as vilas e pequenas comunidades que se achavam 

isoladas do núcleo municipal, passaram a ser incorporados à estrutura urbana devido à 

abertura de acessos e à implantação de equipamentos públicos básicos. Os principais 

núcleos de assentamento humano são apresentados no Mapa 7.3-3.  
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No Estado do Ceará, o total de domicílios no meio urbano ultrapassou os domicílios no meio 

rural ainda na década de 1980. Essa condição apenas foi alcançada por Canindé na década 

de 1990, enquanto o município de Madalena, fundado em 1986, só apresentou maioria dos 

domicílios no meio urbano na primeira década do século XX, conforme Gráfico 7.3-81. Na 

mesma proporção em que aumenta o percentual de domicílios no meio urbano, diminui no 

meio rural. 

 

Gráfico 7.3-81 - Situação dos domicílios, em porcentagem, em Canindé, Madalena e no Estado 

do Ceará, 1970/2010 

Fonte: IBGE, 2011. 

A variação no aumento da taxa de urbanização de domicílios, apresentada no Gráfico 7.3-82, 

mostra que a intensidade das transferências dos locais de moradia de rural para urbano já se 

apresentava muito acentuada entre 1970 e 1980 no Estado do Ceará, diminuindo 

constantemente o ritmo de urbanização nas décadas seguintes. O município de Canindé 

apresentou uma crescente na taxa de urbanização de seus domicílios na ordem de 10 pontos 

percentuais entre 1970 e 1980, intensificando esse ritmo que apresenta seu ápice no 

intervalo entre 1980 e 1991, com uma variação de 16 pontos no período, desacelerando 

rapidamente na década seguinte, registrando uma variação de 8 pontos e, posteriormente, 5 

pontos entre 2000 e 2010. Madalena, que na época de sua fundação apresentava 

aproximadamente 30% de seus domicílios no meio rural, apresenta uma variação na taxa de 

urbanização de 8 pontos entre 1991 e 2000, intensificando esse ritmo no intervalo seguinte. 
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Gráfico 7.3-82 - Variação no aumento da taxa de urbanização de domicílios nos intervalos entre 

censos, em porcentagem, em Canindé, Madalena e no Estado do Ceará  

Fonte: IBGE, 2011. 

Apesar da intensa urbanização que vem ocorrendo nos município da AII, esta se dá de modo 

horizontal, expandindo os limites das áreas urbanas da cidade sem registrar um processo de 

verticalização, como é comum em áreas com saturação de terrenos nos grandes centros 

urbanos. O tipo de moradia predominante nos dois municípios é a casa com 95,65% em 

Canindé e 98,69% em Madalena, como apresentado no Gráfico 7.3-83. Em Canindé o 

número de domicílios do tipo apartamento começa a mostrar certa expressividade, 

representando 3,73% em 2010. 

 

Gráfico 7.3-83 - Tipo das moradias, em porcentagem, em Canindé e Madalena, 2010 

Fonte: IBGE, 2011. 
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As condições de habitabilidade podem ser relacionadas diretamente à capacidade da família 

em produzir renda, uma vez que o bem moradia, em termos de sua aquisição seja pela 

compra de edificação construída seja pela construção de nova edificação, compromete 

grande parte do rendimento das famílias. Nos municípios da AII mais da metade dos 

domicílios apresentam uma renda per capta de até ½ salário mínimo e aproximadamente 

24% de 1 salário mínimo, conforme Gráfico 7.3-84.  

 

Gráfico 7.3-84 - Classes de rendimento nominal mensal domiciliar per capita, em porcentagem, 

em Canindé e Madalena, 2010 

Fonte: IBGE, 2010. 

Há a predominância de domicílios próprios, tanto nos municípios da AII quanto no Estado do 

Ceará, sendo que o menor percentual para esta categoria foi verificado no município de 

Canindé, ao mesmo tempo em que possui o maior percentual de domicílios cedidos. Ambos 

os municípios apresentam uma menor representatividade de domicílios alugados, inferior ao 

apresentado pelo Estado do Ceará. O Gráfico 7.3-85 apresenta a condição de moradia nos 

municípios da AII e do Estado do Ceará. 
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Gráfico 7.3-85 - Condição de moradia, em porcentagem, em Canindé e Madalena, 2010 

Fonte: IBGE, 2010. 

No meio urbano, principalmente nos bairros centrais, é possível verificar a predominância de 

casas de alvenaria, telhados cerâmicos ou de amianto, com vedação em cimento, portas e 

janelas que permitem a circulação de ar, garantindo o conforto térmico. Segundo informações 

do Secretário de Gabinete de Madalena, o município possui domicílios em adobe e taipa de 

pilão, seja em parte da habitação ou nela como um todo, nas periferias e na zona rural. 

Devido ao barbeiro, hospedeiro do protozoário causador da doença de chagas, ser endêmico 

da região, o município está contemplado no programa da FUNASA de Melhorias 

Habitacionais para o Controle da Doença de Chagas, que consiste em melhorias na estrutura 

física da habitação, incluindo ambiente externo (peridomiciliar), que vão de reformas à 

demolição e construção de nova habitação. Não foram informados quantos domicílios já 

foram beneficiados pelo programa. 

A Foto 7.3-8 e Foto 7.3-9 apresentam aspectos das áreas centrais dos municípios de 

Canindé e Madalena. 
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Foto 7.3-8 - Bairro central de Canindé 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

 

Foto 7.3-9 - Eixo central da cidade de Madalena 

Fonte: 

http://aldenisfernandes.blogspot.com/2011/02/meg

a-sena-sai-para-dois-apostadores-um.html  

Segundo os dados preliminares do IBGE de 2010, no município de Canindé, 13,88% dos 

domicílios são alugados. Segundo relato de um corretor de imóveis da região, o valor do 

aluguel em Canindé gira em torno de R$ 500,00/mês (valores para o aluguel residencial de 

um imóvel com cerca de 100m2 de área construída). Para venda, o valor varia entre R$ 

1.000,00 a R$1.200,00 o metro da área construída. 

O município de Madalena apresenta um percentual inferior, com 8,68% de domicílios 

alugados. Esses dados são apresentados na Tabela 7.3-113. 

Tabela 7.3-113 - Total de domicílios próprios e alugados, nos municípios de Canindé e 

Madalena, 2010 

Município Total de Domicílios Próprios % Alugados % Cedidos % 

Canindé 19.950 13.670 68,52 2.769 13,88 3.353 16,81 

Madalena 4.791 3.598 75,10 416 8,68 688 14,36 

Fonte: IBGE, Resultados Preliminares do Universo do Censo Demográfico, 2010. 

A maior parte dos domicílios de Canindé e Madalena está ligada à rede de distribuição de 

energia elétrica, respectivamente, 98,59% e 98,52% dos domicílios. A empresa responsável 

pela distribuição de energia elétrica é a COELCE, porém, segundo informações dos 

secretários de ambas as prefeituras, é alto o percentual de ligações clandestinas que podem 

causar incêndios ou demais dados ao patrimônio e as pessoas. 

Aproximadamente 70% dos domicílios de Canindé estão ligados à rede geral de distribuição 

de água, esse índice é um pouco menor em Madalena, que tem 66,25% dos seus domicílios 

ligados à rede, conforme a Tabela 7.3-114. Um percentual significativo de domicílios, 26,13% 

em Canindé, e 31,35% em Madalena, utilizam outras formas não especificadas de 

abastecimento de água. A ausência da rede geral pode, eventualmente, ocasionar problemas 

de saúde pública pela ingestão de patogênicos de veiculação hídrica ou de substâncias 



EIA Projeto Santa Quitéria 

Vol. III 

ARCADIS logos 277 

tóxicas devido à captação de fonte contaminada e sem o devido tratamento, cujas principais 

vítimas são as crianças. A ausência de serviços de saneamento básico é um dos principais 

causadores de doenças epidemiológicas no meio urbano, configurando sério problema de 

saúde pública. Uma porcentagem menor faz uso de poço ou nascente, sendo 4,13% em 

Canindé e 2,40% em Madalena. 

Entre os anos 2000 e 2010, segundo dados do IBGE, houve uma evolução no número de 

domicílios ligados à rede geral de distribuição de água nos dois municípios da AII. Em 

Canindé, o aumento foi de 15,42% e em Madalena, de 26,86% no período considerado. Nota-

se que a utilização de poços ou nascentes diminuiu consideravelmente em ambos os 

municípios, 20,41% em Canindé e 24,03% em Madalena. A utilização de outras formas de 

abastecimento não especificadas teve um aumento em Canindé (4,88%) e uma pequena 

redução de 2,83% em Madalena. O Gráfico 7.3-86 apresenta esses dados. 

 

Gráfico 7.3-86 - Formas de abastecimento de água nos domicílios, em percentual, municípios de 

Canindé e Madalena - 2010 

Fonte: IBGE, 2010. 

A estrutura do domicílio é outra característica importante diretamente relaciona a saúde 

pública, principalmente quanto á existência ou não de sanitários, bem como o destino final do 

efluente. Na Tabela 7.3-114 é verificado que apesar de 87,76% das moradias de Canindé 

disporem de banheiro ou sanitário, apenas 19,04% são ligadas à rede geral de esgoto ou 

rede pluvial; 6,18% do efluente gerado é destinado a fossas sépticas, os demais 62,55% são 

destinados, em geral, a escoadouros do tipo vala, cursos de drenagem, sumidouros ou fundo 

de terrenos. Em Madalena é situação é ainda mais grave, uma vez que apesar de 87,69% 

dos domicílios possuírem banheiro ou sanitário, apenas 2,17% está ligado à rede geral de 

esgoto ou pluvial, 9,60% utilizam fossa séptica e 75,91% lançam os efluentes de forma 

inadequada. 

Entre os anos 2000 e 2010, segundo dados do IBGE, o componente de destinação de 

efluente doméstico que mais aumentou foi a utilização de escoadouro, sendo de 62,01% em 

Canindé e 75,70% em Madalena. No mesmo período a expansão do número de domicílios 

ligados à rede geral de esgoto ou pluvial foi de 12,59% em Canindé e 2,14% em Madalena. A 

utilização de fossa séptica apresentou redução de 0,33% em Canindé e aumento de 5,40% 

em Madalena 
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Tabela 7.3-114 - Percentual dos domicílios com banheiro ou sanitário e esgotamento sanitário. 

Canindé e Madalena - 2010 

Município Tinham banheiro 
ou sanitário (%) 

Rede geral de 
esgoto ou pluvial 

(%) 

Fossa séptica 
(%) 

Outro (%) 

Canindé 87,76 19,04 6,18 62,55 

Madalena 87,69 2,17 9,60 75,91 

Fonte: IBGE, 2010. 

Destinos “alternativos” são também dados ao resíduo sólido. Apesar de possuírem sistema 

de coleta de lixo, esse serviço ainda se mostra pouco abrangente nos municípios da AII, 

como verificado no Gráfico 7.3-87. Em Canindé, 61,3% dos domicílios têm seus resíduos 

coletados e em Madalena, 53,77% das moradias são atendidas pela coleta de lixo, sendo o 

restante abandonado nas vias públicas, depositado em terrenos baldios, margem de cursos 

hídrico, enterrados ou Queimadas.  

Nos municípios da AII a quantidade de domicílios atendidos pelo serviço de coleta de lixo 

aumentou entre 2000 e 2010, porém este foi menor do que o percentual de domicílios que 

dão outro destino ao lixo que não a coleta. Em Canindé o aumento de domicílios que tem seu 

lixo coletado foi de 16,02% e em Madalena 32,07%, enquanto o percentual de domicílios que 

dão destino “alternativo” ao lixo produzido aumentou 37,46% em Canindé e 46,14% em 

Madalena. O principal problema relacionado à deposição inadequada do resíduo sólido é a 

proliferação de roedores e mosquitos causadores de doenças, o mau cheiro e 

contaminação/intoxicação por contato direto com produtos químicos. 

 

Gráfico 7.3-87 - Destino do Resíduo Sólido, municípios de Canindé e Madalena, 2010 

Fonte: IBGE, 2010. 

Em relação aos serviços de transportes disponíveis na AII, é preciso ressaltar que, sobretudo 

a população da zona rural sofre com a falta de acessos e transporte regular e de qualidade. 

São utilizados os chamados “carros de horário”, caminhões pau-de-arara que fazem o 

transporte da população tanto na sede municipal quanto entre os distritos e a sede. O 

transporte escolar é disponibilizado pela prefeitura, mas também utiliza caminhões pau-de-
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arara. O uso de motocicletas é muito disseminado. A Foto 7.3-10 e Foto 7.3-11 apresentam 

situações comuns em relação ao transporte utilizado pela população local na AII. 

 

Foto 7.3-10 - Carro de horário – Madalena 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

 

Foto 7.3-11 – Ponto final dos carros de horário 

– Madalena 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

Caracterização da Área de Influência Direta (AID) 

As transformações na configuração da distribuição populacional, com as transferências do 

meio rural para o urbano, também são percebidas na AID. Tanto no município de Itatira 

quanto em Santa Quitéria, o total de domicílios no meio urbano ultrapassou os domicílios no 

meio rural a partir da década de 2000, conforme mostra o Gráfico 7.3-88. 

 

Gráfico 7.3-88 - Situação dos domicílios, em porcentagem, municípios de Itatira e Santa 

Quitéria, 1970 a 2010 

Fonte: IBGE, 2011. 
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Quanto à variação da taxa de urbanização, apresentada no Gráfico 7.3-89. É verificado que 

as transferências dos locais de moradia de rural para urbano se intensificam na AID no 

período de 1980 a 1990, registrando aumento de aproximadamente 18 pontos percentuais 

em Itatira e 12 pontos em Santa Quitéria. A partir de então o ritmo da urbanização em Itatira 

diminuiu, registrando variação positiva na sua taxa de urbanização de 9,5 pontos percentuais, 

enquanto em Santa Quitéria este indicador continua em aceleração, registrando 13,7 pontos 

entre 1991 e 2000. No intervalo seguinte, ou seja, entre 2000 e 2010, o ritmo do crescimento 

da taxa de urbanização em Itatira volta a se acentuar enquanto Santa Quitéria apresenta 

desaceleração. O Gráfico 7.3-89 apresenta essa evolução. 

 

Gráfico 7.3-89 - Variação no aumento da taxa de urbanização de domicílios nos intervalos entre 

censos, em porcentagem, municípios de Santa Quitéria e Itatira 

Fonte: IBGE, 2011. 

Assim como verificado nos município da AII, o perímetro urbano da AID esta se expandindo 

de modo horizontal, ampliando os limites das áreas urbanas da cidade sem registrar um 

processo de verticalização. Também na AID, o tipo de moradia predominante nos dois 

municípios é a casa, representando 98,6% em Santa Quitéria e 99,14% em Itatira, como 

apresentado no Gráfico 7.3-90. Em Santa Quitéria, apesar de existirem algumas construções 

verticais com poucos pavimentos, esse tipo de construção ainda é pouco significativa, 

representando apenas 1,36% do total de domicílios em 2010.  
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Gráfico 7.3-90 - Tipo das moradias, em porcentagem, municípios de Itatira e Santa Quitéria, 2010 

Fonte: IBGE, 2011. 

A condição de garantir uma moradia adequada do ponto de vista de sua habitabilidade está, 

em grande parte, condicionada pela renda familiar e pela capacidade de comprometimento 

dessa renda com gastos de moradia. Sob esse aspecto, é importante notar que nos 

municípios da AID de 60% dos domicílios apresentam uma renda per capita de até ½ salário 

mínimo, registrando porcentagens mais elevadas que as registradas pela AII para essa faixa 

de renda. O Gráfico 7.3-91 apresenta as classes de renda domiciliar per capita para os 

municípios da AID.  

 

Gráfico 7.3-91 - Classes de rendimento nominal mensal domiciliar per capita, em porcentagem, 

Santa Quitéria e Itatira, 2010 

Fonte: IBGE, 2010. 
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Segundo os dados preliminares do IBGE de 2010, no município de Santa Quitéria 14,87 dos 

domicílios são alugados, índice próximo àquele verificado em Canindé, assim como os 

valores dos alugueis (em torno de R$ 500,00 para o aluguel residencial de um imóvel com 

cerca de 100m2 de área construída). Já em Itatira, 6,54% dos domicílios são alugados, e 

assim como ocorre em Madalena os valores dos alugueis e de venda são normalmente 30% 

mais baixos do que em Santa Quitéria. O Gráfico 7.3-92 apresenta os números relativos à 

condição de moradia na AID.  

 

Gráfico 7.3-92 - Condição de moradia, em porcentagem, municípios de Santa Quitéria e Itatira, 

2010 

Fonte: IBGE, 2010. 

Apesar de ser verificada a predominância de casas de alvenaria, telhados cerâmicos ou de 

amianto, com vedação em cimento, portas e janelas que permitem a circulação de ar, 

garantindo o conforto térmico na área central em meio urbano, nas periferias de Santa 

Quitéria há domicílios em adobe e taipa de pilão, seja em parte da habitação ou nela como 

um todo. Esse tipo de construção foi observado próximo ao Fórum, na sede de Itatira, área 

central do município. Ambos os municípios participam do programa da FUNASA de Melhorias 

Habitacionais para o Controle da Doença de Chagas. Nestes municípios também não foi 

informado quantos domicílios já receberam o benefício. As fotos de Foto 7.3-12 a Foto 7.3-15 

apresentam aspectos do tipo de construção encontrado nos municípios da AID. 

  

61,34 

75,10 

14,87 

6,54 

22,55 

17,17 

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Santa
Quitéria

Itatira

Domicílios Próprios Domicílios Alugados Domicílios Cedidos



EIA Projeto Santa Quitéria 

Vol. III 

ARCADIS logos 283 

 

Foto 7.3-12 - Rua residencial central de Santa 

Quitéria 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

 

Foto 7.3-13 - Placa indicativa do Programa de 

Substituição de Casas para Controle de 

Doença de Chagas da FUNASA em Santa 

Quitéria 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

 

Foto 7.3-14 – Rua residencial na sede 

municipal de Itatira 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

 

Foto 7.3-15 - Casas de taipa na sede municipal 

de Itatira contempladas pelo programa da 

FUNASA, aguardando a adequação das 

edificações 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

Quanto ao acesso a serviços básicos de energia e saneamento, registre-se que a maior parte 

dos domicílios de Santa Quitéria e Itatira está ligada à rede de distribuição de energia 

elétrica, respectivamente 97,3% e 97,8% do total de domicílios. A distribuição é feita pela 

COELCE, porém, também na AID é alto o percentual de ligações clandestinas que podem 

causar incêndios ou demais dados ao patrimônio e as pessoas. 

Em Santa Quitéria, 59,55% dos domicílios estão ligados à rede geral de distribuição de água, 

sendo esse resultado superior ao apresentado por Itatira que é de 50,37%. Um percentual 

significativo de domicílios, 46,08% em Itatira e 29,62% em Santa Quitéria, utiliza outras 

formas não especificadas de abastecimento de água, com os mesmos agravos à saúde 
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pública apontados para a AII, como desencadeando de epidemias pela ingestão de 

patogênicos de veiculação hídrica ou o desenvolvimento de alergias e intoxicações devido ao 

contato com substâncias tóxicas proveniente de fontes contaminadas e sem o devido 

tratamento, cujas principais vítimas continuam sendo as crianças. Apenas 3,55% dos 

domicílios em Itatira faz uso de poço ou nascente, mas em Santa Quitéria esse percentual é 

de 10,84%. 

A evolução no número de domicílios ligados à rede geral de distribuição de água nos dois 

municípios da AID foi verificada no período entre 2000 e 2010. Em Itatira, o aumento foi de 

25,45% e, em Santa Quitéria, de 22,51%; no mesmo período, a utilização de poço diminuiu, 

respectivamente, 35,74% e 19,89% nos dois municípios. A utilização de outras formas de 

abastecimento não especificadas teve um aumento em Itatira de 10,44%, e uma pequena 

redução de 2,45%, em Santa Quitéria. O Gráfico 7.3-93 apresenta dados sobre as formas de 

abastecimento de água na AID em 2010. 

 

Gráfico 7.3-93 - Formas de abastecimento de água nos domicílios, em percentual, municípios de 

Itatira e Santa Quitéria - 2010 

Fonte: IBGE, 2010. 

Em Itatira foi verificado que apesar de 70,88% das moradias disporem de banheiro ou 

sanitário, apenas 4,2% são ligadas à rede geral de esgoto ou pluvial; 1,52% destinam os 

efluentes a fossas sépticas, os demais 65,16% são destinados em geral a escoadouros do 

tipo valas, cursos de drenagem, sumidouros ou fundo de terrenos, configurando uma situação 

bastante grave. Em Santa Quitéria, a situação é um pouco menos grave, mas ainda assim 

crítica, uma vez que apesar de 78,63% dos domicílios possuírem banheiro ou sanitário, 

apenas 9,86% dos domicílios estão ligados à rede geral de esgoto ou pluvial, 13,8% utilizam 

fossa séptica e 54,97% dão os destinos “alternativos” mencionados acima. Em Itatira e Santa 

Quitéria, respectivamente, 29,12 e 21,37% dos domicílios não possuíam banheiro no ano de 

2010. A Tabela 7.3-115 apresenta o percentual de domicílios com banheiro ou sanitário na 

AID. 

Entre os anos 2000 e 2010, segundo dados do IBGE, o componente de destinação de 

efluente doméstico que mais aumentou foi a utilização de escoadouro, sendo de 65,01% em 

Itatira e 54,58% em Santa Quitéria. No mesmo período, a expansão do número de domicílios 

ligados à rede geral de esgoto ou pluvial foi de 3,73% em Itatira e 5,97% em Santa Quitéria. 
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A utilização de fossa séptica apresentou aumento de 1,02% em Itatira e 12,85% em Santa 

Quitéria. 

Tabela 7.3-115 - Percentual dos domicílios com banheiro ou sanitário e esgotamento sanitário, 

municípios de Santa Quitéria e Itatira 2010 

Município Tinham banheiro 
ou sanitário (%) 

Rede geral de 
esgoto ou pluvial 

(%) 

Fossa séptica 
(%) 

Outro (%) 

Itatira 70,88 4,2 1,52 65,16 

Santa Quitéria 78,63 9,86 13,8 54,97 

Fonte: IBGE, 2010. 

Os municípios da AID possuem sistema de coleta de lixo, sendo que 41,97% dos domicílios 

de Itatira são atendidos por esse serviço. Em Santa Quitéria esse percentual de atendimento 

era de 42,57% em 2010. Os demais 57,43% de resíduos sólidos produzidos em Santa 

Quitéria e os 58,03% produzidos em Itatira são abandonados nas vias públicas, depositados 

em terrenos baldios, margens de cursos hídricos, enterrados ou Queimadas, conforme o 

Gráfico 7.3-94.  

Também na AID houve um aumento no lixo coletado entre 2000 e 2010, sendo de 14,31% 

em Santa Quitéria e 34,88% em Itatira, porém as demais destinações cresceram 

respectivamente 20,26% e 57,41%. A Foto 7.3-16 e Foto 7.3-17 apresentam aspectos da 

deposição do lixo nos municípios da AID. 

 

Gráfico 7.3-94 - Destino do Resíduo Sólido, nos municípios de Itatira e Santa Quitéria, 2010 

Fonte: IBGE, 2010. 
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Foto 7.3-16 - Queima de lixo, município de 

Itatira 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

 

Foto 7.3-17 - Caçamba de lixo em frente ao 

Mercado Municipal de Santa Quitéria 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

Em relação ao serviço de transporte, é importante salientar que o município de Santa Quitéria 

não conta com um sistema de transporte público municipal (Santa Quitéria, 2009).  

O uso de motocicletas é muito disseminado, inclusive sendo utilizadas como moto-taxi. O 

transporte entre distritos e a sede municipal é feito principalmente por caminhões pau-de-

arara que têm restrições de horários (Foto 7.3-18, Foto 7.3-19 e Foto 7.3-20). A população da 

zona rural é a que mais sofre com a falta de acessos e transporte regular e de qualidade. 

 

Foto 7.3-18 - Carro de Horário em Santa Quitéria 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

 

Foto 7.3-19 – Transporte Escolar em Santa 

Quitéria 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 
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Foto 7.3-20 - Motos na rua de comércio de Santa Quitéria 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

Bairro Rural de Riacho das Pedras, assentamentos Morrinhos e Queimadas, município 

de Santa Quitéria; distrito de Lagoa do Mato, município de Itatira. 

Das comunidades localizadas no entorno do empreendimento, o bairro rural de Riacho das 

Pedras e os assentamentos Morrinhos e Queimadas, em Santa Quitéria se configuram como 

localidades rurais. Já o distrito de Lagoa do Mato possui uma extensa malha urbana, sendo 

maior que a sede municipal de Itatira. Tais localidades são apresentadas nos mapas abaixo 
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É no meio rural onde há maior proporção de casas de madeira, taipa e materiais reutilizados, 

conforme observado durante os trabalhos de campo (Foto 7.3-21 e Foto 7.3-22). No bairro 

rural de Riacho das Pedras, pode ser verificada construções peridomiciliares nessas 

condições, além de alguns materiais como telhas e tijolos descobertos que podem servir de 

abrigo para roedores e insetos. 

 

Foto 7.3-21 - Casa de taipa no bairro rural de 

Riacho das Pedras 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

 

Foto 7.3-22 - Casa de alvenaria no bairro rural 

de Riacho das Pedras 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

No assentamento Queimadas não foram verificados domicílios de taipa ou em situação 

precária, todas as casas são de alvenaria, porém no assentamento Morrinhos algumas 

construções apresentam-se em estado de degradação, com paredes faltando parte do reboco 

e telhas e tijolos empilhados e descobertos. 

As quatro comunidades são atendidas pelo sistema de distribuição de energia elétrica da 

COELCE, instalado entre 2002 e 2004. Até essa data, algumas unidades residenciais 

utilizavam geradores movidos a óleo diesel, fonte enérgica cara e altamente poluente. 

No bairro rural de Riacho das Pedras, em Santa Quitéria, as moradias não são servidas por 

saneamento básico. Não há abastecimento de água pela rede geral de distribuição, sendo as 

unidades habitacionais abastecidas por reservatório individuais de armazenamento da água 

de chuva (cisternas). Na comunidade há um poço comunitário, conhecido como cacimbão, 

que é utilizado quando a água das cisternas se esgota. Nas imediações da comunidade há 

um açude que é mais utilizado para atividades de higiene doméstica.  

A coleta de esgoto é inexistente em Riacho das Pedras e não foi possível definir quantas 

residências possuem banheiros ou sanitários.  Os domicílios contam com fossas ou lançam 

seus efluentes em cursos d’água próximos às residências, em valas, ou nos fundos dos 

terrenos. Não há serviço de coleta de lixo nas moradias e os resíduos são Queimadas ou 

enterrados em terreno baldio. A Foto 7.3-23 mostra o "cacimbão" e a Foto 7.3-24 retrata a 

situação do lixo depositado de forma inadequada, próximo às moradias. 
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Foto 7.3-23 - Água turva do cacimbão em 

Riacho das Pedras 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

 

Foto 7.3-24 - Lixo espalhado pelos terrenos em 

Riacho das Pedras 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

Nos assentamentos Morrinhos e Queimadas, ambos em Santa Quitéria, a água utilizada nos 

domicílios é proveniente de cisternas. Nesses dois assentamentos os domicílios não são 

ligados à rede geral de distribuição de água, não contam com esgotamento sanitário, fazendo 

uso de fossas ou despejando os efluentes em canais de drenagem ou nos fundos dos 

terrenos. 

Com base nas visitas de campo, verificou-se que nos municípios da AID, bem como nas 

comunidades do entorno os principais tipos de transporte utilizados pela população são os 

paus-de-arara ou carro de horário, motos, bicicletas e carros particulares.  

No distrito de Lagoa do Mato, município de Itatira, dos 179 entrevistados na pesquisa de 

percepção ambiental, 35% afirmaram utilizar a moto como meio de transporte, 24% utilizam 

os chamados “paus-de-arara”, também conhecidos como carros de horário e 15% utilizam 

carro próprio (Gráfico 7.3-95). 
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Gráfico 7.3-95 - Meios de transporte da população do Distrito de Lagoa do Mato, município de 

Itatira 

Fonte: ARCADIS logos. Pesquisa de Percepcao Ambiental, 2011. 

O transporte escolar é feito por ônibus e paus-de-arara, fornecidos pela prefeitura. O 

deslocamento do distrito de Lagoa do Mato para a sede de Itatira é feito por ônibus e/ou carro 

de horário (Foto 7.3-25 e Foto 7.3-26) 

 

Foto 7.3-25 – Transporte escolar por pau-de-

arara/carro de horário (Lagoa do Mato) 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

 

Foto 7.3-26 – Ônibus escolar (Lagoa do 

Mato) 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 
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No bairro rural de Riacho das Pedras, localizada ao longo da CE-366, distante 38 km a 

sudeste da sede municipal de Santa Quitéria, os moradores são atendidos pelos “carros de 

horário”, que passam duas vezes ao dia (Foto 7.3-27).  

A população de Riacho das Pedras é atendida também pelo transporte escolar operado pela 

prefeitura que percorre quatro rotas no entorno e encaminha os estudantes das localidades 

adjacentes para a escola de ensino fundamental localizada na comunidade. O ponto central 

da comunidade e local de parada dos “carros de horário” é a pequena igreja católica da 

comunidade.  

 

Foto 7.3-27 – Caminhonete pau-de-arara, utilizada para transporte 

escolar em Riacho das Pedras, Santa Quitéria 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

Dos moradores entrevistados em Riacho das Pedras, 61% utilizam os caminhões paus-de-

arara como meio de transporte e 31% usam motocicletas. O foi elaborado com base nos 

resultados da pesquisa de percepção ambiental realizada nas comunidades. 
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Gráfico 7.3-96 - Meios de transporte da população do bairro rural de Riacho das Pedras, Santa 

Quitéria 

Fonte: ARCADIS logos Pesquisa de Percepcao Ambiental, 2011. 

Assim como nas demais comunidades, o assentamento Morrinhos é servido pelos “carros de 

horário”. A rota para a sede municipal de Santa Quitéria passa apenas uma vez por mês para 

atender aos aposentados que vão ao banco recolher seu benefício (Gráfico 7.3-97). 

A maioria dos moradores entrevistados utilizam motos como forma de transporte. Também 

utilizam os caminhões pau-de-arara; a frequência de utilização é menor, pois esse passa 

somente uma vez por mês no assentamento. 

 

Gráfico 7.3-97 - Meios de transporte da população do Assentamento Morrinhos, Santa Quitéria 

Fonte: ARCADIS logos. Pesquisa de Percepcao Ambiental, 2011. 

61% 
8% 

31% 

Pau-de-arara

Carro Próprio

Moto

33% 

67% 

Pau-de-arara

Moto



EIA Projeto Santa Quitéria 

Vol. III 

ARCADIS logos 298 

 

Assim como o assentamento Morrinhos, o assentamento Queimadas é atendido somente 

uma vez por mês pelos carros de horário para transportar os aposentados à sede do 

município. 

O transporte escolar é mantido pela prefeitura de Itatira que fornece um ônibus para o 

transporte dos estudantes até as escolas desse município (Foto 7.3-28).  

 

Foto 7.3-28 - Transporte escolar, Morrinhos 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

Na pesquisa realizada no assentamento, os moradores entrevistados afirmaram utilizar o 

carro de horário que passa apenas uma vez por mês para uso dos aposentados, além de 

carro próprio e motos. 

A pouca oferta de serviços de transporte público dificulta o deslocamento da população e o 

acesso aos centros urbanos, onde, em geral, concentram-se o comércio e os serviços mais 

diversificados, particularmente os serviços de saúde. Essa situação também constitui um 

problema para a população em idade de frequentar o ensino médio. A falta de conservação 

das estradas e as longas distâncias a serem percorridas agravam ainda mais a situação, com 

reflexos na qualidade de vida dessas comunidades. 

B) Educação 

A Secretaria de Educação do Estado do Ceará está estruturada em vinte Centros Regionais 

de Desenvolvimento da Educação – CREDEs, aos quais compete o fortalecimento de ações 

compartilhadas entre Estado e municípios e a gestão efetiva das estratégias para o correto 

funcionamento da rede pública de ensino. Os municípios de Canindé, Santa Quitéria e Itatira 

pertencem ao 7º CREDE, já o Município de Madalena está vinculado ao 12º CREDE (Figura 

7.3-22). Esses centros regionais atuam diretamente em cada escola estadual na aplicação da 

maioria das ações desenvolvidas pela Secretaria de Educação do Estado do Ceará - Seduc, 

sendo responsável pela gestão das mesmas.  
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Figura 7.3-22 - Centros Regionais de Desenvolvimento da Educação (CREDEs), do Estado do Ceará – 2000 

Fonte: SOUZA, 2006. 
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Contexto Regional – Área de Influência Indireta (AII) 

Os municípios de Madalena e Canindé possuem em suas redes de educação formal 

estabelecimentos públicos e privados que atendem aos níveis de ensino infantil, fundamental, 

médio e educação de jovens e adultos- EJA, sendo que Madalena não possui 

estabelecimentos de ensino superior, e Canindé possui um campus do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia - IFCE. 

O espaço escolar é a dimensão física, palpável, do processo de aprendizado, sendo em si 

mesmo educativo, enquanto espaço de socialização. A adequabilidade de sua estrutura 

física, do contingente de alunos e professores, reflete diretamente sobre a qualidade do que 

se aprende, assumindo-se a hipótese de que em salas com menor número de alunos, estes 

podem ser melhor assistidos pelos professores, possibilitando maior atenção e, 

consequentemente, melhor desempenho, conforme RIANI (2004, p.125). Para países de 

elevada renda per capta, a relação é sempre inferior a 20 alunos por docente, segundo a 

Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura - Unesco (2009).  

A educação infantil é o primeiro nível da educação básica, correspondendo a creches que 

proporcionam a socialização de crianças de até 3 anos de idade, e a pré-escola responsável 

pela pré-alfabetização de crianças de 4 a 5 anos de idade. Nos dados fornecidos pela 

Secretaria de Educação do Estado do Ceará – Seduc, a modalidade creche não é 

considerada, sendo os dados apresentados para o conjunto da Educação Infantil.  

O ensino fundamental é o segundo nível da educação básica e tem duração mínima de nove 

anos, sendo obrigatório no Brasil a partir dos seis anos de idade. O ensino médio é o nível 

final da educação básica, com duração mínima de três anos e ingresso a partir dos quinze 

anos de idade. 

A modalidade de Educação de Jovens e Adultos – EJA, que corresponde ao curso acelerado 

nos níveis fundamental e médio, é destinada aos alunos que, geralmente, por necessidade 

de ingressarem no mercado de trabalho, não completaram sua escolarização em idade 

adequada. O EJA corresponde ao antigo supletivo e, desde a década de 1990, passou a 

oferecer as séries iniciais de alfabetização. 

A seguir são apresentados na Tabela 7.3-116 os dados da Seduc-CE em números absolutos, 

referentes à estrutura física e humana das redes pública e privada de ensino, por nível de 

ensino nos municípios de Madalena, Canindé e para o Estado do Ceará. 
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Tabela 7.3-116 - Número total de Estabelecimentos e Matrículas, das redes pública e privada, por nível de ensino, nos municípios de Canindé, Madalena e Estado do Ceará– 2012 

Localidade Nível de Ensino 

Estabelecimentos Docentes Matriculados 

Pública Privada 
Total 
Geral 

Pública Privada 
Total 
Geral 

Pública Privada 

Total Geral 

Urbano Rural Total Urbano Rural Total Urbano Rural Total Urbano Rural Total 

Madalena 

Educação Infantil 3 22 25 1 0 1 26 66 2 68 331 427 758 23 0 23 781 

Ensino 
Fundamental 

3 22 25 2 0 2 27 154 15 169 1.364 1.849 3.213 59 0 59 3.272 

Ensino Médio 1 1 2 1 0 1 3 43 10 53 648 171 819 44 0 44 863 

EJA 2 5 7 0 0 0 7 19 0 19 116 120 236 0 0 0 236 

Canindé 

Educação Infantil 15 73 88 10 0 10 98 226 42 268 1.993 1.446 3.439 466 0 466 3.905 

Ensino 
Fundamental 

14 79 93 10 0 10 103 530 96 626 5.975 6.014 11.809 1.548 0 1.548 13.357 

Ensino Médio 3 1 4 1 0 1 5 182 9 191 3.268 0 3.628 55 0 55 3.683 

EJA 3 23 26 0 0 0 26 91 0 91 1.210 477 1.687 0 0 0 1.687 

Estado do 
Ceará 

Educação Infantil 1.634 3.374 5.008 1.465 14 1.479 6.487 19.115 7.404 26.819 179.552 92.595 272.147 106.625 604 107.229 379.376 

Ensino 
Fundamental 

2.100 3.332 5.432 1.403 12 1.415 6.847 48.676 13.726 62.402 796.997 321.035 1.118.032 257.800 444 258.244 1.376.276 

Ensino Médio 574 38 612 291 1 292 904 15.618 3.333 18.951 347.378 10.936 358.314 48.149 104 48.253 406.567 

EJA 1.148 1.186 2.334 0 57 57 2.391 9.963 973 10.936 152.184 37.575 189.759 9.619 0 9.619 199.378 

 

* Os dados disponíveis para docente não diferencia situação rural de urbana 

Fonte: SEDUC – Estatística de Educação do CE, 2012. 

Elaboração: ARCADIS logos, 2013. 
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Quanto à educação infantil, conforme Tabela 7.3-116, Madalena possui um total de 26 

estabelecimentos de ensino, dos quais 85% correspondem à rede pública no meio rural. 

Ainda, o município possui 3 estabelecimentos pertencentes à rede pública em ambiente 

urbano e mais 1 estabelecimento pertencente à rede privada, também em ambiente urbano, 

conforme Mapa 7.3-9.  

Do total das 781 matrículas registradas nesta modalidade, 55% estão na rede pública rural, e 

42% na rede pública urbana. A porcentagem de matriculados na rede privada urbana nesta 

modalidade de ensino é de apenas 3%.  

No ensino fundamental, dos 27 estabelecimentos, 81% correspondem à rede pública rural, 

11% à rede pública urbana e 7% à rede privada urbana. Do total de 3.272 matrículas neste 

nível de ensino, 56% correspondem à rede pública rural, 42% á rede pública urbana e apenas 

2%, à rede privada urbana.  

No ensino médio há uma distribuição equilibrada quanto aos estabelecimentos de ensino, e 

uma forte concentração de matrículas, sendo que dos 3 estabelecimentos, 33% 

correspondem à rede pública urbana, respondendo por 75% das 863 matrículas neste nível. 

O EJA segue a mesma tendência do ensino médio no Município de Madalena, sendo que dos 

7 estabelecimentos existentes, 71% são da rede pública no meio rural e respondem por 51% 

das 236 matrículas deste nível, enquanto os 29% dos estabelecimentos que correspondem à 

rede pública no meio urbano respondem por 49% dos matriculados. 

Assim como em Madalena, Canindé apresenta uma maior porcentagem de estabelecimentos 

na rede pública no meio rural, sendo que em relação ao número de matrículas há uma maior 

porcentagem na rede pública urbana. Na educação infantil, dos 98 estabelecimentos, 74% 

são da rede pública rural, 15% da rede pública urbana e 10% da rede privada urbana. Nesta 

modalidade de ensino foram registradas 3.905 matrículas, sendo 37% da rede pública rural, 

51% da rede pública urbana, e 12% da rede privada urbana. O ensino fundamental apresenta 

porcentagens muito próximas das apresentadas pela educação infantil.  

No ensino médio, dos 5 estabelecimentos existentes no município, 60% são da rede pública 

urbana, respondendo por 89% das 3.683 matrículas, enquanto que os 20% dos 

estabelecimentos privados no meio urbano respondem por apenas 1,5% das matrículas desta 

modalidade de ensino. No EJA, dos 26 estabelecimentos, 11% são da rede pública urbana e 

88% da rede pública rural, porém, das 1.687 matrículas, 72% referem-se à rede pública 

urbana e apenas 28% à rede pública rural. 

O Estado do Ceará também apresenta disparidades entre as modalidades de ensino na 

caracterização do seu sistema, porém em menores dimensões. Na educação infantil, dos 

6.487 estabelecimentos, 25% são da rede pública urbana, 52% da rede pública rural e 22% 

da rede privada urbana, porém, dos 379.376 matriculados nessa modalidade, 47% estão na 

rede pública urbana, 24% na rede pública rural e 28% na rede privada urbana. O ensino 

fundamental no Estado do Ceará apresenta números muito próximos aos apresentados pela 

educação infantil, sendo que dos 6.847 estabelecimentos, 31% são da rede pública urbana, 

49% são da rede pública rural e 20% da rede privada urbana, e das 1.376.276 matrículas, 

58% estão na rede pública urbana, 23% na rede pública rural e 19% na rede privada urbana.  
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No ensino médio, tanto os estabelecimentos como as matrículas na rede pública rural são 

pouco significativos. Dos 904 estabelecimentos desta modalidade, 63% correspondem á rede 

pública urbana, 4% à rede pública rural e 32% à rede particular urbana, sendo que das 

406.567 matrículas, 85% estão na rede pública urbana, 3% na rede pública rural e 12% na 

rede privada urbana. Quanto ao EJA, o Estado possui 2.391 estabelecimentos, sendo 48% 

da rede pública urbana, 50% da rede pública rural e 2% da rede privada urbana. Do total de 

199.378 matrículas registradas para esta modalidade no Estado, 76% estão na rede pública 

urbana, 19% na rede pública rural e 5% na rede privada urbana. 

Comparativamente, há uma maior participação do setor privado na constituição do sistema de 

ensino no Estado do Ceará, principalmente em estabelecimentos do ensino médio e em 

matrículas na educação infantil, em relação aos municípios da AII. Porém, a forte 

concentração de alunos na rede pública, principalmente no ensino fundamental e médio, 

demonstra a importância desta frente à rede privada, sendo que o setor privado atua 

exclusivamente no meio urbano, local de maior concentração de renda.  

O Gráfico 7.3-98 apresenta a porcentagem de estabelecimentos de ensino da rede pública e 

privada na AII e Estado de Ceará. 

 

Gráfico 7.3-98 - Estabelecimentos de Ensino, em porcentagem, por nível de ensino, rede de 

ensino e situação locacional, dos municípios de Canindé, Madalena e Estado do Ceará – 2012 

Fonte: INEP/SEDUC-Coave/Cepes-Censo Escolar 2012. Disponível em < 

http://www.seduc.ce.gov.br/index.php/avaliacao-educacional/5827-estatistica-da-educacao-no-ceara-

ano-base-2012>, consultado em 13/03/2013.  

Elaboração: ARCADIS logos, 2013. 
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A verificação do número de alunos por estabelecimento de ensino possibilita avaliar o 

tamanho médio das escolas por nível de ensino nas redes pública e privada, enquanto o 

número de alunos por docente pode indicar o grau de atenção que o aluno recebe, uma vez 

que, teoricamente, quanto menor o número de alunos, maior a disponibilidade do professor 

para acompanhar de perto o desenvolvimento educacional de cada um. 

A educação infantil é o terceiro nível em número de matrículas. Considerando a média de 

alunos por estabelecimento, somando-se públicos e privados, conforme a Tabela 7.3-117, 

tanto nos municípios da AII quanto no Estado do Ceará, os estabelecimentos com menor 

contingente médio de alunos são os da educação infantil, caracterizando-se por unidades 

menores, sendo de 30,04 alunos por estabelecimento em Madalena, 39,85 alunos em 

Canindé e 53,07 alunos na média estadual.  

Ao observar os resultados apresentados por este indicador para as redes pública e privada, 

foi verificado que a educação infantil em Madalena é o setor público que apresenta os 

estabelecimentos com maior média de alunos, enquanto em Canindé e na média estadual, 

verifica-se maior participação dos estabelecimentos privados.  

Quanto à média de alunos por docente, este é de 11,49 em Madalena, 14,57 em Canindé e 

15,35 no Estado do Ceará. Também neste indicador é verificada uma maior concentração de 

alunos por professor na rede pública em relação à rede privada. 

O segundo nível de ensino em contingente médio de alunos por estabelecimento, 

considerando a totalidade das redes pública e privada, é o EJA, apesar de ser o que 

apresenta o menor número total de matrículas. Nesse nível Madalena apresenta média de 

33,71 alunos por estabelecimento, Canindé apresenta média de 64,88 e o Estado do Ceará 

de 71,14. A totalidade dos estabelecimentos de EJA em Madalena e Canindé pertence à rede 

pública de ensino. A média de alunos por docente nesse nível em Madalena é próxima à 

apresentada pela educação infantil, sendo de 12,42, enquanto em Canindé e no Estado do 

Ceará é de, respectivamente, 18,54 e 21,23. 

O ensino fundamental registra o maior número de matrículas, sendo o terceiro em média de 

alunos por estabelecimento. Para o total de estabelecimentos públicos e privados, em 

Madalena a média de alunos por estabelecimento é de 121,19; em Canindé esse índice é de 

129,68 e na média estadual, 199,40. Em Madalena e no Estado do Ceará essa média 

apresentada pela rede pública é superior àquela verificada na rede privada. Em Canindé essa 

situação se inverte para o ensino fundamental, com a rede privada apresentando uma média 

mais elevada de alunos por estabelecimento do que a rede pública. A média de alunos por 

docente para esse nível de ensino em Madalena é de 19,36 alunos, em Canindé é 21,34 e no 

Estado do Ceará é 24,07, sendo que em Madalena essa média é muito mais elevada para a 

rede pública do que para a particular. Observa-se uma redução dessa diferença no Município 

de Canindé e na média do Estado do Ceará.  

O ensino médio registra o maior contingente médio de alunos por estabelecimento, 

considerando as redes pública e privada, mas não em número total de matrículas. Em 

Madalena, a média de alunos por estabelecimento é de 287,67, em Canindé é de 736,60 e na 

média estadual, 483,66. Tanto nos municípios da AII, quanto no Estado do Ceará, a média de 

alunos nos estabelecimentos públicos é muito superior à apresentada pelos estabelecimentos 

privados, sendo que em Canindé essa diferença chega a ser 16,5 vezes maior, ou seja, de 55 
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alunos por estabelecimento na rede privada e 907 alunos na rede pública para esta 

modalidade. Nesse nível de ensino, a média de alunos por docente é de 16,28 para o 

Município de Madalena, 19,28 para Canindé e 22,51 para o Estado do Ceará. Note-se que a 

média de alunos por docente é maior na rede pública do que na rede privada nos dois 

municípios e no Estado do Ceará 

Na rede pública, apenas o ensino fundamental na AII e no Estado do Ceará, e o Ensino 

Médio e EJA no Estado do Ceará apresentaram média de alunos por docente superior a 20, 

considerada adequada pela Unesco, sendo a situação mais crítica apresentada pelo ensino 

fundamental no Estado, com 25,64 alunos por docente. Na rede privada, todos os níveis 

apresentam média inferior a 20 alunos por docente. A Tabela 7.3-117 apresenta a relação 

aluno/docente para a AII. 
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Tabela 7.3-117 - Relação Aluno/Estabelecimento e Aluno/Docente, por nível de ensino, públicos 

e privados nos municípios de Canindé, Madalena e Estado do Ceará – 2012 

Localidade 
Nível de 
Ensino 

Aluno / Estabelecimento Aluno / Docente 

Pública Privada 
Total 
Geral 

Pública Privada 
Total 
Geral 

Madalena 

Educação 
Infantil 

30,32 23,00 30,04 11,48 11,50 11,49 

Ensino 
Fundamental 

128,52 29,50 121,19 20,86 3,93 19,36 

Ensino Médio 409,50 44,00 287,67 19,05 4,40 16,28 

EJA 33,71 0,00 33,71 12,42 0,00 12,42 

Canindé 

Educação 
Infantil 

39,08 46,60 39,85 15,22 11,10 14,57 

Ensino 
Fundamental 

126,98 154,80 129,68 22,28 16,13 21,34 

Ensino Médio 907,00 55,00 736,60 19,93 6,11 19,28 

EJA 64,88 0,00 64,88 18,54 0,00 18,54 

Estado do 
Ceará 

Educação 
Infantil 

49,73 65,68 53,07 15,64 14,58 15,35 

Ensino 
Fundamental 

205,59 172,72 199,40 25,64 18,31 24,07 

Ensino Médio 647,90 164,83 483,66 25,36 12,12 22,51 

EJA 69,79 136,90 71,14 21,44 17,03 21,23 

Fonte: INEP/SEDUC-Coave/Cepes-Censo Escolar 2012. Disponível em < 

http://www.seduc.ce.gov.br/index.php/avaliacao-educacional/5827-estatistica-da-educacao-no-ceara-

ano-base-2012>, consultado em 13/03/2013. 

Elaboração: ARCADIS logos, 2013. 

A estruturação física e humana do sistema de ensino em uma dada localidade tem por 

principal finalidade o atendimento da demanda existente, considerando eventos futuros em 

médio prazo que tragam mudanças significativas de cenário. A análise do atendimento da 

demanda existente considera a faixa da população em idade adequada para cursar 

determinado nível escolar. Desta forma, na Tabela 7.3-118, são apresentados os 

quantitativos da população em faixa etária escolar, conforme apresentado pela Secretaria de 

Educação do Estado do Ceará – Seduc/IBGE, correspondendo de 0 a 5 anos a idade 

adequada para cursar a educação infantil, de 6 a 14 anos a idade adequada para cursar o 

ensino fundamental, e de 15 a 17 anos a idade adequada para cursar o ensino médio no 

Estado. Este indicador não considera a série na qual cada aluno encontra-se matriculado, 

mas apenas o registro geral de matrícula por faixa etária. 
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É verificado que a educação infantil é o nível de ensino com a menor taxa de atendimento, 

tanto na AII quanto no Estado do Ceará. As creches representam um papel fundamental na 

vida familiar, pois possibilitam principalmente que chefes de família do sexo feminino possam 

trabalhar, deixando as crianças com idade de até 3 anos em local adequado. Já as séries de 

educação infantil são responsáveis pela primeira etapa de alfabetização da criança, tanto da 

língua portuguesa quanto da matemática. A defasagem nesta etapa pode representar sérias 

dificuldades de aprendizagem ao longo de toda a vida escolar devido à ausência de 

alfabetização adequada nos anos iniciais. 

O Município de Madalena apresenta uma taxa de atendimento da população de 6 a 14 anos 

de 88,3% e o Município de Canindé de 88,6%, resultados inferiores ao apresentado pelo 

Estado do Ceará. Entre a população de 15 a 17 anos, que seria adequado estar cursando o 

ensino médio, a taxa de atendimento de Madalena é inferior à taxa apresentada pelo Estado 

do Ceará que é de 84,8%, enquanto Canindé apresenta taxa superior, conforme Tabela 

7.3-118. 

Tabela 7.3-118 - População por faixa etária, clientela atendida e taxa de atendimento por nível de 

ensino, municípios de Canindé, Madalena e Estado do Ceará– 2012 

Localidade 

População por faixa etária Clientela Atendida 
Taxa de Atendimento 

(%) 

0 a 5 
anos 

6 a 14 
anos 

15 a 17 
anos 

0 a 5 
anos 

6 a 14 
anos 

15 a 17 
anos 

0 a 5 
anos 

6 a 14 
anos 

15 a 17 
anos 

Madalena 1.767 3.747 1.360 572 2.972 1.075 32,4 88,3 79,0 

Canindé 7.443 13.988 5.283 3.095 12.396 4.638 41,6 88,6 87,8 

Estado do 
Ceará 

793.860 1.434.166 535.116 303.582 1.288.684 453.765 38,2 89,9 84,8 

Fonte: SEDUC – Estatística de Educação do CE, 2012/ IBGE, 2012. 

Elaboração: ARCADIS logos, 2013. 

O reverso da taxa de atendimento é o déficit de matrícula, ou seja, a população em idade 

escolar adequada que não frequenta a escola. Segundo os dados apresentados na Tabela 

7.3-119, verifica-se que a educação infantil é o nível de ensino com maior déficit de matrícula, 

tanto nos municípios da AII, quanto no Estado do Ceará. Dentre estes, o Município de 

Madalena apresenta o maior déficit de matrícula para este nível de ensino, sendo de 64% da 

população com idade entre 0 e 5 anos, enquanto o Estado do Ceará registra 60,1% e o 

Município de Canindé, 59,59%.  

Considerando a hipótese de que o não atendimento da demanda existente neste nível é 

causado exclusivamente pelo número insuficiente de salas de aula em atividade em 2010, 

seria necessário um número de novas salas superior às existentes em atividade, ou seja, 36 

novas salas em Madalena para atender a 1.101 crianças, 168 para atender 4.392 crianças 

em Canindé e 23.272 para atender a 463.106 crianças no Estado do Ceará. O número de 

novas salas para atendimento da demanda existente foi calculado considerando-se a média 

de alunos por turma para cada modalidade de ensino e o respectivo número absoluto do 

déficit de matrícula no ano de 2010, porém este configura apenas um exercício demonstrativo 
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baseado numa hipótese. Causas diversas para os resultados de déficit de matrícula, não 

possíveis de averiguação no presente estudo, se somam à insuficiente infraestrutura de 

atendimento do sistema educacional, devendo ser objeto de estudos específicos, de caráter 

local, para uma política pública efetiva do setor. 

É importante observar que, diferentemente do Município de Canindé e do Estado do Ceará, 

que apresentam baixos déficits de matrícula para o grupo etário de 6 a 14 anos de, 

respectivamente, 2,18% e 3,1%, no Município de Madalena este indicador continua alto, 

sendo de 11,7% para essa faixa da população. Por haver um grande número de pessoas 

nessa faixa etária, apesar do déficit de matrícula ser relativamente baixo, o número de salas 

necessárias ao atendimento da demanda, considerando a hipótese acima, é de 18 salas em 

Madalena, 10 salas em Canindé e 1.709 novas salas no Estado do Ceará.  

Entre as pessoas de 15 a 17 anos, idade adequada para cursar o ensino médio, 11% da 

população dessa faixa etária no Município de Madalena não frequentam a escola. Em 

Canindé esse índice é de 18,66% e no Estado do Ceará, 14,1%.  

Seriam necessárias sete novas salas da aula no Município de Madalena, com a mesma 

média de alunos por turma verificada em 2010, para atender a 233 novos alunos que não se 

encontram inseridos no sistema de ensino. A abertura de 29 novas salas de aula atenderia o 

déficit de matrículas em Canindé e, no Estado do Ceará, de 2.007 novas salas de aula. 

Evidentemente, o problema do déficit de ensino, sobretudo na faixa entre 15 e 17 anos é 

complexo, não cabendo a este estudo um aprofundamento dessa análise. A Tabela 7.3-119 

apresenta dos dados relacionados ao déficit de ensino na AII. 
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Tabela 7.3-119 - Déficit de Matrícula por Faixa Etária de Ensino em Madalena, Canindé e Estado 

do Ceará – 2010 

 Faixa Etária 
Número de 

alunos 
matriculados  

Média de 
alunos 

por turma 

População 
por faixa 

etária  

Déficit de Matrícula 

 

Abs % 
Salas de 

aula 
necessárias 

Madalena 

0 a 5 anos 619 30,6 1.720 1.101 64,0 36 

06 a 14 
anos 3.222 

23,2 
3.650 428 11,7 18 

15 a 17 
anos 1.092 

33,7 
1.325 233 17,6 7 

Canindé 

0 a 5 anos 2.978 26,1 7.370 4.392 59,59 168 

06 a 14 
anos 13.549 

30,1 
13.851 302 2,18 10 

15 a 17 
anos 4.255 

33,7 
5.231 976 18,66 29 

Estado do 
Ceará 

0 a 5 anos 307.422 19,9 770.528 463.106 60,1 23.272 

06 a 14 
anos 1.365.660 25,2 1.408.722 43.062 3,1 1.709 

15 a 17 
anos 451.561 36,9 525.633 74.072 14,1 2.007 

Fonte: IBGE/INEP, 2010. 

Elaboração: ARCADIS logos, 2011. 

Considerando o cenário futuro, foram utilizados os cálculos de projeção populacional para 

2020 por faixa etária adequada aos níveis escolares pelo método de crescimento geométrico, 

de acordo com o item “Aspectos Demográficos”, para averiguação da capacidade de 

atendimento e necessidade de ampliação da estrutura existente. Para o cálculo de salas de 

aula novas necessárias ao atendimento da demanda em 2020, foi considerada a demanda 

atendida em 2010, bem como os parâmetros contidos no Projeto de Lei no 597/2007, que tem 

por base as recomendações do PCN e altera os dispositivos da Lei no 9.394 de 1996 que 

estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, limitando o número de alunos por 

professores da seguinte forma: 

 5 crianças de até 1 ano, por adulto, na creche; 

 8 crianças de 1 a 2 anos, por adulto, na creche; 

 13 crianças de 2 a 3 anos, por adulto, na creche; 

 15 crianças de 3 a 4 anos, por adulto, na creche; 

 20 alunos de 4 a 5 anos, por professor, na creche ou pré-escola; 

 25 alunos, por professor, nos 5 anos iniciais do ensino fundamental; 

 35 alunos, por professor, nos 4 anos finais do ensino fundamental e no ensino médio. 
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De modo a compatibilizar as faixas etárias mencionadas no Projeto de Lei com as faixas 

etárias adotadas no presente estudo, em caráter de exercício demonstrativo, foram utilizadas 

as idades limites para cada nível escolar, ou seja, 20 alunos de 4 a 5 anos, e 35 alunos para 

o ensino fundamental e médio, e considerado 1 professor por sala de aula.  

Em Madalena, foi observada uma tendência de queda na taxa de crescimento anual da 

população de 6 a 14 anos em 1,14% ao ano, e da população de 15 a 17 anos, em 4,02% ao 

ano, configurando uma queda no número absoluto nessas faixas etárias em 2020. Nessa 

situação haveria desativação de parte das salas de aula existentes. Na faixa etária de 0 a 5 

anos verificou-se uma tendência de aumento da taxa anual de crescimento de 2,88%, o que 

implica a necessidade de, no mínimo, 121 novas salas de educação infantil para o 

atendimento de toda a demanda prevista para 2020.  

No Município de Canindé, apesar da queda na taxa de crescimento anual da população de 15 

a 17 anos em 0,95%, a população desta faixa etária continua aumentando em números 

absolutos, havendo a necessidade de expansão da estrutura existente. As demais faixas 

etárias apresentaram taxa positiva, sendo mais alta entre a população de 0 a 5 anos. 

O Estado do Ceará apresentou tendência de queda da taxa de crescimento anual da 

população nas faixas etárias de 0 a 5 anos e de 6 a 14 anos, porém apenas a segunda 

deverá ter sua estrutura educacional reduzida devido ao alto déficit de matrículas de 2010. A 

faixa etária de 15 a 17 anos apresentou taxa de crescimento positiva, indicando a expansão 

do sistema em 2.893 novas salas de aula em 2020 para o total atendimento da demanda. A 

Tabela 7.3-120 apresenta a demanda futura em 2020, por faixa etária de ensino na AII e 

Estado do Ceará. 

Tabela 7.3-120 - Demanda Futura em 2020, por Faixa Etária de Ensino em Madalena, Canindé e 

Estado do Ceará 

 Faixa 
Etária 

População 
por faixa 
etária em 

2010 

Número de 
alunos 

matriculad
os em 
2010 

Taxa de 
crescimen

to anual 
por Faixa 

Etária 

População 
por Faixa 
Etária em 

2020 

Demanda 
de novas 
vagas em 

2020 

Salas de 
aula novas 
necessária
s em 2020 

 

M
a
d

a
le

n
a

 0 a 5 anos 1.720 619 2,88 3.038 2.419 121 

06 a 14 
anos 3.650 3.222 -1,14 2.897 -325 -9 

15 a 17 
anos 1.325 1.092 -4,02 583 -509 -15 

C
a
n

in
d

é
 

0 a 5 anos 7.370 2.978 3,30 14.127 11.149 557 

06 a 14 
anos 13.851 13.549 1,12 17.336 3.787 108 

15 a 17 
anos 5.231 4.255 -0,95 4.316 61 2 

E
s
ta

d
o

 

d
o

 C
e
a
rá

 

0 a 5 anos 770.528 307.422 -2,25 620.698 313.276 15.664 

06 a 14 
anos 1.408.722 1.365.660 -0,71 1.311.138 -54.522 -1.558 
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 Faixa 
Etária 

População 
por faixa 
etária em 

2010 

Número de 
alunos 

matriculad
os em 
2010 

Taxa de 
crescimen

to anual 
por Faixa 

Etária 

População 
por Faixa 
Etária em 

2020 

Demanda 
de novas 
vagas em 

2020 

Salas de 
aula novas 
necessária
s em 2020 

 15 a 17 
anos 525.633 451.561 0,50 552.806 101.245 2.893 

Fonte: Censo 2010 IBGE, INEP 2010. 

Elaboração: ARCADIS logos, 2011. 

A qualificação do profissional de educação é característica importante na qualidade de 

ensino, uma vez que o professor deve estar preparado para transmitir, propor e aprender. 

De modo geral, o Município de Madalena apresenta configuração da qualificação do corpo 

docente semelhante da apresentada para o Município de Canindé. Comparando os 

municípios da AII com o Estado, fica evidente que mais de 90% do total de professores que 

lecionam em todos os níveis possuem ensino superior, ao passo que no Estado tal taxa só é 

encontrada para os professores que lecionam no ensino médio. 

No Estado do Ceará, entre o total de professores da educação infantil, 1,5% possuem apenas 

o ensino fundamental, sendo que no EJA, esses representam 0,3%. Apesar de 

percentualmente pouco significativo, a existência de professores sem ao menos o nível médio 

deflagra a dificuldade em superar carências e defasagens na composição do corpo docente. 

No Município de Canindé, entre os professores da educação infantil, 7,1% possuem apenas o 

ensino médio, e 92,9% possuem curso superior. Em Madalena, 5,9% dos professores da 

educação infantil possuem apenas o ensino médio e 94,1% possuem curso superior. No 

Estado do Ceará, 40,2% possuem ensino médio e 58,3% possuem ensino superior. 

No ensino fundamental em Canindé, 2,1% dos professores possuem ensino médio, sendo 

que 97,9% destes possuem curso superior, formação adequada para esse nível de ensino 

segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB). Em Madalena, para este 

nível, 5,3% dos professores possuem ensino médio, sendo que os demais 94,7% possuem 

curso superior. No Estado do Ceará, 82,8% dos professores possuem nível superior. 

No ensino médio, 100% dos docentes possuem curso superior. Em Madalena a participação 

de professores com nível médio é de 3,8%, sendo que os 96,2% restantes possuem curso 

superior. No Estado do Ceará, 97,8% dos professores possuem nível superior, sendo que 2% 

possuem o ensino médio e 0,2%, o ensino fundamental. O Gráfico 7.3-99 apresenta dados 

sobre o nível de escolaridade do corpo docente. 
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Gráfico 7.3-99 - Escolaridade dos docentes, em porcentagem, por nível de ensino em Canindé, 

Madalena e Estado do Ceará – 2012 

Fonte: INEP/SEDUC-Coave/Cepes-Censo Escolar 2012. Disponível em < 

http://www.seduc.ce.gov.br/index.php/avaliacao-educacional/5827-estatistica-da-educacao-no-ceara-

ano-base-2012>, consultado em 13/03/2013. 

Elaboração: ARCADIS logos, 2013.  

Dentre os municípios da AII, apenas Canindé possui instituição de ensino de nível superior, o 

campus do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia – IFCE, como apresentado 

na Foto 7.3-29 e Foto 7.3-30. Esta instituição está voltada para a educação profissionalizante, 

levando em conta o arranjo produtivo local, de modo a fixar o estudante em sua região de 

origem e contribuir para o desenvolvimento socioeconômico da região dos Sertões de 

Canindé. O campus de Canindé funciona em edificação própria desde 2010, quando foi 

fundado.  
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Foto 7.3-29 - Fachada do IFCE. Campus 

Canindé 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

 

Foto 7.3-30 - Estrutura interna do prédio do 

IFCE. Campus Canindé 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

 

Os cursos que são oferecidos pelo IFCE em Canindé têm como eixo Hospitalidade e Lazer, 

Informação e Comunicação e Licenciaturas, correspondendo à educação profissional de nível 

médio, cursos de graduação de bacharelado e licenciatura, além dos cursos de pós-

graduação. Entre os cursos oferecidos pelo IFCE em 2013, estão os cursos tecnológicos de 

nível médio Integrado de Eventos e Integrado de Telecomunicações, o curso de graduação 

de Licenciatura em Educação Física e Matemática, e os cursos tecnológicos de nível superior 

de Tecnologia em Gestão de Turismo e Tecnologia de Redes Computacionais. Para os 

cursos de pós-graduação destaca-se o de especialização em Educação Física Escolar.  

Do total de matriculados, 50,3% são homens e 49,7% são mulheres. Quanto ao local de 

moradia, 69,8% dos matriculados são residentes em Canindé, 3,3% em Madalena, 10,7% em 

Itatira, 15,7% em outras localidades e não determinados somam 0,6%. Não há registro de 

matriculados com residência em Santa Quitéria. A Tabela 7.3-121 apresenta esses dados. 
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Tabela 7.3-121 - Cursos Oferecidos pelo IFCE em Canindé, Número de Matrícula por gênero e por Locais de Moradia, em 2010 

Curso  Nível 

Matrícula Local de Moradia (%) 

Homens  Mulheres Canindé Madalena Itatira  
Santa 

Quitéria 
Outras 

Loc. 
Não 

Determ. 

Integrado de Eventos Médio 29 43 75,0 2,8 21,4 0,0 0,0 1,4 

Integrado de 
Telecomunicações 

Médio 20 13 81,8 0,0 15,2 0,0 0,0 3,0 

Licenciatura em 
Educação Física 

Graduação 64 48 75,0 2,7 9,2 0,0 13,4 0,0 

Tecnologia em Gestão de 
Turismo 

Tecnólogo 16 48 54,7 7,8 6,8 0,0 31,3 0,0 

Tecnologia em Redes 
Computacionais 

Tecnólogo 41 16 63,2 1,8 3,6 0,0 31,6 0,0 

Fonte: IFCE, 2011. 

Elaboração: ARCADIS logos, 2011. 
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A educação não formal, ou seja, qualquer tentativa educacional organizada e sistemática 

que, normalmente, se realiza fora dos quadros do sistema formal de ensino, pode tanto servir 

á qualificação dos indivíduos para o trabalho, como à adoção e exercício de práticas voltadas 

para a comunidade, à aprendizagem política de direitos através da participação em grupos 

sociais, à educação realizada na e pela mídia, à aprendizagem de conteúdos da 

escolarização formal em modalidades e esferas diversificadas e, finalmente, à educação para 

a vida, no sentido de garantir a qualidade de vida, conforme o Plano Nacional de Educação 

em Direitos Humanos – PNEDH, publicado pelo Comitê Nacional de Educação em Direitos 

Humanos (2007, p. 42). 

Abordou-se aqui a educação não-formal voltada à qualificação dos indivíduos para o trabalho. 

Nesse sentido, o Centro Vocacional Tecnológico – CVT constitui-se em unidades 

operacionais que atuam na formação inicial e continuada de trabalhadores de acordo com a 

vocação e as necessidades de cada região. Está presente nos municípios de Canindé e 

Madalena, sendo que no seu quadro geral oferece cursos profissionais com duração de 40 a 

80 horas nos seguintes segmentos:  

 Ambiente, Saúde e Segurança; 

 Controle e Processos Industriais; 

 Gestão de Negócios; 

 Hospitalidade e Lazer; 

 Informação e Comunicação; 

 Infraestrutura; 

 Produção Alimentícia; 

 Produção Cultural e Design; 

 Produção Industrial; 

 Recursos Naturais; 

 

A direção do CVT Canindé foi contatada, porém não disponibilizou informações referentes 

aos cursos realizados nos municípios da AII nos últimos três anos. Esta instituição mantém 

parcerias com a Secretaria Municipal de Educação para capacitações do Programa Pró-

Jovem Canindé. Conta ainda com os cursos profissionais oferecidos pela Câmara de 

Dirigentes Lojistas, tais como:  

 Auxiliar de Escritório e Formação em Comércio Varejista, em parceria com SINE 

(Sistema Nacional do Emprego), PQN (Plano Nacional de Qualificação), FAT- Fundo de 

Amparo ao Trabalhador, MTE; 

 Atendimento ao Cliente, em parceria com SEBRAE/CE; 

 Liderança Empresarial, Atendimento ao Cliente, Chefia e Liderança, Técnica de Vendas, 

Administração e Recuperação de Crédito, em parceria com SEBRAE/CE; 

 Recepcionista, Secretariado Executivo, Motivação e Conquista de Resultados, Excelência 

no Atendimento. 

 



EIA Projeto Santa Quitéria 

Vol. III 

ARCADIS logos 321 

De acordo com informações disponíveis no Instituto Centro de Ensino Tecnológico (CENTEC) 

no mês de abril de 2013 o Centro Vocacional Tecnológico (CVT) abriu vagas para os cursos 

relacionados abaixo com taxas que variam de R$ 20 a R$ 50: 

 Linux Básico; 

 Montagem e Manutenção de PC; 

 Assistente Administrativo. 

 

Em Canindé há um Núcleo de Iniciação Profissional Primeiro Passo – Projeto Jovem Bolsista, 

que atende adolescentes e jovens de 16 a 21 anos, estudantes do ensino médio de escolas 

públicas, oriundos dos demais programas, com formação para o trabalho nos setores 

comercial, industrial e prestação de serviços. 

O município conta também com o apoio do campus avançado da Universidade do Vale do 

Acaraú, que em parceria com a Secretaria Municipal de Educação promove cursos de 

formação continuada de professores utilizando os espaços escolares municipais, porém 

esses cursos não possuem regularidade.  

Os municípios da AII não contam com instalações próprias do sistema SESI/SENAI ou 

SENAC. 

Não foram identificadas instituições deste segmento no Município de Madalena. 

A redução nas taxas de analfabetismo ocorrida nas últimas duas décadas em todo mundo, 

principalmente a alfabetização de adultos (pessoas com 15 ou mais anos de idade), tem 

apresentado progresso constante e acentuado nos países em desenvolvimento, segundo 

estudos da Unesco (2009). A alfabetização é essencial para a comunicação e a 

aprendizagem de todos os tipos, refletindo os mais diversos aspectos da vida, como a saúde, 

o bem-estar social e o desenvolvimento econômico. 

A taxa de analfabetismo é um indicador importante, pois representa a porcentagem de 

pessoas com capacidade de ler e escrever. É importante também lembrar que apenas na 

década de 1960 o Brasil inverteu a predominância de sua distribuição populacional sobre o 

espaço, passando de rural a urbano, com mais acesso aos serviços de educação à 

população nas cidades.   

A Taxa de Analfabetismo é usada como um dos fatores de cálculo do Índice de 

Desenvolvimento Humano – IDH elaborado pelo Programa das Nações Unidas para o 

Desenvolvimento - PNUD, juntamente com riqueza e longevidade. 

Segundo dados do IBGE, conforme Tabela 7.3-122, houve redução da Taxa de 

Analfabetismo entre 2000 e 2010 em Canindé, Madalena e no Estado do Ceará, em todas as 

faixas etárias apresentadas, seguindo a tendência nacional. Analisando as faixas etárias 

utilizadas pelo IBGE, em 2000, a Taxa de Analfabetismo do Município de Canindé, que era 

superior à média do Estado do Ceará, apesar da queda significativa deste índice no 

município, continuou superior àquela registrada para o Estado, apenas diminuindo sua 

diferença (exceto faixa etária 10-14 anos). Em Madalena, com exceção da faixa etária entre 

10 e 14 anos, que ficou um pouco abaixo da taxa de analfabetismo do Estado do Ceará, as 
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demais continuaram superiores, e assim como Canindé apenas diminuíram sua diferença. A 

Tabela 7.3-122 apresenta os dados relativos às taxas de analfabetismo para a AII. 

Tabela 7.3-122 - Taxa de analfabetismo (%) por faixa etária em Canindé, Madalena e Estado do 

Ceará - 2000 e 2010 

Faixa Etária 
Canindé Madalena Estado do Ceará 

2000 2010 2000 2010 2000 2010 

5 a 9 anos 69,60 35,07 60,72 40,24 61,97 34,82 

10 a 14 anos 18,28 5,23 13,78 5,01 14,23 5,44 

15 a 19 anos 12,50 3,76 11,69 3,75 9,53 3,63 

20 a 24 anos 20,14 6,55 19,98 5,79 14,70 5,23 

25 anos ou mais  43,83 32,47 45,55 35,00 32,97 24,00 

Fonte: SIDRA/IBGE - Censo Demográfico 2000 e 2010. Disponível em < http://www.sidra.ibge.gov.br >. 

Acesso em 12 de março de 2013. 

Elaboração: ARCADIS logos, 2013. 

A redução, em pontos percentuais, da Taxa de Analfabetismo nos municípios de Canindé e 

Madalena, em comparação com o Estado do Ceará para o mesmo período, apresenta-se 

mais expressiva nos municípios da AII em todas as faixas etárias consideradas, conforme o 

Gráfico 7.3-100, evidenciando o resultado positivo dos programas de alfabetização da 

população, principalmente entre a população de 5 e 9 anos de idade. 

 

Gráfico 7.3-100 - Redução da Taxa de Pessoas Não Alfabetizadas, em Pontos Percentuais, da 

População por Faixa Etária em Canindé, Madalena e no Estado do Ceará entre 2000 e 2010 

Fonte: SIDRA/IBGE - Censo Demográfico 2000 e 2010. Disponível em < http://www.sidra.ibge.gov.br >. 

Acesso em 11 de março de 2013. Elaboração: ARCADIS logos, 2013. 
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Mesmo com as reduções na taxa de analfabetismo, segundo site da Seduc8, o Estado do 

Ceará apresentou o 8º pior resultado na proficiência de português para os alunos da 4ª série 

do ensino fundamental na Prova Brasil de 2000, ficando entre crítico e muito crítico segundo 

a avaliação do INEP, que diagnosticou que esses alunos “(...) não desenvolveram habilidades 

de leitura. Não foram alfabetizados adequadamente e, quando leem, não são leitores 

competentes, pois o fazem de forma truncada, lendo apenas frases simples”. 

Analisando os dados do Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA, disponível para 

os dados censitários de 2010, conforme o Gráfico 7.3-101, entre o grupo etário de 5 a 9 anos, 

idade adequada ao processo de alfabetização, os municípios da AII e o Estado do Ceará 

apresentavam em 2010 menos de 65% deste grupo etário alfabetizado, sendo que em ambos 

os municípios as taxas são inferiores à do Estado do Ceará. No grupo seguinte, entre 10 e 14 

anos, o percentual de alfabetizados sobe para mais de 90% para este grupo na AII e no 

Estado do Ceará. Entre a população de 15 a 19 anos este percentual continua crescente na 

AII, chegando a seu resultado máximo entre os grupos etários considerados neste estudo.  

As dificuldades de acesso à educação, principalmente em áreas remotas fora do eixo 

sudeste, que não foram inseridas no processo de industrialização dos anos de 1960 a 1970, 

passam a mudar a configuração da escolaridade educacional da população somente a partir 

da reestruturação do sistema público de ensino no Brasil na década de 1990, período de 

formulação dos Parâmetros Curriculares Nacionais – PCNs. Em parte, justifica a queda 

contínua na taxa de analfabetismo da população com 20 anos ou mais de idade, e a 

diferença entre os municípios da AII em relação ao Estado do Ceará a partir de então.  

O grupo etário de 20 a 24 anos retrocedeu sua taxa de alfabetização em relação ao grupo 

anterior, embora ainda municípios da AII e o Estado apresentaram taxa de alfabetização 

também superior a 90%. No grupo seguinte, ou seja, entre a população de 25 a 29 anos de 

idade, esta taxa caiu na AII e no Estado do Ceará em comparação com o grupo anterior. Os 

demais grupos subsequentes também apresentaram redução na taxa, portanto, a partir dos 

20 anos de idade, quanto maior a idade do grupo etário, menor a taxa de alfabetização. 

                                                

8 Disponível em http://www.idadecerta.seduc.ce.gov.br/index.php/um-pouco-de-historia. 
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Gráfico 7.3-101 - Taxa de Alfabetização, em Pontos Percentuais, da População por Faixa Etária 

em Canindé, Madalena e Estado do Ceará em 2010 

Fonte: SIDRA/IBGE - Censo Demográfico 2010. Disponível em < http://www.sidra.ibge.gov.br >. 

Acesso em 11 de março de 2013. 

Elaboração: ARCADIS logos, 2013. 

Considerando a evolução na taxa de alfabetização por grupo etário na AII e no Estado do 

Ceará no período entre 2000 e 2010, é verificado que o maior progresso se deu no grupo 

etário entre 10 e 14 anos, sendo mais significativo em Canindé, aumentando sua taxa em 

mais de 35 pontos percentuais no período. De maneira geral, este município apresentou 

aumento maior que Madalena e o Estado em quase todas as faixas, sendo as exceções as 

faixas 20 a 24 anos, na qual está abaixo de Madalena, 50 a 59 anos e 60 a 69 anos, nas 

quais está abaixo do Estado. O Gráfico 7.3-102 apresenta a variação da taxa de 

alfabetização para os municípios de Canindé, Madalena e Estado do Ceará. 
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Gráfico 7.3-102 - Variação da Taxa de Alfabetização, em Pontos Percentuais, da População por 

Faixa Etária em Canindé, Madalena e no Estado do Ceará entre 2000 e 2010 

Fonte: SIDRA/IBGE - Censo Demográfico 2000 e 2010. Disponível em < http://www.sidra.ibge.gov.br >. 

Acesso em 11 de março de 2013. 

Elaboração: ARCADIS logos, 2013. 

Apesar do conceito de analfabetismo absoluto, ou seja, a inabilidade de leitura e escrita que 

assume uma divisão entre alfabetizados e analfabetos ainda ser muito utilizada em estudos 

de caráter educacional, segundo a Unesco (2009, p.17), este conceito vem sendo ampliado 

em resposta a mudanças dos padrões de comunicação, da complexidade da vida social e 

das demandas de trabalho. Desta forma, a alfabetização se converte em processo de 

aprendizagem contínua de diferentes linguagens ao longo da vida, como, por exemplo, a 

matemática e as tecnologias digitais. O conceito de analfabetismo funcional9 surge neste 

contexto e está diretamente vinculado ao nível de escolaridade que expressa o grau de 

instrução por anos de estudo da população de 15 e mais anos de idade num determinado 

espaço geográfico.  

É considerado analfabeto funcional o indivíduo com nível de escolaridade inferior a quatro 

anos de estudo, de acordo com o conceito da Unesco (2000). A fonte usual para construção 

deste indicador no Brasil é a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios – PNAD. 

                                                

9 Analfabeto Funcional é o indivíduo que não pode participar em atividades nas quais a alfabetização seja requerida para 

atuação eficaz em seu grupo ou comunidade, nem fazer uso contínuo da leitura, da escrita e da aritmética para o 

desenvolvimento próprio e de sua comunidade (UNESCO, Alfabetismo funcional em siete países de América Latina, Santiago, 

2000). 
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Neste estudo foi utilizada para o indicador de Nível de Escolaridade a faixa etária de 25 anos 

ou mais, a mesma utilizada pelo PNUD, considerando a população adulta com idade 

adequada de conclusão do ensino superior, conforme Tabela 7.3-123. 

Um dos usos mais difundidos para o indicador de nível de escolaridade está relacionado à 

acumulação de capital humano, ou seja, o conjunto de habilidades, experiências, 

qualificações e conexões sociais que define a participação do indivíduo na vida econômica e 

social, conforme discutido por Paiva (2001, p.188). Quanto maior o conjunto de habilidades, 

experiências, qualificações e conexões sociais um indivíduo adquire ao longo da vida, maior 

seu capital humano, também conhecido como capital intelectual.  

Dentro do binômio educação e desenvolvimento econômico, à medida que uma sociedade é 

mais instruída, tem, teoricamente, maior capacidade produtiva uma vez que tem um maior 

acúmulo de conhecimento. Este indicador também é comumente utilizado como um dos 

definidores da condição social (PAIVA, 2001). 

Considerando a média de anos de estudo das pessoas com 25 anos ou mais de idade, 

conforme a Tabela 7.3-123, os esforços para a disseminação da educação básica na última 

década refletiram o aumento médio de 1,02 ano na escolaridade média da população adulta 

em Madalena e 0,85 ano em Canindé, entre 1991 e 2000. Porém, este aumento não foi 

suficiente para atingir a média de quatro anos de estudo das pessoas com 25 anos ou mais 

de idade, permanecendo tais municípios com suas médias indicando o estado de 

analfabetismo funcional na população adulta. O Estado do Ceará teve aumento de 1,02 ano 

na escolaridade desta faixa, obtendo média de 4,42 anos de estudo em 2000. 

Entre a população com 25 anos ou mais de idade no Município de Madalena, 79,86% tinham 

menos de 4 anos de estudo em 1991, reduzindo para 65,9% da população que configura 

analfabetismo funcional em 2000. Em Canindé esta taxa passou de 77,17% em 1991 para 

67,67 em 2000. Já o Estado do Ceará apresentou para os mesmos anos de referência 

61,61% e 50,39%, respectivamente. O Brasil apresentou 33,02% de sua população 

correspondendo a analfabetos funcionais em 2000, pessoas com 25 anos ou mais de idade 

com menos de 4 anos de estudo. A Tabela 7.3-123 apresenta esses dados. 

Tabela 7.3-123 - Nível de Escolaridade da população com 25 anos ou mais de idade em Canindé, 

Madalena e no Estado do Ceará - 1991 e 2000 

Faixa Etária 

Média de Anos de Estudo das 
Pessoas com 25 Anos ou 

Mais 

% da População com 25 Anos ou 
Mais com Menos de 4 anos de 

Estudo 

1991 2000 1991 2000 

Madalena 1,74 2,76 79,86 65,9 

Canindé 2,05 2,9 77,17 67,67 

Estado do Ceará 3,4 4,42 61,61 50,39 

Fonte: PNUD, 2011 

Elaboração: ARCADIS logos, 2011. 
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Considerando o nível de escolaridade da população, conforme o Gráfico 7.3-103, Canindé é 

o município da AII que apresentava maior porcentagem de pessoas sem instrução e 

fundamental incompleto, sendo de 68%. Em Madalena, a porcentagem era de 67% e no 

Estado do Ceará, 56%. Já para o nível fundamental completo e médio incompleto, o maior 

percentual encontrava-se em Madalena, com 18%, seguido do Estado, com 17% e Canindé, 

com 16%. Para o nível médio completo e superior incompleto, os municípios da AII 

apresentavam as mesmas taxas, 13%, enquanto o Estado apresentava 21%. Por fim, o nível 

superior completo era maior no Estado, com 5%, seguido de Canindé com 3% e Madalena 

com 2%. 

O Gráfico 7.3-103 apresenta o nível de escolaridade da população na AII. 

 

Gráfico 7.3-103 - Nível de Instrução da População, em Porcentagem para Canindé, Madalena e 

no Estado do Ceará - 2010 

Fonte: SIDRA/IBGE - Censo Demográfico 2010. Disponível em < http://www.sidra.ibge.gov.br >. 

Acesso em 11 de março de 2013. 

Analisando os dados do Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA, disponíveis 

para 2010, conforme Tabela 7.3-124, que apresenta o grau de escolaridade da população por 

nível de instrução, faixa etária e sexo em números absolutos, é importante verificar que, tanto 

nos municípios da AII quanto no Estado do Ceará, as mulheres apresentam percentualmente 

nível de instrução mais elevado que os homens, principalmente nos níveis de instrução médio 

completo e superior incompleto e superior completo.  

Em ambos os municípios da AID, o porcentual de homens e mulheres que possuem ensino 

superior completo é menor do que o porcentual do Estado. O mesmo é observado para o 

nível ensino médio completo e superior incompleto.  

 

 

 

Madalena Canindé Estado do Ceará 
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O Gráfico 7.3-104 apresenta o nível de escolaridade da população por gênero na AII. 

É importante verificar que em Madalena o número absoluto de mulheres em todos os níveis 

de instrução é superior ao número absoluto de homens para os mesmos níveis, com exceção 

do nível sem instrução e fundamental incompleto, notadamente o pior nível. Apesar de não 

haver instituições de ensino superior no Município de Madalena, em 2010 foram registrados 

homens e mulheres com ensino superior completo, a maioria na faixa etária entre 25 e 29 

anos, o que pode indicar duas situações: ou ocorreu a migração desses indivíduos de alta 

qualificação de outras regiões para o Município de Madalena, ou estudantes do município 

que migraram para a realização do curso de graduação em outras localidades, retornaram, 

após tê-lo cursado, ao seu município de origem.  

De maneira análoga ao Município de Madalena, em Canindé o número absoluto de mulheres 

sem instrução ou fundamental incompleto é menor que o número de homens, sendo que para 

os níveis de escolaridade a partir do fundamental completo há uma superioridade numérica 

de mulheres em relação aos homens. 

Para o conjunto do Estado do Ceará, há, em números absolutos, menos mulheres que 

homens sem instrução ou fundamental incompleto. Um dos motivos da escolaridade mais 

baixa apresentada por homens, principalmente adultos, pode ser a necessidade do ingresso 

no mercado de trabalho em idade inferior ao da mulher, que passa mais tempo vinculada à 

família tradicionalmente. 
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Tabela 7.3-124 - Nível de Instrução da População, por Faixa Etária e por Gênero, em números absolutos, para Canindé, Madalena e Estado do 

Ceará – 2010 

   

10 a 14 
anos 

15 a 19 
anos 

20 a 24 
anos 

25 a 29 
anos 

30 a 34 
anos 

35 a 39 
anos 

40 a 49 
anos 

50 a 59 
anos 

60 ou 
mais 

anos de 
idade 

Total 

Madalena  

Sem 
instrução e 

fundamental 
incompleto 

Homens 1.055 477 323 275 337 450 801 601 999 5.318 

Mulheres 987 359 165 244 350 280 681 580 1.021 4.667 

Fundamental 
completo e 

médio 
incompleto 

Homens 54 461 204 173 83 74 121 33 14 1.217 

Mulheres 80 467 246 193 127 107 127 46 31 1.424 

Médio 
completo e 

superior 
incompleto 

Homens - 112 275 170 131 79 59 17 10 853 

Mulheres - 142 348 156 137 149 125 60 10 1.127 

Superior 
completo 

Homens - - 14 29 12 5 10 15 5 90 

Mulheres - - 14 38 25 35 32 17 9 170 

Não 
determinado 

Homens - - - - - - - - - 0 

Mulheres - 10 - - - - - - - 10 

População Total 14.876 

Canindé Sem Homens 4.107 2.097 1.462 1.144 1.637 1.523 3.282 2.406 3.932 21.590 



EIA Projeto Santa Quitéria 

Vol. III 

ARCADIS logos 330 

   

10 a 14 
anos 

15 a 19 
anos 

20 a 24 
anos 

25 a 29 
anos 

30 a 34 
anos 

35 a 39 
anos 

40 a 49 
anos 

50 a 59 
anos 

60 ou 
mais 

anos de 
idade 

Total 

instrução e 
fundamental 
incompleto 

Mulheres 4.005 1.564 1.038 1.034 1.433 1.283 3.001 2.379 4.098 19.835 

Fundamental 
completo e 

médio 
incompleto 

Homens 137 1.663 1.030 576 337 295 392 133 197 4.760 

Mulheres 104 1.880 830 703 450 363 494 208 222 5.254 

Médio 
completo e 

superior 
incompleto 

Homens - 333 965 1.000 394 251 247 211 110 3.511 

Mulheres - 511 1.536 900 456 416 470 251 140 4.680 

Superior 
completo 

Homens - - 19 72 73 84 81 45 54 428 

Mulheres - - 132 131 167 175 343 225 141 1.314 

Não 
determinado 

Homens 8 25 14 - - - - - - 47 

Mulheres 12 62 10 8 - - - - - 92 

População Total 61.511 

Estado do Ceará 

Sem 
instrução e 

fundamental 
incompleto 

Homens 414.503 185.693 129.518 129.983 155.998 159.298 306.575 219.794 338.361 2.039.723 

Mulheres 393.470 128.452 95.284 107.521 132.651 141.018 287.187 238.343 407.381 1.931.307 

Fundamental Homens 14.098 175.122 104.938 71.560 50.996 40.689 65.860 30.974 23.230 577.467 
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10 a 14 
anos 

15 a 19 
anos 

20 a 24 
anos 

25 a 29 
anos 

30 a 34 
anos 

35 a 39 
anos 

40 a 49 
anos 

50 a 59 
anos 

60 ou 
mais 

anos de 
idade 

Total 

completo e 
médio 

incompleto 
Mulheres 19.983 205.279 102.176 74.994 57.751 50.044 79.180 38.902 34.477 662.786 

Médio 
completo e 

superior 
incompleto 

Homens 490 55.737 161.469 140.677 92.665 61.461 85.242 45.814 27.767 671.322 

Mulheres 540 77.057 202.261 161.459 111.056 77.121 111.987 58.131 40.441 840.053 

Superior 
completo 

Homens - 506 7.715 20.744 19.649 15.602 29.087 20.718 16.456 130.477 

Mulheres - 918 14.029 33.028 35.555 29.762 53.489 34.413 20.582 221.776 

Não 
determinado 

Homens 2.091 8.329 2.829 1.439 811 610 664 130 283 17.186 

Mulheres 2.289 9.560 2.642 1.566 964 656 1.047 246 238 19.208 

População Total 7.111.305 

Fonte: SIDRA/IBGE - Censo Demográfico 2010. Disponível em < http://www.sidra.ibge.gov.br >. Acesso em 11 de março de 2013. 

Elaboração: ARCADIS logos, 2013. 
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Analisando o nível de escolaridade da população quanto ao gênero, tanto nos municípios da 

AII quanto no Estado do Ceará, as mulheres apresentam percentualmente nível de instrução 

mais elevado que os homens, conforme Gráfico 7.3-104, principalmente nos níveis de 

instrução médio completo e superior incompleto e superior completo. Em ambos os 

municípios da AID, o porcentual de homens e mulheres que possuem ensino superior 

completo é menor do que o porcentual do Estado. O mesmo é observado para o nível ensino 

médio completo e superior incompleto. O Gráfico 7.3-104 apresenta o nível de escolaridade 

da população por gênero na AII. 

 

Gráfico 7.3-104 - Nível de Instrução da População, por Gênero, em Porcentagem para Canindé, 

Madalena e Estado do Ceará – 2010 

Fonte: SIDRA/IBGE - Censo Demográfico 2010. Disponível em < http://www.sidra.ibge.gov.br >. 

Acesso em 11 de março de 2013. 

Elaboração: ARCADIS logos, 2013. 

No desenvolvimento de uma vida escolar saudável, que possa formar cidadãos conscientes e 

capazes de desenvolver a potencialidade das relações sociais e profissionais de modo a 

constituir capital humano que favoreça a sociedade, o quanto se estuda deve ser coincidente 

com o quando se estuda. Neste sentido, segundo o INEP10, em um sistema educacional 

seriado, existe uma adequação teórica entre a série e a idade do aluno. No caso brasileiro, 

esta instituição considera a idade de 6 anos como a idade adequada para ingresso no ensino 

fundamental, cuja duração, normalmente, é de 9 anos. Seguindo este raciocínio, é possível 

identificar a idade adequada para cada série. Este indicador permite avaliar o percentual de 

alunos, em cada série, com idade superior à idade recomendada. 

                                                

10
 http://www.edudatabrasil.inep.gov.br/glossario.html 
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Elevadas taxas de abandono e repetência, têm por consequência o baixo desempenho dos 

alunos e o atraso escolar, caracterizando um importante indicador da qualidade educacional 

denominado Distorção Série-Idade, segundo Riane (2004, p. 152). 

Conforme a Tabela 7.3-125, tanto os municípios de Canindé e Madalena quanto o Estado do 

Ceará apresentaram oscilação na Taxa de Distorção Série-Idade nos anos de 2009 e 2010. 

Em Canindé, com exceção da modalidade do ensino fundamental estadual rural, que 

apresentou queda deste indicador, todas as demais modalidades apresentaram aumento da 

taxa de distorção série-idade no ano de 2010 em relação ao ano de 2009. 

Em Madalena, contrariamente a Canindé, apenas o ensino fundamental estadual rural e o 

ensino médio estadual urbano apresentaram aumento da taxa de distorção série-idade, as 

demais modalidade de ensino apresentaram queda deste indicador em 2010 em relação ao 

ano de 2009. O aumento da taxa de distorção série-idade foi verificado também para o 

Estado do Ceará, no qual apenas as modalidades do ensino fundamental privado rural e o 

ensino médio estadual rural e municipal urbano apresentaram queda para este indicador em 

2010. 

Tabela 7.3-125 - Taxa de Distorção Série-Idade para Canindé, Madalena e Estado do Ceará em 

2009 e 2010 

    

Canindé Madalena 
Estado do 

Ceará 

2010 

Ensino 
Fundamental 

Estadual 

Rural 25,0 - 45,6 

Urbana 31,3 - 33,4 

Municipal 

Rural 33,6 30,2 26,9 

Urbana 32,8 34,6 29,5 

Privada 

Rural - - 43,8 

Urbana 8,4 7,5 7,3 

Ensino Médio 

Estadual 

Rural - 34,1 41,3 

Urbana 30,9 42,7 37,9 

Municipal 

Rural - - - 

Urbana - - 49 

Privada 

Rural - - 45,6 

Urbana 18,8 9,1 9,8 

2009 
Ensino 

Fundamental 
Estadual 

Rural 28,6 - 37,6 

Urbana 24,6 - 30,8 
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Canindé Madalena 
Estado do 

Ceará 

Municipal 

Rural 32,7 28,5 26,2 

Urbana 32,3 40,3 28,6 

Privada 

Rural - - 52,2 

Urbana 7,1 45,1 6,8 

Ensino Médio 

Estadual 

Rural - - 41,5 

Urbana 28,4 34,2 37,2 

Municipal 

Rural - - - 

Urbana - - 54,8 

Privada 

Rural - - 44,1 

Urbana 16,4 14,6 8,2 

Fonte: Inep, consultado em 2011. 

Elaboração: ARCADIS logos, 2011. 

Mesmo as modalidades de ensino que apresentaram queda da Taxa de Distorção Série-

Idade entre os anos de 2009 e 2010, tanto nos municípios de Canindé e Madalena quanto no 

Estado do Ceará, ainda apresentam resultados elevados. Um exemplo é a modalidade do 

ensino médio municipal urbano, que apesar da queda de 5,8 pontos percentuais, conforme o 

Gráfico 7.3-105, apresentou em 2010 49% dos alunos matriculados com idade inadequada 

para a série que cursava. Em Madalena, o ensino fundamental municipal urbano apresentou 

queda de 5,7 pontos percentuais e sua taxa de distorção série-idade em 2010 ficou em 

34,6% dos alunos matriculados.  

O Município de Madalena apresentou situação crítica na qual o ensino médio fundamental 

estadual urbano, que em 2009 apresentou taxa de distorção série-idade de 28,4%, sofreu 

aumento desta taxa em 8,5 pontos percentuais, ficando em 42,7% em 2010. Porém, o ensino 

fundamental privado urbano, que em 2009 apresentou taxa de distorção série-idade de 

45,1%, registrou queda de 37,6 pontos percentuais, e apresentou um resultado de 7,5% em 

2010. 
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Gráfico 7.3-105 - Variação na Taxa de Distorção Série-Idade por modalidades de ensino e 

situação para os municípios de Canindé, Madalena e para o Estado do Ceará, nos anos de 2009 

e 2010 

Fonte: Inep, consultado em 2011. 

Elaboração: ARCADIS logos, 2011. 

O fenômeno da distorção série-idade apresenta-se ainda como um desafio às políticas 

públicas educacionais no País, visto que, segundo Vidal (2007, p.142) a mesma “(...) possui 

impactos sobre a eficiência e a eficácia do sistema educacional e se relaciona com um 

conjunto de variáveis quantitativas e qualitativas da educação, (...) como as taxas de 

reprovação e de repetência e as condições de infraestrutura que, comprovadamente, 

influenciam o desempenho dos alunos”. 

Considerando as taxas de aprovação e abandono no ensino fundamental, é verificado na 

Tabela 7.3-126, que no Município de Canindé essas taxas são inferiores às apresentadas 

pelo Estado do Ceará em 2011. A taxa de reprovação no ensino fundamental em Canindé foi 

superior à apresentada pelo Estado do Ceará em 2011, mas essa mesma taxa no ensino 

médio mostrou-se inferior. 

Em Madalena, tanto as taxas de reprovação e abandono no ensino fundamental se 

mostraram superiores às apresentadas pelo Estado do Ceará, quanto à aprovação obteve 

resultado inferior. No ensino médio, a taxa de reprovação foi menor que àquela registrada 

para o Estado do Ceará, e as taxas de aprovação e abandono foram maiores. 
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Tabela 7.3-126 - Taxas de aprovação, reprovação e abandono para o Ensino Fundamental e o 

Ensino Médio em Canindé, Madalena e Estado do Ceará nos anos de 2007 e 2009 

   

Canindé Madalena 
Estado do 

Ceará 

2010 

Ensino 
Fundamental 

Aprovação 86,9 84,8 88,4 

Reprovação 10,5 10,9 8,7 

Abandono 2,6 4,3 2,9 

Ensino Médio 

Aprovação 91,2 80,1 82,2 

Reprovação 3,5 1,3 7,2 

Abandono 5,3 18,6 10,6 

2009 

Ensino 
Fundamental 

Aprovação 86,4 84,8 87,0 

Reprovação 10,9 11,3 9,5 

Abandono 2,7 3,9 3,5 

Ensino Médio 

Aprovação 94,5 75,7 79,9 

Reprovação 1,4 2,1 7,1 

Abandono 4,1 22,2 13,0 

Fonte: Inep, consultado em 2011. 

Elaboração: ARCADIS logos, 2011. 

A variação destas taxas, conforme Gráfico 7.3-106 mostra que no ensino fundamental 

Madalena apresentou ínfimo aumento na taxa de reprovação e de aprovação, mas teve 

redução na taxa de abandono. Para este nível de ensino Canindé e o Estado do Ceará 

apresentaram queda das taxas de reprovação e abandono, porém enquanto em Canindé 

houve grande redução na taxa de aprovação, no Estado houve considerável aumento nesta 

taxa. 

No ensino médio, Madalena apresentou aumento da taxa de aprovação de aproximadamente 

9 pontos percentuais, ínfima variação na taxa de reprovação e grande queda na taxa de 

abandono. Canindé, para este nível de ensino, apresentou queda da taxa de aprovação em 

aproximadamente 5 pontos percentuais, com aumento da reprovação e do abandono. O 

Estado do Ceará teve aumento da taxa de aprovação em quase 2 pontos percentuais e 

baixíssima variação na taxa de reprovação, sendo que a taxa de abandono caiu 2 pontos 

percentuais. 
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Gráfico 7.3-106 - Variação nas Taxas de Aprovação, Reprovação e Abandono por modalidades 

de ensino, para Madalena, Canindé e Estado do Ceará no período 2009-2011 

Fonte: INEP, Indicadores Educacionais. Disponível em < http://portal.inep.gov.br/indicadores-

educacionais >. Acesso em 12 de março de 2013. Elaboração: ARCADIS logos, 2013. 

Caracterização da Área de Influência Direta (AID) 

Os municípios de Santa Quitéria e Itatira possuem em suas redes de educação formal 

estabelecimentos públicos e privados que atendem aos níveis de educação infantil, ensino 

fundamental, médio e educação de jovens e adultos - EJA, não havendo em ambos os 

municípios, até a data de finalização do presente estudo, instituições tecnológicas de nível 

médio tampouco de ensino de nível superior.  

A seguir são apresentados na Tabela 7.3-127 os dados da Seduc-CE em números absolutos, 

referentes à estrutura física e humana das redes pública e privada de ensino, por nível de 

ensino, nos municípios de Itatira, Santa Quitéria e para o Estado do Ceará. 
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Tabela 7.3-127 - Número total de Estabelecimentos e Matrículas, das redes pública e privada, por nível de ensino, nos municípios de Itatira, Santa Quitéria e Estado do Ceará– 2012 

Localidade 
Nível de 
Ensino 

Estabelecimentos Docentes Matriculados 

Pública Privada Total 
Geral 

Pública Privada 
Total 
Geral 

Pública Privada Total 
Geral Urbano Rural Total Urbano Rural Total Urbano Rural Total Urbano Rural Total 

Itatira 

Educação 
Infantil 

5 34 39 1 0 1 40 81 3 84 549 489 1.038 21 0 21 1.059 

Ensino 
Fundamental 

8 34 42 1 0 1 43 141 6 147 2.792 1.748 4.540 37 0 37 4.577 

Ensino 
Médio 

2 0 2 0 0 0 2 55 0 55 1.055 0 1.055 0 0 0 1.055 

EJA 8 0 8 0 0 0 8 32 0 32 187 0 187 0 0 0 187 

Santa 
Quitéria 

Educação 
Infantil 

13 75 88 2 0 2 90 165 12 177 983 683 1.666 144 0 144 1.810 

Ensino 
Fundamental 

13 77 90 2 0 2 92 357 35 392 4.286 3.186 7.472 494 0 494 7.966 

Ensino 
Médio 

3 1 4 2 0 2 6 116 20 136 1.073 196 1.269 94 0 94 1.363 

EJA 10 14 24 0 0 0 24 71 0 71 823 320 1.143 0 0 0 1.143 

Estado do 
Ceará 

Educação 
Infantil 

1.634 3.374 5.008 1.465 14 1.479 6.487 19.115 7.404 26.519 179.552 92.595 272.147 106.625 604 107.229 379.376 

Ensino 
Fundamental 

2.100 3.332 5.432 1.403 12 1.415 6.847 48.676 13.726 62.402 796.997 321.035 1.118.032 257.800 444 258.244 1.376.276 

Ensino 
Médio 

574 38 612 291 1 292 904 15.618 3.333 18.951 347.378 10.936 358.314 48.149 104 48.253 406.567 

EJA 1.148 1.186 2.334 0 57 57 2.391 9.963 973 10.936 152.184 37.575 189.759 9.619 0 9.619 199.378 

Fonte: INEP/SEDUC-Coave/Cepes-Censo Escolar 2012. Disponível em < http://www.seduc.ce.gov.br/index.php/avaliacao-educacional/5827-estatistica-da-educacao-no-ceara-ano-base-2012>, consultado em 13/03/2013. 

Elaboração: ARCADIS logos, 2013. 

  

http://www.seduc.ce.gov.br/index.php/avaliacao-educacional/5827-estatistica-da-educacao-no-ceara-ano-base-2012
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Na etapa de educação infantil, conforme Tabela 7.3-127, Itatira possui um total de 40 

estabelecimentos de ensino, dos quais 85% pertencem à rede pública no meio rural, 12,5% à 

rede pública no meio urbano, e 2,5% a estabelecimentos privados no meio urbano, conforme 

Gráfico 7.3-107.  

Do total das 1.059 matrículas registradas nesta modalidade, 46% estão na rede pública rural 

e 52%, na rede pública urbana. A porcentagem de matriculados na rede privada urbana nesta 

modalidade de ensino é de apenas 2%. Neste município, o ensino fundamental segue a 

tendência parecida da educação infantil, sendo que dos 43 estabelecimentos deste nível, 

79% corresponde à rede pública rural, 19% à rede pública urbana e 2% à rede privada 

urbana. 

Do total de 4.577 matrículas neste nível de ensino, 38% correspondem à rede pública rural, 

61% à rede pública urbana e apenas 1% correspondem à rede privada urbana.  

Para o ensino médio o município possui 2 estabelecimentos e 1.055 matrículas, na totalidade 

correspondente à rede pública do meio urbano. O EJA conta com 8 estabelecimentos e um 

total de 187 matrículas. A Foto 7.3-31 e Foto 7.3-32 retratam aspectos da infraestrutura de 

ensino em Itatira. 

 

Foto 7.3-31 - CEI Chave do Saber na sede 

municipal de Itatira 

Fonte: ARCADIS logos. 2011. 

 

Foto 7.3-32 - Escola Municipal, localizada 

na sede de Itatira 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

Assim como verificado em Itatira, Santa Quitéria apresenta uma maior porcentagem de 

estabelecimentos na rede pública no meio rural, sendo que em relação ao número de 

matrículas há uma maior porcentagem na rede pública urbana.  

Na educação infantil, dos 90 estabelecimentos existentes em atividade, 83% são da rede 

pública rural, 14% da rede pública urbana e 3% da rede privada urbana. Nesta modalidade de 

ensino foram registradas 1.810 matrículas, sendo 38% da rede pública rural, 54% da rede 

pública urbana, e 8% da rede privada urbana.  

O ensino fundamental apresenta porcentagens muito próximas daquelas da educação infantil, 

sendo que dos 92 estabelecimentos, 84% são da rede pública no meio rural, 14% da rede 

pública no meio urbano e 2% da rede privada urbana. Este nível registrou em 2010, 7.966 
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matrículas, sendo destas 40% da rede pública rural, 54% da rede pública urbana, e 6% da 

rede privada urbana. 

No ensino médio, dos 6 estabelecimentos existentes no município, 50% são da rede pública 

urbana, que respondem por 79% das 1.363 matrículas; 17% dos estabelecimento são da 

rede pública rural com 14% das matrículas, e 33% dos estabelecimentos são da rede privada 

no meio urbano, respondendo por apenas 7% das matrículas desta modalidade de ensino. O 

EJA apresenta a totalidade dos seus 24 estabelecimentos pertencente à rede pública, sendo 

42% no meio urbano e 58% no meio rural. Este nível de ensino apresenta 1.143 matrículas, 

sendo 28% no meio rural e 72% no meio urbano.  

Comparativamente ao Estado do Ceará, os municípios de Itatira e Santa Quitéria possuem 

um percentual de estabelecimentos públicos no meio rural mais elevado que a média 

estadual. Um diferencial marcante é que no Estado do Ceará, a participação do setor privado 

neste ramo de atividade é muito superior à participação deste nos municípios da AID, tanto 

em relação aos estabelecimentos quanto ao número de matrículas. A forte concentração de 

alunos na rede pública, principalmente no ensino fundamental, médio e EJA demonstra a 

importância desta frente à rede privada, sendo que o setor privado atua exclusivamente no 

meio urbano, local de maior concentração de renda. O Gráfico 7.3-107 e o Gráfico 7.3-108 

apresentam a porcentagem de estabelecimentos de ensino e matrículas, para os municípios 

de Santa Quitéria e Itatira e Estado do Ceará. 

 

Gráfico 7.3-107 - Estabelecimentos de Ensino, em porcentagem, por nível de ensino, rede de 

ensino e situação locacional, dos municípios de Santa Quitéria e Itatira e Estado do Ceará - 2012 

Fonte: INEP/SEDUC-Coave/Cepes-Censo Escolar 2012. Disponível em < 

http://www.seduc.ce.gov.br/index.php/avaliacao-educacional/5827-estatistica-da-educacao-no-ceara-

ano-base-2012>, consultado em 13/03/2013. Elaboração: ARCADIS logos, 2013. 
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Gráfico 7.3-108 - Matrículas, em porcentagem, por nível de ensino, rede de ensino e situação 

locacional, dos municípios de Santa Quitéria e Itatira e Estado do Ceará - 2012 

Obs: o número de matriculados na modalidade “Privada Rural” é menor que 0,1. 

Fonte: INEP/SEDUC-Coave/Cepes-Censo Escolar 2012. Disponível em 

http://www.seduc.ce.gov.br/index.php/avaliacao-educacional/5827-estatistica-da-educacao-no-ceara-

ano-base-2012, consultado em 13/03/2013. 

Elaboração: ARCADIS logos, 2013. 

O tamanho médio das escolas é verificado pelo contingente de alunos por estabelecimento, 

considerando os níveis de ensino. A educação infantil é o segundo nível em número de 

matrículas em Itatira e em Santa Quitéria e o terceiro no Estado do Ceará. Quanto à média de 

alunos por estabelecimento, somando-se públicos e privados, conforme a Tabela 7.3-128, 

tanto em Santa Quitéria quanto no Estado do Ceará, os estabelecimentos com menor 

contingente médio de alunos são os da educação infantil, caracterizando-se por unidades 

menores, sendo de 20,11 alunos por estabelecimento em Santa Quitéria e 58,48 em no 

Estado do Ceará. Em Itatira, o menor contingente se dá nos estabelecimentos de EJA, com 
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14,31 no Estado do Ceará. Neste indicador é verificada uma maior relação de alunos por 

professor na rede pública em relação à rede privada em Itatira, sendo que em Santa Quitéria 

e no Estado a maior média de alunos por professor é observada na rede privada. 

Considerando a totalidade das redes pública e privada, o EJA é o nível de ensino que 

apresenta o menor número total de matrículas. Nesse nível Itatira apresenta média de 23,38 

alunos por estabelecimento, Santa Quitéria apresenta média de 47,63, enquanto a média 

estadual é de 83,39. A totalidade dos estabelecimentos de EJA em Itatira e Santa Quitéria 

pertence à rede pública de ensino. A média de alunos por docente nesse nível em Itatira é de 

5,84, enquanto em Santa Quitéria e no Estado do Ceará é de, respectivamente, 16,10 e 

18,23.  

O ensino fundamental registra o maior número de matrículas e a segunda mais elevada 

média de alunos por estabelecimento. Para o total de estabelecimentos públicos e privados, 

em Itatira a média de alunos por estabelecimento é de 106,44. Em Santa Quitéria esse índice 

é de 86,59 e a média estadual é de 201. Em Itatira e no Estado do Ceará essa média 

apresentada pela rede pública é superior à da rede privada. Em Santa Quitéria a situação se 

inverte para o ensino fundamental, com a rede privada apresentando uma média mais 

elevada de alunos por estabelecimento do que a rede pública. A média de alunos por docente 

para esse nível de ensino em Itatira é de 31,14 alunos, em Santa Quitéria é 20,32 e no 

Estado do Ceará é 22,05, sendo que em Itatira essa média é muito mais elevada para a rede 

pública do que para a particular, havendo redução dessa diferença no Município de Santa 

Quitéria e no Estado.  

O ensino médio é a modalidade com maior contingente médio de alunos por estabelecimento, 

considerando as redes pública e privada, mas não em número total de matrículas. Em Itatira, 

a média de alunos por estabelecimento é de 527,50, em Santa Quitéria é de 227,17 e na 

média estadual, é de 449,74. Tanto em Santa Quitéria, quanto no Estado do Ceará a média 

de alunos nos estabelecimentos públicos é muito superior à apresentada pelos 

estabelecimentos privados, sendo que em Itatira não há estabelecimentos privados para esta 

modalidade. Nesse nível de ensino, a média de alunos por docente é de 19,18 para o 

Município de Itatira, 10,02 para Santa Quitéria e 21,45 na média do Estado. 

Na rede pública, apenas o ensino fundamental na AID e no Estado e o ensino médio no 

Estado apresentaram média de alunos por docente superior a 20, média considerada 

adequada pela Unesco, sendo que a situação mais crítica é apresentada pelo ensino 

fundamental de Itatira, com 32,20 alunos por docente. Na rede privada, todos os níveis 

apresentam média inferior a 20 alunos por docente. A Tabela 7.3-128 apresenta as médias 

aluno/estabelecimento e aluno/docente na AID.  
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Tabela 7.3-128 - Relação Aluno/Estabelecimento e Aluno/Docente, por nível de ensino, públicos 

e privados nos municípios de Itatira, Santa Quitéria e Estado do Ceará – 2012 

Localidade 
Nível de 
Ensino 

Aluno / Estabelecimento Aluno / Docente 

Pública Privada Total Geral Pública Privada 
Total 
Geral 

Itatira 

Educação 
Infantil 

26,62 21,00 26,48 12,81 7,00 12,61 

Ensino 
Fundamental 

108,10 37,00 106,44 32,20 6,17 31,14 

Ensino Médio 527,50 0,00 527,50 19,18 0,00 19,18 

EJA 23,38 0,00 23,38 5,84 0,00 5,84 

Santa 
Quitéria 

Educação 
Infantil 

18,93 72,00 20,11 10,10 12,00 10,23 

Ensino 
Fundamental 

83,02 247,00 86,59 20,93 14,11 20,32 

Ensino Médio 317,25 47,00 227,17 10,94 4,70 10,02 

EJA 47,63 0,00 47,63 16,10 0,00 16,10 

Estado do 
Ceará 

Educação 
Infantil 

54,34 72,50 58,48 14,24 14,48 14,31 

Ensino 
Fundamental 

205,82 182,50 201,00 22,97 18,81 22,05 

Ensino Médio 585,48 165,25 449,74 22,94 14,48 21,45 

EJA 81,30 168,75 83,39 19,05 9,89 18,23 

Fonte: INEP/SEDUC-Coave/Cepes-Censo Escolar 2012. Disponível em < 

http://www.seduc.ce.gov.br/index.php/avaliacao-educacional/5827-estatistica-da-educacao-no-ceara-

ano-base-2012>, consultado em 13/03/2013. 

Elaboração: ARCADIS logos, 2013. 

A taxa de atendimento escolar por faixa etária é um indicador importante, uma vez que capta 

a proporção da população em determinada faixa etária que frequenta a escola. A análise do 

atendimento da demanda existente considera a faixa da população em idade considerada 

adequada pela Secretaria de Educação do Estado do Ceará – Seduc, para um aluno cursar 

determinado nível escolar. É importante lembrar que este indicador não considera a série na 

qual cada aluno encontra-se matriculado, mas apenas o registro geral de matrículas. 

Nos municípios da AID foi verificado que a educação infantil registra a menor taxa de 

atendimento entre os níveis de ensino apresentados, correspondendo a 38,3% em Santa 
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Quitéria e 36,8% em Itatira, conforme Tabela 7.3-129. Aqui, os mesmos problemas da AII se 

apresentam: a falta de oferta de creches resulta em uma dificuldade de, principalmente 

chefes de família do sexo feminino, ingressarem no mercado de trabalho; além disso, não 

havendo creches para crianças com idade de até 3 anos, muitas famílias recorrem aos 

cuidados de parentes idosos, vizinhos ou irmãos mais velhos, mas ainda crianças. 

O Município de Itatira apresenta a totalidade da população com idade entre 6 e 14 anos 

frequentando a escola, sendo sua taxa de atendimento para a população entre 15 e 17 anos 

de 94,4%, ambas altas, e  acima do apresentado pelo Estado do Ceará, que é de 89,9%. 

Esse resultado de alto atendimento escolar pode indicar que o município atingiu a excelência 

deste indicador, ou está atendendo à população não residente de seu território, gerando 

distorções na interpretação do dado apresentado pela Seduc-CE. 

O Município de Santa Quitéria apresenta para este indicador resultados muito próximos, 

porém abaixo dos apresentados pelo Estado do Ceara. 

Tabela 7.3-129 - População por faixa etária, clientela atendida e taxa de atendimento por nível de 

ensino, municípios de Santa Quitéria e Itatira– 2012 

Localidade 

População por faixa etária Clientela Atendida Taxa de Atendimento (%) 

0 a 5 
anos 

6 a 14 
anos 

15 a 17 
anos 

0 a 5 
anos 

6 a 14 
anos 

15 a 17 
anos 

0 a 5 
anos 

6 a 14 
anos 

15 a 17 
anos 

Santa 
Quitéria 

3.985,0 7.799,0 2.935,0 1.527,0 6.972,0 2.457,0 38,3 89,4 83,7 

Itatira 2.108,0 4.125,0 1.405,0 776,0 4.188,0 1.326,0 36,8 101,5 94,4 

Fonte: SEDUC/Coave/Cepes/Educacenso/IBGE 2012. Disponível em: 

http://www.seduc.ce.gov.br/index.php/avaliacao-educacional/5827-estatistica-da-educacao-no-ceara-

ano-base-2012 consultado em 12/03/2013. 

Elaboração: ARCADIS logos, 2013. 

Nos municípios da AID há algumas diferenciações em relação à tendência estadual, 

conforme a Tabela 7.3-130. Na faixa etária entre 6 e 14 anos, idade em que o aluno deveria 

estar cursando o ensino fundamental, é verificado que no Município de Itatira há um déficit de 

matrícula, ou seja, há mais alunos desta faixa etária matriculados na rede de ensino do que a 

população residente deste grupo etário, um excedente de 321 pessoas. Conforme relatos do 

Secretário de Educação do município, o Município de Itatira atende contingentes de alunos 

de outros municípios vizinhos, seja pela facilidade de acesso seja pela qualidade do sistema 

de ensino, incluindo-se alunos oriundos dos assentamentos Queimadas e Morrinhos, do 

Município de Santa Quitéria.  

Para o grupo etário de 15 a 17 anos, os municípios de Santa Quitéria e Itatira apresentam 

uma oferta de ensino médio bastante satisfatória, já que a população nesta faixa etária não 

atendida correspondia, em 2010, a 0,6% e 0,4%, respectivamente. 
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Tabela 7.3-130 - Déficit de Matrícula por Nível de Ensino em Santa Quitéria e Itatira – 2010 

 Faixa Etária Número de 
alunos 

matriculados 

Média de 
alunos 

por turma 

População 
por faixa 

etária  

Demanda Reprimida 

 

Abs % 
Salas de 

aula 
necessárias 

Itatira 

0 a 5 anos 776 38,8 2.054 1.278 62,2 33 

06 a 14 anos 4.338 30,7 4.017 -321 -8,0 -10 

15 a 17 anos 1.363 27,7 1.368 5 0,4 0 

Santa 
Quitéria 

0 a 5 anos 1.506 35,3 3.979 2.473 62,2 70 

06 a 14 anos 7.747 35,3 7.790 43 0,6 1 

15 a 17 anos 2.439 27,8 2.931 492 16,8 18 

Fonte: IBGE/INEP, 2010. 

Elaboração: ARCADIS logos, 2011. 

Utilizando os mesmos critérios para o cálculo de demanda da estrutura educacional em 2020 

na AII, os municípios da AID também apresentaram mudanças. Em Itatira as populações de 6 

a 14 anos tiveram queda na taxa anual de crescimento.  

O Município de Santa Quitéria apresentou uma projeção populacional crescente para 2020 

em todas as suas faixas etárias em idade escolar, havendo a necessidade de ampliação na 

estrutura de todo o sistema educacional, conforme Tabela 7.3-131. 

Tabela 7.3-131 - Demanda Futura em 2020, por Faixa Etária de Ensino, municípios de Santa 

Quitéria e Itatira e Estado do Ceará 

 Faixa 
Etária 

População 
por faixa 
etária em 

2010 

Número de 
alunos 

matriculad
os em 
2010 

Taxa de 
crescimen

to anual 
por Faixa 

Etária 

População 
por Faixa 
Etária em 

2020 

Demanda 
de novas 
vagas em 

2020 

Salas de 
aula novas 
necessária
s em 2020 

 

Itatira 

0 a 5 anos 2.054 776 2,22 3.190 2.414 121 

06 a 14 
anos 

4.017 4.338 -0,63 3.536 -802 -23 

15 a 17 
anos 

1.368 1.363 -3,19 715 -648 -19 

Santa 
Quitéria 

0 a 5 anos 3.979 1.506 3,84 8.468 6.962 348 

06 a 14 
anos 

7.790 7.747 2,08 11.781 4.034 115 

15 a 17 
anos 

2.931 2.439 0,02 2.943 504 14 

Fonte: Censo, 2010 IBGE, INEP, 2010. 

Elaboração: ARCADIS logos, 2011. 
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Quanto à qualificação do profissional de educação, os municípios de Itatira e de Santa 

Quitéria têm situações bem diversas. Em Itatira, 16,7% dos professores que lecionam na 

educação infantil possuem ensino médio e o restante possui ensino superior, ao passo que 

em Santa Quitéria o contingente que possui ensino médio é de 26,6% e o que possui ensino 

superior é de 73,4%. Comparado ao Estado, a porcentagem de professores que possuem 

ensino superior e que lecionam neste nível é maior nos municípios da AID, já que no Estado 

este percentual é de 58,3%.  

Com relação aos professores que lecionam no ensino fundamental, em Itatira 2% possuem 

ensino médio e 98% possuem ensino superior. Em Santa Quitéria, verifica-se certa diferença, 

uma vez que 7,9% possuem ensino médio e 92,1% possuem ensino superior. No Estado, o 

percentual de professores com ensino superior é menor, de 82,8%. 

Já para os professores que lecionam no ensino médio, em Itatira 100% deles possuem 

ensino superior. Em Santa Quitéria, 99,3% possuem ensino superior, ao passo que no 

Estado este percentual é de 97,8%. 

Por fim, dos professores que lecionam no EJA, em Itatira 93,8% possuem ensino superior; 

em Santa Quitéria 77,5% possuem, ao passo que no Estado este percentual é de 74%. 

 

Gráfico 7.3-109 - Escolaridade dos docentes, em porcentagem, por nível de ensino em Itatira e 

Santa Quitéria – 2012 

Fonte: SEDUC/Coave/Cepes/Educacenso 2012. Disponível em: 

http://www.seduc.ce.gov.br/index.php/avaliacao-educacional/5827-estatistica-da-educacao-no-ceara-

ano-base-2012 consultado em 12/03/2013. 

 Elaboração: ARCADIS logos, 2013. 
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Ambos os municípios não possuem instituição de ensino superior ou profissionalizante de 

nível médio até a data de finalização do presente estudo. 

Quanto à educação não-formal, o Município de Santa Quitéria possui uma instalação do 

Centro Vocacional Tecnológico - CVT, instituição que atua em todo o Estado do Ceará e 

constitui-se em unidades operacionais que atuam na formação inicial e continuada de 

trabalhadores, de acordo com a vocação e as necessidades de cada região. Está presente no 

Município de Santa Quitéria, sendo que no seu quadro geral oferece cursos profissionais com 

duração de 40 a 80 horas nos seguintes seguimentos:  

 Ambiente, Saúde e Segurança; 

 Controle e Processos Industriais; 

 Gestão de Negócios; 

 Hospitalidade e Lazer; 

 Informação e Comunicação; 

 Infraestrutura; 

 Produção Alimentícia; 

 Produção Cultural e Design; 

 Produção Industrial; 

 Recursos Naturais; 

 

A direção do CVT Santa Quitéria foi contatada, porém a mesma não disponibilizou 

informações referentes aos cursos realizados nos municípios da AII nos últimos três anos. 

De acordo com informações do CENTEC, o CVT de Santa Quitéria ofereceu nos meses de 

fevereiro a março de 2013 cursos nas áreas de Gestão e Negócios (Atendimento e 

Comunicação, Assistente Administrativo e Marketing Pessoal); e na área de Informática e 

Comunicação (Informática Básica, Word e Excel Avançados). Além da população residente 

no município o CVT de Santa Quitéria também atende aos municípios de Catunda, 

Monsenhor Tabosa e Hidrolândia. Dentre os cursos mais procurados do Centro Vocacional 

Tecnológico está o de corte e costura de calçado devido à presença de indústrias desse ramo 

na região.  

Em Itatira há um Núcleo de Iniciação Profissional Primeiro Passo – Projeto Jovem Bolsista, 

que atende a adolescentes e jovens de 16 a 21 anos, estudantes do ensino médio de escolas 

públicas, oriundos dos demais programas com formação para o trabalho nos setores 

comercial, industrial e prestação de serviços. 

Os municípios contam também com o apoio do campus avançado da Universidade do Vale 

do Acaraú que, em parceria com as Secretarias Municipais de Educação, promove cursos de 

formação continuada de professores, utilizando os espaços escolares municipais, porém os 

esses cursos não possuem regularidade. 

Os municípios da AID não contam com instalações próprias do sistema SESI/SENAI ou 

SENAC. 
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Os municípios da AID seguem a tendência de queda da taxa de analfabetismo no período de 

2000 a 2010, verificada no País.  

Os dados apresentados pelo IBGE, conforme Tabela 7.3-132, mostram que houve redução 

significativa da taxa de analfabetismo entre 2000 e 2010 em Itatira, Santa Quitéria e no 

Estado do Ceará em todos os grupos etários apresentados, assim como na AII, seguindo a 

tendência nacional.  

Em 2000, as taxas de analfabetismo por grupo etário do Município de Itatira estavam muito 

acima da média estadual, chegando a ser mais do que o dobro nos grupos etários de 10 a 14 

anos, 15 a 19 anos e 20 a 24 anos. Em 2010, todos os grupos etários apresentaram queda 

significativa deste índice, de modo a diminuir as diferenças entre município e a média 

estadual. 

No Município de Santa Quitéria, todos os grupos etários apresentaram queda significativa da 

taxa de analfabetismo, diminuindo sua diferença em relação aos resultados do Estado para 

este índice. Exceção para o grupo etário de 15 a 19 anos, no qual o Município de Santa 

Quitéria apresentou taxa de analfabetismo de 3,51% em 2010, enquanto o Estado do Ceará 

apresentou um resultado de 3,63%, no mesmo ano. 

Tabela 7.3-132 - Taxa de Pessoas Não Alfabetizadas (%) por faixa etária nos municípios de 

Santa Quitéria e Itatira e Estado do Ceará - 2000 e 2010 

Faixa Etária 
Itatira Santa Quitéria Estado do Ceará 

2000 2010 2000 2010 2000 2010 

5 a 9 anos 84,24 56,78 72,60 40,02 61,97 34,82 

10 a 14 anos 32,94 10,69 21,37 5,87 14,23 5,44 

15 a 19 anos 21,92 6,34 13,34 3,51 9,53 3,63 

20 a 24 anos 29,91 10,86 21,30 7,05 14,70 5,23 

25 anos ou mais  55,24 42,88 45,98 35,73 32,97 24,00 

Fonte: SIDRA/IBGE - Censo Demográfico 2000 e 2010. Disponível em < http://www.sidra.ibge.gov.br >. 

Acesso em 12 de março de 2013. 

Elaboração: ARCADIS logos, 2013. 

A redução, em pontos percentuais, da taxa de analfabetismo no Município de Itatira foi 

superior à redução apresentada tanto pelo Município de Santa Quitéria quanto pelo Estado 

do Ceará no período entre 2000 e 2010, com exceção da faixa etária de 5 a 9 anos, que ficou 

abaixo de Santa Quitéria, conforme no Gráfico 7.3-110. O Estado apresentou menor redução 

da taxa se comparado aos municípios da AID em todas as faixas etárias. 
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Gráfico 7.3-110 - Variação da Taxa de Pessoas Não Alfabetizadas, em Pontos Percentuais, da 

População por Faixa Etária em Itatira, Santa Quitéria e Estado do Ceará, 2000/2010 

Fonte: SIDRA/IBGE - Censo Demográfico 2000 e 2010. Disponível em < http://www.sidra.ibge.gov.br >. 

Acesso em 12 de março de 2013. 

Elaboração: ARCADIS logos, 2013. 

Observando os dados disponíveis pelo Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA, 

que utiliza dados censitários de 2010, conforme Gráfico 7.3-111, entre o grupo etário de 5 a 9 

anos, idade adequada ao processo de alfabetização, o Município de Santa Quitéria 

apresentava 60% deste grupo alfabetizado, enquanto em Itatira essa é pouco superior a 40%.  

Para as faixas etárias 10 a 14 anos, 15 a 19 anos, 20 a 24 anos e 25 a 29 anos, em ambos 

os municípios a taxa de alfabetização é superior a 80%. 

Assim como nos municípios da AII, é verificado que para a população de 20 anos ou mais de 

idade, à medida que a idade aumenta, o percentual de pessoas alfabetizadas por grupo 

etário entre os municípios da AID diminui, aumentando a diferença em relação ao resultado 

apresentado pelo Estado do Ceará. 

No grupo etário em processo de aposentadoria, ou seja, entre 60 e 69 anos, a taxa de 

alfabetização em Santa Quitéria foi de aproximadamente 45%, em Itatira foi de 38%, 

enquanto a média estadual foi de quase 60% em 2010. O Gráfico 7.3-111 apresenta as taxas 

de alfabetização por faixa etária na AID. 
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Gráfico 7.3-111 - Taxa de Alfabetização, em Pontos Percentuais, da População por Faixa Etária 

em Santa Quitéria, Itatira e Estado do Ceará, em 2010 

Fonte: SIDRA/IBGE - Censo Demográfico 2010. Disponível em < http://www.sidra.ibge.gov.br >. 

Acesso em 13 de março de 2013. 

Elaboração: ARCADIS logos, 2013. 

A variação da taxa de alfabetização em pontos percentuais foi mais acentuada em Santa 

Quitéria nos grupos etários que compreendem o intervalo de 5 a 9 anos e de 40 a 49 anos, 

em relação ao Município de Itatira e ao Estado do Ceará. Nos grupos etários de 60 a 69 anos 

e 70 anos ou mais, houve variação mais acentuada no Estado do que nos municípios da AID. 

Para os demais grupos etários, em Itatira houve maior variação da taxa de alfabetização, 

conforme Gráfico 7.3-112. 
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Gráfico 7.3-112 - Variação da Taxa de Alfabetização, em Pontos Percentuais, da População por 

Faixa Etária em Santa Quitéria, Itatira e no Estado do Ceará entre 2000 e 2010 

Fonte: SIDRA/IBGE - Censo Demográfico 2000 e 2010. Disponível em < http://www.sidra.ibge.gov.br >. 

Acesso em 13 de março de 2013. 

Elaboração: ARCADIS logos, 2013. 

O aumento da média de anos de estudo das pessoas com 25 anos ou mais de idade reflete 

os esforços para a disseminação da educação básica na última década. Esta melhora 

equivale a um aumento de 0,74/ano na escolaridade média da população adulta em Itatira e 

0,98/ano em Santa Quitéria, entre 1991 e 2000, conforme Tabela 7.3-133. Porém, assim 

como nos municípios da AII, este aumento não foi suficiente para atingir a média de quatro 

anos de estudo das pessoas com 25 anos ou mais de idade, o que indica o estado de 

analfabetismo funcional da população adulta. O Estado do Ceará teve aumento de 1,02/ano 

na escolaridade desta faixa, obtendo média de 4,42 anos de estudo em 2000. 

Entre a população com 25 anos ou mais de idade no Município de Itatira, 89% tinham menos 

de 4 anos de estudo em 1991, reduzindo para 79,21% da população que configura 

analfabetismo funcional em 2000. Em Santa Quitéria esta taxa passou de 82,33% para 69,84 

no mesmo período. Já o Estado do Ceará apresentou para os mesmos anos de referência 

61,61% e 50,39%, respectivamente. O Brasil apresentou 33,02% de sua população 

correspondendo a analfabetos funcionais em 2000.  
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Tabela 7.3-133 - Nível de Escolaridade da população com 25 anos ou mais de idade em Itatira, 

Santa Quitéria e Estado do Ceará - 1991 e 2000 

Faixa Etária 

Média de Anos de Estudo das 
Pessoas com 25 Anos ou 

Mais 

% da População com 25 Anos ou 
Mais com Menos de 4 anos de 

Estudo 

1991 2000 1991 2000 

Itatira 1,18 1,92 89,00 79,21 

Santa Quitéria 1,66 2,64 82,33 69,84 

Estado do Ceará 3,40 4,42 61,61 50,39 

Fonte: PNUD, 2011 

Elaboração: ARCADIS logos, 2011. 

A análise dos dados disponíveis pelo Sistema IBGE de Recuperação Automática – SIDRA, 

que utiliza os dados censitários de 2010, conforme Tabela 7.3-134, apresenta o nível de 

escolaridade da população por anos de instrução, faixa etária e sexo em números absolutos. 

Foi verificado em Santa Quitéria que, para os níveis de instrução fundamental incompleto e 

fundamental completo e médio incompleto, o número absoluto de mulheres é menor do que o 

número de homens. Para os demais níveis, o número de mulheres é superior. 

Apesar de não haver instituições de ensino superior no Município de Santa Quitéria, em 2010 

foram registrados 239 homens e 827 mulheres com ensino superior completo. Assim como 

verificado na AII, esse resultado pode indicar duas situações: ou ocorreu a migração desses 

indivíduos de alta qualificação de outras regiões para o Município de Santa Quitéria, ou 

estudantes do município que migraram para a realização do curso de graduação em outras 

localidades retornaram, após tê-lo cursado, ao seu município de origem.  

No Município de Itatira, o número absoluto de mulheres sem instrução e com fundamental 

incompleto é menor que o número de homens, sendo que para os demais níveis de instrução 

há uma superioridade numérica de mulheres em relação aos homens. 

Situação semelhante ocorre no nível de escolaridade de 15 anos ou mais de instrução que 

equivale ao ingresso no curso superior, sendo esse registrado para mulheres entre 30 e 59 

anos de idade, não havendo registro de homens com esse grau de escolaridade.  
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Tabela 7.3-134 - Nível de Escolaridade por Anos de Instrução da População, por Faixa Etária e por Gênero, em números absolutos, para Itatira, Santa Quitéria e Estado do Ceará - 2010 

   

10 a 14 anos 15 a 19 anos 20 a 24 anos 25 a 29 anos 30 a 34 anos 35 a 39 anos 40 a 49 anos 50 a 59 anos 
60 ou mais 

anos de idade 
Total 

Itatira 

Sem instrução e 
fundamental 
incompleto 

Homens 1.180 619 494 417 438 414 846 610 1.039 6.057 

Mulheres 1.082 494 300 328 374 317 715 629 1.023 5.262 

Fundamental 
completo e médio 

incompleto 

Homens 29 314 163 99 78 24 53 46 48 854 

Mulheres 39 354 189 150 62 45 54 55 23 971 

Médio completo e 
superior incompleto 

Homens - 36 184 154 90 57 37 21 14 593 

Mulheres - 108 259 155 108 72 67 47 10 826 

Superior completo 

Homens - - 10 9 14 - 4 - - 37 

Mulheres - - 24 40 32 33 63 12 5 209 

Não determinado 

Homens 20 105 22 19 - 5 7 - - 178 

Mulheres 27 114 39 18 - 11 5 - - 214 

População Total 15.201 

Santa 
Quitéria 

Sem instrução e 
fundamental 
incompleto 

Homens 2.294 1.187 569 768 954 935 1.942 1.513 2.462 12.624 

Mulheres 2.136 651 476 517 777 845 1.621 1.447 2.522 10.992 

Fundamental 
completo e médio 

incompleto 

Homens 76 984 557 351 261 167 256 101 88 2.841 

Mulheres 112 1.153 340 396 230 113 316 87 89 2.836 

Médio completo e 
superior incompleto 

Homens 10 234 770 422 195 158 187 78 19 2.073 

Mulheres - 320 947 454 356 261 359 165 107 2.969 

Superior completo 

Homens - - - 38 65 22 67 30 17 239 

Mulheres - - 57 182 76 98 243 104 67 827 

Não determinado 

Homens 22 36 11 - - - - - - 69 

Mulheres - 76 17 - - - - - - 93 

População Total 35.563 

Estado do 
Ceará 

Sem instrução e 
fundamental 
incompleto 

Homens 414.503 185.693 129.518 129.983 155.998 159.298 306.575 219.794 338.361 2.039.723 

Mulheres 393.470 128.452 95.284 107.521 132.651 141.018 287.187 238.343 407.381 1.931.307 

Fundamental 
completo e médio 

incompleto 

Homens 14.098 175.122 104.938 71.560 50.996 40.689 65.860 30.974 23.230 577.467 

Mulheres 19.983 205.279 102.176 74.994 57.751 50.044 79.180 38.902 34.477 662.786 

Médio completo e Homens 490 55.737 161.469 140.677 92.665 61.461 85.242 45.814 27.767 671.322 
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10 a 14 anos 15 a 19 anos 20 a 24 anos 25 a 29 anos 30 a 34 anos 35 a 39 anos 40 a 49 anos 50 a 59 anos 
60 ou mais 

anos de idade 
Total 

superior incompleto 
Mulheres 540 77.057 202.261 161.459 111.056 77.121 111.987 58.131 40.441 840.053 

Superior completo 

Homens - 506 7.715 20.744 19.649 15.602 29.087 20.718 16.456 130.477 

Mulheres - 918 14.029 33.028 35.555 29.762 53.489 34.413 20.582 221.776 

Não determinado 

Homens 2.091 8.329 2.829 1.439 811 610 664 130 283 17.186 

Mulheres 2.289 9.560 2.642 1.566 964 656 1.047 246 238 19.208 

População Total 7.111.305 

Fonte: SIDRA/IBGE - Censo Demográfico 2010. Disponível em < http://www.sidra.ibge.gov.br >. Acesso em 12 de março de 2013. 

Elaboração: ARCADIS logos, 2013. 
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Para o nível de escolaridade da população total, em porcentagem, conforme o Gráfico 

7.3-113, Itatira é o município da AID que apresenta maior porcentagem de pessoas sem 

instrução e fundamental incompleto, 74%. Nesse município apenas 12% da população têm 

fundamental completo; 9% têm ensino médio completo; e 2% têm ensino superior completo.  

Em Santa Quitéria as porcentagens representam um cenário pouco melhor do que em Itatira. 

O nível sem instrução e fundamental incompleto corresponde a 66% da população total; 16% 

possuem fundamental completo; 14% possuem médio completo; e 3% possuem superior 

completo. 

 

Gráfico 7.3-113 - Grau de Instrução da População, em Porcentagem para Santa Quitéria e Itatira - 

2010 

Fonte: SIDRA/IBGE - Censo Demográfico 2010. Disponível em < http://www.sidra.ibge.gov.br >. 

Acesso em 12 de março de 2013. 

Elaboração: ARCADIS logos, 2013. 

 

Quanto ao nível de escolaridade da população considerando o gênero, assim como verificado 

nos municípios da AII, em Santa Quitéria e Itatira as mulheres apresentam percentualmente, 

nível de instrução mais elevado que os homens, conforme Gráfico 7.3-114, principalmente 

nos níveis de escolaridade ensino médio completo e superior incompleto e superior completo.  
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Gráfico 7.3-114 - Grau de Instrução da População, por Gênero, em Porcentagem para Santa 

Quitéria, Itatira e Estado do Ceará - 2010 

Fonte: SIDRA/IBGE - Censo Demográfico 2010. Disponível em < http://www.sidra.ibge.gov.br >. 

Acesso em 12 de março de 2013. 

Elaboração: ARCADIS logos, 2013. 

Considerando o sistema educacional seriado, segundo o INEP11, existe uma adequação 

teórica entre a série e a idade do aluno, sendo que no Brasil considera-se a idade de 6 anos 

como a idade adequada para ingresso no ensino fundamental, cuja duração, normalmente, é 

de 9 anos. A seguir são verificadas as distorções série-idade para cada nível de ensino. É 

importante lembrar que este indicador permite avaliar o percentual de alunos, em cada série, 

com idade superior à idade recomendada. 

De acordo com a Tabela 7.3-135, tanto os municípios de Santa Quitéria e Itatira, quanto o 

Estado do Ceará, apresentaram oscilação na Taxa de Distorção Série-Idade nos anos de 

2009 e 2010. Em Itatira, com exceção da modalidade do ensino fundamental privado urbano, 

que apresentou queda deste indicador, todas as demais modalidades apresentaram aumento 

da taxa de distorção série-idade no ano de 2010 em relação ao ano de 2009.  

Em Santa Quitéria, contrariamente a Itatira, apenas o ensino fundamental municipal urbano e 

rural teve aumento da taxa de distorção série-idade; as demais modalidades de ensino 

apresentaram queda deste indicador para o referido período. O aumento da taxa de distorção 

série-idade foi verificado também para o Estado do Ceará, onde apenas as modalidades do 

ensino fundamental privado rural e o ensino médio estadual rural e municipal urbano tiveram 

queda para este indicador em 2010. 

                                                

11 http://www.edudatabrasil.inep.gov.br/glossario.html 
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Tabela 7.3-135 - Taxa de Distorção Série-Idade para Itatira, Santa Quitéria e Estado do Ceará, em 

2009 e 2010 

    

Itatira 
Santa 

Quitéria 
Estado do 

Ceará 

2
0
1
0

 

Ensino 
Fundamental 

Estadual 

Rural - - 45,6 

Urbana - 15,8 33,4 

Municipal 

Rural 38,2 30,7 26,9 

Urbana 41,8 27,9 29,5 

Privada 

Rural - - 43,8 

Urbana 14,3 1,3 7,3 

Ensino Médio 

Estadual 

Rural - 42,5 41,3 

Urbana 38,9 35,2 37,9 

Municipal 

Rural - - - 

Urbana - - 49 

Privada 

Rural - - 45,6 

Urbana - 3,4 9,8 
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    Itatira 
Santa 

Quitéria 
Estado do 

Ceará 

2
0
0
9

 

Ensino 
Fundamental 

Estadual 

Rural - - 37,6 

Urbana - 17,3 30,8 

Municipal 

Rural 31,4 30,1 26,2 

Urbana 34,0 26,4 28,6 

Privada 

Rural - - 52,2 

Urbana - 1,8 6,8 

Ensino Médio 

Estadual 

Rural - - 41,5 

Urbana 34,1 36,3 37,2 

Municipal 

Rural - - - 

Urbana - - 54,8 

Privada 

Rural - - 44,1 

Urbana - 4,8 8,2 

Fonte: Inep, consultado em 2011. 

Elaboração: ARCADIS logos, 2011. 

Mesmo considerando a queda da Taxa de Distorção Série-Idade entre os anos de 2009 e 

2010, tanto nos municípios de Itatira e Santa Quitéria, quanto no Estado do Ceará, os 

resultados são considerados elevados. Pode-se verificar a modalidade do ensino médio 

estadual urbano em Santa Quitéria, que apesar da queda de 1,1 ponto percentual, conforme 

o Gráfico 7.3-115, apresentou em 2010 35% dos alunos matriculados com idade inadequada 

para a série que cursava. Em Itatira, o ensino fundamental municipal urbano teve aumento de 

4,8 pontos percentuais, e sua taxa de distorção série-idade em 2010 ficou em 41,8% dos 

alunos matriculados com idade inadequada para a série que cursava.  
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Gráfico 7.3-115 - Variação na Taxa de Distorção Série-Idade por modalidades de ensino e 

situação para os municípios de Itatira, Santa Quitéria e Estado do Ceará, 2009 e 2010 

Fonte: Inep, consultado em 2011. 

Elaboração: ARCADIS logos, 2011. 

O fenômeno da distorção série-idade com suas altas taxas apresenta-se como um desafio às 

políticas públicas educacionais no País. Considerando as taxas de aprovação, reprovação e 

abandono, é verificado na Tabela 7.3-136 que no Município de Itatira as taxas de abandono 

no ensino fundamental é inferior à média estadual, ao passo que as taxas de aprovação e 

reprovação são maiores. No ensino médio, as taxas de aprovação e abandono são maiores e 

a taxa de reprovação é menor. 

Em Santa Quitéria, tanto no ensino fundamental quanto no ensino médio a taxa de aprovação 

é maior que a média estadual, ao passo que as de reprovação e abandono são menores.  
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Tabela 7.3-136 - Taxas de aprovação, reprovação e abandono para o Ensino Fundamental e o 

Ensino Médio em Santa Quitéria, Itatira e Estado do Ceará, 2009, 2010 e 2011 

   

Itatira 
Santa 

Quitéria 
Estado do 

Ceará 

2011 

Ensino Fundamental 

Aprovação 89,7 93,2 89,6 

Reprovação 8,5 4,3 7,8 

Abandono 1,8 2,5 2,6 

Ensino Médio 

Aprovação 85,6 88,9 81,8 

Reprovação 2,1 1,2 6,7 

Abandono 12,3 9,9 11,5 

2010 

Ensino Fundamental 

Aprovação 88,6 86,0 88,4 

Reprovação 8,4 11,6 8,7 

Abandono 3,0 2,4 2,9 

Ensino Médio 

Aprovação 92,2 90,3 82,2 

Reprovação 1,4 1,8 7,2 

Abandono 6,4 7,9 10,6 

2009 

Ensino Fundamental 

Aprovação 85,7 86,2 87 

Reprovação 10,4 10,0 9,5 

Abandono 3,9 3,8 3,5 

Ensino Médio 

Aprovação 88,1 79,4 79,9 

Reprovação 1,9 0,6 7,1 

Abandono 10,0 20,0 13,0 

Fonte: INEP, Indicadores Educacionais. Disponível em < http://portal.inep.gov.br/indicadores-

educacionais >. Acesso em 12 de março de 2013. 

Elaboração: ARCADIS logos, 2013. 
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A variação destas taxas, conforme Gráfico 7.3-116, mostra que o ensino fundamental em 

Santa Quitéria apresentou queda na taxa de aprovação, havendo aumento proporcional na 

taxa de reprovação e abandono. O mesmo se observou na variação das taxas em Itatira e no 

Estado do Ceará.   

Maiores variações foram verificadas no ensino médio, para o qual Santa Quitéria apresentou 

redução da taxa de aprovação de 10 pontos percentuais, com aumento quase que exclusivo 

da taxa de abandono. Nesse nível de ensino, Itatira teve comportamento inverso, com 

aumento na taxa de aprovação e redução na taxa de abandono. O Estado apresentou 

redução de aproximadamente 2 pontos percentuais na taxa aprovação e aumento nas taxas 

de reprovação e abandono, sendo o aumento da última mais significativo.  

 

Gráfico 7.3-116 - Variação nas Taxa de Aprovação, Reprovação e Abandono por modalidades de 

ensino, para Santa Quitéria, Itatira e Estado do Ceará no período 2009-2011 

Fonte: INEP, Indicadores Educacionais. Disponível em < http://portal.inep.gov.br/indicadores-

educacionais >. Acesso em 12 de março de 2013. 

Elaboração: ARCADIS logos, 2013. 

Bairro rural de Riacho das Pedras, e assentamentos Morrinhos e Queimadas no 

Município de Santa Quitéria; Distrito de Lagoa do Mato no Município de Itatira 

Dentre as localidades mais próximas da área do futuro empreendimento, a mancha urbana 

do Distrito de Lagoa do Mato, Município de Itatira, é a localidade que apresenta a melhor 

oferta de equipamentos educacionais. Com uma população de pouco mais de 4.800 

habitantes, este distrito possui estabelecimentos de ensino em nível de creche, educação 

infantil, ensino fundamental e ensino médio conforme Quadro 7.3-3. 
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O bairro rural de Riacho das Pedras no Município de Santa Quitéria possui um 

estabelecimento de ensino que oferece educação infantil e ensino fundamental (Quadro 

7.3-3). O assentamento Morrinhos possui um estabelecimento de ensino também com 

educação infantil e nível fundamental, ambos da rede pública municipal. O assentamento 

Queimadas não possui estabelecimento de ensino. 

Quadro 7.3-3 - Listagem das escolas localizadas no bairro rural de Riacho das Pedras, 

Queimadas, Morrinhos, Município de Santa Quitéria, e Distrito Lagoa do Mato, Município de 

Itatira– 2010 

Município Distrito 
Código 
INEP 

Escola Situação Modalidade 
Dependência 

Administrativa 

It
a
ti

ra
 

L
a
g

o
a
 d

o
 M

a
to

 

23.050.535 
Alferes João 
Guerra 

Rural 
Educação Infantil, 
Ensino Fundamental 
do 1º ao 5º ano 

Municipal 

23.198.184 
CG de 
Educação 
Instituto 

Urbana 
Educação Infantil, 
Ensino Fundamental 
do 1º ao 5º ano 

Privada 

23.050.586 
Emídio 
Carneiro 

Rural 
Educação Infantil, 
Ensino Fundamental 
do 1º ao 5º ano 

Municipal 

23.050.560 
EM Antônio 
Honorato 

Urbana 
Ensino Fundamental 
do 1º ao 5º ano 

Municipal 

23.261.609 
Jarina 
Sampaio de 
Oliveira 

Rural 
Educação Infantil, 
Ensino Fundamental 
do 1º ao 5º ano 

Municipal 

23.050.632 
João Silva 
Guerra 

Rural 
Educação Infantil, 
Ensino Fundamental 
do 1º ao 5º ano 

Municipal 

23.050.659 
José 
Augusto 
Lobo 

Urbana 
Educação Infantil, 
Ensino Fundamental 
do 1º ao 5º ano 

Municipal 

23.050.675 
José 
Germano 
Ferreira 

Rural 
Educação Infantil, 
Ensino Fundamental 
do 1º ao 9º ano 

Municipal 

23.050.691 
José Paulo 
de Souza 

Urbana 
Ensino Fundamental 
do 1º ao 9º ano 

Municipal 

23.050.705 José Saboia Rural 
Educação Infantil, 
Ensino Fundamental 
do 1º ao 5º ano 

Municipal 

23.050.640 Santo Isidro Rural 
Educação Infantil, 
Ensino Fundamental 
do 1º ao 5º ano 

Municipal 

23.050.764 
EEM Nazaré 
Guerra 

Urbana Ensino Médio Estadual 
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Município Distrito 
Código 
INEP 

Escola Situação Modalidade 
Dependência 

Administrativa 

S
a
n

ta
 Q

u
it

é
ri

a
 

Riacho das 
Pedras 

23.032.383 

EMEF 
Francisco 
Paiva 
Rodrigues 

Rural 
Educação Infantil, 
Ensino Fundamental 
do 1º ao 9º ano 

Municipal 

Assent. 
Morrinhos 

23.032.774 
EMEF Luiz 
Menezes 
Pimentel  

Rural 
Educação Infantil, 
Ensino Fundamental 
do 1º ao 9º ano 

Municipal 

Assent. 
Queimadas  

Não possui estabelecimento de ensino 

Fonte: Data Escola Brasil – INEP, 2010. 

Elaboração: ARCADIS logos, 2011. 

Dentre as quatro localidades aqui mencionadas, Lagoa do Mato é a única que possui 

estabelecimento de ensino em nível médio, a EEM Nazaré Guerra, da rede pública estadual, 

apresentada na Foto 7.3-33. Essa unidade atende a 814 alunos provenientes do próprio 

distrito e de algumas comunidades vizinhas, inclusive dos assentamentos Morrinhos e 

Queimadas, para os quais a Secretaria de Educação de Itatira disponibiliza transporte 

escolar. Não foi possível averiguar a quantidade de alunos de outros municípios atendidos 

por este estabelecimento12. 

  

                                                

12
 Dentre os documentos fornecidos pela prefeitura, não havia informação dos locais de moradia dos alunos. Perguntado ao 

Secretário de Educação, foi dito que não havia essa informação digitalizada, ficando os locais de moradia dos alunos registrados 

em suas fichas escolares em papel. 
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Foto 7.3-33 - EEM Nazaré Guerra, no Distrito de Lagoa do Mato, 

Itatira 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

No assentamento Morrinhos, a única escola de educação infantil e ensino fundamental 

atende aos alunos do próprio assentamento (Foto 7.3-34). Devido à proximidade, cerca de 

um quilômetro, os alunos do assentamento Queimadas também frequentam essa escola. 

Alunos residentes em habitações isoladas do entorno também são atendidos por esta escola, 

conforme relatado pelos moradores do assentamento Morrinhos. 

  

Foto 7.3-34 - EMEF Luiz Menezes Pimentel, 

localizada no assentamento Morrinhos, Santa 

Quitéria 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

Foto 7.3-35 - EMEF Francisco Paiva 

Rodrigues, em Riacho das Pedras, Santa 

Quitéria 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 
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C) Saúde 

Estado do Ceará - Regionalização da Saúde 

O Estado do Ceará, a exemplo da maioria dos estados do País, tem sua estrutura de saúde 

preconizada pela política de regionalização, que é a diretriz do Sistema Único de Saúde – 

SUS, que orienta o processo de descentralização das ações e serviços de saúde e os 

processos de negociação e pactuação entre os gestores (Pacto pela Saúde 2006, 

Portaria/GM n.º 399 de 22 de fevereiro de 2006).  

A descentralização visa a conferir à população os serviços de saúde ordenados em níveis de 

atenção básica, média e de alta complexidade, tentando garantir a integralidade do serviço. 

As unidades prestadoras de serviços, com seus diversos graus de complexidade formam um 

todo, configurando um sistema de saúde capaz de prestar assistência integral à população. O 

primeiro nível hierárquico é a atenção básica, que tem como principal foco a promoção e 

proteção à saúde, ou seja, implica a prevenção de agravos, diagnóstico, tratamento e 

manutenção da saúde. Quando os problemas de saúde demandam assistência de 

profissionais especializados e recursos tecnológicos de diagnóstico e tratamento entra-se no 

nível de média complexidade. Já a alta complexidade envolve os procedimentos de alto custo 

e tecnologia. O acesso e atendimento integral em todos os níveis de complexidade são 

garantidos à população através da Política Nacional de Atenção à Saúde que pressupõe a 

construção de parcerias estaduais ou regionais. Há convênios e vínculos entre as instituições 

governamentais e não governamentais, como leitos dedicados ao SUS e atendimento de 

algumas especialidades e serviços, como fisioterapia, mamografia e outros. 

Os critérios para delimitação das microrregiões de saúde do Estado do Ceará foram: 

infraestrutura de transporte, contiguidade intermunicipal, deslocamento da população aos 

serviços de saúde e disposição política para pactuação (Plano Diretor de Regionalização – 

PDR Ceará, 2006). As estratégias de organização da atenção à saúde seguiram o principio 

de hierarquização do SUS em atendimento, sendo responsáveis todos os municípios pela 

atenção primária através do Programa de Saúde da Família (PSF); a atenção secundária 

passa a ser referenciada nas microrregiões de saúde; e, a atenção terciária, nas 

macrorregiões (PDR Ceará, 2006). 

O modelo de regionalização de saúde divide os municípios em três macrorregiões com uma 

divisão de 22 microrregiões de saúde, conforme Figura 7.3-23. 
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Figura 7.3-23 - Microrregiões de saúde - Estado do Ceará 

Fonte: Secretaria Estadual de Saúde do Ceará, Sala de Situação de Dengue, 2008 
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Contexto Regional – Área de Influência Indireta (AII) 

Os municípios de Canindé e Madalena integram a 5ª Microrregião de Canindé (5ª MR 

Canindé). O Município de Canindé é referência da Microrregião e atende aos casos de média 

complexidade provenientes do Município de Madalena (Figura 7.3-24). 

 

Figura 7.3-24 - Microrregião de Canindé 

Fonte: Sec.Saude Ceará, 2011. 

Atenção Básica 

As diretrizes organizacionais do SUS estão baseadas na conversão da atenção básica, que é 

caracterizada por um conjunto de ações de promoção e de proteção à saúde, além da 

prevenção de agravos, do diagnóstico, do tratamento, e da reabilitação e da manutenção da 

mesma nos âmbitos individual e coletivo (Conselho Nacional de Secretários de Saúde, 2003). 

A atenção básica possui, como estratégia prioritária, a Saúde da Família, sendo este o 

contato preferencial dos usuários com os sistemas de saúde, pois visa à comunicação 

permanente e à troca de experiências e conhecimentos entre os integrantes da equipe e 

desses com a comunidade (Conselho Nacional de Secretários de Saúde, 2003). 

As ações preventivas são desenvolvidas pelos Programas de Saúde da Família (PSF) e 

Programas de Agentes Comunitários da Saúde (PACS), bem como o dimensionamento da 

rede de apoio para diagnóstico e a organização do sistema de assistência hospitalar. Dessa 

forma, o PSF e o PACS aliam a dimensão assistencial (diagnóstico e tratamento de doenças 

e agravos) às ações de promoção da saúde e prevenção de doenças, superando a antiga 

proposição de caráter exclusivamente centrado na doença, dirigindo-se às populações de 

territórios delimitados, pelos quais assumem responsabilidade (Conselho Nacional de 

Secretários de Saúde, 2003). 

A Portaria nº 648, de 28 de março de 2006, define as características do processo de trabalho 

da Estratégia de Saúde da Família e estabelece que uma equipe do PSF deva 

responsabilizar-se por no máximo 4.000 habitantes e ser composta por médico, enfermeiro, 

auxiliar de enfermagem (ou técnico de enfermagem) e Agentes Comunitários de Saúde. No 

caso do PACS o médico pode estar alocado numa Unidade Básica de Saúde - UBS, sendo o 
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enfermeiro um profissional de nível superior coordenador da equipe. Paulatinamente, as 

equipes do PACS acabam se tornando equipes do PSF, pois existem incentivos para a 

agregação do médico nessas equipes.  

A implantação desses programas nos municípios se dá por adesão voluntária do gestor 

municipal de saúde. Ao pleitear o PSF ou PACS o gestor municipal deve preencher alguns 

pré-requisitos, entre eles ter um Plano Municipal de Saúde e ter implantado e funcionando no 

município o Conselho Municipal de Saúde (Comus) (Ministério da Saúde, Portaria nº 648, 

2006). 

Segundo o PDR do Estado do Ceará, a Atenção Básica e as ações básicas de Vigilância em 

Saúde devem ser assumidas por cada município integrante da microrregião de saúde. 

Na Tabela 7.3-137 se observa que em Madalena houve aumento progressivo da proporção 

da população coberta pelos programas de Atenção Básica, enquanto em Canindé há lenta 

diminuição de atendimento. No Município de Madalena não houve atendimento do PACS em 

2007 e 2008, enquanto em Canindé não houve atendimento do mesmo programa em 2008 e 

2009. Ainda é possível observar que em Madalena a proporção da população coberta pelo 

PSF e PACS se manteve entre a proporção de Canindé e do Estado do Ceará até 2007; o 

Município de Madalena eleva a proporção de cobertura de atenção primária a partir de 2008. 

Deve-se levar em consideração as diferentes prioridades de níveis de atenção no 

atendimento de saúde, de modo que o Município de Madalena deve priorizar o atendimento 

de atenção primária e referenciar os casos de alta e média complexidade para o Município de 

Canindé. Em 2008, o aumento da proporção da população coberta pelos programas de 

atenção primária em Madalena pode indicar que o município está cumprindo essa meta. A 

Tabela 7.3-137 apresenta a proporção da população coberta pelos Programas Saúde da 

Família e Agentes Comunitários nos municípios de Madalena e Canindé e Estado do Ceará. 

Tabela 7.3-137 – Proporção da população coberta pelos Programas Saúde da Família e Agentes 

Comunitários nos municípios de Madalena e Canindé e Estado do Ceará, 2004 a 2009 

Ano Modelo de Atenção 

% população coberta pelo programa 

Madalena Canindé 
Estado do 

Ceará 

2004 

PACS 21,5  0,5  18,5  

PSF 52,8  86,3  63,4  

Outros 19.6 14.6 1,4 

Total 94,0  101,4  83,3  

2005 

PACS 26,6  3,7  16,4  

PSF 48,1  80,9  65,0  

Outros 6,7 13,6 0,8 

Total 81,4  98,2  82,2  

2006 

PACS 13,7  11,7  15,8  

PSF 71,1  72,0  65,0  

Outros 4,3 12,0 0,7 
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Ano Modelo de Atenção 

% população coberta pelo programa 

Madalena Canindé 
Estado do 

Ceará 

Total 89,1  95,7  81,5  

2007 

PACS -    12,4  13,7  

PSF 88,5  80,7  67,6  

Outros - - - 

Total 88,5  93,1  81,4  

2008 

PACS -    -  5,5  

PSF 95,0  91,4  77,0  

Outros - - - 

Total 95,0  91,4  82,5  

2009 

PACS 24,0  -    5,8  

PSF 87,2  90,6  76,9  

Outros - - - 

Total 111,2  90,6  82,7  

Fonte: DATASUS, Cadernos de Informações de Saúde (SIAB. Situação da base de dados nacional em 

22/02/2010).  

Rede Assistencial 

Em relação às ofertas de serviços de saúde, os dados mais recentes disponibilizados no 

Departamento de Informática do SUS - Datasus são para 2012. Conforme as informações 

apresentadas na Tabela 7.3-138, foi observado um hospital geral público em Madalena e um 

hospital filantrópico em Canindé. Nota-se concentração de atendimento de atenção primária a 

partir do número de postos de saúde, centros de saúdes e unidades básicas de saúde: 10 em 

Madalena e 18 em Canindé (Tabela 7.3-138 e Mapa 7.3-11).  
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Projeto Santa Quitéria

Escala Gráfica± 8 0 8 16 244 Km

Projeção Universal Transversa de Mercator 
Fuso: 24 S  - Datum horizontal: WGS84

Mapa de Localização

Oceano Atlântico

Referências Locacionais

!H Sedes Municipais

$K$ Localidades de Abordagem Direta

Limite Municipal

Áreas de Influência

ADA

AID Meio Socioeconômico

AII Meio Socioeconômico

Sistema Viário

Rodovia Pavimentada

Rodovia Não Pavimentada

Número de Estabelecimentos de Saúde

Itatira - 9

Madalena - 12

Santa Quitéria - 26

Canindé - 40
Fonte:

Ministério da Saúde, 2011; 
Governo do Estado do Ceará (Polícia Civil), 2011

BDG Arcadis Logos, 2013.

Estabelecimentos de Saúde na AII

Central de Regulação de Serviços de Saúde

Centro de Apoio a Saúde da Família

Centro de Atenção Psicossocial

Centro de Saúde/Unidade Básica

Clínica Especializada/Ambulatório de Especialidade

Consultório Isolado

Farmácia

Hospital Geral

Posto de Saúde

Secretaria de Saúde

Unidade de Apoio Diagnose e Terapia (SADT Isolado)

Unidade de Vigilância em Saúde

Unidade Móvel de Nível Pré-Hospitalar (Urgência/

Escala: Data:

Novembro/ 20131:620.000

Emergência)
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De acordo com as diretrizes do SUS, os atendimentos especializados, quando necessários, 

devem ser encaminhados para os municípios referenciados. O perfil de atendimento de 

atenção primária em Canindé, município referência para 5ª MR, pode indicar a necessidade 

de atendimento especializado e transferência dos pacientes de outros municípios. 

Tabela 7.3-138 - Número e natureza de estabelecimentos prestadores de serviços de saúde nos 

municípios de Madalena e Canindé, referidos ao Estado do Ceará, dezembro 2012 

Indicadores 

Municípios 

Madalena Canindé Estado do Ceará 

H
o

s
p

it
a
l 
g

e
ra

l Hospital público 1 - 120 

Hospital filantrópico - 1 28 

Hospital privado - - 65 

Sindicato - - 2 

Hospital Total 1 1 215 

H
o

s
p

it
a
l 

e
s
p

e
c
ia

li
z
a
d

o
 

Hospital público - - 8 

Hospital filantrópico - - 9 

Hospital privado - - 46 

Hospital Total - - 63 

P
ro

n
to

 

S
o

c
o

rr
o

 g
e
ra

l 

Pronto Socorro público - - 5 

Pronto Socorro filantrópico - - - 

Pronto Socorro privado - - - 

Pronto Socorro Total - - 5 

P
o

s
to

 o
u

 c
e
n

tr
o

 d
e
 S

a
ú

d
e

/ 

U
n

id
a
d

e
 B

á
s
ic

a
 d

e
 S

a
ú

d
e

 

PS/CS/UBS público 10 18 2115 

PS/CS/UBS filantrópico - - - 

PS/CS/UBS privado - - 23 

PS/CS/UBS Sindicato - - 9 

PS Total 10 18 2147 

Fonte: DATASUS, Ministério da Saúde - Cadastro Nacional dos Estabelecimentos de Saúde do Brasil 

– CNES, 2012. 

Na Tabela 7.3-139 se observa a oferta de médicos. A proporção estabelecida pelos 

parâmetros assistenciais do SUS como ideal é de um médico para cada 1.000 habitantes, 

fato não observado para o Município de Madalena (Ministério da Saúde, 2006). O parâmetro 

para leitos hospitalares é de 2,5 a 3 leitos de internação para cada 1.000 habitantes 

(Ministério da Saúde, 2006).  
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Tabela 7.3-139 – Ofertas de Médicos e Leitos Hospitalares e Hospitais nos municípios de 

Madalena e Canindé e Estado do Ceará, dezembro 2009 

Indicadores 

Municípios 

Madalena Canindé Estado do Ceará 

M
é
d

ic
o

s
/ 

1
0
0
0

 h
a
b

 

Med/1.000 hab 0,7 2,0 2,9 

MedSUS/1.000 
hab 

0,7 1,9 2,2 

N
ú

m
e
ro

 d
e
 l

e
it

o
s
 d

e
 i
n

te
rn

a
ç
ã
o

  

Leitos de internação Públicos 

Existentes 24 - 7.633 

SUS 24 - 7.479 

Leitos de internação Filantrópicos 

Existentes - 112 3.740 

SUS - 97 3.260 

Leitos de internação Privados 

Existentes - - 7.116 

SUS - - 4.104 

Leitos de Internação - Sindicato 

Existentes - - 73 

SUS - - 63 

Leitos de internação Total 

Existentes 24 112 18.562 

SUS 24 97 14.906 

% Leitos de internação SUS 100 86,6 80,3 

Leitos existentes por 1.000 
habitantes 

1,4 1,4 2,2 

Leitos SUS por 1.000 
habitantes 

1,4 1,3 1,7 

Fonte: DATASUS, Cadernos de Informações de Saúde (SIAB. Situação da base de dados nacional em 

10/04/2010).  

Observa-se através dos dados na Tabela 7.3-139 que o Município de Madalena está abaixo 

dessa meta apresentando 1,4 leitos para cada 1.000 habitantes sendo que todos são 

conveniados ao SUS. O Município de referência da 5º MR, Canindé, também não cobre as 

normas de padrão de atendimento, possuindo total de leitos para cada 1.000 habitantes igual 

ao Município de Madalena. Esses números indicam que em casos de internação a população 

deve buscar outros municípios para atendimento, porém, a média estadual também se 

encontra abaixo do parâmetro de referência. 



EIA Projeto Santa Quitéria 

Vol. III 

ARCADIS logos 379 

Caracterização da Área de Influência Direta (AID) 

O Município de Santa Quitéria referencia os casos de média e alta complexidades para 

Sobral, polo da 11ª Microrregião de Sobral (11ª MR Sobral), enquanto o Município de Itatira 

referencia os atendimentos para Canindé, polo da 5º Microregião (5º MR Canindé), conforme 

Figura 7.3-25 e Figura 7.3-26 (PDR Ceará, 2006).  

Como o desenvolvimento da temática de saúde foi elaborado com base nos critérios de 

regionalização do SUS (NOAS, 2001), a caracterização da situação de saúde na AID e ADA 

foi baseada nos indicadores de saúde dos municípios de Sobral (11º MR), que é polo de 

saúde para os casos provenientes de Santa Quitéria, e Canindé (5º MR), que é polo de saúde 

para os casos de Itatira. As informações do Estado do Ceará foram descritas como parâmetro 

de comparação para os indicadores de saúde. 

 

Figura 7.3-25 - Microrregião de Sobral 

Fonte: Sec. Saúde Ceará, 2011. 
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Figura 7.3-26 - Microrregião de Canindé 

Fonte: Sec. Saúde Ceará, 2011. 

Atenção Básica 

Os municípios de pequeno e médio porte geralmente focam seus orçamentos na atenção 

básica à saúde através da Estratégia de Saúde da Família, mais conhecida como PSF, e com 

a forte participação de Agentes Comunitários, do PACS. Isto mostra-se evidente com os 

elevados percentuais de cobertura, que são significativamente maiores que a média do 

Estado do Ceará (Tabela 7.3-140). 

Na Tabela 7.3-140 se observa que entre 2004 e 2008 o Município de Santa Quitéria manteve 

a proporção da população coberta pelos programas de atenção primária constante e 

semelhante ao Município de Sobral, referência da 11ª MR. Em 2009, nota-se uma leve 

redução em Santa Quitéria e aumento em Sobral. Levando-se em consideração o nível de 

territorialização e hierarquização do SUS, os dados indicam que Santa Quitéria tem reduzido 

o atendimento de atenção primária, fato que não deveria ocorrer, pois o município deve 

trabalhar regionalmente com proteção e prevenção à saúde e referenciar os casos de mais 

elevada complexidade para Sobral. 

No Município de Itatira não havia PACS até 2009, sendo que em Canindé (município 

referência da 5ª MR) o PACS foi veiculado até 2008. Observa-se aumento constante da 

proporção atendida pelo programa em Itatira e diminuição em Canindé, indicando 

cumprimento das prioridades de níveis de atendimento.  

  



EIA Projeto Santa Quitéria 

Vol. III 

ARCADIS logos 381 

Tabela 7.3-140 – Proporção da população coberta pelos Programas Saúde da Família e Agentes 

Comunitários nos municípios de Santa Quitéria, Sobral, Itatira e Canindé e Estado do Ceará, 

2004 a 2009 

Ano Modelo de Atenção 

% população coberta pelo programa 

Santa 
Quitéria 

Sobral Itatira Canindé Estado do Ceará 

2004 

PACS 37,3 4,2 - 0,5 18,5 

PSF 72,3 101,7 110,4 86,3 63,4 

Outros 0,2 0,3 2,5 14,6 1,4 

Total 109,8 106,3 112,9 101,4 83,3 

2005 

PACS 36,7 7,8 - 3,7 16,4 

PSF 72,0 100,2 114,4 80,9 65,0 

Outros 0,4 0,3 1,0 13,6 0,8 

Total 109,1 108,3 115,4 98,2 82,2 

2006 

PACS 36,9 7,2 - 11,7 15,8 

PSF 72,1 94,8 116,5 72,0 65,0 

Outros 0,4 0,1 0,5 12,0 0,7 

Total 109,4 102,1 117,0 95,7 81,5 

2007 

PACS 27,6 - - 12,4 13,7 

PSF 81,2 104,1 119,9 80,7 67,6 

Outros - - - - - 

Total 108,8 104,1 119,9 93,1 81,4 

2008 

PACS 65,7 - - - 5,5 

PSF 43,7 108,0 106,8 91,4 77,0 

Outros - - - - - 

Total 109,4 108,0 106,8 91,4 82,5 

2009 

PACS 14,2 - 13,1 - 5,8 

PSF 79,0 111,7 93,9 90,6 76,9 

Outros - - - - - 

Total 93,2 111,7 107,0 90,6 82,7 

Fonte: DATASUS, Cadernos de Informações de Saúde (SIAB. Situação da base de dados nacional em 

22/02/2010).  

Não obstante haver um resultado satisfatório no processo enquanto cobertura e na qualidade 

oferecida, em visita a campo, constatou-se com base em declarações feitas pelos Secretários 

de Saúde dos municípios e suas equipes, que as principais queixas da população eram 

focadas nos encaminhamentos a exames complementares e consultas com especialidades, 

que têm um tempo de espera demasiadamente longo. 
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Rede Assistencial 

Em relação às ofertas de serviços de saúde, os dados mais recentes disponibilizados no 

Datasus são para 2012. Conforme as informações apresentadas na Tabela 7.3-141, há 

apenas um hospital geral público em Santa Quitéria e nenhum hospital em Itatira. Os 

estabelecimentos de saúde mais presentes são os Centros ou Postos de Saúde e as  

Unidades Básicas de Saúde, totalizando 13 em Santa Quitéria e 9 em Itatira. 

Tabela 7.3-141 - Número e natureza de estabelecimentos prestadores de serviços de saúde nos 

municípios de Santa Quitéria, Itatira, referidos ao Estado do Ceará, dezembro 2009 

Indicadores 

Municípios 

Santa Quitéria Itatira Estado do Ceará 

H
o

s
p

it
a
l 
g

e
ra

l Hospital público 1 - 120 

Hospital filantrópico - - 28 

Hospital privado - - 65 

Sindicato - - 2 

Hospital Total - - 215 

H
o

s
p

it
a
l 

e
s
p

e
c
ia

li
z
a
d

o
 

Hospital público - - 8 

Hospital filantrópico - - 9 

Hospital privado - - 46 

Hospital Total - - 63 

P
ro

n
to

 

S
o

c
o

rr
o

 g
e
ra

l 

Pronto Socorro público - - 5 

Pronto Socorro filantrópico - - - 

Pronto Socorro privado - - - 

Pronto Socorro Total - - 5 

C
e
n

tr
o

 o
u

 P
o

s
to

 d
e
 S

a
ú

d
e
/ 

U
n

id
a
d

e
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á
s
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a
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a
ú

d
e

 

CS/PS/UBS público 13 9 2.115 

CS/PS/UBS filantrópico - - - 

CS/PS/UBS privado - - 23 

CS/PS/UBS Sindicato - - 9 

CS/PS/UBS Total 13 9 2.147 

Fonte: DATASUS/ Cadernos de Informações de Saúde. SIAB. Situação da base de dados nacional em 

10/04/2010). 

Na Tabela 7.3-142 observa-se a oferta de médicos. A proporção estabelecida pelos 

parâmetros assistenciais do SUS como ideal é de um médico para cada 1.000 habitantes. 

Essa taxa em Itatira é de 0,8. quase alcançando a meta preconizada (Ministério da Saúde, 

2006). 
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A necessidade de leitos hospitalares é definida de 2,5 a 3 leitos de internação para cada 

1.000 habitantes (Ministério da Saúde, 2006).  

Tabela 7.3-142 – Ofertas de Médicos e Leitos Hospitalares e Hospitais nos municípios de Santa 

Quitéria, Sobral, Itatira e Canindé e Estado do Ceará, dezembro 2009 

Indicadores 

Municípios 

Santa Quitéria Sobral Itatira Canindé Estado do Ceará 

M
é
d

ic
o

s
/ 

1
0
0
0

 h
a
b

 

Med/1000 hab 1,1 4,7 0,8 2,0 2,9 

MedSUS/1000 
hab 

1,1 4,5 0,8 1,9 2,2 

N
ú

m
e
ro

 d
e
 l

e
it

o
s
 d

e
 i
n

te
rn

a
ç
ã
o

  

Leitos de internação Públicos 

Existentes 46 32 - - 7.633 

SUS 46 32 - - 7.479 

Leitos de internação Filantrópicos 

Existentes - 363 - 112 3.740 

SUS - 330 - 97 3.260 

Leitos de internação Privados 

Existentes - 155 - - 7.116 

SUS - 108 - - 4.104 

Leitos de Internação – Sindicato 

Existentes - 25 - - 73 

SUS - 15 - - 63 

Leitos de internação Total 

Existentes 46 575 - 112 18.562 

SUS 46 485 - 97 14.906 

% Leitos de internação 
SUS 

100 84,34 - 86,60 80,30 

Leitos existentes por 
1.000 habitantes 

1,0 3,2 - 1,4 2,2 

Leitos SUS por 1.000 
habitantes 

1,0 2,7 - 1,3 1,7 

Fonte: DATASUS, Cadernos de Informações de Saúde (SIAB. Situação da base de dados nacional em 

10/04/2010).  

Observa-se através dos dados na Tabela 7.3-142 que o Município de Santa Quitéria está 

abaixo dessa meta, apresentando 1,0 leitos para cada 1.000 habitantes, sendo que todos são 

conveniados ao SUS; entretanto, referencia os casos para Sobral (11ª MR), que está dentro 

dos parâmetros estabelecidos pelo Ministério da Saúde. O município de referência da 5º MR, 

Canindé, também não cobre as normas de padrão de atendimento, possuindo um total de 1,3 

leitos SUS para cada 1.000 habitantes.  Esses números indicam que em casos de internação 

a população deve buscar outros municípios para atendimento. 
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Foram levantados os dados quantitativos das principais ações da saúde nos municípios de 

Santa Quitéria e Itatira, onde se observa uma discrepância na proporcionalidade dos serviços 

apresentados com o total da população, como mostra a Tabela 7.3-143. 

Tabela 7.3-143 – Quantidade apresentada de procedimentos ambulatoriais segundo grupo de 

procedimentos no período de janeiro de 2012 a novembro de 2012, por local de residência 

Região 
População 
Residente 

Procedimentos 
com finalidade 

diagnóstica 

Procedimentos 
clínicos 

Procedimentos 
cirúrgicos 

Santa Quitéria 42.822 5.656 18.840 142 

Itatira 19.401 2.445 4.022 1.192 

Subtotal AID  62.223 8.101 22.862 1.334 

Estado do Ceará 8.606.005 1.722.208 5.003.718 186.174 

Fonte: DATASUS, Informações de Saúde (TABNET), consultado em 27/02/2013. 

Pode-se analisar a demanda por especialidades na Tabela 7.3-144, apenas pelas 

internações no hospital em Santa Quitéria, pois não há hospital em Itatira. Em Santa Quitéria 

as demandas das especialidades não cobertas pelo hospital local são referenciadas ao 

Município de Sobral, enquanto a demanda da totalidade de internações de Itatira é 

referenciada para Canindé. Alguns procedimentos de mais alta complexidade ainda sofrerão 

outra referência, para a capital do Estado, Fortaleza. 

Tabela 7.3-144 – Internações por Especialidade de janeiro de 2012 a novembro de 2012  

Região Cirurgia % Obstetrícia % Clín.Méd. % Pediatria % 

Santa Quitéria 400 24,8 344 21,3 868 53,8 - - 

Itatira - - - - - - - - 

Estado do Ceará 124.934 32,1 96.350 24,8 118.437 30,5 48,775 12,5 

Fonte: DATASUS, Informações de Saúde (TABNET), consultado em 27/02/2013. 

Durante as visitas de campo foi relatada falta de médicos e enfermeiros nas equipes. 

Notadamente em Santa Quitéria o número de equipes e de UBSs deveria ser 

significantemente maior, dada a sua grande extensão territorial. 

No Município de Santa Quitéria, a UBS mais próxima da região da Mina de Itataia, sede do 

Projeto Santa Quitéria, encontra-se no bairro rural de Riacho das Pedras, mas não há UBS 

nem PSF nos assentamentos de Queimadas e Morrinhos, que são vizinhos e muito próximos 

do local do futuro projeto. 

A população de Queimadas e Morrinhos procura atendimento no Distrito de Lagoa do Mato, 

no Município de Itatira, onde são atendidos pelo PSF/PACS, sem restrições. Em conversa 

com moradores destes assentamentos, verificou-se que não só a distância à sede de Santa 
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Quitéria se apresenta como dificuldade, mas também a baixíssima trafegabilidade da estrada 

que liga essas comunidades a Santa Quitéria, por más condições de manutenção.  

A respeito das dificuldades de acesso à saúde, em geral, é insignificante a atuação de 

“parteiras” ou outras formas de atendimento informal, embora possa ser encontrada ainda a 

figura do “rezador”, mas que, segundo informações, atuam com uma conotação positiva de 

reforço ao atendimento médico propriamente dito. 

Os relatos da pesquisa de campo e os indicadores disponíveis nas bases de dados 

secundárias relativos à cobertura de atenção primária, ofertas de médicos e leitos 

hospitalares (Datasus – Tabela 7.3-140 a Tabela 7.3-143) indicam progresso no atendimento 

de atenção primária, ao longo do tempo da AID. 

Morbidade e Mortalidade 

Pode-se fazer uma aproximação dos agravos que acometem uma dada população 

conhecendo-se as principais causas das internações hospitalares. O mesmo vale para as 

causas de mortalidade. Através dos dados de mortalidade é possível indicar a situação de 

saúde de determinada população, sendo que a probabilidade de óbito está relacionada à 

idade, independentemente do sexo (ANVISA, 2011)  

Geralmente, as altas taxas de mortalidade infantil estão associadas com enfermidades 

infecciosas e parasitárias. Assim, a diminuição por essa causa tem alta correlação com as 

condições sociais e a posiciona como um bom indicador indireto das condições sanitárias 

como, por exemplo, educação, renda e saneamento (ANVISA, 2011). Em todos os municípios 

observados, a principal causa definida de mortalidade em crianças de até um ano para o 

período de 2008 (DATASUS) foram originadas do período perinatal13 (Tabela 7.3-145), o que 

indica melhora de condições sanitárias. Entretanto, as causas perinatais também podem 

indicar deficiência na assistência pré-natal, na atenção ao parto e ao recém-nascido. 

A mortalidade pré-escolar (um a quatro anos) pode ser um indicador do estado nutricional da 

população e do nível socioeconômico, de maneira mais ampla. Para o período disponível 

(2008), destacam-se os óbitos causados por doenças do aparelho respiratório em Santa 

Quitéria e Sobral. A segunda causa de óbito nesses municípios foram doenças infecciosas e 

parasitárias, sendo que em Itatira e Canindé essa foi a primeira causa de mortalidade, o que 

pode indicar deficiência de saneamento, prevenção e promoção à saúde (Tabela 7.3-145). 

Segundo Estudo de Indicadores Sociodemográficos e de Saúde do IBGE de 2009 (IBGE, 

2009), as causas de mortalidade relacionadas a enfermidades não transmissíveis e causas 

externas (que configuram agressões decorrentes da violência e não apenas lesões 

involuntárias), têm aumentado e acometem principalmente jovens do sexo masculino. Neste 

aspecto, é possível notar que todos os municípios em estudo possuem alto índice de 

morbidade e mortalidade para as faixas etárias de 15 a 19 e entre 20 a 49 anos, indicando 

problemas de violência e/ou acidentes (Tabela 7.3-145). 

                                                

13
 Óbitos ocorridos  um pouco antes, durante e logo após o parto, inclui os natimortos e as crianças nascidas vivas, mas 

falecidas na primeira semana de vida. 
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As principais causas de mortalidade para 50 anos e mais são as doenças crônicas como, por 

exemplo, doenças do aparelho circulatório e as neoplasias (Tabela 7.3-145).  

Tabela 7.3-145 – Mortalidade Proporcional (%) por Faixa Etária Segundo Grupo de Causas – CID-

10 nos municípios de Santa Quitéria, Sobral, Itatira e Canindé e Estado do Ceará, 2008 

Grupo de Causas 

Faixa etária (anos) 

< 1 1-4 5-9 10-14 15-19 20-49 50-64 >= 65 Total 

Santa Quitéria 

Doenças 
infecciosas e 
parasitárias 

10,0 - - - - 6,9 5,0 1,8 3,4 

Neoplasias - - - - - 17,2 30,0 13,2 14,5 

Doenças do 
aparelho 
circulatório 

- - - - - 10,3 45,0 51,8 39,7 

Doenças do 
aparelho 
respiratório 

- 100,0 50,0 - - 3,4 5,0 14,9 11,7 

Afecções 
originadas no 
período perinatal 

60,0 - - - - - - - 3,4 

Causas externas 
de morbidade e 
mortalidade 

- - - - 66,7 37,9 - 0,9 7,8 

Demais causas 
definidas 

30,0 - 50,0 - 33,3 24,1 15,0 17,5 19,6 

Sobral 

Doenças 
infecciosas e 
parasitárias 

4,7 25,0 20,0 16,7 - 9,8 4,1 5,0 5,9 

Neoplasias - 12,5 20,0 16,7 - 14,4 22,8 14,9 14,9 

Doenças do 
aparelho 
circulatório 

- - - - 4,8 12,1 29,3 34,1 25,9 

Doenças do 
aparelho 
respiratório 

2,3 37,5 - - - 1,5 9,8 20,9 13,9 

Afecções 
originadas no 
período perinatal 

74,4 - - - - - - - 4,2 

Causas externas 
de morbidade e 
mortalidade 

2,3 12,5 60,0 33,3 76,2 40,2 12,2 4,0 14,2 
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Grupo de Causas 

Faixa etária (anos) 

< 1 1-4 5-9 10-14 15-19 20-49 50-64 >= 65 Total 

Demais causas 
definidas 

16,3 12,5 - 33,3 19,0 22,0 22,0 21,1 20,9 

Itatira 

Doenças 
infecciosas e 
parasitárias 

16,7 100,0 - - - - - 3,4 4,2 

Neoplasias - - 100,0 - - 7,7 33,3 15,3 15,8 

Doenças do 
aparelho 
circulatório 

- - - - - 15,4 16,7 42,4 30,5 

Doenças do 
aparelho 
respiratório 

- - - - - - - 16,9 10,5 

Afecções 
originadas no 
período perinatal 

50,0 - - - - - - - 3,2 

Causas externas 
de morbidade e 
mortalidade 

- - - - 100,0 46,2 33,3 5,1 16,8 

Demais Causas 
Definidas 

33,3 - - - - 30,8 16,7 16,9 18,9 

Canindé 

Doenças 
infecciosas e 
parasitárias 

28,6 50,0 - 33,3 16,7 1,5 3,0 2,4 4,3 

Neoplasias - - 25,0 - - 14,7 25,8 13,0 14,8 

Doenças do 
aparelho 
circulatório 

- - 50,0 - - 13,2 33,3 49,8 36,6 

Doenças do 
aparelho 
respiratório 

- 25,0 - - 16,7 8,8 12,1 18,8 14,8 

Afecções 
originadas no 
período perinatal 

42,9 - - - - - - - 1,6 

Causas externas 
de morbidade e 
mortalidade 

- 25,0 - 33,3 66,7 41,2 12,1 0,5 11,6 

Demais Causas 
Definidas 

28,6 - 25,0 33,3 - 20,6 13,6 15,5 16,4 

Estado do Ceará 

Doenças 7,2 13,2 6,9 5,6 2,5 7,2 4,8 3,9 4,9 
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Grupo de Causas 

Faixa etária (anos) 

< 1 1-4 5-9 10-14 15-19 20-49 50-64 >= 65 Total 

infecciosas e 
parasitárias 

Neoplasias 0,8 9,6 15,5 12,7 6,3 12,0 25,3 16,7 16,1 

Doenças do 
aparelho 
circulatório 

1,7 4,2 7,8 7,5 5,7 14,0 32,0 43,7 32,6 

Doenças do 
aparelho 
respiratório 

5,7 18,6 6,5 6,5 3,0 4,4 7,2 13,5 10,1 

Afecções 
originadas no 
período perinatal 

60,7 0,6 0,4 0,7 - 0,0 0,1 - 3,1 

Causas externas 
de morbidade e 
mortalidade 

1,3 18,6 38,8 41,8 72,0 44,3 10,5 3,1 13,9 

Demais Causas 
Definidas 

22,6 35,1 24,1 25,2 10,4 18,1 20,2 19,1 19,3 

Fonte: DATASUS, Cadernos de Informações de Saúde (SIAB. Situação da base de dados nacional em 

14/12/2009).  

A Tabela 7.3-146 apresenta os percentuais das causas de internação hospitalar em 2009. 

Convém lembrar que as internações hospitalares, como indicador de morbidade, não revelam 

a existência de outras doenças cuja prevalência na população pode ser elevada sem, 

contudo, alcançar a gravidade para uma internação. Esses agravos são captados pela rede 

de atenção básica à saúde, identificada pelo SUS como Unidades Básicas de Saúde (UBS) e 

também pelo PACS e PSF.  

Considerando que gravidez não deve ser entendida como manifestação de alguma patologia 

e que parto sob assistência hospitalar é fator de proteção para a gestante e o recém-nascido, 

essa causa de internação, que ocupa o primeiro lugar entre as causas de internação no 

município, pode ser descartada como indicador de morbidade. 
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Tabela 7.3-146 – Distribuição Percentual das Internações por Grupo de Causas – CID-10 nos 

municípios de Santa Quitéria, Sobral, Itatira e Canindé e Estado do Ceará, 2009 

Capítulo CID Santa Quitéria Sobral Itatira Canindé 
Estado do 

Ceará 

I. Algumas doenças infecciosas e 
parasitárias 

18,7 10,8 6,3 12,7 10,5 

II.  Neoplasias (tumores) 2,5 5,1 2,1 2,7 4,8 

III. Doenças sangue órgãos 
hematopoiéticos e transtornos 
imunitários 

0,9 0,4 1,1 0,8 0,6 

IV.  Doenças endócrinas 
nutricionais e metabólicas 

1,3 2,5 1,5 0,9 1,7 

V. Transtornos mentais e 
comportamentais 

0,9 4,8 0,5 0,5 2,4 

VI.  Doenças do sistema nervoso 0,8 0,5 0,1 0,4 0,9 

VII. Doenças do olho e anexos 0,3 0,2 0,6 0,2 0,6 

VIII. Doenças do ouvido e da 
apófise mastóide 

- 0,4 - 0,3 0,1 

IX.  Doenças do aparelho 
circulatório 

7,6 6,2 4,5 6,0 8,1 

X.   Doenças do aparelho 
respiratório 

13,0 13,2 6,6 10,8 13,0 

XI.  Doenças do aparelho 
digestivo 

9,1 7,2 6,2 7,5 7,9 

XII. Doenças da pele e do tecido 
subcutâneo 

1,9 4,0 3,8 3,6 2,4 

XIII. Doenças sistema 
osteomuscular e tecido 
conjuntivo 

0,8 1,0 2,7 1,2 1,2 

XIV. Doenças do aparelho 
geniturinário 

6,0 6,6 6,3 8,6 6,1 

XV.  Gravidez parto e puerpério 22,5 23,9 33,8 26,4 25,0 

XVI. Algumas afecções 
originadas no período perinatal 

0,7 1,3 1,1 1,3 2,1 

XVII. Malformações congênitas 
deformidades e anomalias 
cromossômicas 

0,3 0,7 0,8 0,7 0,6 

XVIII. Sintomas, sinais e achados 
anormais nos exames clínicos e 
laboratoriais 

5,1 1,0 1,2 1,2 1,0 

XIX. Lesões, envenenamentos e 
algumas outras consequências 
de causas externas 

6,5 5,9 15,3 9,5 7,9 

XX.  Causas externas de 
morbidade e mortalidade 

- - - - 0,0 
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Capítulo CID Santa Quitéria Sobral Itatira Canindé 
Estado do 

Ceará 

XXI. Contatos com serviços de 
saúde 

1,1 4,3 5,6 4,6 3,1 

Total 100,0 100 100 100 100 

Fonte: DATASUS, Cadernos de Informações de Saúde (SIAB. Situação da base de dados nacional em 

03/05/2010).  

Os dados da Tabela 7.3-146 revelam ainda que as maiores causas de morbidade e 

mortalidade fazem parte do grupo composto pelas doenças dos aparelhos circulatório, 

digestivo, respiratório e as neoplasias. Estas patologias acompanham a tendência nacional 

de aumento das doenças crônicas e exigem, para sua redução, medidas e ações de 

promoção da saúde, como combate ao tabagismo, à obesidade e ao sedentarismo, entre 

outras.  

Para fins de acompanhamento evolutivo, ao longo do tempo, do potencial impacto do Projeto 

Santa Quitéria sobre a saúde, foram levantados os dados relacionados aos óbitos 

decorrentes de neoplasias e de malformações – Capítulos II e XVII da CID 10, 

respectivamente no período de 2001 a 2010– Gráfico 7.3-117. 

Estas informações estudadas, especificamente os óbitos por neoplasias e os óbitos por 

malformações congênitas no Brasil, que são dados de incidência, normalmente são 

considerados subestimados por não serem doenças de notificação compulsória e também 

pelas dificuldades técnicas, humanas e socioeconômicas das estruturas de apoio e atenção à 

saúde. 

O Gráfico 7.3-117 é um gráfico de dispersão e traz a taxa de evolução de óbitos por 

neoplasias malignas nos município em estudo, Estado do Ceará, Região Nordeste e Brasil. 

Para o Município de Santa Quitéria foi ajustada uma linha de tendência linear de sorte a 

visualizar o comportamento da evolução da taxa ao longo do período em questão. Como é 

possível observar, a evolução do indicador no período correspondeu a um aumento de 44% 

entre 2000 e 2009, incremento este superior à evolução dos óbitos devidos às mesmas 

causas no Município de Sobral, Estado do Ceará e Brasil. Mas fica abaixo do Município de 

Canindé e Região Nordeste. 
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Gráfico 7.3-117 - Evolução da taxa de óbitos (por 100.000 habitantes) por neoplasias malignas 

nos municípios da AII e AID , período de 2001 a 2010
14

 

Fonte: DATASUS. Sala de Situação de Saúde 2011. Elaboração: ARCADIS logos, 2011. 

Em relação à mortalidade por malformações congênitas, os dados disponíveis são 

inconclusivos e não permitem qualquer uso para fins de Vigilância da Saúde, por serem eles 

constituídos de “pequenos números”, isto é, variando de 0 (zero) a 1 (um) ou 2 (dois) casos 

ao ano, em cada um dos municípios. Assim, além da baixa incidência e da impossibilidade de 

se utilizar, com algum significado estatístico ou epidemiológico, números dessa dimensão, há 

que se ressaltar a origem destes dados, gerados em hospitais, o que por si só fragiliza a 

validade destes indicadores, os quais podem estar seriamente subestimados em função do 

baixo acesso a hospitais e à frequência de partos não hospitalares. No momento, é de nosso 

entendimento que este indicador não pode e nem deve ser utilizado para nenhuma 

interpretação epidemiológica ou sanitária.   

  

                                                

14
 Os dados de Itatira não foram apresentados no gráfico, pois as informações disponíveis mostram inconsistências. 
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Agravos de Notificação 

O Sistema Nacional de Agravos de Notificação (SINAN) é alimentado, principalmente, pela 

notificação e investigação de casos de doenças e agravos que constam da lista nacional de 

doenças de notificação compulsória, que se referem às doenças de importância para saúde 

pública de abrangência nacional em toda rede de saúde pública ou privada, que são 

selecionadas através de determinados critérios como: magnitude, potencial de disseminação, 

transcendência, vulnerabilidade, disponibilidade de medidas de controle, compromisso 

internacional com programas de erradicação etc.  

Além dos agravos de notificação, é facultado a Estados e municípios incluir outros problemas 

de saúde importantes em sua região. As unidades de saúde são responsáveis pelo 

preenchimento dos instrumentos de notificação, que devem ser encaminhados aos serviços 

responsáveis pela informação e/ou vigilância epidemiológica das secretarias municipais. 

Estas devem repassar semanalmente os arquivos em meio eletrônico para as secretarias 

estaduais de saúde. Caso o município não disponha de computadores em suas unidades, o 

SINAN pode ser acessado nas secretarias municipais, regionais de saúde e/ou Secretaria 

Estadual de Saúde (SINAN, 2011). 

Em Santa Quitéria foi notificado um caso de meningite em 2008 e um caso em 2009, sendo 

que as medidas de controle para essa doença são diagnóstico e tratamento precoce.  

Em relação à tuberculose, observa-se que o Estado do Ceará diminuiu consideravelmente o 

número de notificações confirmadas para essa doença no período de 2009 a 2012. Em 

contrapartida, em Santa Quitéria observa-se um aumento progressivo do número de casos 

confirmados da doença no período de 2009 a 2011, ocorrendo uma queda expressiva em 

2012. Para os demais municípios analisados, verifica-se que não há um padrão de queda ou 

aumento de casos confirmados, ocorrendo uma oscilação no período estudado (Tabela 

7.3-147).   

No que diz respeito ao número de casos de notificações de hanseníase confirmados, nota-se 

que o Estado do Ceará e o Município de Sobral tiveram uma redução expressiva no período 

de 2009 a 2012 (Tabela 7.3-147). Os municípios de Santa Quitéria, Canindé e Itatira, nesse 

mesmo período, demostram oscilações do número de casos confirmados de hanseníase. 

Comparando-se o ano de 2012 e 2009 nota-se que, com exceção de Itatira, todos os 

municípios estudados tiveram redução no número de casos da doença (Tabela 7.3-147). 
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Tabela 7.3-147 – Número de casos de notificação de tuberculose e hanseníase confirmados nos 

municípios de Santa Quitéria, Sobral, Itatira e Canindé e Estado do Ceará, 2009-2012 

Região Ano Tuberculose Hanseníase 

S
a
n

ta
 Q

u
it

é
ri

a
 

2009 12 15 

2010 17 8 

2011 26 9 

2012 19 6 

S
o

b
ra

l 

2009 207 116 

2010 164 103 

2011 164 96 

2012 162 81 

It
a
ti

ra
 

2009 3 - 

2010 1 3 

2011 4 4 

2012 5 3 

C
a
n

in
d

é
 

2009 4 45 

2010 24 37 

2011 16 43 

2012 17 26 

E
s
ta

d
o

 d
o

 C
e
a
rá

 

2009 4.791 2.543 

2010 4.388 2.463 

2011 4.051 2.282 
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Região Ano Tuberculose Hanseníase 

2012 3.305 1.833 

Fonte: DATASUS, Informações de Saúde (TABNET), consultado em 27/02/2013. 

A análise dos casos de AIDS no período de 2001 a 2012 revela que todos os municípios 

estudados apresentam certa oscilação no número de casos da doença, assim como o Estado 

do Ceará (Tabela 7.3-148 e Gráfico 7.3-118). 

Tabela 7.3-148 – Casos de AIDS por município de residência nos municípios de Santa Quitéria, 

Sobral, Itatira e Canindé e Estado do Ceará, 2001-2012 

Ano 
Santa 

Quitéria 
Sobral Itatira Canindé 

Estado do 
Ceará 

2001 1 24 - 24 613 

2002 1 8 2 4 674 

2003 3 18 1 2 776 

2004 2 16 1 4 892 

2005 1 16 1 8 797 

2006 1 9 - 6 796 

2007 1 18 - 4 1.149 

2008 5 20 - 7 1.165 

2009 1 19 - 15 1.119 

2010 2 16 - 6 1.019 

2011 1 21 1 7 1.072 

2012 - 8 - 3 491 

Fonte: DATASUS, Informações de Saúde (TABNET), consultado em 27/02/2013. 
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Gráfico 7.3-118 – Evolução do número de casos de AIDS nos municípios de Santa Quitéria, 

Sobral, Canindé, Itatira e no Estado do Ceará (2001-2012) 

Fonte: DATASUS, Informações de Saúde (TABNET), consultado em 27/02/2013. 

O Município de Itatira apresenta a menor variação do número de casos de AIDS, totalizando 

apenas seis casos no período de 2001 a 2012. Santa Quitéria apresenta elevação do número 

de casos da doença entre 2002 e 2003, seguida de queda entre 2003 e 2005, passando por 

um período de “estagnação” até 2007, quando a doença novamente volta a subir atingindo o 

pico de registros de casos (5) em 2008. Todos os municípios analisados apresentam queda 

no número de notificações de AIDS no período de 2010 a 2012 (Gráfico 7.3-118).  

Embora não tenham sido notificados casos de hepatite em Santa Quitéria, é preciso dar 

importância à variação dos casos de AIDS e observar a evolução da doença, visto que 

campanhas de educação e diagnóstico precoce podem evitar que os casos de Doenças 

Sexualmente Transmissíveis (DST) sofram variação. Ainda é importante dar atenção às 

campanhas de prevenção da doença em regiões com possível aumento de contingentes da 

população masculina, como é o caso dos municípios que abrigam a construção de novos 

empreendimentos e atraem grande número de mão de obra masculina.   
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Ocorrência regional de doenças endêmicas 

As zoonoses são doenças transmitidas ao homem por meio de animais, portadores ou 

reservatórios. Conhecê-las é importante uma vez que vários estudos mostram como a 

modificação de habitats e nichos ecológicos decorrentes de obras e da inserção de 

contingentes populacionais interferem na ocorrência e distribuição de algumas delas. 

Entre as doenças de caráter endêmico em algumas regiões do Brasil, em Santa Quitéria não 

foram notificados casos de febre amarela. No município foi notificado um caso em 2009 de 

leishmaniose tegumentar; um caso em 2008, e quatro em 2009 de leishmaniose visceral, 

indicando não predominância dessas doenças na região do empreendimento. 

A Doença de Chagas é transmitida pelos triatomíneos (barbeiros), insetos de hábitos 

noturnos que se alimentam obrigatoriamente de sangue. Podem ser encontrados em frestas 

das paredes das casas de barro batido, nos estábulos, chiqueiros, galinheiros, pombais, ocos 

de árvores, pedregais etc. Não foram encontrados casos notificados nos Sistemas de 

Informação (Datasus) para essa doença, entretanto, foram encontrados os vetores da 

Doença de Chagas durante a pesquisa de campo nas proximidades da jazida de Itataia. Além 

disso, informações da Secretaria Estadual do Ceará indicam o Município de Santa Quitéria 

como região de alto risco e Canindé e Itatira como regiões de médio risco (Figura 7.3-27). A 

Caatinga nordestina (sertões) é uma região onde há uma grande quantidade desses insetos  
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Figura 7.3-27 - Área de risco para doença de chagas, Estado do Ceará, 2008 

Fonte: Secretária Estadual de Saúde do Ceará, 2008. Adapatado por Arcadis logos, 2013. 
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Durante o estudo de campo também se observou na AID uma malha ou rede de saúde ainda 

insuficiente, similarmente a outras regiões do Estado do Ceará e do Nordeste. O saneamento 

básico é a maior deficiência, especialmente no entorno próximo ao local do futuro 

empreendimento e nos assentamentos vizinhos ao Projeto Santa Quitéria. 

Nas zonas rurais e assentamentos, é raro observar o consumo de água tratada e a 

disposição adequada de esgotos e resíduos, o que aumenta o risco de doenças por vetores 

contaminantes, sejam de zoonoses ou de agravos originados de descartes com metais e 

substâncias com potencial patogênico. 

No que se refere às doenças transmissíveis, estas não se mostram como um grande 

problema, com exceção da dengue, e, em uma proporção menor, as leishmanioses visceral e 

tegumentar americana. 

Os dados indicam que a dengue é a doença de maior expressão em Santa Quitéria. Segundo 

o Relatório Estadual de Saúde do Ceará (Ceará, 2011), o número confirmado entre janeiro e 

março de 2011 ultrapassou os casos confirmados no mesmo período em 2010. Essa situação 

de agravamento tem acontecido apesar dos esforços da Secretária Estadual de Saúde e das 

secretarias municipais. Algumas medidas foram tomadas, como capacitação de médicos e 

enfermeiros, caravanas de mobilização em quase todos os municípios, uso intensivo de Ultra- 

Baixo-Volume - UBV (fumacê) e campanhas educacionais através de folhetos e cartazes. Na 

Figura 7.3-28 se observa que o Município de Santa Quitéria entra no grupo dos municípios 

com alta incidência (maior que 300/100.000 habitantes) (Secretaria de Saúde do Estado do 

Ceará, 2011). 
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Figura 7.3-28 - Área de risco para doença de dengue, Estado do Ceará, 2008 

Fonte: Secretária Estadual de Saúde do Ceará, Sala de Situação de Dengue, 2008. 

Os dados de notificação estão disponíveis por município até 2012 (Tabela 7.3-149). As 

informações para os anos 2002 e 2012 não parecem estar consistentes, o que pode ter 

ocorrido devido à subnotificação em 2002 e completitude das informações para 2009.  

A Tabela 7.3-149 apresenta as taxas de evolução de dengue, entre 2001 e 2009, nos 

municípios de Santa Quitéria, Sobral, Itatira e Canindé.  
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Tabela 7.3-149 – Notificação de casos de dengue por município de residência, nos municípios 

de Santa Quitéria, Sobral, Itatira e Canindé e Estado do Ceará, 2002-2012 

Ano 
Santa 

Quitéria 
Sobral Itatira Canindé 

Estado do 
Ceará 

2002 49 1.301 127 112 19.673 

2003 355 253 126 305 33.465 

2004 7 570 3 10 3.907 

2005 174 794 54 249 27.239 

2006 160 1338 32 85 28.560 

2007 204 2.778 65 187 34.388 

2008 90 73 273 538 48.921 

2009 23 54 22 331 7.233 

2010 114 85 1 13 21.104 

2011 518 102 265 815 62.786 

2012 10 32 96 439 54.266 

Fonte: DATASUS, Informações de Saúde (TABNET), consultado em 27/02/2013. 
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Gráfico 7.3-119 – Evolução do número de casos de dengue no período de 2002 a 2012 

Fonte: DATASUS, Informações de Saúde (TABNET), consultado em 27/02/2013. 

Em todos os municípios se observa variação ou redução em alguns anos. Por exemplo, em 

2004 em Santa Quitéria, Itatira, Canindé e no Estado do Ceará houve redução dos casos de 

notificação de dengue. Em 2008, observa-se esta tendência no Município de Sobral, cuja 

curva de variação sofreu uma expressiva redução nesse ano (Gráfico 7.3-119).  A maioria 

das unidades territoriais aqui analisadas apresentaram reduções nos números de casos de 

dengue entre 2002 e 2012 com exceção do Estado de Ceará e do Município de Canindé. 

Vale ressaltar que dado o alto número de casos notificados por município de residência, 

pode-se inferir que o ciclo da doença até sua contaminação é autóctone (casos contraídos no 

próprio território).  

Durante as visitas de campo, pode-se observar uma malha ou rede de saúde ainda 

insuficiente da AID, que é o reflexo de outras regiões do Estado do Ceará e do Nordeste, 

onde não encontram-se oportunidades de trabalho e investimentos que gerem a riqueza 

necessária para um desenvolvimento mais acelerado. 

O saneamento básico é a maior deficiência, especialmente no entorno próximo ao local do 

futuro empreendimento e nos assentamentos vizinhos ao Projeto Santa Quitéria. 

Nas zonas rurais e assentamentos, é raro observar o consumo de água tratada e a 

disposição adequada de esgotos e resíduos, o que aumenta o risco de doenças por vetores 

contaminantes, sejam de zoonoses, ou de agravos originados de descartes com metais e 

substâncias com potencial patogênico. 

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012

Santa Quitéria 49 355 7 174 160 204 90 23 114 518 10

Sobral 1.301 253 570 794 1338 2.778 73 54 85 102 32

Itatira 127 126 3 54 32 65 273 22 1 265 96

Canindé 112 305 10 249 85 187 538 331 13 815 439

Estado do Ceará 19.673 33.465 3.907 27.239 28.560 34.388 48.921 7.233 21.104 62.786 54.266
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Acidentes por Animais Peçonhentos 

Segundo dados do Datasus, a notificação de acidentes por animais peçonhentos no 

Município de Santa Quitéria foi de um caso nos dois últimos anos e, em 2010, o município 

registrou o pico de notificação atingindo a marca de seis casos (Tabela 7.3-150).   É 

importante conhecer a incidência desses acidentes (cobras, aranhas, escorpiões, entre 

outros), especialmente quando se prevê obras. Esses dados podem ser utilizados como 

forma de prevenir novos acidentes e ainda atender adequadamente aos novos casos 

(Ministério da Saúde/SVS – SINAN, 2011). 

Tabela 7.3-150 – Casos de notificação de acidentes por animais peçonhentos por município de 

ocorrência no período de 2007 a 2012 

Ano Santa Quitéria Itatira Estado do Ceará 

2007 2 9 1.419 

2008 1 22 1.326 

2009 2 20 1.861 

2010 6 19 2.108 

2011 1 14 3.486 

2012 1 9 1.059 

Fonte: DATASUS, Informações de Saúde (TABNET), consultado em 27/02/2013. 

O Município de Itatira apresenta maior número de casos de notificação de acidentes por 

animais peçonhentos quando comparado com o Município de Santa Quitéria. Apesar desse 

maior número, o Município de Itatira vem apresentando uma queda contínua do número de 

notificação de acidentes por animais peçonhentos desde 2008, passando de 22 casos em 

2008 para 9 casos em 2010 (Tabela 7.3-150). 

D) Lazer, turismo, cultura e religião 

Embora o litoral cearense seja a localidade mais conhecida, em termos de turismo e lazer, o 

território ocupado pelo Ceará possui uma paisagem bastante diversificada, onde se 

encontram grandes extensões de serras e sertões, regiões de potenciais desenvolvimento do 

turismo. 

O sertão é caracterizado por uma grande planície, entremeada de rios intermitentes, que 

cruzam o Estado de norte a sul, estando os mesmo represados em açudes e possuindo uma 

vegetação de caatinga, com um aspecto de semiárido e uma paisagem própria e inusitada.  

No sertão central, onde se inserem os municípios das áreas de influencia do presente 

diagnostico, desenvolve-se a pecuária de bovinos, ovinos e caprinos, a agricultura, e algumas 

indústrias, como para beneficiamento do algodão, com unidades têxteis, de calcário e 

fabricação de tintas. Há também riquezas minerais, como jazidas de fosfato, granito, urânio, 

pedras preciosas e semipreciosas, com ametista, topázio e turmalina. O incentivo ao 
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desenvolvimento turístico ainda é uma pratica pouco implementada, entretanto com forte 

potencial.  

Ressalta-se que visando verificar a existência ou não de fluxo turístico, foi consultada a 

Deliberação Normativa EMBRATUR Nº 432, de 28 de novembro de 2002, que classifica os 

municípios como Município Turístico15 - MT ou Município com Potencial Turístico16 - MPT. O 

município de Canindé é classificado como MPT, enquanto, os demais, Madalena (AII) e Santa 

Quitéria e Itatira (AID) não recebem nenhuma classificação. 

De acordo com informações publicadas pelo IPHAN não há ações já concluídas, relacionadas 

com a produção do Inventário de Referências Culturais – INRC17, para o Estado do Ceará. 

Conforme apresentado na página eletrônica do IPHAN – Instituto do Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional, a UNESCO define patrimônio cultural imaterial como sendo “as práticas, 

representações, expressões, conhecimentos e técnicas — junto com os instrumentos, 

objetos, artefatos e lugares culturais que lhes são associados — que as comunidades, os 

grupos e, em alguns casos, os indivíduos reconhecem como parte integrante de seu 

patrimônio cultural”. 

De fato, o patrimônio imaterial é transmitido de geração em geração e constantemente 

recriado pelas comunidades e grupos em função de seu ambiente, de sua interação com a 

natureza e de sua história, gerando um sentimento de identidade e continuidade, contribuindo 

assim para promover o respeito à diversidade cultural e à criatividade humana. 

Como guardião formal dos assuntos relacionados com o patrimônio imaterial, o IPHAN 

instituiu o Programa Nacional do Patrimônio Imaterial – PNPI, instituído pelo Decreto 3551, de 

4 de agosto de 2000, que viabiliza projetos de identificação, reconhecimento, salvaguarda e 

promoção da dimensão imaterial do patrimônio cultural. É um programa de fomento que 

busca estabelecer parcerias com instituições dos governos federal, estadual e municipal, 

universidades, organizações não governamentais, agências de desenvolvimento e 

organizações privadas ligadas à cultura, à pesquisa e ao financiamento. 

                                                

15 São aqueles consolidados, determinantes de um turismo efetivo, capaz de gerar deslocamentos e estadas de fluxo 

permanente. 

16 São aqueles possuidores de recursos naturais e culturais expressivos, encontrando no turismo diretrizes para o 

desenvolvimento socioeconômico do município. 

17 O Inventário Nacional de Referências Culturais – INRC é uma metodologia de pesquisa desenvolvida pelo IPHAN que tem 

como objetivo produzir conhecimento sobre os domínios da vida social aos quais são atribuídos sentidos e valores e que, 

portanto, constituem marcos e referências de identidade para determinado grupo social. Contempla, além das categorias 

estabelecidas no Registro, edificações associadas a certos usos, a significações históricas e a imagens urbanas, 

independentemente de sua qualidade arquitetônica ou artística. A delimitação da área do inventário ocorre em função das 

referências culturais presentes num determinado território. Essas áreas podem ser reconhecidas em diferentes escalas, ou seja, 

podem corresponder a uma vila, a um bairro, a uma zona ou mancha urbana, a uma região geográfica culturalmente 

diferenciada ou mesmo a um conjunto de segmentos territoriais. 
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Um dos instrumentos previstos no programa é o Inventário Nacional de Referências Culturais 

– INRC, que tem como objetivo produzir conhecimento sobre os domínios da vida social aos 

quais são atribuídos sentidos e valores e que, portanto, constituem marcos e referências de 

identidade para determinado grupo social. Contempla, além das categorias estabelecidas no 

Registro de Bens Culturais de Natureza Imaterial18, edificações associadas a certos usos, as 

significações históricas e as imagens urbanas, independentemente de sua qualidade 

arquitetônica ou artística. 

Contexto Regional – Área de Influência Indireta (AII) 

O desenvolvimento turístico cearense conta, principalmente, com os projetos para ampliação 

e melhoria de infraestrutura ao longo dos 573 km de seu litoral. Esses projetos estão 

direcionados ao desenvolvimento institucional dos governos estadual e municipais e à 

realização de obras de infraestrutura nos setores de saneamento, transportes, recuperação e 

proteção ambiental, e à ampliação e modernização do Aeroporto Internacional Pinto Martins, 

em Fortaleza, sendo todos incluídos no PRODETUR/NE (Programa de Desenvolvimento do 

Turismo no Nordeste). O PRODETUR - Ceará reúne um conjunto de 127 projetos que contam 

com uma previsão de investimentos totais da ordem de R$ 160,92 milhões, dos quais R$ 

79,87 milhões financiados pelo BID, através do Banco do Nordeste do Brasil S.A., e R$ 47,40 

milhões de recursos governamentais.19 

Entretanto, a política de desenvolvimento turístico no Estado do Ceará vem ampliando seu 

campo de atuação e investindo na criação de polos turísticos na região do sertão. Ampliar a 

atividade turística para esta área tem o objetivo de mostrar o conjunto de bens naturais e 

culturais do sertão, por intermédio da promoção do turismo cultural.  

A ampliação desse polo turístico coloca para reflexão alguns pontos fundamentais que 

possam viabilizar seu planejamento e sustentabilidade, visto que, nesta região existe uma 

oferta turística diferente daquela do litoral. No sertão cearense encontram-se sítios 

arqueológicos com expressiva presença de arte rupestre, cultura tradicional e, biodiversidade 

pouco estudada e uma beleza natural ainda não explorada, do ponto de vista de recreação e 

de lazer.20 Percebe-se, contudo, que tais ações ainda estão em formulação e não alcançam a 

área de estudo.  

 Lazer e turismo 

                                                

18 De acordo com o Decreto 3551, de 4 de agosto de 2000, os bens registrados são inscritos nos Livros de Registro dos 

Saberes, das Celebrações, das Formas de Expressão e dos Lugares. Os saberes ou modos de fazer são atividades 

desenvolvidas por atores sociais conhecedores de técnicas e de matérias-primas que identificam um grupo social ou uma 

localidade. As celebrações são ritos e festividades associadas à religiosidade, à civilidade e aos ciclos do calendário, que 

participam fortemente da produção de sentidos específicos de lugar e de território. As formas de expressão são formas não 

linguísticas de comunicação associadas a determinado grupo social, traduzidas em manifestações musicais, cênicas, plásticas, 

lúdicas ou literárias. Lugares são espaços onde ocorrem práticas e atividades de naturezas variadas, tanto cotidianas quanto 

excepcionais, que constituem referência para a população. 

19
 Ministério do Turismo, 2011. 

20
 Secretaria Estadual de Turismo, 2011. 
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Canindé, considerado Município com Potencial Turístico pelo Ministério do Esporte e Turismo 

e Instituto Brasileiro de Turismo, é o principal polo do turismo religioso no Ceará, ao lado de 

Juazeiro do Norte. A devoção a São Francisco das Chagas faz com que a cidade receba 

anualmente, entre 29 de setembro e 4 de outubro, milhares de fiéis de todo o País. A Basílica 

de São Francisco, construída no início do século XX, é parada obrigatória para os peregrinos, 

que chegam à cidade de carro, ônibus e até a pé. 

A Basílica abarca uma exposição de ex-votos, esculturas rústicas feitas de madeira 

retratando, principalmente, órgãos do corpo humano, que são oferecidos à igreja como 

homenagem por uma graça recebida ou promessa cumprida.  

A seguir apresenta-se descrição das localidades turísticas de Canindé (Quadro 7.3-4) 

Quadro 7.3-4 - Descrição das localidades Turísticas de Canindé 

Localidade Descrição 

Basílica de São Francisco 
das Chagas  

Cartão postal da cidade, a Basílica constitui o principal ponto do 
turismo religioso em Canindé. A construção da capela data de 1775, 
elevada à condição de Igreja Matriz no século de XIX. Em 1923, o 
papa Pio XI eleva o santuário de Canindé à condição de Basílica. 

Estátua de São Francisco 

A Estátua de São Francisco das Chagas, inaugurada solenemente em 
04 de outubro de 2005, mede 30,25 metros (Considerado, um dos 
maiores monumentos religiosos do mundo). Está situada no Alto do 
Moinho, no bairro mais elevado da cidade, e pode ser vista por todos 
que se aproximam da “Meca Nordestina”.  

Praça do Romeiro  

Juntamente com a Basílica e a Estátua de São Francisco, a Praça dos 
Romeiros constitui o trio de atrativos mais importantes de Canindé. 
Grande anfiteatro, com capacidade para 110 mil pessoas, a praça 
costuma ficar lotada no período de 25 de setembro a 03 de outubro, 
quando é celebrado o novenário de São Francisco. Neste mesmo 
complexo encontra-se também o Museu Regional São Francisco e o 
Zoológico de Canindé.  

Casa dos Ex-votos  

Ao lado da Basílica está à Casa dos Milagres, onde os romeiros 
depositam ex-votos (arte-sacra rústica), fotografias, pinturas, roupas, 
mechas de cabelo e outros objetos, a fim de registrar graças 
alcançadas. 

Convento de Santo Antônio  
Situado na Praça Frei Aurélio, construção que data do século XIX. 
Existe também em Canindé, o Mosteiro das Clarissas, para abrigar as 
Irmãs de São Francisco.  

Via Sacra do Monte  

Com início na Igreja de Nossa Senhora das Dores e término na 
ermida do Monte (Igreja de Cristo Rei) a Via Sacra é um dos pontos 
mais visitados pelos romeiros, que chegam mesmo a conduzir pedras 
na cabeça de uma estação à outra, para cumprimento de alguma 
promessa. 

Elaboração ARCADIS logos, 2011 / Fonte: Prefeitura Municipal de Canindé e Secretaria Estadual de 

Turismo, 2011. 
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Foto 7.3-36 - Igreja Matriz de Canindé 

Fonte: Prefeitura Canindé, 2011. 

Foto 7.3-37 - Estátua de São Francisco 

 Fonte: Prefeitura Canindé. 

 

 

Foto 7.3-38 - Praça dos Romeiros 

Fonte: Prefeitura Canindé, 2011. 

O município ainda possui trilhas para o turismo de aventura na Serra do Tamanduá e no 

Serrote Amargoso. 

Conforme comentado inicialmente, este município não está incluído na Deliberação 

Normativa EMBRATUR, contudo as atividades turísticas são usufruídas pelos próprios 

moradores do município e de municípios vizinhos (Itatira, Ibuaçu, entre outros). Não foi 

possível obter um levantamento da quantidade de turistas que visitam o município 
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anualmente, uma vez que não há um controle desse contingente e nem uma da política 

pública de desenvolvimento turístico municipal. 

Consoante, Pesquisa do Perfil da Demanda Turística da Romaria de São Francisco de Assis 

no Município de Canindé, elaborada pela Empresa Expansão Gestão em Educação e 

Eventos em parceria com a SETUR-CE e realizada em 2010, com o objetivo quantificar e 

qualificar a demanda turística para o Município de Canindé durante a Romaria e acompanhar 

a movimentação turística no interior do Estado do Ceará, foi possível levantar o perfil do 

turista da localidade sua procedência, meios de hospedagem utilizados. 

No Quadro 7.3-5 a seguir é apresentado o total geral de turistas que vão a Canindé, segundo 

meio de transporte, no período de Romaria. 

Quadro 7.3-5 – Contagem Volumétrica de Entrada do Município de Canindé, Outubro de 2010 

Categoria 

Total Geral 

Pessoas 

Ônibus 72.955 

Carro comum 26.724 

Topic 22.191 

Caminhão 12.056 

Moto 4.445 

A pé 1.934 

Total Geral 140.305 

Fonte: Empresa Expansão, Pesquisa do Perfil da Demanda Turística da Romaria de São Francisco de 

Assis no Município de Canindé, 2010. 

Elaboração ARCADIS logos, 2012. 

Ainda de acordo com a Pesquisa, os turistas que se destinaram ao Município de Canindé no 

Estado do Ceará para participar da Romaria de São Francisco de Assis eram 

predominantemente da Região Nordeste. O próprio Estado do Ceará, conforme Quadro 

7.3-6, foi o maior emissor com 50,80% do fluxo, seguido do Piauí com 25,18%, do Maranhão 

com 14,56%, de Pernambuco com 4,29%, e Paraíba com 1,38%. 
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Quadro 7.3-6– Principais Mercados Emissores para a Romaria de São Francisco de Assis no 

Município de Canindé, Ceará, Outubro de 2010 

Estado proveniente Turistas 

Total 

(%) 

Ceará 698  50,80  

Piauí 346  25,18  

Maranhão 200  14,56  

Pernambuco 59  4,29  

Paraíba 19  1,38  

Pará 16  1,16  

Bahia 15  1,09  

Rio Grande Norte 7  0,51  

Distrito Federal 3  0,22  

Outros 11  0,80  

 Total Geral  1.374  100,00 

Fonte: Empresa Expansão, Pesquisa do Perfil da Demanda Turística da Romaria de São Francisco de 

Assis no Município de Canindé, 2010. 

Elaboração ARCADIS logos, 2012. 

No que se refere aos meios de hospedagem, no município de Canindé, mais utilizados foram 

as casas alugadas com 39,48%, seguido de abrigos com 28,40%, pousadas com 25,98%, 

hotel com 20,02%, casa de parentes e amigos com 9,68% e ranchos com 4,84%, como 

mostra o Quadro 7.3-7 a seguir. 

Quadro 7.3-7 – Meio de hospedagens utilizados pelos visitantes entrevistados na romaria de 

São Francisco de Assis no Município de Canindé, Ceará, Outubro de 2010 

Meio Hospedagem Turistas 

Total 

(%) 

Casa Alugada 424  39,48  

Abrigos 305  28,40  

Pousada 279  25,98  

Hotel 215  20,02  

Casa Amigo/Parentes 104  9,68  

Rancho 47  4,84  

Total Geral  1.374  100,00 

Fonte: Empresa Expansão, Pesquisa do Perfil da Demanda Turística da Romaria de São Francisco de 

Assis no Município de Canindé, 2010 
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Elaboração ARCADIS logos, 2012. 

No município de Madalena, não foi identificada atividade hoteleira no município, entretanto há 

destaque para os atrativos turísticos naturais e culturais, contudo a Prefeitura não possui 

estratégias de investimento no setor, mas acredita que o turismo é um potencial investimento 

do Município. O Quadro 7.3-8 apresenta os principais locais de turismo do município. A Foto 

7.3-40 e Foto 7.3-41 mostram a Igreja Matriz, um dos potenciais pontos turísticos. 

Quadro 7.3-8 - Localidades Turísticas do Município de Madalena 

Município Localidade 

M
a
d

a
le

n
a

 

riachos Teotônio 

riacho Pirabiru 

Açudes Pau Branco, Marengo e do Sabiá 

Serra da Lagoa do Senador (Fonte de água natural) 

Serra Cacimba Nova 

Serrote das Mulatas 

Serrote Feio 

Serrote dos Altos 

rio Umari 

rio Treme 

rio Barrigas 

Casa de Pedra em Olho d’água dos Carneiros 

CASARTMA - Casa de Artes de Madalena – Artesanato (Centro) 

Matriz Igreja Matriz de Nossa Senhora da Conceição 

Elaboração ARCADIS logos, 2011 / Fonte Prefeitura de Madalena, 2011. 
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Foto 7.3-39 - Matriz Igreja Matriz de Nossa Senhora da Conceição 

Fonte: Prefeitura de Madalena, 2011. 

  

Foto 7.3-40 - Igreja Matriz 

Fonte: Prefeitura de Madalena, 2011. 

Foto 7.3-41 - Praça da Igreja Matriz 

Fonte: Prefeitura de Madalena, 2011. 

As atividades de lazer para a população e respectivos equipamentos na AII, compreendem, 

em Madalena, os Clubes de Forró: (Haras Club, Chicks Club e Club do Vaqueiro) que são 

destaques, sendo os mesmos responsáveis por festas que atraem público de várias cidades 

próximas (Boa Viagem, Quixeramobim, Itatira etc.); e em Canindé, os Balneários equipados 

com restaurantes e bares (Quadro 7.3-9). 
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Quadro 7.3-9 - Equipamentos de Lazer nos municípios de Madalena e Canindé 

Equipamento Local Descrição 

Madalena 

Haras Clube  Madalena - Bairro dos Pinhos 

Clubes de Forró Chiks Club Madalena - Centro 

Clube do Vaqueiro de Madalena Madalena - Centro 

Canindé 

Açude São Mateus Zona rural de Canindé Balneário 

Elaboração ARCADIS logos, 2011 / Fonte: Prefeitura Municipal de Madalena e Canindé, 2011. 

 

Manifestações culturais e religiosas 

As manifestações culturais da população do Município de Canindé são, geralmente, 

traduzidas em festejos com datas fixas e móveis. O poder público municipal reconhece como 

manifestações culturais festejos como a data comemorativa de São José (19 de março), a 

coroação de Nossa Senhora (último fim de semana do mês de maio), além das festas 

juninas. O carnaval também é um período de folguedos. A festa do padroeiro, São Francisco, 

também é comemorada (Foto 7.3-42 e Foto 7.3-43). 
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Foto 7.3-42 - O lema franciscano “paz e 

bem” se faz presente no andor onde se fixa 

a imagem do santo padroeiro da cidade de 

Canindé 

Fonte: Prefeitura Municipal, 2011. 

Foto 7.3-43 - O lema franciscano “paz e 

bem” se faz presente no andor onde se fixa 

a imagem do santo padroeiro da cidade de 

Canindé 

Fonte: Prefeitura Municipal, 2011. 

De fato, o principal evento cultural é a festa do padroeiro, São Francisco das Chagas, 

popularmente conhecida como a Romaria de Canindé. É uma das festas religiosas mais 

antigas do Estado de Ceará. 

Trata-se de um grande evento religioso no qual Canindé recebe todos os anos cerca de 2,5 

milhões de romeiros franciscanos de todo o país, sendo a cidade com a maior romaria 

franciscana da América Latina. Ainda hoje é conduzida solenemente a imagem grande de 

São Francisco, mais conhecida como São Francisquinho, na tradicional procissão do dia 4 de 

outubro, durante a Festa de São Francisco das Chagas. A cidade possui também a maior 

estátua de São Francisco de Assis do mundo, que mede 30,25 m de altura. 

O teatro também faz parte da cultura local. Todo o ano acontece o espetáculo “Francisco: o 

homem que se tornou santo”, maior espetáculo teatral ao ar livre do Ceará. Conta com cerca 

de 300 pessoas, entre atores, figurantes e técnicos, que se dividem no palco para contar a 

história de seu padroeiro. O espetáculo fica em cartaz todos os anos nos finais de semana de 

setembro e outubro. 

A sede do Município de Madalena conta com uma das maiores igrejas católica do Brasil, a 

Igreja Matriz da Imaculada Conceição. A igreja fica numa esplanada, com larga escada 

dando para uma praça, onde fica o cruzeiro. 
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Conta com uma moderna Casa de Arte, conhecida como Casartma – Casa de Arte de 

Madalena, na qual estão expostos trabalhos de artistas do município e da região. 

O destaque fica por conta de vários clubes de forró, tais como o Haras Club, o Chicks Club e 

o Club do Vaqueiro. A organização primorosa das festas atrai gente de várias cidades da 

região, como Boa Viagem, Quixeramobim, Itatira e Santa Quitéria. 

 

Foto 7.3-44 - Vista aérea da Igreja Matriz da 

Imaculada Conceição de Madalena 

Fonte: Prefeitura de Municipal, 2011. 

Grupos etno-linguísticos  

Os territórios dos municípios de Canindé, Madalena, Santa Quitéria e Itatira inserem-se em 

antigos territórios da família linguística do tronco tupi, mais bem representados por tribos 

conhecidas como “tobajára” (tabajara) e “potiguara”. A Figura 7.3-29 apresenta, ainda, as 

seguintes anotações: 

 Canindé – Genipapo, 1721, 1739, 1746. 

 Canindé – 1781 

 Baturité – século XVII 

 Payacú – 1741, 1762 

 Caratiú – 1674, 1693, 1708 

 Jaguaruana – século XVII 
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Figura 7.3-29 - Mapa Etno-Histórico de Curt Nimuendajú, fragmento do Nordeste Brasileiro, com 

os grupos etno-linguístico da região 

Fonte: Fundação IBEG, 1985. 

Ainda neste contexto, deve ser destacado um episódio relatado pela Prefeitura do Município 

de Canindé. Há pouco tempo, uma comunidade que vive na divisa de Canindé com o 

Município de Aratuba deu início à luta para ser reconhecida pelas autoridades como 

descendentes da tribo dos índios Canindés. A Assembleia Legislativa do Estado do Ceará 

criou comissão de estudos para reconhecer a comunidade como tal. O jornal Santuário de 

São Francisco, órgão da Paróquia de São Francisco das Chagas, informa que, em 1738, o 

padre Ezequiel Gameiro foi encarregado de catequizar 30 casais de Índios Genipapos e 40 

casais de Índios Canindés, aldeados na serra do Uruquê e no rio Choró. A comunidade que 

reivindica o reconhecimento seria descendente dos membros desta missão. 
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Caracterização da Área de Influência Direta (AID) 

Lazer e turismo 

O município de Santa Quitéria não possui dentre as atividades econômicas, o turismo, 

segundo informações obtidas junto a Secretaria de Estado do Ceará e Prefeitura de Santa 

Quitéria. O município conta com redes hoteleiras e restaurantes que atendem a população de 

Santa Quitéria e arredores, entretanto, segundo as fontes oficiais consultadas, não conta com 

infraestrutura, programas e projetos voltados para essa área. 

O turismo, segundo informações da Prefeitura de Itatira, é uma das fontes de renda do 

Município, devido às belezas naturais da região montanhosa, que perpassa quase todos os 

distritos e outros municípios da região, na qual se desenvolve o ecoturismo. Os principais 

atrativos naturais do Município estão apresentados no Quadro 7.3-10. 

Quadro 7.3-10 - Atrativos ecoturísticos de Itatira 

Atrativos turísticos naturais 

Casa de Pedra do olho d'água dos Carneiros 

Furna de São José dos Guerra 

Olho d'água de São Pedro 

Pico Três Irmãos 

Serra Pelada  

Serra da Boa Vista 

Serra do Machado 

Serra Saco dos Sales 

Serrote das Piabas 

Serrote de Seriema 

Serrote São Joaquim (Foto 7.3-46) 

Elaboração ARCADIS logos, 2011 / Fonte: Prefeitura Itatira, 2011.  

Ressalta-se que os atrativos mencionados, onde se desenvolvem as ações de ecoturismo, 

não se localizam próximos ao empreendimento, entretanto como se localizam na AID do 

Projeto Santa Quitéria, foram contemplados no presente estudo. 

O município ainda sedia um grupo sem fins lucrativos, que tem o objetivo de divulgar as suas 

belezas naturais – “Crazy Adventurers”. O grupo defende o pensamento de um movimento 

social, que tem na defesa do meio ambiente sua principal preocupação, demandando 

medidas de proteção ambiental, tais como medidas de antipoluição, como existe em vários 

projetos sociais; e, por meio de fotos e vídeos, fazer pequenos fragmentos da história do 

município. Não há registros de visitas monitoradas ou de regulação junto ao município de 

Itatira. 

Outros atrativos do município são: a cacimba de São Bento, a igreja de menino Deus, a Torre 

e a prefeitura de Itatira, na sede municipal. A Cabana, na comunidade de Paquetas, entre 

Lagoa do Mato e Itatira, o açude da Bola de Ouro, o açude São Joaquim, a caixa d´agua do 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Olho_d%E2%80%99%C3%81gua_%28geologia%29
http://pt.wikipedia.org/wiki/Gruta
http://pt.wikipedia.org/wiki/Pico_Tr%C3%AAs_Irm%C3%A3os
http://pt.wikipedia.org/wiki/Serra_da_Boa_Vista_%28Cear%C3%A1%29
http://pt.wikipedia.org/wiki/Serra_do_Machado
http://pt.wikipedia.org/wiki/Serra_Saco_dos_Sales
http://pt.wikipedia.org/wiki/Serrote_S%C3%A3o_Joaquim
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Bolsão, o açude da Laice, o povoado de Mourão, a Cachoeira do Umbelino. Há ainda, a 

igreja de Nossa Senhora do Carmo, em Lagoa do Mato (Foto 7.3-45 a Foto 7.3-47). 

 

Foto 7.3-45 - Serra Pelada – Morro Branco, Itatira 

Fonte: Grupo “Crazy Adventurers”, 2011. 

 

 

Foto 7.3-46 - Lagoa do Mato, ao fundo Serrote 

São Joaquim 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

Foto 7.3-47 - Igreja Matriz de Lagoa do Mato  

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

Com relação às atividades de lazer para a população e respectivos equipamentos, na AID 

estes estão voltados ao esporte, tais como ginásio de esporte, além de praças públicas de 

convivência, em Santa Quitéria (Sede, Riacho das Pedras, Assentamento Morrinhos e 

Queimadas) e balneários, que são regularizados pela Prefeitura e atendem a população do 

município , no caso de Itatira (sede e Lagoa do Mato) (Quadro 7.3-11 e Foto 7.3-48 a Foto 

7.3-51). 
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Quadro 7.3-11 - Equipamentos de Lazer nos municípios de Santa Quitéria e Itatira 

Equipamento Local Descrição 

Ginásio Poliesportivo Antônio 
Alexandre Rodrigues Bendô 

Santa Quitéria Local onde acontecem as 
olimpíadas escolares, 
comemorações e conferência 
municipal de saúde. 

Praça Arthur Timóteo Santa Quitéria Local que abriga as Olimpíadas 
Municipais, show gospel e forró.  

Praça Senador Pompeu  Santa Quitéria Onde se localiza a Igreja Matriz 
de Santa Quitéria 

Poço de São Pedro Itatira Piscina natural frequentada por 
famílias do município 

Elaboração ARCADIS logos, 2011 / Fonte: Prefeitura  de Santa Quitéria e Itatira, 2011. 

 

  

Foto 7.3-48 - Ginásio Poliesportivo Antônio 

Alexandre Rodrigues Bendô, Santa Quitéria 

Fonte: Prefeitura de Santa Quitéria, 2011. 

Foto 7.3-49 - Praça Arthur Timóteo, Santa 

Quitéria 

Fonte: Prefeitura de Santa Quitéria, 2011. 

  



EIA Projeto Santa Quitéria 

Vol. III 

ARCADIS logos 419 

  

Foto 7.3-50 - Praça Senador Pompeu 

Fonte: Prefeitura de Santa Quitéria, 2011. 

Foto 7.3-51 - Igreja Matriz de Santa Quitéria 

Fonte: Prefeitura de Santa Quitéria, 2011. 

Ademais, pode se perceber que são poucos os equipamentos de lazer disponibilizados aos 

moradores dos municípios da AII e AID . Em investigação de campo realizada nas localidades 

mais próximas ao empreendimento em estudo, os moradores relataram não terem locais 

apropriados para o lazer; as atividades mais praticadas são o futebol, dança nos bares de 

forró, assim como a igreja que em alguns momentos foi citada como lazer por alguns 

moradores. 

Manifestações culturais e religiosas 

A figura do sertanejo cavaleiro é muito presente no cotidiano da região de Santa Quitéria e 

Itatira (Foto 7.3-52 e Foto 7.3-53). Vaquejadas, provas do laço e manifestações religiosas 

católicas como, por exemplo, Folia de Reis e São João, são realizadas todos os anos, tanto 

no município de Santa Quitéria, como também em Itatira. Na ocasião da pesquisa não foi 

possível fazer documentação fotográfica de festas populares da localidade. 
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Foto 7.3-52 - O vaqueiro Raimundo da Silva, 

45 anos, conduzindo o gado nas 

proximidades da área de influência do 

empreendimento 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

Foto 7.3-53 - Gado conduzido pelo vaqueiro 

Raimundo da Silva, 45 anos, nas 

proximidades da área de influência do 

empreendimento 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

Em Santa Quitéria os eventos culturais identificados são os seguintes: 

 Comemorações às mães Mês de Maio, mês das mães. 

 Dia da padroeira Santa Quitéria, 22 de maio. 

 Folia de Reis, de 25 de dezembro a 6 de Janeiro. 

 

Em Itatira, a arte cênica tem papel social importante nos dias atuais junto à comunidade. O 

grupo atualmente conhecido como Teatro Dependere, antigamente Teatro de Cultura Mágica, 

inicialmente investiu em projeto para diminuir índices de evasão escolar, com expressivo 

impacto positivo. 

Como eventos culturais se destacam, no âmbito municipal: 

 Festa de São José, 19 de março 

 Festa do Sagrado Coração de Jesus, 15 de junho 

 Festival de Quadrilhas de Itatira, 27 de junho 

 Festa de Nossa Senhora do Carmo, 16 de julho 

 Festa de Nossa Senhora da Conceição, 8 de dezembro 

 Festa do Menino Jesus, 25 de dezembro 
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Saberes populares 

Nos dias de hoje, Santa Quitéria possui poucos artesãos e este artesanato está ligado às 

necessidades cotidianas dos moradores. Pequenos artesãos de objetos em couro foram 

citados pelos moradores, mas nenhum deles foi encontrado. Embora funcionários da 

Secretária de Cultura do município não destacarem os saberes da comunidade local, uma 

investigação na área mais próxima ao empreendimento demonstrou a existência de 

pequenos artesãos, relacionados a seguir. 

 Os tapetes da Dona Zefinha 

A Sra. Josefa Alves Ferreira, 69 anos, aposentada, fabrica tapetes há mais de 10 anos. 

Moradora do assentamento de Morrinhos, dona Josefa diz ter aprendido sozinha a costurar 

tapetes. O material usado na fabricação é doado pelo seu filho, que mora na capital, 

Fortaleza (Foto 7.3-54 a Foto 7.3-56). 

Dona Zefinha, como é conhecida, costura em uma maquina antiga, manual e em péssimas 

condições de uso; faz tapetes todos os dias e consegue uma renda de 50 reais a mais no seu 

salário de aposentada. Utiliza como matérias-primas retalhos, linha e panos. 

  

Foto 7.3-54 - Tapetes fabricados pela Sra. 

Josefa Alves Ferreira, a dona Zefinha 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

Foto 7.3-55 - Tapetes fabricados pela Sra. Josefa 

Alves Ferreira, a dona Zefinha 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 
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Foto 7.3-56 - Dona Zefinha e sua máquina de 

costura 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

 O mobiliário do Seu Raimundo 

Para produzir artesanalmente bancos, banquetas, cadeiras e outros mobiliários, o Seu 

Raimundo usará a sua criatividade, como se diz por lá. O Sr. Raimundo Monteiro, mais 

conhecido como Seu Raimundo Amanso, de 71 anos de idade, morador da pequena 

localidade de Riacho das Pedras, em Santa Quitéria, constrói bancos e cadeiras, usando 

madeira extraída da caatinga e couro de gado como assento flexível, além de pregos. Ele diz 

ter aprendido a fazer tudo isso sozinho; a necessidade fez com que ele aprendesse a 

construir seus próprios móveis (Foto 7.3-57 a Foto 7.3-60). 

Tudo que for necessário ele constrói em madeira como, por exemplo, rolamentos para 

carroças. O Sr. Raimundo vende uma cadeira ou outra quase todos os meses e, com isso, 

lucra aproximadamente 35 reais por mês.  
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Foto 7.3-57 - Raimundo Monteiro, com 

rolamento fabricado com madeira retirada 

da caatinga 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

Foto 7.3-58 - Rolamento fabricado com 

madeira retirada da caatinga 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

  

Foto 7.3-59 - Cadeira e banco fabricados 

com madeira extraída da caatinga e couro 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

Foto 7.3-60 - Forro com madeira extraída da 

caatinga e couro 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

 Os bichos do Seu Nelson 

Morador do distrito de Lagoa do Mato, no vizinho Município de Itatira, o Sr. Antônio Genésio 

de Oliveira, 67 anos, mais conhecido como Seu Nelson, não foi encontrado; apenas sua 

esposa.  

Seu Nelson faz artesanato em madeiras que coleta na caatinga. Começou a entalhar em 

madeira há vários anos, sem orientação de ninguém, apenas usando a sua criatividade. 

Entalha diversos objetos: colheres de pau, bonecos, brinquedos; mas ele é mais conhecido 

por entalhar figuras de animais (Foto 7.3-61 e Foto 7.3-62). 

Conhecido em toda a região, vários de seus artesanatos estão expostos em diversos lugares, 

como bares e casas da comunidade. De acordo com sua esposa, atualmente Seu Nelson 

parou de entalhar e mora em área rural afastada do distrito de Lagoa do Mato. Como 



EIA Projeto Santa Quitéria 

Vol. III 

ARCADIS logos 424 

matérias-primas, Seu Nelson utiliza madeira coletada na caatinga e tinta; para entalhar, utiliza 

facas de diversos tamanhos. 

  

Foto 7.3-61 - Peças entalhadas pelo Sr. 

Antônio Genésio de Oliveira, o Seu Nelson 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

Foto 7.3-62 - Peças entalhadas pelo Sr. 

Antônio Genésio de Oliveira, o Seu Nelson 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

  

Foto 7.3-63 - Peças entalhadas pelo Sr. 

Antônio Genésio de Oliveira, o Seu Nelson 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

Foto 7.3-64 - Peças entalhadas pelo Sr. 

Antônio Genésio de Oliveira, o Seu Nelson 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 
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Foto 7.3-65 - Peças entalhadas pelo Sr. 

Antônio Genésio de Oliveira, o Seu Nelson 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

Foto 7.3-66 - Peças entalhadas pelo Sr. 

Antônio Genésio de Oliveira, o Seu Nelson 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

  

Foto 7.3-67 - Estabelecimentos comerciais 

onde podem ser encontradas as peças 

entalhadas pelo Seu Nelson 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

Foto 7.3-68 - Estabelecimentos comerciais 

onde podem ser encontradas as peças 

entalhadas pelo Seu Nelson 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 
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Aspectos cotidianos das comunidades locais 

A maioria da população de Santa Quitéria sobrevive do movimento do comércio local. Logo 

na primeira hora da manhã, às seis horas, toca o sino da igreja matriz, sinal que o dia já 

começou. Adultos se preparam para o trabalho, crianças já são vistas a caminho da escola, a 

feira já começa a funcionar; enfim, a vida e o movimento urbano em Santa Quitéria começam 

logo pela manhã. 

Uma feira livre que acontece de segunda a sábado é o grande ponto de encontro do povo de 

Santa Quitéria logo pela manhã, que lá consome café e diversos tipos de bolos doces. 

Diversas pessoas passam na feira antes de partirem para seus trabalhos no comércio de 

Santa Quitéria.  

A feira livre funciona das seis da manhã a uma da tarde; o movimento é maior nas quartas e 

sábados, quando o público rural vem até a cidade resolver ou encaminhar vários assuntos, 

inclusive bancários. 

Em Santa Quitéria, como em muitas outras cidades do Nordeste, a maioria do comercio local 

fecha ao meio dia, para o horário de almoço, retornando a uma da tarde. 

No período da tarde, poucas pessoas são vistas andando pela rua, pois a maioria está 

recolhida em suas casas por causa do forte calor; próximo às três horas da tarde, muitas 

pessoas são vistas na área aberta à frente de suas residências “tomando uma fresca”, como 

se diz em Santa Quitéria. 

O movimento noturno na cidade de Santa Quitéria fica ao redor da praça dos bancos, no 

centro da cidade, onde se localizam diversos bares e restaurantes que servem diversas 

refeições da tradição culinária nordestina. 

Todavia, o maior movimento de pessoas acontece em datas comemorativas e, 

principalmente, durante as festas religiosas. 

  

Foto 7.3-69 - Feira livre de Santa Quitéria e 

Mercado Público Municipal João Rodrigues 

de Assis Parente 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

Foto 7.3-70 - Feira livre de Santa Quitéria e 

Mercado Público Municipal João Rodrigues 

de Assis Parente 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 
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Foto 7.3-71 - Feira livre de Santa Quitéria e 

Mercado Público Municipal João Rodrigues 

de Assis Parente 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

Foto 7.3-72 - Feira livre de Santa Quitéria e 

Mercado Público Municipal João Rodrigues 

de Assis Parente 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

No período noturno, a praça dos bancos é ponto de encontro da população de Santa Quitéria 

(Foto 7.3-73 e Foto 7.3-74). 

  

Foto 7.3-73 - Praça dos bancos 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

Foto 7.3-74 - Praça dos bancos 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

O Sr. João Eliardo Faria de Mesquita (Foto 7.3-75), 72 anos, aposentado, fica a maior parte 

do dia em frente a sua casa, defronte à igreja matriz, “tomando uma fresca” como ele diz. 
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Foto 7.3-75 - Sr. João Eliardo Faria de 

Mesquita  

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

Como exemplo de assentamentos menores, as comunidades de Morrinhos e Queimadas são 

próximas e também têm rotinas semelhantes. Em ambas há carência de infraestrutura 

pública; contam com uma pequena escola. 

Logo no primeiro horário da manhã, crianças são vistas esperando o transporte para irem até 

à escola mais próxima, em Santa Quitéria ou Lagoa do Mato. Muitas pessoas aproveitam a 

carona do caminhão para irem para a cidade, para resolverem coisas de ordem pessoal. 

No período da tarde, a maioria das pessoas fica no interior de suas residências para se 

esconderem do forte calor. 

Dona Josefa Alves Ferreira (Foto 7.3-76), de 69 anos moradora da localidade de Morrinhos, 

tem como rotina diária cuidar de todos os afazeres domésticos, inclusive da criação de vacas; 

adicionalmente, costura tapetes, como citado anteriormente neste estudo. Isso ocupa todo o 

tempo de Dona Zefinha. 

 

Foto 7.3-76 - Dona Josefa Alves Ferreira 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 
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A vida em Itatira não é muito diferente da de Santa Quitéria. Em Lagoa do Mato, distrito mais 

próximo do empreendimento, o horário de maior movimento de pessoas é no período da 

manhã. 

A maioria das pessoas trabalha no comércio ou em serviços públicos (há um expressivo 

número de funcionários municipais). 

Muitas crianças são vistas indo à escola; o movimento de paus-de-arara (caminhões usados 

para o transporte) é grande, trazendo pessoas da zona rural mais afastada.  

O comércio local funciona das oito ao meio dia e da uma às cinco da tarde. Poucas pessoas 

são vistas no período da tarde; a maioria fica em suas acomodações devido ao forte calor. 

No período da noite pessoas se encontram na praça principal, onde existem algumas 

lanchonetes e restaurante. O movimento noturno encerra-se por volta das onze da noite; a 

partir deste horário, poucas pessoas são vistas. 

No distrito de Lagoa do Mato, em Itatira, crianças são levadas a escola às 12h40min (Foto 

7.3-77). 

  

Foto 7.3-77 - Crianças indo à escola distrito 

de Lagoa do Mato, em Itatira 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

Foto 7.3-78 - Vista da rua principal, Lagoa do 

Mato, em Itatira 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

Grupos etno-linguísticos 

Conforme já mencionado, os territórios dos municípios Santa Quitéria e Itatira inserem-se em 

antigos territórios da família linguística do tronco tupi, mais bem representados por tribos 

conhecidas como “tobajára” (tabajara) e “potiguara”.  
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E) Segurança Pública 

Segurança Pública no Estado do Ceará  

O Estado do Ceará, em sua organização político-administrativa, conta com a Secretaria de 

Segurança Pública e Defesa Social (SSPDS), criada pela Lei Estadual no 12.691/1997. Essa 

Secretaria foi reestruturada juntamente com todo o poder executivo do Estado do Ceará, 

conforme Lei Estadual no 13.297/2003, passando a ser denominada Secretaria de Segurança 

Pública e Defesa Social, responsável pela Polícia Civil, Polícia Militar, Corpo de Bombeiros 

Militar, Institutos de Polícia Científica e da Corregedoria (anteriormente essa Secretaria era 

responsável apenas pela Polícia Civil) (SSPDS, 2010). 

A Polícia Civil do Ceará está subordinada ao Governador do Estado e vinculada, 

operacionalmente, à Secretaria da Segurança Pública e Defesa Social.  

Dentre as suas funções, à Polícia Civil são atribuídas responsabilidades de: (i) polícia 

judiciária do Estado e de órgão responsável pelas apurações das infrações penais através de 

inquéritos e de outros procedimentos de sua competência; (ii) resguardo da inviolabilidade do 

direito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e à propriedade de todos os brasileiros e 

estrangeiros residentes no Brasil; (iii) adoção de providências cautelares, destinadas a 

preservar os locais, os vestígios, e as provas das infrações penais; (iv) realização de exames 

periciais, para comprovação da materialidade das infrações penais; (v) identificação civil e 

criminal; (vi) exercício da prevenção criminal especializada; e (vii) cadastramento de arma, 

munições, explosivos e demais produtos controlados (Lei n.º 12.124/93 que dispõe sobre o 

Estatuto da Polícia Civil). 

De acordo com os dados da Secretaria de Segurança Pública e Defesa Social do Estado do 

Ceará (2010), por todo o Estado a Polícia Civil dispõe de 35 delegacias distritais, 19 

delegacias regionais, 8 delegacias metropolitanas, e 25 delegacias municipais, além de 19 

delegacias especializadas (Delegacia de Acidentes e Delitos de Trânsito; de Proteção ao 

Turista; de Defraudações e Falsificações; de Defesa da Mulher; da Criança e do Adolescente; 

de Combate à Exploração da Criança e do Adolescente; dos Crimes Contra a Administração 

e Finanças Públicas; de Combate aos Crimes Contra a Ordem Tributária; de Capturas e 

Polinter; Divisão Antissequestro; Delegacia de Narcóticos; de Proteção ao Estudante; de 

Roubos e Furtos; de Roubos e Furtos de Veículos e Cargas; e Divisão de Homicídio e 

Proteção à Pessoa). 

O efetivo da Polícia Civil em 2006, no Ceará, era de 2.172 pessoas (NEV, 2010). A Polícia 

Militar do Ceará é órgão subordinado ao Governador do Estado e vinculado, 

operacionalmente, à Secretaria da Segurança Pública e Defesa Social. 

Os órgãos de Direção Superior da Polícia Militar compreendem: o Comando Geral, 

constituído pelo Comandante-Geral, Chefe do Estado-Maior, Gabinete e Assessorias. O 

Comandante-Geral é de livre escolha do Governador do Estado, dentre os coronéis do 

serviço ativo da Corporação e que preencham os requisitos constantes em leis. 

Para o policiamento ostensivo, existem dois Grandes Comandos: Comando de Policiamento 

da Capital - CPC e Comando de Policiamento do Interior - CPI. O CPC coordena o 5° e o 6° 

Batalhões Policiais Militares, em Fortaleza e Maracanaú, responsável pela Capital e Região 

Metropolitana de Fortaleza. O CPI responde por cinco Batalhões: 1° BPM, em Russas; 2° 
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BPM, em Juazeiro do Norte; 3° BPM, em Sobral; 4° BPM, em Canindé; e, 7° BPM, em 

Crateús. Cada Batalhão é dividido em Companhias, Pelotões e Destacamentos (PMCE, 

2011). 

O efetivo policial militar em 2006, no Ceará, era de 12.630 pessoas (NEV, 2010). 

O Corpo de Bombeiros Militar do Ceará – CBMCE foi criado em 1912. Inicialmente essa 

corporação era vinculada à Polícia Militar. Em 1990, por meio da Lei nº 11.673/90, o Corpo de 

Bombeiros Militar do Ceará se tornou autônomo (CBMCE, 2011). 

Atualmente possui projetos como: Projeto Bombeiro com Você, Projeto Bombeiro Saúde 

Sociedade, Projeto PROMIL, Projeto Portas Abertas, Projeto de Apoio aos Portadores de 

Necessidades Especiais: Deficientes Visuais (1º Código de segurança contra incêndio em 

braile no Brasil), Salvando com Libras (surdos e mudos), Projeto Surf-Salva, Projeto 

Formação de Guardas Vidas, Projeto Grupo de Escoteiros João Nogueira Jucá, Projeto 

Educativo de Literatura de Cordéis, Projeto Somar, Projeto Brigadistas Juvenis, Projeto 

Escola de Prevenção, Projeto Aleitamento Materno, Projeto Jovem Bombeiro Voluntário, 

Projeto Programa de Rádio Prevenir é Melhor que Remediar, Projeto Meu Dia de Bombeiro, 

Projeto Capitão Tocha (revista em quadrinhos), Projeto Bombeiro em Movimento. Não há 

registros se a área de influência do projeto é atendida nesses projetos estatais do Corpo de 

Bombeiros. 

O efetivo de bombeiros no Estado do Ceará, em 2006, foi fixado com teto de 3.703 

profissionais, conforme Lei nº 13.782/2006. Até aquele ano, havia 1.482 homens trabalhando 

no corpo de bombeiros (NEV, 2010), distribuídos nas Unidades Militares da capital interior. e 

região metropolitana. 

Na década de 1970, foi instituído o Grupo Especial de Socorro às Vitimas de Calamidade 

Pública – Gescap, subordinado à então Secretaria de Agricultura e Abastecimento – SAAb, 

conforme instituído pelo Decreto nº 9.537/1971. Este grupo tem como objetivo centralizar e 

“coordenar as providências de socorro, em caso de calamidade pública oficialmente 

declarada” em todo o Estado do Ceará.  

A Lei nº 10.766/82 alterou de Grupo Especial de Socorro às Vitimas de Calamidade Pública – 

Gescap, para Coordenadoria Estadual de Defesa Civil do Ceará – CEDEC. Esta 

coordenadoria passou a ser de responsabilidade da pasta da Secretaria da Ação Social – 

SAS, conforme Decreto nº 18.876/87. 

Através da Lei nº 13.875/07, a Coordenadoria Estadual de Defesa Civil – CEDEC passou a 

ser parte da estrutura do Corpo de Bombeiros Militar do Ceará – CBMCE. Em 2009, foram 

criadas as Regionais de Defesa Civil – REDECs. Sediadas em onze quartéis do Corpo de 

Bombeiros divididos conforme as vinte regiões administrativas do Estado, apresentadas na 

Tabela 7.3-151. 
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Tabela 7.3-151 - Áreas de atuação das Regionais de Defesa Civil (REDEC), Estado do Ceará 

Denominação Equivalência a Região Administrativa 
Unidade 

Operacional  
Município de 
Referência 

REDEC 01 Região Administrativa nº 01.A 1º GB Fortaleza 

REDEC 02 Região Administrativa nº 01.B 2º GB Maracanaú 

REDEC 03 Região Administrativa nº 02,03,04,05e06 1ªSB/3ºGB Sobral 

REDEC 04 Região Administrativa nº 07 e 12 4ªSB/4ºGB Quixeramobim 

REDEC 05 Região Administrativa nº 08 4ªSB/2ºGB Guaramiranga 

REDEC 06 Região Administrativa nº 09 3ªSSMAR/NBL Aracati 

REDEC 07 Região Administrativa nº 10 e 11 2ªSB/4ºGB Limoeiro do Norte 

REDEC 08 Região Administrativa nº 13 2ªSB/6ºGB Crateús 

REDEC 09 Região Administrativa nº 14, 16 e 17 1ªSB/4ºGB Iguatu 

REDEC 10 Região Administrativa nº 15 1ªSB/6ºGB Tauá 

REDEC 11 Região Administrativa nº 18, 19 e 20 5ºGB Juazeiro do Norte 

Fonte: http://www.defesacivil.ce.gov.br/, 2011.  

Atualmente a CEDEC é composta por oito núcleos técnicos: o núcleo de minimização, 

resposta e homologação de desastres; logística; ação comunitária; hidrologia e semiárido; 

engenharia e sismologia. 

Dentre as atividades desenvolvidas pela atual gestão da CEDEC, destacam-se a realização 

de cursos e eventos de capacitação dos profissionais de defesa civil do Estado; promoção e 

participação em reuniões de comitês e grupos de trabalho relacionados à proteção civil; 

divulgação de alertas meteorológicos preventivos; organização de ações cívico-sociais em 

comunidades de áreas de risco; aquisição e arrecadação de mantimentos para assistência 

humanitária aos atingidos por desastres, homologação de decretos de situação de 

emergência, monitoramento sismológico e dos reservatórios hídricos e inspeções em 

edificações em risco (CEDEC, 2011). 

O Ceará possui uma Secretaria da Justiça e Cidadania- Sejus, dirigida pelo Secretário e um 

adjunto, com duas assessorias a jurídica e a de desenvolvimento social. Nesta pasta está 

contida a Coordenadoria da Cidadania, Coordenadoria do Sistema Penal e na mesma 

hierarquia a Escola de Gestão Penitenciária e Formação para Ressocialização, além da 

Coordenadoria Administrativo-financeira (SEJUS, 2007, p. 5). 

A Secretaria de Justiça e Cidadania foi umas das primeiras secretarias do Estado do Ceará, e 

cabe a ela executar a manutenção, supervisão, coordenação, controle, segurança e 

administração do Sistema Penitenciário do Ceará. Além de garantir o cumprimento das penas 

e zelar pelo livre exercício dos poderes constituídos. 
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A Sejus coordena e supervisiona os Programas de Assistência às Vítimas e às Testemunhas 

Ameaçadas (Provita), as Casas do Cidadão, o Caminhão do Cidadão, o Escritório de 

Combate ao Tráfico de Seres Humanos e a Escola de Formação para a Gestão Penitenciária. 

Além disso, coordena o Conselho Estadual de Defesa dos Direitos da Pessoa com 

Deficiência, Conselho Estadual de Defesa dos Direitos Humanos, Penitenciário do Estado do 

Ceará, Conselho Cearense dos Direitos da Mulher, Conselho da Comissão Especial de 

Anistia e do Centro de Referência e Apoio à Vítima de Violência (SEJUS, 2011). 

O sistema de presídios é administrado pela Coordenadoria do Sistema Penal – Cosipe, 

vinculada à Secretaria da Justiça e Cidadania – Sejus. Conforme mostra a Tabela 7.3-152, o 

Ceará dispõe de 143 estabelecimentos prisionais, sendo 131 deles cadeias públicas e 8 

penitenciárias.  

Tabela 7.3-152 - Estabelecimentos penais disponíveis no Estado do Ceará 

Estabelecimentos Penais Masculino Feminino Total 

Penitenciária  7 1 8 

Colônia Agrícola, Industrial ou Similar 2 0 2 

Centro de Observação Criminológica e Triagem 0 0 0 

Hospitais de Custódia e Tratamento Psiquiátrico 2 0 2 

Cadeia Pública 124 7 131 

Total 135 8 143 

Fonte: Secretaria da Justiça e Cidadania- SEJUS 2007. 

Estes estabelecimentos somados disponibilizam 8.101 vagas, onde a maior parte é de regime 

provisório, com 5.314 vagas, e o segundo maior oferecimento de vagas é do regime fechado 

com 2.363 vagas até o ano de 2007, conforme demonstrado na Tabela 7.3-153 (SEJUS, 

2007). 

Tabela 7.3-153 - Capacidade de vagas de acordo com o tipo de regime de custódia, Estado do 

Ceará 

Regime Masculino Feminino Total 

Fechado 1.989 374 2.363 

Semiaberto 290 0 290 

Provisório 5.314 0 5.314 

Medida de Segurança- Internação 134 0 134 

Total 7.727 374 8.101 

Fonte: Secretaria da Justiça e Cidadania- SEJUS 2007. 

Conforme registros do Programa Nacional de Segurança Pública com Cidadania – Pronasci 

(2007), o Estado do Ceará mantém sob custódia penal 11.612 pessoas (Tabela 7.3-154). 

Logo, conforme os dados anteriormente aludidos, há uma defasagem de 3.511 vagas. 
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Tabela 7.3-154 - Contingente de pessoas sob custódia no Estado do Ceará, 2007 

Regime Masculino Feminino Total 

Fechado 4.101 137 4.238 

Semiaberto 2.078 66 2.144 

Provisório 4.855 194 5.049 

Medida de Segurança- Internação 181 0 181 

Total 11.215 397 11.612 

Fonte: Secretaria da Justiça e Cidadania- SEJUS, 2007. 

O Conselho Estadual de Segurança Pública (Consesp) foi criado por meio da Lei Estadual no 

12.120/93, e instituído de forma oficial em 2007.   

O Conselho tem funções fiscalizadoras e consultivas da Segurança Pública e dos Direitos 

Humanos. Compõem o Conselho representantes dos seguintes órgãos: Defensoria Pública, 

Ordem dos Advogados do Brasil, Centro de Defesa dos Direitos Humanos da Arquidiocese de 

Fortaleza, Comissão de Defesa Social da Assembleia Legislativa, Comissão dos Direitos 

Humanos da Câmara Municipal, Conselho Estadual da Criança e do Adolescente, Secretaria 

da Justiça, Conselho Cearense dos Direitos da Mulher, Ministério Público, Associação dos 

Municípios do Estado do Ceará, Polícia Civil, Polícia Militar e Corpo de Bombeiros Militar do 

Ceará (SSPDS, 2011). 

Os índices de criminalidade e sua evolução, registrados para o Estado do Ceará, foram 

baseados nos dados do site da SSPDS para o ano de 2012. . As taxas de criminalidade do 

Estado cearense foram calculadas a partir dos registros dos crimes divididos por 100 mil 

habitantes. Os tipos de crimes com dados disponíveis para consulta no site da SSPDS são 

representados pelos crimes de homicídios dolosos, furtos de veículos e roubos de veículos, 

conforme apresentado na Tabela 7.3-155. 

Tabela 7.3-155 - Evolução da violência de acordo com quatro tipos de crimes, Estado do Ceará, 

2012 

Mês 

Homicídio Doloso Roubo de Veículo Furto de Veículo 

Total 100 mil Hab. Total 100 mil Hab. Total 100 mil Hab. 

Jan 325 3,78 597 6,94 310 3,60 

Fev 231 2,68 332 3,86 236 2,74 

Mar 256 2,97 398 4,62 324 3,76 

Abr 283 3,29 407 4,73 323 3,75 

Mai 307 3,57 477 5,54 353 4,10 

Jun 281 3,27 486 5,65 360 4,18 

Jul 293 3,40 499 5,80 375 4,36 

Ago 284 3,30 560 6,51 436 5,07 
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Mês 

Homicídio Doloso Roubo de Veículo Furto de Veículo 

Total 100 mil Hab. Total 100 mil Hab. Total 100 mil Hab. 

Set 333 3,87 558 6,48 411 4,78 

Out 305 3,54 683 7,94 409 4,75 

Nov 302 3,51 710 8,25 380 4,42 

Dez 369 4,29 656 7,62 354 4,11 

Fonte: http://www.sspds.ce.gov.br, 2013. 

Segundos os dados SSPDS, as maiores taxas de crimes ocorrem no grupo roubo de veículos 

(Gráfico 7.3-120).  

 

Gráfico 7.3-120 - Variação dos totais de crimes no Estado do Ceará no ano de 2012 

Fonte: http://www.sspds.ce.gov.br, 2013. Elaboração: ARCADIS logos. 

Nota-se através do gráfico acima que o crime de roubo de veículos sofreu maior variação no 

que diz respeito ao número de ocorrências registradas no ano de 2012 no Estado do Ceará. 

Os três tipos de crimes analisados - homicídio doloso, roubo de veículos e furto de veículos - 

possuem semelhança na curva de variação ao longo do ano. De maneira geral observa-se 

aumento significativo do número de ocorrências durante o período de outubro a janeiro.  

Entre os três tipos de crimes analisados, as menores taxas referem-se aos homicídios 

dolosos (Gráfico 7.3-120). Em números absolutos, ocorrem em média de 2 a 3 homicídios por 

100 mil habitantes por mês. 

Quanto aos crimes que atingem o patrimônio foram analisados os furtos de veículos e os 

roubos de veículos. O crime de furtos de veículos possui taxas relativamente menores 

quando comparadas com as taxas de roubo de veículos, talvez por imprimir maior violência 
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contra a vítima, sendo também o tipo de crime com maiores amplitudes no intervalo de tempo 

analisado (Gráfico 7.3-120). 

Apesar do curto período de tempo analisado da criminalidade no Estado cearense, notam-se 

variações significativas nas taxas de crimes (tanto na redução quanto no aumento), porém os 

números das taxas de criminalidade por 100 mil habitantes, em comparação com os demais 

Estados do Brasil, não é dos mais altos. Tanto é que o Ceará está em 17º no ranking de 

homicídios de 2007 dentre os 27 Estados brasileiros (WAISELFISZ, 2010).  

Contexto Regional – Área de Influência Indireta (AII) 

Os municípios de Canindé e Madalena possuem delegacias de polícia. Possuir uma 

delegacia significa ter um delegado que responde pelas questões referentes à Polícia Civil da 

cidade; caso não haja delegacia, o delegado responsável passa a ser o regional. 

No Município de Canindé há uma Delegacia Regional (Delegacia da 8ª Região). Já em 

Madalena há apenas uma Delegacia Municipal, cuja jurisdição se restringe ao próprio 

município. 

Não há delegacias especiais na região: a mais próxima é uma Delegacia de Defesa da 

Mulher que fica no Município de Sobral (CE)21.  

No Município de Canindé está localizado o 4º Batalhão da Polícia Militar, responsável pela 

operação policial nas outras cidades da AII e AID (Madalena, Itatira e Santa Quitéria). Na 

cidade de Madalena há o Destacamento da Polícia Militar de Madalena, subordinado ao 4º 

Batalhão. 

Fica sediado no Município de Quixeramobim o 4º Grupamento de Bombeiros Militares 

responsáveis por todas as cidades contidas na AII e na AID. Quixeramobim dista 127 km de 

Canindé e 60 km de Madalena. 

No 4ºGB, no Município de Quixeramobim, encontra-se o 4ª REDEC (4ª Regional de Defesa 

Civil), que atende ocorrências em toda a região de AID/AII. 

Segundo os dados da Defesa Civil do Estado do Ceará, tanto Canindé quanto Madalena 

sofreram algum tipo de desastre natural nos anos de 2010 e 2011 (Tabela 7.3-156). Em 

Canindé foi registrada uma enchente ou inundação gradual em 2009, uma estiagem em 2010 

e uma enxurrada ou inundação brusca em 2011, sendo este último o desastre que afetou o 

menor número de pessoas em comparação com os outros dois. Madalena apresentou uma 

ocorrência de enchente ou inundação gradual em 2009, sem registro de estimativa de 

afetados. 

                                                

21 Em 19 de julho de 2011, foi enviado um ofício (Carta nº. 181 /2011) para a Secretaria de Segurança Pública do Estado do 

Ceará, com um pedido de informações sobre o contingente policial na região das áreas de influência do empreendimento. Em 21 

de setembro de 2011, foi enviado outro ofício ao Comando Geral da Polícia Militar. Entretanto, os ofícios não foram respondidos 

até a conclusão deste estudo. Também foram realizadas tentativas de obter dados, sem sucesso, por meio de contatos 

telefônicos. 
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No total, nos municípios de Canindé e Madalena em 2009, cerca de 22.330 pessoas foram 

afetadas. Uma estiagem ocorrida no ano de 2010 afetou cerca de 11.465 pessoas. Uma 

enxurrada ou inundação brusca no ano de 2011, no Município de Canindé, totalizou, 

aproximadamente, 535 afetados. 

Tabela 7.3-156 - Ocorrências de desastres, municípios de Canindé e Madalena, no período de 

2009/2011 

Município Desastre Data Pessoas Afetadas 

Canindé 
Enchentes ou Inundações 
Graduais 

25/04/2009 22.330 

Madalena 
Enchentes ou Inundações 
Graduais 

14/05/2009 Sem registro 

Canindé Estiagem 27/05/2010 11.465 

Canindé 
Enxurradas ou Inundações 
Bruscas 

21/01/2011 535 

Fonte: http://www.defesacivil.ce.gov.br/, 2011. 

De acordo com o Atlas Brasileiro de Desastres Naturais, o Município de Canindé no período 

de 2000 a 2010 só não foi afetado pela ocorrência de estiagem e seca nos anos 2000, 2002, 

2003 e 2009, enquanto que o Município de Madalena só não foi afetado nos anos 2000, 2003 

e 2009 (Quadro 7.3-12), indicando a recorrência deste tipo de desastre natural. 

Quadro 7.3-12 – Ocorrência de estiagem e seca no período de 2000 a 2010 nos municípios da AII 

Município 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 

Canindé            

Madalena            

Legenda: 

 
Ocorrência de Estiagem ou Seca 

Fonte: Atlas Brasileiro de Desastres Naturais, Volume Ceará, 2011. 

A Guarda Municipal é um órgão de Segurança Pública no âmbito das prefeituras. Segundo o 

IBGE (2009), é mais frequente esse tipo de órgão em cidades com mais de 100.000 

habitantes, onde estão concentrados 68,2% do total do efetivo das Guardas Municipais no 

Brasil. 

Conforme registrado pelo IBGE no trabalho intitulado “Perfil dos Municípios Brasileiros”, até 

2009, dentre os municípios da AII, apenas Canindé possuía Guarda Civil Municipal. Segundo 

a mesma fonte, a Guarda Municipal de Canindé foi criada no ano de 2001 e está sob 

responsabilidade do município. Registra um efetivo de 90 pessoas, dentre elas 66 homens e 

24 mulheres (Tabela 7.3-157), que recebem em média de 1 a 3 salários mínimos. 
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Tabela 7.3-157 - Existência e número de efetivos da Guarda Civil Municipal nos municípios de 

Canindé e Madalena 

Guarda Municipal  Canindé Madalena 

Existência Sim Não 

Ano de criação 2001 .. 

Efetivo Total 90 .. 

Efetivos por gênero 
Homens 66 .. 

Mulheres 24 .. 

Fonte: IBGE, Perfil dos Municípios Brasileiros – 2009. 

Em Canindé os procedimentos de treinamento de pessoal se dão apenas na ocasião de 

ingresso, contemplando disciplinas sobre direitos humanos, porém, não há uma reciclagem 

periódica dos profissionais (Tabela 7.3-158). 

Tabela 7.3-158 - Treinamento dos efetivos da Guarda Municipal de Canindé 

Treinamento Existência 

Na ocasião do ingresso Sim 

Periodicamente Não 

Ocasionalmente Não 

Não é treinada e/ou capacitada Não 

Existência de disciplina e/ou matéria de direitos humanos Sim 

Fonte: IBGE, Perfil dos Municípios Brasileiros – 2009. 

A Guarda Civil Municipal de Canindé é um tipo de segurança desarmada que possui como 

uma de suas principais funções o auxílio no ordenamento do trânsito. Esta guarda acumula 

outras funções como: segurança e/ou proteção do prefeito e/ou outras autoridades; ronda 

escolar; proteção de bens, serviços e instalações do município; Posto de guarda (bairros, 

entrada da cidade etc.); patrulhamento ostensivo a pé, motorizado ou montado; atividades da 

defesa civil; atendimento de ocorrências policiais; auxílio à Polícia Militar; ações educativas 

junto à população; patrulhamento de vias públicas; auxílio ao público; auxílio no atendimento 

do Conselho Tutelar; segurança em eventos; atendimentos sociais (partos, assistência social, 

dentre outros); serviços administrativos; assistência ao judiciário; e programas sociais de 

prevenção ao crime e violência (IBGE, 2009). 

Como recurso judiciário a AII apresenta o seguinte cenário: a comarca de Canindé possui 

duas varas de justiça cível e criminal. Existe mais de uma vara em função da distribuição dos 

processos por juiz, assim, quando uma vara está sobrecarregada de processos abre-se outra 

vara com outro juiz para dinamizar o sistema judiciário da comarca. Madalena possui uma 

vara em sua comarca. 
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Em agosto de 2011 a 1ª Vara de Canindé possuía 2.658 processos em andamento e a 2ª 

Vara de Canindé possuía 4.229 processos. A Vara Única de Madalena possui 701 processos 

em andamento (CNJ, 2011). 

Já no que tange aos processos movidos contra ou a favor da União, a cidade de Quixadá tem 

jurisdição sobre as comarcas de Canindé e Madalena, pois essas cidades não possuem 

Fórum da Justiça Federal. 

A cadeia pública do Município de Canindé tem capacidade para 32 detentos. O Município de 

Madalena mantém as pessoas sob custódia em suas delegacias, conforme mostra a Tabela 

7.3-159; o município não possui espaço para detenção definitiva. 

Tabela 7.3-159 - Estabelecimentos prisionais nos municípios de Canindé e Madalena 

Município Delegacia Unidade Prisional Capacidade 

Canindé Regional Cadeia Pública 32 

Madalena Municipal Delegacia - 

Fonte: http://sou.cge.ce.gov.br/ouvidoria/distritos%20policiais.html, 2011.  

Em nenhuma das cidades existem presídios ou carceragens exclusivamente femininos 

(IBGE, 2009). 

Para os crimes cometidos na AII foram obtidas as taxas de homicídios para os anos de 2006, 

2007 e 2008, disponíveis no site http://www.sangari.com/mapadaviolencia/ (2011). Também 

foram obtidos dados de vítimas quanto ao gênero feminino e faixa etária. 

De forma geral, os municípios da AII não apresentam altas taxas de assassinatos em 

comparação com a média nacional. A maior taxa entre os dois municípios é a do Município de 

Canindé, que também apresenta a maior população. Canindé está na posição 1.079 na 

classificação nacional de homicídios e na 44ª posição na classificação estadual cearense 

(Tabela 7.3-160). 

Tabela 7.3-160 - Número e taxas (por 100 mil habitantes) para homicídios nos municípios de 

Canindé e Madalena 

Município 
População 

2008 

Homicídios 

Taxa  
Posição 
Nacional 

Posição 
Estadual 

2006 2007 2008 

Canindé 76.873 8 14 13 16,91 1.079 44 

Madalena 17.636 1 1 0 3,78 2.492 146 

Fonte: http://www.sangari.com/mapadaviolencia/, 2011.  

http://www.cnj.jus.br/
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Em relação ao número de homicídios femininos, verificou-se que, durante os três anos 

considerados ocorreu um crime no Município de Canindé. Madalena não foi classificada até 

2008. Canindé se enquadrou na 469ª posição do Brasil. 

A Tabela 7.3-161 mostra índices de homicídios de vítimas da faixa entre 15-24 anos em um 

período de três anos (2006 a 2008). Dentre as duas cidades, Canindé mais uma vez 

apresenta a maior taxa de homicídio por 100 mil habitantes, sendo o 27º na classificação do 

Ceará e 483 na classificação nacional. 

Tabela 7.3-161 - Número e taxas (por 100 mil habitantes) para homicídios de jovens de 15-24 

anos, municípios de Canindé e Madalena 

Município 
População 

2008 

Homicídios 

Taxa  
Posição 
Nacional 

Posição 
Estadual 

2006 2007 2008 

Canindé 15.712 1 1 4 12,73 483 27 

Madalena 3.454 0 1 0 * * * 

Fonte: http://www.sangari.com/mapadaviolencia/, 2011. 

Para o ano de 2012, de acordo com os dados da Secretaria da Segurança Pública e Defesa 

Social (SSPDS), o Município de Madalena apresentou um maior percentual de homicídio 

doloso do que o Município de Canindé, conforme apresentado no Gráfico 7.3-121 abaixo.  

 

Gráfico 7.3-121 – Número de homicídios dolosos nos municípios da AII no ano de 2012 

Fonte: Secretaria de Segurança Pública e Defesa Social, 2013. 

No que se refere aos crimes cometidos contra o patrimônio, nota-se que o Município de 

Canindé apresenta maior número de ocorrências, tanto para roubo quanto para furto de 

veículos, conforme pode ser notado no Gráfico 7.3-122 e no Gráfico 7.3-123 abaixo.  
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Gráfico 7.3-122 – Número de roubo de veículos nos municípios da AII no ano de 2012 

Fonte: Secretaria de Segurança Pública e Defesa Social, 2013. 

 

Gráfico 7.3-123 – Número de furto de veículos nos municípios da AII no ano de 2012 

Fonte: Secretaria de Segurança Pública e Defesa Social, 2013. 

No ano de 2012 o Município de Madalena apresentou apenas uma ocorrência de roubo de 

veículo e duas ocorrências de furto, enquanto que Canindé totalizou 10 ocorrências de roubo 

de veículos e 16 de furtos. 
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Caracterização da Área de Influência Direta (AID) 

Dentre as cidades da AID, apenas Santa Quitéria possui delegacia de polícia. O Município de 

Itatira possui uma Unidade Policial e o delegado que responde por essa cidade é vinculado à 

Delegacia Regional de Canindé. 

Não há delegacias especiais na região, sendo a mais próxima uma Delegacia de Defesa da 

Mulher que fica no Município de Sobral (CE)22. Em contato telefônico com um investigador da 

Polícia Civil de Santa Quitéria, verificou-se que há um número aproximado de oito policiais 

civis trabalhando no município, tendo a sua disposição duas viaturas. 

Na cidade de Santa Quitéria há o Pelotão da Polícia Militar, e no Município de Itatira há o 

Destacamento da Polícia Militar, ambos subordinados ao 4º Batalhão, sediado no Município 

de Quixeramobim. 

Por meio de contato telefônico com um investigador da Polícia Civil de Santa Quitéria, foi 

informado que há aproximadamente 20 policiais militares trabalhando no município, tendo a 

sua disposição três viaturas e duas motos. 

No 4ºGB, em Quixeramobim, encontra-se a 4ª Regional de Defesa Civil - REDEC, que atende 

ocorrências em toda a região de AID. 

Conforme Tabela 7.3-162 (classificação da Defesa Civil), dentre os municípios que compõem 

a AID, todos sofreram algum tipo de desastre natural nos dois últimos anos. O último registro 

de desastre em Santa Quitéria é de 2009 e consiste em enchente ou inundação gradual. O 

Município de Itatira apresenta três ocorrências nesse intervalo de tempo, sendo duas delas 

inundações ou enchentes graduais e uma estiagem em 2010. Nos municípios de AID foram 

registradas três ocorrências de enchentes ou inundações graduais, todas ocorridas no ano de 

2009, com a estimativa de 22.068 pessoas afetadas; e uma estiagem ocorrida no ano de 

2010, com a estimativa de 12.325 pessoas afetadas. 

Tabela 7.3-162 - Ocorrências de desastres, municípios de Santa Quitéria e Itatira, 2009/2011 

Município Desastre Data Estimativa de Afetados 

Santa Quitéria 
Enchentes ou Inundações 
Graduais 

04/04/2009 14.805 

Itatira 
Enchentes ou Inundações 
Graduais 

30/04/2009 5.136 

Itatira 
Enchentes ou Inundações 
Graduais 

02/06/2009 2.127 

Itatira Estiagem 15/07/2010 12.365 

Fonte: http://www.defesacivil.ce.gov.br/, 2011. 

                                                

22
 Foram enviados dois ofícios solicitando informações sobre o contingente militar dessa região, que não foram respondidos. O 

primeiro ofício (Carta nº.181 /2011) foi enviado por "fax", em 19 de julho de 2011 para a Secretaria de Segurança Pública do 

Estado do Ceará e o segundo foi enviado ao Comando Geral da Polícia Militar no dia 21 de setembro de 2011.  



EIA Projeto Santa Quitéria 

Vol. III 

ARCADIS logos 443 

Segundo os dados do Atlas Brasileiro de Desastres Naturais o Município de Santa Quitéria no 

período de 2000 a 2010 só não foi afetado pela ocorrência de estiagem e seca nos anos 

2000, 2009 e 2010, enquanto que o Município de Itatira só não foi afetado nos anos 2000, 

2002, 2004 e 2009 (Quadro 7.3-12), indicando a recorrência deste tipo de desastre natural. 

Quadro 7.3-13 – Ocorrência de estiagem e seca no período de 2000 a 2010 nos municípios da 

AID 

Município 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 

Itatira            

Santa 
Quitéria 

           

 

 
Ocorrência de Estiagem ou Seca 

Fonte: Atlas Brasileiro de Desastres Naturais, Volume Ceará, 2011. 

Conforme registros do IBGE (2009), a Guarda Municipal de Santa Quitéria foi criada no ano 

de 2002 e está sob responsabilidade do município. Registra um efetivo de 21 pessoas, todos 

homens (Tabela 7.3-163), que recebem em média de 1 a 3 salários mínimos. 

Tabela 7.3-163 - Existência e número de efetivos da Guarda Civil Municipal, municípios de Santa 

Quitéria e Itatira, 2009 

 Guarda Municipal Santa Quitéria Itatira 

Guarda municipal - existência Sim Não 

Ano de criação 2002 .. 

Efetivo Total 21 .. 

Efetivos por gênero 
Homens 21 

 
Mulheres 0 

 
Fonte: IBGE, Perfil dos Municípios Brasileiros – 2009. 

A Guarda Civil Municipal de Santa Quitéria possui duas formas de controle: ouvidoria 

(controle externo) e corregedoria (controle interno) (IBGE, 2009). 

Em Santa Quitéria os procedimentos de treinamento de pessoal não se dão apenas na 

ocasião de ingresso, há uma reciclagem periódica dos profissionais e nesses treinamentos há 

disciplinas sobre direitos humanos (Tabela 7.3-164). 
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Tabela 7.3-164 - Treinamento dos efetivos da Guarda Municipal de Santa Quitéria 

Treinamento Existência 

Na ocasião do ingresso Sim 

Periodicamente Sim 

Ocasionalmente Não 

Não é treinada e/ou capacitada Não 

Existência de disciplina e/ou matéria de direitos humanos Sim 

Fonte: IBGE, Perfil dos Municípios Brasileiros – 2009. 

A Guarda Civil Municipal de Santa Quitéria é um tipo de segurança desarmada que possui 

como uma de suas principais funções o auxílio no ordenamento do trânsito. Esta guarda 

acumula outras funções como: proteção de bens, serviços e instalações do município; ações 

educativas junto à população; patrulhamento de vias públicas; auxílio ao público; auxílio no 

atendimento do Conselho Tutelar; assistência ao judiciário (IBGE, 2009). 

Como recurso judiciário a AID apresenta o seguinte cenário: a comarca de Santa Quitéria 

possui duas varas de justiça cível e criminal. Existe mais de uma vara em função da 

distribuição dos processos por juiz, assim, quando uma vara está sobrecarregada de 

processos abre-se outra vara com outro juiz para dinamizar o sistema judiciário da comarca. 

Itatira possui uma vara única em sua comarca (Foto 7.3-79). 

 

Foto 7.3-79 Fórum da comarca de Itatira 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

Em agosto de 2011, a 1ª Vara de Santa Quitéria possuía 1.373 processos em andamento e a 

2ª Vara de Santa Quitéria possuía 1.121 processos. A Vara Única de Itatira, em agosto de 

2011, possuía 758 processos em andamento (CNJ, 2011). 

Já no que tange aos processos movidos contra ou a favor da União, a cidade de Quixadá tem 

jurisdição sobre a comarca de Itatira, e Sobral tem jurisdição sobre a comarca de Santa 

Quitéria, já que essas cidades não possuem Fórum da Justiça Federal. 

http://www.cnj.jus.br/
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Apenas Santa Quitéria possui cadeia pública, com capacidade para sete detentos. O 

Município de Itatira mantém os detentos sob custódia em sua unidade policial. A Tabela 

7.3-165 apresenta esses dados. 

Tabela 7.3-165 - Estabelecimentos prisionais nos municípios de Santa Quitéria e Itatira 

Município Delegacia 
Unidade 
Prisional 

Capacidade 

Itatira Municipal 
Unidade 
Policial 

- 

Santa Quitéria Municipal 
Cadeia 
Pública 

7 

Fonte: http://sou.cge.ce.gov.br/ouvidoria/distritos%20policiais.html, 2011.  

Para crimes na AID foram obtidas as taxas de homicídios para os anos de 2006, 2007 e 2008 

adquiridos no site http://www.sangari.com/mapadaviolencia/. Também foram obtidos dados 

de vítimas quanto ao gênero feminino e faixa etária.  

De forma geral, os municípios da AID não apresentam altas taxas de assassinatos em 

comparação com a média nacional. A taxa de homicídios nos dois municípios é bastante 

próxima: 8,92 em Santa Quitéria e 8,97 em Itatira. Santa Quitéria está na posição 1.843 na 

classificação nacional e 111ª posição na classificação estadual cearense (Tabela 7.3-166). 

Tabela 7.3-166 - Número e taxas (100 mil habitantes) para homicídios nos municípios de Santa 

Quitéria e Itatira, 2006-2008 

Município 
População 

2008 

Homicídios 

Taxa  
Posição 
Nacional 

Posição 
Estadual 

2006 2007 2008 

Itatira 18.579 1 3 1 8,97 1.838 110 

Santa 
Quitéria 

44.864 3 1 4 8,92 1.843 111 

Fonte: http://www.sangari.com/mapadaviolencia/, 2011.  

Em relação às vítimas de assassinato do sexo feminino, verificou-se que durante os três anos 

considerados, ocorreu um crime em Itatira, em 2007, e um em Santa Quitéria, em 2006.  

No ano de 2012 verificou-se no Município de Santa Quitéria uma maior recorrência de 

registros de homicídios dolosos, totalizando 8 registros, conforme pode ser observado no 

Gráfico 7.3-124. O Município de Itatira totalizou 5 registros para o ano de 2012. 
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Gráfico 7.3-124 – Número de homicídios dolosos nos municípios da AID no ano de 2012 

Fonte: Secretaria de Segurança Pública e Defesa Social do Ceará, 2013. 

No que tange aos crimes contra o patrimônio, verifica-se uma baixa taxa de ocorrência em 

ambos os municípios (Tabela 7.3-167). O Município de Itatira não apresentou registros de 

ocorrência de roubo de veículos, enquanto Santa Quitéria não apresentou registro de furto de 

veículo para o ano de 2012. 

Tabela 7.3-167 – Número de roubo e furto de veículos nos municípios da AID no ano de 2012 

Mês 

Roubo de Veículo Furto de Veículo 

Santa Quitéria Itatira Santa Quitéria Itatira 

Jan 0 0 0 0 

Fev 0 0 0 1 

Mar 0 0 0 0 

Abr 0 0 0 1 

Mai 0 0 0 0 

Jun 1 0 0 1 

Jul 0 0 0 1 

Ago 0 0 0 0 

Set 0 0 0 0 

Out 0 0 0 0 

Nov 0 0 0 0 

Dez 0 0 0 0 

0

1

2

3

4

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Santa Quitéria Itatira
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Mês 

Roubo de Veículo Furto de Veículo 

Santa Quitéria Itatira Santa Quitéria Itatira 

Total 1 0 0 4 

Fonte: Secretaria de Segurança Pública e Defesa Social do Ceará, 2013. 

Atualmente, o principal projeto do governo do Estado do Ceará para suprir as atuais 

deficiências em Segurança Pública em cidades do interior com menos de 50 mil habitantes é 

o Pró-Cidadania, instituído em abril de 2009, pela SSPDS.  

Para executar o projeto o Estado do Ceará será responsável pela aquisição de equipamentos 

e por metade dos salários pagos aos agentes, enquanto que os municípios beneficiados 

pagarão a outra metade dos salários. 

O objetivo é prevenir ações que causem danos aos cidadãos, bem como ao patrimônio 

público e privado, um suporte às instituições de segurança e defesa social. 

Além do Pró-Cidadania, a SSPDS planeja construir uma Academia de Polícia, 50 novas 

delegacias no interior, uma Divisão de Homicídios e duas Casas de Privação Provisória de 

Liberdade (SSPDS, 2011). 

 

Foto 7.3-80 - Base do Pró-Cidadania no 

Município de Itatira 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

Sistema de segurança existente frente às demandas atuais e futuras 

Quando se considera o sistema e a infraestrutura de segurança pública disponíveis frente às 

demandas atuais e futuras da área objeto deste estudo, a primeira correlação significativa a 

se fazer refere-se ao número de habitantes e ao número de policiais. O IBGE em 2010 

registrou 8.452.381 de habitantes no Estado do Ceará. Considerando a recomendação das 

Nações Unidas de 1 policial para cada 250 habitantes, o Ceará está com uma defasagem de 

12.913 profissionais.  

O Município de Santa Quitéria possui 21 guardas municipais e, aproximadamente, 28 policiais 

servidores do Estado, o que totaliza 49 policiais (IBGE, 2009). Segundo o IBGE, a população 

http://www.sspds.ce.gov.br/
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de Santa Quitéria em 2012 era de 42.822, correspondendo a 873,91 habitantes por policial, 

ressaltando-se ainda que nenhum dos municípios da AID possui Corpo de Bombeiros e 

sequer Defesa Civil, o que pode estar associado ao alto número de pessoas afetadas por 

enchentes ou inundações graduais ocorridas nesses municípios.  

F) Hábitos alimentares 

Para a caracterização dos Hábitos Alimentares da população diretamente afetada pelo 

empreendimento em estudo, foram consideradas as comunidades que ficam no entorno 

próximo ao futuro empreendimento, a saber: Riacho das Pedras, Assentamentos Morrinhos e 

Queimadas e Lagoa do Mato, entendendo que estas estabelecem um contato maior com a 

área projetada para o empreendimento em estudo.  

Em reunião na Comissão Nacional de Energia Nuclear - CNEN realizada em 02 de setembro 

de 2011, com o corpo técnico responsável pela análise dos dados, houve a clareza de que os 

dados levantados no diagnóstico de Hábitos Alimentares deverão servir para identificar 

potencias vias de exposição que pudessem ser caracterizadas pelos órgãos oficiais, tais 

como, identificação de culturas e criações nas proximidades da área do Projeto Santa 

Quitéria e ainda se o excedente produzido estará em exposição ao incremento da população.  

Para tanto, foi realizado levantamentos de dados em pesquisa primária de campo, de modo a 

avaliar, principalmente, se os alimentos consumidos pela população amostral são produzidos 

nas localidades e daquilo que não é consumido, o que é distribuído para o mercado local, 

buscando promover a elaboração de um diagnóstico que mais se aproximasse da realidade 

local. 

Caracterização da Área de Influência Direta (AID) 

A metodologia empregada na elaboração da caracterização dos Hábitos Alimentares foi a 

mesmo adotada no levantamento do diagnóstico da percepção da população. 

O objeto das entrevistas foram os moradores das localidades de Riacho das Pedras, 

Assentamentos Queimadas e Morrinhos, em Santa Quitéria e Lagoa do Mato em Itatira 

(Figura 7.3-30), considerando uma amostragem representativa de 10% do total de moradias 

de cada uma das localidades, totalizando 200 entrevistas. Cabe salientar que por não se 

tratar de um estudo probalístico-estatístico, foi utilizada a amostragem a esmo. 

O roteiro semiestruturado elaborado para a Percepção Ambiental foi otimizado por se tratar 

do mesmo público amostral e apresentado no Anexo XXVI. No que tange a caracterização 

dos Hábitos Alimentares foram utilizadas as informações dos Blocos III – Tipo de Ocupação e 

uso da moradia que contém informações de uso da água, e Bloco V Hábitos Alimentares.  

Cabe salientar que o instrumento foi aplicado junto aos moradores das localidades por uma 

equipe multidisciplinar, previamente capacitada de maneira a assegurar a fidedignidade das 

informações coletadas.  
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Figura 7.3-30 - Localidades de Aplicação da pesquisa de Percepção 

Elaboração ARCADIS logos, 2013. 

O principal objetivo dessa caracterização foi avaliar se os alimentos consumidos pela 

população amostral são produzidos nas localidades e ainda daquilo que não é consumido, o 

que é distribuído para o mercado local. Ademais, qual a origem da água consumida, sua 

utilização e como os moradores entrevistados a qualificam. 

Os dados serão apresentados por localidade, a fim de manter as informações de cada uma 

destas, no Quadro 7.3-14 está apresentado o numero de moradias e entrevistas por 

localidade, por não se tratar de uma amostra probabilística os dados levantados não foram 

analisados em sua totalidade para que os resultados não fossem diluídos. 
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Quadro 7.3-14 - Numero de entrevistas por localidade 

Localidade Nº de moradias Nº de entrevistas 

Lagoa do Mato 1750 179 

Riacho das Pedras 102 12 

Assentamento Morrinhos 50 6 

Assentamento Queimadas 18 3 

Total 1920 200 

Elaboração: ARCADIS logos, 2011. 

Na caracterização dos hábitos alimentares da população das áreas de influência direta do 

empreendimento em estudo, conforme apresentado anteriormente, levantaram-se as 

variáveis: número de refeições diárias, principais alimentos consumidos, dentre os alimentos 

consumidos, o que é de produção própria ou local, principais culturas e rebanhos, destino das 

culturas e rebanhos. Dessa maneira, entende-se que foi possível identificar os principais 

hábitos alimentares da população entrevistada. 

Quando indagados quanto ao numero de refeições diárias a maioria dos entrevistados das 

localidades disseram realizar entre 3 a 4 refeições. Em Lagoa do Mato, 55,3% (99) dos 

moradores entrevistados disseram realizar três refeições diariamente e 27,9% (50), quatro 

refeições diárias; em Riacho das Pedras esses dados se repetiram, dividindo 5 entrevistados 

em ambos os casos, no Assentamento Queimadas 4 entrevistados (se referiram a 4 refeições 

diárias) enquanto que todos os entrevistados do Assentamento Morrinhos 3 entrevistados 

disseram realizar 3 refeições diárias, conforme apresentado no Quadro 7.3-15. 

Quadro 7.3-15 - Número de refeições diárias por localidade em estudo 

Nº Refeições Diárias Lagoa do Mato Riacho das Pedras Ass. Queimadas Ass. Morrinhos 

1 2 0 0 0 

2 16 2 0 0 

3 99 5 2 3 

4 50 5 4 0 

5 6 0 0 0 

6 3 0 0 0 

não respondeu 3 0 0 0 

TOTAL 179 12 6 3 

Elaboração ARCADIS logos, 2011. 
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Lagoa do Mato 

No distrito de Lagoa do Mato, município de Itatira, foram entrevistados 179 moradores, e 

pode se identificar que o principal alimento consumido dentre esses entrevistados é o feijão, 

seguido de arroz, milho e carnes (criação ou peixe), conforme aponta o Quadro 7.3-16.  

Quadro 7.3-16 - Principais Alimentos Consumidos, conforme relatos dos entrevistados em 

Lagoa do Mato 

Principais Alimentos Consumidos Total de referências 

Arroz 157 

Feijão 164 

Carne 

108 Frango 

Peixe 

Ovos 4 

Macarrão 38 

Pão 10 

Frutas 10 

Milho 114 

Verduras 9 

Legumes 4 

Leite 4 

Farinha 5 

Elaboração ARCADIS logos, 2011. 

Dos produtos consumidos, o feijão ainda advém de produção própria, ou seja, 80,4% dos 

entrevistados disseram que o feijão consumido por ele e por sua família é de produção 

domiciliar, ademais 25% dos entrevistados consomem a carne (bovina ou frango) de sua 

criação e 100% dos entrevistados que consomem ovos o fazem também de produção própria, 

consoante dados apresentados no Quadro 7.3-17.  

Quadro 7.3-17 - Percentual de entrevistados que consomem os alimentos de produção própria 

e/ou local dentre os alimentos consumidos, Lagoa do Mato 

Produto % 

Feijão 80,40 

Carne 
25 

Frango 

Ovos 100 

Elaboração ARCADIS logos, 2011. 
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Os entrevistados de Lagoa do Mato, ainda, foram indagados quanto às culturas por eles 

desenvolvidas. Do total de 179 entrevistados, 92 (51,4%) entrevistados possuem algum tipo 

de plantação e 87 (48,6%) não realizam nenhum tipo de cultura. Destes que realizam culturas 

em seus domicílios, 94,5% têm o milho como produto principal, destinado 100% para o 

consumo próprio e de sua família, seguido do feijão (92,3%), da mesma forma destinado ao 

consumo próprio e de familiares e a mamona (35,8%), produzida para ser vendida à 

Petrobrás, em programa de geração de renda que transforma a mamona em biodiesel, os 

dados podem ser observados no Quadro 7.3-18 ao Quadro 7.3-23 . 

Quadro 7.3-18 - Número de entrevistados que disseram possuir ou não culturas em seus 

domicílios, Lagoa do Mato 

Lagoa do Mato – Cultura Própria 

Nº entrevistados que possuem alguma cultura 92 

Nº entrevistados que não possuem cultura 87 

Total entrevistado 179 

Elaboração ARCADIS logos, 2011. 

Quadro 7.3-19 - Tipo de cultura por domicilio entrevistado, Lagoa do Mato 

Tipo de cultura % 

Feijão 92,3 

Milho 94,5 

Mamona 35,8 

Melancia 1,1 

Banana 2,2 

Coco 1,1 

Mandioca 2,2 

Fava 2,2 

Elaboração ARCADIS logos, 2011. 

Quadro 7.3-20 - Destino dos principais produtos cultivados, conforme relatos dos entrevistados 

em Lagoa do Mato 

Produto Destino 

Feijão 100% Consumo próprio e/ou família 

Milho 100% Consumo próprio e/ou família 

Mamona 100% Programa Petrobras 

Elaboração ARCADIS logos, 2011. 

Do total de 179 entrevistados, 55 (30,7%) entrevistados possuem algum tipo de criação e 124 

(69,3%) não realizam nenhum tipo de criação. Destes que realizam algum tipo de criação 

domiciliar, 27 entrevistados disseram criar galinhas, 22 caprinos, 21, gado bovino, e 11 
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suínos. Desse total respondido, 74,5% destinam sua produção para consumo próprio e/ou da 

família e 25,5% para venda em comércios locais, os dados apresentados podem ser 

observados no Quadro 7.3-21 ao Quadro 7.3-23. Cabe salientar que um entrevistado pode se 

referir a mais de uma criação. 

Quadro 7.3-21 - Número de entrevistados que disseram possuir ou não criações em seus 

domicílios, Lagoa do Mato 

Criação Própria  total % 

nº entrevistados que possuem alguma criação 
55 30,7 

nº entrevistados que não possuem criação 
124 69,3 

Total entrevistado 
179 100 

Elaboração ARCADIS logos, 2011. 

Quadro 7.3-22 - Número de referências à criação domiciliar, Lagoa do Mato 

Criação Numero de referências % 

Galinha 27 49,1 

Bovino 21 38,2 

Suínos 11 20 

Caprinos 22 40 

Elaboração ARCADIS logos, 2011. 

Quadro 7.3-23 - Percentual de entrevistados no que se refere ao destino da criação realizada no 

domicílio, Lagoa do Mato 

Lagoa do Mato 

Destino da Criação % 

Consumo próprio 74,5 

Consumo próprio e venda local  25,5 

Elaboração ARCADIS logos, 2011. 
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Riacho das Pedras 

No bairro rural de Riacho das Pedras, município de Santa Quitéria, o contingente amostral foi 

de 12 domicílios. Quando indagados quanto ao principal produto consumido, o feijão foi o 

alimento que mais foi referenciado, seguido do arroz e algum tipo de carne, conforme 

apresentado no Quadro 7.3-24. 

Quadro 7.3-24 - Principais alimentos consumidos, conforme relatos dos entrevistados em 

Riacho das Pedras 

Principais Alimentos Consumidos Total de referências 

Arroz 10 

Feijão 12 

Carne 
8 

Frango 

Macarrão 2 

Pão 1 

Legumes 1 

Farinha 1 

Elaboração ARCADIS logos, 2011. 

Dos produtos consumidos, o feijão é o principal produto que advém de produção própria, ou 

seja, todos os entrevistados (100%) dessa localidade dos entrevistados disseram consumir o 

feijão produzido em seu domicilio; ademais, 50% dos entrevistados consomem a carne 

(bovina ou frango) de sua criação, consoante dados apresentados no Quadro 7.3-25.  

Quadro 7.3-25 - Produção própria e/ou local dentre os alimentos consumidos, Riacho das 

Pedras 

Do que você consome, o que é produção própria e/ou local 

Feijão 100% 

Carne 

50% 

Frango 

Elaboração ARCADIS logos, 2011. 

Do total de 12 entrevistados, todos disseram que possuem algum tipo de plantação. A 

totalidade do milho e feijão produzidos é destinada para o consumo próprio e de sua família, 

a melancia e a mamona também foram referidas, sendo que a primeira para consumo próprio 

e a segunda destinada á venda (8,3%) à Petrobrás, conforme os dados que podem ser 

observados no Quadro 7.3-26 ao Quadro 7.3-28. 
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Quadro 7.3-26 - Número de entrevistados que disseram possuir ou não culturas em seus 

domicílios, Riacho das Pedras 

Riacho das Pedras – Cultura Própria 

Nº entrevistados que possuem alguma cultura 12 

Nº entrevistados que não possuem cultura 0 

Total entrevistado 12 

Elaboração ARCADIS logos, 2011. 

Quadro 7.3-27 - Tipo de Cultura por domicílio entrevistado, Riacho das Pedras 

Tipo de cultura % 

Feijão 100 

Milho 100 

Mamona 8,3 

Melancia 8,3 

Elaboração ARCADIS logos, 2011. 

Quadro 7.3-28 - Destino dos principais produtos cultivados, conforme relatos dos entrevistados 

em Riacho das Pedras 

Produto destino 

Feijão 100% consumo próprio 

Milho 100% consumo próprio 

Mamona 100% venda Petrobras 

Elaboração ARCADIS logos, 2011. 

Quanto à existência de criações, em Riacho das Pedras, do total de 12 entrevistados, 9 

(75%) possuem algum tipo de criação e 3 (25%) não realizam. Destes que realizam algum 

tipo de criação domiciliar, 6 entrevistados disseram criar galinhas, 3 gado bovino, 2 suínos, 1 

caprinos. Desse total respondido, 66,7% são destinados para consumo próprio e/ou da 

família e 33,3% para venda em comércios locais, os dados apresentados podem ser 

observados no Quadro 7.3-29 ao Quadro 7.3-31. Cabe salientar que um entrevistado pode se 

referir a mais de uma criação. 
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Quadro 7.3-29 - Número de entrevistados que disseram possuir ou não criações em seus 

domicílios, Riacho das Pedras 

Criação Própria Nº entrevistados  

Possuem alguma criação 9 

Não possuem criação 3 

Total entrevistado 12 

Elaboração ARCADIS logos, 2011. 

Quadro 7.3-30 - Número de referências à criação domiciliar, Riacho das Pedras 

Criação Nº entrevistados 

Galinha 6 

Bovino 3 

Suínos 2 

Caprinos 1 

Elaboração ARCADIS logos, 2011. 

Quadro 7.3-31 - Percentual do destino da criação realizada no domicílio, Riacho das Pedras 

Riacho das Pedras 

Destino da criação % 

Consumo próprio 66,7 

Consumo próprio e venda local (50/50) 33,3 

Elaboração ARCADIS logos, 2011. 

 

Assentamento Morrinhos 

No Assentamento Morrinhos, município de Santa Quitéria, o contingente amostral foi de 6 

domicílios. Quando indagados quanto ao principal produto consumido, o feijão e o arroz 

foram os alimentos mais referidos, seguido de carne de criação e ovos, conforme 

apresentado no Quadro 7.3-32. 

Quadro 7.3-32 - Principais Alimentos Consumidos, conforme relatos dos entrevistados no 

Assentamento Morrinhos 

Principais Alimentos Consumidos Total de referências 

Arroz 6 

Feijão 6 
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Principais Alimentos Consumidos Total de referências 

Carne 
5 

Frango 

Ovos 2 

Farinha 1 

Elaboração ARCADIS logos, 2011. 

Dos produtos consumidos, o feijão é o principal produto que advém de produção própria, ou 

seja, todos os entrevistados (6) dessa localidade disseram consumir o feijão produzido em 

seu domicílio, ademais 3 dos entrevistados que disseram consumir ovos, o fazem de 

produção domiciliar, dados apresentados no Quadro 7.3-33. 

Quadro 7.3-33 - Produção própria e/ou local dentre os alimentos consumidos, Morrinhos 

Do que você consome, o que é produção própria e/ou local 

Produto Numero de entrevistados % 

Feijão 6 100 

Ovos 3 50 

Elaboração ARCADIS logos, 2011. 

A totalidade dos entrevistados do Assentamento, ainda, quando indagados quanto às culturas 

por eles desenvolvidas, disseram possuir algum tipo de cultura domiciliar, sendo o feijão, o 

milho e a mamona os cultivos principais. 100% do feijão e do milho produzidos pelos 

entrevistados é destinado para o consumo próprio e de sua família, e a mamona (100%) 

produzida para ser vendida a Petrobrás, os dados podem ser observados no Quadro 7.3-34 e 

Quadro 7.3-35. 

Quadro 7.3-34 - Número de entrevistados que disseram possuir ou não culturas em seus 

domicílios, Morrinhos 

Assentamento Morrinhos – Cultura Própria Nº entrevistados 

Possuem alguma cultura 6 

Que não possuem cultura 0 

Total entrevistado 6 

Elaboração ARCADIS logos, 2011. 
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Quadro 7.3-35 - Destino dos principais produtos cultivados, conforme relatos dos entrevistados 

em Morrinhos 

Tipo de cultura Destino 

Feijão 100% consumo próprio 

Milho 100% consumo próprio 

Mamona 100% venda Petrobras 

Elaboração ARCADIS logos, 2011. 

Quanto à existência de criação no domicílio, do total de entrevistados, 4 (66,7%) 

entrevistados possuem algum tipo de criação e 2 (33,3%) não realizam nenhum tipo de 

criação. Destes que realizam algum tipo de criação domiciliar, 3 entrevistados disseram criar 

galinhas e 3 caprinos, 100% da criação destinada ao consumo próprio e da família, os dados 

apresentados podem ser observados no  Quadro 7.3-36 e Quadro 7.3-37. Cabe salientar que 

um entrevistado pode se referir a mais de uma criação. 

Quadro 7.3-36 - Número de entrevistados que disseram possuir ou não criações em seus 

domicílios, Morrinhos 

Criação Própria  Nº entrevistados 

Possuem alguma criação 4 

Não possuem criação 2 

Total entrevistado 6 

Elaboração ARCADIS logos, 2011. 

Quadro 7.3-37 - Número de referências à criação domiciliar, Morrinhos 

Criação Nº entrevistados 

Galinha 3 

Caprinos 3 

Elaboração ARCADIS logos, 2011. 
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Assentamento Queimadas 

O contingente amostral no Assentamento Queimadas, município de Santa Quitéria, foi de 3 

domicílios. Quando indagados quanto ao principal produto consumido, o feijão, o arroz e 

carne foram os alimentos que mais foram referenciados, seguido do macarrão, legumes, leite 

e farinha, conforme apresentado no Quadro 7.3-38. 

Quadro 7.3-38 - Principais Alimentos Consumidos, conforme relatos dos entrevistados no 

Assentamento Queimadas 

Principais Alimentos Consumidos Total de referências 

Arroz 3 

Feijão 3 

Carne 
3 

Frango 

Macarrão 2 

Legumes 1 

Leite 1 

Farinha 1 

Elaboração ARCADIS logos, 2011. 

Dos produtos consumidos, o feijão é o principal produto que advém de produção própria, ou 

seja, todos os entrevistados (100%) dessa localidade disseram consumir o feijão produzido 

em seu domicílio, dados apresentados no Quadro 7.3-39.  

Quadro 7.3-39 - Do que você consome, o que é produção própria e/ou local 

Do que você consome, o que é produção própria e/ou local 

Produto Numero de entrevistados % 

Feijão 3 100 

Elaboração ARCADIS logos, 2011. 

Os entrevistados do Assentamento Queimadas, ainda, foram indagados quanto às culturas 

por eles desenvolvidas. Do total de entrevistados, todos possuem algum tipo de cultura em 

seu domicílio, sendo que o feijão e o milho são produtos totalmente destinados para o 

consumo próprio e de sua família, e a mamona (100%) produzida para ser vendida a 

Petrobrás, consoante dados observados no Quadro 7.3-40 e Quadro 7.3-41. 
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Quadro 7.3-40 - Número de entrevistados que disseram possuir ou não culturas em seus 

domicílios, Queimadas 

Assentamento Queimadas – Cultura Própria Nº entrevistados 

Possuem alguma cultura 3 

Não possuem alguma cultura 0 

Total entrevistado 3 

Elaboração ARCADIS logos, 2011. 

 

Quadro 7.3-41 - Destino dos principais produtos cultivados, conforme relatos dos entrevistados 

em Queimadas 

Tipo de cultura Destino 

Feijão 100% consumo próprio 

Milho 100% consumo próprio 

Mamona 100% venda Petrobras 

Elaboração ARCADIS logos, 2011. 

Quanto à existência de criações domiciliares por eles desenvolvidas, 2 entrevistados 

disseram possuir algum tipo de criação e 1 não possui. Destes que realizam algum tipo de 

criação domiciliar, 2 entrevistados disseram criar caprinos, um dos quais também afirmou 

criar suínos. Toda a criação é destinada ao consumo próprio e/ou da família, os dados 

apresentados podem ser observados no Quadro 7.3-42 e Quadro 7.3-43. Cabe salientar que 

um entrevistado pode se referir a mais de uma criação. 

Quadro 7.3-42 - Número de entrevistados que disseram possuir ou não criações em seus 

domicílios, Queimadas 

Criação Própria  Nº entrevistados 

Possuem alguma criação 2 

Não possuem criação 1 

Total entrevistado 3 

Elaboração ARCADIS logos, 2011. 
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Quadro 7.3-43 - Número de referências à criação domiciliar, Queimadas 

Criação Nº entrevistados 

Suínos 1 

Caprinos 2 

Elaboração ARCADIS logos, 2011. 

Os entrevistados das localidades que serviram de amostra para a caracterização dos hábitos 

alimentares foram ainda indagados quanto ao uso da água, sua forma de abastecimento e 

utilização (consumo animal e humano), qualidade e procedência, conforme apresentado no 

Quadro 7.3-44 a seguir: 
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Quadro 7.3-44– Número de respostas quanto a existência de abastecimento e forma de utilização da água nas moradias entrevistadas 

Elaboração ARCADIS logos, 2011. 

 

Localidade 

Existência de 
Abastecimento de Água 

na Moradia 
Forma de 

Abastecimento de 
Água da Moradia. 

Forma de Utilização – Consumo Humano - de 
Água na Moradia 

Forma de Utilização – 
Consumo Animal - de 

Água na Moradia 

sim não Beber Cozinhar Higiene Lazer Agricultura Rebanho 

Lagoa do Mato 140 38 Rede Pública e 
Açude 

57 59 172 2 4 1 

Riacho das Pedras 0 12 Cisterna, açude e 
Cacimbão 

12 12 12 0 0 2 

Morrinhos  1 5 Cisterna e 
Caminhão pipa 

6 6 6 0 0 0 

Queimadas 0 3 Cisterna , 
Caminhão pipa e 
açude 

3 3 3 0 0 1 
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Em Lagoa do Mato onde foi possível caracterizar residências que possuem abastecimento de 

água, a grande maioria, mais de 50% dos entrevistados disseram ser abastecidos pela 

CAGECE, os demais abastecidos por açude e cisterna. Acredita-se que esse elevado 

percentual de atendimento da rede pública, deve-se ao fato do distrito de Lagoa do Mato ser 

um distrito urbano com elevado número de moradias. Já no bairro rural de Riacho das Pedras 

e Assentamentos de Queimadas e Morrinhos, o levantamento de campo identificou a não 

existência de abastecimento de água nessas localidades, nesse caso a água é proveniente 

de cisterna, açude e cacimbão em Riacho das Pedras, cisterna e caminhão pipa em 

Morrinhos e cisterna, caminhão pipa e açude em Queimadas. 

Quanto à forma de utilização – consumo humano - de água nas moradias, os entrevistados 

responderam às alternativas quanto ao uso para beber, cozinhar e higiene. Cabe salientar 

que o entrevistado pode se referir a mais de uma alternativa apresentada. Quando da 

destinação da água ao consumo animal, poucas foram as referências, conforme aponta o 

Quadro 7.3-44 apresentado acima.  

Ademais, os entrevistados foram indagados quanto à qualidade da água que é utilizada na 

moradia bem como a procedência da água utilizada para beber (Quadro 7.3-45).  
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Quadro 7.3-45 – Qualidade e procedência da água  que chega ao domicílio 

Elaboração ARCADIS logos, 2011. 

 

Localidade 

Qualidade da Água que vem a sua Moradia 
(opinião do entrevistado) 

Procedência da Água Utilizada para Beber no seu Domicílio 

Muito 
boa 

Boa Ruim Péssima Regular Poço Cisterna 
Água 

Mineral 
(comprada) 

Rede 
Pública 

Açude Cacimbão 
Caminhão 

Pipa 

Lagoa do Mato 6 47 74 38 14 1 111 43 3 14 3 6 

Riacho das Pedras 0 10 0 0 2 0 7 0 0 0 5 0 

Morrinhos  0 5 0 0 1 0 6 0 0 0 0 2 

Queimadas 0 3 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 
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Consoante apresentado no Quadro 7.3-45, em Lagoa do Mato a maioria entrevistada (41%) 

referiu-se à agua que chega a moradia como sendo ruim, 26% boa, 21% péssima e 7,8% 

regular. Nas demais localidade de Riacho das Pedras, Assentamentos Morrinhos e 

Queimadas consideram-na boa, 80%, 80% e 100%, respectivamente. No que se refere à 

procedência da água utilizada para beber, em todas as localidades pesquisadas, a água 

advém das cisternas dos domicílios. Cabe destacar, que a água que abastece o distrito de 

Lagoa do Mato advém da rede pública municipal diferentemente da água que abastece os 

Assentamentos de Queimadas e Morrinhos provenientes cisternas, cacimbão, etc. 

Em suma, a partir dos dados apresentados pode-se dizer que, o principal alimento 

consumido, nas localidades de Lagoa do Mato, Riacho das Pedras e nos Assentamentos 

Morrinhos e Queimadas é o feijão e as carnes advindas de criação. Em ambos os casos os 

alimentos consumidos são de produção própria domiciliar, em alguns casos quando a 

produção não é destinada apenas ao consumo próprio ou da família ela é vendida no 

mercado local, fazendo com que os alimentos produzidos sejam consumidos por outros 

moradores das próprias localidades. 

Síntese 

As grandes transferências de população de ambientes rurais para urbanos no Brasil na 

década de 1960, resultado da industrialização no Sudeste, não ocorreu de forma homogênea 

em todo o território nacional. Apenas em 1980 os contingentes populacionais das áreas 

urbanas superaram o das áreas rurais no Estado do Ceará, com as mudanças na estrutura 

agrária. Em Canindé esta inversão só foi registrada na década de 1990, e em Madalena, 

Itatira e Santa Quitéria na primeira década do século XXI.  

Apesar da intensa urbanização, os núcleos urbanos se expandiram de forma horizontal, sem 

registrar processos de verticalização. Nos quatro municípios a moradia predominante é a 

casa de alvenaria, porém, Canindé apresentou um pequeno percentual de apartamentos 

(3,73%) em 2010. Apesar de haver predominância de domicílios próprios, a capacidade de 

aquisição de novas moradias ainda é baixa nesses municípios, onde aproximadamente 60% 

das famílias apresentam renda per capta de até meio salário mínimo. Em média, o valor dos 

aluguéis em Canindé e Santa Quitéria é de R$ 500,00.  

Os municípios de Madalena, Santa Quitéria e Itatira possuem domicílios em adobe e taipa de 

pilão, seja em parte da habitação ou nela como um todo, nas periferias urbanas e na zona 

rural. Estes municípios estão contemplados no programa da FUNASA de Melhorias 

Habitacionais para o Controle da Doença de Chagas, que consiste em melhorias na estrutura 

física da habitação, incluindo ambiente externo (peridomiciliar), que vão de reformas à 

demolição e construção de nova habitação. 

Das habitações existentes nos quatro municípios, a quase totalidade possui energia elétrica e 

aproximadamente 70% dos domicílios das áreas urbanas de Canindé e de Madalena estão 

ligados à rede geral de abastecimento de água, sendo que em Itatira e Santa Quitéria esses 

percentuais são de respectivamente 50% e 59%. Considerando que, segundo a ANA 

(Agência Nacional de Águas), 80% da água de abastecimento domiciliar volta para o sistema 

em forma de esgoto sanitário, e que este aspecto da moradia está diretamente relaciona a 

saúde pública, o sistema de coleta mostrou-se deficiente em todos os municípios. O melhor 

percentual de atendimento da rede de esgoto foi verificado em Canindé, onde apenas 19% 
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dos domicílios das áreas urbanas são ligados a rede coletora, sendo que em Santa Quitéria 

este percentual é de 9,86. Em Itatira e Madalena menos de 5% dos domicílios são ligados à 

rede de esgoto. Outro aspecto sanitário importante é a coleta e destinação do resíduo sólido. 

Em Itatira e Santa Quitéria, menos de 50% do lixo produzido é coletado, e em Canindé e 

Madalena este percentual varia entre 50% e 60%, porém seu destino final são os lixões, uma 

vez que inexiste aterro sanitário nos quatro municípios.  

Quanto ao sistema de transporte, é a zona rural que mais sofre com a falta de acessos e 

transporte regular e de qualidade. Nos municípios de Santa Quitéria, Canindé e Madalena 

são utilizados os chamados “carros de horário”, caminhões pau-de-arara que fazem o 

transporte da população tanto na sede municipal quanto entre os distritos e a sede, bem 

como o transporte escolar. Em Itatira há além dos “carros de horário”, alguns poucos ônibus 

que circulam pelo município. O principal meio de transporte particular nos quatro municípios é 

a moto. 

Das comunidades do entorno, onde foram realizadas abordagens diretas, o bairro rural de 

Riacho das Pedras, e os assentamentos Morrinhos e Queimadas no município de Santa 

Quitéria configuram como localidades rurais. É no meio rural onde há maior proporção de 

casas de madeira, taipa e materiais reutilizados, sendo que apenas no bairro rural de Riacho 

das Pedras estas foram verificadas. As quatro comunidades são atendidas pelo sistema de 

distribuição de energia elétrica da COELCE. Nessas três localidades as moradias não são 

servidas por saneamento básico (abastecimento de água, rede coletora de esgoto sanitário e 

de lixo), sendo a água utilizada proveniente de reservatórios individuais de armazenamento 

da água de chuva (cisternas) ou poços próximos. Quanto ao esgoto, de modo geral os 

efluentes são encaminhados a fossas ou lançados em cursos d’água próximos às 

residências, em valas, ou nos fundos dos terrenos. Nessas comunidades os principais tipos 

de transporte utilizados pela população são os paus-de-arara ou carro de horário, motos, 

bicicletas e carros particulares. 

Os municípios de Madalena, Canindé, Itatira e Santa Quitéria possuem em suas redes de 

educação formal estabelecimentos públicos e privados, que atendem ao ensino infantil, 

fundamental, médio e educação de jovens e adultos. Apenas Canindé possui 

estabelecimento de ensino superior, sendo este um campus do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia - IFCE. A forte concentração de alunos na rede pública, 

principalmente no ensino fundamental e médio, demonstra a importância desta frente à rede 

privada. O setor privado atua exclusivamente no meio urbano, local de maior concentração 

de renda.  

Nos quatro municípios, os estabelecimentos com menor contingente médio de alunos são os 

da educação infantil, caracterizando-se por unidades menores, sendo que o ensino 

fundamental registra o maior número de matrículas. O ensino médio é o nível de ensino que 

apresenta o maior contingente de alunos por estabelecimento. 

Na rede pública, com poucas exceções, os municípios apresentaram média de alunos por 

docente superior a 20 (média considerada adequada pela UNESCO), sendo a situação mais 

crítica encontrada no ensino fundamental de Itatira, com 34,7 alunos por docente.  
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Considerando o atendimento da demanda existente, foi verificado que a educação infantil é o 

nível de ensino com a menor taxa de atendimento e maior déficit de matrículas nos quatro 

municípios.  

Entre a população de 6 a 14 anos, o município de Madalena apresentou o mais alto déficit de 

matrícula. Foi verificado que o município de Itatira atende contingentes de alunos de outros 

municípios vizinhos, seja pela facilidade de acesso, seja pela qualidade do sistema de 

ensino, incluindo-se alunos oriundos dos assentamentos Queimadas e Morrinhos, do 

município de Santa Quitéria. 

Considerando a demanda futura para o ano de 2020, utilizando os cálculos de projeção 

populacional, em Madalena e Itatira as faixas etárias de 6 a 17 anos apresentaram 

decréscimo populacional, indicando a desativação de parte das salas existentes.  

De modo geral, o município de Madalena apresenta configuração da qualificação do corpo 

docente muito parecida da apresentada para o conjunto do Estado do Ceará, enquanto o 

município de Canindé apresenta uma defasagem em relação à média estadual. Com exceção 

do EJA, nas demais modalidades de ensino, os professores de Santa Quitéria possuem 

escolarização superior a apresentada pelos professores de Itatira. 

As instalações do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia – IFCE em Canindé 

estão voltadas para a educação profissionalizante, levando em conta o arranjo produtivo 

local. Esta instituição foi fundada em 2010 e opera em fase de estruturação. Os cursos 

oferecidos pelo IFCE em Canindé terão como eixo Hospitalidade e Lazer, Informação e 

Comunicação e Licenciaturas, correspondendo à educação profissional de nível médio, 

cursos de graduação de bacharelado e licenciatura, além de pós-graduação. 

No campo da qualificação profissional, os municípios de Canindé, Madalena e Santa Quitéria 

contam com o Centro Vocacional Tecnológico. Canindé conta ainda com cursos profissionais 

oferecidos pela Câmara de Dirigentes Lojistas, além de um Núcleo de Iniciação Profissional 

Primeiro Passo – Projeto Jovem Bolsista, que atende adolescentes e jovens de 16 a 21 anos, 

também atuante em Itatira. O município conta também com o apoio do campus avançado da 

Universidade do Vale do Acaraú, que em parceria com a Secretaria Municipal de Educação 

promove cursos de formação continuada de professores. Nos quatro municípios abordados 

no presente estudo, não há instalações próprias do sistema SESI/SENAI ou SENAC, sendo 

que a atuação destes se dá de forma pontual e esporádica. 

Foi constatada a redução das taxas de analfabetismos nas últimas duas décadas em todos 

os municípios pesquisados, acompanhando a tendência nacional. As principais reduções 

registradas foram na população entre 7 e 14 anos, tendo sido mais expressivas nos 

municípios da AII em comparação com o conjunto do Estado do Ceará. Nos municípios da 

AID as reduções nas taxas de analfabetismo foram mais expressivas na faixa etária de 15 a 

17 anos.  

Mais de 50% da população desses municípios apresentam instrução de até 3 anos, o que 

equivale ao ensino fundamental incompleto, sendo que em Itatira esse percentual é de 74%. 

Os níveis de escolaridade mais elevados estão entre os grupos etários de 25 a 49 anos. Os 

esforços para a disseminação da educação básica na última década resultaram aumento 

médio de 1,02 ano de estudo para a população adulta (25 anos ou mais de idade) em 
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Madalena e 0,98 ano em Santa Quitéria. Porém este aumento não foi suficiente para atingir a 

média de quatro anos de estudo, o estado de analfabetismo funcional na população adulta. 

Dentre as localidades mais próximas da área do futuro empreendimento, a mancha urbana 

do distrito de Lagoa do Mato, município de Itatira, é a localidade que apresenta a melhor 

oferta de equipamentos educacionais. O bairro rural de Riacho das Pedras no município de 

Santa Quitéria possui um estabelecimento que oferece educação infantil e ensino 

fundamental. O assentamento Morrinhos possui um estabelecimento de ensino também com 

educação infantil e nível fundamental, ambos da rede pública municipal. O assentamento 

Queimadas não possui estabelecimento de ensino. 

O sistema de saúde do Estado do Ceará encontra-se estruturado em 22 microrregiões, sendo 

que os municípios de Canindé, Madalena e Itatira integram a 5ª Microrregião de Canindé (5ª 

MR Canindé). O município de Canindé é pólo dessa microrregião e atende os casos de média 

complexidade provenientes dos demais municípios que a integram, podendo indicar a 

necessidade de atendimento especializado e transferência dos pacientes de outros 

municípios. O municipio de Santa Quitéria, referncia os casos de méda e alta complexidade 

para Sobral, polo da 11ª Microrregião de Sobral (11ª MR Sobral). 

Os municípios da AII possuem adesão ao Programa de Saúde da Família (PSF) e ao 

Programa de Agentes Comunitários de Saúde (PACS), porém enquanto Madalena 

apresentou aumento na cobertura do PSF no período de 2004 a 2009, Canindé registrou leve 

queda. Deve-se levar em consideração as diferentes prioridades de níveis de atenção no 

atendimento de saúde, de modo que o município de Madalena deve priorizar o atendimento 

de atenção primária e referenciar os casos de alta e média complexidade para o município de 

Canindé. Na atenção básica, Santa Quitéria manteve a proporção da população coberta 

pelos programas de atenção primária constante e semelhante ao município de Sobral. No 

município de Itatira não havia PACS até 2009, sendo que em Canindé (município referência 

da 5ª MR) o PACS foi ativo até 2008. Observa-se aumento constante da proporção atendida 

pelo programa em Itatira e diminuição em Canindé, indicando cumprimento das prioridades 

de níveis de atendimento. 

Quanto à rede assistencial, foi observado um hospital geral público em Madalena, um 

hospital filantrópico em Canindé, um hospital geral público em Santa Quitéria. Esses 

municípios possuem número de leitos hospitalares por 1000 habitantes inferior a 1,4 leitos, 

não atendendo a meta do SUS. Não foi observada a existência de hospital em Itatira. Os 

estabelecimentos de saúde mais presentes são os Centros ou Postos de Saúde. 

No município de Santa Quitéria, a UBS mais próxima da região da mina de Itataia, sede do 

Projeto Santa Quitéria, encontra-se no bairro rural de Riacho das Pedras, mas não há UBS 

nem PSF nos assentamentos de Queimadas e Morrinhos, que são vizinhos e muito próximos 

do local do futuro projeto. A população de Queimadas e Morrinhos procura atendimento no 

distrito de Lagoa do Mato, no município de Itatira, onde são atendidos pelo PSF/PACS, sem 

restrições. 

Foi observado que todos os municípios em estudo possuem alto índice de morbidade e 

mortalidade para as faixas etárias de 15 a 19 e entre 20 a 49 anos, indicando problemas de 

violência e/ou acidentes. Quanto à mortalidade pré-escolar, destacam-se os óbitos causados 

por doenças do aparelho respiratório em Santa Quitéria e Sobral. A segunda causa de óbito 
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nesses municípios é o grupo das doenças infecciosas e parasitárias, sendo que em Itatira e 

Canindé essa foi a primeira causa de mortalidade, o que pode indicar deficiência de 

saneamento, de prevenção e de promoção à saúde. As principais causas de mortalidade 

para 50 anos e mais são as doenças crônicas.  

Os municípios pesquisados no presente estudo apresentaram evolução de óbitos por 

neoplasias malignas no período de 2000 a 2009, acompanhando a evolução dos resultados 

do Estado do Ceará, da Região Nordeste e do Brasil. Para o município de Santa Quitéria, foi 

ajustada uma linha de tendência linear de sorte a visualizar o comportamento da evolução da 

taxa ao longo do período em questão, sendo que a evolução deste indicador no período 

correspondeu a um aumento de 44%, incremento superior à evolução dos óbitos devido às 

mesmas causas no município de Sobral, Estado do Ceará e Brasil. Mas fica abaixo do 

município de Canindé e região Nordeste. 

Quanto às doenças transmissíveis, a dengue é a doença de mais elevada expressão em 

Santa Quitéria. Durante o estudo de campo também se observou, na AID, uma malha ou rede 

de saúde ainda insuficiente, o que é o reflexo do que ocorre em outras regiões do Estado do 

Ceará e do Nordeste: o saneamento básico é a maior deficiência, especialmente no entorno 

próximo ao local do futuro empreendimento e nos assentamentos vizinhos ao Projeto Santa 

Quitéria.  

Os territórios dos municípios de Canindé, Madalena, Santa Quitéria e Itatira inserem-se em 

antigos territórios da família linguística do tronco tupi, mais bem representados por tribos 

conhecidas como “tobajára” (tabajara) e “potiguara”. Hoje, a figura marcante na região é o 

sertanejo cavaleiro. 

A principal manifestação religiosa da região é a festa de São Francisco das Chagas, 

popularmente conhecida como a Romaria de Canindé, sendo uma das festas religiosas mais 

antigas do Estado de Ceará. Canindé é o principal polo do turismo religioso no Ceará, ao lado 

de Juazeiro do Norte. A sede do município de Madalena conta com uma das maiores igrejas 

católica do Brasil, a Igreja Matriz da Imaculada Conceição. Neste município há destaque para 

os atrativos turísticos naturais e culturais, contudo a prefeitura não possui estratégias de 

investimento no setor. 

Com base nas informações disponíveis na Secretaria de Estado de Turismo e prefeituras 

municipais, assim como nos levantamentos de campo realizados, não foi registrado nenhum 

indício de atividades econômicas baseadas no turismo, no município de Santa Quitéria. Já no 

município de Itatira, o levantamento primário identificou que o turismo ecológico vem sendo 

fomentado por moradores e apresenta grande potencial de desenvolvimento, constituindo  

Os municípios de Canindé e Madalena possuem delegacias de polícia, sendo estas, 

respectivamente, uma Delegacia Regional (Delegacia da 8ª Região) e uma Delegacia 

Municipal, cuja jurisdição se restringe ao próprio município de Madalena. Não há delegacias 

especiais na região, a mais próxima é uma Delegacia de Defesa da Mulher que fica no 

município de Sobral. O município de Canindé possui ainda o 4º Batalhão da Polícia Militar, 

responsável pela operação policial nas outras cidades da AII e AID  (Madalena, Itatira e 

Santa Quitéria). Na cidade de Madalena há o Destacamento da Polícia Militar de Madalena, 

subordinado ao 4º Batalhão. Dentre os municípios da AID apenas Santa Quitéria possui 

delegacia de polícia. O município de Itatira possui uma Unidade Policial vinculada à Canindé. 
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Na cidade de Santa Quitéria há o Pelotão da Polícia Militar, e no município de Itatira há o 

Destacamento da Polícia Militar, ambos subordinados ao 4º Batalhão, sediado no município 

de Quixeramobim. 

As principais ocorrências de desastre nesses municípios são referentes a enchentes e 

estiagens severas, nas quais a Defesa Civil de Fortaleza foi acionada. 

De modo geral esses municípios não apresentam taxa elevada de homicídios, considerando 

a média nacional. A maior taxa encontrada foi em Santa Quitéria. 

No levantamento do Diagnóstico de Hábitos Alimentares buscou-se promover a 

caracterização que mais se aproximasse da realidade local de modo a avaliar, 

principalmente, se os alimentos consumidos pela população amostral são produzidos nas 

localidades e daquilo que não é consumido o que é distribuído para o mercado local, bem 

como a procedência e utilização da água, seja para consumo humano ou animal. 

Nas localidades que serviram de amostra para o diagnostico o feijão foi o mais referido assim 

como as carnes advindas de criação. Em ambos os casos os alimentos consumidos são de 

produção própria domiciliar, em alguns casos, quando a produção não é destinada apenas ao 

consumo próprio ou da família ela é vendida no mercado local. 

Quanto ao abastecimento de água apenas Lagoa do Mato é provida de abastecimento 

público, enquanto as demais localidades utilizam a água que advém de cisterna, açude, 

caminhões pipa e cacimbões, utilizadas principalmente para higiene e cozinha. A água 

utilizada para consumo, em todas as localidades pesquisadas, provém, principalmente, de 

cisternas. 

7.3.7. Infraestrutura Básica 

Considerações Iniciais 

Nesta seção será apresentada uma caracterização da infraestrutura básica existente nas 

áreas de influência do empreendimento, abrangendo o contexto regional e local. Seguido as 

diretrizes do Termo de Referência, esta seção é composta de uma caracterização e 

mapeamento do: (a) sistema viário e de transportes; (b) dos serviços de geração e 

distribuição de energia elétrica e iluminação pública; (c) das redes de comunicação e (d) dos 

serviços de captação e abastecimento de água potável e saneamento.  

Sempre que possível e pertinente para os estudos serão apresentados dados e informações 

acerca da compatibilidade da infraestrutura disponível em relação à demanda existente. As 

estratégias metodológicas adotadas para cada um dos itens a serem abordados serão 

apresentadas a seguir. 

As informações serão apresentadas e analisadas para o contexto regional, que compreende 

a AII, da qual fazem parte os municípios de Canindé e Madalena, e a AID, que compreende 

os municípios de Santa Quitéria e Itatira. As comunidades rurais de Riacho das Pedras, 

Queimadas e Morrinhos, pertencentes à Santa Quitéria e Lagoa do Mato, distrito de Itatira, 

foram abordadas em suas especificidades, considerando a maior proximidade desses 

núcleos em relação à ADA do empreendimento.  
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Considerações Metodológicas 

A caracterização do sistema viário e de transportes nas áreas de influência do 

empreendimento foi elaborada em duas etapas distintas. Em primeiro lugar, foram levantadas 

informações secundárias, provenientes de órgãos governamentais como o Ministério dos 

Transportes, o Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes (DNIT) e o 

Departamento de Estradas e Rodagem do Ceará (DER/CE). Também foram de suma 

relevância, os arquivos georreferenciados em formato vetorial, provenientes do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

Após a compilação das informações, foi iniciada a segunda etapa do estudo: a fim de traçar 

um panorama das vias de transporte nas áreas de influência foi realizado um levantamento 

de campo nas principais vias no mês de julho de 2011.  

Durante os levantamentos de campo foram observadas, principalmente, as condições das 

rodovias que dão acesso ao empreendimento, procurando verificar aspectos referentes à 

qualidade viária, segurança das vias, fluxo de veículos, tipos de acesso, condições de 

pavimentação e de sinalização e outros aspectos relevantes. 

Com base na pesquisa bibliográfica e nas informações obtidas na visita técnica de campo foi 

possível elaborar o de Infraestrutura de Transportes. 

A localização e algumas informações como quilometragem e condições dos trechos 

asfaltados das rodovias estaduais foram coletadas no endereço eletrônico do Departamento 

Estadual de Rodovias - Ceará (DER-CE), sendo que este não apresenta informações a 

respeito do tráfego, como: tipo (transporte de cargas ou pessoas), volume diário e 

sazonalidade.   

O tema “Geração e distribuição de energia elétrica e iluminação pública” foi elaborado com 

base em dados secundários disponibilizados pelo Instituto de Pesquisa e Estratégia 

Econômica do Ceará (IPECE). Os levantamentos de campo permitiram detalhar a 

caracterização dessa temática para as localidades de Riacho das Pedras, Queimadas e 

Morrinhos. 

A caracterização das redes de comunicação existentes nas áreas de influência do 

empreendimento baseou-se no levantamento de dados secundários em órgão oficiais e de 

pesquisa e em levantamento de dados primários junto às administração públicas municipais, 

além de observação em loco. As campanhas de campo ocorreram em duas ocasiões, julho e 

agosto de 2011. 

Os levantamentos quantitativos referentes à estrutura e serviços da Empresa Brasileira de 

Correios e Telégrafos, canais de radiodifusão, bem como canais de retransmissão de som e 

imagem tiveram como fonte o Anuário Estatístico do Estado do Ceará, do ano base de 2010. 

Informações acerca da imprensa escrita, emissoras de rádio, provedores de Internet e 

concessionárias de telefonia foram levantadas com base em entrevistas com secretários 

municipais e funcionários das respectivas prefeituras. Observações em loco e registro 

fotográfico foram realizadas com atuação de equipe em trabalho de campo. 



EIA Projeto Santa Quitéria 

Vol. III 

ARCADIS logos 472 

A caracterização do sistema de captação, abastecimento de água e saneamento baseou-se 

em levantamento de dados secundários provenientes de órgãos governamentais como o 

Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará (IPECE), o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS), 

Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome (MDS) e Programa das Nações 

Unidas para o Desenvolvimento (PNUD). Além dos dados secundários, as duas visitas de 

campo, a primeira no mês de junho de 2011 e a segunda em agosto de 2011, forneceram 

informações essenciais para o detalhamento e melhor compreensão das características da 

infraestrutura básica disponível nas áreas de influência. Durantes essas visitas foram 

realizadas entrevistas com as secretarias municipais das prefeituras de Canindé, Madalena, 

Itatira e Santa Quitéria e com alguns líderes comunitários. 

A) Sistema viário e transportes 

No que concerne às vias de acesso às localidades estudadas, nota-se a exclusividade do 

sistema rodoviário em detrimento dos outros modais, sendo aquele o principal meio de 

acesso na região. Não foi observada a presença de outros modais como aeroportos, ferrovias 

e hidrovias.  

A tabela abaixo relaciona os principais núcleos populacionais localizados próximo ao 

empreendimento, assim como as sedes municipais. 

Tabela 7.3-168 – Principais núcleos populacionais próximos ao empreendimento 

 

Nome 

Distância para o Empreendimento (km) 

Linha Reta Pelas Vias de Acesso 

Localidades de 
Abordagem Direta 

Morrinhos 3,2 3,5 

Queimadas 2,7 4,1 

Lagoa do Mato 10,7 11,3 

Riacho das Pedras 16,8 19,8 

Sedes Municipais 

Santa Quitéria 47,5 57,7 

Itatira 12,6 25,4 

Madalena 35,6 53,0 

Canindé 50,8 90,0 

Elaboração ARCADIS logos, 2011. 

A leste e a oeste da área pretendida para a implantação do empreendimento, em distâncias 

aproximadas de 100 km, encontram-se as linhas férreas operadas pela Cia Ferroviária 

Nordeste (CFN), exclusivas para o transporte de cargas. Seu traçado a oeste liga os 

municípios de Sobral e Cratéus, e a leste, os municípios de Caucaia e Iguatu. Embora as 

ferrovias permeiem alguns municípios relativamente vizinhos, estas se concentram a certa 

distância do empreendimento. A oeste, o município mais próximo do empreendimento é Nova 

Russas e, a leste, Itapiúna. 
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O clima seco da região, marcado pela inserção no semiárido nordestino, dificulta a formação 

de cursos d’água permanentes, propícios à navegação, impossibilitando o transporte por 

hidrovias na área. 

Desse modo, para a caracterização da infraestrutura de transportes, optou-se pelo foco no 

contexto do sistema rodoviário, que exerce influência significantemente maior em relação aos 

outros modais, encontrando-se, assim, quase onipresente na área. O Mapa 7.3-12 apresenta 

a infraestrutura de transporte nas áreas de influência do empreendimento.  
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O Quadro 7.3-46 apresenta a relação das rodovias existentes nos municípios da AID e da AII. 

Quadro 7.3-46 - Rodovias nas Áreas de Influência do Projeto Santa Quitéria 

Rodovia Abrangência Municípios 
Extensão 

Inserida no 
Município 

Descrição 

BR-020 

AID  Itatira 7,5 Rodovia que interliga a capital 
federal até Fortaleza. Nos 
municípios da AID e da AII 
encontra-se pavimentada e em 
pista simples. 

AII  

Canindé 52,3 

Madalena 28,0 

CE-257 

AID  Santa Quitéria 64,3 Rodovia estadual que interliga os 
municípios de Ipu e Cristais. Na 
AID e na AII encontra-se 
pavimentada com pista simples. 

AII  Canindé 89,8 

CE-456 AII  Canindé 18,1 
Interliga os municípios de 
Canindé e Quixadá com pista 
simples pavimentada. 

CE-065 AII  Canindé 4,7 

Interliga a CE-257 com 
Fortaleza. Em Canindé 
apresenta pista simples 
pavimentada. 

CE-341/ 

CE-168 

AID  
Santa Quitéria 1,9 Rodovia que interliga a CE-265, 

em Boa Viagem, até o Município 
de Paracuru no litoral do Ceará. 
Na AII esta rodovia encontra-se 
em pista simples e não 
pavimentada. Na AID existe um 
trecho não pavimentado 
(10,7km) e outro pavimento 
(14,0km). Este último interliga o 
Distrito de Lagoa do Mato com a 
sede municipal de Itatira.  

Itatira 24,7 

AII  

Canindé 37,5 

Madalena 2,9 

CE-366 

AID  
Santa Quitéria 98,2 Interliga a BR-020, em 

Madalena, até o Município de 
Guaraciaba do Norte. Rodovia 
em pista simples tanto na AID 
quanto na AII, porém, na AID se 
observa um trecho não 
pavimentado (35,5km). 

Itatira 27,9 

AII  Madalena 8,5 

CE-265 

AID  Santa Quitéria 4,6 Rodovia que atravessa o Estado 
de leste a oeste interligando os 
municípios de Quixeré (leste) a 
Poranga (oeste). Rodovia em 
pista simples na AID e AII, com 
trechos com e sem 
pavimentação. 

AII  Madalena 36,8 

CE-176 AID  Santa Quitéria 52,0 

Rodovia que atravessa o Estado 
do Ceará de norte a sul, desde o 
município litorâneo de Amontada 
até o limite estadual de 
Pernambuco. Dessa forma, cruza 
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Rodovia Abrangência Municípios 
Extensão 

Inserida no 
Município 

Descrição 

o Município de Santa Quitéria, 
atravessando sua sede em via 
pavimentada e pista simples. 

CE-178 AID  Santa Quitéria 19,1 

Rodovia que interliga a CE-366, 
em Santa Quitéria, com o 
Município de Sobral. Na AID 
encontra-se em via simples, com 
trecho pavimentado (8,9km) e 
outro não pavimentado (19,1km). 

CE-362 AID  Santa Quitéria 13,7 

Interliga a CE-357, em Santa 
Quitéria, com o Município de 
Granja. Na AID se encontra em 
pista simples asfaltada. 

Fonte: IBGE Base Cartográfica Contínua, 2010; Mapa Rodoviário do Ceará (DNIT), 2001; Estradas 

Pavimentadas do Ceará – Atlas Socioeconômico do Ceará, 2007. Elaboração: ARCADIS logos, 2011. 

Contexto Regional – Área de Influência Indireta (AII) 

A principal ligação rodoviária na AII é a BR-020, que corta os municípios de Canindé e 

Madalena no sentido norte-sul e abarca grande parte do fluxo de automóveis da região. 

Destaca-se, também, a Rodovia CE-257, que percorre a área no sentido leste-oeste e passa 

por grande parcela da AID. 

A BR-020, nas proximidades de Fortaleza, antes do Município de Canindé, apresenta 

problemas: o asfalto é precário, com muitos buracos, além da falta de acostamento e 

sinalização (Foto 7.3-81).  
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Foto 7.3-81 – BR-020 em Caucaia, próximo a Fortaleza 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

Já no Município de Canindé, a BR-020 apresenta uma melhora considerável, apresentando 

em geral boas condições de asfalto e de acostamento, exceto em trechos isolados onde se 

observam alguns problemas de conservação (Foto 7.3-82). A sinalização, feita por meio de 

placas, é escassa. Algumas placas que existem na via, neste trecho, estão em estado de 

conservação ruim ou encobertas pela vegetação. 

 

Foto 7.3-82 - Rodovia BR-020 no Município de Canindé. Observa-se a pista simples com 

acostamento em ambos os sentidos. Neste trecho o asfalto do acostamento encontra-se 

deteriorado 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 
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No acesso da sede de Canindé, a BR-020 possui um pequeno trecho de pista dupla com 

canteiro central e retorno para facilitar ao fluxo e o acesso às vias urbanas. Nesse trecho a 

BR-020 apresenta boa pavimentação, tanto na pista quanto no acostamento (Foto 7.3-83). 

 

Foto 7.3-83 - Acesso à sede de Canindé. Observa-se pequeno trecho de pista dupla, 

acostamento em ambos os lados e boas condições do asfalto 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

No Município de Madalena a rodovia também apresenta boas condições de pavimentação, 

assim como de sinalização horizontal e acostamento dos dois lados da pista. Porém, em 

determinadas épocas do ano a sinalização vertical é prejudicada devido à presença de 

vegetação nas bordas da rodovia (Foto 7.3-84). 
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Foto 7.3-84 - BR – 020 em Madalena, com pista simples e acostamentos com asfalto em boas 

condições 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

Outra rodovia importante na AII é a CE-257, que interliga os municípios cearenses de Ocara 

a Ipu e, dessa forma, interliga o Município de Canindé a Santa Quitéria. Essa rodovia possui 

cerca de 288 km de extensão, dos quais 90 km estão dentro do território de Canindé. O 

trecho da rodovia entre os municípios de Capistrano e Canindé - de 44 km - foi inaugurado no 

mês de dezembro de 2010 (obra orçada em cerca de R$ 32,4 milhões).  

Tal obra está inserida no Plano Rodoviário Ceará III, que tem como objetivos principais a 

execução de duplicação, pavimentação e restauração/reabilitação de rodovias estaduais, 

desta forma, dotando-as de infraestrutura viária, garantindo o escoamento da produção 

interna, melhorando as condições de trafegabilidade e segurança viária, promovendo a 

melhoria da integração rodoviária e contribuindo para o desenvolvimento sustentável 

econômico e social do Estado. Dentro deste Plano, a Rodovia CE-257 está inserida na 

seguinte Categoria de Inversão: “Pavimentação de Rodovias” e no trecho do Município de 

Canindé apresenta boas condições de tráfego em relação à pavimentação e sinalização. 

Na AII essa rodovia apresenta pista simples com pavimentação asfáltica e acostamento em 

leito natural. O trecho asfaltado em alguns locais apresenta deficiências, assim como a 

sinalização (Foto 7.3-85).  
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Foto 7.3-85 - Rodovia CE-257 com pista simples e acostamentos em leito natural. Observa-se a 

presença de vegetação nos acostamentos, o que dificulta a parada dos veículos e a 

visualização da sinalização 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

No Quadro 7.3-47 são apresentados dados estatísticos de acidentes por município da AII do 

empreendimento. De acordo com o quadro, houve muito mais acidentes no Município de 

Canindé (112 acidentes) do que no Município de Madalena (11 acidentes). 

Consequentemente, o número de vítimas em Canindé também é muito superior: foram 22 

mortes e 92 feridos registrados neste município, ao passo que em Madalena ocorreram 5 

mortes, com 15 feridos. 

Quadro 7.3-47 – Total de acidentes e vítimas por município da AII 

Fonte: Detran, 2011.  

Elaboração: ARCADIS logos, 2013. 

  

Município Acidentes Mortos Feridos 

Canindé 112 22 92 

Madalena 11 5 14 
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Caracterização da Área de Influência Direta (AID) 

Na AID do empreendimento, compreendida pelos municípios de Itatira e Santa Quitéria, 

foram identificadas oito rodovias, sendo uma federal e as demais de responsabilidade do 

governo estadual: a rodovia federal é a BR-020, inserida, apenas, 7,5 km no Município de 

Itatira; o restante do sistema rodoviário da AID é formado pelas rodovias CE-265, CE-176, 

CE-178, CE-362, CE-257, CE-341/CE-168 e CE-366. 

Com relação ao número de acidentes nos municípios da AID, observa-se um número maior 

em Santa Quitéria do que em Itatira. Todavia, o número de mortos em ambos os municípios é 

o mesmo (2 mortes) e o número de feridos é de 35 em Santa Quitéria. Em Itatira não há 

registros de feridos em acidentes. 

Quadro 7.3-48 – Total de acidentes e vítimas por município da AID 

Fonte: Detran, 2011.  

Elaboração: ARCADIS logos, 2013. 

Além do levantamento de 2011, no período de 15 a 18 de janeiro de 2013 foi realizada visita 

técnica, quando foi possível conhecer e avaliar as condições físicas e operacionais dos 

trechos viários a serem utilizadas pelo tráfego gerado no empreendimento. 

De (para) Fortaleza (CE) – Rodovia CE-366, trecho empreendimento – Rodovia BR-020; 

Rodovia BR-020, trecho Rodovia CE-366 – divisa de municípios Canindé / Caridade. 

De (para) Quixadá (CE) e Estados do Rio Grande do Norte, Paraíba e Pernambuco – 

Rodovia CE-366, trecho empreendimento – Rodovia BR-020; Rodovia BR-020, trecho 

Rodovia CE-366 – Rodovia CE-456; Rodovia CE-456, trecho Rodovia BR-020 - divisa de 

municípios Canindé / Choró. 

De (para) Boa Viagem (CE), Estados da Bahia, Sergipe, Piauí e Maranhão e todas as 

outras regiões do Brasil – Rodovia CE-366, trecho empreendimento – Rodovia BR-020; 

Rodovia BR-020, trecho Rodovia CE-366 - divisa de municípios Madalena / Boa Viagem. 

De (para) sede municipal de Santa Quitéria (CE) – Rodovia CE-366, trecho 

empreendimento – sede municipal de Santa Quitéria. 

A Rodovia BR-020 encontra-se atualmente em obras de manutenção do pavimento. Com a 

conclusão destas obras, a via estará configurada em pista simples e 1 faixa de tráfego por 

sentido e acostamentos nas laterais. Além do pavimento, a sinalização viária estará 

revitalizada. O volume de tráfego atual é mediano. 

A Rodovia CE-456 é uma via em pista simples e 1 faixa de tráfego por sentido, sem 

acostamentos nas laterais. Pavimento em bom estado de conservação, com necessidades 

Município Acidentes Mortos Feridos 

Santa Quitéria 27 2 35 

Itatira 4 2 - 
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pontuais de reparos. Sinalização viária implantada eficiente. O volume de tráfego atual é 

baixo. 

A CE-341/CE-168 está sendo considerada com duas siglas; pois aparece no Mapa 

Rodoviário do Ceará (DNIT, 2001) como CE-168, mas, na visita técnica de campo, as placas 

indicativas apresentam a sigla CE-341 (Foto 7.3-86). 

 

Foto 7.3-86 - Rodovia CE-341/CE-168. A placa nas proximidades da sede de Itatira nomeia a 

rodovia como CE-341 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

A CE-341/CE-168, entre o Distrito de Lagoa do Mato e a sede de Itatira, apresenta pista 

simples com pavimentação asfáltica em estado regular de conservação e sem a presença de 

acostamentos. Apresenta boa sinalização de placas e de pista. Da sede de Itatira até a CE-

257 a rodovia encontra-se em leito natural. 

No trajeto de 14 km entre o Distrito de Lagoa do Mato e a sede municipal, três quilômetros 

são percorridos em trecho de serra, apresentando a rodovia curvas sinuosas e alguns 

aclives/declives acentuados (Foto 7.3-87). 
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Foto 7.3-87 - Início do trecho de serra da CE-341/CE-168 no Município de Itatira 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

Outra importante rodovia da AID é a CE-366, que interliga Santa Quitéria a BR-020, 

passando pela área do empreendimento. 

A Rodovia CE-366 é uma rodovia que possui, aproximadamente, 135 km, toda em pista 

simples e apresenta um trecho em leito natural e dois pavimentados. Os trechos 

pavimentados apresentam boas condições de conservação, com poucas áreas de 

acostamento e sinalização regular (Foto 7.3-88). 

 

Foto 7.3-88 - Rodovia CE-366 no trecho próximo a BR-020 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 
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Já no trecho em leito natural as condições da rodovia mudam. Na época das chuvas, a 

vegetação ocupa parte da via tornando-a mais estreita e as condições de tráfego pioram. Nas 

travessias de pequenos cursos d’água não existe a presença de bueiros, fazendo com que a 

água passe por cima da estrada quando chove (Foto 7.3-89).  

 

Foto 7.3-89 - CE-366 em Itatira. À esquerda se observa um curso d’água atravessando a estrada 

e à direita as condições da via após uma chuva 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

De forma mais específica, a Rodovia CE-366, entre a Rodovia BR-020 e o núcleo central de 

Santa Quitéria, apresenta três situações físicas e operacionais distintas. 

 Em ambas as extremidades deste trecho, entre a Rodovia BR-020 e o Distrito de Lagoa 

do Mato e entre o Distrito de Massapê e a sede municipal de Santa Quitéria, a via é em 

pista simples, pavimentada, 1 faixa de tráfego por sentido e sem acostamentos nas 

laterais. O estado de conservação do pavimento é ruim e a sinalização viária implantada 

é ineficiente. Em ambos subtrechos o volume de tráfego atual é baixo. 

 No subtrecho que atravessa o Distrito de Lagoa do Mato, a via é em pista dupla e 

pavimentada, canteiro central e calçadas para pedestres nas laterais, operando com 1 

faixa de tráfego e estacionamento de veículos junto ao meio-fio em cada pista / sentido. 

O estado de conservação do pavimento é bom. A sinalização viária é ineficiente. O 

volume de tráfego atual é baixo. 

 No subtrecho intermediário e onde se localiza a área prevista para o futuro 

empreendimento, entre os distritos de Lagoa do Mato e Massapê, a via não é 

pavimentada. O leito não apresenta nenhum tratamento para evitar poeira e alagamentos 

e sua largura útil é apenas o suficiente para 1 faixa de tráfego por sentido. A sinalização 

viária é inexistente. O volume de tráfego é insignificante. 

 

O Governo do Estado do Ceará se comprometeu a repavimentar e instalar a drenagem da 

Rodovia CE-366 no trecho compreendido entre a Rodovia BR-020 e o Distrito de Lagoa do 
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Mato, devendo posteriormente estender a implantação destas mesmas condições físicas até 

a área do empreendimento, adequando todo este trecho ao transporte de carga pesada. 

Quanto ao trecho entre a área do empreendimento e a sede municipal de Santa Quitéria, a 

Prefeitura Municipal dispõe-se a melhorar as condições de trafegabilidade da via, 

principalmente no trecho compreendido entre a área da Fazenda Itataia e a localidade de 

Riacho das Pedras, atualmente em condições muito desfavoráveis, necessitando de obras de 

drenagem e pavimentação. 

Dessa forma, nota-se que a principal via de acesso ao empreendimento (CE-366) encontra-

se em situação precária para o fluxo de veículos. As demais rodovias da AID apresentam 

situação um pouco melhor, principalmente por serem, em sua maioria, asfaltadas.  

A Rodovia BR-020 encontra-se atualmente em obras de manutenção do pavimento. Com a 

conclusão destas obras, a via estará configurada em pista simples e 1 faixa de tráfego por 

sentido e acostamentos nas laterais. Além do pavimento, a sinalização viária estará 

revitalizada. O volume de tráfego atual é mediano. 

A Rodovia CE-456 é uma via em pista simples e 1 faixa de tráfego por sentido sem 

acostamentos nas laterais. Pavimento em bom estado de conservação, com necessidades 

pontuais de reparos. Sinalização viária implantada eficiente. O volume de tráfego atual é 

baixo. 

Para se obter uma análise empírica, porém com um bom grau de precisão, das condições 

atuais de fluidez das vias a serem impactadas com o empreendimento, foram feitas 

avaliações das relações volume / capacidade de alguns trechos viários. Para tanto, foi 

necessário realizar contagens de tráfego de curta duração, em período em que sabidamente 

o tráfego é mais intenso, em cada um destes trechos. 

Em termos de volume de tráfego gerado, serão seis trechos viários homogêneos. Destes seis 

trechos, em um deles, na Rodovia CE-366 entre o empreendimento e a sede municipal de 

Santa Quitéria, esta avaliação não foi realizada, pois o volume de tráfego atual é 

insignificante. 

Para os outros cinco trechos, foram escolhidos para serem feitas as avaliações das relações 

volume / capacidade pontos considerados potencialmente os mais prováveis de serem 

impactados ao longo de todo o trecho. Os trechos e respectivos pontos selecionados para 

avaliação são: 

 Rodovia CE-366, entre a área do futuro empreendimento e a Rodovia BR-020 – No limite 

leste da ocupação urbana do Distrito de Lagoa do Mato, em frente ao Supermercado 

Super Povão. 

 Rodovia BR-020, entre a Rodovia CE-366 e a Rodovia CE-456 – No Km 279, nas 

proximidades e a sul da Rodovia CE-456. 

 Rodovia BR-020, entre a Rodovia CE-456 e a divisa de municípios Canindé / Caridade – 

No km 310, a norte dos acessos a Canindé e em frente ao posto da Polícia Rodoviária 

Federal. 

 Rodovia CE-456, entre a Rodovia BR-020 e a divisa de municípios Canindé / Choró – 

Junto à interseção com a Rodovia BR-020 
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 Rodovia BR-020, entre a Rodovia CE-366 e a divisa de municípios Madalena / Boa 

Viagem – No Km 240, no trecho da área urbana de Madalena e em frente ao Posto BR. 

 

As contagens de tráfego foram executadas no período da tarde nos dias em que foram 

realizadas as visitas técnicas. A Tabela 7.3-169 apresenta os resultados máximos, horários e 

unidirecionais, obtidos com as contagens e os respectivos cálculos de “V. E. Q.”. O conceito 

do VEQ (Volume Total Equivalente) é a somatória dos volumes de todas as categorias de 

tráfego, aplicando-se pesos para estas categorias. Neste estudo está sendo adotada a 

seguinte relação: 1 x automóveis / utilitários + 2 x ônibus + 3 x caminhões + 0,5 x motos. 

Tabela 7.3-169 – Cálculos de Volume Total Equivalente (VEQ) 

VIA TRECHO AUTOS ÔNIBUS CAMINHÕES MOTOS TOTAL VEQ 

CE-
366 

EMPREENDIMENTO – BR-
020 

40 0 16 92 148 134 

BR-
020 

CE-366 – CE-456 54 2 14 8 78 104 

BR-
020 

CE-456 – DIV. 
CANINDÉ/CARIDADE 

154 2 22 18 196 233 

CE-
456 

BR-020 – DIV. 
CANINDÉ/CHORÓ 

6 0 6 2 14 25 

BR-
020 

CE-366 – DIV. MADALENA/B. 
VIAGEM 

62 0 28 18 108 155 

Elaboração: ARCADIS logos, 2013. 

As condições operacionais das vias são determinadas através da relação entre o volume de 

tráfego e a capacidade de escoamento, ou seja, o nível de serviço (Nível de Serviço = volume 

total equivalente / capacidade de escoamento). 

Pode-se classificar os resultados de níveis de serviço da seguinte forma: 

 De 0,01 a 0,20 – capacidade viária muito ociosa. 

 De 0,21 a 0,40 – capacidade viária levemente ociosa. 

 De 0,41 a 0,60 – capacidade viária nem saturada nem ociosa. 

 De 0,61 a 0,80 – capacidade viária levemente saturada. 

 De 0,81 a 1,00 – capacidade viária muito saturada. 

Para a Rodovia CE-366, no trecho entre o empreendimento e a Rodovia BR-020, estima-se, 

após a implantação de melhorias a serem promovidas pelo Governo de Estado do Ceará, 

uma capacidade de escoamento de 1.300 veículos equivalentes / hora. Com um volume de 

tráfego máximo obtido com as contagens realizadas de 134 veículos equivalentes por hora e 

sentido, o nível de serviço é de 0,10, que representa uma capacidade viária muito ociosa. 

Para a Rodovia BR-020, no trecho entre a Rodovia CE-366 e a Rodovia CE-456, estima-se, 

após o término das obras de manutenção do pavimento, uma capacidade de escoamento de 

2.000 veículos equivalentes / hora. Com um volume de tráfego máximo obtido com as 
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contagens realizadas de 104 veículos equivalentes por hora e sentido, o nível de serviço é de 

0,05, que representa uma capacidade viária muito ociosa. 

Para a Rodovia BR-020, no trecho entre a Rodovia CE-456 e a divisa de municípios Canindé 

/ Caridade, estima-se, após o término das obras de manutenção do pavimento, uma 

capacidade de escoamento de 2.000 veículos equivalentes / hora. Com um volume de tráfego 

máximo obtido com as contagens realizadas de 233 veículos equivalentes por hora e sentido, 

o nível de serviço é de 0,12, que representa uma capacidade viária muito ociosa. 

Para a Rodovia CE-456, no trecho entre a Rodovia BR-020 e a divisa de municípios Canindé 

/ Choró, estima-se uma capacidade de escoamento de 1.300 veículos equivalentes / hora. 

Com um volume de tráfego máximo obtido com as contagens realizadas de 25 veículos 

equivalentes por hora e sentido, o nível de serviço é de 0,02, que representa uma capacidade 

viária muito ociosa. 

Para a Rodovia BR-020, no trecho entre a Rodovia CE-366 e a divisa de municípios 

Madalena / Boa Viagem, estima-se, após o término das obras de manutenção do pavimento, 

uma capacidade de escoamento de 2.000 veículos equivalentes / hora. Com um volume de 

tráfego máximo obtido com as contagens realizadas de 155 veículos equivalentes por hora e 

sentido, o nível de serviço é de 0,08, que representa uma capacidade viária muito ociosa. 

B) Geração e distribuição de energia elétrica e iluminação pública 

Contexto Regional – Área de Influência Indireta (AII) 

Dentro dos limites da AII não foram encontradas fontes instaladas para geração de energia 

elétrica, de acordo com Aneel (2011). A ausência de fontes hidrelétricas, principal contribuinte 

na matriz energética brasileira (correspondendo a 81,7% do total gerado em 2011), evidencia 

a fragilidade do regime hidrológico na AII. As sub-bacias aí presentes são formadas por 

tributários em grande parte de caráter intermitente, sendo que o uso das águas represadas é 

prioritariamente para abastecimento humano e não para geração de energia elétrica.  

Há de se destacar a energia elétrica gerada a partir de sistemas eólicos, cujo potencial no 

Estado do Ceará é significativo. Dentre outros fatores que condicionam o grande potencial do 

Estado, destaca-se a sua proximidade à Zona de Convergência Intertropical, onde ocorre a 

convergência dos ventos alísios. Todavia, de acordo com o Atlas do Potencial Eólico do 

Ceará (CEARÁ, 2011), o grande potencial do Estado encontra-se em sua faixa litorânea. 

Apesar de certos trechos da área objeto de estudo apresentarem alguma condição para 

geração de energia eólica, não há nenhum projeto registrado na Aneel (2011).  

Com relação à distribuição de energia elétrica, esta é realizada, em todo Estado do Ceará, 

pela empresa Coelce. A Coelce é uma sociedade anônima de capital aberto desde 1995. Em 

1998 foi privatizada, quando ganhou o direito de concessão pelo prazo de trinta anos. 

Atualmente, é controlada pela Endesa S.A. (sediada na Espanha), por meio da holding 

Investluz S.A. 

Em Canindé, aproximadamente 48% do total de MWh consumidos no ano de 2010 foram 

para uso residencial e 18% consumidos por demais setores, dentre os quais se destaca o 

consumo relativo aos edifícios públicos. Em seguida, encontram-se os setores comercial e 
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industrial, com 15,9% e 7,1%, respectivamente, seguidos do consumo na zona rural, com 

10,6%.  

Já em Madalena, a distribuição percentual de MWh consumido é bem diferente de Canindé. 

O setor residencial consumiu 46,4% da energia, seguido do setor rural, com 30%. É 

importante notar que o consumo de energia pelo setor industrial em Madalena é 

insignificante, diferente do que foi registrado em Canindé. Na Tabela 7.3-170 e no Gráfico 

7.3-125 é possível observar a distribuição percentual, por setor, do consumo de energia 

elétrica em Canindé e Madalena.  

Tabela 7.3-170 - Percentual do consumo de energia elétrica, por setor, nos municípios de 

Canindé e Madalena 

Municípios 

Percentual do Consumo de Energia Elétrica (%) 

2010 

Residencial Industrial Comercial Rural Demais Setores 

Canindé 48,1 7,1 15,9 10,6 18,3 

Madalena 46,4 0,3 9,2 30,0 14,1 

AII  47,8 6,1 14,9 13,6 17,6 

Fonte: COELCE - IPECE, 2011. 

 

Gráfico 7.3-125 - Percentual do consumo de energia elétrica, por setor, nos municípios de 

Canindé e Madalena 

Fonte: COELCE - IPECE, 2011. 

Com relação ao número de consumidores em Canindé, 78,8% pertencem ao setor 

residencial, seguidos do setor rural, com 13,4%, e do setor comercial, com 6,3%. Em 

Madalena, por sua vez, o setor residencial corresponde a 71,8% dos consumidores e o setor 

rural é mais participativo, com 20,1%, seguido do setor comercial, com 5,6%, conforme pode 

ser observado na Tabela 7.3-171.  
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Tabela 7.3-171 – Percentual de consumidores de energia elétrica, por setor, nos municípios de 

Canindé e Madalena 

Municípios 

Percentual de Consumidores de Energia Elétrica (%) 

2010 

Residencial Industrial Comercial Rural Demais Setores 

Canindé 78,8 0,1 6,3 13,4 1,5 

Madalena 71,8 0,1 5,6 20,1 2,4 

AII  77,5 0,1 6,2 14,6 1,7 

Fonte: COELCE - IPECE, 2011. 

Já em relação à iluminação pública, esta é de responsabilidade das prefeituras. 

Aproximadamente 6% do consumo de energia elétrica em Canindé corresponde à iluminação 

pública, ao passo que em Madalena a iluminação pública corresponde a 4% do total 

consumido no município (COELCE-IPECE, 2011). 

Caracterização da Área de Influência Direta (AID) 

A maior parte da energia que abastece os municípios de Santa Quitéria e Itatira provém de 

fontes que estão fora de seus limites territoriais, como a Usina Hidrelétrica Luiz Gonzaga, 

construída no rio São Francisco, localizada entre os municípios de Jatobá (em Pernambuco) 

e Glória (na Bahia), e a Usina de Sobradinho, também no rio São Francisco, no Estado da 

Bahia.  

Em termos de consumo residencial, 42,2% da energia consumida no Município de Santa 

Quitéria se destinaram a este setor. O setor que mais consumiu depois do residencial foi o 

rural, com 17,9%, seguido pela classe industrial e pela comercial, com 13,6% e 10,5%, 

respectivamente. A posição de destaque do setor rural no consumo de energia se dá, 

principalmente, em função do fato de que mais de 50% da população município encontra-se 

na zona rural. 

No caso de Itatira, o consumo pelo setor residencial corresponde a 52,3% do total, seguido 

pelos demais setores, dentre os quais se destaca o consumo relativo aos edifícios dos 

poderes públicos. O consumo de energia pelos setores rural e comercial representam, 

respectivamente, 23,3% e 7,5%, ao passo que o do setor industrial é inferior a 0,5%. De 

maneira análoga ao observado em Santa Quitéria, o consumo na zona rural participa 

consideravelmente do total pelo fato de grande parte da população aí residir. Na Tabela 

7.3-172 e no Gráfico 7.3-126, apresentadas a seguir, é possível observar o percentual de 

consumo de energia elétrica em Santa Quitéria e Itatira. 
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Tabela 7.3-172 – Percentual do consumo de energia elétrica, por setor, nos municípios de Santa 

Quitéria e Itatira  

Municípios 

Percentual do Consumo de Energia Elétrica (%) 

2010 

Residencial Industrial Comercial Rural Demais Setores 

Santa Quitéria 42,2 13,6 10,5 17,9 15,9 

Itatira 52,3 0,2 7,5 23,3 16,8 

AID  44,3 10,7 9,9 19,0 16,1 

Fonte: COELCE - IPECE, 2011. 

 

 

Gráfico 7.3-126 - Percentual do consumo de energia elétrica, por setor, nos municípios de Itatira 

e Santa Quitéria 

Fonte: COELCE - IPECE, 2011. 

No que tange ao número de consumidores, em Santa Quitéria, 70,2% são do setor 

residencial, 21,5% do setor rural e 6,2% provêm do setor comercial. Em Itatira, o setor 

residencial é ainda mais representativo, com 74% dos consumidores. Os setores rural e 

comercial vêm em seguida, com 19,1% e 4,7%, respectivamente. Na Tabela 7.3-173 é 

possível observar a distribuição de consumidores de energia elétrica por setor.  

Tabela 7.3-173 – Percentual de consumidores de energia elétrica, por setor, nos municípios de 

Santa Quitéria e Itatira 

Municípios 

Percentual de Consumidores de Energia Elétrica (%) 

2010 

Residencial Industrial Comercial Rural Demais Serviços 

Santa Quitéria 70,2 0,2 6,2 21,5 1,9 

Itatira 74,0 0,1 4,7 19,1 2,2 
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Municípios 

Percentual de Consumidores de Energia Elétrica (%) 

2010 

Residencial Industrial Comercial Rural Demais Serviços 

AID  71,4 0,1 5,7 20,7 2,0 

Fonte: COELCE - IPECE, 2011. 

Com relação à iluminação pública, em Itatira o consumo de energia por este setor é de 648 

MWh, o que corresponde a aproximadamente 10% do total consumido no município. Já em 

Santa Quitéria, o consumo é da ordem 1.237 MWh, o que equivale a 5% do total consumido. 

Ressalta-se que para os dois municípios tanto a área central quanto os bairros e distritos são 

servidos de iluminação pública, conforme informação das respectivas Secretarias de Obras e 

Urbanismo municipais. 

C) Redes de comunicação 

Contexto Regional – Área de Influência Indireta (AII)  

Os municípios de Canindé e Madalena possuem uma agência de correios cada um, que 

funcionam também como postos de vendas de produtos postais, conforme se observa na 

Tabela 7.3-174. Em Canindé há dez agências de correios comunitárias, que são unidades de 

serviços postais básicos, instaladas em pequenas localidades com população superior a 500 

habitantes ou em áreas urbanas onde predomine o interesse social ou onde a exploração 

comercial do serviço não é viável.  

Tabela 7.3-174 - Unidades de atendimento da Empresa de Correios e Telégrafos, municípios de 

Canindé e Madalena – 2010 

Municípios 
Agências 

de correios 

Agências de 
correios 

franqueadas 

Postos de 
venda de 
produtos 

Caixas 
de 

coleta 

Agências 
filatélicas 

Agências de 
correios 

comunitárias 

Ceará 210 26 127 421 1 526 

Canindé 1 0 1 1 0 10 

Madalena 1 0 1 1 0 1 

Fonte: IPECE, 2011. 

Elaboração: ARCADIS logos, 2013.  

Entre os municípios da AII, Canindé possui cinco rádios locais, sendo duas AM, uma FM 

comercial, uma FM educativa e uma rádio comunitária, conforme apresentado na Tabela 

7.3-175. São elas: 

 Rádio Jornal de Canindé 

 Rádio São Francisco 

 Radio Líder FM 

 Rádio Santa Clara FM 

 Rádio Aquarela FM 
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O Município de Madalena possui apenas uma rádio comunitária. Por inexistência de órgão 

público de regulação e fiscalização do setor no município, não foi possível obter mais 

informações sobre a citada rádio comunitária. 

Tabela 7.3-175 - Quantidade de canais de radiodifusão por tipo, municípios de Canindé e 

Madalena– 2010 

Municípios Total 
Ondas Médias 

(AM) 

Frequência 
Modulada (FM 

Comercial) 

FM 
Educativa 

Rádio 
Comunitária 

(FM) 

Ceará 444 103 104 37 211 

Canindé 5 2 1 1 1 

Madalena 1 0 0 0 1 

Fonte: IPECE, 2011. 

Elaboração: ARCADIS logos, 2013. 

Tabela 7.3-176 - Quantidade de canais de retransmissão de som e imagem comercial e 

educativa, municípios de Canindé e Madalena – 2010 

Municípios Total Comercial Educativa 

Ceará 369 157 212 

Canindé  5 3 2 

Madalena 0 0 0 

Fonte: IPECE, 2011. 

Elaboração: ARCADIS logos, 2013. 

O Município de Canindé possui cinco canais de retransmissão de som e imagem, com 

programação local e/ou regional em horários determinados, sendo três de caráter comercial 

(dois aguardando licenciamento) e dois de caráter educativo (um aguardando licenciamento), 

conforme apresentado na Tabela 7.3-176. São eles: 

 TV Verdes Mares – afiliada da Rede Globo 

 TV Cidade – afiliada da Rede Record  

 Bandeirantes 

 TV Diário 

 Rede Vida 

 

O Município de Madalena não possui canais de retransmissão. É possível obter a captação 

de sinal dos canais de TV aberta, com programação originária de outras regiões do País, 

devido ao uso difundido de antenas parabólicas, conforme se observa na  Foto 7.3-90 e Foto 

7.3-91, apresentadas a seguir. 
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Foto 7.3-90 - Uso difundido de antenas 

parabólicas na sede do Município de 

Madalena. O mesmo se repete no restante do 

município 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

Foto 7.3-91 - Uso difundido de antenas 

parabólicas na sede do Município de Canindé 

O mesmo se repete no restante do município  

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

Quanto à imprensa escrita, em Canindé há o "Jornal de Mão em Mão", de edição local, que 

apresenta notícias de interesse público do município e da região, com publicação bimensal. É 

também comum a circulação do jornal "Diário do Nordeste" e do jornal "O Povo", ambos 

editados em Fortaleza. Esses mesmos jornais têm circulação no Município de Madalena. Na 

AII não há circulação de jornais de imprensa escrita proveniente de outros estados. 

Os municípios da AII dispõem ainda de telefonia fixa da concessionária OI, e serviços de 

telefonia móvel das concessionárias OI e TIM. Há telefones públicos nas sedes municipais e 

distritos. 

O uso da Internet já se mostra difundido nesses municípios, principalmente redes, fóruns e 

sites de relacionamento, segundo informações fornecidas por funcionários das respectivas 

prefeituras entrevistados durante os trabalhos de campo. Ambas as prefeituras possuem 

página eletrônica. 

Outro meio de comunicação muito difundido na região são os carros de som, que além de 

propagandas e divulgações, dão notícias do município e da região. 
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Caracterização da Área de Influência Direta (AID) 

Os municípios de Itatira e Santa Quitéria também apresentam veículos de comunicação local, 

regional e nacional difundidos em seus territórios.  

Itatira possui duas agências de correios, duas caixas de coleta e três agências de correios 

comunitárias, porém nenhum posto de venda de produtos postais. Santa Quitéria possui 

apenas uma agência de correios, quatro postos de vendas de produtos postais, uma caixa de 

coleta e duas agências de correios comunitárias, conforme apresentado na Tabela 7.3-177. 

Tabela 7.3-177 - Unidades de atendimento da Empresa de Correios e Telégrafos, municípios de 

Santa Quitéria e Itatira – 2010 

Municípios 
Agências 

de correios 

Agências de 
correios 

franqueadas 

Postos de 
venda de 
produtos 

Caixas 
de 

coleta 

Agências 
filatélicas 

Agências de 
correios 

comunitárias 

Itatira 2 0 0 2 0 3 

Santa Quitéria 1 0 4 1 0 2 

Fonte: IPECE, 2011. 

Elaboração: ARCADIS logos, 2013. 

 

Foto 7.3-92 - Agência Comunitária dos 

Correios com telefone público no bairro 

rural de Riacho das Pedras, Município de 

Santa Quitéria 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

 

Foto 7.3-93 - Telefone público em frente à 

escola pública na sede municipal de Itatira 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

O rádio é muito difundido também nos municípios da AID. Itatira possui apenas uma rádio 

comunitária, a Rádio Formal, conforme se observa na Tabela 7.3-178 apresentada a seguir, 

sendo possível também a recepção do sinal da Rádio São Francisco, proveniente de 

Canindé. 
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Tabela 7.3-178 - Quantidade de canais de radiodifusão por tipo, municípios de Santa Quitéria a 

Itatira – 2010 

Municípios Total 
Ondas Médias 

(AM) 

Frequência 
Modulada (FM 

Comercial) 

FM 
Educativa 

Rádio 
Comunitária 

(FM) 

Itatira 1 0 0 0 1 

Santa Quitéria 5 1 1 1 2 

Fonte: IPECE, 2011. Elaboração: ARCADIS logos, 2013. 

Santa Quitéria apresenta um número maior de rádios, sendo uma AM, uma FM comercial, 

uma FM educativa e duas rádios comunitárias. As rádios em funcionamento são: 

 Radio AM Itataia, com abrangência de sinal em cinco municípios (Catunda, Hidrolândia, 

Monsenhor Tabora, Varjota e Santa Quitéria);  

 FM Cidade, e abrangência na sede metropolitana. 

 Radio Pioneira, com transmissão do estúdio 3 localizado em Santa Quitéria, sendo a 

matriz da emissora em Forquilha;  

 FM Novidade, com programação da igreja católica; 

 

O Município de Itatira recebe sinais de dois canais de TV, ambos de caráter educativo, e 

Santa Quitéria um total de treze, sendo um de caráter comercial e doze de caráter educativo 

(oito aguardando licenciamento), conforme Tabela 7.3-179. 

Tabela 7.3-179 - Quantidade de canais de retransmissão de som e imagem comercial e 

educativa, municípios de Santa Quitéria e Itatira – 2010 

Municípios Total TV Comercial TV Educativa 

Itatira 2 0 2 

Santa Quitéria 13 1 12 

Fonte: IPECE, 2011. 

Elaboração: ARCADIS logos, 2013. 

São eles em ambos os municípios: 

 TV Verdes Mares – afiliada da Rede Globo 

 TV Cidade – afiliada da Rede Record  

 Bandeirantes 

 

É possível a captação de sinal dos canais de TV aberta, com programação originária de 

outras regiões do País, devido ao uso difundido de antenas parabólicas. 

O Município de Santa Quitéria possui serviço de cabeamento de TV fechada da 

concessionária Sky. 
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Quanto à imprensa escrita, Santa Quitéria publica o jornal "Gazeta Quiterense" de circulação 

local, e recebe os regionais "Jornal de Mão em Mão", de Canindé, o jornal "Diário do 

Nordeste" e o jornal "O Povo", ambos com edição em Fortaleza.  

Os municípios da AID dispõem ainda de telefonia fixa da concessionária OI, além de serviços 

de telefonia móvel das concessionárias OI, TIM e Claro, conforme se observa na Foto 7.3-94 

e na Foto 7.3-95. Há telefones públicos nas sedes municipais e distritos, principalmente 

próximos a equipamentos públicos conforme se observa na Foto 7.3-92 e na Foto 7.3-93 

apresentadas acima. 

 

Foto 7.3-94 - Antena de telefonia móvel da 

concessionária OI na Sede do Município 

de Itatira 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

 

Foto 7.3-95 - Ilha digital na comunidade de 

Lagoa do Mato, Município de Itatira 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

O uso da Internet já se mostra difundido nesses municípios, principalmente as redes, fóruns e 

sites de relacionamento. Apenas a Prefeitura de Santa Quitéria possui página eletrônica. 

Neste município, a prefeitura, segundo informação desta instituição, disponibilizou 

gratuitamente sinal de provedor para a população, que conta também com dois outros 

provedores pagos; já são 2.500 pontos de acesso particular. Dentre os blogs criados no 

município é possível destacar Santa Quitéria Notícias, Santa Quitéria de Verdade, Santa 

Quitéria Destaque, Voz de Santa Quitéria, e Associação de Jovens do Lisieux. Ambos os 

municípios possuem lan house e pontos de cultura, mas apenas Itatira possui Ilha Digital, um 

telecentro de uso comunitário e gratuito onde se pode ter acesso a computadores conectados 

à Internet. 

Outro meio de comunicação muito difundido na região são os carros de som, que além de 

propagandas e divulgações, dão notícias do município e da região. Seus serviços são de 

caráter particular e a circulação se dá mediante contratação. 
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D) Captação e abastecimento de água potável e saneamento 

Contexto Regional – Área de Influência Indireta (AII)  

O abastecimento de água nos municípios de Canindé e Madalena, por meio de rede pública, 

está sob responsabilidade, em regime de autarquia, do SAAE (Serviço Autônomo de Água e 

Esgoto). Sua atuação é mais difundida nas áreas urbanas das sedes municipais. Nas áreas 

rurais o abastecimento de água é monitorado pelo Sisar (Sistema Integrado de Saneamento 

Rural). 

Além desse sistema, há soluções alternativas de abastecimento coletivo, como poço 

comunitário, veículo transportador (carro-pipa), fontes etc. Outra forma de abastecimento são 

as alternativas individuais, como a utilização de cisternas nas unidades habitacionais para 

captação de água da chuva, uso de poços e/ou nascentes em propriedades particulares. 

A água distribuída em Canindé é captada no Açude Sousa. Em Madalena, a água é captada 

em poços profundos. No item 7.3.4.B) Mananciais e sistema de abastecimento da população 

há mais informações sobre os pontos de captação de águas desses municípios. 

A maioria dos domicílios de Canindé e Madalena, cerca de 70% e 66% respectivamente, tem 

seu abastecimento de água proveniente da rede geral de distribuição (Tabela 7.3-180 e 

Gráfico 7.3-127).  

Tabela 7.3-180 – Formas de abastecimento de água – Canindé e Madalena 

Forma de abastecimento de água 

Canindé Madalena 

2000 2010 2000 2010 

Rede geral de distribuição 8.542 13.914 1.322 3.174 

Poço ou nascente na propriedade 3.859 824 887 115 

Outros 3.340 5.212 1.147 1.502 

Total de domicílios 15.724 19.950 3.356 4.791 

Fonte: Censo Demográfico, 2000 e Censo Demográfico, 2010. 

No Gráfico 7.3-127 nota-se que nos dois municípios houve um aumento do número de 

domicílios ligados à rede geral de distribuição de água. Em Canindé, o aumento foi de 

15,42% e em Madalena 26,86%. 
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Gráfico 7.3-127 - Percentual das formas de abastecimento de água – Canindé e Madalena 

Fonte: Censo Demográfico, 2000 e Resultados do Universo do Censo Demográfico, 2010. 

O abastecimento de água no Município de Canindé apresentava uma taxa de cobertura 

urbana em 2010 de aproximadamente 97%. O Município de Madalena apresentava uma taxa 

próxima aos 81% de cobertura urbana (Tabela 7.3-181). 

Tabela 7.3-181 – Taxa de cobertura urbana de abastecimento de água, municípios de Canindé e 

Madalena 

Municípios 

Taxa de cobertura urbana (%) 

Abastecimento de água 

2006 2007 2008 2009 2010 

Canindé 99,12 99,17 98,02 96,96 97,18 

Madalena 78,14 77,00 77,44 64,29 81,34 

Fonte: IPECE - Anuário Estatístico do Ceará, 2006, 2007, 2008, 2009 e 2010. 

Entre 2006 e 2010 houve, em Canindé, um decréscimo de 1,94% na taxa de cobertura. Já 

em Madalena observou-se um aumento de 3,2%. 
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Gráfico 7.3-128 - Taxa de cobertura urbana de abastecimento de água (2006 a 2010) 

Fonte: IPECE - Anuário Estatístico do Ceará, 2007, 2008, 2009, 2010 e 2011. 

Durante os trabalhos de campo foi realizada consulta junto ao SAAE no Município de 

Canindé, visando o levantamento de informações sobre a quantidade de ligações de água 

existentes na sede municipal e outras localidades atendidas pelo sistema de abastecimento. 

A Tabela 7.3-182 apresenta o número ligações de água nas diferentes localidades do 

Município de Canindé. 

Tabela 7.3-182 - Quantidade de ligações de abastecimento de água (dados de junho/2011), 

Município de Canindé 

Aglomerados Distritais Nº de ligações de Água Volume de Água (m³) 

Sede 14.611 212.142 

Caiçara 432 7.790 

Ipu Monte Alegre 196 1.860 

Salitre 392 1.395 

Bonito 286 1.632 

Campos 107 400 

Targinos 181 1.131 

Vazante do Curu 142 821 

Esperança 115 1.138 

Guarani Bonga 47 292 

Transval 91 228 

Japuara 87 386 

Poço São Mateus 63 438 

Salão Vila Medeiros 46 486 
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Aglomerados Distritais Nº de ligações de Água Volume de Água (m³) 

Baixa Fria - Jacurutu 57 930 

Salgado - Ingá 48 657 

Gameleira 25 595 

Carnaubal 73 502 

Suíça 54 468 

Total 17.053 233.291 

Elaboração ARCADIS logos, junho/2011
23

. 

Em Canindé, o total de ligações de água em 2011 é de 17.053. Comparado com os dados 

disponíveis no Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento - SNIS, relativo ao 

número de ligações totais de água, a partir de 2006 o município apresentou uma expansão 

do sistema de 2.388 ligações (Tabela 7.3-183). Note-se que as fontes utilizadas são distintas. 

O mesmo foi observado em Madalena, onde no período 2006-2010 houve um aumento de 

999 no número de ligações. 

Tabela 7.3-183 – Quantidade de Ligações totais e ativas de água em Canindé e Madalena 

Municípios 
Quantidade de ligações ativas de água Quantidade de ligações totais de água 

2006 2007 2008 2009 2010 2006 2007 2008 2009 2010 

Canindé 12.228 12.652 12.895 13.249 14.005 14.665 15.345 15.802 16.331 16.977 

Madalena 1.181 1.373 1.600 
não 

informado 
1.944 1.506 1.703 1.910 

não 
informado 

2.505 

Fonte: SNIS, 2010. 

Em Canindé, de 2006 para 2010 houve um aumento de 14,5% na quantidade de ligações 

ativas. O número de ligações totais teve um aumento maior, de 15,8% neste período. 

Proporcionalmente, o aumento do número de ligações em Madalena foi maior que em 

Canindé, tanto para ligações ativas quanto para ligações totais. O aumento de ligações ativas 

entre 2006 e 2010 foi de 64,6%. Já no número de ligações totais houve um aumento de 

66,3% 

Tal evolução é apresentada no Gráfico 7.3-129. 

                                                

23 A partir de dados primários obtidos com representante do SAAE de Canindé. 
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Gráfico 7.3-129 - Evolução do número de ligações de Canindé e Madalena 

Fonte: SNIS, 2010. 

No ano de 2010, segundo dados do SNIS, 65% da população total de Canindé era atendida 

por abastecimento de água. Já para Madalena, esse índice era de 48,5% em 2010. Desse 

total da população atendida, a grande maioria está em área urbana, conforme apresentado 

na Tabela 7.3-184. 

Tabela 7.3-184 - População atendida com abastecimento de água, municípios de Canindé e 

Madalena, 2008 

Município 

População Atendida com Abastecimento de Água (habitante) 

Rural  

(%) 

Urbana  

(%) 

Pop. Total Atendida  

(números absolutos) 

Canindé 4,1 95,9 48.238 

Madalena 13,0 87,0 8.767 

Fonte: SNIS, 2010. 

Aproximadamente 62% do volume de água produzido eram consumidos em Canindé no ano 

de 2010. Em Madalena, o volume de água consumido correspondia a 86,7% do total 

produzido. Dessa forma, nota-se que nem todo o volume anual de água disponível para 

consumo nesses municípios era utilizado, sendo a oferta maior que a demanda (Tabela 

7.3-185).  
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Tabela 7.3-185 – Volume de água produzido e consumido, municípios de Canindé e Madalena 

em 2008 

Município 

Volume de água 

Volume de água produzido [1.000 
m³/ano] 

Volume de água consumido [1.000 
m³/ano] 

(números absolutos) (%) 

Canindé 3.494,60 62,1 

Madalena 324 86,7 

Fonte: SNIS, 2010. 

De acordo com informações obtidas na agência do SAAE24 de Canindé, no período de 

setembro a outubro, quando acontecem as festas religiosas, o incremento populacional causa 

falta de água em áreas periféricas, sendo disponibilizados caminhões pipa para essas áreas. 

Não há informações sobre quais bairros da sede municipal sofrem com falta de água, nem se 

o mesmo se estende para os distritos.  

Ainda segundo informações obtidas na agência do SAAE de Canindé, a projeção de 

consumo per capita ao dia é de 150 litros, sendo utilizada uma taxa de retorno de 0,8 na 

forma de esgoto. 

Segundo o SAEE é comum entre a população a prática de armazenamento de água de chuva 

em reservatórios como cisternas. 

Nos municípios de Canindé e Madalena há famílias beneficiadas com a construção de 

cisternas através do Programa 1 Milhão de Cisternas (P1MC), que surgiu em 2003. O 

programa é uma ação da Articulação no Semiárido Brasileiro (ASA) e alguns parceiros como 

empresas privadas, agências de cooperação e do governo federal, através do Ministério do 

Desenvolvimento Social e Combate à Fome (MDS, 2011). A ASA, criada em 2002, tem como 

objetivo gerenciar o Programa Um Milhão de Cisternas (P1MC). 

As cisternas construídas pelo P1MC têm capacidade de armazenar 16 mil litros de água de 

chuva, quantidade suficiente para suprir a necessidade de consumo de uma família de cinco 

pessoas por um período de estiagem de oito meses (MDS, 2011). 

O público alvo do P1MC são famílias com renda até meio salário mínimo por membro da 

família, incluídas no Cadastro Único do governo federal, que residam permanentemente na 

área rural e não tenham acesso ao sistema público de abastecimento de água. Além desses 

critérios, mulheres chefes de família, famílias com crianças de 0 a 6 anos, crianças e 

adolescentes frequentando a escola, adultos com idade igual ou superior a 65 anos e 

portadores de necessidades especiais têm prioridade para participar do programa (ASA, 

2011). 

                                                

24 Informações fornecidas por técnico/representante do SAAE de Canindé através de comunicação oral, já que essas 

informações não estavam disponíveis em forma de documento impresso.  
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Com base em dados oficiais do Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome 

(MDS), no Município de Canindé foram construídas, de 2003 até 2011, 883 cisternas e em 

Madalena, 769.  

A Tabela 7.3-186 apresenta o número de cisternas financiadas pelo governo federal e pela 

ASA. Não foram encontrados dados oficiais sobre o número de cisternas construídas por 

iniciativas particulares.  

Tabela 7.3-186 – Número de cisternas e seus respectivos financiadores (Programa 1 Milhão de 

Cisternas), municípios de Canindé e Madalena 

Cisternas  

Unidades construídas 

Canindé Madalena 

Financiadas pelo MDS Estados 449 592 

Financiadas pela ASA 434 177 

Total  883 769 

Fonte: MDS, 2011. 

No geral, o abastecimento de água nesses dois municípios apresenta índices de atendimento 

bem diferente, sendo Canindé o município com maior atendimento à população total: 65% em 

Canindé e 48,5% em Madalena. 

Nas áreas rurais dos dois municípios a população é pouco atendida pelo sistema de 

abastecimento de água conforme apresentado na Tabela 7.3-184. Do total da população 

atendida em Canindé, 4,1% vive na zona rural e em Madalena, 13%. 

A respeito de esgotamento sanitário, Canindé apresentava uma taxa de cobertura urbana em 

2009, de aproximadamente 24%, conforme apresentado na Tabela 7.3-187. Para o Município 

de Madalena, até o ano de 2009 a taxa de cobertura de esgotamento sanitário era nula 

(SNIS, 2008). Segundo informação fornecida pelos secretários da Prefeitura de Madalena 

durante os levantamentos de campo, o município não dispõe de rede coletora de esgoto. 

Tabela 7.3-187 – Taxa de cobertura de rede coletora de esgoto, municípios de Canindé e 

Madalena (2005 a 2009) 

Municípios 

Taxa de cobertura urbana (%) 

Esgotamento sanitário 

2006 2007 2008 2009 2010 

Canindé 36,51 36,33 24,20 23,94 24,00 

Madalena 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Fonte: IPECE - Anuário Estatístico do Ceará, 2007, 2008, 2009, 2010 e 2011. 
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Em Canindé, a taxa de cobertura urbana de esgotamento sanitário teve uma queda de 

12,51% entre 2005 e 2010, conforme apresentado no Gráfico 7.3-130. 

 

Gráfico 7.3-130 - Taxa de cobertura urbana de esgotamento sanitário, municípios de Canindé e 

Madalena (2006 a 2010) 

Fonte: IPECE- Anuário Estatístico do Ceará, 2006, 2007, 2008, 2009 e 2010. 

Segundo o IBGE, tanto em Canindé como em Madalena houve um aumento do número total 

de domicílios ligados à rede geral de esgoto ou pluvial. Em Canindé esse aumento foi de 

12,59% e em Madalena foi de 2,14% (Tabela 7.3-188 e Gráfico 7.3-131). 

Tabela 7.3-188 – Formas de esgotamento sanitário, municípios de Canindé e Madalena 

Tipo de esgotamento sanitário 

(número absoluto de domicílios) 

Canindé Madalena 

2000 2010 2000 2010 

Rede geral de esgoto ou pluvial  1.014 3.798 1 104 

Fossa séptica  1.024 1.233 141 460 

Outro  84 12.478 7 3.637 

Não tinham banheiro ou sanitário  5.680 2.441 1.301 590 

Total de domicílios (números absolutos) 15.724 19.950 3.356 4.791 

Fonte: Censo Demográfico, 2000 e Censo Demográfico, 2010. 
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Gráfico 7.3-131 - Percentual das formas de esgotamento sanitário, municípios de Canindé e 

Madalena 

Fonte: Censo Demográfico, 2000 e Censo Demográfico, 2010. 

Analisando a Tabela 7.3-187 e a Tabela 7.3-188 apresentadas acima nota-se que, apesar do 

número absoluto de domicílios ligados à rede ter aumentado, esse acréscimo não foi 

suficiente para atender à demanda crescente da população urbana, já que a taxa de 

cobertura urbana de esgotamento sanitário decresceu. 

Em Madalena, o efluente gerado é direcionado para fossas existentes nos domicílios, para os 

cursos preferenciais de água ou para os fundos dos terrenos. Madalena não possui Plano de 

Saneamento Básico Municipal, tendo sido informado que está sendo elaborado um projeto de 

saneamento para o município. 

O sistema de esgotamento sanitário de Canindé funciona a partir da operação da Estação de 

Tratamento de Esgoto (ETE) Projeto Sanear, obra do Governo do Estado do Ceará desde 

1996, atendendo ao centro da sede municipal. O sistema conta com três lagoas de 

estabilização, com capacidade para 23.523,36 m³, com projeção de atender a 28.004 

habitantes, destinando o efluente tratado para o rio Canindé. Também está em operação no 

município a Estação de Tratamento de Esgoto Projeto Pró-Urbi, que funciona com sistema 

UASB (Upflow Anaerobic Sludge Blanket) de reator anaeróbio desde 1997, atendendo a 95 

unidades habitacionais nos bairros Palestina e Sangradouro, com uma população projetada 

de 475 habitantes.  

De acordo com informações obtidas na agência do SAAE de Canindé, no início da primeira 

década deste século foram disponibilizados recursos dos governos estadual e federal para a 

construção de rede coletora de esgoto em todo o Município de Canindé, porém os troncos 

coletores foram instalados num nível topográfico acima da saída de esgoto das unidades 

habitacionais, sendo que para seu funcionamento é necessária a instalação de um sistema 

de bombeamento em cada uma dessas unidades. Desta forma, Canindé conta com uma rede 

coletora, mas a mesma não funciona, sendo o esgoto despejado in natura em fossas, cursos 
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d’água próximos ou nos fundos dos terrenos. A cobrança do serviço de esgoto corresponde a 

igual valor do serviço de água cobrado, compondo conta única. 

Apesar da rede coletora de Canindé não funcionar, no Sistema Nacional de Informações 

sobre Saneamento consta que no Município de Canindé havia, em 2010, um total de 3.587 

ligações, sendo aproximadamente 81,5% delas ligações ativas (Tabela 7.3-189). 

Tabela 7.3-189 – Quantidade de ligações de esgoto em Canindé 

Quantidade de ligações em Canindé 

Quantidade de ligações ativas de esgoto 
[ligação] 

Quantidade de ligações totais de esgoto 
[ligação] 

2.924 3.587 

Fonte: SNIS, 2010. 

Conforme dados do SNIS, 13,9% da população total de Canindé eram atendidas pelo sistema 

de esgotamento sanitário em 2008, em sua totalidade residindo em área urbana (Tabela 

7.3-190).  

Tabela 7.3-190 - População Atendida com Esgotamento Sanitário em Canindé 

População Atendida com Esgotamento Sanitário 

Pop. Rural Pop. Urbana Pop. Total Atendida 

- 10.744 10.744 

Fonte: SNIS, 2010. 

Segundo o Censo IBGE 2010, 61,83% dos domicílios de Canindé têm seu lixo coletado; em 

Madalena, 53,76% do total de domicílios são atendidos pela coleta (Tabela 7.3-191).  

Tabela 7.3-191 – Destino do lixo nos Município de Canindé e Madalena 

Destino no Lixo 

(número absoluto de domicílios) 

Canindé Madalena 

2000 2010 2000 2010 

Coletado 7.203 12.335 728 2.576 

    Coletado por serviço de limpeza 5.354 4.782 42 151 

    Coletado em caçamba de serviço de limpeza 1.849 7.553 686 2.425 

Outro destino 112 7.615 3 2.215 

Total 15.724 19.950 3.356 4.791 

Fonte: Censo Demográfico, 2000 e Censo Demográfico, 2010. 

Observa-se que houve uma evolução do número de domicílios atendidos pela coleta de lixo 

nos dois municípios. Essa evolução poder ser notada no Gráfico 7.3-132. Entre 2000 e 2010 

a evolução da taxa de coleta de lixo nos domicílios de Canindé foi de 16,02% e em 

Madalena, de 32,07%. 



EIA Projeto Santa Quitéria 

Vol. III 

ARCADIS logos 509 

 

Gráfico 7.3-132 - Destino do lixo dos domicílios de Canindé e Madalena (2000 e 2010) 

Fonte: Censo Demográfico, 2000 e Censo Demográfico, 2010. 

Na Tabela 7.3-192 observa-se que, em Canindé, 72,85% das pessoas que viviam em 

domicílios urbanos em 2000 tinham serviço de coleta de lixo. Para Madalena, esse índice era 

de 54,38%. 

Tabela 7.3-192 – Percentual de pessoas com coleta de lixo em seus domicílios 

Município 
% de pessoas que vivem em domicílios urbanos com 

serviço de coleta de lixo 

1991 2000 

Canindé 38,02 72,85 

Madalena 14,49 54,38 

Estado do Ceará 70,74 86,34 

Fonte: PNUD, Atlas de desenvolvimento humano, 2000. 

O lixo coletado em Canindé e Madalena segue para lixões a céu aberto e comumente passa 

por processo de queima. O lixão de Canindé fica localizado na periferia da sede municipal e o 

de Madalena fica na zona rural do município. 

A coleta do lixo em Canindé e Madalena é realizada na sede municipal e na sede dos 

distritos. Em Madalena apenas a sede de um dos distritos (Distrito de Paus Branco) ainda 

não tem seu lixo coletado. A população da área rural acaba tendo que se responsabilizar pelo 

tratamento do resíduo que, comumente, é jogado em terrenos baldios e queimado. 

Vale citar o “Protocolo de Intenções do Consórcio Municipal para Aterro de Resíduos Sólidos 

– Unidade Canindé (COMARES – UCN)” firmado entre cinco municípios, Canindé, Caridade, 

Itatira, Madalena e Paramoti. Esse protocolo prevê uma parceria entre esses municípios para 

0

10

20

30

40

50

60

70

2000 2010 2000 2010

Canindé Madalena

Coletado

Coletado por serviço de
limpeza

Coletado em caçamba de
serviço de limpeza

Outro destino



EIA Projeto Santa Quitéria 

Vol. III 

ARCADIS logos 510 

construção de um aterro sanitário a ser localizado em Canindé, para uso conjunto. Os demais 

municípios transportarão seus resíduos até Canindé e contarão com estações de 

transferências, a serem implantadas nas cidades de Madalena, Caridade, Paramoti e Itatira, 

com a utilização de contêineres. O aterro deverá estar operando até 30 de julho de 2014. 

Caracterização da Área de Influência Direta (AID) 

O abastecimento de água nos municípios de Itatira e Santa Quitéria é feito pela Cagece, que 

tem maior atuação nas áreas urbanas. Nas áreas rurais o abastecimento de água é 

monitorado pelo Sisar. 

Além do sistema de abastecimento há também as soluções alternativas de abastecimento 

coletivo como poço comunitário, veículo transportador (carro-pipa), fontes etc. Outra forma de 

abastecimento são as alternativas individuais, como cisternas nas unidades habitacionais 

para captação de água da chuva, poços e/ou nascentes em propriedades particulares (Foto 

7.3-96 e Foto 7.3-97). 

 

Foto 7.3-96 - Cacimbão comunitário (bairro 

rural de Riacho das Pedras – Santa Quitéria) 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

 

Foto 7.3-97 - Coloração da água do cacimbão 

comunitário (bairro rural de Riacho das Pedras 

– Santa Quitéria) 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

A maioria dos domicílios de Santa Quitéria, cerca de 60%, tem seu abastecimento de água 

proveniente da rede geral de distribuição e em Itatira esse índice é de 50,37% (IBGE, 2010). 

Em Santa Quitéria e Itatira, entre 2000 e 2010, houve um incremento no número de 

domicílios ligados à rede geral de distribuição (22,51% e 25,45% respectivamente), conforme 

apresentado no Gráfico 7.3-133. A utilização de poço ou nascente diminuiu nos dois 

municípios, nesse mesmo período (19,89% em Santa Quitéria e 35,74% em Itatira). 
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Gráfico 7.3-133 - Percentual das formas de abastecimento de água – Santa Quitéria e Itatira, 

2000 e 2010 

Fonte: Censo Demográfico, 2000 e Censo Demográfico, 2010. 

Sobre o abastecimento de água nos municípios Santa Quitéria e Itatira, a taxa de cobertura 

urbana em 2009 era de aproximadamente 92% e 47% respectivamente, conforme 

apresentado na Tabela 7.3-193.  

Tabela 7.3-193 – Taxa de cobertura urbana de abastecimento de águas em Itatira e Santa 

Quitéria 

Municípios 

Taxa de cobertura urbana (%) 

Abastecimento de água 

2006 2007 2008 2009 2010 

Santa Quitéria 83 90 90 92 92 

Itatira 47 46 46 46 47 

Fonte: IPECE- Anuário Estatístico do Ceará, 2007, 2008, 2009, 2010 e 2011. 

De 2006 a 2010 houve um aumento de 9% na taxa de cobertura de Santa Quitéria. Em Itatira 

o índice manteve-se entre 47% e 46% entre 200 e 2010 (Gráfico 7.3-134). 

37,04 
59,55 

30,73 
10,84 

32,06 29,62 

24,91 

50,37 

39,29 

3,55 

35,65 46,08 

2000 2010 2000 2010 2000 2010

 Rede geral de distribuição Poço ou nascente na
propriedade

Outra

Santa Quitéria Itatira



EIA Projeto Santa Quitéria 

Vol. III 

ARCADIS logos 512 

 

Gráfico 7.3-134 - Taxa de cobertura urbana de abastecimento de água (2006 a 2010) 

Fonte: IPECE- Anuário Estatístico do Ceará, 2006, 2007, 2008, 2009 e 2010. 

Entre 2006 e 2010 a quantidade de ligações reais e ativas de Santa Quitéria aumentou, 

respectivamente, 32,08% e 40,22%. Em Itatira o crescimento foi mais sutil nesse período 

(Tabela 7.3-194), conforme apresentado no Gráfico 7.3-135. 

Tabela 7.3-194 - Quantidade de ligações totais e ativas de água em Santa Quitéria e Itatira 

Município 

Abastecimento de água 

Ligações reais Ligações ativas 

2006 2007 2008 2009 2010 2006 2007 2008 2009 2010 

Santa 
Quitéria 

5.107 5.633 6.165 6.785 6.840 4.430 5.109 5.732 6.212 6.529 

Itatira 565 547 571 582 624 500 376 467 493 553 

Fonte: IPECE- Anuário Estatístico do Ceará, 2007, 2008, 2009, 2010 e 2011. 
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Gráfico 7.3-135 - Evolução do número de ligações reais e ativas em Santa Quitéria e Itatira (2006 

a 2010) 

Fonte: IPECE- Anuário Estatístico do Ceará, 2007, 2008, 2009, 2010 e 2011. 

Na Tabela 7.3-195, nota-se que em 2010, a população atendida de Itatira e Santa Quitéria 

estava integralmente em área urbana. 

Tabela 7.3-195 - População Atendida com Abastecimento de Água (habitante), municípios de 

Santa Quitéria e Itatira 

Município 

População Atendida com Abastecimento de água (habitante) 

Rural  Urbana  Pop. Total Atendida 

Santa Quitéria - 16.997 16.997 

Itatira - 1.155 1.155 

Fonte: SNIS, 2010. 

Aproximadamente 82,37% do volume de água produzido era consumido em Santa Quitéria 

no ano de 2010. Em Itatira, 80,35% do volume de água produzido era consumido em 2010 

(SNIS, 2010). Assim, é possível verificar que a oferta de água era pouco maior que a 

demanda em 2010, conforme Tabela 7.3-196. 

Tabela 7.3-196 – Volume de água 

Município 

Volume de água 

Volume de água produzido [1.000 
m³/ano] 

(números absolutos) 

Volume de água consumido [1.000 
m³/ano] 

(números absolutos) 

Santa 
Quitéria 1.044 860 

Itatira 56 45 

Fonte: SNIS, 2010. 

Santa Quitéria  Itatira  
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As áreas rurais de Santa Quitéria são abastecidas por cacimbões e carros pipas. Nos distritos 

de Lisieux, Logradouro, Macaraú, Malhada Grande, Raimundo Martins e Trapiá o 

abastecimento se dá por cacimbões, cisternas, carros pipas, açudes e rios, entre os quais o 

rio Groaíras, que abastece os distritos de Lisieux e de Malhada Grande, e o rio Acaraú, que 

abastece o Distrito de Macaraú (ESPAÇO PLANO, 2009). 

Nos municípios de Itatira e Santa Quitéria, do mesmo modo que em Canindé e Madalena, há 

famílias participantes do Programa 1 Milhão de Cisternas, desenvolvido por meio de parceria 

entre a Articulação no Semiárido Brasileiro (ASA), Ministério do Desenvolvimento Social e 

Combate à Fome (MDS), governos estaduais e municipais e iniciativa privada. Na Tabela 

7.3-197 pode-se observar uma cisterna construída ao lado de uma residência, para 

abastecimento familiar, no Município de Santa Quitéria. 

Com base nos dados oficiais do MDS, no Município de Itatira foram construídas, de 2003 até 

2011, 840 cisternas e em Santa Quitéria, outras 1.300, com apoio dos governos estadual e 

municipal. 

A Tabela 7.3-197 apresenta o número de cisternas financiadas pelos governos estadual e 

municipal (MDS Estados) e pela ASA. Não foram encontrados dados oficiais sobre o número 

de cisternas construídas por iniciativas particulares.  

Tabela 7.3-197 – Número de cisternas e seus respectivos financiadores (Programa 1 Milhão de 

Cisternas), municípios de Santa Quitéria e Itatira 

Cisternas 

Unidades construídas 

Santa Quitéria Itatira 

MDS Estados - 300 

MDS Municípios 645 241 

ASA 655 299 

Total 1300 840 

Fonte: MDS, 2011. 

Pela inexistência de sistema de abastecimento em algumas localidades de Santa Quitéria e 

Itatira, a população muitas vezes, utiliza-se de alternativas individuais de abastecimento de 

água por meio de poços, cacimbões (poço grande onde se junta água). 

No bairro rural de Riacho das Pedras em Santa Quitéria, as unidades habitacionais são 

abastecidas por reservatórios individuais de armazenamento da água de chuva, as chamadas 

cisternas (Foto 7.3-98). A água das cisternas é utilizada para beber e cozinhar. Quando a 

água das cisternas se esgota, utiliza-se a água do cacimbão comunitário (Foto 7.3-96 e Foto 

7.3-97), que também abastece os equipamentos públicos da comunidade. Há rede 

distribuidora de água instalada em Riacho das Pedras, mas não há uma fonte de captação25. 

                                                

25 Informações levantadas durante visita de campo realizada entre os dias 12 e 17 de junho/2011. Entrevista com Sr. Junior 

Paiva, presidente da Associação de Moradores de Riacho das Pedras. 
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Para as demais atividades domésticas, como limpeza das casas e para lavar roupas, os 

moradores de Riacho das Pedras utilizam a água do açude que há na comunidade (Foto 

7.3-99). 

 

Foto 7.3-98 - Habitação com cisterna. Riacho 

das Pedras (Santa Quitéria) 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

 

Foto 7.3-99 - Açude nas imediações do bairro 

rural de Riacho das Pedras (Santa Quitéria) 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

Quando findam todas as fontes de água do bairro rural de Riacho das Pedras, é solicitado à 

Prefeitura de Santa Quitéria o envio de carros pipa. 

No assentamento Morrinhos26, a água consumida é proveniente de cisternas. Em situações 

de emergência, são disponibilizados caminhões pipa pela Prefeitura de Santa Quitéria. O 

açude mais próximo fica a 3 km de distância e sua água é salobra, sendo imprópria para o 

consumo. Há uma pequena barragem próxima ao assentamento e sua água é utilizada para 

a limpeza das casas. 

  

                                                

26 Informações levantadas durante visita de campo realizada entre os dias 12 e 17 de junho/2011. Entrevista com Sr. Gerardo, 

vice-presidente da Associação de Moradores do Assentamento Morrinhos. 
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Foto 7.3-100 - Casa de alvenaria com reservatório individual para armazenamento da água de 

chuva (Assentamento Morrinhos – Santa Quitéria) 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

No assentamento de Queimadas, a água consumida na comunidade é proveniente das 

cisternas. Em períodos de estiagem prolongada, em caráter emergencial são disponibilizados 

caminhões pipa.  

 

Foto 7.3-101 - Casa com sistema de 

reservatório de água de chuva. Queimadas 

(Santa Quitéria) 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

 

Foto 7.3-102 – Casa com cisterna. Queimadas 

(Santa Quitéria) 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

Quanto ao esgotamento sanitário, o Município de Itatira não possui rede coletora de esgoto e 

tampouco Estação de Tratamento de Esgoto.  

Durante os trabalhos de campo realizados no município, constatou-se que a maioria dos 

domicílios utiliza fossa rudimentar em suas unidades habitacionais. O efluente gerado é 

direcionado para fossas, para os cursos preferenciais de água ou para os fundos dos 

terrenos. 
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Em Santa Quitéria, até 2011 não havia informações sobre a taxa de cobertura de 

esgotamento sanitário (Perfil Básico Municipal, IPECE, 2012). De acordo com levantamento 

efetuado na Prefeitura de Santa Quitéria, o município não dispõe de rede coletora de esgoto 

ou de drenagem de águas pluviais. Porém, ainda segundo a prefeitura, foram construídos 

pequenos tramos de coletores de esgoto em alguns bairros da sede municipal, sendo o 

esgoto coletado lançado no rio Jacurutu. Tampouco existe Estação de Tratamento de Esgoto.  

Conforme apresentado na lei do Plano Diretor do município (Lei nº 653/2010), em Santa 

Quitéria os efluentes gerados são despejados em valas que deságuam nos corpos d’água. 

Grande parte das unidades habitacionais faz uso de fossas sépticas para lançamento do 

esgoto primário, ou simplesmente despejam o efluente em cursos d’água próximos. As águas 

servidas geralmente ficam expostas nos quintais e nas ruas. 

No bairro rural de Riacho das Pedras também não há esgotamento sanitário. Os moradores 

fazem uso de fossas ou simplesmente despejam o efluente em curso d’água próximo, assim 

como nos assentamentos de Queimadas e Morrinhos, sendo que o efluente gerado é 

destinado para fossa, valas ou fundos de terreno. 

Tanto em Santa Quitéria, quanto em Itatira, os domicílios ligados a coletores de esgoto 

encontram-se predominantemente em áreas urbanas, representando uma quantidade 

inexpressiva em relação à quantidade de domicílios desprovidos de coletores de 

esgotamento sanitário ou drenagem. 

A maioria dos domicílios de Santa Quitéria têm banheiro ou sanitário, outra grande parte 

utiliza outras formas de esgotamento sanitário (Tabela 7.3-198). Note-se que em uma década 

o Município de Santa Quitéria aumentou em mais de 80% a quantidade de domicílios com 

banheiro. O dado mais significativo, no entanto, refere-se ao aumento das unidades 

domiciliares que passaram a utilizar fossa séptica. O número de domicílios ligados à rede 

geral de esgoto também registrou um aumento significativo, de mais 200%.  

Da mesma forma que em Santa Quitéria, a maioria dos domicílios de Itatira dispõe de 

banheiro ou sanitário (71%). É possível notar que grande parte dos domicílios de Itatira utiliza 

outra forma de escoadouro (65%) e o número de domicílios que não tinha banheiro ou 

sanitário diminuiu 34%. 

Tabela 7.3-198 – Formas de esgotamento sanitário em Santa Quitéria e Itatira 

Tipo de esgotamento sanitário 

(número absoluto de domicílios) 

Santa Quitéria Itatira 

2000 2010 2000 2010 

Rede geral de esgoto ou pluvial 374 1.168 16 201 

Fossa séptica 91 1.634 17 73 

Outro 37 6.509 5 3.119 

Não tinham banheiro ou sanitário 4.595 2.530 2.134 1.394 

Total 9.600 11.841 3.400 4787 

Fonte: Censo Demográfico, 2000 e Censo Demográfico, 2010. 
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Em Santa Quitéria, aproximadamente 42% dos domicílios tem seu lixo coletado. A sede do 

município possui coleta diária. Os resíduos são depositados em lixão, localizado a 

aproximadamente 4 km do centro da sede. A disposição se dá a céu aberto. Fora da área 

urbana de Santa Quitéria, o lixo é disposto pela própria comunidade em terrenos baldios nas 

proximidades dos domicílios. O lixo quase sempre é queimado a céu aberto (Tabela 7.3-199).  

Tabela 7.3-199 – Destino do lixo em Santa Quitéria e Itatira 

Destino no Lixo 

(número absoluto de domicílios) 

Santa Quitéria Itatira 

2000 2010 2000 2010 

Coletado 2.713 5.041 241 2.009 

   Coletado por serviço de limpeza 1.732 1.389 202 204 

   Coletado em caçamba de serviço de limpeza 981 3.652 39 1.805 

Outro destino 3.568 6.800 21 94 

Total de domicílios 9.600 11.841 3.395 4.787 

Fonte: Censo Demográfico, 2000 e Censo Demográfico, 2010. 

A partir dos dados apresentados na Tabela 7.3-199, verifica-se que nos dois municípios da 

AID, o percentual dos domicílios atendidos pelo serviço de coleta de lixo é de 

aproximadamente 42%. 

No bairro rural de Riacho das Pedras, o lixo gerado é acumulado em terreno baldio e 

posteriormente queimado ou enterrado, sendo que o mesmo acontece nos assentamentos 

Morrinhos e Queimadas (Tabela 7.3-199). 

 

 

Foto 7.3-103 – Lixo no bairro rural de Riacho 

das Pedras, Santa Quitéria 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

A coleta de lixo e varrição das áreas públicas são realizadas pela municipalidade em todos os 

distritos da área urbana e sede do município. Na zona rural não há coleta de lixo, ficando sob 
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responsabilidade da população o destino dos resíduos que normalmente são despejados em 

terrenos baldios e Queimadas posteriormente. Os resíduos coletados são despejados em 

lixão, localizado próximo à comunidade de Lagoa do Mato, conforme se observa na Foto 

7.3-105 e na Foto 7.3-106. 

Os dados oficiais mais atuais sobre o tema são do SNIS, tendo 2010 como ano de referência. 

A taxa de cobertura total de coleta de resíduos em 2010 no Município de Itatira era inferior a 

50% do total da população. Apenas a área urbana dispõe desse serviço. 

 

Foto 7.3-104 - Caminhão de coleta de lixo 

(Itatira) 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

 

Foto 7.3-105 - Lixão municipal (Itatira) 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

 

 

Foto 7.3-106 - Lixão municipal (Itatira) 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

 

O Município de Itatira está desenvolvendo seu Plano de Saneamento Básico Municipal, que 

contempla ações de despoluição da Bacia do rio Curu. Este projeto encontra-se em fase de 

conclusão, sendo elaborado pela empresa Concremat, através de convênio firmado entre o 
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Cagece e o KFW (Banco Mundial), contemplando rede coletora de esgoto e ETE, porém 

restrito ao Distrito de Lagoa do Mato. Um projeto para atendimento da sede municipal está 

em fase de negociação junto a Fundação Nacional de Saúde (FUNASA). 

E) Compatibilidade da infraestrutura existente face às demandas atuais e futuras 

A análise da compatibilidade da infraestrutura existente face às demandas atuais e futuras foi 

desenvolvida considerando-se as tendências identificadas com base nos dados e 

informações levantados para as diferentes áreas temáticas. 

É analisada a seguir a situação do sistema viário e transportes, infraestrutura básica dos 

serviços de abastecimento de água, coleta e tratamento de esgoto coleta e destinação dos 

resíduos sólidos e distribuição de energia elétrica dos municípios que constituem a AII e AID. 

Primeiramente é avaliada a disponibilidade de estruturas e serviços, seguida da avaliação 

dos componentes de infraestrutura dos municípios que compõem a AII e AID do presente 

estudo, face às demandas atuais e previstas. Em seguida, são indicados os projetos e planos 

previstos e sua capacidade de atendimento à população, considerando o crescimento 

populacional para os próximos anos. É importante destacar que a presente análise 

considerou os dados disponibilizados sobre uso da infraestrutura e serviços, bem como as 

projeções populacionais para 2020 apresentadas no item de “Aspectos Demográficos” deste 

estudo.  

Contexto Regional – Área de Influência Indireta (AII)  

De modo geral, os municípios de Canindé e Madalena apresentam características distintas 

em relação à infraestrutura disponível e ao nível de atendimento à população. Conforme já 

mencionado neste diagnóstico, Canindé ocupa a posição de polo regional, apresentando uma 

taxa de urbanização de cerca de 60%, enquanto Madalena registra uma taxa de urbanização 

de 49%. Por outro lado, a população de Canindé tem crescido a um ritmo mais lento quando 

comparado ao Município de Madalena. Essas características certamente condicionam em 

maior ou menor grau as demandas por serviços públicos e infraestrutura básica.  

Um primeiro aspecto que merece ser mencionado refere-se à infraestrutura viária e de 

transporte. No contexto da AII, a infraestrutura de transportes existente apresenta 

deficiências. O principal modal de acesso à região, o rodoviário, apresenta estado de 

conservação variado de sua pavimentação, com trechos bem conservados, alternados por 

trechos praticamente intrafegáveis, principalmente em época de chuva intensa.  

Entre as rodovias de principal acesso se destaca a BR-020, que conecta Fortaleza a Brasília, 

passando pelos municípios de Canindé e Madalena e abarca grande parte do fluxo de 

automóveis da região. Conforme já detalhado neste estudo, no trecho entre estes dois 

municípios é possível encontrar buracos e ondulações na pista simples de mão dupla, e a 

ausência de sinalização configura perigo eminente. A CE-257, que liga Canindé a Santa 

Quitéria, é uma via das mais importantes para a circulação no eixo leste-oeste da porção 

central do Estado. Outras rodovias de menor intensidade de tráfego compõem o sistema 

viário regional. Para que seja possível o incremento no volume de automóveis, de carga ou 

passageiros, é necessário um programa de recuperação e qualificação adequado dessas 

rodovias, que possibilite o fluxo com segurança, podendo, inclusive, servir de motivador à 

atração de novos empreendimentos para a região.  
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Neste sentido, ações de melhoria do sistema viário regional estão previstas no Programa 

Rodoviário Ceará III. Este programa prevê investimentos para a pavimentação da Rodovia 

CE-257 e pavimentação da Rodovia CE-166 e CE-265. 

Em relação aos serviços de abastecimento de água, deve-se mencionar que a rede geral 

atende exclusivamente as áreas urbanas dos municípios da AII. O serviço é realizado pelo 

SAAE. Às áreas rurais restam as alternativas de abastecimento em fontes, poços, açudes, 

armazenamento de água das chuvas em cacimbas ou ainda o fornecimento por meio de 

caminhões-pipa. Esses municípios apresentaram resultados próximos quanto à porcentagem 

de domicílios atendidos pela rede geral de distribuição de água, porém ainda há uma grande 

demanda que o sistema não consegue atender, sendo o déficit de atendimento de 30,3% em 

Canindé e 33,8% em Madalena. É importante notar que apesar do percentual de atendimento 

ser parecido, o Município de Canindé possui quase a totalidade dos domicílios urbanos 

atendidos (97%), enquanto que no Município de Madalena o percentual de atendimento é 

menor (81%). 

É importante mencionar que, apesar do número de atendimento superar os 65%, este não se 

dá ininterruptamente, sendo constantes os racionamentos de água em períodos de seca 

severa, quando o estoque dos reservatórios diminui drasticamente, tendo a população que 

buscar as formas alternativas de abastecimento, conforme já mencionado. Além dos períodos 

de seca, as instalações em mau estado de conservação, com deficiência nos projetos, 

vazamentos, contaminação dos reservatórios superficiais e subterrâneos devido à ausência 

de esgotamento sanitário e tratamento inadequado de resíduos sólidos, são os principais 

problemas ao atendimento à demanda de água para uso da população. 

No Município de Canindé e Madalena a porcentagem de domicílios atendidos pela rede geral 

de esgoto ou pluvial é muito inferior à porcentagem atendida pela rede geral de 

abastecimento de água. É preciso lembrar que 80% da água consumida em um domicílio 

retorna ao ambiente na forma de esgoto sanitário (conforme Agência Nacional de Águas - 

ANA). Em 2010 a porcentagem de domicílios que tinham seus esgotos coletados pela rede 

geral era de 19% em Canindé e apenas 2,2% em Madalena, sendo que a porcentagem dos 

domicílios que possuem fossa séptica também era baixa, exclusivamente em áreas urbanas. 

Em Canindé operam duas Estações de Tratamento de Esgoto – ETEs, que têm capacidade 

de atender juntas 38% da população, porém operam de forma reduzida devido à baixa 

cobertura da rede coletora. 

Esses efluentes, quando apresentam destinação inadequada, são veículos de organismos 

patógenos causadores de doenças das quais as crianças são, geralmente, as principais 

vítimas. As áreas rurais não possuem rede de troncos coletores de esgoto sanitário, sendo 

este direcionado a fossas rudimentares, valas, sangradouros, cursos d’água ou fundo de 

terrenos. 

Quanto à coleta de lixo, o atendimento não atinge inteiramente a demanda, já que em 

Canindé e em Madalena, 61,8% e 53,8% dos domicílios, respectivamente, são atendidos por 

este serviço. Contudo, apesar da coleta, não foram identificados nos municípios locais 

adequados para a destinação do lixo, e não há aterros sanitários ou incineradores. Todo o 

lixo coletado é destinado a lixões e terrenos baldios.  
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No período entre 2000 e 2010, os municípios da AII tiveram sua rede de serviços básicos 

ampliada. No entanto, essa ampliação não foi suficiente para alcançar toda a demanda 

existente. Neste período, os serviços que tiveram maior incremento percentual em relação 

aos atendimentos foram as redes gerais de esgotamento sanitário ou pluvial. Deve-se 

registrar, contudo, que na década passada, esse serviço era praticamente inexistente nesses 

municípios. 

O atendimento pela rede geral de abastecimento de água apresentou aumento real bastante 

significativo quanto à porcentagem de atendimento dos domicílios particulares permanentes, 

passando de uma taxa de cobertura de 54% para 70% entre 2000 e 2010 em Canindé, e de 

39% para 66%, no mesmo período, em Madalena. Já a coleta de lixo passou de uma taxa de 

atendimento de 45% para 61% em Canindé, e de 21% para 53% em Madalena.  

O aumento do número de ligações de água em Madalena foi maior que no Município de 

Canindé, tanto para ligações ativas quanto para as ligações totais. O número de ligações 

aumentou, mas não o suficiente para universalizar a cobertura, em especial na área urbana. 

O Gráfico 7.3-136 apresenta a evolução percentual dos domicílios atendidos pela rede geral 

de distribuição de água, pela rede geral de esgoto ou pluvial e pela coleta de lixo em Canindé 

e Madalena, no período de 2000 a 2010. 

 

 

Gráfico 7.3-136 - Evolução percentual dos domicílios atendidos pela rede geral de distribuição 

de água, pela rede geral de esgoto ou pluvial e pela coleta de lixo em Canindé e Madalena, no 

período de 2000 a 2010 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico, 2000 e Censo Demográfico, 2010. 

No que se refere à energia elétrica, deve-se mencionar que dos 39.754 MWh distribuídos 

pela COELCE e consumidos em Canindé, 48,1% desse total foram destinados ao consumo 

residencial, 7,1% para consumo industrial, 15,9% para consumo comercial, 10,6% para 

consumo rural e 17,7%, para uso público. Considerando o total dos domicílios em 2010 no 
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Município de Canindé, 97,2% eram atendidos pelo serviço de distribuição de energia elétrica. 

O Município de Madalena apresentou no mesmo ano consumo bem inferior.  

De modo a avaliar a demanda futura por infraestrutura e serviços básicos frente ao 

crescimento demográfico na AII, utilizou-se o cálculo para a projeção da população para 

2020. Para formulação desse cenário, foi considerada a média de moradores por domicílio de 

2010, para, a partir da população projetada para 2020, chegar ao número de domicílios em 

2020. Em seguida, foram efetuados os cálculos para a verificação de qual seria a 

porcentagem de ampliação dos serviços existentes para o atendimento da demanda em 

2020. 

Dentre os serviços básicos, a rede geral de esgoto doméstico ou pluvial é a que exigirá uma 

ampliação mais expressiva de modo a cobrir a demanda futura. Considere-se que o serviço 

atual já é caracterizado por déficit de atendimento. De acordo com os cálculos realizados, a 

ampliação deverá ser maior no Município de Madalena. É importante salientar que não é 

possível fazer um cálculo direto do investimento financeiro necessário para suprir tal 

demanda, uma vez que as características espaciais do terreno e de distribuição da 

população, bem como o aparato tecnológico necessário à execução do projeto são 

importantes condicionantes desses valores.  

De acordo com os cálculos efetuados, para acompanhar a demanda projetada da população 

até 2020, a ampliação da rede geral de água deverá ser da ordem de 55% no Município de 

Canindé e 96%, em Madalena. No caso da coleta de lixo, a ampliação do serviço em Canindé 

deverá ser da ordem de 75% e de 140% em Madalena. Os serviços de coleta de esgoto não 

são compatíveis com a demanda atual (em Madalena a cobertura é insignificante). Esse 

serviço deverá ser ampliado em larga escala para atender à população projetada para os 

próximos anos. 

Dentre os principais planos e programas governamentais previstos ou em andamento em 

Canindé, se destacam os que estão vinculados ao PAC, cujo financiamento é realizado pelo 

governo federal para obras de infraestrutura. O principal segmento beneficiado é o de 

saneamento, que conta com a ampliação do sistema de abastecimento de água na sede 

municipal – captação, estações elevatórias, reservatório, estação de tratamento, rede de 

distribuição e ligações prediais, abastecimento de água e destinação de resíduos sólidos. Em 

Madalena estão previstos investimentos para ampliação da rede geral de distribuição de 

água, cujas obras, também vinculadas ao PAC, estão em andamento. 
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Caracterização da Área de Influência Direta (AID)  

Os municípios de Santa Quitéria e Itatira apresentaram alternância no ritmo de crescimento 

populacional nas últimas décadas, entretanto, com base nos estudos realizados, verificou-se 

uma tendência ao crescimento das taxas de urbanização em ambos os municípios, o que 

certamente condicionará sobremaneira a demanda por serviços públicos urbanos. A 

cobertura da demanda por serviços e infraestrutura básica, como rede de abastecimento de 

água e coleta de esgoto, ainda não é universal. 

Assim como observado na AII, a infraestrutura de transportes existente também apresenta 

deficiências nos municípios da AID. O principal modal de acesso à região continua sendo o 

rodoviário, que apresenta estado de conservação variado no que se refere à pavimentação. 

Há trechos bem conservados, alternados por trechos praticamente intrafegáveis, 

principalmente em época de chuva intensa, quando há aumento do volume dos cursos 

d’água intermitentes.  

A CE-341/CE-168, entre o Distrito de Lagoa do Mato e a sede de Itatira, apresenta pista 

simples com pavimentação asfáltica em estado regular de conservação e sem a presença de 

acostamentos. Da sede de Itatira até a CE-257 a rodovia encontra-se em leito natural. A 

Rodovia CE-366 interliga o Município de Santa Quitéria a BR-020, passando pela área do 

empreendimento. A pista simples apresenta um trecho em leito natural e dois trechos 

pavimentados. A sinalização é precária e em alguns trechos não há acostamento, conforme 

já detalhado neste diagnóstico. A principal via de acesso ao empreendimento (CE-366) 

encontra-se em situação precária para o fluxo de veículos.  

Para atender um incremento no volume de automóveis, de carga ou passageiros, será 

necessário um programa de recuperação e qualificação adequado dessas rodovias que 

possibilite o fluxo com segurança. A recuperação dessa malha viária poderá, inclusive, atrair 

novos empreendimentos para a região. Ações de melhoria do sistema viário regional estão 

previstos no Programa Rodoviário Ceará III. O programa prevê a pavimentação dos acessos 

municipais da CE-341 no trecho Itatira-Lagoa do Mato e a pavimentação dos acessos 

municipais da CE-366 no trecho entre Lagoa do Mato e BR-020. 

Em Itatira e Santa Quitéria o abastecimento pela rede geral de água é realizado pelo Cagece 

e apresentou cobertura exclusiva nas áreas urbanas em 2010, principalmente das sedes 

municipais. As áreas rurais recorrem às alternativas de abastecimento em fontes, poços, 

açudes, armazenamento de água das chuvas em cacimbas ou caminhões-pipa. Esses 

municípios apresentaram uma pequena diferença quanto à porcentagem de domicílios 

atendidos pela rede geral de distribuição de água, porém na AID há uma demanda superior à 

apresentada pelos municípios da AII que o sistema não consegue atender, sendo essa 

demanda reprimida de 49,6% em Itatira e 40,5% em Santa Quitéria. A quase totalidade da 

área urbana de Santa Quitéria é atendida por este serviço (92%), enquanto em Itatira apenas 

47% da área urbana dispões de serviço de abastecimento de água da Cagece. O 

atendimento pela rede geral de abastecimento de água apresentou aumento real significativo, 

passando de 37% para 50% entre 2000 e 2010 em Itatira, e de 24,9% para 59,6%, no mesmo 

período, em Santa Quitéria. 

São constantes os racionamentos de água em períodos de seca severa, quando o estoque 

dos reservatórios diminui drasticamente, tendo a população que buscar as formas alternativas 
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de abastecimento. A sede municipal de Itatira possui situação diferenciada por ser abastecida 

por água proveniente de poço profundo, possuindo maior disponibilidade hídrica nesses 

eventos. Os principais problemas relativos ao atendimento da demanda de água para uso da 

população referem-se ao mau estado de conservação do sistema, com deficiência nos 

projetos, vazamentos, contaminação dos reservatórios superficiais e subterrâneos devido à 

ausência de esgotamento sanitário e tratamento inadequado de resíduos sólidos. 

Também nos municípios de Itatira e Santa Quitéria a porcentagem de domicílios atendidos 

pela rede geral de esgoto ou pluvial em 2010 era insignificante. Entre os anos de 2000 e 

2010, a infraestrutura e a rede de serviços básicos foram ampliadas nos municípios da AID. 

No entanto, a cobertura não atende toda demanda existente. O atendimento pelas redes 

gerais de esgotamento sanitário ou pluvial em Itatira era praticamente inexistente em 2000, 

passando a atender 4,2% dos domicílios em 2010. Em Santa Quitéria, a rede de esgoto 

atendia 9,9% dos domicílios no fim daquele período. É importante lembrar que no início da 

década passada o serviço era quase inexistente. Verifica-se, portanto, que o atendimento 

pela rede de esgotamento sanitário ou pluvial era muito inferior à porcentagem atendida pela 

rede geral de abastecimento de água. A porcentagem dos domicílios com uso de fossa 

séptica também era baixa. Os municípios de Itatira e Santa Quitéria não contam com Estação 

de Tratamento de Esgoto – ETE, sendo os efluentes destinados aos cursos d’água, 

sumidouros, valas e fundos de terrenos. 

É importante mencionar ainda que os estudos e diagnósticos elaborados por diferentes 

agências governamentais apontam uma tendência de crescimento da demanda hídrica para 

os próximos anos, decorrente, sobretudo, de um incremento da atividade industrial, 

acompanhado pelo aumento das taxas de urbanização nesses municípios. Por outro lado, 

também se constata a tendência de ampliação de áreas irrigadas para agricultura. 

A construção de novos açudes na região, conforme já discutido, poderá suprir essa demanda. 

Todavia, a cobertura integral da demanda pelas redes de infraestrutura de abastecimento de 

água depende de novos investimentos. 

Quanto à coleta de lixo, o atendimento da demanda se mostra ainda baixo. Em Itatira e em 

Santa Quitéria cerca de 42% dos domicílios são atendidos por este serviço. Não existem 

locais adequados para sua destinação (como aterros sanitários ou incineradores). Todo o lixo 

coletado é destinado a lixões e terrenos baldios, ou Queimadas e enterrados.  

De acordo com os cálculos efetuados, para acompanhar a demanda projetada da população 

até 2020, a ampliação da rede geral de água deverá ser da ordem de 72% no Município de 

Santa Quitéria e de mais de 150%, em Itatira. Assim como verificado para os municípios da 

AII, a rede de esgoto deverá ser ampliada em larga escala para atender o crescimento da 

população projetado para 2020, assim como a coleta de lixo.  

Quanto aos principais planos e programas governamentais previstos na AID se destacam os 

que estão vinculados ao PAC, cujo financiamento é realizado pelo governo federal para obras 

de infraestrutura.  

Em Santa Quitéria estão previstos investimentos em segmentos diversos, desde a construção 

de adutora que transportará água do Açude Edson Queiroz ao empreendimento, beneficiando 

o bairro rural de Riacho das Pedras e os assentamentos Morrinhos e Queimadas, até e 
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ampliação do fornecimento de energia elétrica, obras de melhorias habitacionais de cunho 

sanitário e saneamento rural. 

7.3.8. Organização Social, Cultural e Político-Institucional 

Considerações Iniciais 

Nesta seção será apresentada uma caracterização da organização social e do contexto 

institucional no qual estará inserido o empreendimento. A seção está dividida em duas partes, 

de modo a atender o Termo de Referência. Na primeira parte, intitulada "Ações da sociedade 

civil" (item 3.1.7.1 do Termo de Referência), serão caracterizadas (a) as principais 

organizações da sociedade civil; (b) entes e ações institucionais; (c) entidades e ações da 

sociedade civil e  (d) as situações de conflito existentes ou potenciais, identificando-se 

aquelas situações que possam estar relacionadas a populações tradicionais, além das 

expectativas e apreensões da população em relação ao futuro empreendimento. 

A segunda parte desta seção deverá contemplar o conteúdo exigido no item referente aos 

"Contextos institucionais estratégicos, nas esferas local/regional" (item 3.1.7.2 do Termo de 

Referência). Compõem este item, os seguintes tópicos: (a) planos e programas 

governamentais em desenvolvimento ou a serem implementados na área objeto de estudo; 

(b) gestão participativa, instrumentos de transparência administrativa e existência de 

conselhos setoriais; (c) correlação do poder político local com as esferas estadual e federal; 

(d) capacidade de articulação do município; (e) gestão pública e articulação institucional e (f) 

gestão tributária. Vale mencionar que o detalhamento das questões relativas à gestão 

tributária é apresentado na seção "Estrutura Produtiva e de Serviços", no item 

correspondente às finanças públicas. 

As informações serão apresentadas e analisadas para o contexto regional, que compreende 

a AII, da qual fazem parte os municípios de Canindé e Madalena, e a AID, que compreende 

os municípios de Santa Quitéria e Itatira. As comunidades rurais de Riacho das Pedras, 

Queimadas e Morrinhos, pertencentes à Santa Quitéria e Lagoa do Mato, distrito de Itatira, 

foram abordadas em suas especificidades, considerando a maior proximidade desses 

núcleos em relação à área do futuro empreendimento. Para o item denominado "Ações da 

sociedade civil", que contempla uma Matriz de Atores Sociais, além do estudo sobre as 

expectativas e conflitos identificados nas áreas de influência do empreendimento, os dados e 

informações foram apresentados conjuntamente para AII, AID  e ADA.  

Considerações Metodológicas 

A caracterização da organização social, cultural e político-institucional do contexto no qual se 

insere o futuro empreendimento foi realizada com base em levantamentos primários, 

complementados por dados secundários obtidos em fontes oficiais. A abrangência dos 

levantamentos, ademais de atender as diretrizes do Termo de Referência, considerou a 

relevância das informações para se proceder a avaliação dos impactos do empreendimento 

no contexto social e institucional no qual estará presente. 

Durante as campanhas de campo, realizadas entre os dias 13 a 17 de junho e 15 a 19 de 

agosto de 2011, foram visitadas as sedes municipais de Canindé, Santa Quitéria, Itatira e 

Madalena. Foram consultadas as prefeituras municipais, órgãos do poder legislativo, 

representantes de ONGs atuantes na região, além de órgãos estaduais. Também foram 
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visitadas as comunidades de Riacho das Pedras, assentamento Queimadas, assentamento 

Morrinhos, no município de Santa Quitéria, e Lagoa do Mato, no município de Itatira.  

Os levantamentos tiveram por principal objetivo o estabelecimento de contato com entes 

específicos da administração municipal e sociedade civil organizada. Nas consultas a 

diversos órgãos e instituições públicas foram obtidos documentos de planejamento e seus 

respectivos relatórios de gestão, que forneceram informações importantes para detalhar a 

caracterização das localidades em seus variados segmentos. A pesquisa e coleta de 

documentos nas municipalidades, bem como o levantamento de dados para caracterização 

das áreas de influência do projeto, seguiram um roteiro previamente estabelecido, elaborado 

com base nas exigências do Termo de Referência. 

A caracterização e a análise das situações de conflito existentes e ou potenciais, bem como 

as expectativas da população local em relação ao projeto foram desenvolvidas com base em 

entrevistas realizadas durante a segunda campanha de campo.  

Para a elaboração desse estudo e consolidação desta seção, um aspecto estratégico serviu 

de fio condutor na identificação das especificidades das instituições relevantes e 

intervenientes ao Projeto Santa Quitéria: o estabelecimento do diálogo e da articulação entre 

os atores sociais atuantes na região.  

Neste diálogo as partes interessadas puderam se expressar de forma livre e sem restrições, 

possibilitando a busca por um entendimento comum. A partir desta prática, foi possível 

conseguir: a) identificar possíveis conflitos; b) identificar as necessidades das partes 

interessadas; c) identificar assuntos críticos e assim possibilitar a diminuição de riscos; d) 

aprofundar relações baseadas em valores; e) antecipar expectativas associadas.  

Ao se estudar o comportamento e o modus operandi das organizações sociais presentes na 

AID e a forma como influenciam na dinâmica social e política ao seu redor, pode-se verificar 

que existem alguns aspectos peculiares que afetam diretamente seu poder de atuação social.  

Pode-se verificar que os grupos sociais mais organizados possuem maior capacidade de 

expressão junto às diversas esferas de poder, se comparados aos grupos menos 

organizados, que por sua vez, também exercem influências e pressões, apresentando 

alcance reduzido perante as esferas que compõem os processos decisórios. Isso porque o 

poder de articulação tende a ser mais eficaz nos grupos mais organizados e coesos. 

Conhecer as organizações e os indivíduos de maior representatividade dentro de uma 

comunidade é uma das formas mais eficazes e legítimas de se tentar conhecer um pouco da 

história, da dinâmica e do modo como aqueles cidadãos pensam e se expressam perante os 

diversos assuntos de seus interesses. Ademais, é o modo mais coerente e perene que um 

novo ator ou uma nova ideia têm para se inserir numa organização social: através da 

transparência, do respeito às opiniões existentes e da construção de uma realidade conjunta. 

Desta forma, conhecer os grupos sociais, seu grau de organização e sua capacidade de 

participação revelou-se um aspecto de extrema importância para o processo de licenciamento 

ambiental, uma vez que, por meio das Audiências Públicas, pode-se promover o real 

conhecimento sobre o empreendimento, seus impactos e medidas de mitigação, 

monitoramento, compensação e potencialização. 
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Ao se selecionar um ente social em específico – podendo ser uma organização civil, um ente 

governamental, uma empresa, uma instituição, etc. – é possível identificar um conjunto 

irrestrito de outros atores sociais que orbitam ao redor deste ente escolhido. Isto porque 

existe um dinamismo composto por relações de causa e efeito, que qualificam os demais 

entes em relação ao ente escolhido. Existirão atores diretamente relacionados ao projeto, 

denominados aqui de atores primários e aqueles que têm certa interveniência com o projeto, 

entretanto não de forma direta, atores secundários. Este cenário de atores intervenientes ao 

projeto, pode ser ilustrado na Figura 7.3-31. 

 

 

Figura 7.3-31 - Cenário de Atores Sociais Intervenientes ao Projeto Santa Quitéria 

Elaboração: ARCADIS logos, 2011. 

Para se conhecer o conjunto de atores sociais foi utilizado a Matriz de Atores Sociais, cujo 
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A construção da matriz foi realizada, primeiramente, através do levantamento de dados 

secundários, com ênfase nas entidades ambientalistas e sociais. A pesquisa abrangeu 
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cadastradas no estado do Ceará.  
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banco de dados com o registro das entidades não governamentais atuantes no país, cuja 

finalidade principal seja a defesa do meio ambiente.  

Faz-se importante salientar que também foram feitas consultas junto aos diversos conselhos 

– Conselho Estadual de Meio Ambiente e Conselho Estadual de Recursos Hídricos, para 

levantamento dos órgãos e organismos que os integram, por razões indicativas de 

representatividade e força de atuação local e regional.  

A metodologia utilizada para a seleção dos atores sociais considerou o grau de relevância e o 

grau de potencial parceria – cooperação desses atores em relação ao empreendimento em 

estudo, como aponta a Figura 7.3-32 

 

Figura 7.3-32 - Grau de relevância dos atores sociais em relação ao objeto de estudo 

Elaboração: ARCADIS logos, 2011. 

Por essa ótica, a partir do universo de representantes levantados na Matriz, foi delimitada 

uma amostra, junto a qual foram realizadas entrevistas qualitativas em profundidade, através 

de um roteiro semiestruturado (Anexo XXVI) elaborado previamente, cujo objetivo preconizou 

questões: (i) sobre a entidade, (ii) sobre o projeto em estudo, (iii) sobre a relação do ator com 

o empreendimento, (iv) sobre eventuais atividades relativas ao meio ambiente, (v) avaliações/ 

opiniões da entidade sobre projeto, e (vi) avaliações/ opiniões da entidade sobre o 

empreendedor.  
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áreas de influência do empreendimento são de grande importância para o processo de 
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Essas instâncias, como as associações da sociedade civil organizada, organizações não 

governamentais, conselhos municipais e mesmo entidades de classe, constituem espaços de 

interlocução pública e de debate político, que contribuem para a promoção do aprendizado 

social, para a tornar pública a informação e para a democratização do processo de tomada 

de decisão na sociedade.  

A caracterização das organizações sociais, culturais e político-institucionais das áreas de 

influência indireta e direta do futuro empreendimento serão apresentadas conjuntamente. A 

partir do cenário inicialmente definido na Matriz de Atores Sociais, foram selecionados os 

entes que deveriam ser abordados a priori, notadamente os representantes dos executivos 

municipais de Santa Quitéria e Itatira, bem como as lideranças dos assentamentos Morrinhos 

e Queimadas e Riacho das Pedras. As abordagens foram realizadas por meio de entrevistas 

qualitativas com a aplicação de roteiro semiestruturado, conforme apresentado anteriormente. 

A) Organizações sociais, culturais e político-institucionais 

Caracterização da AII e ADA 

Coube ao empreendedor, no atual processo de licenciamento, propiciar o acesso às 

informações sobre o projeto em estudo, para a criação do conhecimento necessário à 

construção de um adequado entendimento dos atores sociais envolvidos sobre o 

empreendimento e os processos a ele associados, permitindo um correto tratamento social 

do assunto. Para isso, fez-se necessário o estabelecimento de interface e aproximação, no 

campo da responsabilidade e participação social, que serviram a esta primeira finalidade, ao 

mesmo tempo em que puderam antecipar as expectativas da população (por meio dos 

contatos com as lideranças) em relação ao empreendimento em estudo e mapear os atores 

sociais que participam da dinâmica política e social das áreas de influência.  

Considerou-se que há necessidade, não somente da licença formal, regulada pela legislação 

aplicável, para o objeto de licenciamento, mas também, igualmente a necessidade do que se 

convencionou chamar de “licença social”, mais ampla e intangível, e que apesar de informal, 

traduz o grau de aceitação e aprovação de suas atividades e que será importante no sentido 

de serem evitados riscos de desgaste durante a implantação e operação do Projeto Santa 

Quitéria. 

Nesse contexto, iniciou-se então a estruturação da Matriz de Atores Sociais Atuantes do 

empreendimento, com a identificação dos principais entes relacionados e que, de alguma 

forma, possam desempenhar papel relevante quando da implantação dos programas 

ambientais, sob a forma de parceria, participação ou interatividade com os mesmos.  

A Matriz, a seguir apresentada no Quadro 7.3-49, que estará em processo de atualização 

permanente ao longo de todo o licenciamento ambiental, expõe as diversas representações 

nos níveis federal, estadual e municipal. Esta reúne os principais atores sociais que possam 

estar envolvidos, sendo partes interessadas no desenvolvimento do Projeto Santa Quitéria. 

Uma vez que a Matriz de Atores Sociais é um instrumento dinâmico de gerenciamento, sua 

complementação acontecerá com a continuidade do processo de licenciamento, no que tange 

a implementação do Programa de Comunicação Social. 
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Na prestação de serviços públicos, encontram-se as organizações políticas 

institucionalizadas que, além de ofertar e gerir serviços básicos ao cidadão desenvolvem 

programas e projetos no âmbito das políticas públicas e com vistas à inclusão social. 

Também foram identificadas a presença de organizações que se dedicam ao campo da 

defesa de direitos, de movimentos comunitários, da sociedade civil organizada e do setor 

privado.
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Quadro 7.3-49 - Matriz de Atores Sociais, instâncias Federal, Estadual e Municipal 

Entes Institucionais Natureza Instância de Atuação Área de Atuação (*) 

Nome Completo/ Sigla 
Pública, Privada, 
(ONG, Movimento 

Social) 

Federal, Estadual, Municipal 
ou Regional. 

Breve Descrição 

Endereço e/ou representante 

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis - Ibama/CE 

Pública Federal 

Executar ações das políticas nacionais de meio 
ambiente, referentes às atribuições federais, 
relativas ao licenciamento ambiental, ao 
controle da qualidade ambiental, à autorização 
de uso dos recursos naturais e à fiscalização, 
monitoramento e controle ambiental e executar 
as ações supletivas de competência da União 

José Wilson Uchôa do Carmo 

Av. Av. Visconde do Rio Branco, Nº 3900 - Joaquim Távora - 60055-172 Fortaleza - CE 
Tel: (85) 3307-1100 / Fax: (85) 3227-9386 
e-mail: gabinete.ce@ibama.gov.br 

Escritório Regional de Sobral 

Fernando Cela Pinto - Chefe do Escritório Regional de Sobral 
Rua Jucá Parente, 2.555 – Junco - 62030-520 Sobral - CE 
Tel: (88) 3614-1033 / Fax: (88) 3614-9030 
e-mail: fernando.pinto@ibama.gov.br 

INCRA/CE Pública Federal 

Coordenação e execução das ações do Incra, 
implementar a política de reforma agrária e 
realizar o ordenamento fundiário nacional, 
contribuindo para o desenvolvimento rural 
sustentável, no Estado do Ceará. 

Maria Denise Silva Aragão 

SR 02 - Av. Américo Barreira, 4700 - Bairro Bela Vista – Fortaleza / CEP:60442-092 

Tel.: (85) 3299-1304 / 1305 / 1306  / 1301 / 1307 

mailto:francisco.juvencio@ibama.gov.br
mailto:fernando.pinto@ibama.gov.br
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Universidade Federal do Ceará Pública Federal 

Formar profissionais com alta qualificação, 
gerar e difundir conhecimentos, preservar e 
divulgar os valores artísticos e culturais, 
constituindo-se em instituição estratégica para 
o desenvolvimento do Ceará, Nordeste e 
Brasil. 

Av. da Universidade, 2853 – Benfica Fortaleza/CE 

Tel.: (85) 3366-7300 

Núcleo TRAMAS - Trabalho, Meio Ambiente e 
Saúde para a Sustentabilidade  

Pública Federal 

Núcleo do Departamento de Saúde 
Comunitária da UFC, atua como grupo de 
pesquisa interdisciplinar da Universidade 
Federal do Ceará. 

Prof.ª Raquel Maria Rigotto, do Departamento de Saúde Comunitária – Faculdade de Medicina –  UFC e da Coordenadoria do Núcleo Tramas (doutora 
em Sociologia pela Universidade Federal do Ceará e professora do Departamento de Saúde Comunitária, além de conselheira titular do Conselho 
Nacional de Saúde) 

Rua Prof. Costa Mendes, 1608 – 5º andar – Rodolfo Teófilo – CEP 60431-970 - Fortaleza 

Tel.: (85) 3366 8045 

nucleotramas@ufc.br 

FUNAI - Fundação Nacional do Índio Pública  Federal 

Coordenar o processo de formulação e 
implementação da política indigenista do 
Estado brasileiro, instituindo mecanismos 
efetivos de controle social e de gestão 
participativa, visando à proteção e promoção 
dos direitos dos povos indígenas.  

SBS Quadra 02 Lote 14 Ed. Cleto Meireles 70070-120 - Brasília/DF - Telefone: (61) 3247-6000. 

Coordenação Regional Nordeste II - Fortaleza 

Paulo Fernando Barbosa da Silva 

Rua Abílio Martins, 805 - Parquelândia / CEP 60455-470 - Fortaleza – Ceará  
Telefax: (85) 3223-5493 / 6585 - E-mail: paulofunai@hotmail.com  

Fundação Cultural Palmares Pública  Federal 
Instituição pública vinculada ao Ministério da 
Cultura que tem a finalidade de promover e 
preservar a cultura afro-brasileira 
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Quadra 601 Norte – SGAN – Lote LÇ CEP: 70830-010 – Ed. ATP – Brasília/DF  
Tel.: 55 (61) 3424-0189/ (61) 3424-0147 

GREENPEACE ONG Federal/Municipal 

O Greenpeace é uma organização global e 
independente que atua para defender o 
ambiente e promover a paz, inspirando as 
pessoas a mudarem atitudes e 
comportamentos. 

http://www.greenpeace.org 

Comissão Pastoral da Terra Comissão Federal 

É uma instância colegiada composta por seis 
coordenadores, um presidente e vice-
presidente, todos eleitos pela Assembleia 
Nacional da CPT, para mandato de três anos. 
Alguns coordenadores residem em Goiânia e 
atuam junto à Secretaria Nacional. Outros 
continuam residindo nas bases, onde já 
atuavam quando foram eleitos; dedicando, 
porém, parte do seu tempo para as atividades 
nacionais. 

Rua 19, nº 35, 1º andar, Edifício Dom Abel, Centro - Goiânia, Goiás. CEP 74030-090 

Fone: (62) 4008-6466 Fax: (62) 4008-6405 comunicacao@cptnacional.org.br / cpt@cptnacional.org.br 

Regional – CEARÁ - Rua Mons. Otávio de Castro, 150, Bairro Fátima. Fortaleza, CE. CEP 60050-150. Fone/Fax: (85) 3226-1413.  

E-mail:cptce@fortalnet.com.br 

Governo do Estado do Ceará Pública  Estadual Executivo Estadual 

Governador: Cid Ferreira Gomes 

Palácio da Abolição - Av. Barão de Studart, 505 - Meireles, Fortaleza - CE - CEP: 60.120-000 

Tel.: (85) 3466.4000 

Superintendência Estadual do Meio Ambiente – 
Ceará / SEMACE 

Pública  Estadual 

Executar a Política Estadual de Controle 
Ambiental do Ceará, dando cumprimento às 
normas estaduais e federais de proteção, 
controle e utilização racional dos recursos 
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ambientais e fiscalizando a sua execução. 

Superintendente: José Ricardo de Araújo Lima – Engenheiro Florestal 

Rua Jaime Benévolo 1400 Bairro de Fátima, 60050-081 Fortaleza, CE,  

Tel. (85) 3101 5580 / semace@semace.ce.gov.br 

Secretaria de Planejamento e Gestão do Ceará Pública Estadual 
Promover o planejamento das ações de 
governo e otimizar a gestão estadual 

Eduardo Diogo 

Av. Gal Afonso Albuquerque Lima - Edifício SEPLAG - 3ºAndar - 60.830-120 - Cambeba, Fortaleza/CE  

Fone: 3101-3821 | 3101.3822 - Fax: (85) 3101.4518 

http://www.seplag.ce.gov.br/ 

Secretaria de Infraestrutura do Estado do Ceará Pública Estadual Infraestrutura 

Francisco Adail de Carvalho Fontenele 

Av. Av. Gen. Afonso Albuquerque Lima, s/n – Edifício Seinfra SRH – Cambeba, Fortaleza/CE 

 Tel. (85) 3216-3763 

http://www.seinfra.ce.gov.br/ 

Secretaria de Saúde do Estado do Ceará Pública Estadual Saúde 

João Ananias Vasconcelos Neto  

Av. Almirante Barros, 600 – Praia de Iracema CEP: 60060-640 Fortaleza/CE  

 Tel. (85) 3101.5123  

http://www.saude.ce.gov.br/ 

Secretaria de Recursos Hídricos do Estado do 
Ceará - SRH 

Pública Estadual Gestão dos Recursos Hídricos 

César Augusto Pinheiro - Sociólogo 

Av. Gen Afonso Albuquerque Lima, s/n -  Edifício SEINFRA/SRH – Bairro Cambeba - CEP: 60822-325 - Fortaleza/CE 

mailto:semace@semace.ce.gov.br
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Tel.: (85) 3101.3995/ (85) 3101-3994 – Fax: (85) 3101-4003 

http://www.srh.ce.gov.br/ 

Secretaria da Fazenda do Estado do Ceará Pública Estadual Fazenda 

Carlos Mauro Benevides Filho 

Av. Pessoa Anta, 274 - Centro, 60060-430 - Call Center 0800 7078585 

http://www.sefaz.ce.gov.br/ 

Secretaria do Turismo do Estado do Ceará Pública Estadual Turismo 

Bismarck Pinheiro Maia 

Av. Gen. Afonso Albuquerque, S/N – Edifício SEPLAG - Bairro Cambeba CEP: 60.822-915 

Tel.: (85) 3101.4669 – Fax: (85) 3101-4647 

Email: gabinete@setur.ce.gov.br  

www.setur.ce.gov.br 

Secretaria do Desenvolvimento Agrário do Estado 
do Ceará 

Pública Estadual Desenvolvimento Agrário 

José Nelson Martins de Sousa 

Av. Bezerra de Menezes N° 1820, São Gerardo CEP: 60325-002 

Tel.: (85) 3101.8002 

http://www.sda.ce.gov.br/ 

Secretaria de Educação do Estado do Ceará Pública Estadual Educação 

Maria Izolda Cela de Arruda Coelho 

Av. Gen. Afonso Albuquerque, S/N - Bairro Cambeba CEP: 60822-325 

Tel.: (85) 3101.3894 

http://www.seduc.ce.gov.br/ 
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Procuradoria Geral do Estado Pública Estadual 

Contribuir de forma eficaz para a 
implementação das metas públicas, a partir da 
realização das atividades de representação 
jurídica e judicial, licitações e gestão da divida 
ativa. 

Fernando Antônio Costa Oliveira (chefe.gabinete@pge.ce.gov.br) 

Av. Dr. José Martins Rodrigues, 150 - Edson Queiroz CEP: 60.811-520  

Central de Licitações: (85) 3459.6390 - Ouvidoria: (85) 3459.6389 - Fax: (85) 3101.3606 

http://www.pge.ce.gov.br/site/ 

Companhia de Água e Esgoto do Ceará - CAGECE Pública Estadual 

Atende 258 localidades com sistemas de 
abastecimento de água no Estado. A Empresa 
está presente em 149 dos 184 municípios 
cearenses, levando água tratada a 4,87 
milhões de pessoas, que representa índice de 
97,16% de cobertura com serviços de 
abastecimento de água. 

André Facó (andre.faco@cagece.com.br) 

Av. Dr. Lauro Vieira Chaves 1030 Vila União CEP: 60.420-280        

Fone: 0800 275 0195 | Fax: (85) 3101.1834 

http://www.cagece.com.br/ 

Conselho de Políticas e Gestão do Meio Ambiente 
(CONPAM) 

Pública Estadual Meio Ambiente 

Paulo Henrique Ellery Lustosa da Costa (paulo.lustosa@conpam.ce.gov.br) 

Rua Osvaldo Cruz, 2366 - Dionisio Torres CEP: 60125-151 

Fone: (85) 3101.1234 | Fax: (85) 3101.1237 

http://www.conpam.ce.gov.br/ 

Instituto Centro de Ensino Tecnológico - CENTEC OS Estadual 

Promover a educação e a tecnologia por meio 
do ensino, da pesquisa, da inovação e da 
extensão, em áreas estratégicas para o 
desenvolvimento sustentável do estado do 
Ceará. 
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Francisco Ferrer Bezerra  

Rua Silva Jardim 515, José Bonifácio CEP : 60.040-260 

Tel.: (85) 3066.7000/7041 

http://www.centec.org.br 

Fundação Cearense de Apoio ao Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico - FUNCAP 

Pública Estadual 

Contribuir para o desenvolvimento científico e 
tecnológico do Estado do Ceará, mediante o 
incentivo e fomento à Pesquisa e Extensão, 
modernização da infraestrutura para o 
desenvolvimento de pesquisa e novas 
tecnologias; formação e capacitação de 
recursos humanos e difusão dos 
conhecimentos científicos e técnicos. 

Haroldo Rodrigues de Albuquerque Junior (presi@funcap.ce.gov.br) 

Av. Oliveira Paiva 941 / CEP : 60.822-130 

Fone: (85) 3101.2170 | Fax: (85) 3275.7862 

http://www.funcap.ce.gov.br/ 

Fundação Cearense de Meteorologia e Recursos 
Hídricos - FUNCEME 

Pública Estadual 

Tem por finalidade o estudo especializado e 
intensivo da meteorologia, dos recursos 
hídricos e dos recursos ambientais, de forma a 
fornecer conhecimentos e informações para o 
manejo racional e a gestão de risco do 
semiárido, colaborando assim, para o 
desenvolvimento sustentável do Estado do 
Ceará e do Nordeste do Brasil. 

Eduardo Sávio Passos Rodrigues Martins 

Av. Rui Barbosa 1246 - Aldeota, Fortaleza/Ce - CEP: 60.115-221  

Tel.: (85) 3101 1088 - Fax: (085) 3101-1093 
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http://www.funceme.br/ 

UNIAGRO – Cooperativa dos Engenheiros 
Agrônomos do Estado do Ceará 

Privada Estadual 

A UNIAGRO presta serviços de consultoria na 
elaboração de projetos; assistência técnica; 
capacitação profissional e difusão de novas 
tecnologias.  

Endereço: Rua Romeu Martins, 855, loja 11, piso 01 – Bairro: Montese 

Município: Fortaleza – CEP: 60.420-720 

Fone: (85) 3232.6203/9941.6846 

E-mail: uniagro@fortalnet.com.br 

Instituto da Memória do Povo Cearense - IMOPEC ONG Estadual 
Meio Ambiente, Organização popular/ 
participação popular, Arte e Cultura 

Endereço: Av. Dom Manuel, 1197 Bairro: Centro Cidade: Fortaleza/CE Cep: 60060-091  

Tel/Fax: (85) 3226-1947   

E-mail: memoriaceara@uol.com.br 

http://www.imopec.org.br/ 

Instituto Terramar  ONG Estadual 
Educação, Meio Ambiente, Fortalecimento de 
outras ONGs/ Movimentos populares 

Endereço: Rua Pinho Pessoa, 86 /Bairro: Joaquim Távora - Fortaleza /UF: CE /CEP: 60135-170 

Fones: (85) 3226-2476 Fax: (85) 3226-4154  

E-mail: terramar@terramar.org.br  

www.terramar.org.br. 

Instituto Sertão  ONG Regional 
Educação, Questões agrárias, Agricultura e 
Meio Ambiente 

Endereço: Rua Castro e Silva, 121 Sala 602 Bairro: Centro Cidade: Fortaleza UF: CE CEP: 60030-010 

Fones: (85) 3253-4728 Fax: (85) 3253-2422  

E-mail: sertao@sertao.org.br  

www.sertao.org.br 
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EMATERCE – Empresa de Assistência Técnica e 
Extensão Rural do Ceará 

Pública Estadual 

Contribuir para o desenvolvimento sustentável 
da agropecuária do estado do Ceará. Através 
de processos educativos na construção de 
conhecimento pelos extensionistas, 
agricultores e suas organizações, que 
assegurem a geração de emprego e renda no 
meio rural. 

José Maria Pimenta Lima (engenheiro agrônomo - zemaria.pimenta@ematerce.ce.gov.br) 

Av. Pereira Filgueiras, 825. - Centro - Fortaleza/CE 

Fone: (85) 3101.2416 - Fax: (85) 3101.2429  

http://www.ematerce.ce.gov.br/ 

Cáritas Diocesana de Crateús 
Organização 
Humanitária 

Estadual/regional 

Defesa e promoção de direitos, Incidência e 
controle social em políticas públicas, 
Construção de um projeto de desenvolvimento 
solidário sustentável, Fortalecimento da Rede 
Cáritas. 

R. José Coriolano, 399 

CEP: 63700-000 – CRATEÚS – CE 

Telefone: (88) 3692 3623 

E-mail: caritascrts@yahoo.com.br 
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Instância Municipal – Madalena  

Nome Completo/ Sigla 
Pública, Privada, (ONG, 

Movimento Social, 
Associação Comunitária) 

Breve Descrição 

Endereço e/ou representante 

Prefeitura Municipal de Madalena Pública Executivo municipal 

Zarlul Kalil Filho 

Av. Antônio Costa Vieira, 305 - Madalena - CE, 63860-000 
Tel.: (0xx)88 3442-1190 (gabinete@madalena.ce.gov.br) 

Secretaria de Agricultura, Meio Ambiente e Recursos Hídricos Pública 
Agricultura, Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos 

Francisco Almir Frutuoso Severo 

Av. Antônio Costa Vieira, 50 – Pinhos 

Tel.: (88) 3442 – 1069 (agricultura@madalena.ce.gov.br) 

Secretaria Municipal de Administração e Finanças Pública Administração e Finanças 

Mardonio Martins de Oliveira 

Av. Antonio Costa Vieira, 305 – Pinhos 

Tel.: (88) 3442 – 1099 (admfinancas@madalena.ce.gov.br) 

Secretaria de Obras e Serviços Urbanos Pública Obras e Serviços Urbanos 

José Josivaldo Saraiva 

Rua Homero Saraiva Camara, s/n - Sta. Terezinha 

Tel.: (88) 3442 – 1075 (obras@madalena.ce.gov.br) 
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Secretaria de Saúde Pública Saúde 

Antônia Solange dos Santos Viana 

Rua Major João Bernardo, 158 – Centro 

Tel.: (88) 3442 – 1034 (saude@madalena.ce.gov.br) 

Secretaria de Educação Pública Educação 

Galileu Chagas Viana Filho 

Rua Manoel Félix Vieira, 264 – Centro 

Tel.: (88) 3442 – 1093 (educacao@madalena.ce.gov.br) 

Secretaria de Cultura, Esporte, Turismo e Juventude Pública Cultura, Esporte, Turismo e Juventude 

Antônia Lobo Pinho Lima 

Av. Antônio Costa Vieira, 305 – Pinhos 

Tel.: (88) 3442 - 1068 (cultura@madalena.ce.gov.br) 
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Instância Municipal – Canindé 

Nome Completo/ Sigla 
Pública, Privada, (ONG, 

Movimento Social, 
Associação Comunitária) 

Breve Descrição 

Endereço e/ou representante 

Prefeitura de Canindé Pública Executivo municipal 

Francisco Celso Crisostomo Secundino 

Largo Francisco Xavier de Medeiros, s/n - Imaculada Conceição 
CEP: 62.700-000 

Tel.: (85) 3343-6937/ 3343-2071 (prefeito@caninde.ce.gov.br) 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente Pública Meio Ambiente 

João Paulo Teixeira Paulino 

Largo Francisco Xavier de Medeiros, s/n - Imaculada Conceição 
CEP: 62.700-000 

Tel.: (85) 3343-6937/ 3343-2071 

Secretaria Municipal de Administração Pública Administração 

Maria Goreth Justino de Souza 
Largo Francisco Xavier Medeiros s/n - Imaculada Conceição Cep: 62.700-000 
Telefone: (85) 3343-6937 (administracao@caninde.ce.gov.br) 

Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano e Infraestrutura Pública Infraestrutura 

Fabia de Sales Nogueira 
Av. São Francisco - Bela Vista / Cep: 62.700-000 
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(seinfra@caninde.ce.gov.br) 

Secretaria de Desenvolvimento da Cidadania, Segurança e Transporte Pública 
Desenvolvimento da Cidadania, Segurança e 

Transporte 

Carlos Alberto Moreira Martins 
Av. Raimundo Alconforado, S/N- Alto Guaramiranga / Cep: 62.700-000 
Tel.: (85) 3343-0413 (sedecist@caninde.ce.gov.br) 

Secretaria de Desenvolvimento Econômico e Turismo Pública Desenvolvimento Econômico e Turismo 

Alex Ferreira Barroso 
Largo Francisco Xavier de Medeiros, s/n - Imaculada Conceição Cep. 62.700-000 
turismo@caninde.ce.gov.br 

Secretaria Municipal de Saúde Pública Saúde 

Aline Macedo de Oliveira Granjeiro 

Largo Francisco Xavier de Medeiros s/n 

Secretaria da Agricultura e Recursos Hídricos Pública Agricultura e Recursos Hídricos 

Francisco Valdenir Amâncio 

Largo Francisco Xavier de Medeiros s/n 

Tel.: (85) 3343-3420 

Secretaria da Educação Infantil e Fundamental Pública Educação Infantil e Fundamental 

Francisco Arlando Marques de Souza 
Largo Francisco Xavier de Medeiros s/n - Bairro Imaculada Conceição 
Tel.: (85) 3343-0675 

educacao@caninde.ce.gov.br 
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Câmara Municipal Pública 
Câmara Municipal de Canindé conta 
atualmente com 15 vereadores. 

Pedro do Germano 
Site: www.cmcaninde.ce.gov.br 
Largo Francisco Xavier Medeiros, s/n - Imacula Conceição / Cep: 62.700-000 
Tel: (85) 3343-5001 / Fax: (85) 3343-5010 

Colégio Santa Clara    Privado 
Educação infantil, fundamental I e II e ensino 

médio 

Rua Dr. Genroncio Brigido,297 - Centro 
(85)3343-0033 /3343-0218 

Colégio Estadual Paulo Sarasate Pública 
Educação infantil, fundamental I e II e ensino 

médio 

Rua Joaquim Magalhães, 100 - centro 
(85)3343-6811 

Escola Dom Bosco Pública Educação infantil, fundamental I e II 

Praça Cruz Saldanha, 229 
Centro 

Hospital Regional São Francisco 
 

Pública 

O Hospital Regional São Francisco é uma 
referência para toda a região Centro-Norte do 
Estado, cobrindo, além de Canindé, os 
municípios de Madalena, Itatira, Caridade, 
Paramoti e General Sampaio. 

Rua Mozart Pinto, 124 - Centro - Canindé/CE 
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Instância Municipal – Santa Quitéria.  

Nome Completo/ Sigla 
Pública, Privada, (ONG, 

Movimento Social, 
Associação Comunitária) 

Breve Descrição 

Endereço e/ou representante 

Prefeitura Municipal de Santa Quitéria Pública Executivo Municipal 

Fabiano Magalhães de Mesquita 

Rua Ernestina Catunda, 50 
Santa Quitéria - CE, 62280-000 
(0xx)88 3628-0161 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente  Pública Meio Ambiente 

Homero Avelino de Lima Moraes 

Rua Ernestina Catunda, 50 
Santa Quitéria - CE, 62280-000 

Tel.: 88 3628-0161 

homerocactus@hotmail.com 

Secretaria Municipal de Agricultura e Pecuária Pública Agricultura e Pecuária 

Cesário Rodrigues Vasconcelos Júnior  

Avenida Melquíades Mourão, s/n – Parque de Exposição – Boa vida 
Santa Quitéria - CE, 62280-000 

Tel.: (88) 3628-0709 

agriculturasantaquiteria@hotmail.com 

http://agriculturasantaquiteria.blogspot.com.br/ 
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Secretaria Municipal de Obras e Urbanismo Pública Obras e Urbanismo 

Franciso Martoni Lopes Bezerra Filho 

Rua Ernestina Catunda, 50 
Santa Quitéria - CE, 62280-000 
(0xx)88 3628-0161 

Secretaria Municipal de Educação Pública Educação 

Francisca Ianice Maciel Vasconcelos 

Rua Ernestina Catunda, 50 
Santa Quitéria - CE, 62280-000 
(0xx)88 3628-0161 

Secretaria Municipal de Esporte  Pública Esporte  

José Vanderley Magalhães de Souza 

Rua Ernestina Catunda, 50 
Santa Quitéria - CE, 62280-000 
(0xx)88 3628-0161 

Secretaria Municipal de Administração e Finanças Pública Administração e Finanças 

Francisco Kennedy Araújo Serra 

Rua Ernestina Catunda, 50 
Santa Quitéria - CE, 62280-000 
(0xx)88 3628-0161 

Secretaria Municipal de Cultura e Juventude Pública Cultura e Juventude 
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José Leôncio Muniz 

Rua Ernestina Catunda, 50 
Santa Quitéria - CE, 62280-000 
(0xx)88 3628-0161 

Secretaria Municipal de Turismo Pública Turismo 

Uberlânio Viana Alves 

Rua Ernestina Catunda, 50 
Santa Quitéria - CE, 62280-000 
(0xx)88 3628-0161 

DER - Departamento Estadual de Rodovias Pública 
Planejar, projetar, construir e gerir a malha 
rodoviária estadual, inclusive rodovias federais 
delegadas. 

Avenida Melquíades Mourão, 1329 – Boa vida – Santa Quitéria/CE – CEP: 62280-000 

Fone: (88) 3628-0047 

http://portal.der.ce.gov.br/ 

Câmara Municipal Pública Legislativo municipal 

Pça. Sen. Pompeu, s/n - Centro, Santa Quitéria – CE – CEP: 62280-000  

Tel.: (88)3628-0801 

http://www.camarasantaquiteria.ce.gov.br/ 

Museu Mons. Ximenes – Fundação Cultural Monsenhor Luis Ximenes 
Freire 

Pública Cultura 

Pça. Senador Pompeu,  s/n – Centro Santa Quitéria 

CEP: 62280-000 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais  Entidade de Classe  
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Sr. Raimundo 

Rua: Cel Antonio Ernesto, Centro – Tel.: (88)3628-0332 

Sindicato dos Professores de Santa Quitéria Entidade de Classe Representação de classe 

Av. Cel. Manoel Alves, Centro - Tel.:  (88)36280333 

Rádio Pioneira Particular Meios de comunicação 

Av. José Emídio Sales, Bairro: Arco  

Tel.: (88) 36282577 

http://www.pioneiraam830.com.br/ 

Rádio Itataia Particular Meios de comunicação 

Rua: Dr. Otávio Lôbo, Centro - Tel.: (88) 36280097 

FM Cidade Particular Meios de comunicação 

Rua: Adroaldo Martins, Centro - Tel.: (88) 36280564 

Ong Cactus  ONG 
Desenvolvimento de projetos de incentivo a 
produção e capacitação junto aos 
trabalhadores rurais da região. 

Cícero Bonfim Ribeiro 

Rua Cap João Pinto Mesquita, 163 - Centro, Santa Quitéria - CE  

Tel. (88)3628-2487 / 9649-4748 

bonfimrlo5@hotmail.com  

Instituto Centro de Ensino Tecnológico - CENTEC  Escolas Ensino Tecnológico 

http://www.apontador.com.br/local/ce/santa_quiteria/associacoes_e_sindicatos/8WSK7328/ong_cactus.html
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R. Aracaju, 134 - Santa Quitéria - CE  

Tel.: (88)3628-0752 

Igreja Bíblica de Santa Quitéria  Instituição Religiosa Sem informações 

Rua Mons Furtado, s/n - Centro, Santa Quitéria - CE  

Tel.:  (88)3628-0864  

Paróquia de Santa Quitéria-Secretaria Instituição Religiosa Sem informações 

Pe. José Lucione de Queiroz 

Rua Cap João Pinto Mesquita, s/n - Centro, Santa Quitéria - CE  

Tel.: (88)3628-0538  

Granistone Privada 

Uma das maiores empresas extratoras de 
granitos e mármores do Brasil. Com sede na 
Fazenda Lagoana, explora um dos mais 
nobres granitos do Brasil – o granito branco 
Ceará. Com uma produção média de 1.000 
m³/mês de granito em blocos, a GRANISTONE 
abastece as principais indústrias de 
beneficiamento do País, como também exporta 
para os mercados Europeu e Asiático. 

(88) 3628-0544/ (88) 3628-0744/ (88) 3601-2605 

granistone@granistone.com.br 
comercial@granistone.com.br  

http://www.granistone.com.br/ 

Instituto Agropolos OS 

Qualificada como Organização Social, o 
Instituto Agropolos do Ceará é uma sociedade 
civil sem fins lucrativos, fundada em  2002. 
Promove ações de apoio ao desenvolvimento 
rural sustentável e atua em quatro áreas 
produtivas de significativa importância 
econômica e social: 
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1. Agricultura - fruticultura, floricultura, 
hortaliças e orgânicos; 

2. Pecuária - bovinocultura, caprinocultura e 
apicultura; 

3. Piscicultura - carcinocultura e aquicultura, e 

4. Biocombustível - oleaginosas. 

Ronaldo Borges 

Rua Barão de Aratanha, 1450  - CEP: 60050-071 – Fortaleza  

Tel.: (85) 3101-1670 

http://www.institutoagropolos.org.br/ 

Associação de Moradores Assentamento Queimadas Associação 
Representação dos moradores do 
Assentamento Queimadas 

Antônio Gomes de Mesquita 

Rua Cel. Manoel Alves, s/n 

Tel.: (88)3628-6001 (tel. público) 

Associação de Moradores Assentamento Morrinhos Associação 
Representação dos moradores do 
Assentamento Morrinhos 

Raimundo Donato 

Thomas e Sr. Francisco 

Loc Assentamento Morrinhos, s/n - Muribeca 

Santa Quitéria, CE - 62280-000 

Tel.: (88)3628-6001 (tel. público) 

Associação de Moradores Riacho das Pedras Associação 
Representação dos moradores do Riacho das 

Pedras 

Francisco Paiva Jr. 

Distrito de Riacho das Pedras, s/n  

Zona Rural, Santa Quitéria - CE 

Tel.: (88)9251-0690 
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Escola da Comunidade de Riacho das Pedras - EMEF Francisco Paiva 
Rodrigues 

Municipal Educação Básica 

Evandro M. Dantas 

Distrito de Riacho das Pedras, S/N  

Zona Rural, Santa Quitéria - CE 

evandromadeiros@bol.com.br  

EMEF Luiz Menezes Pimentel – Escola Rural do Assentamento 
Morrinhos 

Municipal Educação Básica 

Evandro M. Dantas 

Assentamento Morrinhos – Bairro: Riacho das Pedras – CEP: 62280-000 

Zona Rural, Santa Quitéria – CE 

Tel.: 3628-6001 
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Instância Municipal – Itatira 

Nome Completo/ Sigla 
Pública, Privada, (ONG, 

Movimento Social, 
Associação Comunitária) 

Breve Descrição 

Endereço e/ou representante 

Prefeitura Municipal de Itatira Pública  Executivo Municipal 

Antonio Almir Bie da Silva  

R. Antônio Alves Guerra, S/N - Centro / Itatira - CE  

Tel.(88) 8103-64 93/ (85)9984-29063 

prefeitura_itatira@hotmail.com  

Secretaria Municipal de Agricultura, Recursos  Pública Agricultura e Recursos Hídricos  

Sr. Icassi Umbelino  

Lagoa do Mato 

Secretaria Municipal Trabalho e Meio Ambiente  Pública Trabalho e Meio Ambiente  

Antônia Claudia Guerra Almeida 

88 – 3436 3313 

Câmara Municipal de Itatira  Pública Legislativo Municipal 

Marcelo Alves de Souza 

Rua 25 de Março, 77  
Centro, Itatira - CE  

(88) 3436-1009 
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camara_itatira@hotmail.com 

Secretaria Municipal de Assistência Social Pública Assistência Social 

Maria Pastora da Silva  

(88) 3436-3869 

Planejamento, Gestão e Controle Pública Gestão e Planejamento 

R. Antônio Alves Guerra, S/N - Centro / Itatira - CE  

Secretaria Municipal de Saúde e Saneamento Básico Pública Saúde 

David Guerra Vieira  

Rua Pe. José Laurindo S/N – Itatira, CE 

Tel.: (88) 3436.1050 

Secretaria Municipal de Educação Pública Educação 

Maria Luciana Nunes Nascimento  

Tel.: (88) 3436-1078  

Secretaria Municipal de Obras, Transporte e Urbanismo Pública Obras, Transporte e Urbanismo 

Aurino Viana 

Lagoa do Mato – Itatira, CE 

Delegacia Pública Segurança Pública Municipal 

Sargento Freitas 



EIA Projeto Santa Quitéria 

Vol. III 

ARCADIS logos 555 

Tel.: (88) 3436-3081 

Comitê de Bacias Pública 

Os comitês de Bacias Hidrográficas são 
colegiados instituídos por Lei, no âmbito do 
Sistema Nacional de Recursos Hídricos e dos 
Sistemas Estaduais.  

Considerados a base da gestão participativa e 
integrada da água, têm papel deliberativo e 
são compostos por representantes do Poder 
Público, da sociedade civil e de usuários de 
água e podem ser oficialmente instalados em 
águas de domínio da União e dos Estados.  

Sr. Armando 

Tel.: (88) 3436-3270 / (85)9927-1062 

Lagoa do Mato – Itatira, CE 

armando@gmail.com  

Sindicatos dos Trabalhadores Rurais Entidade de Classe Representação de classe 

Sr. Daniel 

Lagoa do Mato – Itatira, CE 

Tel.: (88) 3436-3233 

stitatira@gmail.com / frandaniel@gmail.com  

Federação das Associações Entidade de Classe Representação de classe 

Antônio Latercio de Souza 

Tel.: (85) 9231-9175 

Associação Comunitária Menino Deus de Itatira  Associação 

Serviço de radiodifusão comunitária no 
Município de Itatira,  pelo prazo de dez anos, 
sem direito de exclusividade ( Projeto De 
Decreto Legislativo n.º 1.405-A, de 2009) 
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Rua Antônio Sabino Guerra, 43 c 1  
Centro, Itatira - CE 

EMEF Alferes João Guerra Pública Educação (municipal rural) 

Fazenda Umarizeiras – CEP: 62725-000 

Tel. (88) 3436-1067 

Lagoa do Mato – Itatira / CE 

EMEF Emídio Carneiro Pública Educação (municipal rural) 

Povoado São Jose dos Guerras – CEP: 62720-000 

Lagoa do Mato – Itatira / CE 

EM Antônio Honorato Pública Educação (municipal rural) 

Av. Trajano Honorato, s/n – Centro – CEP: 62725-000 

Tel. (88) 3436-1067 

Lagoa do Mato – Itatira / CE 

EMEF Jarina Sampaio de Oliveira Pública Educação (municipal rural) 

Assentamento São Tomas – CEP: 62720-000 

Lagoa do Mato – Itatira / CE 

EMEF João Silva Guerra Pública Educação (municipal rural) 

Fazenda Juá 

Tel. (88) 3436-1067 

CEP.: 62720-000 

Lagoa do Mato – Itatira / CE  
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EMEF José Augusto Lobo Pública Educação (municipal rural) 

Travessa Teco Teco – Centro – CEP: 62725-00 

geaniachagas-@hotmail.com 

Tel.: (88) 3436-3138 (público) 

Lagoa do Mato – Itatira / CE 

EMEF José Germano Ferreira Pública Educação (municipal rural) 

Fazenda Poço da Pedra, 

Tel. : (88) 3436-1067 

Cep.: 62725-000 

Lagoa do Mato – Itatira / CE 

EMEF José Paulo de Souza Pública Educação (municipal rural) 

Avenida Zeze Juca,1789 -Alto do Ceru 

Tel.:(88) 3436-1067 

eefjosepaulodesousa@gmail.com 

Cep.: 62725-000 

Lagoa do Mato – Itatira / CE 

EMEF José Saboia Pública Educação (municipal rural) 

Faz. Porteiras 

Cep.: 62720-000 

Lagoa do Mato – Itatira / CE 

EMEF Santo Isidro Pública Educação (municipal rural) 
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Elaboração ARCADIS logos, 2013. 

 

Faz. Timbaúba 

Tel. (88) 3436-1067 

Cep.: 62720-000 

Lagoa do Mato – Itatira / CE 

EEM Nazaré Guerra Pública Educação (municipal rural) 

R Nossa Senhora do Carmo, S/N - Centro 

Lagoa do Mato – Itatira / CE 

CG de Educação Instituto Pública Educação (municipal rural) 

Av. Nossa Senhora do Carmo, 1623 - Lagoa do Mato – Itatira / CE 
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A partir deste cenário inicial, foram selecionados os entes que deveriam ser abordados a 

priori, notadamente os representantes dos executivos municipais de Santa Quitéria e Itatira, 

bem como as lideranças dos Assentamentos Morrinhos e Queimadas e Riacho das Pedras. 

As abordagens foram realizadas por meio de entrevistas qualitativas com a aplicação de 

roteiro semiestruturado, conforme apresentado anteriormente. 

B) Entes e Ações Institucionais 

Caracterização da Área de Influência Indireta (AII) 

Madalena 

A estrutura administrativo-territorial, do Município de Madalena, consiste na Sede Municipal, 

onde se concentram as atividades econômicas, administração e serviços públicos e 

infraestrutura urbana, e em mais cinco distritos, sendo eles: Macaoca, Cajazeiras, União, 

Cacimba Nova e Paus Branco.  

O prefeito em exercício é Antônio Wilson de Pinho do PMDB. A administração pública 

municipal está estruturada nas seguintes secretarias, consoante apresentado no Quadro 

7.3-50 e na foto a seguir: 

Quadro 7.3-50 – Instituições Politico Administrativas do Município de Madalena 

Instituições Politico Administrativas 

Secretaria de Administração e Finanças 

Secretaria de Obras e Serviços Urbanos 

Secretaria de Agricultura, Meio Ambiente e Recursos Hídricos 

Secretaria de Assistência Social 

Secretaria de Saúde 

Chefia do Gabinete do Prefeito 

Secretaria de Educação 

Tesouraria Geral 

Gabinete do Prefeito 

Gabinete do Vice-Prefeito 

Comissão Permanente de Licitação 

Secretaria de Governo 

Secretaria de Cultura, Esporte, Turismo e Juventude 

Elaboração ARCADIS logos, 2011. 
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Canindé 

A estrutura administrativo-territorial do município de Canindé consiste na Sede municipal, 

onde se concentram as atividades econômicas, administração e serviços públicos, e 

infraestrutura urbana, e em mais dez distritos, sendo eles: Canindé Rural, Ubiraçu, Targinos, 

Bonito, Esperança, Ipueiras dos Gomes, Monte Alegre, Capitão Pedro Sampaio, Iguaçu e Vila 

Campos.  

O prefeito em exercício é Manoel Cláudio Pessoa Cardoso, do PSDB. A administração 

pública municipal está estruturada, consoante apresentado no Quadro 7.3-51 a seguir: 

Quadro 7.3-51 – Instituições Politico Administrativas do Município de Canindé 

Instituições Politico Administrativas 

Secretaria de Administração 

Secretaria de Infraestrutura 

Secretaria de Desenvolvimento da Cidadania, Segurança e Transportes 

Secretaria de Finanças 

Secretaria de Desenvolvimento Econômico e Turismo 

Instituto de Previdência do Município de Canindé - IPMC 

Serviço Autônomo de Água e Esgoto - SAAE 

Procuradoria Geral do Município 

Fundação de Cultura e Esporte 

Secretaria de Educação Infantil e Fundamental 

Secretaria de Saúde 

Secretaria de Ação Social 

Chefia do Gabinete 

Ouvidoria Geral do Município 

Secretaria de Agricultura e Recursos Hídricos 

Secretaria do Meio Ambiente 

Assessoria de Comunicação 

Elaboração ARCADIS logos, 2011. 
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Caracterização da Área de Influência Direta (AID)  

Santa Quitéria 

A estrutura administrativo-territorial, em Santa Quitéria, consiste na Sede municipal, onde se 

concentram as atividades econômicas, administração e serviços públicos, e infraestrutura 

urbana, e em mais sete distritos, sendo eles: Macaraú, Trapiá, Malhada Grande, Muribeca, 

Lisieux, Logradouro e Raimundo Martins.  

O município vem passando por episódio político de troca sucessiva de prefeitos. No pleito de 

2008, o candidato da situação Francisco Chagas Magalhães Mesquita (PSDB) ganhou as 

eleições para prefeito do município, sendo afastado, em 9 de abril de 2010 sob a acusação 

de compra de votos. Reintegrado ao cargo em 16 de dezembro daquele ano, foi novamente 

caçado em 19 de dezembro, sendo chamada nova eleição, já que o mesmo havia ganho com 

mais de 50% dos votos, o que impediu que o segundo colocado assumisse. Por ocasião do 

trabalho de campo, o prefeito interino em exercício, desde o dia 1 de janeiro de 2011, era o 

vereador e presidente da Câmara Municipal, José Haroldo Martins Filho.  

Diante do cenário politico atual, houve dificuldade no levantamento de documentos e 

informações das secretarias municipais, por descontinuidade das ações dos executivos, bem 

como por insuficiência de corpo técnico.  

A administração pública municipal está estruturada nas seguintes secretarias, de acordo com 

Quadro 7.3-52 apresentado a seguir: 

Quadro 7.3-52 – Instituições Politico Administrativas do Município de Santa Quitéria 

Instituições Politico Administrativas 

Procuradoria Geral do Município 

Gabinete do Prefeito 

Secretaria de esportes 

Secretaria de Comunicação 

Secretaria de Educação 

Secretaria de Saúde 

Secretaria de Ação Social 

Secretaria de Administração 

Secretaria de Obras 

Secretaria de Meio Ambiente 

Secretaria de Agricultura e Pecuária 

Secretaria de Juventude e Cidadania 

Elaboração ARCADIS logos, 2011. 

Os conselhos municipais em funcionamento no município de Santa Quitéria estão 

apresentados no Quadro 7.3-53. 
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Quadro 7.3-53 – Conselhos Municipais de Santa Quitéria 

Conselhos Municipais 

Conselho Municipal de Assistência Social 

Conselho Municipal do Direito da Criança e do Adolescente 

Conselho Municipal de Desenvolvimento Sustentável 

Conselho Municipal do Direito do Idoso 

Conselho Municipal de Educação 

Conselho Municipal de Alimentação Escolar 

Conselho Municipal de Saúde 

FUNDEB 

Conselho Municipal do Ambiente Escolar 

Conselho Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional 

Conselho Municipal de Cultura 

Conselho Municipal do Direito da Mulher 

Defesa Civil (CONDEC) 

Elaboração ARCADIS logos, 2011. 
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Itatira 

No município de Itatira a estrutura administrativo-territorial consiste na Sede municipal, onde 

se concentram parte das atividades econômicas, administração e serviços públicos, e 

infraestrutura urbana, e em mais quatro distritos, sendo eles: Bandeira, Cachoeira, Lagoa do 

Mato e Morro Branco. Peculiarmente, o distrito de Lagoa do Mato possui a maior 

concentração populacional do município e boa parte da infraestrutura urbana e de serviços, o 

que traz consequências para a administração pública municipal que funciona como se 

administrasse dois municípios ao mesmo tempo, segundo informações do Sr. Paulo Ruberto, 

vice-prefeito em exercício durante a realização do estudo.  

O prefeito em exercício é José Ferreira Matheus, do PRB. A administração pública municipal 

está estruturada nas seguintes secretarias, de acordo com Quadro 7.3-54 e as fotos 

apresentadas a seguir: 

Quadro 7.3-54 – Instituições Político Administrativas do Município de Itatira 

Instituições Politico Administrativas 

Secretaria de Administração 

Secretaria de Obras 

Secretaria de Finanças 

Secretaria de Educação  

Secretaria de Saúde 

Secretaria de Assistência Social 

Chefia do Gabinete 

Secretaria de Agricultura, Recursos Hídricos e Meio Ambiente 

Elaboração ARCADIS logos, 2011. 
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Foto 7.3-107 - Fórum e Secretaria de Saúde no 

ponto central da Sede Municipal, Itatira 

Fonte: ARCADIS logos. 

Foto 7.3-108 - Sede da Prefeitura de Itatira 

Fonte: ARCADIS logos 

Considerando as entrevistas com as organizações institucionais dos municípios de Santa 

Quitéria e Itatira, pode-se constatar um grande número de opiniões favoráveis à implantação 

do empreendimento, com semelhanças nas expectativas positivas quanto à chegada do 

empreendimento, assim como, preocupações similares no que se refere às eventuais 

intervenções no município. No Quadro 7.3-55 e Quadro 7.3-56 destacam-se, em síntese, as 

principais expectativas dos atores sociais entrevistados com vínculos com instituições 

públicas. 

Quadro 7.3-55 - Expectativas dos entrevistados das instituições públicas municipais, 

municípios de Santa Quitéria e Itatira, período de 15 a 20 de agosto de 2011 

Expectativas Positivas Expectativas Negativas 

Aumento da receita na arrecadação de impostos 
para os municípios. 

Pressão/Sobrecarga sobre a infraestrutura 
urbana, notadamente saúde, educação e 
segurança pública. 

Desenvolvimento econômico com geração de 
empregos. 

Aumento de população migrante e não absorção 
da mão de obra local. 

Potencial parceria com o empreendedor no 
desenvolvimento de ações de: capacitação técnica 
de mão de obra local, preservação ambiental, 
apoio ao desenvolvimento da infraestrutura 
municipal. 

Prejuízos ambientais: contaminação da água e 
solo pelo urânio explorado (radiação). 

Crescimento e desenvolvimento regional e atração 
de outros empreendimentos. 

Danos causados à saúde em decorrência da 
radiação do urânio. 

Elaboração: ARCADIS logos, 2011. 
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A seguir é apresentado breve relato da entrevista realizada com representantes dos Órgãos 

Públicos municipais. 

Quadro 7.3-56 - Principais resultados da abordagem de campo junto a representantes, do poder 

público, selecionados em Santa Quitéria e Itatira - Período de 15 a 19/08/11 

Município/UF Nome Entrevistado/Cargo 
Principais Expectativas e 

Problemas Antevistos 

S
a
n

ta
 Q

u
it

é
ri

a
/C

E
 

Jerlan Mesquita –  

Chefe de Gabinete 

Muito Favorável, com expectativa quanto a: 

Desenvolvimento regional  

Geração de empregos para o município  

Incremento de receita para o município 

 

Preocupa-se com o aumento da população migrante, 
pois o município não possui infraestrutura (saúde, 
educação, segurança pública, etc.) para receber a 
demanda. Para tanto, acredita que a absorção de mão 
de obra local pode ser a grande alternativa para o 
município. 

 

Gostaria de melhores esclarecimentos quanto a: 

O Projeto como um todo 

Cuidados com a saúde 

Se há perigo de contaminação da água e solo 

Mauricio Colares 

Secretário Municipal de 
Meio Ambiente 

Muito Favorável, com expectativas quanto a:  

Melhores oportunidades de emprego e renda no 
município. Acredita que o incremento de infraestrutura 
rodoviária atrairá empresas e indústrias para o 
município. 

Projetos sociais de compensação e a prioridade dos 
empregos gerados pelo empreendimento a 
trabalhadores do município. 

 

Preocupações no tocante ao fato de o município não 
possuir tratamento de esgoto nem aterros sanitários, 
podendo ocorrer danos ambientais com o aumento da 
população migrante. Para isso o município precisa se 
preparar. 

 

Dúvidas quanto ao Projeto e os possíveis danos à saúde 
e ao meio ambiente. 
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Município/UF Nome Entrevistado/Cargo 
Principais Expectativas e 

Problemas Antevistos 

Carlos Jeronimo Matos – 

Secretário Municipal de 
Comunicação 

Favorável, com ressalvas quanto  aos possíveis danos a 
saúde, causados pela exploração da mina, tal qual 
houve em Caetité. 

 

Gostaria de esclarecimentos sobre se há algum tipo de 
beneficiamento de urânio no local da Mina e se ele é 
radioativo in natura. 

 

Vê a emergente necessidade de um canal de 
comunicação imediato e permanente que esclareça as 
dúvidas e questionamentos da população quanto ao 
empreendimento. Acredita que por existir há mais de 30 
anos o Projeto da Mina do Itataia deve ser comunicado, 
tal e qual está concebido hoje. 

 

Josiê Vasconcelos Martins 
– Diretor de Obras da 

Secretaria Municipal de 
Obras 

Favorável, com expectativas quanto a:  

Geração de Emprego, renda, arrecadação de tributos, 
melhoria da infraestrutura municipal. 

Acredita que Riacho das Pedras será o bairro rural do 
município que mais irá se beneficiar com o 
empreendimento. 

 

Com a preocupação quanto ao escoamento da 
produção, uma vez que a estrada passa dentro do 
distrito de Lagoa do Mato e não há estrada pavimentada 
em grande parte do trajeto até Itatira. Como se dará o 
transporte do material extraído, via rodoviária ou 
ferroviária (Através da ampliação da Transnordestina em 
Sobral)? 

 

Outra preocupação é quanto à dispersão de particulado, 
pois a direção dos ventos, segundo ele é, da Mina 
(Itataia) para o centro (sede municipal) e quanto à água, 
visto que a nascente do rio Groaíras, que abastece o 
Açude, se localiza na região do Itataia.  

Tem dúvidas e reclama esclarecimentos com relação ao 
urânio: como é o processo de separação do fosfato? 
Quando for separado, para onde vai? 

O aproveitamento é de 100%? Como será a extração? 

O urânio in natura é radioativo e prejudicial à saúde? 

 

Salienta que a Prefeitura tem que ter mais informações 
para saber informar a população. 
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Município/UF Nome Entrevistado/Cargo 
Principais Expectativas e 

Problemas Antevistos 

Mardo Parente – Secretaria 
de Agricultura e Pecuária 

de Santa Quitéria. 

Não tem posição formada sobre o Projeto. 

Acredita que a Receita tributária favorecerá o município 
e por isso a classe politica é a favor. Porém, os recursos 
não beneficiarão o agricultor. Falta muita informação 
para a base social. 

 

Acredita que a mão de obra virá de Itatira. Não há 
informação sobre a demanda real que será gerada. 

 

Ressalta que a população rural tem muito medo do 
empreendimento, e que este não vai trazer benefícios 
para o agricultor. Há polêmicas relacionadas com a 
questão da saúde (os movimentos ligados à terra são 
contra o empreendimento). 

 

O empreendedor é tido como potencial parceiro, no que 
tange a implantação de escolas agrícolas, alfabetização 
rural, projetos educacionais e tecnológicos específicos 
para o semiárido. 

 

Há necessidade de reuniões técnicas e informações 
qualificadas para a população, necessidade latente da 
exposição dos reais benefícios e malefícios que o 
empreendimento trará em curto prazo através de meios 
de comunicação amplos, tais como, rádio, TV, 
informativos, etc. 

 

Também salienta grande preocupação com a poluição 
hídrica devido à lavagem do minério. A exploração 
mineral deve ser acompanhada do desenvolvimento 
social, sendo distribuída de forma equitativa. 

 

 

Célia Maria Bernardo 
Carvalho – Secretária 

Municipal de Educação  

Não tem posição formada sobre o Projeto. 

Há a expectativa quanto a geração de empregos, 
dinamização do comércio local e possibilidade de atrair 
novos empreendimentos, principalmente no setor de 
mineração 

Entretanto, há grande número de pessoas doentes hoje 
no município, podendo agravar essas situação. Não se 
sabe se a causa dos problemas de saúde no município é 
a exploração da mina, mas também não há informações. 

Vê a necessidade de Comunicação. Esclarecimentos 
sobre se os agravos à saúde são causados pela 
radiação, através de pequenas reuniões com as 
comunidades e impressos informativos. 

A secretária vê potenciais convênios com o 
empreendedor no que tange a programas de educação 
nas escolas, programas de educação ambiental e 
qualificação da mão de obra local. 
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Município/UF Nome Entrevistado/Cargo 
Principais Expectativas e 

Problemas Antevistos 

José Ferreira da Silva – 
Técnico da EMATRCE 

Não tem posição formada sobre o Projeto. 

Há expectativa quanto ao desenvolvimento regional, 
entretanto com grande preocupação quanto ao meio 
ambiente, principalmente com a degradação e 
contaminação da água da nascente do rio Groaíras que 
abastece a cidade. 

 

Vê a necessidade emergente de informação. Criação de 
fóruns de debate, estabelecimento de interface direta 
com a população afetada. Acredita na capacitação das 
Associações como multiplicadoras de informação. 

 

Município/UF Nome Entrevistado/Cargo 
Principais Expectativas e 

Problemas Antevistos 

It
a
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Paulo Ruberto C. Mota – 
Vice Prefeito de Itatira 

Favorável, com expectativa quanto ao desenvolvimento 
local e regional, com investimentos consideráveis em 
infraestrutura. 

 

Considera as expectativas da população como um fator 
negativo, pois já não se sabe mais em que acreditar. A 
população tem medo de investir, por exemplo, no 
comércio, e não ter o empreendimento. Teme também 
as consequências ruins que o empreendimento pode 
trazer em relação à saúde e contaminação de água e 
solo. 

 

Salienta a necessidade de informações: Risco X 
Segurança. Seminários que participem e divulguem para 
a população as informações atuais sobre o Projeto e 
questões relacionadas. Vê também a divulgação em 
rádios locais e regionais como uma boa forma de 
alcançar grande número de pessoas. 
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Principais Expectativas e 

Problemas Antevistos 

Antônio Inácio dos Santos– 
Secretário Municipal de 

Educação. 

Favorável, com expectativas quanto a geração de 
emprego e renda, porém salienta que é necessário um 
programa prévio de qualificação de mão de obra local, 
uma vez que a população do município não é 
qualificada. 

 

Ressalta a preocupação com o aumento da prostituição, 
drogas e DST provenientes do aumento de mão de obra 
de fora atraída pela implementação da mina. 

 

Vê a necessidade de encontros, fóruns de debate e 
esclarecimento realizados no município para que se 
esclareçam temas como a radiação, problemas de 
saúde, contaminação de solo e água, enfim, questões 
muito recorrentes entre os munícipes. Uma opção é 
realizar esses encontros nas escolas de Itatira, Lagoa do 
Mato e na zona rural. 

 

Gostaria de ter informações atualizadas sobre o 
empreendimento.  

Francisco Orion Soares – 

Secretário Municipal de 
Gestão e Planejamento 

Favorável, com expectativa quanto à geração de 
empregos diretos e indiretos. O município terá 
problemas no futuro com a mecanização do corte de 
cana em São Paulo, uma vez que 2500 trabalhadores do 
município (principalmente de Lagoa do Mato) migram 
para essa atividade. 

Investimentos no ramo hoteleiro e de comércio.  

 

Entretanto, faltam esclarecimentos e informações à 
população, se há efetivamente perigos para a saúde da 
população. 

 

Gostaria que fosse melhor esclarecido qual será a 
qualificação necessária exigida na exploração da mina 
para que o município prepare mão de obra para ser 
absorvida. 
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Município/UF Nome Entrevistado/Cargo 
Principais Expectativas e 

Problemas Antevistos 

Vera Lucia Pereira – 
Secretária Municipal de 

Saúde.  

Favorável, com expectativas quanto a geração de 
empregos e benefícios para a economia do município. 

 

Salienta a preocupação quanto a prostituição, aumento 
de drogas, DST e gravidez na adolescência. Uma forma 
de se minimizar essas questões seria o aproveitamento 
da mão de obra local, entretanto sabe que o município 
hoje não possui mão de obra qualificada para ser 
absorvida. Assim, acredita que deve haver parcerias 
entre o empreendedor e os poderes estaduais e 
municipais que promovam essa capacitação, além de 
programas socioambientais que direcionem ações para 
evitar esses potenciais problemas.   

 

Outra preocupação se faz quanto a infraestrutura de 
saúde municipal que não comportaria um aumento 
significativo de demanda. 

 

Diz que é necessário informações sobre: o que de fato é 
o Projeto e suas consequências positivas e negativas, 
com realizações de reuniões de comunicação nas 
escolas, federações, associações, etc. 
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Município/UF Nome Entrevistado/Cargo 
Principais Expectativas e 

Problemas Antevistos 

Antonia Miranice M. 
Matheus e Rodryggo Salles 

– Secretária e técnico da 
Secretaria Municipal de 

Ação Social. 

Não tem posição formada sobre o Projeto. 

 

Têm expectativas quanto ao aproveitamento da mão de 
obra do município, porém a arrecadação tributaria ficará 
com Santa Quitéria, apesar de Lagoa do Mato (Itatira) 
ficar mais próximo do empreendimento.  

 

Ambos acreditam que poderá trazer desenvolvimento 
local. Entretanto se preocupam com as consequências 
do crescimento. Sendo o município extremamente 
carente dos serviços básicos (educação, saúde, 
transporte, segurança, etc.), não tem estrutura para 
receber trabalhadores de fora. Existe um problema 
emergente de drogas e prostituição na adolescência que 
poderá se intensificar. Sem contar a questão da carência 
de água que corre o risco de contaminação (cita o caso 
Caetité). Questões preocupantes e que nunca foram 
esclarecidas pelo empreendedor. 

 

Salientam a preocupação com a radiação, saúde dos 
munícipes e quanto ao transporte que será utilizado no 
deslocamento do material explorado, já que a rodovia 
estadual passa dentro do distrito de Lagoa do Mato.  

 

Veem a necessidade de esclarecimentos, tais como, 
quais as vantagens e desvantagens, o Projeto técnico – 
com esclarecimento de doutores no assunto, problemas 
com a saúde devido à radiação, etc., por meio de 
seminários e reuniões de debates realizados nos 
distritos do município; e também de estabelecer interface 
com o poder municipal 

Elaboração: ARCADIS logos, 2011. 

Em suma, os representantes das instituições públicas municipais se colocaram a favor do 

Projeto Santa Quitéria, com expectativas quanto à geração de emprego, renda, 

desenvolvimento e arrecadação para o município e construção de estradas, fator que 

possibilitaria investimentos na região, com ressalvas quanto à degradação ambiental e 

oneração dos equipamentos públicos e, principalmente, possíveis problemas de saúde e 

contaminação causados pela exploração do urânio.  
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C) Entidades e Ações da Sociedade Civil 

Com base na mesma metodologia empregada anteriormente foram caracterizadas as 

organização sociais existentes nos municípios de Madalena, Canindé, Santa Quitéria e Itatira, 

consoante apresentado na Matriz de Atores Sociais.  

Caracterização da Área de Influência Direta e da Área Diretamente Afetada 

Nos municípios de Santa Quitéria e Itatira, esses atores sociais puderam ser contatados na 

Associação de Moradores do Assentamento Queimadas, Associação de Moradores do 

Assentamento Morrinhos, Associação de Moradores de Riacho das Pedras e ONG Cactus 

(Foto 7.3-109 e Foto 7.3-110).  

Considerando estas organizações dos municípios de Santa Quitéria e Itatira, puderam-se 

constatar opiniões ora desfavoráveis e ora inexistência de opinião formada a respeito da 

implantação do empreendimento, mas em ambos os casos há manifestações de 

preocupações similares no que se refere aos potenciais problemas de saúde da população, 

contaminação de solo e água, não aproveitamento de mão de obra local. O Quadro 7.3-57 

destaca, em síntese, as expectativas dos atores sociais entrevistados no âmbito das 

organizações da sociedade civil. 

Quadro 7.3-57 - Expectativas dos entrevistados das organizações da sociedade civil, municípios 

de Santa Quitéria e Itatira, período de 15 a 20 de agosto de 2011 

Município/UF Nome Entrevistado/Cargo 
Principais Expectativas e 

Problemas Antevistos 

Cícero Bonfim Ribeiro – 
Coordenador de Projetos 

ONG Cactus  

Não tem posição formada sobre o Projeto, 

Tem expectativas quanto a geração de empregos, mas 
por não existir mão de obra qualificada no município, 
acredita que o trabalhador local não possa ser absolvido. 

Salienta a preocupação com a exploração do urânio, por 
acarretar problemas ambientais e de saúde; e que em 
Morrinhos se teme perder a condição de assentamento . 

Vê a necessidade de mais informação. Desenvolver 
visitas às comunidades para envolver a população. Há 
curiosidade de como se darão o processos de 
exploração, beneficiamento e transporte. A população 
carece de informações, há temores de danos, para isso 
é preciso técnicos que explicitem os prós e contras do 
empreendimento. 

Essas informações, acredita-se que possam ser 
disseminadas através de agentes multiplicadores locais. 
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Município/UF Nome Entrevistado/Cargo 
Principais Expectativas e 

Problemas Antevistos 
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Francisco Paiva Junior e 
Linduina de Almeida Paiva 

– Presidente e 
representante da 

Associação de Moradores 
Riacho das Pedras  

Desfavorável. 

Acredita que se serão ofertados apenas empregos para 
mão de obra capacitada, estes não serão diretos e tendo 
em vista os problemas potenciais da exploração da 
mina, não trará benefícios relevantes à população. 

Salienta a preocupação com o meio ambiente, no que 
tange a contaminação das águas e o perigo das 
explosões. 

Acredita que se não fosse prejudicial, a mina já estaria 
em exploração. Teve a oportunidade de conhecer a Mina 
em Caetité (ação promovida pela Cáritas Regional e 
Núcleo TRAMAS da UFCE) e as informações sobre o 
ocorrido naquela região, o que causou desconforto a 
toda comunidade. 

Vê que são necessárias ações de comunicação junto a 
população, para que sejam esclarecidas as dúvidas, por 
meio de informações técnicas que esclareçam a 
comunidade. 

Raimundo Donato “Nonato” 
– Ex-Presidente da 

Associação de Moradores 
do Assentamento 

Morrinhos 

Não tem posição formada sobre o Projeto. 

Com expectativas quanto à geração de empregos 
principalmente para os jovens do Assentamento. 

Entretanto, ressalta a preocupação quanto a saúde da 
comunidade que fica muito próxima da mina a ser 
explorada. 

Disse não ter conhecimento de detalhes do Projeto, além 
daquela que há 30 anos é disseminada na região, mas 
que acredita não representar a realidade. Nunca o 
empreendedor esteve na localidade, o que gera entre os 
moradores muita insegurança. 

Há necessidade emergente de informações, 
esclarecimentos e acompanhamentos dos principais 
envolvidos, quais sejam: as comunidades de Morrinhos e 
Queimadas. 
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Município/UF Nome Entrevistado/Cargo 
Principais Expectativas e 

Problemas Antevistos 

Sr. Antônio dos Santos - 
Presidente da Associação 

de Moradores do 
Assentamento Queimadas 

Não tem posição formada sobre o Projeto. 

Acredita que o município poderá lucrar com a 
arrecadação dos tributos, entretanto teme uma potencial 
contaminação do solo e da água. Nesse caso o 
Assentamento se prejudicaria muito, uma vez que está 
muito próximo da mina a ser explorada. 

Soube do problema ocorrido em Caetité e da dificuldade 
dos produtores rurais comercializarem a farinha lá 
produzida. 

Salienta a necessidade de informações. 

 

 Elaboração ARCADIS logos, 2011. 

As entidades representativas de moradores ouvidas se colocaram sem opinião formada sobre 

o projeto e carentes de informações concretas, havendo também manifestação desfavorável. 

Acredita-se que essas posições se dão devido à ausência de informações acerca do projeto 

em estudo, uma vez que foi unânime nas entrevistas a solicitação de ações de comunicação 

social, que levem informação e esclareçam os atores sociais intervenientes ao 

empreendimento. 

  

Foto 7.3-109 – Sede da ONG Cactus 

Fonte: ARCADIS logos, 2011.  

Foto 7.3-110 – Associação Comunitária de 

Riacho das Pedras 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 
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D) Análise de conflitos existentes 

Pode-se afirmar que todos os problemas socioambientais são formas de conflitos sociais 

entre interesses individuais e coletivos, envolvendo a relação natureza – sociedade. Assim, 

travam-se, em torno de problemas socioambientais, confrontos entre atores sociais que 

defendem diferentes lógicas para a gestão dos bens coletivos de uso comum, seguindo 

lógicas próprias a cada um deles. Em síntese, pode-se afirmar que durante o processo de 

confrontação entre interesses opostos, configuram-se os conflitos socioambientais, e da 

relação confronto - negociação entre atores sociais resultam os mecanismos de coordenação 

que permitem a regulação destes conflitos. 

Através de estudo de campo realizado, constatou-se, juntamente aos atores sociais 

intervenientes ao objeto desse diagnóstico, que por se tratar de um projeto antigo (década de 

1970) há grande especulação de informações. Há uma geração os moradores ouvem falar da 

“mina do Itataia”, nome popular do Projeto Santa Quitéria, sem saber ao certo do que se 

trata. Questões como radiação, problemas de saúde, contaminação de água e solo são os 

principais pontos de conflito entre a população e o empreendimento. A ausência de 

informação acerca do projeto abre espaço para que outras entidades representativas 

regionais e locais se organizem e desenvolvam fóruns de debates junto às comunidades. 

Entidades como a Caritás regional de Crateús, Grupo Tramas da Universidade Federal do 

Ceará, Comissão Pastoral da Terra e conjunto com as lideranças locais dos assentamentos e 

bairros rurais levam a conhecimento da população o caso da usina de Caetité que vive as 

consequências da exploração de uma mina de urânio. Questões como, o aumento do custo 

de vida, contaminação da água, aumento da incidência de câncer, o potencial de drenagem 

ácida no sítio da mina e a preocupação com o futuro, pela convivência com uma indústria que 

já rendeu para Caetité o estigma de região radioativa e futuro depósito de lixo atômico, 

afugentado turistas e estudantes, são trabalhadas com as comunidades por meio de Fóruns 

de debates. . 

Acredita-se que ações de Comunicação Social que aproximem o empreendedor das 

comunidades e de todos os atores sociais intervenientes ao projeto, ações que levem 

conhecimento técnico, informações e esclarecimento a esses atores, poderão atuar 

capacitando agentes multiplicadores e sanar quaisquer tipos de conflitos que possa haver 

referente ao projeto em estudo. 

  



EIA Projeto Santa Quitéria 

Vol. III 

ARCADIS logos 576 

7.3.8.2. Contextos institucionais estratégicos, nas esferas local/regional e estaduais e 

ações governamentais 

Durante os trabalhos de campo, encontrou-se certa dificuldade em relação à obtenção de 

informações, devido à forma como estão organizadas as diferentes estruturas da 

administração pública nos quatro municípios ora considerados. Alguns temas e/ou segmentos 

estão agregados em secretarias municipais aparentemente de forma aleatória. Além disso, 

frequentemente, assuntos diversos são concentrados em uma única secretaria.  

De modo geral, os agentes das municipalidades foram receptivos, fornecendo informação e 

documentos disponíveis para consulta. Entretanto, a ausência de documentação ou 

desconhecimento de sua existência por parte de funcionários municipais foi uma situação 

recorrente.  

Verificou-se, com base nos levantamentos de campo, que o número insuficiente do corpo 

técnico em todos os quatro municípios estudados, constitui um problema crônico em tais 

municipalidades, sendo recorrente a descontinuidade de projetos ou perda de memória 

técnica e documentos ao final de cada mandato político.  

Nos quatro municípios considerados verificou-se que a principal forma de articulação entre as 

prefeituras locais e outras esferas de governo se dá por meio da implantação de programas 

formulados no âmbito do governo federal, destacando-se, entre todos os programas, o Bolsa 

Família. No geral, são municípios bastante dependentes dos repasses desse programa, com 

um número expressivo de famílias beneficiárias. Também são importantes no contexto 

estudado os programas habitacionais, seja para construção de novas moradias, visando 

reduzir o déficit habitacional, seja para substituição de casas, com o objetivo de erradicar a 

Doença de Chagas. 

A respeito da gestão participativa desses municípios, verificou-se a presença de Conselhos 

Setoriais, os quais representam a interação entre a população e o governo municipal, 

estadual e federal. Os conselhos presentes nos quatro municípios são: conselhos de 

Educação, de Controle e Acompanhamento Social do FUNDEB, de Alimentação Escolar, da 

Criança e Adolescente, Conselho Tutelar, da Saúde, Meio Ambiente e Conselho de 

Habitação. 

Para a caracterização da correlação do poder político local com as relações estaduais foram 

levantadas informações sobre a presença de instituições públicas federais e estaduais nos 

quatro municípios e a existência de convênios entre as prefeituras e os governos federal e 

estadual. Há poucas instituições federais e estaduais nesses municípios, sendo Canindé o 

mais atendido por instituições federais e estaduais. A EMATERCE - Empresa de Assistência 

Técnica e Extensão Rural do Ceará - é a única instituição estadual presente nos quatro 

municípios. 

Em relação aos convênios firmados entre as prefeituras e o governo federal e estadual 

verificou-se um número expressivo, abrangendo uma grande diversidade de áreas e temas. 

Os municípios aqui considerados apresentam grande dependência das transferências feitas 

pela União e pelo Estado. 

Sobre a capacidade de articulação dos municípios verificou-se, tanto no contexto regional 

como local, a participação em fóruns voltados para os temas educacionais, de saúde e ação 
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social. Além disso, os quatro municípios participam de Comitês de Bacia. Não se verificou a 

disseminação de agências de desenvolvimento econômico. Nesse aspecto, Santa Quitéria 

chegou a contar com um centro de desenvolvimento voltado ao setor agrícola, que estava 

desativado à época dos levantamentos de campo. 

Sobre a gestão pública e articulação institucional, verificou-se, com base nos levantamentos 

de campo, que o número insuficiente do corpo técnico em todos os quatro municípios 

estudados, constitui um problema crônico em tais municipalidades, sendo recorrente a 

descontinuidade de projetos ou perda de memória técnica e documentos ao final de cada 

mandato político. 

A principal iniciativa dos governos locais identificada durante os trabalhos de campo foi a 

elaboração de um protocolo de intenções entre cinco municípios, incluindo Canindé, Itatira e 

Madalena, para a constituição de um consórcio intermunicipal para construção de um aterro 

sanitário em Canindé, com recursos do governo estadual. 

Ainda em relação à articulação entre as municipalidades e o governo estadual, pode-se citar 

planos de investimento em infraestrutura básica, com destaque para a implantação de redes 

coletoras de esgoto, construção de estações de tratamento de esgoto, ampliação da rede de 

abastecimento de água, construção de açude e melhoria da malha viária regional. 

O tema da gestão tributária já foi abordado em outra passagem do texto (item 7.3.5.D) 

Finanças Públicas. Vale ressaltar que os quatro municípios considerados apresentam 

significativa dependência ao repasse de verbas federais e estaduais, principalmente dos 

recursos transferidos pela União, como Bolsa Família e Garantia Safra. 

Esses aspectos revelam algumas características da governança local. Nos itens 

subsequentes essas questões serão abordadas para cada um dos quatro municípios que 

compõem a área de estudo deste diagnóstico. 

A) Planos e Programas Governamentais 

Diversos projetos, planos e programas de caráter privado ou público que estão previstos para 

as áreas de influência do empreendimento considerados de grande porte estão vinculados ao 

Programa de Aceleração do Crescimento - PAC, do Governo Federal. 

O PAC, lançado em 28 de janeiro de 2007, é um programa do governo federal que pretende 

promover a aceleração do crescimento econômico, aumento da oferta de emprego e melhoria 

das condições de vida da população, englobando um conjunto de medidas planejadas para 

os quatro anos seguintes após o seu lançamento.  

Trata-se de um grande investimento, cerca de 503 bilhões de reais investidos até 2010, em 

vários setores da economia, com prioridade para a infraestrutura e logística, infraestrutura 

energética e infraestruturas urbana e social.  

Esse conjunto de medidas destina-se a aumentar o investimento público em infraestrutura, 

incentivar o investimento privado e remover obstáculos burocráticos, administrativos, 

normativos, jurídicos e legislativos ao crescimento. O pacote de investimentos é direcionado 

pelos fundamentos econômicos do governo federal, sendo a estabilidade monetária, a 

responsabilidade fiscal e a baixa vulnerabilidade externa, as principais bases consideradas 

para o crescimento acelerado do Brasil (http://www.brasil.gov.br/pac). 
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Contexto Regional – Área de Influência Indireta (AII) 

O Quadro 7.3-58 apresenta os investimentos, tanto de grande porte como também 

investimentos colocalizados, estes com a participação dos governos federal, estadual e 

municipal em Canindé e Madalena.  
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Quadro 7.3-58 - Principais programas e projetos governamentais nos municípios de Canindé e Madalena 

Projeto Município Tipo Objetivo Estágio Interação 
Física

27
 

Interação 
Funcional

28
 

Programa de 
Aceleração do 
Crescimento 

Canindé Saneamento 

Ampliação do Sistema 
de Abastecimento de 
Água (SAA) na sede 
municipal – captação, 
estações elevatórias, 
reservatório, estação de 
tratamento, rede de 
distribuição e ligações 
prediais 

Concluído Não Sim 

Programa de 
Aceleração do 
Crescimento 

Canindé Saneamento Abastecimento de água Em obra Não Sim 

Programa de 
Aceleração do 
Crescimento 

Canindé Saneamento Resíduos sólidos Em obra Não Sim 

Programa de 
Aceleração do 
Crescimento 

Madalena Saneamento Abastecimento de água Ação preparatória* Não Sim 

Programa de 
Aceleração do 
Crescimento 

Canindé Habitação 
Elaboração de Plano 
Local de Habitação 

Ação Preparatória* Não Sim 

Programa de 
Aceleração do 

Canindé Habitação Provisão Habitacional – 
Campinas, Rodoviária, 

Em licitação da obra Não Sim 

                                                

27
 Interação Física: Quando o plano, programa ou projeto influi fisicamente e diretamente no empreendimento. 

28
 Interação Funcional: Quando o plano, programa ou projeto influi funcionalmente e indiretamente no empreendimento. 
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Projeto Município Tipo Objetivo Estágio Interação 
Física

27
 

Interação 
Funcional

28
 

Crescimento Vila Targinos 

Programa de 
Aceleração do 
Crescimento 

Madalena Habitação 
Elaboração de Plano 
Local de Habitação 

Em obra Não Sim 

Programa 
Rodoviário Ceará 
III 

Canindé Rodovias 

Pavimentação da CE – 
257 no trecho Canindé – 
Aratuba – Pai João – 
Capistrano  

Em licitação Sim Sim 

Programa 
Rodoviário Ceará 
III 

Madalena Rodovias 

Pavimentação da CE – 
166 e da CE – 265 no 
trecho Quixeramobim – 
Madalena  

Projeto de 
engenharia em 
execução 

Sim Sim 

Nota: *Contrato ou termo de compromisso firmado, sendo tomadas as providências necessárias para dar início à licitação e, posteriormente, às obras. 

Fonte: Programa de Aceleração do Crescimento – PAC, 2011. Elaborado por ARCADIS logos, 2011. 
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Nota-se que os investimentos estão concentrados, sobretudo, nos ramos de saneamento, 

habitação e rodovias.  

No município de Canindé ainda devem ser citados os seguintes planos e programas 

governamentais: 

 Plano Diretor, elaborado em 2006; 

 Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano, elaborado em 2000;  

 Programa Estadual de Recuperação de Estradas: Esse programa iniciou as obras em 

junho de 2011; 

 Projeto Sanar, do governo estadual, responsável pela implantação do sistema de 

tratamento de esgoto, com projeção de atender 28.004 habitantes; 

 Plano Municipal de Assistência Social, período de 2010-2013; e 

 Programa de Biodiesel da Petrobrás. 

 

Conforme mencionado na seção relativa às condições do nível de vida da população, está 

em curso a formalização de um consórcio  intermunicipal que prevê a construção de um 

aterro sanitário no município de Canindé, com a construção de uma estação de transferência 

de lixo em cada município consorciado. 

O município não possui Plano Municipal de Saneamento, porém está em curso a destinação 

de recursos do Ministério das Cidades para elaboração do mesmo. 

No município de Madalena ainda devem ser citados os seguintes planos e programas 

governamentais: 

 Plano Plurianual; 

 Programa em convênio com a Faculdade do Nordeste para estudo de casos de pessoas 

com deficiências no Distrito de União; 

 Plano Municipal de Educação; 

 Plano Municipal de Saúde; 

 Programa de Alfabetização na Idade Certa-PAICE; 

 Programa Escola Ativa (governo federal); 

 Programa de Controle da Doença de Chagas; 

 Plano Municipal de Assistência Social; 

 PROINFANCIA; 

 PROARES; e 

 Programa PRO JOVEM. 

 

O município não possui Plano Diretor, tampouco Plano de Saneamento Básico Municipal. O 

município não foi contemplado com o Programa Minha Casa Minha Vida. 
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Caracterização da Área de Influência Direta (AID) 

O Quadro 7.3-59 apresenta os principais projetos e programas desenvolvidos ou em 

desenvolvimento nos municípios de Santa Quitéria e Itatira. 
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Quadro 7.3-59 - Principais programas e projetos governamentais nos municípios de Santa Quitéria e Itatira 

Projeto Município Tipo Objetivo Estágio 
Interação 

Física 
Interação 
Funcional 

Programa de 
Aceleração do 
Crescimento  

Santa Quitéria Recursos Hídricos Adutora Santa Quitéria Em licitação da obra Sim Sim 

Programa de 
Aceleração do 
Crescimento 

Santa Quitéria 
Infraestrutura 
Energética 

Fornecimento de Energia Em licitação da obra Sim Sim 

Programa de 
Aceleração do 
Crescimento 

Santa Quitéria Rodovia 
Construção de 17 km de 
rodovias  

Em projeto Sim Sim 

Programa de 
Aceleração do 
Crescimento 

Santa Quitéria Ferrovia 
Ferrovia de interligação 
com a Transnordestina 

Em projeto Sim Sim 

Programa de 
Aceleração do 
Crescimento 

Itatira Saneamento Abastecimento de água Ação preparatória* Não Sim 

Programa de 
Aceleração do 
Crescimento 

Santa Quitéria Saneamento Melhorias Habitacionais Em obra Não Sim 

Programa de 
Aceleração do 
Crescimento 

Santa Quitéria Saneamento Saneamento Rural Ação Preparatória* Não Sim 

Programa de 
Aceleração do 
Crescimento 

Itatira Habitação 
Elaboração de Plano 
Local de Habitação 

Em licitação Não Sim 

Programa de 
Aceleração do 
Crescimento 

Santa Quitéria Habitação 
Elaboração de Plano 
Local de Habitação 

Em obra Sim Sim 
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Projeto Município Tipo Objetivo Estágio 
Interação 

Física 
Interação 
Funcional 

Programa de 
Aceleração do 
Crescimento 

Lagoa do Mato 
Infraestrutura 
Energética 

Geração de Energia 
Elétrica - Proinfa 

Concluído Sim Sim 

Programa 
Rodoviário Ceará II 

Santa Quitéria Rodovias 
Pavimentação da CE – 
366 no trecho Santa 
Quitéria – Varjota  

Concluído Sim Sim 

Programa 
Rodoviário Ceará II 

Itatira Rodovias 

Pavimentação dos 
acessos municipais da 
CE – 341 no trecho Itatira 
– Lagoa do Mato 

Concluído Sim Sim 

Programa 
Rodoviário Ceará II 

Lagoa do Mato Rodovias 

Pavimentação dos 
acessos municipais da 
CE – 366 no trecho entre 
Lagoa do Mato – e BR - 
020 

Concluído Sim Sim 

Programa 
Rodoviário Ceará III 

Santa Quitéria Rodovias 

Restauração/Reabilitação 
da CE – 176 no trecho 
Santa Quitéria – Morro 
Redondo 

Projeto de engenharia 
em execução 

Sim Sim 

Nota: *Contrato ou termo de compromisso firmado, sendo tomadas as providências necessárias para dar início à licitação e, posteriormente, às obras. 

Fonte: Programa de Aceleração do Crescimento – PAC, 2011. Elaborado por ARCADIS logos, 2011. 
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Destaca-se a construção da Adutora Santa Quitéria, a qual teve o processo licitatório 

concluído em maio de 2010. O Consórcio Águas de Itataia, formado pelas empresas 

Construtora Beta S/A, Engexata Engenharia Ltda e Trana Construções Ltda., venceu a 

licitação. A adutora terá uma extensão de 62,15 km e levará água do açude Edson Queiroz 

para a região do empreendimento, beneficiando cerca de 1.300 pessoas em comunidades 

situadas ao longo do percurso, destacando o bairro rural de Riacho das Pedras, e os 

assentamentos de Morrinhos e Queimadas. 

Há, ainda, um projeto de instalação de uma linha de transmissão de 69 KVA com extensão 

de 50 km para fornecer energia elétrica para a área do futuro empreendimento, tal obra 

contará com fontes de recursos do Governo do Estado do Ceará e do BIRD - Banco 

Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento.  

Está prevista a construção de 17 km de estradas para o escoamento da produção do minério 

de urânio e fosfato, além da construção de uma estrada de ferro interligada à 

Transnordestina, que poderá ajudar no escoamento da produção. Tal obra se encontra ainda 

em fase de planejamento, sem previsão de início das obras. 

Além dos investimentos de grande porte, a região do empreendimento conta com planos e 

programas das mais diversas escalas, sobretudo oriundos da esfera pública.  

Destaca-se o Programa Rodoviário do Estado do Ceará II, concluído no ano de 2005, o qual 

teve como objetivos a duplicação de rodovias de acesso à região metropolitana de Fortaleza, 

a pavimentação de vias principais e de acessos municipais, a restauração de vias 

pavimentadas e a selagem asfáltica de rodovias estaduais, visando dotá-las de infraestrutura 

viária que permitisse a integração entre as regiões norte-sul e leste–oeste do estado, 

garantindo o escoamento da produção interna e de matéria-prima para o parque industrial 

cearense, e facilitando a inter-relação com os estados vizinhos.  

Nota-se que não há uma ampla diversidade de planos e projetos para a região, contemplando 

apenas o transporte regional, por meio de pavimentação, restauração ou reabilitação de 

rodovias, porém, tais obras se estendem por todos os municípios que formam a áreas de 

influência do empreendimento, e, grande parte delas, já está concluída, como as obras de 

pavimentação nas rodovias indicadas na planilha dos principais projetos de grande porte na 

AID do empreendimento, nas localidades de Itatira, Lagoa do Mato e Santa Quitéria.  

O Programa Rodoviário do Estado do Ceará III, que se encontra em execução, se propõe aos 

mesmos objetivos do programa anterior, com os devidos aprimoramentos, tanto na questão 

administrativa quanto na execução das obras. Tais obras influenciarão o empreendimento, 

pois servirão de suporte no escoamento da produção da mina.  

No município de Santa Quitéria ainda merecem ser citados os seguintes planos e programas: 

 Plano Municipal de Educação; 

 Plano Municipal de Assistência Social 2010-2013; 

 Programa Minha Casa Minha Vida; 

 Programa de Reconstrução de Casas para Controle da Doença de Chagas (coordenado 

pelo Ministério da Saúde e que tem por objetivo a substituição de casas de taipa por 
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alvenaria. Registre-se que o bairro rural de Riacho das Pedras não foi contemplada pelo 

Programa de Erradicação de Doença de Chagas). 

 Projeto Dom Helder Câmara (Ministério do Desenvolvimento Agrário – MDA), mantém 

uma unidade demonstrativa de agricultura irrigada, como parte do FISP Produtivo, do 

qual participam quatro famílias. 

 Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE): Com os recursos desse programa, a 

municipalidade compra produtos como feijão, batata, entre outros, das famílias de 

agricultores locais. Esses produtos são inseridos na merenda escolar. 

 

No município de Itatira ainda devem ser citados os seguintes planos e programas 

governamentais: 

 Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE): Com os recursos desse programa, a 

municipalidade compra produtos como feijão, batata, entre outros, das famílias de 

agricultores locais. Esses produtos são inseridos na merenda escolar; 

 Projeto de ampliação da rede de distribuição de água: Esse projeto prevê a distribuição 

de água para todo o município de Itatira a partir de um possível convênio a ser firmado 

entre a Companhia de Água e Esgoto do Ceará  (CAGECE) e o KFW (Banco Mundial); 

 Plano de Saneamento Básico Municipal: Esse plano está sendo desenvolvido pelo 

município de Itatira e contempla ações de despoluição da Bacia do rio Curu, 

contemplando rede coletora de esgoto e ETE, porém restrito ao distrito de Lagoa do Mato 

(elaborado por meio de convênio firmado entre o CAGECE e o KFW/Banco Mundial). Um 

projeto para atendimento da sede municipal está em fase de negociação junto a 

FUNASA; 

 Projeto SISAR, responsável pelo saneamento na zona rural; 

 Plano Municipal de Educação; 

 Programa PRO JOVEM URBANO. Esse programa oferece bolsa a jovens estudantes; 

 PROINFO: Programa voltado à informática na educação, promovido pelo governo federal; 

 Plano Municipal de Saúde; 

 Programa Saúde na Escola – PSE: Entre os temas tratados por esse programa, 

desenvolvidos nas escolas locais, estão DST, nutrição, drogas, qualidade de vida, 

sexualidade e saúde. Os programas sobre educação sexual passam pela validação 

prévia dos pais dos alunos. Esse programa foi criado em resposta aos altos índices de 

DST e de gravidez na adolescência registrados nos últimos anos. Em cada unidade 

educacional foi montado o “cantinho do PSE”, com o objetivo de inserir o tema da saúde 

de forma permanente nas escolas.  

 Programa de Controle da Doença de Chagas do Ministério da Saúde; 

 Programa de Erradicação do Trabalho Infantil – PETI; e 

 Plano Municipal de Assistência Social. 

 

Devido ao número de habitantes, o município não foi contemplado no Programa Minha Casa 

Minha Vida do governo federal. 
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B) Gestão participativa (Instrumentos de transparência administrativa; Existência de 

Conselhos Setoriais) 

A fim de caracterizar a gestão participativa nos municípios da AII e AID  foram levantados 

dados oficiais sobre a existência de conselhos setoriais. Tais conselhos são importantes 

canais de participação popular entre o governo municipal, estadual e federal e fortalecem a 

participação da população na formulação e implantação de políticas públicas. 

A presença de conselhos em atividade pode ser um bom indicador do nível de governança de 

um município, já que são instâncias democráticas de participação, controle social e de gestão 

de políticas públicas, com participação paritária entre Estado e sociedade civil. Além disso, os 

conselhos podem propiciar a vivência de um processo de formação contínua de uma cultura 

política de participação e cidadania.  

Contexto Regional Área de Influência Indireta (AII)  

Foram identificados os diferentes conselhos municipais com gestão participativa, ou seja, o 

poder público local e a sociedade civil gerindo a efetiva implantação das políticas sociais, por 

meio da implantação de programas e projetos com administração e responsabilidades 

partilhadas, visando a garantia da seguridade social. Uma síntese dos resultados do 

levantamento é apresentada no Quadro 7.3-60. 

Quadro 7.3-60- Conselhos Municipais Atuantes nos municípios da AII 

Conselhos municipais atuantes Madalena Canindé 

Educação x x 

Controle e Acompanhamento Social 
do FUNDEB 

x x 

Alimentação Escolar x x  

Transporte Escolar x  - 

Criança e Adolescente x x 

Conselho Tutelar x x 

 Direitos da Juventude ou similar  - x 

Idoso x x 

Pessoa com Deficiência  - x 

Direitos da Mulher  - x 

Saúde x x 

Desenvolvimento Urbano x x 

Meio Ambiente x x 

Habitação x x 

Cultura  - x 

Assistência Social  - -  
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Conselhos municipais atuantes Madalena Canindé 

Desenvolvimento Sustentável  - -  

Total de Conselhos atuantes no 
município 

11 14 

Fonte: IBGE, Perfil dos Municípios Brasileiros - Gestão Pública 2009. Consulta em fevereiro/2012. 

Disponível em: < 

http://www.ibge.gov.br/munic2009/sel_tema.php?munic=230280&uf=23&nome=canind%C3%A9> e < 

http://www.ibge.gov.br/munic2009/sel_tema.php?munic=230763&uf=23&nome=madalena>. 

Elaboração: ARCADIS logos, 2012. 

Nota-se que o município que dispõe do maior número de conselhos em atividade é Canindé, 

com um total de quatorze. Há que se observar que alguns conselhos estão instalados nos 

dois municípios: os conselhos de Educação, de Controle e Acompanhamento Social do 

FUNDEB, de Alimentação Escolar, da Criança e Adolescente, Conselho Tutelar, da Saúde, 

Meio Ambiente e Conselho de Habitação. Entretanto, somente Canindé conta com o 

Conselho de Direitos da Juventude ou similar e da Pessoa com Deficiência.  

Caracterização da Área de Influência Direta (AID) 

Assim como para os municípios da AII, foram identificados os diferentes conselhos municipais 

com gestão participativa para os municípios de Santa Quitéria e Itatira, apresentados no 

Quadro 7.3-61. 

Quadro 7.3-61 - Conselhos Municipais Atuantes nos municípios da AID 

Conselhos municipais atuantes Santa Quitéria Itatira 

Educação x x 

Controle e Acompanhamento Social 
do FUNDEB 

x x 

Alimentação Escolar x x 

Transporte Escolar  - x 

Criança e Adolescente x x 

Conselho Tutelar x x 

 Direitos da Juventude ou similar  -  - 

Idoso  - x 

Pessoa com Deficiência  - -  

Direitos da Mulher x -  

Saúde x x 

Desenvolvimento Urbano  - -  
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Conselhos municipais atuantes Santa Quitéria Itatira 

Meio Ambiente x x 

Habitação x x 

Cultura x -  

Assistência Social  - x 

Desenvolvimento Sustentável  -- x 

Total de Conselhos atuantes no 
município 

10 12 

Fonte: IBGE, Perfil dos Municípios Brasileiros - Gestão Pública 2009. Consulta em fevereiro/2012. 

Disponível em: < 

http://www.ibge.gov.br/munic2009/sel_tema.php?munic=231220&uf=23&nome=santa%20quit%C3%A9

ria> e < http://www.ibge.gov.br/munic2009/sel_tema.php?munic=230660&uf=23&nome=itatira> 

Elaboração: ARCADIS logos, 2012. 

Santa Quitéria é o município que registra o menor número de conselhos, apenas dez, se 

comparado à Itatira com doze. Alguns conselhos estão instalados nos dois municípios: os 

conselhos de Educação, de Controle e Acompanhamento Social do FUNDEB, de 

Alimentação Escolar, da Criança e Adolescente, Conselho Tutelar, da Saúde, Meio Ambiente 

e Conselho de Habitação. Itatira é o único município onde foram instalados o Conselho de 

Desenvolvimento Sustentável e o Conselho de Assistência Social. 

C) Correlação do poder político local (executivo, legislativo e judiciário) com as 

relações estaduais e federais 

Para a caracterização da correlação do poder político local com as relações estaduais foram 

levantadas informações sobre (i) a presença de instituições públicas federais e estaduais nos 

quatro municípios e (ii) a existência de convênios entre as prefeituras e os governos  federal e 

estadual. 

Para a realização da análise da presença de instituições federais e estaduais nos territórios 

desses municípios, foi levantado um conjunto de informações disponíveis no site do Ministério 

do Planejamento, Orçamento e Gestão (Sistemas de Informações Organizacionais da 

Administração Pública Federal29) e nos sites das Secretarias do Governo do Estado do 

Ceará. 

Para análise dos convênios entre as prefeituras e os governos federal e estadual foram 

levantadas informações nos portais de transparência do governo federal30 e do Estado do 

Ceará31. 

                                                

29 Disponível em: http://www.siorg.redegoverno.gov.br/hierarquia.htm. Acesso em fevereiro de 2012. 

30 http://www.portaltransparencia.gov.br/convenios/. Acesso em fevereiro de 2012. 

31 http://transparencia.ce.gov.br/paginas/contratosConvenios/contratosConvenios.aspx?t=cat02. Acesso em fevereiro de 2012. 

http://www.siorg.redegoverno.gov.br/hierarquia.htm
http://www.portaltransparencia.gov.br/convenios/
http://transparencia.ce.gov.br/paginas/contratosConvenios/contratosConvenios.aspx?t=cat02
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Contexto Regional – Área de Influência Indireta (AII)  

A fim de verificar a correlação do poder político local apresentam-se as instituições federais e 

estaduais presentes nos municípios da AII. 

Instituições federais presentes 

 IFCE - Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará, ligado ao Ministério 

da Educação – MEC; 

 Delegacia de Polícia Rodoviária Federal, ligada ao Ministério da Justiça – MJ; 

 Agência da Previdência Social (INSS), ligada ao Ministério da Previdência Social – MPS; 

 Agência Regional, ligada ao Ministério do Trabalho e Emprego – MTE; 

 Agência do IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, ligada ao Ministério do 

Planejamento, Orçamento e Gestão. 

 

O conjunto dessas informações encontra-se exposto no Quadro 7.3-62. Nota-se que no 

município de Madalena não há representação dessas instituições federais. 

Quadro 7.3-62 - Instituições Federais presentes na AII 

Instituições Madalena Canindé 

IFCE – Campus  - x 

Delegacia de Polícia Rodoviária Federal   - x 

Agência da Previdência Social – INSS  - x 

Agência Regional - MTE   - x 

Agência do IBGE  - x 

Total  - 5 

Fonte: Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão, 2012. SIORG - Sistemas de Informações 

Organizacionais da Administração Pública Federal. Disponível em: < 

http://www.siorg.redegoverno.gov.br/> 

Elaboração: ARCADIS logos, 2012. 

Instituições estaduais presentes 

 Escritórios da EMATERCE – Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do 

Ceará, ligada à Secretaria do Desenvolvimento Agrário do Estado do Ceará – SDA. 

 Escritórios da ADAGRI – Agência de Defesa Agropecuária do Estado do Ceará. 

 Posto de Atendimento do DETRAN, organismo ligado ao DETRAN – Departamento de 

Trânsito da Secretaria Estadual de Desenvolvimento da Infraestrutura do Governo do 

Estado do Ceará; 

 Unidade de Atendimento da Secretaria da Fazenda do Governo do Estado do Ceará; 

 Coordenadoria Regional de Desenvolvimento da Educação, ligada à Secretaria de 

Educação do Governo do Estado Ceará – SEDUC. 
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O conjunto dessas informações é apresentado no Quadro 7.3-63. 

Quadro 7.3-63 - Instituições Estaduais presentes na AII 

Instituições Madalena Canindé 

EMATERCE x x 

ADAGRI -  x 

DETRAN – Posto de Atendimento -  x 

Sec. Fazenda - Unidade de Atendimento. -  x 

Sec. Educação - Coordenadoria Regional de Desenvolvimento da Educação. -  x 

Total 1 5 

Fonte: ADAGRI, DETRAN, SEFAZ, SEDUC, 2012. Elaboração: ARCADIS logos, 2012. 

A análise dos quadros apresentados permite verificar que o município de Canindé exerce 

polarização com relação às instituições públicas federais e estaduais presentes na região. 

Vale ressaltar a presença da EMATERCE (instituição estadual) nos dois municípios, 

indicando a importância das ações voltadas para o desenvolvimento da agricultura regional. 

Quanto aos convênios, verificou-se um número expressivo deles firmados entre as prefeituras 

e os governos federal e estadual, abrangendo uma grande diversidade de áreas e temas. 

Tendo em conta os objetivos do presente estudo, optou-se por destacar aqueles convênios 

com término previsto entre 2012 e 2013. 

É importante lembrar que, conforme já apresentado no item 7.3.5.D) Finanças Públicas, os 

municípios aqui analisados apresentam grande dependência das transferências feitas pela 

União e pelo Estado. 

No Quadro 7.3-64 apresenta-se o total de convênios firmados entre os municípios 

(considerando prefeituras e outras instituições) e os governos federal e estadual. 

Quadro 7.3-64 - Número de convênios firmados entre prefeituras e governos Federal e Estadual 

até 2012, AII 

Convênios Madalena Canindé 

Governo federal (de 1996 a 2012)* 97 139 

Governo estadual (de 2007 a 2012)** 32 24 

Fonte: *Presidência da República. Controladoria-Geral da União. Portal da Transparência, 2012 

(atualizado em 20/02/2012). Disponível em: < http://www.portaltransparencia.gov.br/> 

**Governo do Estado do Ceará. Controladoria e Ouvidoria Geral do Estado. Portal da Transparência, 

2012. Disponível em: < 

http://transparencia.ce.gov.br/paginas/contratosConvenios/contratosConvenios.aspx?t=cat02> 

Elaboração: ARCADIS logos, 2012. 
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Entre os municípios da AII, Canindé foi o que mais firmou convênios com o governo federal, 

entre 1996 e 2012. A maioria dos convênios firmados entre a prefeitura de Canindé e a União 

foi com o Ministério do Desenvolvimento Agrário. Os convênios estaduais foram firmados em 

sua maioria com a Secretaria de Segurança Pública e Defesa Social e com a Secretaria da 

Saúde. 

No Quadro 7.3-65 são apresentados os convênios firmados entre a prefeitura de Canindé, 

com o fim de sua vigência entre 2012 e 2013. 
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Quadro 7.3-65 - Convênios firmados entre a prefeitura de Canindé e governos federal e estadual, vigentes até 2012 e 2013 

Canindé 

Governo Federal Governo Estadual 

Objeto Órgão Objeto Órgão 

1 

Aquisição de equipamentos para beneficiamento e 
derivados, 02 motocicletas adequação estrutura 
física e máquina trilhadeira de mamona. 

MINISTÉRIO DO 
DESENVOLVIMENTO 

AGRÁRIO 

Termo de Ajuste com a Prefeitura Municipal de 
Canindé para construção de 01 Posto de Saúde 
na localidade de Campos. 

SECRETARIA DA 
SAÚDE 

2 
Construção de Unidade de Saúde 

MINISTÉRIO DA SAÚDE 
Termo de Ajuste com a Prefeitura Municipal de 
Canindé para execução da obra de revitalização 
da Av. São Francisco, na sede. 

SECRETARIA DAS 
CIDADES 

3 
Instalações hidrossanitárias em escolas rurais - 
Água na escola. 

MINISTÉRIO DA SAÚDE 
 -  - 

4 
Melhorias habitacionais para controle da doença de 
Chagas. MINISTÉRIO DA SAÚDE 

 -  - 

5 
Construção de polo de lazer e construção de praças 

MINISTÉRIO DO TURISMO 
 -  - 

6 

Construção do sistema viário, praças e 
estacionamento com viabilização e otimização do 
monumento de São Francisco 

MINISTÉRIO DO TURISMO 

 -  - 

7 
Pavimentação de ruas em Canindé/CE. 

MINISTÉRIO DO TURISMO 
 -  - 

8 Pavimentação de vias na sede MINISTÉRIO DO TURISMO  -  - 

9 
A revitalização de praça na sede do município de 
Canindé 

MINISTÉRIO DO TURISMO 
 -  - 

10 
Elaboração projeto ampliação do SAAE da sede - 
ampliação da elevatória, adutora, reservatório 
elevado e rede. 

MINISTÉRIO DAS CIDADES 
 -  - 

11 
Elaboração do Plano Municipal de Saneamento 
Básico 

MINISTÉRIO DAS CIDADES 
 -  - 
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Canindé 

Governo Federal Governo Estadual 

Objeto Órgão Objeto Órgão 

12 
Elaboração de estudos e projetos para urbanização  

MINISTÉRIO DAS CIDADES 
 -  - 

13 Elaboração de Plano Habitacional - etapas 1 2 e 3 MINISTÉRIO DAS CIDADES  -  - 

14 
Produção habitacional campinas rodoviária vila 
Targinos 

MINISTÉRIO DAS CIDADES 
 -  - 

Fonte: Presidência da República. Controladoria-Geral da União. Portal da Transparência, 2012. Disponível em: 

<http://www.portaltransparencia.gov.br/convenios/ConveniosLista.asp?UF=ce&Estado=ceara&CodMunicipio=1355&Municipio=CANINDE&CodOrgao=&Orgao=&TipoConsult

a=0&Periodo=> 

 Governo do Estado do Ceará. Controladoria e Ouvidoria Geral do Estado. Portal da Transparência, 2012. Disponível em: 

<http://transparencia.ce.gov.br/paginas/contratosConvenios/contratosConvenios.aspx?t=cat02> 

Elaboração: ARCADIS logos, 2012. 
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Sabe-se que o barbeiro, hospedeiro do protozoário causador da doença de chagas, é 

endêmico da região, sendo importante destacar o convênio firmado entre a prefeitura de 

Canindé e o Ministério da Saúde para a realização de melhorias habitacionais para controle 

dessa doença. 

Nota-se também que, a prefeitura de Canindé está buscando melhorar a recepção aos seus 

turistas, através de convênios com o Ministério do Turismo, que têm como objeto a 

pavimentação de ruas, vitalização de praças e construção de estacionamento. Canindé é o 

principal polo do turismo religioso no Ceará, ao lado de Juazeiro do Norte. 

Em Madalena, a maioria dos convênios firmados entre a prefeitura e o governo federal foi 

com o Ministério da Saúde. Os convênios estaduais foram firmados em sua maioria com a 

Secretaria da Infraestrutura e Secretaria das Cidades. 

No Quadro 7.3-66 são apresentados os convênios firmados entre a prefeitura de Madalena 

como fim de sua vigência entre 2012 e 2013. 
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Quadro 7.3-66 - Convênios firmados entre prefeitura de Madalena e governos federal e estadual vigentes até 2012 e 2013 

Madalena 

Governo Federal Governo Estadual 

Objeto Órgão Objeto Órgão 

1 

Recuperação da barragem de Terra Nova Vida II 
no município de Madalena/CE 

MINISTÉRIO DO 
DESENVOLVIMENTO 

AGRÁRIO 

Aquisição de equipamentos e acervo para a 
Biblioteca; Construir, equipar e treinar equipe 
de um Centro de Educação Infantil,  

Fortalecer 01 Centro de Referência da 
Assistência Social - obra de reforma e 
ampliação do prédio, aquisição de 
equipamentos, compra de um veículo e 
treinamento da equipe. 

SECRETARIA DO 
TRABALHO E 

DESENVOLVIMENTO 
SOCIAL 

2 

Conservação de estradas vicinais 
MINISTÉRIO DO 

DESENVOLVIMENTO 
AGRÁRIO 

Desenvolvimento das ações do projeto estação 
família realizando o atendimento a 100 famílias 
através de grupos de convivência e visitas 
domiciliares - município de Madalena 

SECRETARIA DO 
TRABALHO E 

DESENVOLVIMENTO 
SOCIAL 

3 

Construção do alojamento para alunos da escola 
agrícola e aquisição de equipamentos 
Madalena/CE 

MINISTÉRIO DO 
DESENVOLVIMENTO 

AGRÁRIO 

Auxílio financeiro para viabilizar a Construção 
da 2ª Etapa do Ginásio Poliesportivo da Escola 
Álvaro de Araújo Carneiro na sede do 
município. 

SECRETARIA DO 
ESPORTE 

4 
Implantação de unidade de beneficiamento de 
leite. 

MINISTÉRIO DO 
DESENVOLVIMENTO 

AGRÁRIO 

- 
- 

5 
Construção de passagem molhada sobre o riacho 
sabonete - distrito de São José de Macaoca – 
Madalena/CE. 

MINISTÉRIO DA 
INTEGRAÇÃO NACIONAL 

- 
- 

6 
Aquisição de veículos escolares - Programa 
Caminho da Escola. 

MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO 

- 
- 

7 

Aquisição de mobiliário e equipamentos para 
equipar as escolas de educação infantil do - 
PROINFÂNCIA, no âmbito do –PDE. 

MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO 

- 

- 

8 
Aquisição de equipamentos e mobiliário para 
escolas de educação básica no âmbito do – PDE. 

MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO 

- 
- 
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Madalena 

Governo Federal Governo Estadual 

Objeto Órgão Objeto Órgão 

9 

Construção de escola(s), em atendimento ao plano 
de ações articuladas no âmbito do plano de metas 
compromisso Todos Pela Educação. 

MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO 

- 

- 

10 

Apoio financeiro para a implementação das ações 
educacionais constantes no plano de ações 
articuladas, no âmbito do plano de metas 
compromisso todos pela educação, do PDE 

MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO 

- 

- 

11 
Construção de escola(s), no âmbito do programa 
nacional PROINFANCIA. 

MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO 

- 
- 

12 
Sistema de abastecimento de água para atender o 
município de Madalena/CE,PAC/2008 MINISTÉRIO DA SAÚDE 

- 
- 

13 Construção de posto de saúde MINISTÉRIO DA SAÚDE - - 

16 Melhorias sanitárias domiciliares. MINISTÉRIO DA SAÚDE - - 

14 
Pavimentação MINISTÉRIO DAS 

CIDADES 
- 

- 

15 
Elaboração de Plano Habitacional - etapas 1 2 e 3 MINISTÉRIO DAS 

CIDADES 
- 

- 

Fonte: Presidência da República. Controladoria-Geral da União. Portal da Transparência, 2012. Governo do Estado do Ceará. Disponível em: < 

http://www.portaltransparencia.gov.br/convenios/ConveniosLista.asp?UF=ce&Estado=ceara&CodMunicipio=1261&Municipio=MADALENA&CodOrgao=&Orgao=&TipoConsul

ta=0&Periodo=> 

Controladoria e Ouvidoria Geral do Estado. Portal da Transparência, 2012. Elaboração: ARCADIS logos, 2012. Disponível em: < 

http://transparencia.ce.gov.br/paginas/contratosConvenios/contratosConvenios.aspx?t=cat02> 
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A maioria dos convênios firmados com a prefeitura de Madalena refere-se ao sistema 

educacional, como a construção de escolas, apoio na implantação de ações educacionais, 

aquisição de veículos escolares, etc.  

Importante destacar o convênio da prefeitura de Madalena com o Ministério da Saúde, que 

tem como objeto o sistema de abastecimento de água do município, que apresentava taxa de 

cobertura urbana de aproximadamente 64% em 2009. 

Caracterização da Área de Influência Direta (AID) 

Nessa seção apresentam-se as instituições federais e estaduais presentes nos municípios da 

AID. 

Instituições federais presentes: 

A partir de consulta ao site do Ministério do Planejamento e Gestão através do SIORG 

(Sistemas de Informações Organizacionais da Administração Pública Federal), em Santa 

Quitéria há somente um órgão representante do governo federal e em Itatira não há 

representação de instituições federais. 

O único representante de instituição federal em Santa Quitéria é uma Agência da Previdência 

Social – INSS. 

Instituições estaduais presentes: 

 escritórios da EMATERCE – Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do 

Ceará, ligada à Secretaria do Desenvolvimento Agrário do Estado do Ceará – SDA. 

 escritórios da ADAGRI – Agência de Defesa Agropecuária do Estado do Ceará. 

 Posto de Atendimento do DETRAN, organismo ligado ao DETRAN – Departamento de 

Trânsito da Secretaria Estadual de Desenvolvimento da Infraestrutura do Governo do 

Estado do Ceará; 

 Unidade de Atendimento da Secretaria da Fazenda do Governo do Estado do Ceará; 

 Coordenadoria Regional de Desenvolvimento da Educação, ligada à Secretaria de 

Educação do Governo do Estado Ceará – SEDUC. 

 

O conjunto dessas informações é apresentado no Quadro 7.3-67. 

  



EIA Projeto Santa Quitéria 

Vol. III 

ARCADIS logos 599 

Quadro 7.3-67 - Instituições Estaduais presentes na AID 

Instituições Santa Quitéria Itatira 

EMATERCE x x 

ADAGRI x  - 

DETRAN – Posto de Atendimento  -  - 

Sec. Fazenda - Unidade de Atendimento.  -  - 

Sec. Educação - Coordenadoria Regional de Desenvolvimento da Educação.  - -  

Total 2 1 

Fonte: ADAGRI, DETRAN, SEFAZ, SEDUC, 2012. Elaboração: ARCADIS logos, 2012. 

Assim como nos municípios da AII, a EMATERCE (instituição estadual) está presente nos 

dois municípios da AID, o que sugere a intenção de se fortalecer as ações voltadas para o 

desenvolvimento da agricultura regional. Além da EMATERCE, em Santa Quitéria há também 

um escritório da ADAGRI.  

Os dois municípios da AID têm poucos representantes de instituições federais e estaduais. 

Percebe-se que o município de Canindé (AII) exerce polarização com relação às instituições 

públicas federais e estaduais presentes na região. 

Ao analisar os convênios firmados por esses municípios (AID), verificou-se um número 

expressivo de convênios firmados entre as prefeituras e os governos federal e estadual, 

abrangendo uma grande diversidade de áreas e temas. Tendo em conta os objetivos do 

presente estudo, optou-se por destacar aqueles convênios com término previsto entre 2012 e 

2013. 

Assim como os municípios da AII, Santa Quitéria e Itatira apresentam grande dependência 

das transferências feitas pela União e pelo Estado (no item 7.3.5.D) Finanças Públicas). 

No Quadro 7.3-68 apresenta-se o total de convênios firmados entre os municípios 

(considerando prefeituras e outras instituições) e os governos federal e estadual. 
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Quadro 7.3-68 - Número de convênios firmados entre prefeituras e governos Federal e Estadual 

até 2012, AID 

Convênios Santa Quitéria Itatira 

Governo federal (de 1996 a 2012)* 81 97 

Governo estadual (de 2007 a 2012)** 43 36 

Fonte: *Presidência da República. Controladoria-Geral da União. Portal da Transparência, 2012. 

Disponível em: < 

http://www.portaltransparencia.gov.br/convenios/convenioslistamunicipios.asp?uf=ce&estado=ceara&c

odorgao=&orgao=undefined&tipoconsulta=0&periodo=&pagina=1&textoPesquisa=santa%20quit%E9ria 

> 

 **Governo do Estado do Ceará. Controladoria e Ouvidoria Geral do Estado. Portal da Transparência, 

2012. Disponível em: < 

http://transparencia.ce.gov.br/paginas/contratosConvenios/contratosConvenios.aspx?t=cat02> 

Elaboração: ARCADIS logos, 2012. 

A maioria dos convênios firmados entre a prefeitura de Santa Quitéria e o governo federal foi 

com o Ministério da Saúde. Os convênios estaduais foram firmados, em sua maioria, com a 

Secretaria das Cidades.  

No Quadro 7.3-69 são apresentados os convênios firmados entre a prefeitura de Santa 

Quitéria com o fim de sua vigência entre 2012 e 2013. Não foram encontrados convênios 

entre a prefeitura de Santa Quitéria e o governo estadual com término da vigência em 2012. 

Quadro 7.3-69 - Convênios firmados entre prefeitura de Santa Quitéria e governo federal 

vigentes entre 2012 e 2013 

Santa Quitéria 

Governo Federal 

Objeto Órgão 

1 
Urbanização e pavimentação das ruas no distrito de 
Macaraú no município de Santa Quitéria-CE. 

MINISTÉRIO DO 
TURISMO  

2 
Elaborar projeto básico e executivo, construir e equipar 
cozinha comunitária. 

MINISTÉRIO DO 
DESENV. SOCIAL E 
COMBATE A FOME 

4 
Aquisição de veiculo automotor, zero quilometro, com 
especificações para transporte escolar - Programa 
Caminho da Escola. 

MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO 

5 
Implantação de sistema de iluminação irrigação e plantio 
de grama em estádio 

MINISTÉRIO DO 
ESPORTE  

6 Elaboração do Plano Habitacional de Interesse Social 
MINISTÉRIO DAS 

CIDADES 
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Santa Quitéria 

Governo Federal 

Objeto Órgão 

7 
Execução de melhoria habitacional para o controle da 
doença de Chagas. 

MINISTÉRIO DA SAÚDE  

8 Execução do sistema de resíduos sólidos. MINISTÉRIO DA SAÚDE  

9 
Execução de sistemas de abastecimento de água para 
atender o município de Santa Quitéria/CE no PAC/2009. 

MINISTÉRIO DA SAÚDE  

Fonte: Presidência da República. Controladoria-Geral da União. Portal da Transparência, 2012. 

Governo do Estado do Ceará. Disponível em: < 

http://www.portaltransparencia.gov.br/convenios/ConveniosLista.asp?UF=ce&Estado=ceara&CodMunic

ipio=1545&Municipio=SANTA+QUITERIA&CodOrgao=&Orgao=&TipoConsulta=0&Periodo= > 

Controladoria e Ouvidoria Geral do Estado. Portal da Transparência, 2012. Disponível em: < 

http://transparencia.ce.gov.br/paginas/contratosConvenios/contratosConvenios.aspx?t=cat02 > 

Elaboração: ARCADIS logos, 2012. 

Assim como verificado nos municípios da AII, o município de Santa Quitéria tem convênio 

firmado com o governo federal para a realização de melhorias habitacionais visando o 

controle de doença de Chagas e para melhorias no sistema de abastecimento de água do 

município. 

Os demais convênios são relacionados à pavimentação de vias, construção de cozinha 

comunitária, elaboração de Plano Habitacional de Interesse Social e aquisição de automóvel 

para transporte escolar. 

A maioria dos convênios firmados entre a prefeitura de Itatira e o governo federal foi com o 

Ministério da Integração Social. Os convênios estaduais foram firmados com as secretarias 

de educação, saúde e trabalho, em sua maioria. 

No Quadro 7.3-70 são apresentados os convênios firmados entre a prefeitura de Itatira com 

fim de sua vigência entre 2012 e 2013. 
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Quadro 7.3-70 - Convênios firmados entre a prefeitura de Itatira e os governos federal e estadual vigentes entre 2012 e 2013 

Itatira Governo Federal Governo Estadual 

Objeto Órgão Objeto Órgão 

1 Pavimentação de vias públicas no município.  MINISTÉRIO DAS 
CIDADES 

Termo de Ajuste com a Prefeitura Municipal de Itatira - 
construir 01 Unidade Básica De Saúde. 

SECRETARIA DA SAÚDE 

2 Pavimentação de vias públicas na localidade 
Bandeira Velho - Itatira/CE. 

MINISTÉRIO DAS 
CIDADES 

Implantação de 01 (um) Centro(s) de Educação Infantil - 
CEI(s) (construção, aquisição de bens materiais - 
equipamentos, mobiliários e consumo), incluindo parque 
infantil), com capacidade de atendimento para 208 
(duzentas e oito) crianças, bem como a operação dos 
equipamentos. 

SECRETARIA DA 
EDUCAÇÃO 

3 Sinalização, construção de calçadas rampas 
em vias do distrito de Lagoa do Mato. 

MINISTÉRIO DAS 
CIDADES 

Desenvolvimento das ações do projeto estação família 
realizando o atendimento a 100 famílias. 

SECRETARIA DO 
TRABALHO E 

DESENVOLVIMENTO 
SOCIAL 

4 Sinalização, construção de calçadas rampas 
em vias da sede municipal. 

MINISTÉRIO DAS 
CIDADES 

- - 

5 Pavimentação em pedra tosca de vias 
públicas localizadas no distrito de Bandeiras 
Novo 

MINISTÉRIO DAS 
CIDADES 

 - -  

6 Requalificação (pavimentação em 
paralelepípedo) das ruas na sede do 
município. 

MINISTÉRIO DAS 
CIDADES 

 - - 

7 Construção de uma praça e reforma e 
ampliação da praça da igreja matriz na sede 
do município. 

MINISTÉRIO DO 
TURISMO  

 - -  

8 Requalificação da avenida na sede do 
município 

MINISTÉRIO DO 
TURISMO  

 - -  

9 Construção da passagem molhada MINISTÉRIO DO 
DESENVOLVIMENTO 

AGRÁRIO  

 - -  
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Itatira Governo Federal Governo Estadual 

Objeto Órgão Objeto Órgão 

10 Estruturação escritório sede colegiado 
territorial aquisição veiculo aquisição 
motocicletas 

MINISTÉRIO DO 
DESENVOLVIMENTO 

AGRÁRIO  

 - -  

11 Construção de escola(s), no âmbito do 
PROINFANCIA. 

MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO 

 - -  

12 Implantação do sistema de abastecimento 
de água no município de Itatira/CE - 
PAC/2008. 

MINISTÉRIO DA 
SAÚDE 

 - -  

13 Recuperação de açude e passagem 
molhada 

MINISTÉRIO DA 
INTEGRAÇÃO 

NACIONAL 

 - -  

Fonte: Presidência da República. Controladoria-Geral da União. Portal da Transparência, 2012. Governo do Estado do Ceará. Disponível em: < 

http://www.portaltransparencia.gov.br/convenios/ConveniosLista.asp?UF=ce&Estado=ceara&CodMunicipio=1433&Municipio=ITATIRA&CodOrgao=&Orgao=&TipoConsulta=

0&Periodo= > 

Controladoria e Ouvidoria Geral do Estado. Portal da Transparência, 2012. Disponível em: < 

http://transparencia.ce.gov.br/paginas/contratosConvenios/contratosConvenios.aspx?t=cat02 >  

Elaboração: ARCADIS logos, 2012. 
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No município de Itatira, a maioria dos convênios vigentes relaciona-se a obras de 

infraestrutura urbana como pavimentação de vias na sede municipal e em alguns distritos. É 

importante destacar o convênio para a implantação de sistema de abastecimento de água no 

município de Itatira, que apresentou, em 2009, taxa de cobertura urbana inferior a 50%32. 

É importante salientar que os convênios têm papel importante no repasse de recursos para 

esses municípios.  

D) Capacidade de articulação do município: Participação em Fóruns de 

Desenvolvimento, Comitês de Bacia e outros 

O fórum mais recente que contou com a participação de representantes dos municípios da AII 

e AID  foi o V Fórum de Planejamento, Participativo e Regionalizado (2012-2015), promovido 

pelo Governo do Estado do Ceará, em fevereiro de 2012. O Fórum tem por objetivo 

apresentar o projeto de lei de Plano Plurianual 2012-2015 para o Estado do Ceará e avaliar a 

gestão do biênio 2010-201133. 

Os municípios da AII e AID  participam de seus respectivos comitês de bacia hidrográfica: 

Canindé (CBH do Curu), Madalena (CSBH do Barnabuiú), Santa Quitéria (CBH do Acaraú) e 

Itatira (CBH do Curu e CSBH do Barnabuiú). Esse tema foi tratado com mais detalhe no item 

7.3.4.   

E) Gestão pública e articulação institucional 

Nesse item é apresentada uma caracterização do grau de modernidade da gestão pública e a 

estrutura administrativa dos municípios aqui estudados.   

Com o objetivo de examinar o grau de modernidade da administração pública municipal, 

foram selecionadas para este estudo, dezessete variáveis a partir do Perfil dos Municípios 

Brasileiros – Gestão Pública, IBGE, referente ao ano de 2009.  

Um primeiro grupo (A) de variáveis corresponde aos indicadores ligados à gestão interna da 

máquina administrativa municipal. 

 A1 - Existência de Administração Pública Municipal Indireta  

 A2 - Existência na Administração Pública Municipal de Cadastro Imobiliário Informatizado 

 

O segundo grupo (B) de variáveis corresponde aos indicadores ligados ao relacionamento 

entre gestão pública municipal e cidadania. 

 B1 - Existência de Página da Prefeitura na Internet 

 B2 - Existência de Serviços de Atendimento ao Público 

 B3 - Atendimento ao Público Realizado via Internet 

 B4 - Atendimento ao Público Realizado via E-Mail 

                                                

32 Fonte: IPECE- Anuário Estatístico do Ceará, 2006, 2007, 2008, 2009 e 2010. 

33 Disponível em: http://www.ppaparticipativo.ce.gov.br. Acesso em 13/02/2012. 
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 B5 - Atendimento ao Público Realizado via Telefone Convencional 

 B6 - Atendimento ao Público Realizado via Telefone Exclusivo 

 B7- Atendimento ao Público Realizado via Fax 

 B8 - Atendimento ao Público Realizado via Correio 

 B9 - Atendimento ao Público Realizado via Jornal 

 

O terceiro grupo (C) refere-se às variáveis de articulação entre os municípios: 

 C1 - Participação do Município em Consórcio Municipal de Saúde 

 C2 - Participação do Município em Consórcio Municipal de Educação 

 

Por fim, o quarto grupo (D) de variáveis é ligado à preocupação com o meio ambiente. 

 D1 - Existência de Secretaria Específica de Meio Ambiente 

 D2 - Participação do Município em Consórcio Municipal de Meio Ambiente 

 D3 – Existência de Conselho Municipal de Meio Ambiente 

 D4 – Participação em Comitê de Bacia Hidrográfica 

 

O conjunto desses indicadores – representativos do grau de modernidade da administração 

pública municipal – pode revelar o grau de complexidade da máquina administrativa 

(presença de entidades de administração indireta), o grau de informatização dos serviços 

públicos, a qualidade e quantidade de instrumentos de relacionamento entre a administração 

pública e a cidadania, a preocupação específica com a questão ambiental, a articulação com 

outras entidades municipais.  
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Contexto Regional – Área de Influência Indireta (AII) 

A estrutura administrativo-territorial do município de Canindé consiste na Sede Municipal, 

onde se concentram as atividades econômicas, administração e serviços públicos e 

infraestrutura urbana, e em mais dez distritos34, sendo eles: Caiçara, Salitre, Targinos, Bonito, 

Esperança, Ipueiras dos Gomes, Monte Alegre, Capitão Pedro Sampaio, Iguaçu e Campos. 

O prefeito em exercício, em junho de 2011, era Manoel Cláudio Pessoa Cardoso (PSDB). A 

administração pública municipal está estruturada em dez secretarias, além de outros órgãos e 

instituições públicas, conforme apresentado no Quadro 7.3-71. A Foto 7.3-111 e a Foto 

7.3-112 apresentam aspectos dos prédios públicos em Canindé.  

Quadro 7.3-71 - Instituições político-administrativas do município de Canindé 

Instituições Político-Administrativas 

Secretaria de Administração 

Secretaria de Infraestrutura 

Secretaria de Desenvolvimento da Cidadania, Segurança e Transportes 

Secretaria de Finanças 

Secretaria de Desenvolvimento Econômico e Turismo 

Instituto de Previdência do Município de Canindé - IPMC 

Serviço Autônomo de Água e Esgoto - SAAE 

Procuradoria Geral do Município 

Fundação de Cultura e Esporte 

Secretaria de Educação Infantil e Fundamental 

Secretaria de Saúde 

Secretaria de Ação Social 

Chefia do Gabinete 

Ouvidoria Geral do Município 

Secretaria de Agricultura e Recursos Hídricos 

Secretaria do Meio Ambiente 

Assessoria de Comunicação 

Elaboração ARCADIS logos, 2011. 

 

  

                                                

34 http://www.ipece.ce.gov.br/publicacoes/perfil_basico/pbm-2011/Caninde.pdf 
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Foto 7.3-111 - Sede da Prefeitura. Municipal de 

Canindé 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

 

Foto 7.3-112 - Escritório da Agência de 

Desenvolvimento do Estado do Ceará - 

ADAGRI junto a Secretaria Municipal de 

Agricultura e Meio Ambiente de Canindé 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

Vale notar que a estrutura da Secretaria Municipal de Assistência Social conta com o Centro 

Social Urbano - CSU, Centro de Referência de Assistência Social - CRAS, Centro de 

Referência Especializado de Assistência Social - CREAS e um Centro de Referência do 

Idoso. O cadastro único dos programas de transferência de renda do Governo Federal é 

operacionalizado no CSU (Mapa 7.3-13). 
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O município caracteriza-se como polo regional para os municípios de Itatira e Madalena, 

devido à sua proximidade, acesso às sedes municipais e sua melhor rede de serviços, 

destacando-se os atendimentos médico-hospitalares, conforme informações obtidas com a 

Secretaria de Saúde de Canindé. 

O município conta com um centro de exposições de produtos agropecuários administrado 

pela Secretaria Municipal de Agricultura e com uma Agência de Desenvolvimento do Estado 

do Ceará (ADAGRI) que faz o controle de zoonoses nos rebanhos do município.  

No segmento agropastoril o município dispõe da seguinte estrutura organizacional: 

 Uma agência do EMATERCE do governo do Estado, que fornece assessoria técnica 

agropecuária; e 

 Um escritório da AGROPOLO, que fornece assessoria técnica e acompanhamento do 

projeto da plantação de mamona para produção de biodiesel (projeto da PETROBRÁS). 

 

A estrutura administrativo-territorial do município de Madalena consiste na Sede Municipal, 

onde se concentram as atividades econômicas, administração e serviços públicos e 

infraestrutura urbana, e em mais cinco distritos, sendo eles: Macaoca, Cajazeiras, União, 

Cacimba Nova e Paus Branco.  

À época do levantamento de campo, junho de 2011, o prefeito em exercício era Antônio 

Wilson de Pinho (PMDB). A administração pública municipal está estruturada em oito 

secretarias, conforme apresentado no Quadro 7.3-72. A Foto 7.3-113 apresenta aspectos do 

prédio da prefeitura de Madalena. 

Quadro 7.3-72 - Instituições político-administrativas do município de Madalena 

Instituições Político-Administrativas 

Secretaria de Administração e Finanças 

Secretaria de Obras e Serviços Urbanos 

Secretaria de Agricultura, Meio Ambiente e Recursos Hídricos 

Secretaria de Assistência Social 

Secretaria de Saúde 

Chefia do Gabinete do Prefeito 

Secretaria de Educação 

Tesouraria Geral 

Gabinete do Prefeito 

Gabinete do Vice-Prefeito 

Comissão Permanente de Licitação 

Secretaria de Governo 

Secretaria de Cultura, Esporte, Turismo e Juventude 

Elaboração ARCADIS logos, 2011. 
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Foto 7.3-113 - Prefeitura Municipal de Madalena 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

A Secretaria de Assistência Social conta com um Centro de Referência em Assistência Social 

(CRAS). 

No segmento agropastoril o município dispõe da seguinte estrutura organizacional: 

 Uma agência do EMATERCE do governo do Estado, que fornece assessoria técnica 

agropecuária; e 

 Um escritório da AGROPOLO, que fornece assessoria técnica e acompanhamento do 

projeto da plantação de mamona para produção de biodiesel (projeto da PETROBRÁS). 

 

Quanto aos indicadores de modernidade da gestão pública municipal dos municípios da AII 

são apresentados no Quadro 7.3-73. 

Quadro 7.3-73- Indicadores de Modernidade da Gestão Pública Municipal, Canindé e Madalena 

Existência na Administração Pública 
Municipal de: 

Canindé Madalena 

Administração Indireta sim não 

Cadastro Imobiliário Informatizado sim  sim  

Página da Prefeitura na Internet sim  sim  

Serviços de Atendimento ao Público sim  sim  

Internet sim  sim  

E-Mail sim  sim  

Telefone Convencional sim  sim  

Telefone Exclusivo não não 

Fax sim  sim  
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Existência na Administração Pública 
Municipal de: 

Canindé Madalena 

Correio não sim  

Jornal não não 

Consórcio Municipal de Saúde não não 

Consórcio Municipal de Educação não não 

Secretaria Específica de Meio Ambiente sim  não 

Consórcio Municipal de Meio Ambiente não não 

Existência de Conselho Municipal de 
Meio Ambiente 

sim  sim  

Participação em Comitê de Bacia 
Hidrográfica 

sim  sim  

TOTAL 11 10 

Fonte: IBGE, Perfil dos Municípios Brasileiros - Gestão Pública 2009. Consulta em fevereiro/2012.  

Elaboração: ARCADIS logos, 2012. 

A partir desse quadro é possível hierarquizar os municípios pela existência positiva dessas 17 

variáveis, Dessa forma, o município de Canindé foi que mais apresentou respostas positivas 

(11) e Madalena apresentou dez. 

A análise deste quadro permite verificar que esses municípios apresentam um bom grau de 

informatização, seja em relação a variáveis ligadas diretamente à gestão interna municipal 

(como se observa em relação aos cadastros imobiliários nos dois municípios), seja em 

relação a variáveis de relação com a cidadania (no qual os dois municípios analisados 

possuem página da prefeitura na internet). 

Em resposta ao processo de descentralização de serviços públicos intergovernamentais, 

representados pela formação de consórcios intermunicipais, verificou-se que nenhum dos 

municípios é associado na área da saúde e educação. 

A preocupação com a questão ambiental – cujas variáveis utilizadas dizem respeito à 

existência de secretaria específica de meio ambiente, à participação dos municípios em 

consórcios intermunicipais de meio ambiente, à existência de conselhos municipais de meio 

ambiente e participação em comitês de bacias hidrográficas – pode ser considerada média já 

que apenas Canindé conta com secretaria específica de meio ambiente. Por outro lado, os 

dois municípios possuem conselhos de meio ambiente e participam de comitês de bacia 

hidrográfica. 
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Caracterização da Área de Influência Direta (AID) 

A estrutura administrativo-territorial em Santa Quitéria consiste na Sede Municipal, onde se 

concentram as atividades econômicas, administração e serviços públicos e infraestrutura 

urbana, e em mais sete distritos35,, sendo eles: Macaraú, Trapiá, Malhada Grande, Muribeca, 

Lisieux, Logradouro e Raimundo Martins.  

Durante os levantamentos de campo, foi constatado que o município vem passando por um 

episódio político de trocas sucessivas de prefeitos. No pleito de 2008, o candidato da 

situação Francisco Chagas Magalhães Mesquita (PSDB) ganhou as eleições para prefeito do 

município, contudo, foi afastado em 9 de abril de 2010. Reintegrado ao cargo em 16 de 

dezembro daquele ano, foi novamente afastado em 19 de dezembro. Foram realizadas novas 

eleições, já que o prefeito afastado havia ganho a eleição com mais de 50% dos votos 

válidos, o que impedia que o segundo colocado assumisse a prefeitura. À época dos 

trabalhos de campo, junho de 2011, o prefeito interino em exercício era o vereador e 

presidente da Câmara Municipal, José Haroldo Martins Filho. As mudanças nos cargos 

municipais de primeiro escalão, em particular o secretariado, dificultaram a obtenção de 

documentos, tendo em vista que alguns secretários recém-empossados ainda não haviam se 

apropriado inteiramente das informações pertinentes a suas pastas. A Foto 7.3-114 e a Foto 

7.3-115 apresentam aspectos de prédios públicos municipais. 

A administração pública municipal está estruturada nas seguintes secretarias, de acordo com 

Quadro 7.3-74. 

Quadro 7.3-74 - Instituições político-administrativas do município de Santa Quitéria 

Instituições Político-Administrativas 

Procuradoria Geral do Município 

Gabinete do Prefeito 

Secretaria de Esportes 

Secretaria de Comunicação 

Secretaria de Educação 

Secretaria de Saúde 

Secretaria de Ação Social 

Secretaria de Administração 

Secretaria de Obras 

Secretaria de Meio Ambiente 

Secretaria de Agricultura e Pecuária 

Secretaria de Juventude e Cidadania 

Elaboração ARCADIS logos, 2011. 

                                                

35
 http://www.ipece.ce.gov.br/publicacoes/perfil_basico/pbm-2011/Itatira.pdf 



EIA Projeto Santa Quitéria 

Vol. III 

ARCADIS logos 615 

  

Foto 7.3-114 - Secretaria de 

Desenvolvimento Agrário de Santa Quitéria 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

Foto 7.3-115 - Câmara Municipal de Santa 

Quitéria 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

A assistência social tem grande importância na vida dos cidadãos em Santa Quitéria. Os 

projetos e programa da Secretaria de Ação Social buscam atender a totalidade da população 

municipal, entretanto, a falta de infraestrutura da secretaria e a dificuldade de acesso aos 

distritos em razão da extensão territorial do município dificultam o desenvolvimento dessas 

ações.  

Os programas governamentais de transferência de renda são gerenciados pela Secretaria de 

Ação Social por meio do Cadastro Único. 

A estrutura de atendimento neste segmento conta com um Centro de Assistência e Promoção 

Social - CAPES, embora não disponha de psicólogo para realizar o atendimento, Centro de 

Referência de Assistência Social - CRAS, Centro de Referência Especializado de Assistência 

Social – CREAS e Casa Amiga da Criança – CAC para portadores de necessidades 

especiais. 

O município não possui uma casa abrigo para crianças abandonadas ou menores infratores, 

que são encaminhados para instituições em Fortaleza. O município também não possui 

Instituto Médico Legal - IML, utilizando os serviços do município de Canindé. Recentemente o 

município montou o seu departamento de trânsito DEMUTRAN, responsável por multas de 

trânsito, possuindo uma equipe de fiscalização com dezoito agentes. 

Em 2002 foi fundada a Casa do Cidadão, um balcão único de atendimento à população, que 

conta com Ouvidoria, Sala do Advogado, emissão de RG, CPF, seguro desemprego, 

DEMUTRAN, CREA, SEBRAE e CEFAE. 

O município conta, ainda, com Defesa Civil (CONDEC).  

O município chegou a contar com um Centro de Desenvolvimento Integrado, que funcionava 

como ponto de apoio aos técnicos agrícolas da prefeitura que prestavam assistência aos 

agricultores locais; esse centro encontrava-se desativado à época dos levantamentos de 

campo. 
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A estrutura administrativo-territorial do município de Itatira consiste na Sede Municipal, onde 

se concentram parte das atividades econômicas, administração e serviços públicos e 

infraestrutura urbana, e mais cinco distritos, sendo eles: Bandeira, Cachoeira, Lagoa do Mato 

e Morro Branco. O Distrito de Lagoa do Mato possui a maior concentração populacional do 

município, superando a Sede Municipal. Boa parte da infraestrutura urbana e de serviços 

também se concentra nesse distrito, o que traz consequências para a administração pública 

municipal que funciona como se administrasse dois municípios ao mesmo tempo, segundo 

declarações do vice-prefeito de Itatira.  

O prefeito em exercício à época dos levantamentos de campo, junho de 2011, era José 

Ferreira Matheus (PRB). A administração pública municipal está estruturada em seis 

secretarias municipais, conforme apresentado no Quadro 7.3-75. A Foto 7.3-116 e Foto 

7.3-117 apresentam aspectos de prédio públicos do município de Itatira. 

Quadro 7.3-75 - Instituições político-administrativas do município de Itatira 

Instituições Político-Administrativas 

Secretaria de Administração 

Secretaria de Obras 

Secretaria de Finanças 

Secretaria de Educação  

Secretaria de Saúde 

Secretaria de Assistência Social 

Chefia do Gabinete 

Secretaria de Agricultura, Recursos Hídricos e Meio Ambiente 

Elaboração ARCADIS logos, 2011. 
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Foto 7.3-116 - Fórum e Secretaria de Saúde no 

ponto central da Sede Municipal de Itatira 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

Foto 7.3-117 - Sede da Prefeitura de Itatira 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

Vinculados à Secretaria Municipal de Ação Social existem dois Centros de Referência de 

Assistência Social - CRAS, responsáveis pelo Cadastro Único do Programa Bolsa Família.  

No distrito de Lagoa do Mato há a seguinte estrutura institucional: 

 Um escritório do EMATERCE, responsável pela emissão do DAP, documento necessário 

ao agricultor para inscrição no PRONAF e pela orientação técnica agropastoril; 

 Um escritório da AGROPOLOS, responsável pela prestação de orientação técnica aos 

agricultores que plantam mamona, vinculados ao projeto de produção de biodiesel da 

Petrobrás; 

 Secretaria Municipal de Agricultura; e 

 Secretaria Municipal de Ação Social. 

 

O distrito de Lagoa do Mato não possui guarda municipal, apenas uma delegacia, com um 

efetivo de sete soldados da Polícia Militar e uma viatura. Processos investigatórios são 

processados pela Polícia Civil do município de Canindé. 

Para a análise do grau de modernidade da gestão dos municípios da AID, Assim como para 

os municípios da AII, as mesmas variáveis foram consideras para analisar o grau de 

modernidade da administração municipal de Santa Quitéria e Itatira (Quadro 7.3-76). 
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Quadro 7.3-76 - Indicadores de Modernidade da Gestão Pública Municipal, Santa Quitéria e 

Itatira 

Existência na Administração 
Pública Municipal de: 

Santa Quitéria Itatira 

Administração Indireta não  não 

Cadastro Imobiliário 
Informatizado 

sim sim  

Página da Prefeitura na Internet sim  não 

Serviços de Atendimento ao 
Público 

sim  sim  

Internet sim  sim  

E-Mail sim  sim  

Telefone Convencional sim  sim  

Telefone Exclusivo não não 

Fax sim  sim  

Correio sim  sim  

Jornal sim  não 

Consórcio Municipal de Saúde não não 

Consórcio Municipal de 
Educação 

não não 

Secretaria Específica de Meio 
Ambiente 

sim  não 

Consórcio Municipal de Meio 
Ambiente 

não  não 

Existência de Conselho 
Municipal de Meio Ambiente 

sim  sim  

Participação em Comitê de Bacia 
Hidrográfica 

sim  sim  

TOTAL 12 9 

Fonte: IBGE, Perfil dos Municípios Brasileiros - Gestão Pública 2009. Consulta em fevereiro/2012.  

Elaboração: ARCADIS logos, 2012. 

A partir desse quadro é possível hierarquizar os municípios pela existência positiva dessas 17 

variáveis, Dessa forma, o município de Santa Quitéria foi que mais apresentou respostas 

positivas (12).  

A análise deste quadro permite verificar que esses municípios apresentam um bom grau de 

informatização, seja em relação a variáveis ligadas diretamente à gestão interna municipal 

(como se observa em relação aos cadastros imobiliários nos dois municípios), seja em 

relação a variáveis de relação com a cidadania (apenas Santa Quitéria possui página da 

prefeitura na internet). 
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Em resposta ao processo de descentralização de serviços públicos intergovernamentais, 

representados pela formação de consórcios intermunicipais, verificou-se que nenhum dos 

municípios é associado na área da saúde e educação. 

A preocupação com a questão ambiental – cujas variáveis utilizadas dizem respeito à 

existência de secretaria específica de meio ambiente, à participação dos municípios em 

consórcios intermunicipais de meio ambiente, à existência de conselhos municipais de meio 

ambiente e participação em comitês de bacias hidrográficas – pode ser considerada média já 

que somente Santa Quitéria conta com secretaria específica de meio ambiente. Os dois 

municípios possuem conselhos de meio ambiente e participam de comitês de bacia 

hidrográfica.  

F) Gestão Tributária 

A gestão tributária dos municípios aqui analisados foi apresentada anteriormente e com mais 

detalhe no item 7.3.5.D) Finanças Públicas Municipais. 

É importante destacar que os municípios localizados na área de influência do projeto 

apresentam significativa dependência ao repasse de verbas federais e estaduais, 

principalmente dos recursos transferidos pela União, como Bolsa Família e Garantia Safra. 

Os quatro municípios cresceram em termos de PIB e PIB per capita graças ao repasse de 

verbas federais e estaduais, sendo o componente de transferências o mais importante na 

composição orçamentária desses municípios. 

Contexto Regional – Área de Influência Indireta (AII)  

Em Canindé, as transferências representaram, na média entre 2001 e 2008, 84% do 

orçamento municipal, enquanto em Madalena, a razão foi de 88%. Desse montante de 

transferências, as advindas diretamente do governo federal são as mais expressivas.  Em 

Canindé, o governo foi responsável por 88% das transferências, representando montante de 

R$ 50,9 milhões. Por fim, em Madalena a Federação transferiu R$ 15,1 milhões, 86,5% do 

total das transferências. 

Caracterização da Área de Influência Direta (AID) 

Em Santa Quitéria, entre 2001 e 2008, as transferências representaram, na média 87,6% do 

orçamento municipal. Em Itatira, a razão foi de 90%. Desse percentual de transferências, as 

advindas diretamente do governo federal são as mais expressivas. Em 2008, a União 

transferiu ao município de Santa Quitéria R$ 28,78 milhões, que representa 87,4% do total 

das transferências - os demais R$ 4,15 milhões vieram transferidos do Estado do Ceará. Já 

para Itatira, em 2008 foi transferido pela Federação o montante de R$ 19,14 milhões (81%), 

enquanto o Estado do Ceará contribuiu com R$ 4,38 (12%) milhões para perfazer o total 

recebido sob a rubrica.  

No item 7.3.5.D) Finanças Públicas Municipais é possível encontrar mais detalhes sobre o 

tema. 
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Síntese 

Pode-se constatar um grande número de opiniões favoráveis à implantação do 

empreendimento, considerando as entrevistas com as organizações institucionais dos 

municípios de Santa Quitéria e Itatira, com semelhanças nas expectativas positivas quanto à 

chegada do empreendimento, assim como, preocupações similares no que se refere às 

eventuais intervenções no município. Os representantes das instituições públicas municipais 

enalteceram expectativas quanto à geração de emprego, renda, desenvolvimento e 

arrecadação para o município e construção de estradas, fator que possibilitaria investimentos 

na região, entretanto com ressalvas no que tange a degradação ambiental e oneração dos 

equipamentos públicos e, principalmente, possíveis problemas de saúde e contaminação 

causados pela exploração do urânio. 

Considerando as organizações e lideranças entrevistadas dos municípios de Santa Quitéria e 

Itatira, observou-se opiniões ora desfavoráveis e ora inexistência de opinião formada a 

respeito da implantação do empreendimento, mas em ambos os casos há manifestações de 

preocupações similares no que se refere aos potenciais problemas de saúde da população, 

contaminação de solo e água, não aproveitamento de mão de obra local. Acredita-se que 

essas posições se dão devido à ausência de informações acerca do projeto em estudo, uma 

vez que foi unânime nas entrevistas a solicitação de ações de comunicação social que levem 

informação e esclareçam os atores sociais intervenientes ao empreendimento. 

Foi verificado junto à municipalidade, que a ausência de corpo técnico qualificado e em 

número suficiente, bem como a descontinuidade das ações de governo são frequentes, com 

perda de documentação e memória dos programas e projetos.  

Os grandes projetos, planos e programas, seja de caráter público ou privado, previstos para 

as áreas de influência do empreendimento, com destaque para a implantação de 

infraestrutura e logística, energética e infraestrutura urbana e social, estão vinculados ao 

Programa de Aceleração do Crescimento - PAC, do Governo Federal, ou ao Programa 

Rodoviário Ceará III do Governo Estadual. 

Dentre as obras previstas, destaca-se a construção da Adutora Santa Quitéria com uma 

extensão de 62,15 km e levará água do açude Edson Queiroz para a região do 

empreendimento, beneficiando cerca de 1.300 pessoas em comunidades situadas ao longo 

do percurso, destacando as comunidades de Riacho das Pedras, Morrinhos e Queimadas, a 

qual teve o processo licitatório concluído em maio de 2010. 

A articulação entre as esferas municipal, estadual e federal foi verificada no grande número 

de convênios existentes, principalmente nos segmentos de saúde e infraestrutura urbana, 

mas há também instrumentos de gestão participativa na esfera da municipalidade que 

permite a inserção do cidadão na esfera pública. Entre as instituições e demais esferas de 

governo presentes nas municipalidades, a EMATERCE é a única presente nos quatro 

municípios, sendo que em Madalena não há instituições da esfera federal. Foi verificado 

ainda que, apesar dos municípios da AII e AID  possuírem conselhos municipais, Canindé é o 

município com o maior número de conselhos em atividade e exerce polaridade com relação 

às instituições públicas federais e estaduais presentes na região. Todos os municípios 

pesquisados participam de seus respectivos comitês de bacias. 
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Tanto os municípios da AII quanto da AID apresentam grande dependência das 

transferências feitas pela União e pelo Estado, sendo o programa Bolsa Família, do governo 

federal uma importante fonte de renda para as famílias.  

7.3.9. Ações Empresariais 

Considerações Iniciais 

A presente seção atende aos requisitos do item 3.1.8 do Termo de Referência, elaborado 

para este diagnóstico ambiental, relativo aos programas e projetos que o empreendedor 

desenvolve junto à população local, bem como eventuais convênios firmados junto às 

universidades, prefeituras e demais instituições públicas.  

Considerações Metodológicas 

Esta seção foi elaborada com base em informações fornecidas pelo empreendedor em 

agosto de 2013. 

Contexto Regional e Local – AII e AID  

As ações empresariais desenvolvidas pelo proponente do Projeto Santa Quitéria são 

relacionadas a seguir:  

 Minuta do Memorando de Entendimentos a ser assinado entre o Consórcio Santa 

Quitéria e o Governo do Estado do Ceará, o Conselho Estadual de Desenvolvimento 

Econômico (CEDE), a Agência de Desenvolvimento do Estado do Ceará (ADECE), 

Secretaria de Infraestrutura do Estado  e Secretaria da Ciência, Tecnologia e Ensino 

Superior conforme informado pelo empreendedor; 

 Programa de Comunicação Social (pré-operacional) a ser desenvolvido pelo Consórcio 

Santa Quitéria. 

 

Conforme informado pelo consórcio, a Minuta do Memorando de Entendimentos a ser 

assinada pelo Consórcio Santa Quitéria, o Governo do Estado do Ceará, o CEDE e a ADECE 

são apresentadas premissas básicas para a implantação do Projeto Santa Quitéria. 

As providências a serem tomadas pelo Estado do Ceará, visando viabilizar a execução do 

projeto, conforme ações indicadas na Minuto do Memorando de Entendimentos (2013), são:  

a) “disponibilizar a infraestrutura de abastecimento de água, energia elétrica e acesso 

rodoviário, através da SRH e SEINFRA; 

b) disponibilizar educação básica, capacitação e apoio tecnológico através das 

Secretárias da Ciência e Tecnologia e Secretaria da Educação do Estado; 

c) realizar o estudo urbanístico da região do Projeto, incluindo procedimentos para 

gestão de resíduos sólidos urbanos, administrativos e residenciais, de modo a criar as 

condições ideais de capacitação, evitando-se a sua deterioração por que motivo for; 
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d) envidar todos os esforços institucionais, para a viabilização do licenciamento 

ambiental do Projeto, seja ele de competência federal, estadual ou municipal; 

e) viabilizar com observância da legislação aplicável, os incentivos fiscais, no âmbito do 

Estado, compatíveis com a natureza do empreendimento.” 

A ação empresarial proposta pelo empreendedor refere-se à implantação de Programa de 

Comunicação Social na fase pré-operacional. Trata-se de um conjunto estruturado de ações 

de comunicação que visa levar informações relevantes e de forma transparente para a 

comunidade que será impactada pelo Projeto Santa Quitéria, na fase que de levantamentos 

de dados para a composição do EIA/RIMA. De acordo com informações prestadas pelo 

empreendedor, com levantamento de dados desde 2010, o Programa foi desenvolvido em 

quatro fases:  

 Fase 1 - Pesquisa: corresponde ao mapeamento e reconhecimento dos municípios, bem 

como a atividade de escuta das principais dúvidas e expectativas da população em 

relação ao Projeto Santa Quitéria. Essa pesquisa deu origem ao documento intitulado 

Estudo e Análise Exploratória dos Municípios de Santa Quitéria e Itatira, realizado pela 

empresa contratada Cara do Brasil Consultores Associados em 2010, que teve como 

objetivo “coletar e reunir informações e subsídios para a construção de um quadro geral 

para a equipe de Comunicação da empresa, relacionado à realidade dos municípios 

selecionados para atuação do Consórcio Santa Quitéria na região. Porque a construção 

de uma interpretação das condições gerais de vida dos habitantes dos municípios e 

comunidades do entorno permite desenhar as estratégias e o melhor caminho para a 

empresa alcançar seus objetivos”; 

 

 Fase 2 - Planejamento: a partir das características do empreendimento, das etapas do 

processo de licenciamento e dos dados coletados na Fase 1 do Programa, as ações de 

comunicação são planejadas para serem conduzidas da melhor maneira; 

 

 Fase 3 - Ações: são colocadas em prática as ações de comunicação planejadas na fase 

2 para informar e esclarecer a população interessada, de modo a diminuir dúvidas sobre 

o Projeto Santa Quitéria e de seu impactos ambientais, já que estudos de campo são 

realizados na região o que certamente, chama a atenção da comunidade. Mesmo que 

haja ações focadas nas localidades que irão sofrer maior influência do empreendimento, 

tais como sede dos Municípios de Santa Quitéria e Itatira, bairro rual de Riacho das 

Pedras e Distrito de Lagoa do Mato, assentamentos Morrinhos e Queimadas. O público-

alvo dessas ações é formado por:  
 Profissionais ligados/representantes do Consórcio Santa Quitéria; 

 Poder Público (órgãos estaduais e municipais, executivo e legislativo, além do Incra); 

 ONGs com atuação regional; 

 Líderes religiosos; 

 Lideranças regionais formais e informais; 

 Profissionais da área da saúde; 

 Universidades. 
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 Fase 4: Avaliação dos resultados e ajustes para os próximos anos. A partir desses 

resultados serão feitos os ajustes e atualizações necessárias. 

 

O empreendedor entende que o Programa de Comunicação é fundamental, pois é importante 

estabelecer bases sadias com a sociedade regional desde o início para que haja bom 

relacionamento e convivência harmônica em todas as fases do empreendimento. Além de ser 

necessário esclarecer as dúvidas que surgem na população com a chegada de um 

empreendimento de grande porte. Assim, a finalidade do Programa é: 

 Objetivo Geral: criar uma relação de confiança entre o Consórcio Santa Quitéria e a 

comunidade local que resulte inicialmente em clima favorável a realização de Audiências 

Públicas e posteriormente às demais fases do projeto: licenciamento, implantação e 

operação. 

 Objetivos Específicos: a) fornecer informações à comunidade sobre o Projeto Santa 

Quitéria, e; b) evidenciar o compromisso de colaboração do Consórcio com a 

comunidade. 
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Quadro 7.3-77 - Relação das Ações do Plano de Comunicação (Fase 3) 

Ações Descrição 

Ação 1: Material de apoio para divulgação Projeto Santa Quitéria Apresentação em datashow, folder (cartilha), spot para rádios e site. Esse 
material será elaborado temas tais como: 

 as atividades de mineração em geral e o beneficiamento do fosfato 
e urânio; 

 importância do fosfato para a agricultura; 

 importância do urânio na geração de energia; 

 fontes de energia existentes participação de cada uma no contexto 
(hidroelétrica, eólica, termoelétrica e termonuclear) mundial e 
brasileiro. 

 Projeto Santa Quitéria e seus impactos (econômicos, sociais e 
ambientais) 

 cuidados com os aspectos de saúde e segurança 

(trabalhadores e população) 

Ação 2: Integração de Profissionais ao Projeto Todo profissional, seja das empresas que formam o Consórcio ou de 
consultorias contratadas, que for trabalhar no projeto devem passar por uma 
integração para: 

 saber se posicionar diante de questionamentos mais frequentes; 

 conhecer quem procurar ou encaminhar dúvidas sobre o Projeto. 

Ação 3: Palestras de Apresentação Apresentação abordandos os temas: o beneficiamento do fosfato e urânio; 
importância do fosfato para a agricultura;  importância do urânio na geração 
de energia;  Projeto Santa Quitéria e seus impactos (econômicos, sociais e 
ambientais), cuidados com os aspectos de saúde e segurança 
(trabalhadores e população). 

Caso sejam identificados interesse por temas específicos (tais como: 
radiação, transporte de carga perigosa, recomposição de área minerada, 
etc.), serão realizadas palestras por especialistas, para grupos específicos. 

Ação 4: Daqui Santa Quitéria Boletim a ser distribuído todas as vezes que houver fatos novos que 
justifiquem sua edição. 

Exemplos de temas para publicação no boletim: 

 Consórcio participa de Seminário; 
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Ações Descrição 

 Prefeito e vereadores conhecem em detalhes o projeto Santa 
Quitéria; 

 Audiência Pública é marcada; 

 Representantes da comunidade visitam local do empreendimento. 

Ação 5: Publicações Institucionais O Consórcio deve produzir publicações institucionais para serem enviadas 
para o público-alvo desse programa. 

Publicações que saírem na grande imprensa ou imprensa especializada 
serão “clipadas” e enviadas para as lideranças. 

Ação 6: Assessoria de Imprensa Fortalecer os laços das empresas INB e Galvani com a imprensa local, 
direcionando releases institucionais de cada uma delas para os veículos 
mapeados. 

Dirigentes ou representantes das empresas estarão prontos para conceder 
entrevistas, darem opinião e outras informações sobre o empreendimento, 
quando solicitados. 

Ação 7: Interação com a Comunidade Apoiar e promover ações de interação com a comunidade durante o ano. 

 Patrocínio a festas tradicionais promovidas no município 

 Visitas de lideranças a Caetité e unidades da Galvani onde 

houver interesse específico. 

Ações pós obtenção da licença prévia: Desenvolvimento educacional: parcerias em prol da qualificação de mão de 
obra da região. 

Desenvolvimento socioambiental: parcerias para o crescimento 
socioambiental da região. 

Construção de um futuro comum: incentivar a comunidade local a pensar 
sobre o que desejam para a região, através de seminários que expliquem o 
conceito de sustentabilidade. Numa segunda etapa eles reflitam sobre o 
futuro comum e estabeleçam indicadores e metas para alcançá-lo. 

Fonte: Consórcio Santa Quitéria, 2013. 
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Conforme já apresentado, algumas ações serão focadas nas localidades que sofrerão maior 

influência pelo empreendimento como: 

 Sede do Município de Santa Quitéria; 

 Bairro rural de Riacho das Pedras; 

 Sede do Município de Itatira; 

 Povoado de Lagoa do Mato e Morrinhos (assentamento). 

 

Por extensão, algumas ações chegarão a outros municípios, como Sobral. 

Além do Plano de Comunicação, o empreendedor apresenta outros Planos a serem 

desenvolvidos, a saber: 

 Plano de Comunicação social para a audiência pública e para as fases de implantação e 

de operação; 

 Plano de Desenvolvimento Educacional, em que serão estabelecidas parcerias em prol 

da qualificação da mão de obra local; 

 Plano de Desenvolvimento Socioambiental, também com parcerias para melhoria da 

qualidade de vida da região, através inclusive do desenvolvimento comunitário e da; 

Construção de um futuro comum: ao incentivar a comunidade local a pensar sobre o que 

desejam para a região, através de seminários que expliquem o conceito de 

sustentabilidade;  

 Política de Desenvolvimento do Comércio Local, através de parceiras com entidades 

locais e dando preferência para fornecedores regionais nas compras feitas para o 

empreendimento. 

 

Síntese 

As principais ações empresariais desenvolvidas pelo proponente do Projeto Santa Quitéria 

são: 

 Formalização da Minuta do Memorando de Entendimentos a ser assinado pelo Governo 

do Estado do Ceará, o Conselho Estadual de Desenvolvimento Econômico (CEDE), a 

Agência de Desenvolvimento do Estado do Ceará (ADECE) e o Consórcio Santa Quitéria, 

segundo informado à ARCADIS logos pelo empreendedor, que dispõe sobre a criação de 

infraestrutura de abastecimento de água, energia elétrica e acessos, educação e 

capacitação profissional, estudo urbanístico e procedimentos para gestão de resíduos 

sólidos urbanos, administrativos e residenciais;  

 Implantação do Programa de Comunicação Social (pré-operacional) a ser desenvolvido 

pelo Consórcio Santa Quitéria, um conjunto de ações de comunicação a serem 

desenvolvidas na fase anterior ao início do processo de licenciamento ambiental, cujas 

ações, que terão início em 2014, tem por objetivo criar uma relação saudável entre o 

Consórcio e a comunidade local que possibilite um convívio harmônico e próspero 

fornecer informações à comunidade sobre o Projeto Santa Quitéria, e evidenciar o 

compromisso de colaboração do Consórcio com a comunidade. 
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7.3.10. Patrimônio Histórico Cultural/ Patrimônio Natural e Cultural 

Considerações Iniciais 

Neste item são destacados conteúdos relacionados ao patrimônio histórico e cultural das 

comunidades, com destaque para o processo de formação dos núcleos urbanos como 

gerador de bens patrimoniais significativos. 

O estudo do relatório técnico-científico de arqueologia preventiva (apresentado na integra no 

Anexo XXVIII), vinculado à primeira etapa do EAP – Estudo de Arqueologia Preventiva que 

integra o licenciamento ambiental do Projeto Santa Quitéria também compõe este capítulo. 

Baseado no modelo de investigação científica, proposto por Morais36, o relatório não pode ser 

entendido como iniciativa isolada, pois as atividades que nele comparecem têm posição bem 

definida no encadeamento das partes que compõem um planejamento arqueológico total. 

Assim, por estarem vinculadas ao licenciamento ambiental de empreendimento, é possível 

entendê-las no contexto da gestão estratégica do patrimônio arqueológico, com diretrizes 

compatíveis com os fundamentos teóricos, conceituais, técnicos e científicos que orientam a 

disciplina.  

Além do perfil acadêmico que lhe é peculiar, o modelo considera vivamente os parâmetros 

dados por diplomas jurídicos que incluem a Constituição Federal, a Lei Federal no 3924/1961, 

as diretrizes fixadas na Portaria IPHAN no 230/2002. Por outro lado, em se tratando de práxis 

arqueológica vinculada ao licenciamento ambiental, também considera, naquilo que é 

pertinente, os princípios da Política Nacional de Meio Ambiente — Constituição Federal, art. 

225, Lei Federal no 6938/1981 e Resolução CONAMA no 001/1986. 

Um indicativo da relevância arqueológica de determinada área é dado pelo número de 

registros arqueológicos que comparecem no CNSA – Cadastro Nacional de Sítios 

Arqueológicos, sistema operado pelo IPHAN. Todavia, há de se contar com a falta de 

atualização do CNSA, o que decorre, em boa parte das vezes, pela falta de comunicação 

entre arqueólogos e o órgão gestor.  

Corrobora esta situação o fato de, muitas vezes, não existirem investigações acadêmicas em 

determinadas áreas, deixando-as como verdadeiros vazios. Mas isto não significa, 

necessariamente, a ausência de patrimônio arqueológico ou, diga-se, uma falta de aptidão 

arqueológica da região. Daí a necessidade do reconhecimento e definição de geoindicadores 

arqueológicos de antigos assentamentos, especialmente os pré-coloniais. Nesse sentido, há 

de se notar que as áreas de influência do empreendimento são plenas desses 

geoindicadores, conforme atestou a vistoria técnica não interventiva executada. 

  

                                                

36 José Luiz de Morais. Modelo de investigação científica construído e experimentado em ambiente acadêmico, no contexto de 

vários projetos de pesquisa básica e das disciplinas de pós-graduação Gestão do Patrimônio Arqueológico e Arqueologia da 

Paisagem, do Programa de Pós-Graduação de Arqueologia do Museu de Arqueologia e Etnologia da USP. As bases teóricas, 

conceituais e jurídicas do modelo foram publicadas por Morais em várias oportunidades (cf. Bibliografia). 
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Considerações Metodológicas 

Para a identificação e descrição dos elementos patrimoniais significativos foram investigadas 

fontes secundárias, informações obtidas junto às municipalidades, bem como averiguações 

em campo, durante a vistoria técnica realizada nos municípios das áreas de influência do 

empreendimento. 

Inicialmente, convém explicar que a investigação abrangeu o entorno de ambientação do 

perímetro considerado como área de intervenção das atividades minerárias, abrangendo os 

seguintes locais: 

 Áreas urbanas e rurais do município de Santa Quitéria, inclusive as localidades de Riacho 

das Pedras, Morrinhos e Queimadas. 

 Distrito de Lagoa do Mato, no município de Itatira. 

 

Quanto ao patrimônio arqueológico a metodologia utilizada adotou o levantamento 

extensivo/vistoria arqueológica não interventiva. 

Considerando os procedimentos previstos na Portaria IPHAN no 230, de 17/12/2002, foram 

executados, inicialmente, os procedimentos de arqueologia preventiva conforme o modelo 

proposto por José Luiz de Morais, descrito em seguida. 

O modelo técnico-científico para subsidiar estudos de arqueologia preventiva na fase de 

licença ambiental prévia adota os seguintes parâmetros analíticos:  

 Evolução do cenário local; 

 Configuração do empreendimento; 

 Indicadores arqueológicos; e 

 Reconhecimento da paisagem e de terreno.  

 

É procedimento liminar a adequada definição do quadro das áreas de influência do 

empreendimento, considerando a preservação integral da arqueoinformação37, com limites 

por vezes específicos ao estudo de arqueologia. Em face do estatuto do objeto em pauta — o 

patrimônio arqueológico — o assunto é simultaneamente enfocado na perspectiva da 

investigação, gestão e manejo patrimonial, considerando as prerrogativas técnico-científicas e 

jurídicas do patrimônio arqueológico38. Inicialmente, seria importante investir nas explicações 

relacionadas com o quadro de áreas de influência do empreendimento, vital para o 

planejamento e a execução dos procedimentos de arqueologia preventiva. Genericamente, a 

estratégia que sustenta o estudo de arqueologia preventiva, fase de licença ambiental prévia, 

considera a influência do projeto distribuída por três áreas, quais sejam: Área Diretamente 

Afetada – ADA  

                                                

37 Na perspectiva do patrimônio arqueológico, os limites das áreas de influência poderão não se sobrepor àqueles definidos 

para as disciplinas do meio físico-biótico ou a outras do meio socioeconômico. 

38 Este arranjo, proposto por José Luiz de Morais, procura compatibilizar os princípios da pesquisa básica (arqueologia 

acadêmica) à dinâmica do licenciamento ambiental, com respaldo na Portaria IPHAN no 230/2002. 
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É a fração de terreno circunscrita pela linha poligonal desenhada no projeto onde se instalará 

o empreendimento. O planejamento estratégico39 define que a ADA — adicionalmente 

entendida como a planta de uso e ocupação do empreendimento — é potencialmente uma 

unidade geográfica de manejo patrimonial – UGMP, compartimento abrangido pela 

arqueoinformação regional e privilegiado na avaliação arqueológica. Em termos de 

arqueologia preventiva, todos os módulos ou frações de terreno sujeitas a intervenções por 

parte das obras — no caso, atividades minerárias e atividades conexas — são consideradas 

áreas diretamente afetadas, independentemente de quaisquer outras caracterizações. 

Área de Influência Direta – AID 

É uma faixa de terreno de dimensão variável que circunscreve a ADA. Os limites da AID 

variam conforme as adaptações necessárias a cada situação, em considerando o grau de 

significância do patrimônio arqueológico detectado (ou o potencial arqueológico implícito). 

Sua demarcação tem dois propósitos essenciais:  

 Conectar o manejo executado na ADA com o processo de gestão implementado na área 

de influência expandida; e 

 Constituir um cinturão envoltório que funcione como faixa de amortecimento de impactos 

ao patrimônio arqueológico externo à ADA.  

 

Área de Influência Expandida – AIE  

É constituída pelo município (ou o conjunto de municípios) onde se pretende instalar o 

empreendimento projetado. Enquanto ente federativo de terceiro grau, cada município é 

competente para propor e executar políticas públicas na área de patrimônio cultural, no lastro 

dos dispositivos legais supralocais. Individualmente, o município é uma unidade geográfica 

de gestão patrimonial – UGGP40. No caso deste empreendimento, a AIE é constituída pelos 

municípios de Santa Quitéria e Itatira. 

Vencidos os comentários acerca do quadro de áreas de influência, são retomados os 

parâmetros analíticos do modelo em tela. 

 

                                                

39 O planejamento, no entender de José Eduardo Sabo Paes, é um processo contínuo que exige que o processo decisório 

ocorra antes, durante e depois de sua elaboração e implementação. A atividade de planejar resulta de decisões presentes, 

tomadas a partir da análise do efeito que essas decisões produziriam no futuro. Planejamento estratégico é o nível de 

planejamento definido como o processo que objetiva alcançar uma situação desejada, do modo mais eficiente e consistente. 

Procura identificar oportunidades e ameaças, além de adotar estimativas de risco. Uma alternativa escolhida parte da 

consideração prévia de pontos fortes e fracos, procurando tirar vantagem das oportunidades identificadas no ambiente. A 

definição dos parâmetros que conduzem o enfoque analítico deste modelo de EAP, inclusive as observações espontâneas e 

induzidas no reconhecimento de terreno, é fundamentada no planejamento estratégico.  

40 Unidade geográfica de gestão patrimonial – UGGP e unidade geográfica de manejo patrimonial – UGMP são categorias 

propostas por José Luiz de Morais, em considerando o gerenciamento do patrimônio arqueológico na perspectiva das políticas 

públicas compatíveis com as diferentes esferas de governo. 
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Evolução do cenário local 

Trata-se da avaliação do aspecto original da ADA (ou, se necessário, da AID), com o 

reconhecimento das transformações motivadas pela variação do uso e ocupação do solo, 

convergindo para o quadro atual. No caso deste empreendimento, de um modo geral, a 

alteração do aspecto original do terreno onde será instalado o projeto não foi suficiente para 

inviabilizar a sustentação de registros arqueológicos in situ, se eventualmente existentes. Em 

alguns trechos, as feições originais do terreno estão bem preservadas, garantindo a 

sustentação de registros arqueológicos bem preservados in situ, se eventualmente 

existentes. 

Configuração do empreendimento 

Trata-se da avaliação das características do empreendimento41 (implantação, ocupação e 

funcionamento), considerando seu potencial de impacto sobre os registros arqueológicos da 

região. No caso deste estudo de arqueologia preventiva, o empreendimento ocupará 

superfície extensa, distribuída por vários compartimentos topomorfológicos, com maior 

possibilidade de atingir e impactar registros arqueológicos, se eventualmente existentes. 

Indicadores arqueológicos 

O planejamento estratégico do estudo de arqueologia preventiva, fase de licença prévia, 

também privilegia a leitura, análise e consolidação dos indicadores potenciais da presença de 

registros arqueológicos na ADA do empreendimento. Neste caso, a base de sustentação do 

modelo em prática são as análises e interpretações temáticas focadas em duas mídias:  

 Os sensores remotos que permitem interpretação da paisagem, com o aporte das 

disciplinas dos meios físico e biótico, para a avaliação dos geoindicadores arqueológicos, 

especialmente no caso da arqueologia indígena; e 

 As fontes documentais etnográficas, etno-históricas e históricas relacionadas com o 

universo multivariado da sociedade nacional. 

 

De fato, cada uma das mídias é mais bem aplicada a cada um dos grandes segmentos 

socioculturais que, do passado remoto para o passado recente, produziram registros 

arqueológicos hoje inseridos no contexto ambiental: os macrossistemas regionais de 

povoamento indígena do período pré-colonial e os ciclos histórico-econômicos vigentes a 

partir do século XVI42.  

Neste planejamento estratégico, em considerando a fase de licença prévia, o fulcro da 

avaliação potencial de indícios e evidências arqueológicas são essas interpretações 

temáticas, corroboradas pelo enfoque analítico da arqueoinformação e, no caso de áreas 

                                                

41 As principais características deste empreendimento foram arroladas anteriormente. 

42 Via de regra, tais segmentos correspondem à tradicional divisão da arqueologia acadêmica em duas subdisciplinas: 

arqueologia pré-histórica e arqueologia histórica. 
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arqueologicamente desconhecidas, pelo reconhecimento de terreno (levantamento 

extensivo), de caráter não invasivo43. 

Na avaliação potencial de indícios e evidências arqueológicas pré-coloniais melhor se aplica 

o prefixo GEO à expressão indicador arqueológico. Isto se explica pela pertinência de 

elementos dos meios físico e biótico no reconhecimento de indicadores arqueológicos, 

principalmente quando dotados de alguma expressão locacional para a compreensão de 

padrões de assentamento das populações indígenas. Assim, os geoindicadores 

arqueológicos sustentam um modelo locacional preditivo, focado na análise e avaliação do 

potencial arqueológico de determinada área44.  

Na sua caracterização são destacados alguns compartimentos topomorfológicos e situações 

geológicas, geomorfológicas e pedológicas (além de algumas faunísticas), cuja convergência 

sugere parâmetros locacionais para assentamentos antigos, determinados por situações e 

funções socioeconômicas e culturais, tais como o habitat45, o extrativismo mineral46 e o 

extrativismo animal47.  

No caso das sociedades indígenas, considerando os sistemas regionais de povoamento48, a 

verificação dos geoindicadores arqueológicos é mais bem feita no ambiente da 

                                                

43 Na realidade, independentemente de quaisquer outros parâmetros e suas variáveis, a existência de indicadores 

arqueológicos deverá remeter à continuidade dos procedimentos de arqueologia preventiva na fase de licença de instalação (LI).  

44 Este modelo locacional preditivo foi construído a partir do redesenho de um modelo empírico decorrente da práxis da 

Arqueologia em diversas situações ambientais (este assunto tem sido divulgado em várias publicações e relatórios técnicos de 

José Luiz de Morais, inclusive em sua tese de livre-docência). 

45 Função ligada à morfologia de compartimentos topográficos, tais como terraços fluviais, confluência de canais fluviais, 

vertentes suaves, frentes escarpadas (para abrigos sob-rocha). 

46 Atividade ligada à exploração de cascalheiras, diques clásticos, pavimentos detríticos (matéria-prima de boa fratura 

conchoidal para as indústrias líticas) e barreiros (barro bom para a cerâmica).  

47 Neste caso consideram-se os desníveis dos leitos fluviais (saltos, cachoeiras e corredeiras), que facilitam a apanha de peixes 

migratórios. 

48 A coordenação entre registros arqueológicos, inferida pelas possíveis relações espaciais, socioeconômicas e culturais, 

considerando sua proximidade, contemporaneidade, similaridade ou complementaridade, indica um sistema regional de 

povoamento. O conceito de sistema regional de povoamento tem sua melhor sustentação na geografia, pois se refere à 

dispersão das populações pelo ecúmeno terrestre e à consequente produção de paisagens, com a construção de cenários que 

se sucedem. Na sua esteira, são admitidos dois macrossistemas indígenas pré-coloniais: caçadores-coletores e agricultores; os 

macrossistemas admitem sistemas individualizados. No primeiro caso, considerando as características de transição do território 

paulista (tanto em termos físicobiótico e socioeconômico das sociedades indígenas), seria temeroso individualizar sistemas 

específicos de caçadores-coletores que tenham gerado cenários adaptados às condições ambientais híbridas da região. A 

situação mais bem cabível seria um provável sistema regional Umbu, de certa forma correspondente à tradição arqueológica 

homônima. No segundo caso, os guaranis constituem um sistema que produziu recortes paisagísticos com forte identidade 

regional, organizando-se em sistema regional de povoamento com design plenamente adaptado às condições ambientais da 

transição entre a zonas tropical e temperada do quadrante sudeste do subcontinente. O mesmo pode ser dito com relação a um 
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geoarqueologia e da arqueologia da paisagem49, com a análise das bases geográficas, 

geológicas, geomorfológicas, pedológicas e edáficas em escala média ou microescala; isto, 

além de subsidiar o modelo locacional preditivo, reforça os procedimentos de reconhecimento 

de terreno de caráter não interventivo, em contexto de licença prévia. 

Quanto ao período histórico, os ciclos econômicos da sociedade nacional produziram 

configurações territoriais, arranjos paisagísticos e edificações50 que podem ser indicados pela 

arqueologia das fontes indiretas51. Assim, os registros arqueológicos remanescentes dos 

ciclos histórico-econômicos incluem, além de itens mobiliários, estruturas arquitetônicas e 

outras obras antigas de engenharia com diferentes aspectos quanto à integridade física52.  

Portanto, no âmbito do EAP/LP, o exame da documentação histórica, na perspectiva da 

arqueologia da fonte indireta, torna-se fonte segura para avaliar, por exemplo, o potencial 

arqueológico histórico da faixa de influência de uma rota antiga ou de um cenário gerado por 

determinado ciclo histórico-econômico de expressão regional.  

No caso do Projeto Santa Quitéria, considerando o perímetro que circunscreve a ADA, os 

meios físico e biótico contém geoindicadores arqueológicos de sítios indígenas 

georreferenciáveis em escala local. Do mesmo modo, o meio socioeconômico não apresenta 

indicadores histórico-arqueológicos georreferenciáveis em escala local (na ADA). 

Reconhecimento de terreno (levantamento extensivo não invasivo) 

Ainda na fase de licença prévia, em regiões arqueologicamente desconhecidas, a avaliação 

potencial de indícios e evidências arqueológicas deve exigir o reconhecimento de terreno53. 

Este procedimento propicia a leitura da gênese e composição do solo da ADA, com a máxima 

                                                                                                                                                     

sistema regional Kaingang. No período pós-conquista ibérica, as frentes pioneiras da sociedade nacional geraram sistemas e 

cenários específicos, ditados por novas ordens econômicas e sociais, identificadas por ciclos histórico-econômicos. 

49 A geoarqueologia é um subcampo de pesquisa gerado pela interface arqueologia/geociências.A arqueologia da paisagem 

concentra seus esforços na leitura e análise da artificialização do meio, adensando relações com a geografia.  

50 Neste caso, há de se considerar o que se entende por arquitetura formal (ou erudita) e arquitetura vernacular (tradicional). 

51 Documentos escritos, cartográficos e iconográficos são fontes indiretas para a Arqueologia, que tem as expressões materiais 

da cultura (ou cultura material) como objeto de estudo. No modelo idealizado por Morais, a arqueologia da fonte indireta pode ser 

definida como a interpretação do documento histórico em confronto com a realidade do objeto (expressão material da cultura), 

fonte direta da Arqueologia. 

52 Desde o aspecto ruiniforme, até edificações ainda ocupadas. 

53 Sempre de caráter não interventivo. 
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potencialização das observações espontâneas e induzidas54, sem intervenções na matriz 

sedimentar ou coleta de materiais arqueológicos55.  

No reconhecimento de terreno pleno é estabelecida uma rota de caminhamento, com vértices 

marcados por posições georreferenciadas – PGs, locais assumidos como estratégicos e, 

portanto, convenientemente registrados em ambiente eletrônico, por meio de imagens digitais 

e mapeamento apoiado por computador (sistemas CAD ou CAM)56.  

Para os empreendimentos localizados em terrenos rurais, como é o caso, a estratégia 

construída para este modelo se vale de um roteiro para a potencialização das observações 

espontâneas e induzidas, com foco nas situações que facilitam a eventual descoberta de 

indícios ou evidências arqueológicas. O roteiro, apresentado adiante, é segmentado em três 

conteúdos básicos, assim entendidos: Compreensão do processo pedogenético local para a 

avaliação da matriz pedológica, na expectativa da existência de registros arqueológicos 

inseridos, considerando a composição do terreno; 

 Observações espontâneas de superfície e subsuperfície, permitidas por agentes e 

processos naturais; e 

 Observações induzidas de superfície e subsuperfície, permitidas por agentes e processos 

artificiais, decorrentes do uso e ocupação do solo e estudos técnicos correlatos. 

A) Ordenamento jurídico do patrimônio arqueológico 

Os principais diplomas jurídicos afetos à salvaguarda da memória cultural expressa nos 

materiais arqueológicos (porém, nem todos se aplicam especificamente ao caso deste 

empreendimento) são: 

 Constituição da República, promulgada em 5 de outubro de 1988 

 Dos bens da União: art. 20, X - as cavidades naturais subterrâneas e os sítios 

arqueológicos e pré-históricos. 

 Do patrimônio cultural brasileiro: art. 216, V - os conjuntos urbanos e sítios de valor 

histórico, paisagístico, artístico, arqueológico, paleontológico, ecológico e científico. 

 Do meio ambiente: art. 225, § 1º, IV - exigir, na forma da lei, para instalação de obra ou 

atividade causadora de significativa degradação do meio ambiente, estudo prévio de 

impacto ambiental, a que se dará publicidade. 

 Decreto-Lei Federal no 25, de 30 de novembro de 1937, organiza a proteção do 

patrimônio histórico e artístico nacional. 

 Decreto-Lei no 2848, de 7 de dezembro de 1940, instituiu o Código Penal Brasileiro. 

                                                

54 Neste caso, na esteira dos princípios adotados neste planejamento estratégico, há que se tirar vantagem das oportunidades 

identificadas no ambiente, conforme demonstrado anteriormente. 

55 Nesta fase, a coleta de materiais apenas se justifica no caso de risco eminente à integridade física do achado; o IPHAN deve 

ser comunicado imediatamente. 

56 Convém salientar que, na opção por esta estratégia metodológica, a eficácia das observações in situ depende do grau de 

conhecimento e experiência profissional do arqueólogo em conteúdos específicos de geoarqueologia. 
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 Lei Federal no 3924, de 26 de julho de 1961, dispõe sobre os monumentos arqueológicos 

e pré-históricos. 

 Lei Federal no 6938, de 31 de agosto de 1981, dispõe sobre a Política Nacional do Meio 

Ambiente, seus fins e mecanismos de formulação e aplicação; foi regulamentada pelo 

Decreto no 99274/90, que também regulamentou a Lei Federal no 6902, que dispõe 

sobre a criação de estações ecológicas e áreas de proteção ambiental. 

 Lei Federal no 9605, de 12 de fevereiro de 1998, dispõe sobre as sanções penais e 

administrativas derivadas de condutas e atividades lesivas ao meio ambiente, e dá outras 

providências; regulamentada pelo Decreto Federal no 3179/99. 

 Resolução CONAMA no 001, de 23 de janeiro de 1986, cria a obrigatoriedade de 

realização de EIA/RIMA para o licenciamento de atividades poluidoras. 

 Resolução CONAMA no 237, de 19 de dezembro de 1997, regulamenta o sistema 

nacional de licenciamento ambiental. 

 Portaria IPHAN no 07, de 01 de dezembro de 1988, estabelece os procedimentos 

necessários à comunicação prévia, às permissões e autorizações para pesquisas e 

escavações arqueológicas. 

 Portaria IPHAN no 230, de 17 de dezembro de 2002, compatibiliza as etapas dos estudos 

de arqueologia preventiva com as fases do licenciamento ambiental. 

 

B) Identificação e descrição dos elementos do patrimônio histórico e cultural (áreas 

de valor histórico, arqueológico, cultural, paisagístico e ecológico) 

 

Contexto Regional – Área de Influência Indireta (AII) 

Município de Canindé 

De acordo com informações obtidas junto ao Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - 

IBGE, nos meados do século XVIII, Canindé era um aldeamento de índios vindos dos sertões 

de Monte-Mor. Não passava, assim, de um pequeno núcleo, lugarejo inexpressivo.  

Habitavam, todavia a vasta região, alguns fazendeiros que se estabeleceram nas cercanias, 

vindos na sua totalidade das ribeiras do Jaguaribe e cujas terras lhe foram doadas por 

sesmarias. Praticavam o pastoreio e o trato da gleba.  

Em 1775 fez moradia à margem do rio, situando grande fazenda de cria, o português 

Francisco Xavier de Medeiros, homem já afeito ao árduo labor de povoar regiões 

desconhecidas. Prestigiado nas redondezas, Xavier de Medeiros deliberou erigir uma 

capelinha. Iniciados os trabalhos com ajuda dos moradores vizinhos, o pequeno templo já 

estava em meio, quando, em 1792, caiu sobre a região uma grande seca. Os trabalhos de 

construção foram suspensos e somente tiveram reinício no ano de 1795. Não desanimado 

diante da tarefa, Xavier de Medeiros, depois de um ano, viu terminada a capela dedicada a 

São Francisco das Chagas.  

Um fato curioso iria concorrer muito para a prosperidade do novo povoado. Nas operações de 

reforma da igreja erguida por Francisco Xavier, um operário que trabalhava na torre 
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despencou; gritando por São Francisco das Chagas, obteve a graça de ficar à ponta de uma 

trave, salvando-se de morte certa e horrível.  

O fato constitui num autêntico milagre e célebre e correu o mundo afora na boca do povo. Até 

trovadores surgiram cantando o feito milagroso. E a fama do santuário penetrou pelos sertões 

atraindo milhares de forasteiros de todas as paragens que vinham na busca de curas 

milagrosas.  

Iniciando o século IXX, já eram tradicionais os festejos do santo franciscano. O povo de 

Canindé resolveu, então, enviar uma súplica ao senado da Câmara da Vila de Fortaleza de 

Nossa Senhora da Assunção, no sentido de que, sem mais demora, fosse criada uma 

freguesia. Logo foi nomeado o primeiro Vigário, escolha que recaiu no virtuoso padre 

Francisco de Paula Barros, que já servia na capela. Diante do natural desenvolvimento do 

povoado, conquistado somente com a paróquia, a aspiração da criação da vila veio aos 29 de 

julho de 1846.  

Um dos fatos mais importantes da formação histórica da Canindé foi a permanência, durante 

muitos anos, dos frades capuchinhos na cidade. Vieram eles da Província de São Carlos de 

Milão, por contrato celebrado entre o bispo do Ceará, Dom Joaquim José Vieira e o Superior 

da Missão Lombarda. Chegaram a Canindé em 1898, num grupo de oito, sendo o Superior 

Frei David.  

Sobre a origem topônima: palavra tupi que designa uma tribo de índios missionados e que 

primitivamente habitam as margens dos rios Banabuiú e Quixeramobim.  

 Genealogia municipal 

 Distrito criado com a denominação de São Francisco das Chagas do Canindé pela 

Resolução Régia de 19/08/1817, Provisão de 03/09/1818 e Ato Provincial de 

18/03/1842.  

 Elevado à categoria de vila com a denominação de São Francisco das Chagas 

do Canindé, pela Lei Provincial no 221, de 29/07/1846, desmembrado de 

Fortaleza e Quixeramobim; sede no núcleo de São Francisco das Chagas do 

Canindé e constituído do distrito sede. Instalado em 05/07/1847.  

 Pela Lei Estadual no 1093, de 04/08/1911, foi criado o distrito de Caridade e 

anexado ao Município de Canindé. Em divisão administrativa referente ao ano de 

1911, o município era constituído de dois distritos: São Francisco das Chagas do 

Canindé e Caridade.  

 Elevado à condição de cidade com a denominação de Canindé, pela Lei Estadual 

no 1221, de 25/08/1914.  

 Nos quadros de apuração do Recenseamento Geral de 01/09/1920, o município era 

constituído de quatro distritos: Canindé, Caiçarinha, Jatobá e São Gonçalo, não 

figurando o distrito de Caridade.  

 Pelo Ato Estadual no 1156, de 16/08/1918, foi criado o distrito de Santana e 

anexado ao Município de Canindé. 

 Pelo Decreto Estadual no 193, de 20/05/1931, foram criados os distritos de 

Belém de Machado e Campos Belos.  
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 Em divisão administrativa referente ao ano de 1933, o município apareceu constituído 

de oito distritos: Canindé, Belém do Machado, Campos, Campos Belos, Caridade, 

Jatobá, General Sampaio e Santana.  

 Pelo Decreto Estadual no 1533, de 24/04/1935, o distrito de Campos passou a 

denominar-se Ipueiras dos Targinos.  

 Em divisão territorial datada de 31/12/1936, o município apareceu constituído de sete 

distritos: Canindé, Belém (ex-Belém do Machado), Campos Belos, Caridade, Ipueiras 

dos Targinos (ex-Campos), Jatobá e Santana.  

 Pelo Decreto estadual no 448, de 20/12/1938, o distrito de Belém passou a 

pertencer ao Município de Quixeramobim. Sob o mesmo decreto estadual, o 

distrito de Santana passou a denominar-se Saldanha e, ainda, o distrito de 

Ipueira do Targinos passou a denominar-se simplesmente Targinos.  

 No quadro fixado para vigorar no período de 1939 a 1943, o município passou a ser 

constituído de seis distritos: Canindé, Campos Belos, Jatobá, Saldanha (ex-Santana), 

Targinos (ex-Ipueira dos Targinos) e Caridade.  

 Pelo Decreto-Lei Estadual no 1114, de 30/12/1943, o distrito de Campos Belos 

passou a denominar-se Ubiraçu e, ainda, o distrito de Saldanha a denominar-se 

Paramoti.  

 Em divisão territorial datada de 01/07/1950, o município passou a ser constituído de 

seis distritos: Canindé, Caridade, Inhuporanga, Paramoti, Targinos e Ubiraçu.  

 Pela Lei Estadual no 1153, de 22/11/1951, foi criado o distrito de Bonito e 

anexado ao município de Canindé.  

 Pela Lei Estadual no 2163, de 12/12/1953, foi criado o distrito de Esperança, com 

terras desmembrada do distrito de Targinos e anexado ao município de Canindé.  

 Em divisão territorial datada de 01/07/1955, o município foi constituído de oito 

distritos: Canindé, Bonito, Caridade, Esperança, Inhuporanga, Paramoti, Targinos e 

Ubiraçu.  

 A Lei Estadual no 4157, de 06/08/1958, desmembrou do município de Canindé 

os distritos de Caridade e Inhuporanga, para formar o novo município de 

Caridade.  

 A Lei Estadual no 3962, de 10/12/1957, desmembrou do município de Canindé o 

distrito de Paramoti, elevado à categoria de município.  

 Em divisão territorial datada de 01/07/1960, o município passou a ser constituído de 

cinco distritos: Canindé, Bonito, Esperança, Targinos e Ubiraçu, assim 

permanecendo em divisão territorial datada de 31/12/1963.  

 Pela Lei Estadual no 7166, de 14/01/1964, foram criados os distritos de Ipueiras 

dos Gomes e Monte Alegre e anexados ao município de Canindé.  

 Em divisão territorial datada de 31/12/1968, o município foi constituído de sete 

distritos: Canindé, Bonito, Esperança, Ipueiras dos Gomes, Monte Alegre, Targinos e 

Ubiraçu, assim permanecendo em divisão territorial datada de 17/01/1991.  

 Pela Lei Municipal no 1215, de 28/04/1992, foi criado o distrito de Iguaçu e 

anexado ao município de Canindé.  

 Pela Lei Municipal no 228, de 07/07/1992, foi criado o distrito de Capitão Pedro 

Sampaio e anexado ao município de Canindé.  
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 Em divisão territorial datada de 01/06/1995, o município foi constituído de nove 

distritos: Canindé, Bonito, Capitão Pedro Sampaio, Esperança, Iguaçu, Ipueiras dos 

Gomes, Monte Alegre, Targinos e Ubiraçu, assim permanecendo em divisão territorial 

datada de 15/07/1999. 

 Em divisão territorial datada de 2005, o município apareceu constituído de nove 

distritos: Canindé, Bonito, Pedro Sampaio, Esperança, Iguaçu, Ipueiras dos Gomes, 

Monte Alegre, Targinos e Salitre, figurando no lugar de Ubiraçu, assim 

permanecendo em divisão territorial datada de 2005.  

 Em divisão territorial datada de 2007, o município passou a ser constituído de dez 

distritos: Canindé, Bonito, Caiçara, Pedro Sampaio, Esperança, Iguaçu, Ipueiras dos 

Gomes, Monte Alegre, Salitre e Targinos. 

 

 Alteração toponímica municipal  

São Francisco das Chagas de Canindé para simplesmente Canindé, alterado pela Lei 

Estadual no 1221, de 25/08/1914.  

Município de Madalena 

De acordo com informações obtidas junto ao IBGE, Madalena foi originada a partir de uma 

doação feita pelo Senhor Antônio Costa Vieira, que veio de Mombaça trazido pelo Major João 

Bernardo, no ano de 1840. Anos depois as terras foram herdadas por Augusto Vieira, onde 

edificou a primeira casa, construiu a primeira escola e fez doação para construção da 

primeira igreja que tem como padroeira Nossa Senhora da Imaculada Conceição.  

Tempos depois, Salvino de Pinho, um comerciante que muito trabalhou por Madalena, 

construiu várias casas e doou terreno para a construção da casa paroquial e da igreja matriz 

original.  

A cidade está situada à margem esquerda do riacho Barrigas, um dos formadores do rio 

Quixeramobim e que toma o nome de Madalena ao passar pela cidade.  

 Genealogia municipal 

 Distrito criado com a denominação de Madalena pela Lei no 1153, de 22/11/1951, 

subordinado ao município de Quixeramobim.  

 Em divisão territorial datada de 01/07/1955, o distrito de Madalena permaneceu no 

município de Quixeramobim, assim permanecendo em divisão territorial datada de 

01/07/1960.  

 Elevado à categoria de município com a denominação de Madalena pela Lei Estadual 

no 6376, de 01/07/1963, desmembrado de Quixeramobim; sede no antigo distrito de 

Madalena e constituído do distrito sede.  

 Em divisão territorial datada de 31/12/1963, o município passou a ser constituído do 

distrito sede.  

 Pela Lei Estadual no 8339, de 14/12/1965, foi extinto o município de Madalena, 

sendo seu território anexado ao município de Quixeramobim, como simples distrito.  
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 Em divisão territorial datada de 31/12/1968, o distrito de Madalena permaneceu no 

município de Quixeramobim, assim permanecendo em divisão territorial datada de 

18/08/1988.  

 Elevado à categoria de município e distrito com a denominação de Madalena pela Lei 

Estadual no 11274, de 23/12/1986, desmembrado de Quixeramobim; sede no antigo 

distrito de Madalena, constituído de dois distritos: Madalena e Macaóca. Instalado em 

01/01/1989. Sob a mesma lei, o município de Madalena adquiriu área do extinto 

distrito de Pirabibu.  

 Em divisão territorial datada de 17/01/1991, o município passou a ser constituído de 

dois distritos: Madalena e Macaóca, assim permanecendo em divisão territorial 

datada de 2005.  

 

Caracterização da Área de Influência Direta (AID) 

Município de Santa Quitéria 

 Antecedentes históricos relacionados com a formação territorial 

Com o propósito de melhor inserir os assuntos relacionados com o patrimônio edificado da 

área de influência do empreendimento, são consolidados a seguir aspectos históricos ligados 

à formação territorial do município de Santa Quitéria. 

O nome do município de Santa Quitéria, de forte inspiração portuguesa, é homenagem a 

Santa Quitéria, mártir do século II nascida na então Lusitânia romana, hoje Portugal. 

De acordo com a historiografia local, no século XVIII os irmãos José Machado Freire e Miguel 

Machado Freire conseguiram por sesmaria, seis léguas de terra às margens do rio Groaíras. 

Porém, em 1760, João Pinto de Mesquita, que residia na Fazenda Jacurutu Velho, próximo 

de onde é hoje o Distrito de Malhada Grande, instalou uma fazenda para abrigar seu filho, 

João de Mesquita Pinto, recém-casado. Esta fazenda, localizada às margens do riacho 

Cascavel, foi a primeira fazenda da região e se chamava Fazenda Cascavel. 

Outras casas foram sendo construídas ao redor da fazenda. Com o aumento da população, 

surgiu a necessidade de ser erigida uma capela, o que aconteceu nas proximidades de onde 

é hoje o cruzamento das ruas João Rodrigues Pinto e Adroaldo Martins. A família Pinto de 

Mesquita, desejando formar um povoado, fez doação do terreno próximo à foz do riacho 

Cascavel, estabelecendo a condição de que seus descendentes teriam direito de edificar 

suas habitações nas terras doadas. 

Em março de 1823 o povoado é elevado a freguesia, unida à capela de Santa Quitéria. A 

comarca de Santa Quitéria foi criada em 1873, compreendendo os termos de Santa Quitéria 

e Tamboril. Posteriormente tornaram-se independentes, sendo a de Santa Quitéria criada em 

1884 e a de Tamboril em 1874. A comarca foi primeiramente Tamboril, depois transferida a 

sede para Santa Quitéria em 1879. Era comarca de primeira entrância. A propósito da criação 

da freguesia, assim se refere o historiador Antônio Bezerra em sua obra “Notas de Viagem”, 

de 1965, p. 283: 
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“Foi criada freguesia por Decreto de Março de 1823, a que se refere a Lei nº. 224 

de 4 de janeiro de 1841. Tem dois distritos de paz: o de Santa Quitéria, criado pela 

Lei Orgânica de 15 de outubro de 1827 e art. 2º. do Cód. do Processo, e o da Barra 

do Macaco, criado pela Lei nº. 327, de 6 de dezembro de 1850. Além deste, que 

são também distritos policiais, tem o do Videu, sobre a Serra das Matas. No 

município se encontram, a igreja-matriz da vila, criada por Decreto de 22 de março 

de 1823, e as capelas filiais da Barra do Macaco e do riacho dos Guimarães, a 

primeira no povoado cabeça do distrito do mesmo nome, e a segunda num pequeno 

arraial distante da vila 90 quilômetros ao nordeste”. 

Quando o município foi criado, sendo desmembrado de Sobral em 1856, possuía uma área 

bem maior. Com o passar dos tempos foi perdendo parte de seu território para criação de 

outros municípios.  

O autor Antônio Bezerra assim descreveu a Vila de Santa Quitéria de 1884: 

“Assentada sobre a margem ocidental do rio Jacurutu, numa planície em forma de 

ângulo que descreve o rio deste lado, conta a vila de Santa Quitéria umas 120 

casas distribuídas na larga praça, em cujo centro se acha a igreja-matriz, em três 

ruas, das quais a melhor e bem edificada corre a esquerda do templo em rumo de 

sul a norte, e ainda em outras com largos intervalos em sentido contrário 

atravessando estas. Há aqui alguns prédios excelentes, construídos ao gosto 

moderno: portas altas e frentes terminadas em cimalha. Um edifício elegante que se 

vê ao lado oriental da praça, destinado a servir para a câmara municipal, está 

abandonado e tem necessariamente de cair à falta de um pequeno auxílio dos 

cofres provinciais, visto como faltando-lhe a coberta, as chuvas têm estragado as 

cadeiras do andar superior e ameaçam as paredes. É pena; não há melhor em 

outra parte. Está traçado com todas as regras de arte. O mercado, no extremo sul 

da rua mais extensa, não está ainda acabado, mas, no que se há feito, apresenta 

quartos de frentes elevadas, que prometem na conclusão um excelente edifício. 

Perto daqui se levantam diversas casas, pelo que noto que a vila se estende para 

este lado. É a primeira localidade que se lembrou de construir depois da seca de 

1877, não sei se por lhe abundarem os recursos ou por influência de moradores de 

outros lugares a vila apresenta perspectivas alegre, e como sertão o seu território é 

um dos mais produtores da província. Tem duas escolas de instrução primária para 

ambos os sexos, regularmente frequentadas, e na Barra do Macaco, 60 quilômetros 

ao sul, o Sr. Raimundo Minervino Ramos, moço habilitado, mantém uma a seu 

esforço, onde recebem instrução numerosos alunos. A sua população é calculada 

atualmente em 10.000 almas, tendo tido antes da seca um terço a mais. As rendas 

provinciais arrecadadas pela Coletoria montaram no último ano a soma de 

5:510$498 réis”. (“Notas de Viagem”, Antônio Bezerra, 1965, 281). 

Em 1929 o município perdeu o distrito de Riacho Guimarães para ser criado o município de 

Cariré. Riacho Guimarães hoje é a cidade de Groaíras. Em 1951 perdeu parte de suas terras 

situadas na Serra das Matas para fazer parte do município de Monsenhor Tabosa. Em 1957 

foi a vez do então distrito de Hidrolândia se emancipar e, em 1990, o distrito de Senador 

Catunda também se tornou independente. 

 Genealogia municipal 
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 Distrito criado com a denominação de Santa Quitéria, por provisão de 22/03/1823 e 

por Ato Provincial de 18/07/1882.  

 Elevado à categoria de vila com a denominação de Santa Quitéria, pela Lei 

Provincial no 782, de 27/08/1856, desmembrado de Sobral. Sede no núcleo de 

Santa Quitéria. Constituído do distrito-sede instalado em 05/10/1857.  

 Pelo Ato Estadual de 28/01/1899, foi criado o distrito de Arraial do Videu e anexado 

ao município de Santa Quitéria.  

 Em divisão administrativa referente ao ano de 1911, o município passou a ser 

constituído de dois distritos Santa Quitéria e Arraial do Videu.  

 Pela Lei Estadual no 2701, de 13/09/1929, o município de Santa Quitéria adquiriu 

o extinto município de Entre Rios e o distrito de Cajazeiras, como simples distrito.  

 Pelo Decreto Estadual no 1931, de 20/05/1931, o município de Santa Quitéria 

adquiriu o extinto município de Santa Cruz, como simples distrito.  

 O Decreto Estadual no 1156, de 04/12/1933, refere-se à criação dos distritos de 

Madalena e Trapiá.  

 Em divisão administrativa referente ano de 1933, o município apareceu constituído de 

oito distritos: Santa Quitéria, Arraial do Vídeo, Cajazeiras, Entre Rios, Madalena, 

Santa Cruz, Simimbu e Trapiá.  

 O Decreto no 1540, de 03/05/1935, desmembrou do município de Santa Quitéria 

o distrito de Santa Cruz e Simimbu, para formar o novo município de Santa Cruz.  

 Em divisão territorial datada de 31/12/1936, o município apareceu constituído de oito 

distritos: Santa Quitéria, Cajazeiras, Entre Rios, Graça, Carnaubal, Madalena, Trapiá 

e Arraial do Videu, ex Arraial do Videu.  

 Em divisão territorial datada de 31/12/1937, o município apareceu constituído de seis 

distritos: Santa Quitéria, Cajazeiras, Entre Rios, Graça, Madalena, Trapiá e Videu; 

não figuram os distritos de Carnaubal e Graça.  

 Pelo Decreto Estadual no 448, de 20/12/1938, foi criado o distrito de Madalena, 

que passou a denominar-se Catunda. Sob o mesmo decreto foi extinto o distrito 

de Videu, sendo sua área anexado ao distrito de Catunda no município de Santa 

Quitéria.  

 No quadro fixado para vigorar no período de 1939 a 1943, o município foi constituído 

de cinco distritos: Santa Quitéria, Cajazeiras, Catunda (ex-Madalena), Entre Rios e 

Trapiá.  

 Pelo Decreto-Lei Estadual no 1114, de 30/12/1943, o distrito de Cajazeiras 

passou a denominar-se Batoque e o distrito de Entre Rios a denominar-se 

Macaraú.  

 Em divisão territorial datada de 01/07/1950, o município foi constituído de cinco 

distritos: Santa Quitéria, Batoque (ex-Cajazeiras), Catunda, Macaraú (ex-Entre Rios) 

e Trapiá, assim permanecendo em divisão territorial datada de 01/07/1955. 

 A Lei Estadual no 3995, de 27/10/1957, desmembrou do município de Santa 

Quitéria o distrito de Batoque, elevado à categoria de município.  

 A Lei Estadual no 4750, de 26/01/1960, desmembrou do município de Santa 

Quitéria o distrito de Macaraú, elevado à categoria de município.  
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 Em divisão territorial datada de 01/07/1960, o município passou a ser constituído de 

três distritos: Santa Quitéria, Catunda e Trapiá.  

 Pela Lei Municipal no 6577, de 20/09/1963, foi criado o distrito de Malhada 

Grande e anexado ao município de Santa Quitéria.  

 A Lei Estadual no 6752, de 05/11/1963, desmembrou do município de Santa 

Quitéria o distrito de Catunda, elevado à categoria de município com a 

denominação de Senador Catunda.  

 A Lei Estadual no 6886, de 13/12/1963, desmembrou do Município de Santa 

Quitéria o distrito de Malhada Grande, elevado à categoria de município.  

 A Lei Estadual no 6972, de 19/12/1963, desmembrou do município de Santa 

Quitéria o distrito de Trapiá, elevado à categoria de município com a 

denominação de Otávio Lobo.  

 Pela Lei Municipal no 7020, de 27/12/1963, foi criado o distrito de Muribeca, 

anexado ao município de Santa Quitéria.  

 Em divisão territorial datada de 31/12/1963, o município passou a ser constituído de 

dois distritos: Santa Quitéria e Muribeca.  

 Pela Lei Estadual no 7162, de 14/01/1964, foi criado o distrito de Areal, anexado 

ao município de Santa Quitéria.  

 Pela Lei Estadual no 7165, de 14/01/1964, foi criado o distrito de Logradouro, 

anexado ao Município de Santa Quitéria.  

 Pela Lei Estadual no 7152, de 14/01/1964, foi criado o distrito de Raimundo 

Martins, anexado ao município de Santa Quitéria.  

 Pela Lei Estadual no 8339, de 14/12/1965, o município de Santa Quitéria adquiriu 

os extintos municípios de Otávio Lobo, atual distrito de Trapiá, Senador Catunda, 

atual Catunda, Macaraú, Malhada Grande e Muribeca, como simples distritos.  

 Em divisão territorial datada de 31/12/1968, o município passou a ser constituído de 

nove distritos: Santa Quitéria, Areal, Catunda, Logradouro, Macaraú, Malhada 

Grande, Muribeca, Raimundo Martins e Trapiá, assim permanecendo em divisão 

territorial datada de 18/08/1988.  

 A Lei Estadual no 11772, de 27/12/1990, desmembrou do município de Santa 

Quitéria o distrito de Catunda, elevado à categoria de município com a 

denominação de Otávio Lobo.  

 Pela Lei Municipal no 149, de 01/11/1990, o distrito de Areal passou a denominar-

se Lisieux.  

 Em divisão territorial datada de 01/06/1995, o município passou a ser constituído de 

oito distritos: Santa Quitéria, Lisieux, Logradouro, Macaraú, Malhada Grande, 

Muribeca, Raimundo Martins e Trapiá, assim permanecendo em divisão territorial 

datada de 2005.  

 

 Patrimônio Histórico Material 

Não há bens tombados nos municípios da AID, porém, a seguir são apresentados 

monumentos e edificações de importância histórica para o município de Santa Quitéria. 

 Igreja Matriz de Santa Quitéria: 
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Tendo como padroeira Santa Quitéria, a igreja matriz foi construída por descendentes 

portugueses em homenagem a santa da mesma nacionalidade57. Localiza-se no centro da 

cidade de Santa Quitéria e, segundo relatos históricos, as primeiras edificações começaram 

ao redor da igreja, local então conhecido como Largo da Igreja. 

A igreja passou por várias reformas, algumas bastante drásticas, ao longo dos anos. A 

pequena capela em taipa-de-pilão, construída em local próximo à edificação atual, foi 

substituída, no início dos anos 1900 por outra, em alvenaria. De acordo com informações, em 

1990 houve um incêndio que praticamente destruiu a igreja. A imagem de Santa Quitéria 

exposta na igreja matriz não é a mesma original da época da construção. 

A Igreja Matriz de Santa Quitéria, atualmente reformada, encontra-se aberta diariamente.  

Nas fotos a seguir observa-se a Igreja Matriz de Santa Quitéria e a imagem de Santa 

Quitéria. 

  

Foto 7.3-118 - Pintura de Santa Quitéria: 

óleo sobre madeira, séc. XVIII. (Convento 

de Santo Antônio, Arquidiocese de Olinda 

e Recife, Pernambuco) 

Fonte: MAE – Museu de Arqueologia e 

Etnologia / USP 

Foto 7.3-119 - Imagem de Santa Quitéria, 

acervo do Palácio Nacional de Sintra, 

Portugal 

Fonte: MAE – Museu de Arqueologia e 

Etnologia / USP 

 

  

                                                

57 De acordo com o hagiológio português, Santa Quitéria é uma santa virgem e mártir do século II que viveu na Lusitânia e foi 

martirizada na Aquitânia (França atual). 
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Foto 7.3-120 - Igreja Matriz de Santa Quitéria 

Fonte: ARCADIS logos, 2011.  

Foto 7.3-121 - Interior da Igreja de Santa 

Quitéria 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

  

Foto 7.3-122 - Altar principal com a imagem 

de Santa Quitéria 

Foto 7.3-123 - Jazigo do Monsenhor Luís 

Ximenes 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

 Largo da Matriz 

No Largo da Matriz se encontram alguns marcos que homenageiam o centenário do 

município como, também, pessoas ilustres do município (famílias e políticos ilustres), 

conforme se observa nas fotos a seguir. 

No centro da praça existe um coreto construído nos anos 1990. Ao lado da praça está 

exposto um vagão de trem doado pela RFFSA ao Monsenhor Luís Ximenes. Ressalta-se que 

a ferrovia nunca passou pela cidade de Santa Quitéria. 
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Foto 7.3-124 e Foto 7.3-125 - Marco implantado pelo Poder Público no ano de 1956, em 

homenagem ao Centenário do município  

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

  

Foto 7.3-126 e Foto 7.3-127 - Marco em homenagem ao centenário da Igreja Matriz 

(Homenagem do Povo 7-9-1822-1922) 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 
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Foto 7.3-128 e Foto 7.3-129 - Homenagem da Prefeitura ao centenário de nascimento do Dr. 

João Otávio Lobo, ilustre político 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

  

Foto 7.3-130 e Foto 7.3-131 - Homenagem do município de Santa Quitéria a um de seus 

filhos mais ilustres, Tomás Pompeu de Souza Brasil, o Senador Pompeu, nascido em Santa 

Quitéria em 06/06/1818 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 
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Foto 7.3-132 e Foto 7.3-133 - Vagão de trem doado pela extinta RFFSA ao Monsenhor Luís 

Ximenes 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

 Edifício da Câmara Municipal  

O edifício da Câmara de Vereadores do município de Santa Quitéria localiza-se junto à Praça 

Senador Pompeu, descrito pelo historiógrafo Antônio Bezerra de Menezes, que visitou a 

cidade de Santa Quitéria no ano de 1884, como “um edifício elegante que se vê ao lado 

oriental da praça, destinado a servir para a câmara municipal, está abandonado e tem 

necessariamente de cair à falta de um pequeno auxílio dos cofres provinciais, visto como 

faltando-lhe a coberta, as chuvas têm estragado as cadeiras do andar superior e ameaçam 

as paredes. É pena; não há melhor em outra parte. Está traçado com todas as regras de 

arte”. (trecho do livro “Notas de Viagem”, 1965:283). 

A princípio, a edificação foi cadeia pública e, depois, passou a alojar a Câmara de 

Vereadores, função até hoje. O prédio apresenta características originais da época de sua 

construção, salvo algumas mudanças na fachada, como instalações elétricas e hidráulicas 

(instalação de sistema de esgoto, banheiros e ar condicionado). De modo geral, encontra-se 

bem preservado.  

Nas fotos a seguir observa-se o edifício da Câmara Municipal. 
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Foto 7.3-134 e Foto 7.3-135 - Edifício Dr. João Otavio Lobo, antiga Cadeia Pública, 

atualmente Câmara Municipal de Vereadores  

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

 Outras edificações antigas 

Atualmente, a cidade de Santa Quitéria possui poucas casas da época de sua formação 

inicial. De acordo com informações da prefeitura, o município não possui um plano de 

preservação e de restauro para essas edificações. 

Na maioria dessas casas moram pessoas que pouco conhecem sobre a história de suas 

residências e da sua cidade, moradores mais antigos já faleceram e atualmente todas as 

casas antigas são habitadas por outros moradores ou por herdeiros das antigas famílias. 

Ao que tudo indica, muitas das casas antigas foram totalmente descaracterizadas; grande 

parte foi demolida. A maior parte das que restaram estão em estado de abandono ou 

semiabandono. 

Seguem registros fotográficos de edificações mais antigas. 
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Foto 7.3-136 e Foto 7.3-137 - Residência localizada na rua João Pinto de Mesquita, 130. 

Detalhes construtivos, tais como bandeira e almofadas na porta e ladrilhos hidráulicos no 

piso 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

  

Foto 7.3-138 e Foto 7.3-139 - Edificação semiabandonada na Rua João Pinto de Mesquita, 84 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 
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Foto 7.3-140 e Foto 7.3-141 - Edifício residencial situado na Praça Senador Pompeu, 68. A 

maior parte das construções foi implantada no alinhamento da calçada 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

  

Foto 7.3-142 e Foto 7.3-143 - Edificação localizada na Praça Senador Pompeu, 48 

Fonte: ARCADIS logos, 2011.  
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Foto 7.3-144 e Foto 7.3-145 - Edificação situada na Rua Adroaldo Martins, 490 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

 

  

Foto 7.3-146 - Edificação localizada na Rua 

Adroaldo Martins, 400, 359 e 365, com 

fachada da edificação. À direita, singela 

ornamentação típica do art-nouveau  

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

Foto 7.3-147 - Edificação localizada na Rua 

Adroaldo Martins, 400, 359 e 365, com 

fachada da edificação. À direita, singela 

ornamentação típica do art-nouveau 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 
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Foto 7.3-148 - Prédios localizados no 

cruzamento da Rua Manoel Alves com a Rua 

Adroaldo Martins, Centro, ao lado do 

mercado Público 

Fonte: ARCADIS logos, 2011.  

Foto 7.3-149 - Prédios localizados no 

cruzamento da Rua Manoel Alves com a Rua 

Adroaldo Martins, Centro, ao lado do 

mercado Público 

Fonte: ARCADIS logos, 2011.  

  

Foto 7.3-150 e Foto 7.3-151 - Edifício junto ao cruzamento das ruas Adroaldo Martins e 

Antônio Saboia 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 
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Foto 7.3-152 - Edifício localizado no 

cruzamento da Rua João Pinto de Mesquita 

com a Rua Manoel Alves, onde residiu o Dr. 

João Otávio Lobo, ilustre de Santa Quitéria 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

Foto 7.3-153 - Placa em homenagem ao 

centenário de nascimento de Dr. João 

Otávio Lobo 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

 

  

Foto 7.3-154 e Foto 7.3-155 - Edifício localizado na Rua João Pinto de Mesquita, 517, ao lado 

da Igreja Matriz. Balaustrada e acrotérios ornamentam a platibanda da fachada desta 

edificação 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

A Figura 7.3-33, a seguir, apresenta a localização dos patrimônios culturais e históricos de 

Santa Quitéria. 
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Figura 7.3-33 - Localização dos Patrimônios Históricos e Culturais 

Elaboração: ARCADIS logos, 2011. 

 

 Sede da Fazenda Pirajá 

Um item representativo da arquitetura rural do município de Santa Quitéria é a Fazenda 

Pirajá, assim comentada: 

Localiza-se nas coordenadas UTM 24 M 396182/9493544, a 354 m de altitude, às margens 

da estrada que liga as cidades de Santa Quitéria e Itatira.  

A fazenda centenária e sua sede estão em bom estado de conservação, não apresentam 

mudanças em sua estrutura arquitetônica, sendo a fazenda conhecida como ponto turístico 

histórico da região. 

Atualmente a Fazenda Pirajá pertence à Sra. Maria Arlinda Lobo de Mesquita, que reside na 

área urbana de Santa Quitéria. 

A seguir observam-se fotos da Fazenda Pirajá. 
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Foto 7.3-156 e Foto 7.3-157 - Porteira da Fazenda Pirajá, propriedade da Sra. Maria Arlinda 

Lobo de Mesquita 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

 

  

Foto 7.3-158 e Foto 7.3-159 - Fazenda Pirajá, propriedade da Sra. Maria Arlinda Lobo de 

Mesquita 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 
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Foto 7.3-160 - Detalhes arquitetônicos da 

sede da Fazenda Pirajá 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

Como elementos da paisagem cultural rural do município de Santa Quitéria, ainda se 

destacam: 

 Bairro Rural de Riacho das Pedras  

Possui alguns itens interessantes enquanto arquitetura vernacular. São apresentados alguns 

exemplos nas fotos a seguir. 

  

Foto 7.3-161 e Foto 7.3-162 - Capela do bairro rural de Riacho das Pedras, município de 

Santa Quitéria 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 
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Foto 7.3-163 e Foto 7.3-164 - Algumas edificações da área central do bairro rural de Riacho 

das Pedras 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

 Morrinhos e Queimadas 

As comunidades de Morrinhos e Queimadas referem-se a assentamentos de ocupação mais 

recente. Em ambas, aparentemente nenhuma edificação tem caráter histórico significativo. 

Abaixo serão apresentados registros fotográficos da localidade de Morrinhos e Queimadas. 

  

Foto 7.3-165 e Foto 7.3-166 - Fazenda-Sede do Assentamento de Morrinhos, município de 

Santa Quitéria  

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 
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Foto 7.3-167 e Foto 7.3-168 - Assentamento de Queimadas, município de Santa Quitéria, foto 

da esquerda são casas de alvenaria dos assentados, foto da direita comércio local  

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

Município de Itatira 

Antecedentes históricos relacionados com a formação territorial 

O topônimo é de origem tupi e significa “pedra áspera” (ita = pedra + tira = áspero), alusão ao 

relevo movimentado que abrange parte do território municipal. 

De acordo com dados da Fundação IBGE, os primeiros exploradores das férteis serranias 

conhecidas por Serra da Samambaia foram os portugueses Antônio Ferreira Braga e 

Jerônimo Machado. O nome desse último acabou por se estender ao lugar — Serra de 

Machado — em memória do arrojado desbravador.  

Na última década do século XVIII, um morador da fazenda Tatajuba, situada no sertão de 

Quixeramobim, de nome Antônio José de Souza, estabeleceu-se a leste da serra com uma 

pequena posse, por ele denominada sítio São Gonçalo. No local foi edificada uma pequena 

capela sob a invocação deste santo. 

Com a morte do proprietário e a retirada dos habitantes por ocasião da terrível seca que 

devastou os sertões do Ceará em 1825, a povoação e a capelinha foram abandonadas. 

Posteriormente, outros moradores sucederam aqueles, fundando novas povoações na Serra 

do Machado. 

Com o crescimento da população, aumentada com a vinda de agricultores atraídos pela 

fertilidade dos contrafortes serranos, consolidou-se o povoado de Belém, onde Antônio Alves 

Guerra mandou edificar uma capelinha dedicada ao Menino Deus, a qual, concluída em 

1870, foi inaugurada e benta em 23 de dezembro do mesmo ano pelo padre Manuel Carlos 

da Silva Peixoto, professor do Seminário de Fortaleza. O patrimônio da capela de Belém se 

constituía de 400 braços de terras doadas por Antônio Alves Guerra e José Francisco de 

Brito, nas quais se constituiu lentamente a cidade.  
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 Genealogia municipal 

 Distrito criado com a denominação de Belém, pelo Ato Provincial de 10/10/873, 

subordinado ao município de Quixeramobim.  

 Em divisão administrativa referente ao ano de 1911, o distrito de Belém, figurava no 

município Quixeramobim, assim permanecendo em divisões territoriais datadas de 

31/12/1936 e 31/12/1937.  

 Pelo Decreto Estadual no 169, de 31/03/1938, retificado pelo Decreto Estadual 

no 378, de 20/10/1938, o distrito de Belém passou a denominar-se Belém do 

Quinim.  

 Pelo Decreto Estadual no 1114, de 30/12/1943, o distrito de Belém passou a 

denominar-se Itatira.  

 Em divisão territorial datada de 01/07/1950, o distrito de Itatira figurou no município 

de Quixeramobim.  

 Elevado à categoria de município com a denominação de Itatira, pela Lei 

Estadual no 1153, de 22/11/1951, desmembrado de Quixeramobim; sede no 

antigo distrito de Itatira. Constituído do distrito sede, instalado em 25/03/1959.  

 Pela Lei Estadual no 2209, de 19/12/1953, foi criado o distrito de Lagoa do Mato, 

anexado ao município de Itatira.  

 Em divisão territorial datada de 01/07/1960, o município passo a ser constituído de 

dois distritos: Itatira e Lagoa do Mato, assim permanecendo em divisão territorial 

datada de 31/12/1963.  

 Pela Lei Estadual no 7180, de 16/03/1964, foi criado o distrito de Bandeira, 

anexado ao município de Itatira.  

 Em divisão territorial datada de 3I/12/1968, o município passou a ser constituído de 

três distritos: Itatira, Bandeira e Lagoa do Mato, assim permanecendo em divisão 

territorial datada de 18/08/1988.  

 Pela Lei Municipal no 303, de 24/04/1989, foram criados os distritos de Cachoeira 

e Morro Branco, anexados ao município de Itatira.  

 Em divisão territorial datada de 18/08/1988, o município passou a ser constituído de 

cinco distritos: Itatira, Bandeira, Cachoeira, Lagoa do Mato e Morro Branco, assim 

permanecendo em divisão territorial datada de 2005.  

 

 Patrimônio Histórico Material 

O patrimônio edificado do município de Itatira vem sendo paulatinamente substituído por 

construções novas. Não há plano de preservação patrimonial editado pelo município. O 

distrito de Lagoa do Mato tem a igreja de Nossa Senhora do Carmo, cuja comemoração se dá 

no dia 16 de julho, um dos principais eventos culturais da região. 

Adiante seguem algumas imagens do distrito de Lagoa do Mato, situado na AID do 

empreendimento. 
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Foto 7.3-169 e Foto 7.3-170 - Igreja do distrito de Lagoa do Mato, no município de Itatira 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

  

Foto 7.3-171 e Foto 7.3-172 - Entorno de ambientação da praça central do distrito de Lagoa 

do Mato, em Itatira 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 
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Foto 7.3-173 e Foto 7.3-174 - Edificações antigas do núcleo urbano de Lagoa do Mato, 

município de Itatira 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

  

Foto 7.3-175 - Reformas das ruas e 

demolição de residências antigas no 

município de Itatira 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

Foto 7.3-176 - Reformas das ruas e 

demolição de residências antigas no 

município de Itatira 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

C) Patrimônio Arqueológico 

Contexto Regional – Área de Influência Indireta (AII) 

Embora reconhecendo e destacando investimentos pontuais na pesquisa arqueológica 

cearense é de se notar muitas lacunas no estabelecimento de um quadro estadual profícuo. 

De fato, nota-se a carência de pesquisadores e pesquisas no sentido de colocar a 

arqueologia do Ceará em pé de igualdade com a de outros Estados, inclusive da própria 

Região Nordeste como, por exemplo, o Piauí, com os trabalhos comandados por Niède 

Guidon. 

Dentre os membros da nova geração, convém destacar o trabalho de Roberto Airon Silva, da 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte, que sintetiza, em expressivo trabalho, as 

relações entre a arqueologia e os relatos dos viajantes naturalistas pelo Nordeste do Brasil, 
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destacando os fundamentos históricos da investigação arqueológica. Em um artigo publicado 

na Revista de Humanidades (volume 6, n. 13, dez. 2004 – jan. 2005), o autor trata das 

contribuições escritas, bibliográficas e documentais de viajantes, eruditos, historiadores e 

etnólogos acerca dos lugares (sítios) com registros rupestres pré-históricos no Estado do 

Ceará. Com base em textos escritos desde o final do século XVIII à primeira metade do 

século XX, constatou o autor a importância dos estudos antecedentes da pesquisa 

arqueológica no entrecruzamento do saber historiográfico e etnológico no Brasil e em 

especial no Estado do Ceará. 

Destaca-se, também o trabalho de Rosiane Lima Verde, que defendeu sua dissertação de 

mestrado na Universidade Federal de Pernambuco, intitulada “Acervo lítico e cerâmico da 

Chapada do Araripe, Ceará, Brasil”. O catálogo produzido apresenta a coleção de referência 

pertencente ao acervo do Memorial do Homem Kariri. Com este trabalho, assim menciona a 

autora: 

“Esperamos, através deste catálogo, registrar para estudos futuros os vestígios materiais 

líticos e cerâmicos dos grupos humanos que habitaram o Araripe antes da chegada da 

colonização ao sul do Ceará, no século XVIII. Segundo relatos proto-históricos e históricos, 

foram encontrados no Cariri Cearense os grupos humanos pertencentes à família tronco-

linguística Kariri. Apesar dessa referência, encontram-se no acervo do Memorial do Homem 

Kariri uma coleção lítica e cerâmica que aponta para uma diversidade cultural. Se faz 

necessário que as pesquisas arqueológicas avancem nessa área de pesquisa para 

preenchermos uma lacuna existente hoje na pré-história do Nordeste do Brasil.” 

  

Foto 7.3-177 - Machado polido encontrado 

no sítio Serrinha, no município de Nova 

Olinda, CE 

Fonte: MAE – Museu de Arqueologia e 

Etnologia / USP, 2011. 

Foto 7.3-178 - Machado polido encontrado 

no município de Crato, CE 

Fonte: MAE – Museu de Arqueologia e 

Etnologia / USP, 2011. 
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Foto 7.3-179 - Cachimbo encontrado no 

sítio Triunfo, Nova Olinda, CE 

Fonte: MAE – Museu de Arqueologia e 

Etnologia / USP, 2011. 

Foto 7.3-180 - Fragmento de cerâmica 

encontrado na Serra de Santana, 

município de Assaré, CE 

Fonte: MAE – Museu de Arqueologia e 

Etnologia / USP, 2011. 

A mesma arqueóloga Rosiane Lima Verde, em seu trabalho intitulado “Os registros rupestres 

da Chapada do Araripe, CE, Brasil”, apresentado no XIV Congresso da SAB, em 

Florianópolis, trata de registros rupestres da Chapada do Araripe. 

“Tratou-se de identificar os grupos sociais autores dos registros para o 

estabelecimento de uma identidade gráfica na área, através de uma abordagem 

teórico-metodológica que compreende essas manifestações gráficas como sistemas 

particulares de comunicação social. O nosso objetivo é contribuir para a 

identificação de grupos étnicos que se relacionaram com o ambiente da Chapada 

do Araripe, no contexto da dispersão das diferentes manifestações de registros 

rupestres, hoje pesquisados no nordeste do Brasil. Realizamos o estudo dos 

registros rupestres da Chapada do Araripe a partir de um sítio onde estão presentes 

gravuras pintadas, na tentativa de estabelecer estudos comparativos para o seu 

posicionamento no contexto do estudo dessas tradições já pesquisadas.” 

Sem prejuízo de outros nomes, seria interessante destacar as ações do Sr. Célio Cavalcante, 

conhecido como “Guardião da Arqueologia Cearense”, membro do Conselho Consultivo do 

Centro Brasileiro de Arqueologia e correspondente da Sociedade Paraibana de Arqueologia. 

A propósito deste destaque, seria interessante mencionar a visita técnica realizada pelo Sr. 

Cavalcante à Igreja Matriz de Santa Quitéria, a partir da qual ele fez considerações a respeito 

do jazigo da Sra. Maria Ximenes Freire, nos seguintes termos: 

“ ... o jazigo da matriarca Maria Ximenes Freire, nascida em 17 de junho de 1888 

em Camocim, CE, sendo sepultada na Igreja Matriz de Santa Quitéria no dia 18 de 

maio de 1981, com seus 93 anos de idade, sendo a mesma genitora do Monsenhor 

Luís Ximenes Aragão, também nascido em Camocim no dia 5 de novembro de 

1925 e falecido aos 69 anos de idade no dia 4 de abril de 1994, aonde seus restos 

mortais permanecem ao lado de sua amada genitora.” 
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As ações do Sr. Cavalcante contam com o reconhecimento da Superintendência Estadual do 

IPHAN no Ceará. De acordo com notícias veiculadas em sua página eletrônica, o Sr. 

Cavalcante acompanhou a arqueóloga Verônica Pontes Viana em levantamentos efetuados 

no Município de Forquilha, na região noroeste cearense. 

Também devem ser destacadas as atividades do Núcleo de Arqueologia e História Indígena 

das Faculdades Instituto Superior de Tecnologia Aplicada - INTA, que conta com laboratório e 

grupo de estudos dedicados às atividades de pesquisa e extensão. Dentre os projetos de 

investigação científica devem ser salientados os seguintes: 

Identidade material: arqueologia e etnogênse nos domínios Tabajara, cuja finalidade é 

auxiliar os índios Tabajara e Kalabaça de Poranga no processo de reconhecimento étnico. 

Nesse sentido, o grupo de pesquisa vem mapeando sítios arqueológicos reconhecidos por 

ambas as comunidades, buscando ampliar as ações por meio de levantamentos e 

prospecções sistemáticas em municípios cearenses. 

O projeto História da Arqueologia do Ceará busca conhecer a história do pensamento 

arqueológico no Estado do Ceará por meio de autores dos séculos XIX e XX que exerciam, 

de alguma forma, atividades arqueológicas ou que de alguma forma possam ser assim 

consideradas. 

O Núcleo de Arqueologia e História Indígena das Faculdades INTA detém sob a sua guarda 

as coleções arqueológicas do sítio histórico-arqueológico de Quixaba (Aracati, CE), do sítio 

histórico-arqueológico Chácara Maria Celestino Mota (Tauá, CE), além da coleção 

arqueológica do sítio histórico-arqueológico Trici (Tauá, CE). 

Caracterização da Área de Influência Direta (AID) 

Processo Analítico de Reconhecimento de Terreno 

Como explicado anteriormente, considerando o modelo formulado por Morais, o estudo de 

arqueologia preventiva encaminhado na fase de licença prévia compreendeu um processo 

analítico que incluiu a leitura e a interpretação de vários fatores, convergindo para a 

potencialização de observações espontâneas e induzidas no âmbito de visita técnica de 

reconhecimento de terreno (levantamento extensivo).  

São parâmetros do modelo e o resultado de sua aplicação: 

 Compreensão do processo pedogenético local para a avaliação da matriz pedológica, na 

expectativa da existência de registros arqueológicos inseridos, considerando a 

composição do terreno. Foram notados: 

 Afloramentos de rocha e depósitos litólicos: se existentes, os materiais arqueológicos 

constituiriam agregados de objetos sujeitos a rearranjos intermitentes, misturados a 

escórias rochosas, pela ausência de matriz sedimentar. 

 Solo residual: se existentes, os materiais arqueológicos compareceriam na cota zero 

(superfície do terreno), sujeitos a rearranjos intermitentes (processos naturais ou 

induzidos). Não se descartaria a possibilidade da presença de objetos enterrados 

(como as vasilhas de cerâmica ou elementos das fundações de construções antigas). 
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 Colúvio: se existentes, o materiais arqueológicos compareceriam em cotas negativas, 

em pequena profundidade. Se os processos erosivos prevalecessem, o eventual 

estrato arqueológico poderia se tornar superficial, comparecendo na cota zero. 

 Aluvião: se existentes, os materiais arqueológicos compareceriam em cotas 

negativas, em pequenas ou grandes profundidades. Se os processos deposicionais 

prevalecessem, o estrato arqueológico poderia se tornar mais profundo. 

 

 Observações espontâneas de superfície e subsuperfície permitidas por agentes e 

processo naturais. Foram notados: 

 Escoamento difuso: geralmente provoca a formação de superfícies de denudação 

areolares (erosão laminar).  

 Escoamento concentrado: conforme a sua intensidade provoca o surgimento de 

canaletas e canais que sulcam o terreno, conhecidos por ravinas e voçorocas. 

 Estruturas de bioturbação: principalmente formigueiros, cupinzeiros e tocas de 

pequenos animais. 

 

 Observações induzidas de superfície e subsuperfície permitidas por agentes e processos 

artificiais decorrentes do uso e ocupação do solo. Foram notados: 

 Trilhas de gado: as mais comuns são produzidas por bovinos. 

 Supressão da cobertura vegetal: quando ocorre a limpeza do terreno. 

 Práticas agrícolas: especialmente os procedimentos de gradagem, subsolagem e 

terraceamento. 

 Constatação de informações, indícios e evidências arqueológicas. 

 

 Evolução do cenário local (avaliação do aspecto original da ADA, com o reconhecimento 

das transformações motivadas pela variação do uso e ocupação do solo, convergindo 

para o quadro atual). Foram notados: 

 De um modo geral, a alteração do aspecto original do terreno onde será instalado o 

empreendimento não foi suficiente para inviabilizar a sustentação de registros 

arqueológicos in situ, se eventualmente existentes. 

 Em alguns trechos, as feições originais do terreno onde será instalado o 

empreendimento estão bem preservadas, garantindo a sustentação de registros 

arqueológicos bem preservados I, se eventualmente existentes. 
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Configuração do empreendimento (avaliação das características do empreendimento 

— implantação, ocupação e funcionamento —, considerando seu potencial de impacto 

sobre os registros arqueológicos da região) 

O empreendimento ocupará superfície extensa, distribuída por vários compartimentos 

topomorfológicos, com maior possibilidade de atingir e impactar registros arqueológicos, se 

eventualmente existentes. 

Indicadores arqueológicos (avaliação dos indicadores potenciais da presença de registros 

arqueológicos por meio de interpretações temáticas, com o apoio de disciplinas dos meios 

físico e biótico e de fontes etnográficas, etno-históricas e históricas). Foram notados: 

 Os meios físico e biótico contém geoindicadores arqueológicos de sítios indígenas 

georreferenciáveis em escala local (ADA).  

 O meio sociocultural não apresenta indicadores histórico-arqueológicos 

georreferenciáveis em escala local (ADA). 

 

Informações acerca da existência de materiais arqueológicos (averiguação de 

informações orais ou fontes documentais sobre possíveis ocorrências de sítios ou 

materiais arqueológicos no local e sua região circunvizinha) 

Neste caso foi notado que embora considerando o potencial arqueológico significativo da 

região, não há informações orais ou documentais sobre a existência de materiais 

arqueológicos na ADA. 

Procedimentos de vistoria não interventiva: resultados obtidos e considerações 

Os procedimentos de levantamento extensivo ou vistoria não interventiva constituíram a 

primeira etapa das atividades de arqueologia preventiva. Para as demais fases, quando se 

incorporam as intervenções no terreno, torna-se necessária a emissão de portaria de 

permissão de pesquisa pelo IPHAN, a partir da elaboração de projeto técnico-científico. No 

caso deste empreendimento, considerando o prosseguimento do estudo de arqueologia 

preventiva na fase subsequente do licenciamento ambiental, o projeto foi protocolado em 

setembro de 2013 (Anexo XXIX). 

Trata-se do projeto intitulado “Gestão Estratégica do Patrimônio Arqueológico na Área de 

Influência da Mineração Fosfato Santa Quitéria, Estado do Ceará”, sob a coordenação 

técnico-científica de José Luiz de Morais. 
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D) Ocorrências arqueológicas detectadas 

Foram detectadas no perímetro da ADA duas ocorrências arqueológicas, conforme 

apresentado no quadro a seguir. 

Quadro 7.3-78 - Ocorrências arqueológicas na ADA 

Nº da Ocorrência Coordenada Ocorrência 

Ocorrência 1 UTM 24M; 415034; 9495295; 
SAD 69, altitude de 444 m. 

Moedor de quartzito. 

Ocorrência 2 UTM 24M; 414981; 9493294; 
SAD 69, altitude de 445 m. 

Moedor de quartzito. 

Elaboração: ARCADIS logos, 2011. 

Adicionalmente, foram detectadas na AID quatro outras ocorrências arqueológicas, quais 

sejam: 

Quadro 7.3-79 - Ocorrências arqueológicas na AID 

Nº da Ocorrência Coordenada Ocorrência 

Ocorrência 3  UTM 24M; 415239; 9493200; 
SAD 69, altitude de 440 m 

Moedor de quartzito. 

Ocorrência 4  UTM 24M; 413588; 9495561; 
SAD 69, altitude de 556 m. 

Moedor de quartzito. 

Ocorrência 5.  UTM 24M; 408365; 9494769; 
SAD 69, altitude  415 m: 

Fragmento de lâmina de achado 
polida. 

Ocorrência 6   UTM 24M; 396182; 9493544; 
SAD 69, altitude 324 m: 

Lâmina de achado polida. 

Elaboração: ARCADIS logos, 2011. 

Uma ocorrência arqueológica foi detectada na Área de Influência Indireta (AII) do 

empreendimento no Município de Madalena.  

Quadro 7.3-80 - Ocorrências arqueológicas na AII 

Nº da Ocorrência Coordenada Ocorrência 

Ocorrência 7 UTM 24M; 422087; 9475599; 
SAD 69, altitude  423 m: 

Cavidade com gravuras 
rupestres. 

Elaboração: ARCADIS logos, 2011. 

a) Descrição geral da situação 

Durante o período de mais de 50 anos em que a gleba pertence à INB (Indústrias Nucleares 

do Brasil), a área vem sofrendo ações interventivas. No local já foi extraído, durante muito 

tempo, quartzito e outros minerais.  

Hoje, um grande açude está construído na área. Esta construção, de grandes proporções, 

aconteceu na década de 90 pela construtora Azevedo & Travassos Engenharia. 
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A área em questão é cercada por riachos. A camada de solo é pouco espessa e há grande 

quantidade de rochas expostas no local do empreendimento. 

Na Figura 7.3-34 estão apresentadas as localizações das ocorrências nas áreas de influência 

do Projeto Santa Quitéria. 

 

Figura 7.3-34 - Localização das Ocorrências AII, AID e ADA 

Elaboração ARCADIS logos, 2013. 



EIA Projeto Santa Quitéria 

Vol. III 

ARCADIS logos 668 

Contexto Regional – Área de Influência Indireta (AII) 

Ocorrências detectadas na Área de Influência Indireta (AII)  

 Ocorrência 7: informação obtida junto à comunidade do Distrito de Lagoa do Mato, 

Município de Itatira. 

 

Trata-se de gravuras arqueológicas esculpidas em rochas, na entrada de um conjunto de 

cavernas localizadas em Madalena. 

Segundo informações da comunidade local, trata-se de uma casa de índios. O lugar é pouco 

visitado, pois a comunidade acredita ser lá um local místico. Dizem que é uma caverna 

encantada. 

Moradores locais implantaram um pequeno cemitério na entrada da cavidade (não há muros, 

apenas enterramentos). 

Na ocasião da vistoria não foi possível identificar muitas gravuras, devido à quantidade de 

abelhas na entrada da caverna. 

  

Foto 7.3-181 e Foto 7.3-182 - Entrada principal para as cavidades com figuras rupestres 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 
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Foto 7.3-183 e Foto 7.3-184 - Gravuras na entrada da cavidade 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

No que tange a sítios arqueológicos, não foram encontrados registros nos municípios de 

Canindé e Madalena, de acordo com os registros do CNSA. 

 

Caracterização da Área de Influência Direta (AID) e da Área Diretamente Afetada (ADA) 

Ocorrências detectadas na Área Influência Direta (AID)  

De acordo com informações colhidas junto às comunidades locais durantes os trabalhos de 

campo realizados em agosto, já havia registros arqueológicos conhecidos pela população, a 

saber: 

 Ocorrência 3 

Moedor em bloco de quartzito, usado de um lado apenas, encontrado às margens do açude 

próximo à ADA do empreendimento, a 50 m ao norte de um riacho (Foto 7.3-187 e Foto 

7.3-188). 

A área em questão é usada atualmente para a agricultura de subsistência (plantio de feijão 

de corda) do morador da Fazenda Itataia. Com solo fértil e úmido, bom para a agricultura; a 

visibilidade da superfície do solo é boa, mas nada foi encontrado em superfície, além da peça 

citada. 
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Foto 7.3-185 - Registro de coordenadas GPS 

da Ocorrência 3: caminhamento na área 

Fonte: ARCADIS logos, 2011.    

Foto 7.3-186 - Ocorrência 3: caminhamento 

na área 

Fonte: ARCADIS logos, 2011.    

  

Foto 7.3-187 - Ocorrência 3: material lítico 

moedor  

Fonte: ARCADIS logos, 2011.  

Foto 7.3-188 - Ocorrência 3: material lítico 

moedor 

Fonte: ARCADIS logos, 2011.    

 Ocorrência 4  

Bloco de quartzito usado como moedor; artefato usado de ambos os lados, com peso 

aproximado de 7 kg. Encontrado sobre laje exposta de quartzito (Foto 7.3-191 e Foto 

7.3-192). 

Próximo a essa área foi observada a existência de cavernas. Todas foram vistoriadas, mas 

nada foi encontrado. 
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Foto 7.3-189 - Vistoria na área da Ocorrência 

4 

Fonte: ARCADIS logos, 2011.  

Foto 7.3-190 - sobre lajedos de quartzito 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

  

Foto 7.3-191 - Vistoria na área da Ocorrência 

4, onde observa-sematerial lítico moedor 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

Foto 7.3-192 - Vistoria na área da Ocorrência 

4, onde observa-sematerial lítico moedor 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

 Ocorrência 5: informação obtida junto à comunidade do Assentamento Morrinhos, 

Município de Santa Quitéria. 

Em conversa com moradores locais foi apresentado à equipe de arqueologia um pequeno 

fragmento de machado polido. O Sr. Francisco Evaldo diz que encontrou tal fragmento junto à 

“pedra de raio”, entre diversos outros fragmentos de telhas. Pela descrição do Sr. Francisco, 

a área onde ele encontrou o material fica próxima à sede da Fazenda Itataia. 

Na ocasião da pesquisa, o Sr. Francisco Evaldo não pode acompanhar a equipe de 

arqueologia até a área do achado, ficando assim o registro de ocorrência arqueológica um 

pouco vago. 
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Foto 7.3-193 - Vistoria na área da Ocorrência 

5 

Fonte: ARCADIS logos, 2011.   

Foto 7.3-194 - Fragmento de lâmina de 

machado polido 

Fonte: ARCADIS logos, 2011.   

  

Foto 7.3-195 e Foto 7.3-196 - Fragmento de lâmina de machado polido encontrado pelo Sr. 

Francisco Evaldo próximo à sede da Fazenda Itataia 

Fonte: ARCADIS logos, 2011.    

 Ocorrência 6: informação obtida junto ao bairro rural de Riacho das Pedras, Município de 

Santa Quitéria. 

Próximo ao empreendimento, no bairro rural de Riacho das Pedras, um fragmento de lâmina 

de machado polida foi apresentado à equipe. O objeto foi encontrado pelo Sr. Raimundo 

Monteiro, conhecido como Raimundo Amanso (Foto 7.3-197 e Foto 7.3-198). Segundo Sr. 

Raimundo, a pedra polida foi encontrada em área próxima ao riacho Irapuã, no bairro rural de 

Riacho das Pedras. 
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Foto 7.3-197 - Sr. Raimundo Monteiro com o 

material arqueológico encontrado 

Fonte: ARCADIS logos, 2011.    

Foto 7.3-198 - Material arqueológico 

encontrado 

Fonte: ARCADIS logos, 2011.    

  

Foto 7.3-199 e Foto 7.3-200 - Fragmento de lâmina de machado polida encontrado pelo Sr. 

Raimundo no bairro rural de Riacho das Pedras 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

 

Ocorrências detectadas na Área Diretamente Afetada (ADA)  

 Ocorrência 1 

Pequeno seixo rolado em arenito silicificado, com sinais de lascamento em sua base. No 

lugar onde se encontrava este seixo foi encontrado, há algum tempo pelo antigo morador e 

funcionário da Fazenda Itataia, um bloco em quartzo aparentemente usado como moedor, 

conforme se observa nas fotografias a seguir. Nenhuma outra evidência foi encontrada. 

O achado está na ADA do empreendimento, em meia encosta, com declive para o leste, em 

direção ao riacho Mulungu, margem direita, a aproximadamente 100 m do riacho. 
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Foto 7.3-201 e Foto 7.3-202 - Vistoria na área do terreno 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

  

Foto 7.3-203 e Foto 7.3-204 - Material lítico detectado 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

 Ocorrência 2  

Bloco de quartzito usado como moedor apenas de um lado encontrado às margens do açude 

na ADA do empreendimento (Foto 7.3-205 e Foto 7.3-206). Á área em questão é usada 

atualmente para a agricultura de subsistência do morador da Fazenda Itataia. O solo fértil e 

úmido favorece a agricultura em meia encosta com declive para o sul, a aproximadamente 

150 m de um riacho. A visibilidade da superfície do solo é boa, além disso, mais nada foi 

encontrado em superfície. 
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Foto 7.3-205 - Ocorrência 2, lítico moedor: 

registro das coordenadas com receptor de 

GPS 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

Foto 7.3-206 - Ocorrência 2, lítico moedor 

Fonte: ARCADIS logos, 2011. 

  

Foto 7.3-207 e Foto 7.3-208 - Lítico moedor 

Fonte: ARCADIS logos, 2011.    

No Município de Santa Quitéria, além das ocorrências arqueológicas anteriormente 

enumeradas, decorrentes da vistoria não interventiva realizada na ADA, comparece no CNSA 

o seguinte: 

 Sítio Oiticica 

Sítio de registros rupestres com grafismos vermelhos executados no teto de bloco de granito. 

Registrado por Verônica Viana (menção em sua dissertação de mestrado defendida junto à 

Universidade Federal de Pernambuco, 2000). 

Entretanto, o CNSA (IPHAN), não disponibiliza as coordenadas geográficas dos sítios 

registrados para domínio público, impossibilitando, assim sua localização em relação às 

áreas de influência do empreendimento.  

Não há sítios arqueológicos registrados em Itatira. 
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7.3.11. Relações de dependência da população com os recursos 
ambientais 

Considerações Iniciais 

Nesta seção são abordadas as relações de dependência entre a comunidade local 

estabelecida na área de influência do futuro empreendimento e os recursos ambientais 

disponíveis. De modo a atender as exigências do Termo de Referência, a seção está dividida 

em duas partes. A primeira irá abordar as relações de dependência entre a população local e 

os recursos hídricos; a segunda parte contempla informações acerca do extrativismo de 

produtos naturais realizado na área objeto de estudo. 

Considerações Metodológicas 

O conjunto de dados e informações que serviram de base para a análise apresentada nesta 

seção é resultado do trabalho de técnicos de diferentes áreas do conhecimento, que 

produziram um amplo diagnóstico das condições socioeconômicas e culturais da área de 

influência do projeto. Tal diagnóstico está baseado em dados primários, levantados durante 

os trabalhos de campo, e dados secundários, obtidos em diferentes órgãos e instituições 

oficiais, além de consulta à bibliografia especializada. As entrevistas com moradores e 

lideranças locais, autoridades e representantes do poder público, as pesquisas de percepção 

ambiental e hábitos alimentares, além do mapeamento do uso e ocupação do solo na área do 

empreendimento, também geram informações valiosas que contribuíram para a compreensão 

da relação entre a comunidade local e seus recursos ambientais.  

Assim, para a elaboração desta seção foram considerados os levantamentos e análises 

contidos nos itens “dinâmica demográfica”, “organização social, cultural e político-

institucional”, “estrutura produtiva e de serviços”, “percepção ambiental”, “hábitos alimentares” 

e também os “usos da água”, considerando, além dos levantamentos presentes no item 

“recursos hídricos”, as formas de utilização dos recursos hídricos pela população local e o 

extrativismo de produtos naturais, sejam estes de origem animal, vegetal ou mineral.  

7.3.11.1. Relação de dependência com os recursos hídricos 

Contexto AII, AID e ADA 

Com base nos estudos desenvolvidos para elaborar o presente diagnóstico do meio 

socioeconômico, é possível aferir que a água é o recurso que mais fortemente influencia a 

relação de dependência entre a população local e os recursos ambientais disponíveis, 

condicionando em grande parte as atividades econômicas, a própria qualidade de vida e 

mesmo algumas formas de sociabilidade local. Com efeito, a região classificada como 

semiárido nordestino, na qual se integra a área objeto de estudo, é marcada pela escassez 

de recursos hídricos, pelas frequentes secas e pela alta variabilidade espacial e temporal das 

chuvas. As características do meio ambiente condicionam em grande parte o 

desenvolvimento das atividades econômicas, ligadas basicamente à agricultura e à pecuária, 

que utilizam, de modo geral, tecnologias tradicionais. Vale destacar que mais de 80% dos 
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municípios do Estado do Ceará pertencem à região delimitada como semiárido nordestino, 

definida entre outros critérios por sua situação de déficit hídrico, relacionado ao clima58.  

Nesse contexto, é interessante citar um estudo elaborado pelo Banco Mundial ainda no início 

da década passada, que faz referência a quatro "déficits históricos" que comprometem o 

desenvolvimento do Estado do Ceará, entre os quais a vulnerabilidade ao clima, sendo os 

demais a capacitação e saúde das pessoas, a alta desigualdade na distribuição dos ativos e 

do emprego, e presença de estruturas institucionais desiguais, com forte concentração de 

poder (Banco Mundial, 2003). 

Como apontou o diagnóstico relativo à estrutura produtiva e econômica da área de influência 

do projeto, o combate à seca tem sido uma importante categoria de gastos públicos (tanto 

com recursos dos governos federal, como do estadual) nos anos de escassez de chuva. No 

passado, essas despesas geraram controvérsias, devido às alegações de apropriação 

indébita dos recursos destinados aos programas de combate à seca, supostamente utilizados 

para projetos que beneficiavam grandes latifundiários ou tinham baixo valor econômico. 

Particularmente as secas de 1993 e 1998 ocasionaram uma significativa redução na 

produção agrícola regional.  

Historicamente, as frequentes secas são associadas à situação de pobreza que caracteriza a 

região. Embora a pobreza apresente uma significativa heterogeneidade, registra uma maior 

incidência nas áreas rurais, onde cerca de três quartos da população vive nessa situação. As 

famílias cujo chefe é um pequeno produtor têm uma taxa de pobreza de quase 80%, e 

aquelas cujo chefe é um trabalhador agrícola apresentam uma taxa até mais elevada - cerca 

de 85%. Entretanto, a pobreza tem se tornado progressivamente mais urbana durante as 

duas últimas décadas, como consequência do processo de crescimento das cidades (IPEA, 

2010). 

Por outro lado, o Estado do Ceará, assim como a região Nordeste de modo geral, vem 

demonstrando vigor em seu crescimento econômico, superando seus déficits históricos. Nos 

últimos anos, o Ceará cresceu a taxas anuais maiores do que o restante do país. Esse 

resultado é uma combinação da política de assistencialismo com crescimento da renda dos 

trabalhadores (Mendes Júnior, 2010). Conforme apontou o diagnóstico relativo à estrutura 

econômica, ao longo dos anos 2000 a região passou a contar com uma configuração 

produtiva industrial de intenso dinamismo. A implantação do porto de Pecém e do Açude 

Castanhão, acompanhados de melhorias do sistema estadual de recursos hídricos, também 

conseguiu ancorar investimentos para o Estado do Ceará e atrair, já no início da década de 

2000, empresas das regiões Sul e Sudeste. Ao mesmo tempo, houve uma certa 

diversificação da estrutura produtiva industrial com a implantação de empresas do segmento 

de alimentos, confecção e de calçados, como é o caso do município de Santa Quitéria. 

Ainda assim, conforme indicado no diagnóstico socioeconômico, a agricultura familiar de 

subsistência é uma das principais atividades econômicas desenvolvidas nos municípios de 

Santa Quitéria e Itatira. Conforme indicado pelos estudos relativos à “Estrutura produtiva”, a 

                                                

58 Os critérios que delimitam a região do semiárido nordestino constam da Portaria Interministerial n° 1, de 09 de março 2005, 

cf. http://www.sudene.gov.br, último acesso em 22/10/2011. 
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criação de animais, notadamente, ovinos e caprinos, também é bastante comum nos quatro 

municípios estudados. A criação de animais, assim como a produção agrícola, é voltada 

basicamente para a subsistência, sendo essas atividades desenvolvidas, de modo geral, em 

pequenas propriedades familiares. A exceção está na atividade de piscicultura que ocorre, de 

forma bastante profissional, no açude Edson Queiroz. 

A relação de dependência dos recursos hídricos, nesse contexto, é muito grande. Embora os 

estudos relativos ao uso da água na área de influência direta do empreendimento não 

tenham indicado uma situação de escassez significativa, a disponibilidade desse recurso 

constitui uma das principais preocupações da população residente na área de influência do 

projeto, e está presente nos depoimentos dos moradores e lideranças entrevistados durante 

os trabalhos de campo59. Nota-se uma preocupação em relação a uma possibilidade de 

contaminação dos recursos hídricos com a exploração da mina do Itataia. 

Essa preocupação é grande e pode ser compreendida por ser uma região que, além de ter 

escassez de água é servida por águas salobras, impróprias para o consumo. A preocupação 

com a contaminação das águas é mais concentrada nos município da AID já que, segundo 

alguns relatos, a nascente do rio Groaíras, que abastece o açude de Santa Quitéria, se 

localiza na região do Itataia.  

Associado a esse problema há a questão da carência de saneamento básico. Nos municípios 

da AID, os domicílios são desprovidos de rede de esgotamento sanitário; a maioria das 

residências utiliza o sistema fossa-sumidouro. Além disso, a rede de drenagem pluvial é 

aproveitada para despejo das águas servidas. A maior parte das residências despeja apenas 

o esgoto primário na fossa, ficando as águas servidas geralmente expostas nos quintais e 

nas ruas. No bairro rural de Riacho das Pedras, Queimadas, Morrinhos e Lagoa do Mato 

também não há esgotamento sanitário. Os moradores fazem uso de fossas ou simplesmente 

despejam o efluente em curso d’águas próximos ou mesmo nos fundos de terreno. 

Relacionada à preocupação com a disponibilidade e qualidade da água, verificou-se uma 

preocupação com referência ao solo. O receio de contaminação do solo pela exploração da 

mina do Itataia foi apontado nas entrevistas 59 realizadas com os atores sociais e na 

pesquisa de percepção ambiental.  

Os estudos apontaram que os municípios de Santa Quitéria e Itatira se utilizam de água 

captada em poços profundos e açudes. A construção de alguns reservatórios foi responsável 

pelo aumento da capacidade de acumulação superficial (COGERH, 2010). Do mesmo modo, 

houve um incremento da disponibilidade das águas subterrâneas em função do número de 

poços perfurados, embora muitos poços encontrem-se abandonados ou desativados 

(COGERH, 2010). A tendência para as próximas décadas, segundo os dados levantados, é 

de aumento da oferta de água superficial, da mesma forma é esperado um aumento da 

demanda por áreas irrigadas.  

De fato, considerando as formas de utilização dos recursos hídricos, conforme apresentado 

na seção "Usos da água", pode-se afirmar que a maior demanda refere-se à irrigação. Na 

                                                

59 Entrevistas realizadas entre os dias 13 a 17 de junho e 15 a 19 de agosto de 2011. O resultado das entrevistas é apresentado 

na seção “Organização social, cultural e político-institucional”. 
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Tabela 7.3-200 é possível observar um resumo das informações sobre a demanda hídrica na 

Bacia do Curu, que abrange na AII, o município de Canindé. Entre 2000 e 2010 a demanda 

para irrigação manteve-se praticamente inalterada, enquanto a demanda na área urbana e 

para o uso industrial registrou aumento. As projeções para 2020 seguem essa tendência. 

Tabela 7.3-200 - Tipo de demanda hídrica na Bacia Hidrográfica do Curu 

Bacia hidrográfica do Curu 

Tipo de demanda 

Ano 

1991 
(hm³/ano) 

2000 
(hm³/ano) 

2010 
(hm³/ano) 

2020 
(hm³/ano) 

Consumo humano - área 
urbana 

6,621 9,877 13,980 19,007 

Consumo humano - área rural 3,857 4,464 4,380 4,270 

Uso industrial 3,681 7,380 9,468 12,018 

Irrigação 85,11 188,88 188,88 188,88 

Fonte: PERH, 1992; Estudo de Viabilidade do Eixo de Integração da Ibiapaba, 2000, PLANERH,2005 e 

Pacto das Águas, 2009. 

Nos municípios de Santa Quitéria e Itatira a falta de água é suprida muitas vezes pela 

distribuição desse recurso em caminhões-pipa das prefeituras locais. Situação semelhante 

ocorre nos núcleos localizados nas proximidades da área do futuro empreendimento, as 

comunidades de Riacho das Pedras, Queimadas e Morrinhos, pertencentes ao município de 

Santa Quitéria e Lagoa do Mato, município de Itatira. O acesso à água nessas localidades, 

conforme indicaram os estudos realizados, envolve diferentes alternativas, desde a utilização 

de poços coletivos, distribuição por veículo transportador (caminhão- pipa), fontes e mesmo 

alternativas individuais, como a utilização de cisternas nas unidades habitacionais para 

captação de água da chuva, uso de poços e/ou nascentes em propriedades particulares. 

Nos quatro municípios estudados, a água que abastece os caminhões-pipa é procedente de 

açudes locais. No município de Madalena, primeiramente faz-se uma análise da qualidade da 

água dos açudes; aquele que apresentar melhor índice é utilizado para abastecer o 

caminhão-pipa. No município de Santa Quitéria, utiliza-se água de açude para abastecer as 

cisternas. Em casos de água para consumo, o carro-pipa é abastecido na CAGECE. 

Nesse contexto, programas como o incentivo à construção de cisternas para armazenamento 

da água de chuva, desenvolvidos pelo governo estadual muitas vezes em parcerias com 

organizações não governamentais, conforme foi verificado nos municípios estudados, 

constituem estratégias importantes para superar as dificuldades relacionadas ao acesso à 

água. 

Em relação ao consumo humano é importante ressaltar que somente 26% dos domicílios 

rurais cearenses possuem abastecimento de água via rede geral, com canalização interna, já 

que em áreas rurais, a água utilizada pelas famílias ainda provém principalmente de poços, 
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nascentes ou de outro tipo de fonte. De acordo com o relatório do IPEA, relativo aos 

Objetivos do Milênio no Estado do Ceará (IPEA, 2010), o acesso à água provavelmente 

continuará desigual, em função do déficit existente nas áreas rurais, contudo o relatório. 

afirma que a meta de reduzir pela metade, até 2015, a proporção de população sem acesso 

permanente e sustentável à água potável é plausível, principalmente quando se considera as 

áreas urbanas. 

Em suma, entende-se que há uma importante relação de dependência da população local em 

relação à água, seja para produção de alimentos e criação de animais, seja para o consumo 

humano, uma relação marcada pelas características naturais da região, onde a escassez 

desse recurso ainda é uma condicionante. 

Conforme citado anteriormente, a preocupação de uma possível contaminação dos recursos 

hídricos pela operação da mina é um tema latente entre os atores sociais desse projeto. Essa 

preocupação pode ser justificada não só pela escassez de água na região, mas também 

porque a água encontrada, por muitas vezes, ser salobra. 

7.3.11.2. Relação de dependência com o extrativismo de produtos naturais 

Área de Influência Indireta (AII), Área de Influência Direta (AID) e Área Diretamente Afetada 

(ADA) 

A exploração da lenha, do carvão vegetal e da carnaúba são as atividades extrativistas mais 

desenvolvidas na região dos sertões de Canindé que abrange os municípios de Paramoti, 

Caridade, Itatira, Madalena e Boa Viagem e tem um papel importante na economia do 

território (CEARÁ, 2010) 60.  

Segundo os dados do IBGE sobre extrativismo vegetal, os municípios da AII e AID  fazem a 

extração da madeira para fim de utilização como carvão vegetal, lenha e/ou madeira em tora. 

Em Canindé há também dados para a extração de umbu e da carnaúba. 

Entre os municípios da AII e AID , Canindé e Itatira são os que mais extraem madeira para 

utilização como carvão vegetal.  

Em 2009, a quantidade de carvão vegetal produzido em Canindé representou 26,60% da 

produção do Estado do Ceará. Já Itatira teve uma participação de 11,57% na produção 

estadual, conforme Tabela 7.3-201. 

Tabela 7.3-201 - Produção de Carvão Vegetal nos municípios da AII, AID e Estado do Ceará 

Localidade Produção de carvão vegetal (toneladas) - 2009 

Canindé 3.016  

Itatira 1.312 

Santa Quitéria 164 

                                                

60
 Ministério do Desenvolvimento Agrário. Território da Cidadania. Plano Territorial de Desenvolvimento Rural e Sustentável do 

Território dos Sertões de Canindé. Ceará, 2010. 
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Localidade Produção de carvão vegetal (toneladas) - 2009 

Madalena 134 

Estado do Ceará 11.340 

Fonte: IBGE, 2011. 

A extração de madeira para produção de carvão vegetal vem aumentando nos quatro 

municípios analisados, diferentemente da tendência apresentada pelo Estado do Ceará, que 

registrou uma redução de 356 toneladas entre 2004 e 2009. 

O aumento da produção de carvão vegetal de 2004 a 2009 foi de 284 toneladas em Canindé, 

16 toneladas em Madalena, 135 toneladas em Itatira e 15 toneladas em Santa Quitéria, 

conforme Gráfico 7.3-137. 
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Gráfico 7.3-137 - Evolução da produção de carvão vegetal na AII, AID e Estado do Ceará 

Fonte: IBGE, 2011. 

Na região dos sertões de Canindé é comum a retirada de árvores nativas para utilização 

como lenha e carvão vegetal, tanto para consumo das famílias que vivem nas áreas rurais e 

desenvolvem atividades agrícolas como para produzir energia alternativa, ou mesmo para a 

venda e comercialização (CEARÁ, 2010) 61. 

A extração de madeira para utilização como lenha é verificada nos municípios da AII e AID . 

Essa exploração se dá em maior quantidade em Canindé e Santa Quitéria, porém esses dois 

                                                

61
 Ministério do Desenvolvimento Agrário. Território da Cidadania. Plano Territorial de Desenvolvimento Rural e Sustentável do 

Território dos Sertões de Canindé. Ceará, 2010. 
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municípios não têm grande representatividade na produção estadual de lenha (Canindé 

representa 2,45% e Santa Quitéria 3,18%). A Tabela 7.3-202 apresenta a produção de 

madeira na área de influência do projeto e estado do Ceará. 

Tabela 7.3-202 – Produção de lenha na AII, AID e Estado do Ceará 

Localidade Madeiras - lenha - m
3
 

Santa Quitéria 143.958  

Canindé 110.937  

Itatira 52.353  

Madalena 18.828  

Estado do Ceará 4.525.309 

Fonte: IBGE, 2011. 

No Estado do Ceará foi registrado um decréscimo de 42.325 toneladas na produção de 

lenha, enquanto nos municípios inseridos na AII e AID houve um aumento de 7.853 m3 em 

Canindé, 2.068 m3 em Madalena, 6.201 m3 em Itatira e 12.367 m3 em Santa Quitéria, 

conforme apresentado no Gráfico 7.3-138.  

  



EIA Projeto Santa Quitéria 

Vol. III 

ARCADIS logos 684 

 

 

 

Gráfico 7.3-138 - Evolução da produção de lenha na AII, AID e Estado do Ceará 

Fonte: IBGE, 2011. 
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Sobre a exploração de madeira em tora, os municípios da AII e AID não apresentam grande 

representatividade na produção estadual conforme apresentado na Tabela 7.3-203. 

Tabela 7.3-203 – Produção de madeira em tora na AII, AID e Estado do Ceará 

Localidade Madeiras - madeira em tora - m
3
 

Canindé 121 

Madalena - 

Itatira 3 

Santa Quitéria 3 

Estado do Ceará 47.575 

Fonte: IBGE, 2011. 

A extração de madeira em tora nos municípios da AII e AID sofreu um decréscimo entre os 

anos de 2004 e 2009 assim como no Estado do Ceará. Em Canindé, essa redução foi de 31 

m3, em Madalena entre os anos de 2004 e 2006 a redução foi de 4m3 e entre 2007 e 2009 

atribuiu-se zero62 à quantidade de produção desse recurso. Em Itatira, a redução da 

quantidade extraída de madeira em tora foi de 10 m3 e em Santa Quitéria de 8 m3. O Gráfico 

7.3-139 apresenta a evolução da produção de madeira em tora para os municípios da AII AID 

e Estado do Ceará. 

  

                                                

62 Atribui-se zero aos valores dos municípios onde, por arredondamento, os totais não atingem a unidade de medida (IBGE, 

2010). 
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Gráfico 7.3-139 - Evolução da produção de madeira em tora na AII, AID e Estado do Ceará 

Fonte: IBGE, 2011. 

A partir dos dados do IBGE, verificou-se que Canindé tem uma produção significativa do fruto 

de umbu. A extração desse fruto vem crescendo no Estado do Ceará e entre os municípios 

da AII e AID , Canindé é o único que apresenta dados sobre essa extração. 

A produção de umbu de Canindé representa 66,66% do total produzido pelo Estado do 

Ceará, conforme Tabela 7.3-204. 
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Tabela 7.3-204 – Produção de umbu em Canindé e no Estado do Ceará 

Localidade Produtos Alimentícios - umbu (fruto) toneladas 

Canindé 26 

Estado do Ceará 39 

Fonte: IBGE, 2011. 

Assim como ocorre no Estado do Ceará, a produção de umbu em Canindé vem aumentando 

entre 2004 a 2009. Esse aumento foi de três toneladas em Canindé e no Estado do Ceará no 

período considerado, conforme mostra o Gráfico 7.3-140. 

 

Gráfico 7.3-140 - Evolução da produção de umbu em Canindé e no Estado do Ceará 

Fonte: IBGE, 2011. 

O Estado do Ceará é conhecido pela produção de cera de carnaúba e também pelo pó 

cerífero de carnaúba. Entre os quatro municípios analisados, Canindé é o único que realiza a 

extração de carnaúba para a produção de pó cerífero, o município não faz o 

beneficiamento63. 

A extração da carnaúba para produção de pó cerífero vem aumento no Estado desde 2004 e 

Canindé segue essa mesma tendência. A produção estadual de pó cerífero de carnaúba 

aumentou 470 toneladas entre 2004 e 2009. Em Canindé, nesse mesmo período, o aumento 

foi de 20 toneladas, conforme apresentado no Gráfico 7.3-141. 

 

                                                

63 Ministério do Desenvolvimento Agrário. Território da Cidadania. Plano Territorial de Desenvolvimento Rural e Sustentável do 

Território dos Sertões de Canindé. Ceará, 2010. 
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Gráfico 7.3-141 - Evolução da produção de pó de carnaúba em Canindé e no Estado do Ceará 

Fonte: IBGE, 2011. 

Além da produção de pó cerífero, a carnaúba também é extraída para a produção de fibras. 

Entre os municípios da AII e AID , somente Canindé produz a fibra de carnaúba. 

No Estado do Ceará assim como em Canindé, a produção de fibra de carnaúba teve uma 

redução entre os anos de 2004 e 2009. Em 2007, houve uma queda expressiva na produção 

estadual e do município de Canindé de 803 toneladas e de 792 toneladas, respectivamente. 

O Gráfico 7.3-142 apresenta a evolução da produção de fibra de carnaúba no município de 

Canindé e no Estado do Ceará. 

 

Gráfico 7.3-142 - Evolução da produção de fibra de carnaúba em Canindé e no Estado do Ceará 

Fonte: IBGE, 2011. 

A respeito do extrativismo animal, na região de estudo não foram obtidos dados oficiais sobre 

essa atividade. A partir das informações obtidas na pesquisa de percepção ambiental apenas 

um entrevistado, residente em Lagoa do Mato, distrito de Itatira, declarou que praticava caça.  

Quanto à atividade de extração mineral, ela representa 1,3% do setor industrial do Estado do 

Ceará. 
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Segundo dados do IPECE64, há duas empresas de extração mineral em Canindé. Ambas 

atuam na exploração de calcário. As fontes minerárias exploradas no município são os 

dolomitos e o quartzo. 

O Ceará é o 6º maior Estado em reservas oficiais de dolomito e suas jazidas são encontradas 

em Redenção (61%), Acarape (37%) e Canindé (0,9%). Já o quartzo é encontrado apenas 

em Canindé e Solonópole (IPECE, 2004)64. 

Em Madalena e Itatira, não se registrou, em 2009, empresas do segmento industrial de 

extração mineral. 

Conforme apresentado no item 7.3.5 – Estrutura Produtiva e de Serviços, a atividade 

minerária se faz presente em Santa Quitéria com a operação de três empresas, sendo 

destaque entre estas uma empresa de mineração de granito, Granistone. O município 

destaca-se na exploração de granito ornamental e de pedras britadas. 

Tabela 7.3-205 – Empresas industriais na AII, AID e Estado do Ceará 

Municípios 

Empresas industriais 

Total Extrativa mineral 

2008 2009 2008 2009 

Canindé 82 85 2 2 

Madalena 6 5 0 0 

Itatira 4 4 0 0 

Santa Quitéria 37 37 3 3 

Estado do Ceará 15.431  15.431  218  222  

Fonte: IPECE. Anuário Estatístico do Ceará, 2010. 

De modo geral, nota-se que os tipos de extrativismo mais desenvolvidos na AII e na AID  são 

o vegetal e o mineral. Sobre o extrativismo animal, não há dados oficiais e nos levantamentos 

de em campo, pouco se observou essa atividade extrativista. 

A exploração vegetal baseia-se principalmente na extração de madeira (lenha e carvão 

vegetal) e da carnaúba (Canindé), tendo um papel importante na economia da região. A 

extração mineral destaca-se pela exploração de granito em Santa Quitéria. 

Síntese 

A água é o recurso que mais fortemente influencia a relação de dependência entre a 

população local e os recursos ambientais disponíveis, condicionando, em grande parte, as 

atividades econômicas, a própria qualidade de vida e mesmo algumas formas de 

sociabilidade local. Num contexto de secas frequentes e atividades agropastoris com base na 

                                                

64 IPECE. Nota Técnica 09. Panorama Geral do Setor Mineral Cearense, 2004. 
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agricultura familiar de subsistência em pequenas propriedades, são as áreas rurais que mais 

sofrem, sejam pela falta de água tratada para abastecimento, ou pelo risco de contaminação 

dos reservatórios em uso devido à contaminação de solo e do lençol freático proveniente do 

despejo inadequado dos efluentes sanitários em cursos d’água e fundos de terrenos. 

Apesar da tendência de aumento da disponibilidade hídrica superficial, o aumento da 

demanda por áreas irrigadas também é grande, bem como para atender o crescimento 

esperado da atividade industrial. 

A exploração de material lenhoso para produção de carvão vegetal e de carnaúba para 

produção de pó cerífero e utilização da fibra são as atividades extrativistas mais 

desenvolvidas na região. Dentre os municípios abordados no presente estudo, Canindé e 

Itatira são os que mais extraem madeira, sendo responsáveis por parte significativa da 

produção de carvão vegetal do Estado do Ceará. A exploração desse recurso tem 

apresentado crescimento, sendo também muito usado para produção de energia e venda da 

lenha. Dos subprodutos do material lenhoso, apenas a produção de toras apresentou 

decréscimo. O umbu, fruto típico da região, também representa produção significativa no 

município de Canindé. Este município também se configura como grande produtor dos 

subprodutos da carnaúba, porém esta atividade vem apresentando queda nos últimos anos. 

A extração mineral ainda é pouco significativa na região, e representa 1,3% do setor industrial 

do Estado do Ceará. Apenas Canindé dentre os municípios pesquisados, possui atividade de 

mineração de dolomito e quartzo, sendo que em Santa Quitéria a empresa Granistone 

voltada a exploração de granito ornamental e pedra britada. 

7.3.12. Percepção da população 

7.3.12.1. Principais expectativas e percepções 

Considerações Iniciais 

Para a caracterização da percepção da população diretamente afetada pelo empreendimento 

em estudo, foram consideradas as comunidades que ficam no entorno próximo ao futuro 

empreendimento, a saber: Riacho das Pedras, Assentamentos Morrinhos e Queimadas e 

Lagoa do Mato. Para tanto foi realizado levantamentos de dados em pesquisa primária de 

campo, de modo a avaliar as expectativas/percepção da população do entorno em relação ao 

empreendimento. 

Considerações Metodológicas 

A metodologia empregada na elaboração da percepção da população utilizou de 

levantamento de campo, ocorrido entre 15 a 19 de agosto de 2011, mediante a realização de 

entrevistas e observações diretas.  

Foram aplicados questionários dirigidos a grupos de interesse estabelecidos como: 

moradores de Lagoa do Mato, Assentamentos Queimadas e Morrinhos, bem como bairro 

rural de Riacho das Pedras, entendendo que essas localidades representam os aglomerados 

populacionais mais próximos do Projeto Santa Quitéria. Ademais, de forma complementar, 

foram realizadas entrevistas qualitativas aplicadas aos atores sociais considerados 

prioritários, contando com representantes públicos e privados. 
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Um roteiro semiestruturado (Anexo XXVI), elaborado previamente, e composto por IX blocos, 

a saber: (I) Identificação do Entrevistado; (II) Dados dos Responsáveis; (III) Tipo de 

Ocupação e Uso do Domicilio; (IV) Uso do Domicílio; (V) Hábitos Alimentares; (VI) Acesso a 

equipamentos de Saúde; (VII) Acesso à Transporte, Turismo e Lazer; (VIII) Participação e 

Organização Social; (IX) Demandas Específicas do Projeto, foi aplicado junto aos moradores 

das localidades por uma equipe multidisciplinar, previamente capacitada de maneira a 

assegurar a fidedignidade das informações coletadas. 

O objeto das entrevistas, conforme exposto anteriormente foi os moradores das localidades 

de Riacho das Pedras, Assentamentos Queimadas e Morrinhos, em Santa Quitéria e Lagoa 

do Mato, em Itatira, considerando uma amostragem representativa de 10% do total de 

moradias de cada uma das localidades, totalizando 200 entrevistas. Cabe salientar que por 

não se tratar de um estudo probabilístico-estatístico, mas sim qualitativo o método amostral 

utilizado foi amostragem aleatória a esmo.  

As entrevistas foram aplicadas aleatoriamente, não necessariamente com os chefes das 

famílias, entretanto teve-se o cuidado de abordar moradores sem repetir as moradias, 

seguindo metodologia adotada. 

A combinação desses resultados permitiu a sistematização das questões mais relevantes 

percebidas na ambiência local e ações necessárias com conteúdo educativo, sinalizando e 

revelando a demanda local. 
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Figura 7.3-35 - Localidades onde foram aplicados os instrumentos de Percepção 

Elaboração ARCADIS logos, 2013. 
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Dessa forma, a partir da metodologia de pesquisa proposta, foram adotadas abordagens, 

com o intuito de observar, os modos de vida da população local, registrar e compreender as 

formas de organização social e as práticas costumeiras dos atores sociais, haja vista que 

terão uma relação mais próxima, direta e cotidiana com o empreendimento, bem como a 

visão desses atores a respeito do empreendimento em estudo. 

O Diagnóstico de Percepção Ambiental desenvolvido por meio de entrevistas qualitativas com 

os administradores municipais e representantes da sociedade civil, e de questionários 

aplicados entre os grupos de interesse, são a fonte primária para identificar as demandas de 

cada grupo e nortear o reconhecimento de possíveis lacunas e antecipação de conflitos 

existentes. 

A seguir será apresentada a caracterização percepção ambiental realizada entre os dias 15 a 

19 de agosto de 2011, na População diretamente afetada pelo Projeto Santa Quitéria, com 

enfoque sócio-econômico-ambiental.  

Caracterização da Área de Influência Indireta (AII) e da Área de Influência Direta (AID) 

A grande maioria dos entrevistados de todas as localidades pesquisadas já havia ouvido falar 

do empreendimento, Quadro 7.3-81. Do total de 200 entrevistas, 90,5% disseram sim quando 

perguntados se já tinham ouvido falar do empreendimento em estudo, enquanto que 9,5% 

disseram que não. 

Quadro 7.3-81 - Sobre o Projeto 

Ouviu falar sobre o Projeto Santa Quitéria 

Respostas % 

Sim 90,5 

Não 9,5 

Não sabe 0 

Elaboração ARCADIS logos, 2011. 
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Quadro 7.3-82 - Empresa responsável pelo empreendimento 

Empresa responsável 

Respostas % 

Não sabe 85,5 

Galvani 6,5 

INB 0,5 

INB/Galvani 1 

Outros 6,5 

Total 100 

Elaboração ARCADIS logos, 2011. 

Com relação ao mineral a ser explorado caso a mina venha ser implementada, 27,5 % dos 

entrevistados disseram urânio, 10,5% fosfato e urânio, 1,5% fosfato, 31,5% não soube 

responder e a maioria de 64,5% respondeu outros materiais diversos, conforme apresentado 

no Quadro 7.3-83, a seguir. Cabe salientar, que por vezes, houve mais de uma alternativa 

referida, foram consideradas as respostas dadas espontaneamente sem que as alternativas 

fossem lidas, impossibilitando assim a soma do percentual de respostas. 

Quadro 7.3-83 - Mineral que será explorado  

Qual o mineral que será extraído 

Respostas % 

Urânio 27,5 

Fosfato e Urânio 10,5 

Fosfato 1,5 

Não sabe 31,5 

Outros 64,5 

Elaboração ARCADIS logos, 2011. 

A população da área de influência direta do empreendimento tende a alimentar expectativas 

em torno do que a obra irá proporcionar à região, visto que o objeto em estudo, há anos é 

promessas de campanhas politicas nos municípios. 

O que fica mais evidente é a expectativa positiva quanto à geração de emprego, o 

aproveitamento da mão de obra local e o desenvolvimento da economia dos municípios. Em 

decorrência de potencial aumento dos tributos arrecadados pelas Prefeituras dos municípios 

afetados, cria-se a expectativa no que tange as ações orientadas para o desenvolvimento 

desses municípios, em melhorias de infraestrutura e serviços urbanos, como saneamento, 

saúde e educação. Conforme fica definido no Quadro 7.3-84 e no Quadro 7.3-85. 
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Quadro 7.3-84 - Vantagens do Empreendimento apontadas pelos entrevistados  

Vantagens do empreendimento Total de respostas 

Aumento da arrecadação de impostos do município 11 

Desenvolvimento econômico (animação econômica do setor serviços), 72 

Aumento da oferta de empregos, 121 

Melhoria da infraestrutura do município (estradas, saneamento) 12 

Outra: Não tem 29 

Não Sabe 8 

Elaboração ARCADIS logos, 2011. 

 

 

 

Foto 7.3-209 - Centro de Lagoa do Mato 

Fonte ARCADIS logos, 2011 

Foto 7.3-210 - Pesquisadora em Lagoa do Mato 

Fonte ARCADIS logos, 2011 

 

Quadro 7.3-85 - Vantagens do empreendimento, por localidade (%) 

Riacho das Pedras Ass. Morrinhos Ass. Queimadas Lagoa do Mato 

0 0 0 100 

0 1,4 0 98,6 

4,1 0,8 0 95 

8,4 0 0 91,6 

10,4 10,4 10,4 68,9 

12,5 0 0 87,5 

Elaboração ARCADIS logos, 2011. 
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Há expectativas negativas quanto à presença de estranhos na região, alterando o cotidiano e 

as relações de vizinhança dos moradores locais, quanto à dificuldade em utilizar as estruturas 

e serviços do município, devido à elevação da demanda, visto que é provável que um grande 

contingente de pessoas se desloque de outras regiões em busca de emprego, como ocorre 

com a implantação de outros projetos na região. Esse fluxo migratório e seus efeitos 

associados, como a alteração nas condições de vulnerabilidade social e de ocupação 

irregular, bem como a pressão sobre a infraestrutura básica, os equipamentos e serviços 

sociais, contribuem para o surgimento de incômodos à população.  

 

 

Foto 7.3-211 – Residências onde foram 

aplicados instrumentos de percepção no 

Assentamento Morrinhos 

Fonte ARCADIS logos, 2011. 

Foto 7.3-212 – Residências onde foram 

aplicados instrumentos de percepção em 

Riacho das Pedras 

Fonte ARCADIS logos, 2011. 

Outra expectativa dos habitantes locais se refere à ausência de veiculação de informações 

sobre o empreendimento e sobre a possível aquisição e desapropriação de propriedades, 

contribuindo para a alteração no cotidiano da população, que tende a suspender ou diminuir 

suas atividades produtivas em reação às incertezas sobre questões relacionadas às 

negociações de terras e especulação imobiliária. 

Quando indagados quanto às desvantagens do empreendimento em estudo, os 

entrevistados, dentre as alternativas colocadas, se referiram a Poluição ambiental como 

principal desvantagem, seguido do perigo da violência com a chegada de mão de obra vinda 

de fora, conforme aponta o Quadro 7.3-86. Entretanto, muitos apontaram outros problemas 

que não estavam citados no roteiro de perguntas. Dentre as outras respostas dadas houve 

ênfase aos Problemas de saúde que os entrevistados acreditam que a exploração da mina 

poderá trazer aos moradores das localidades, fato esse apresentado no Quadro 7.3-87. 

Questões como a prostituição e drogas também foram apontados. Salienta-se que houve 

entrevistados que se referiram a mais de uma alternativa nessa resposta. 
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Quadro 7.3-86 - Desvantagens do empreendimento – repostas dos questionário  

Desvantagens do empreendimento Total de respostas 

Poluição ambiental 34 

Desmatamento e destruição da natureza 10 

Aumento da violência com aumento da população 34 

Atração de forasteiros com hábitos culturais diferentes 21 

Aumento de pressão sobre equipamentos sociais (escolas, hospitais) 3 

Riscos de Acidentes (vazamento nuclear, contaminação da água e da terra) 39 

Outras  52 

Não Sabe 17 

Elaboração ARCADIS logos, 2011.  

Quadro 7.3-87 - Principal desvantagem – apontadas extra - questionário 

Principal desvantagem 

  Total % 

Problema de Saúde 47 23,5 

Prostituição 3 1,5 

Drogas 2 1 

Desapropriação 1 0,5 

Não sabe 148 74 

Total de Entrevistas 200 100 

Elaboração: ARCADIS logos, 2011. 

 

Foto 7.3-213 - Residência onde foi aplicado 

instrumento de percepção no Assentamento 

Queimadas 

Fonte ARCADIS logos, 2011. 

 

Foto 7.3-214 - Residência onde foi aplicado 

instrumento de percepção no Assentamento 

Queimadas 

Fonte ARCADIS logos, 2011. 
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De modo geral, há certa resistência quanto às interferências na rotina dos habitantes da área 

de estudo, e grande preocupação no que se refere à saúde dos moradores, em contra 

partida, as expectativas são positivas quanto ao desenvolvimento que o empreendimento em 

questão poderá proporcionar na região.  

Com o estudo realizado ficou evidente a necessidade do estabelecimento de uma interface 

direta e contínua com as comunidades afetadas pelo Projeto Santa Quitéria. Apesar de ser 

um empreendimento antigo na região, e talvez por essa razão, os moradores não têm claro o 

que é de fato o Projeto, o que se pretende explorar, de quem é essa responsabilidade etc. 

fazendo com que expectativas e inseguranças se instalem nas comunidades.  

O grande temor das comunidades contatadas se refere aos potenciais problemas de saúde 

causados pela radiação, contaminação do solo, água etc. Portanto estas são questões a 

serem trabalhadas juntamente com esses atores, de maneira clara, levando informações 

técnicas e esclarecendo as dúvidas pertinentes. 

A comunidade local é carente dos serviços básicos de infraestrutura, como Saúde, Educação, 

Saneamento, Transporte, fator que as leva a temerem a migração de mão de obra de fora. 

Outra questão diz respeito ao grande numero de desempregados nas localidades 

pesquisadas. O não aproveitamento da mão de obra local traria grande prejuízo aos 

municípios, que alimentam a expectativa de que o empreendimento possa trazer 

possibilidades de capacitação de trabalhadores locais, desenvolvimento da infraestrutura 

existente e crescimento regional. 

Faz-se necessário o estabelecimento de um diálogo através da implementação de Programa 

de Comunicação Social, durante todo o processo licenciatório.  

Síntese 

Expectativa positiva quanto à geração de emprego, o aproveitamento da mão de obra local e 

o desenvolvimento da economia dos municípios. Em decorrência de potencial aumento dos 

tributos arrecadados pelas Prefeituras dos municípios afetados, cria-se a expectativa no que 

tange as ações orientadas para o desenvolvimento desses municípios, em melhorias de 

infraestrutura e serviços urbanos, como saneamento, saúde e educação. Expectativas 

negativas quanto à presença de estranhos na região, alterando o cotidiano e as relações de 

vizinhança dos moradores locais, quanto à dificuldade em utilizar as estruturas e serviços do 

município, devido à elevação da demanda, visto que é provável que um grande contingente 

de pessoas se desloque de outras regiões em busca de emprego, como ocorre com a 

implantação de outros projetos na região. Esse fluxo migratório e seus efeitos associados, 

como a alteração nas condições de vulnerabilidade social e de ocupação irregular, bem como 

a pressão sobre a infraestrutura básica, os equipamentos e serviços sociais, contribuem para 

o surgimento de incômodos à população. 

Necessidade do estabelecimento de um diálogo através da implementação de Programa de 

Comunicação Social, durante todo o processo licenciatório. 
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7.4. Diagnóstico Radiológico Ambiental 

Para elaboração do diagnóstico radiológico foram analisadas as concentrações dos 

radionuclídeos U, 226Ra, 210Pb, 232Th e 228Ra nos compartimentos ar (partículas totais em 

suspensão - PTS), águas superficiais e subterrâneas, sedimentos, solos, vegetação e peixes. 

As análises foram realizadas pelo Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares – IPEN 

durante os anos de 2011, 2012 e 2013. 

A seguir são apresentados os resultados obtidos para os radionuclídeos analisados nas 

diversas matrizes avaliadas, de forma a caracterizar o diagnóstico radiológico ambiental do 

Projeto Santa Quitéria. Os resultados das análises radiométricas são também apresentados 

no Anexo XXXVI. 

7.4.1. Particulados totais em suspensão - PTS 

Foram selecionados quatro pontos de coleta das amostras de particulados totais em 

suspensão (PTS), levando em consideração os dados meteorológicos da região. O Quadro 

7.4-1 e o Mapa 7.4-1 apresentam a localização dos pontos amostrados. 

Quadro 7.4-1 - Pontos de Amostragem de PTS 

Identificação do Local 

Coordenadas UTM (m) 

X Y 

Ponto 01 
(P01) Casa do Etevaldo 414.942 9.492.802 

Ponto 02 

(P02) Galeria G3 414.652 9.495.748 

Ponto 03 

(P03) Alojamento 411.778 9.494.217 

Ponto 04 

(P04) Casa do Chico 408.184 9.494.712 

Elaboração: ARCADIS logos, 2011. 
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De acordo com os dados apresentados no Diagnóstico Ambiental, a direção predominante 

dos ventos nas estações da FUNCEME (Fundação Cearense de Meteorologia e Recursos 

Hídricos) de Itatira, Santa Quitéria e Canindé-Cangati, no período analisado, é de norte e 

leste. Também se pode afirmar que há uma predominância nas velocidades entre 1 e 7 m/s, 

sendo que dificilmente o vento se torna mais fraco ou mais forte do que esse intervalo, tanto 

no período diurno quanto no noturno. 

A metodologia empregada na coleta e determinação da concentração de Partículas Totais em 

Suspensão (PTS) baseou-se na Instrução Operacional para amostragem de ar alto fluxo, 

fornecida pela INB (IO-UTM-MA-10, de 11/09/2006 – Anexo XXX). Essa Instrução tem como 

base a NBR 9547 - “Material Particulado em Suspensão no Ar Ambiente - Determinação da 

Concentração Total pelo Método do Amostrador de Grande Volume”, cujo princípio básico é a 

aspiração de um volume de ar através de um amostrador conhecido como High Volume 

Sampler (Hi-Vol) por um período de 24 horas. O ar é conduzido para um compartimento 

fechado no interior do qual se encontra o elemento filtrante, que permite que partículas de até 

50 micrometros sejam retidas nos poros dos filtros.  

As coletas foram efetuadas em quatro campanhas de sete dias consecutivos e ininterruptos, 

realizadas nos meses de fevereiro, maio, julho e agosto de 2011. No Ponto 2 as coletas 

foram realizadas utilizando apenas um filtro durante os 07 dias de coleta, uma vez que a 

expectativa de concentração desse poluente era baixa, no ar ambiente do local monitorado. 

O período de monitoramento foi escolhido de modo à comtemplar a estação chuvosa e seca. 

As amostras foram transportadas para o Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares 

(IPEN) para realização das análises radiométricas. 

Os radionuclídeos analisados nesta matriz foram U, Th, 226Ra, 228Ra e 210Pb, que são os 

radionuclídeos presentes na matéria prima a ser utilizada pela instalação, de importância 

radiológica. A determinação da concentração de U natural e 232T foi realizada pelo método de 

ativação neutrônica instrumental. O limite inferior de detecção foi de aproximadamente 26 

mBq g-1 para U-nat e 1 mBq g-1 para 232Th na matriz filtro. 

A determinação das atividades dos isótopos naturais 226Ra e 228Ra foi realizada pela 

contagem alfa total e beta total de um precipitado de Ba(Ra)SO4 em detector proporcional de 

fluxo gasoso com baixa radiação de fundo, marca EG&G BERTHOLD, Modelo LB770. O 

limite inferior de detecção (LD) foi de aproximadamente 1,4 mBq g-1 para 226Ra e 2,5 mBq g-1 

para 228Ra na matriz filtro. 

A determinação da concentração de 210Pb foi realizada pela medida beta total de um 

precipitado de PbCrO4 em detector proporcional de fluxo gasoso com baixa radiação de 

fundo, marca EG&G BERTHOLD, Modelo LB770. O limite inferior de detecção foi de 

aproximadamente 3,2 mBq g-1 para 210Pb na matriz filtro. 

Os resultados obtidos para a concentração de U, 226Ra, 210Pb, 232Th e 228Ra nos particulados 

totais em suspensão são apresentados na Tabela 7.4-1. 
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Tabela 7.4-1 - Concentração de U, 
226

Ra, 
210

Pb, 
232

Th e 
228

Ra nos particulados totais em 

suspensão, mBq m
-3

 

Ponto 

Data Coleta 

Concentração (mBq m
-3

) 

U-nat 
226

Ra 
210

Pb 
232

Th 
228

Ra 

P01 17.02.11 < LD (5,3 ± 0,3) 10
-2

 (9,8 ± 1,5) 10
-1

 < LD (1,9 ± 0,1) 10
-1

 

P01 18.02.11 < LD (4,9 ± 0,2) 10
-2

 (6,8 ± 1,0) 10
-1

 < LD (1,9 ± 0,1) 10
-1

 

P01 19.02.11 < LD (8,1 ± 0,4) 10
-2

 1,3 ± 0,2 (1,2 ± 0,1) 10
-2

 (2,4 ± 0,2) 10
-1

 

P01 20.02.11 < LD (3,0 ± 0,2) 10
-2

 (7,7 ± 1,2) 10
-1

 (9,2 ± 0,6) 10
-3

 (1,9 ± 0,1) 10
-1

 

P01 21.02.11 < LD (3,7 ± 0,2) 10
-2

 (9,9 ± 1,5) 10
-1

 < LD (1,7 ± 0,1) 10
-1

 

P01 22.02.11 < LD (4,2 ± 0,2) 10
-2

 1,6 ± 0,1 < LD (1,9 ± 0,1) 10
-1

 

P01 23.02.11 < LD (4,2 ±0,2) 10
-2

 1,3 ± 0,4 (1,2 ± 0,1) 10
-2

 (2,4 ± 0,2) 10
-1

 

P01 26.05.11 < LD (4,3 ± 0,2) 10
-2

 (5,2 ± 0,5) 10
-1

 < LD (2,0 ± 0,1) 10
-1

 

P01 27.05.11 < LD (5,5 ± 0,3) 10
-2

 (8,0 ± 0,6) 10
-1

 < LD (1,8 ± 0,1) 10
-1

 

P01 28.05.11 < LD (4,1 ± 0,2) 10
-2

 (5,1 ± 0,1) 10
-1

 (2,0 ± 0,5) 10
-3

 (1,3 ± 0,1) 10
-1

 

P01 29.05.11 < LD (2,0 ± 0,1) 10
-2

 (4,3 ± 0,1) 10
-1

 < LD (2,0 ± 0,1) 10
-1

 

P01 30.05.11 < LD (1,9 ± 0,1) 10
-2

 (2,9 ± 1,4) 10
-2

 < LD (7,1 ± 0,5) 10
-2

 

P01 31.05.11 < LD (4,8 ± 0,2) 10
-2

 (3,7 ± 0,3) 10
-1

 < LD (1,5 ± 0,1) 10
-1

 

P01 01.06.11 < LD (5,3 ±0,3) 10
-2

 (4,0 ± 0,2) 10
-1

 < LD (1,6 ± 0,1) 10
-1

 

P01 02.08.11 < LD (3,1 ± 0,2) 10
-2

 (6,2 ± 0,9) 10
-1

 (2,9 ± 0,7) 10
-3

 (4,7 ± 0,3) 10
-1

 

P01 03.08.11 < LD (4,3 ± 0,2) 10
-2

 (5,7 ± 0,5) 10
-1

 (2,9 ± 0,7) 10
-3

 (3,4 ± 0,2) 10
-1

 

P01 04.08.11 < LD (3,4 ± 0,2) 10
-2

 (7,5 ± 0,5) 10
-1

 < LD (3,5 ± 0,2) 10
-1

 

P01 05.08.11 < LD (5,1 ± 0,3) 10
-2

 (8,8 ± 0,1) 10
-1

 (2,4 ± 0,7) 10
-3

 (2,5 ± 0,2) 10
-1

 

P01 06.08.11 < LD (4,3 ± 0,2) 10
-2

 1,1 ± 0,1 (8,1 ± 0,9) 10
-3

 (2,7 ± 0,2) 10
-1

 

P01 07.08.11 < LD (4,2 ± 0,3) 10
-2

 (8,5 ± 0,4) 10
-1

 (4,8 ± 0,9) 10
-3

 (2,6 ± 0,2) 10
-1

 

P01 08.08.11 < LD (4,0 ± 0,2) 10
-2

 (5,6 ± 0,2) 10
-1

 (4,1 ± 0,8) 10
-3

 (2,7 ± 0,2) 10
-1

 

P01 30.08.11 < LD (1,1 ± 0,1) 10
-1

 3,4 ± 0,5 (1,1 ± 0,1) 10
-2

 (1,4 ± 0,1) 10
-1

 

P01 31.08.11 < LD (9,9 ± 0,5) 10
-2

 2,0 ± 0,3 (1,0 ± 0,1) 10
-2

 (2,5 ± 0,2) 10
-1

 

P01 01.09.11 < LD (9,0 ± 0,5) 10
-2

 3,0 ± 0,5 (1,3 ± 0,1) 10
-2

 (1,8 ± 0,1) 10
-1

 

P01 03.09.11 < LD (1,1 ± 0,1) 10
-1

 4,5 ± 0,7 (1,3 ± 0,1) 10
-2

 (2,9 ± 0,2) 10
-1

 

P01 04.09.11 < LD (9,7 ± 0,5) 10
-2

 2,3 ± 0,3 (8,2 ± 0,7) 10
-3

 (1,9 ± 0,1) 10
-1

 

P01 05.09.11 < LD (8,3 ±0,4) 10
-2

 2,3 ± 0,3 (6,9 ± 0,6) 10
-3

 (1,5 ± 0,1) 10
-1

 

P01 06.09.11 < LD (8,8 ± 0,4) 10
-2

 3,3 ± 0,5 (1,8 ± 0,1) 10
-2

 (2,1 ± 0,2) 10
-1

 

P02 06.09.11 < LD (1,3 ± 0,1) 10
-2

 1,6 ± 0,2 (1,7 ± 0,1) 10
-3

 (3,0 ± 0,2) 10
-2

 

P02 17-24.02.11 < LD (0,5 ± 0,0) 10
-2

 (5,6 ± 0,2) 10
-1

 < LD (3,0 ± 0,2) 10
-2

 

P02 26/5-1/6.11 < LD (3,0 ± 0,1) 10
-3

 (3,1 ± 0,2) 10
-2

 < LD (3,6 ± 0,3) 10
-2
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Ponto 

Data Coleta 

Concentração (mBq m
-3

) 

U-nat 
226

Ra 
210

Pb 
232

Th 
228

Ra 

P02 2-8.08.11 < LD (0,4 ± 0,0) 10
-2

 (9,2 ± 1,2) 10
-2

 (4,2 ± 1,0) 10
-4

 (2,0 ± 0,1) 10
-2

 

P03 17.02.11 < LD (1,1 ± 0,1) 10
-1

 2,5 ± 0,2 < LD (7,1 ± 0,5) 10
-1

 

P03 18.02.11 < LD (4,6 ± 0,2) 10
-2

 (6,4 ± 0,8) 10
-1

 < LD (2,0 ± 0,1) 10
-1

 

P03 19.02.11 < LD (3,8 ± 0,2) 10
-2

 (9,5 ± 0,4) 10
-1

 < LD (1,6 ± 0,1) 10
-1

 

P03 20.02.11 < LD (3,7 ± 0,2) 10
-2

 (4,9 ± 0,6) 10
-1

 < LD (1,7 ± 0,1) 10
-1

 

P03 21.02.11 < LD (3,6 ± 0,2) 10
-2

 (8,0 ± 0,6) 10
-1

 < LD (1,9 ± 0,1) 10
-1

 

P03 22.02.11 < LD (7,7 ± 0,4) 10
-2

 1,4 ± 0,2 < LD (1,1 ± 0,1) 10
-1

 

P03 23.02.11 < LD (6,0 ±0,3) 10
-2

 (8,5 ± 1,3) 10
-1

 < LD (1,8 ± 0,1) 10
-1

 

P03 26.05.11 < LD (3,6 ±0,2) 10
-2

 (5,2 ± 0,7) 10
-1

 (2,7 ± 0,6) 10
-3

 (3,0 ± 0,2) 10
-1

 

P03 27.05.11 < LD (4,8 ± 0,2) 10
-2

 (5,4 ± 0,3) 10
-1

 < LD (1,9 ± 0,1) 10
-1

 

P03 28.05.11 < LD (3,9 ± 0,2) 10
-2

 (5,7 ± 0,5) 10
-1

 < LD (1,4 ± 0,1) 10
-1

 

P03 29.05.11 < LD (5,6 ± 0,3) 10
-2

 (8,5 ± 0,8) 10
-1

 < LD (3,0 ± 0,2) 10
-1

 

P03 30.05.11 < LD (4,3 ± 0,2) 10
-2

 (5,9 ± 0,1) 10
-1

 < LD (1,8 ± 0,1) 10
-1

 

P03 31.05.11 < LD (2,7 ± 0,1) 10
-2

 (3,3 ± 0,2) 10
-1

 < LD (1,7 ± 0,1) 10
-1

 

P03 01.06.11 < LD (4,4 ± 0,2) 10
-2

 (6,2 ± 0,3) 10
-1

 < LD (2,9 ± 0,2) 10
-1

 

P03 02.08.11 < LD (4,7 ± 0,2) 10
-2

 (5,1 ± 0,5) 10
-1

 (1,7 ± 0,6) 10
-
3 (3,5 ± 0,3) 10

-1
 

P03 03.08.11 < LD (2,9 ± 0,1) 10
-2

 (8,4 ± 1,3) 10
-1

 < LD (1,6 ± 0,1) 10
-1

 

P03 04.08.11 < LD (4,1 ± 0,2) 10
-2

 1,1 ± 0,2 (3,3 ± 0,5) 10
-3

 (2,6 ± 0,2) 10
-1

 

P03 05.08.11 < LD (3,5 ± 0,2) 10
-2

 1,2 ± 0,2 < LD (1,9 ± 0,1) 10
-1

 

P03 06.08.11 < LD (4,5 ± 0,2) 10
-2

 1,2 ± 0,2 (8,1 ± 0,6) 10
-3

 (2,3 ± 0,2) 10
-1

 

P03 07.08.11 < LD (5,3 ± 0,3) 10
-2

 1,2 ± 0,2 (5,4 ± 0,5) 10
-3

 (2,3 ± 0,2) 10
-1

 

P03 08.08.11 < LD (7,8 ± 0,4) 10
-2

 (9,8 ± 1,5) 10
-1

 (2,9 ± 0,1) 10
-3

 (3,3 ± 0,2) 10
-1

 

P03 30.08.11 < LD (7,7 ± 0,4) 10
-2

 2,9 ± 0,4 (7,3 ± 1,1) 10
-3

 (2,1 ± 0,1) 10
-1

 

P03 31.08.11 < LD (9,2 ± 0,5) 10
-2

 2,6 ± 0,2 (1,5 ± 0,1) 10
-2

 (2,0 ± 0,1) 10
-1

 

P03 01.09.11 < LD (9,4 ±0,5) 10
-2

 4,9 ± 0,7 (1,3 ± 0,1) 10
-2

 (1,1 ± 0,1) 10
-1

 

P03 02.09.11 < LD (1,1 ± 0,1) 10
-1

 6,5 ± 1,0 < LD (2,7 ± 0,2) 10
-1

 

P03 03.09.11 < LD (8,9 ± 0,4) 10
-2

 4,6 ± 0,7 < LD (1,9 ± 0,1) 10
-1

 

P03 04.09.11 < LD (1,1 ± 0,1) 10
-1

 2,6 ± 0,4 (4,1 ± 0,5) 10
-3

 (1,5 ± 0,1) 10
-1

 

P03 05.09.11 < LD (1,1 ± 0,1) 10
-1

 4,7 ± 0,7 (8,1 ± 0,6) 10
-3

 (1,0 ± 0,1) 10
-1

 

P04 17.02.11 < LD (2,4 ± 0,1) 10
-2

 1,3 ± 0,2 < LD (2,3 ± 0,2) 10
-1

 

P04 18.02.11 < LD (2,1 ± 0,1) 10
-2

 2,2 ± 0,3 < LD (1,5 ± 0,1) 10
-1

 

P04 19.02.11 < LD (3,5 ± 0,2) 10
-2

 1,8 ± 0,3 (6,7 ± 0,9) 10
-3

 (2,3 ± 0,2) 10
-1

 

P04 20.02.11 < LD (3,9 ± 0,2) 10
-2

 1,4 ± 0,2 (1,4 ± 0,1) 10
-2

 (1,8 ± 0,1) 10
-1
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Ponto 

Data Coleta 

Concentração (mBq m
-3

) 

U-nat 
226

Ra 
210

Pb 
232

Th 
228

Ra 

P04 21.02.11 < LD (3,1 ± 0,2) 10
-2

 1,6 ± 0,2 (1,9 ± 0,5) 10
-3

 (1,9 ± 0,1) 10
-1

 

P04 22.02.11 < LD (7,1 ± 0,4) 10
-2

 3,2 ± 0,5 (7,0 ± 0,8) 10
-3

 (1,9 ± 0,1) 10
-1

 

P04 23.02.11 < LD (1,0 ± 0,1) 10
-1

 2,2 ± 0,3 < LD (1,6 ± 0,1) 10
-1

 

P04 26.05.11 < LD (5,7 ± 0,3) 10
-2

 (5,5 ± 0,7) 10
-1

 (1,4 ± 0,5) 10
-3

 (2,1 ± 0,2) 10
-1

 

P04 27.05.11 < LD (3,1 ± 0,2) 10
-2

 (4,5 ± 0,2) 10
-1

 (2,4 ± 0,6) 10
-3

 (2,4 ± 0,2) 10
-1

 

P04 28.05.11 < LD (5,6 ± 0,3) 10
-2

 (7,4 ± 0,3) 10
-1

 < LD (2,5 ± 0,2) 10
-1

 

P04 29.05.11 < LD (3,7 ± 0,2) 10
-2

 (7,5 ± 0,1) 10
-1

 < LD (2,6 ± 0,2) 10
-1

 

P04 30.05.11 < LD (5,2 ± 0,3) 10
-2

 (4,5 ± 0,5) 10
-1

 (2,6 ± 0,5) 10
-3

 (1,6 ± 0,1) 10
-1

 

P04 31.05.11 < LD (6,9 ± 0,3) 10
-2

 (4,9 ± 0,5) 10
-1

 < LD (1,7 ± 0,1) 10
-1

 

P04 02.08.11 < LD (5,7 ± 0,3) 10
-2

 (6,9 ± 1,0) 10
-1

 < LD (2,1 ± 0,2) 10
-1

 

P04 03.08.11 < LD (5,1 ± 0,3) 10
-2

 (6,7 ± 1,0) 10
-1

 < LD (1,5 ± 0,1) 10
-1

 

P04 04.08.11 < LD (6,6 ± 0,3) 10
-2

 1,2 ± 0,2 < LD (1,7 ± 0,1) 10
-1

 

P04 05.08.11 < LD (6,1 ± 0,3) 10
-2

 1,1 ± 0,2 (3,9 ± 0,7) 10
-3

 (3,2 ± 0,2) 10
-1

 

P04 06.08.11 < LD (6,3 ± 0,3) 10
-2

 1,2 ± 0,2 (3,2 ± 0,6) 10
-3

 (2,0 ± 0,1) 10
-1

 

P04 07.08.11 < LD (5,5 ± 0,3) 10
-2

 1,4 ± 0,2 < LD (2,5 ± 0,2) 10
-1

 

P04 08.08.11 < LD (5,9 ± 0,3) 10
-2

 (6,9 ± 0,2) 10
-1

 (2,2 ± 0,6) 10
-3

 (1,6 ± 0,1) 10
-1

 

P04 30.08.11 < LD (8,7 ± 0,4) 10
-2

 4,8 ± 0,7 (1,9 ± 0,1) 10
-2

 (8,0 ± 0,6) 10
-2

 

P04 31.08.11 < LD (9,9 ± 0,5) 10
-2

 7,8 ± 1,2 (1,8 ± 0,1) 10
-2

 (1,1 ± 0,1) 10
-1

 

P04 01.09.11 < LD (9,0 ± 0,4) 10
-2

 3,2 ± 0,5 (1,7 ± 0,1) 10
-2

 (1,4 ± 0,1) 10
-1

 

P04 02.09.11 < LD (5,8 ± 0,3) 10
-2

 2,2 ± 0,3 (5,7 ± 0,8) 10
-3

 (2,2 ± 0,2) 10
-1

 

P04 03.09.11 < LD (7,9 ± 0,4) 10
-2

 2,6 ± 0,1 (5,6 ± 0,7) 10
-3

 (1,6 ± 0,1) 10
-1

 

P04 04.09.11 < LD (7,7 ± 0,4) 10
-2

 2,5 ± 0,1 < LD (1,8 ± 0,1) 10
-1

 

P04 05.09.11 < LD (9,6 ± 0,5) 10
-2

 3,7 ± 0,1 < LD (2,4 ± 0,2) 10
-1

 

Fonte: IPEN, 2012. 

Em relação aos pontos de amostragem, P02 é o que está dentro do perímetro do 

empreendimento, portanto, seria o mais susceptível de influência devido ao U e seus 

descentes (226Ra e 210Pb). O ponto P04 está localizado no Assentamento Morrinhos e é o 

mais distante do empreendimento. 

Analisando-se os resultados obtidos para a concentração dos radionuclídeos no ar, verifica-

se que o U apresentou valores menores que o limite de detecção do método para todos os 

pontos de amostragem. Para os outros radionuclídeos analisados no filtro de ar não foi 

verificada uma variação significativa entre os vários pontos de amostragem, os resultados 

obtidos variaram de 0,003 ± 0,0001 mBq m-3 a 0,11 ± 0,01 mBq m-3 para o 226Ra; 0,029 ± 

0,014 mBq m-3 a 7,8 ± 1,2 mBq m-3 para o 210Pb; 0,003 ± 0,0001 mBq m-3 a 0,019 ± 0,001 

para o 232Th e 0,02 ± 0,01 mBq m-3 a 0,71 ± 0,05 mBq m-3 para o 228Ra. 
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No ponto de amostragem P02, devido a sua proximidade com a jazida, seria esperada uma 

concentração maior de U e seus produtos de decaimento (226Ra e 210Pb), devido a 

resuspensão de poeira no local. Entretanto, esse aumento de concentração no ar não foi 

verificado. O ponto mais distante do empreendimento também não apresentou concentração 

dos radionuclídeos no ar menor do que o verificado nos outros pontos. 

Concluindo, os valores encontrados para a concentração dos radionuclídeos no ar podem ser 

considerados como valores da radiação de fundo do local.  

Os valores médios encontrados para os radionuclídeos no ar serão utilizados para a 

avaliação da exposição de membros do público à radiação natural devido à inalação dos 

particulados totais em suspensão. 

7.4.2. Água superficial e subterrânea 

A coleta de água superficial foi realizada em quatro campanhas, distribuídas entre o período 

chuvoso e o período seco da região: 

 1ª campanha - de 13 a 16/04/2011, no período chuvoso. 

 2ª campanha - de 30/05 a 03/06/2011, transição entre período chuvoso e seco. 

 3ª campanha - de 11 a 14/07/2011, no período seco. 

 4ª campanha - de 22 a 26/08/2011, transição entre período seco e chuvoso. 

 

Foram utilizados “frascos pescador” constituídos de polietileno ou polipropileno com 

capacidade de 5 litros, conforme proposto na Instrução Operacional para coleta de amostras 

de águas de superfície fornecida pela INB (IO-UTM-MA-03, de 11/09/2006 - Anexo XXXI). Os 

fracos utilizados foram fornecidos pelo Laboratório Bioagri e as amostras foram refrigeradas e 

encaminhadas para a Universidade Federal do Ceará (UFC) e para preparação. 

Foram filtrados a vácuo os 5 litros de água para todas as amostras, em filtros de membrana 

filtrante esterilizada, marca S&S, de 0,45 μm de porosidade e 47 mm de diâmetro, 

previamente secos em estufa a 105ºC e pesados. Após a filtração, os filtros foram novamente 

secos à 105ºC e pesados; o procedimento de secagem e pesagem dos filtros foi repetido até 

obtenção de peso constante. A somatória do material retido nos filtros foi utilizada para o 

cálculo do material particulado em suspensão, de acordo com Standard Methods for the 

examination of water and wastewater, 2005, 21th edition, APHA-AWWA-WPCF, American 

Public Health Association, Washington. 

A água filtrada retornou para o frasco utilizado na coleta, que tinha sido previamente lavado 

com água destilada e com a própria amostra filtrada. As amostras de água foram então 

acidificadas, com ácido nítrico PA 8 mol.L-1 marca VETEC, até pH < 2. Os filtros contendo o 

material particulado em suspensão foram reunidos, por ponto de amostragem, em envelopes. 

Posteriormente as amostras foram encaminhadas ao IPEN para realização das análises 

radiométricas. 

Foram selecionados cinco pontos de coleta das amostras de água superficial (P01, P02, P08, 

P09 e P10) Os pontos P01 e P02 localizam-se dentro do perímetro de empreendimento no 

Açude Quixaba. O ponto P08 localiza-se no Açude Morrinhos; o ponto P09 no Açude da Laís 
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e o ponto P10 no Açude Edson Queiroz, fora do perímetro do empreendimento. O quadro a 

seguir apresenta, de forma sistemática os pontos de amostragem e as campanhas em que 

foram amostrados. 

Quadro 7.4-2 - Pontos de Amostragem de Água Superficial 

Pontos Corpos d'água Localização 

Coordenadas UTM (Fuso 
24M) Campanhas de 

Amostragem 

Norte Leste 

P01 Açude Quixaba Barragem 9.493.348 413.794 Todas 

P02 Açude Quixaba Remanso 9.493.198 414.886 Todas 

P08 Açude Morrinhos 
Assentamento 
Morrinhos 

9.496.134 409.758 Todas 

P09 Açude da Laís Lagoa do Mato 9.482.922 423.127 Todas 

P10 
Açude Edson 
Queiroz 

Próximo à 
comunidade rural 

9.529.182 382.305 2ª, 3ª e 4ª 

Elaboração: ARCADIS logos, 2011. 

A espacialização dos pontos de coleta das amostras de água superficial é apresentada no 

Mapa 7.4-2. 
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A coleta de água subterrânea foi realizada em quatro campanhas de amostragem, 

abrangendo o período chuvoso e seco: 

 1ª Campanha – 18 a 19 de abril de 2011 

 2ª Campanha – 01 a 03 de junho de 2011 

 3ª Campanha – 11 a 15 de julho de 2011 

 4ª Campanha – 22 a 26 de agosto de 2011 

 

Os poços de monitoramento instalados foram distribuídos de forma a interceptar as águas 

subterrâneas provindas dos principais sistemas de aquíferos. Foram amostrados seis pontos 

(PM-03, PM-05, PM-06, PM-07, PM-09 e PM-10), todos localizados dentro da área onde se 

pretende implantar o empreendimento. O Quadro 7.4-3, a seguir, apresenta, de forma 

sistemática o cronograma da amostragem realizada.  

Quadro 7.4-3 – Pontos de Amostragem de Água Subterrânea 

Poços de 
monitoramento 

1° Campanha 

(18 a 19 de abril 
de 2011) 

2° Campanha 

(01 a 03 de junho 
de 2011) 

3° Campanha 

(11 a 15 de julho 
de 2011) 

4° Campanha 

(22 a 26 de 
agosto de 2011) 

PM-03  X   

PM-05 X X X X 

PM-06 X  X X 

PM-07 X X X X 

PM-09 X X X X 

PM-10 X X X X 

Poço do 
Alojamento (INB) 

X X X X 

Elaboração: ARCADIS logos, 2012. 

O Mapa 7.4-3 apresenta a espacialização dos pontos de coleta das amostras de água 

subterrânea. 
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A amostragem de água subterrânea foi realizada de acordo com Instrução Operacional para 

coleta de amostras de águas subterrâneas IO-UTM-MA-04, de 13/09/2006, fornecida pela 

INB. Ressalta-se que foi utilizado equipamento de baixa vazão para a retirada da água dos 

poços, ao invés de tubo de PVC pescador (Bailers) indicado pela (IO-UTM-MA-04 - Anexo 

XXXII).  

Esta técnica evita que haja excesso de turbidez na água evitando perda de elementos mais 

voláteis. Os dados referentes a cada amostra foram anotados na ficha de coleta de água 

subterrânea. Foram utilizados “frascos pescador” constituídos de polietileno ou polipropileno 

com capacidade de 5 litros fornecidos pelo Laboratório Bioagri. 

Após a coleta as amostras foram refrigeradas e encaminhadas para a UFC.  

Foram filtrados a vácuo os 5 litros de água para todas as amostras, em filtros de membrana 

filtrante esterilizada, marca S&S, de 0,45 μm de porosidade e 47 mm de diâmetro, 

previamente secos em estufa a 105ºC e pesados. Após a filtração, os filtros foram novamente 

secos à 105ºC e pesados; o procedimento de secagem e pesagem dos filtros foi repetido até 

obtenção de peso constante. O somatório do material retido nos filtros foi utilizada para o 

cálculo do material particulado em suspensão, de acordo com Standard Methods for the 

examination of water and wastewater, 2005, 21th edition, APHA-AWWA-WPCF, American 

Public Health Association, Washington. 

A água filtrada retornou para o frasco utilizado na coleta, que tinha sido previamente lavado 

com água destilada e com a própria amostra filtrada. As amostras de água foram então 

acidificadas, com ácido nítrico PA 8 mol.L-1 marca VETEC, até pH < 2. Os filtros contendo o 

material particulado em suspensão foram reunidos, por ponto de amostragem, em envelopes. 

Posteriormente as amostras foram encaminhadas ao IPEN para realização das análises 

radiométricas. 

A determinação da concentração de U natural e 232Th foi realizada pelo método de 

espectrometria alfa, utilizando detector de barreira de superfície, modelo octeto, da marca 

Canberra.  

A determinação das atividades dos isótopos naturais 226Ra e 228Ra foi realizada pela 

contagem alfa total e beta total de um precipitado de Ba(Ra)SO4 em detector proporcional de 

fluxo gasoso com baixa radiação de fundo, marca EG&G BERTHOLD, Modelo LB770. O 

limite inferior de detecção (LD) foi de aproximadamente 2,2 mBq L-1 para 226Ra e 3,7 mBq L-1 

para 228Ra na matriz água. 

A determinação da concentração de 210Pb foi realizada pela medida beta total de um 

precipitado de PbCrO4 em detector proporcional de fluxo gasoso com baixa radiação de 

fundo, marca EG&G BERTHOLD, Modelo LB770. O limite inferior de detecção foi de 

aproximadamente 4,9 mBq L-1 para 210Pb na matriz água. 

Os resultados obtidos para a concentração de U, 226Ra, 210Pb, 232Th e 228Ra nas águas 

superficiais e subterrâneas são apresentados na Tabela 7.4-2 e Tabela 7.4-3. 
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Tabela 7.4-2 - Concentração de U, 
226

Ra, 
210

Pb, 
232

Th e 
228

Ra em amostras de água superficial, 

mBq L
-1

 

CÓDIGO 

CONCENTRAÇÃO (mBq L
-1

) 

U-nat 
226

Ra 
210

Pb 
232

Th 
228

Ra 

P01 15.04.11 
(1ª campanha) 

(1,7 ± 0,3) 10 6,9 ± 0,4 < 4,9 (1,3 ± 0,3) 10 (2,6 ± 0,2) 10 

P01 31.05.11 
(2ª campanha) 

< 7,1 (1,0 ± 0,1) 10 < 4,9 (1,9 ± 0,4) 10 < 3,7 

P02 31.05.11 
(2ª campanha) 

(3,0 ± 0,6) 10 (1,1 ± 0,1) 10 < 4,9 < 8,6 < 3,7 

P08 25.08.11 
(4ª campanha) 

(2,0 ± 0,4) 10 9,5 ± 1,9 < 4,9 < 17 (1,4 ± 0,4) 10 

P09 15.04.11 
(1ª campanha) 

7,7 ± 1,4 7,0 ± 0,4 < 4,9 < 5,7 < 3,7 

P09 31.05.11 
(2ª campanha) 

(1,0 ± 0,2) 10 7,5 ± 0,4 < 4,9 < 5,5 < 3,7 

P10 13.07.11 
(3ª campanha) 

(1,1 ± 0,2) 10 (1,0 ± 0,1) 10 < 4,9 < 8,2 (1,5 ± 0,1) 10 

Fonte: IPEN, 2012. 

Tabela 7.4-3 - Concentração de U, 
226

Ra, 
210

Pb, 
232

Th e 
228

Ra em amostras de água subterrânea, 

mBq L
-1

 

CÓDIGO 

CONCENTRAÇÃO (mBq L
-1

) 

U-nat 
226

Ra 
210

Pb 
232

Th 
228

Ra 

PM-03 04.06.11 
(2

a
 campanha) 

< 10 (1,7 ± 0,1) 10 < 4,9 < 9,4 (2,1 ± 0,2) 10 

PM-05 19.04.11 
(1ª campanha) 

(3,0 ± 0,6) 10 (1,2 ± 0,1) 10 < 4,9 < 8,2 < 3,7 

PM-06 19.04.11 
(1ª campanha) 

(1,2 ± 0,2) 10
2
 (1,8 ± 0,1) 10 < 4,9 < 7,0 (4,9 ± 0,4) 10 

PM-07 18.04.11 
(1ª campanha) 

(1,2 ± 0,1) 10
3
 (3,9 ± 0,4) 10 (1,2 ± 0,2) 10 < 10 (4,1 ± 0,8) 10 

PM-09 18.04.11 
(1ª campanha) 

(2,3 ± 0,1) 10
3
 (1,3 ± 0,1) 10 < 4,9 (1,7 ± 0,3) 10 < 3,7 

PM-10 17.04.11 
(1ª campanha) 

< 6,1 (2,0 ± 0,1) 10 8,3 ± 1,4 < 9,7 (4,0 ± 0,3) 10 

Fonte: IPEN, 2012. 
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De uma maneira geral, as concentrações observadas foram maiores nas águas subterrâneas 

para o U, variando de < 6,1 mBq L-1 no ponto PM-10 a 2300 ± 100 mBq L-1 no ponto PM-09.  

Os pontos de maiores concentrações (PM-07 e PM-09) estão localizados muito próximos à 

jazida. Embora todos os pontos amostrados estejam dentro do perímetro do 

empreendimento, o ponto PM-10, que apresentou as menores concentrações é o mais 

afastado em relação à jazida. Para os demais radionuclídeos analisados na água subterrânea 

(226Ra, 210Pb, 232Th e 228Ra), os resultados encontrados são da mesma ordem de grandeza 

das concentrações encontradas nas águas superficiais e podem ser considerados como 

valores da radiação de fundo do local.  

Observa-se ainda que os resultados de concentração de 226Ra e 228Ra em todos os pontos de 

amostragem de água superficial e subterrânea encontram-se abaixo de 1 Bq L-1 e 0,1 Bq L-1, 

valores estabelecidos como padrão de radioatividade para 226Ra e 228Ra na água para 

consumo humano, publicados na portaria MS Nº 2914 de 12/12/2011 que dispõe sobre os 

procedimentos de controle e de vigilância da qualidade da água para consumo humano e seu 

padrão de potabilidade.  

Os valores médios encontrados para os radionuclídeos nas águas superficiais serão 

utilizados para a avaliação da exposição de membros do público à radiação natural devido à 

ingestão de água. 

7.4.3. Solo e sedimentos 

Foram selecionados 10 pontos de coleta de amostras de solo, dos quais seis estão 

localizados em gnaisse, dois em mármore e um em colofanito, conforme pode ser notado no 

Quadro 7.4-4 
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Quadro 7.4-4 - Pontos de Amostragem de Solos 

Pontos Litologia 

Coordenadas UTM 

Cota 

x y 

SL-01B Gnaisse 414606 9493925 469 m 

SL-03 Gnaisse 415227 9494667 452 m 

SL-04 Gnaisse 415654 9494864 464 m 

SL-05B Gnaisse 415257 9494945 452 m 

SL-06B Gnaisse 415029 9494595 451 m 

SL-07B Mármore 414991 9495523 451 m 

SL-08B Gnaisse 414213 9496052 484 m 

SL-09 Mármore 414756 9495379 454 m 

SL-10B Mármore 413112 9494603 442 m 

SL-11B Colofanito 414254 9495783 600 m 

Elaboração: ARCADIS logos, 2012. 

A localização dos pontos de coleta das amostras de solo é apresentada no Mapa 7.4-4. 

Todos os pontos amostrados localizam-se dentro do perímetro do empreendimento.  
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A amostragem de solo foi realizada de acordo com as diretrizes da Instrução Operacional 

para coleta e preparação de amostras de solo (IO-UTM-MA-01, de 06/09/2006 - Anexo 

XXXIII). Com o auxílio de uma enxada foram feitas cavas com 10 a 15 cm de profundidade 

em cada ponto de amostragem e recolhido cerca de 3 Kg de amostra.  

Estas foram acomodadas em sacos plásticos devidamente identificados e transportadas para 

UFC para preparação. O material grosseiro (grama, folhas, rochas) foi retorado manualmente 

e as amostras foram então acondicionadas em sacos plásticos e encaminhadas ao IPEN para 

realização das análises radiométricas. 

Para os sedimentos foram considerados os mesmos pontos amostrados para Água 

Superficial. Desta forma os pontos SD-01 e SD-02 localizam-se no Açude Quixaba dentro do 

perímetro do empreendimento; o ponto SD08 localiza-se no Açude Morrinhos; o ponto SD-09 

no Açude da Laís e o ponto SD-10 no Açude Edson Queiroz, conforme pode ser notado no 

Quadro 7.4-5 e no Mapa 7.4-5.  

Quadro 7.4-5 - Pontos de Amostragem de Sedimentos 

Pontos Corpos d'água Localização 

Coordenadas UTM (Fuso 
24M) Campanhas de 

Amostragem 

Norte Leste 

SD-01 Açude Quixaba Barragem 9.493.348 413.794 Todas 

SD-02 Açude Quixaba Remanso 9.493.198 414.886 Todas 

SD-08 Açude Morrinhos 
Assentamento 
Morrinhos 

9.496.134 409.758 Todas 

SD-09 Açude da Laís Lagoa do Mato 9.482.922 423.127 Todas 

SD-10 
Açude Edson 
Queiroz 

Próximo à 
comunidade rural 

9.529.182 382.305 2ª, 3ª e 4ª 

Elaboração: ARCADIS logos, 2012. 
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A coleta de sedimentos foi realizada juntamente com a de águas superficiais já citadas acima, 

totalizando quatro campanhas e abrangendo o período seco e chuvoso.  

A amostragem foi realizada de acordo com a Instrução Operacional para coleta e preparação 

de amostras de sedimento (IO-UTM-MA-02, de 06/09/2006 - Anexo XXXIV), fornecida pela 

INB. Foram coletados cerca de 3 Kg de amostras, que foram acomodadas em sacos plásticos 

devidamente identificados e transportadas para UFC. As amostras foram secas em estufa à 

80ºC e posteriormente encaminhadas ao IPEN para realização das análises radiométricas. 

A determinação da concentração de U e 232Th nas amostras de solo e sedimento foi realizada 

pelo método de ativação neutrônica instrumental.  O limite inferior de detecção foi de 

aproximadamente 15 mBq g-1 para U e 1 mBq g-1 para 232Th, na matriz solo e sedimento. 

A determinação da concentração dos radionuclídeos 226Ra, 228Ra e 210Pb foi realizada por 

espectrometria gama passiva de alta resolução com medidas de autoatenuação da radiação 

do 210Pb. O limite inferior de detecção foi de aproximadamente 50 mBq g-1 para 210Pb e 20 

mBq g-1 para 226Ra e 228Ra, na matriz solo e sedimento. 

Os resultados obtidos para a concentração de U, 226Ra, 210Pb, 232Th e 228Ra nas amostras de 

solo são apresentados na Tabela 6. Na tabela 7 são apresentadas as concentrações obtidas 

nas amostras de sedimento, com as respectivas datas de coleta.  

Todos os pontos de amostragem de solo estão localizados dentro do perímetro do 

empreendimento. O ponto SL-11B, que apresentou as maiores concentrações para todos os 

radionuclídeos analisados, é litologicamente composto por colofanito (rocha que agrega 

urânio na sua composição). Os pontos de amostragem SL-8B e SL-11B estão localizados 

muito próximos à jazida e apresentaram as maiores concentrações U dentre os pontos 

localizados dentro do empreendimento. Considerando-se os outros pontos de amostragem 

localizados dentro do empreendimento, as concentrações dos radionuclídeos no solo 

apresentaram uma variação significativa. 

Comparando-se os resultados médios obtidos com os valores médios mundiais para 

concentração de radionuclídeos naturais no solo de 35 Bq kg-1 para U, 35 Bq kg-1 para 226Ra 

e 30 Bq kg-1 para 232Th (UNSCEAR, 2000), pode-se concluir que a região deve ser 

considerada como de radiação de fundo elevada.  

Os pontos de amostragem de sedimento SD-01 e SD-02 estão localizados dentro do 

perímetro do empreendimento. Entretanto, não foram observadas variações significativas nos 

resultados de concentração dos radionuclídeos analisados entre estes e os pontos 

localizados fora do empreendimento.  
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Tabela 7.4-4 - Concentração de U, 
226

Ra, 
210

Pb, 
232

Th e 
228

Ra em amostras de solo, mBq g
-1

 

Amostras 

Concentração (mBq g
-1

) 

U-nat 
226

Ra 
210

Pb 
232

Th 
228

Ra 

SL-01B 01.06.11 (2,3 ± 0,2)×10
2
 (3,51 ± 0,07)×10 (3,6 ± 0,5)×10 (2,5 ± 0,1)×10

2
 (7,0 ± 0,1)×10 

SL-05B 03.06.11 (2,5 ± 0,2)×10
2
 (4,2 ± 0,1)×10 (5,1 ± 0,8)×10 (3,5 ± 0,2)×10

2
 (9,0 ± 0,2)×10 

SL-06B 02.06.11 (3,1 ± 0,2)×10
2
 (4,02 ± 0,08)×10 (3,3 ± 0,5)×10 (4,1 ± 0,2)×10

2
 (1,12 ± 0,02)×10

2
 

SL-7B 03.06.11 (1,06 ± 0,07)×10
2
 (6,7 ± 0,1)×10 (5,8 ± 0,7)×10 (7,2 ± 0,4)×10 (5,20 ± 0,08)×10 

SL-8B 08.06.11 (1,8 ± 0,1)×10
3
 (9,1 ± 0,2)×10 (1,0 ± 0,1)×10

2
 (2,4 ± 0,1)×10

2
 (4,4 ± 0,1)×10 

SL-10B 01.06.11 (1,22 ± 0,08)×10
2
 (3,6 ± 0,2)×10  < 30 (1,18 ± 0,06)×10

2
 (6,8 ± 0,2)×10 

SL-11B 02.06.11 (2,3 ± 0,1)×10
4
 (9,8 ± 0,1)×10

3
 (9,1 ± 0,9)×10

3
 (6,4 ± 0,3)×10

2
 (4,80 ± 0,06)×10

2
 

SL-03 (2,6 ± 0,2)×10
2
 (3,0 ± 0,1)×10  < 30 (4,0 ± 0,2)×10

2
 (6,5 ± 0,2)×10 

SL-04 (3,8 ± 0,2)×10
2
 (4,2 ± 0,1)×10  < 25 (4,5 ± 0,2)×10

2
 (8,4 ± 0,2)×10 

SL-09 (2,2 ± 0,1)×10
2
 (1,32 ± 0,02)×10

2
 (1,4 ± 0,2)×10

2
 (1,03 ± 0,05)×10

2
 (7,1 ± 0,1)×10 

Fonte: IPEN, 2012. 
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Tabela 7.4-5 - Concentração de U, 
226

Ra, 
210

Pb, 
232

Th e 
228

Ra em amostras de sedimento, mBq g
-1

 

Amostras 

Concentração (mBq g-
1
) 

U-nat 
226

Ra 
210

Pb 
232

Th 
228

Ra 

SD-01 15/04/2011 (1ª 
campanha) 

(7,0  ± 0,4)×10
2
 (3,8 ± 0,1)×10 (4,2 ± 0,8)×10 (2,1 ± 0,1)×10

3
 (1,48 ± 0,02)×10

2
 

SD-01 31/05/2011 (2ª 
campanha) 

(1,9 ± 0,1)×10
2
 (4,0 ± 0,1)×10 (4,1 ± 0,8)×10 (4,7 ± 0,2)×10

2
 (1,70 ± 0,03)×10

2
 

SD-01 12.07.11 (3ª 
campanha) 

(5,2 ± 0,4)×10
2
 (3,71 ± 0,09)×10 (3,1 ± 0,8)×10 (1,07 ± 0,06)×10

3
 (1,25 ± 0,02)×10

2
 

SD-01 25.08.11 (4ª 
campanha) 

(1,4 ± 0,1)×10
2
 (1,68 ± 0,06)×10 (2,7 ± 0,6)×10 (1,11 ± 0,06)×10

2
 (2,34 ± 0,08)×10 

SD-02 15/04/2011 (1ª 
campanha) 

(2,4 ± 0,1)×10
2
 (2,68 ± 0,07)×10 (3,2 ± 0,6)×10 (3,4 ± 0,2)×10

2
 (6,2 ± 0,1)×10 

SD-02 31/05/2011 (2ª 
campanha) 

(3,7 ± 0,3)×10
2
 (3,58 ± 0,09)×10 (3,0 ± 0,5)×10 (4,0 ± 0,2)×10

2
 (7,4 ± 0,2)×10 

SD-02 12.08.11 (3ª 
campanha) 

(2,4 ± 0,2)×10
2
 (2,59 ± 0,06)×10 (2,7 ± 0,5)×10 (3,5 ± 0,2)×10

2
 (5,27 ± 0,09)×10 

SD-02 25.08.11 (4ª 
campanha) 

(4,3 ± 0,3)×10
2
 (4,6 ± 0,1)×10 (5,3 ± 0,8)×10 (6,0 ± 0,3)×10

2
 (1,08 ± 0,02)×10

2
 

SD-08 15/04/2011 (1ª 
campanha) 

(2,4 ± 0,2)×10
2
 (3,76 ± 0,07)×10 (3,8 ± 0,5)×10 (4,0 ± 0,2)×10

2
 (1,10 ± 0,02)×10

2
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Amostras 

Concentração (mBq g-
1
) 

U-nat 
226

Ra 
210

Pb 
232

Th 
228

Ra 

SD-08 31/05/2011 (2ª 
campanha) 

(2,0 ± 0,1)×10
2
 (2,92 ± 0,08)×10 (2,4 ± 0,6)×10 (2,6 ± 0,1)×10

2
 (7,6 ± 0,2)×10 

SD-08 13.07.11 (3ª 
campanha) 

(1,08 ± 0,08)×10
2
 (1,95 ± 0,09)×10  < 25 (1,46 ± 0,07)×10

2
 (4,1 ± 0,1)×10 

SD-08 25.08.11 (4ª 
campanha) 

(2,1 ± 0,1)×10
2
 (1,72 ± 0,06)×10 (2,1 ± 0,5)×10 (2,8 ± 0,1)×10

2
 (3,76 ± 0,09)×10 

SD-09 15/04/2011 (1ª 
campanha) 

(3,3 ± 0,3)×10
2
 (2,76 ± 0,1)×10  < 25 (7,9 ± 0,4)×10

2
 (1,30 ± 0,02)×10

2
 

SD-09 31/05/2011 (2ª 
campanha) 

(1,6 ± 0,1)×10
2
 (2,52 ± 0,08)×10  < 20 (5,6 ± 0,3)×10

2
 (1,45 ± 0,02)×10

2
 

SD-09a 12/07/2011 (3ª 
campanha) 

(2,7 ± 0,3)×10
2
 (1,55 ± 0,04)×10 (1,3 ± 0,3)×10 (3,5 ± 0,2)×10

2
 (7,1 ± 0,1)×10 

SD-09 25.08.11 (4ª 
campanha) 

(2,0 ± 0,2)×10
2
 (1,60 ± 0,06)×10  < 20 (7,7 ± 0,4)×10

2
 (9,7 ± 0,2)×10 

SD-10 31/05/2011 (2ª 
campanha) 

(1,2 ± 0,1)×10
2
 (1,83 ± 0,06)×10  < 20 (1,06 ± 0,05)×10

2
 (3,14 ± 0,09)×10 

SD-10 13.07.11 (3ª 
campanha) 

(1,7 ± 0,1)×10
2
 (2,79 ± 0,08)×10 (3,0 ± 0,6)×10 (7,8 ± 0,4)×10 (3,14 ± 0,09)×10 

SD-10 25.08.11 (4ª 
campanha) 

(2,3 ± 0,2)×10
2
 (3,6 ± 0,1)×10  < 25 (4,3 ± 0,2)×10

2
 (1,24 ± 0,02)×10

2
 

Fonte: IPEN, 2012. 
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7.4.4. Vegetação e peixes 

Foram selecionados 12 pontos de coleta de amostras de vegetação abrangendo amostras de 

Caatinga Arbustiva e Arbórea, conforme pode ser verificado no Quadro 7.4-6.  

Quadro 7.4-6 - Pontos de Amostragem de Vegetação 

Pontos de 
Amostragem 

Área de 
Influência 

Fitofisionomia 

Coordena
das 

E 

Coordena
das 

N 

P02 Local 
Caatinga Arbustiva Densa (Estepe 

Arbustiva Densa) 
410188 9496162 

P03 
Local de 
inserção 

(Caatinga Arbustiva Densa (Estepe 
Arbustiva Densa) 

410910 9494960 

P04 
Local de 
inserção 

Caatinga Arbórea aberta (Estepe Arbórea 
Aberta) 

412922 9495291 

P05 
Local de 
inserção 

Caatinga Arbórea Aberta (Estepe Arbórea 
Aberta) 

413128 9494412 

P06 Local 
Caatinga Arbustiva Densa (Estepe 

Arbustiva Densa) 
413938 9493614 

P07 
Local de 
inserção 

Caatinga Arbustiva Densa (Estepe 
Arbustiva Densa) 

411910 9494960 

P08 Local 
Caatinga Arbustiva Aberta (Estepe 

Arbustiva Aberta) 
415265 9492768 

P10 
Local de 
inserção 

Caatinga Arbustiva Densa (Estepe 
Arbustiva Densa) 

414210 9495960 

P12 
Local de 
inserção 

Caatinga Arbórea Aberta (Estepe Arbórea 
Aberta) 

415915 9495830 

P13 Local 
Caatinga Arbórea Aberta (Estepe Arbórea 

Aberta) 
416494 9492018 

P14 Local 
Caatinga Arbustiva Densa (Estepe 

Arbustiva Densa) 
416836 9491880 

P15 Local 
 Caatinga Arbórea Densa (Estepe 

Arbórea Densa) 
414910 9492960 

Elaboração: ARCADIS logos, 2011. 

Foi realizada apenas uma campanha de amostragem de vegetação realizado em maio de 

2011. 

O Mapa 7.4-6 abaixo apresenta a localização dos pontos de amostragem de vegetação 

considerados. 
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Foram coletados cerca de 5 Kg de amostras de vegetação, que foram acomodadas em sacos 

plásticos devidamente identificados e transportadas para UFC. As amostras foram secas em 

estufa à 105ºC e posteriormente encaminhadas ao IPEN para realização das análises 

radiométricas. 

As amostras de peixe foram coletadas nos Açudes Quixaba (ponto SQ03) e Morrinhos (ponto 

SQ06), conforme pode ser notado no Quadro 7.4-7.  

Quadro 7.4-7 - Pontos de Amostragem de Peixe 

Ponto Coordenadas UTM 24 M Descrição 

SQ03 413810 9493193 Açude Quixaba 

SQ06 409742 9496133 Açude Morrinhos 

Elaboração: ARCADIS logos, 2011. 

Foram realizadas quatro campanhas de amostragem de peixes, em novembro de 2011 

(período seco), janeiro de 2012 (período chuvoso), novembro de 2012 (período seco) e abril 

de 2013 (período chuvoso). 

As amostragens foram realizadas de acordo com a Instrução Operacional para coleta e 

preparação de amostras de peixes (IO-UTM-MA-28, de 06/09/2006 - Anexo XXXV), fornecida 

pela INB. Foram coletadas cerca de 5 Kg de amostras, por campanha, que foram 

devidamente identificadas, congeladas e transportadas para UFC. 

Os peixes foram pesados (massa úmida) e tratados (retirada de vísceras e escamas – massa 

antes da secagem), sendo então retirados filés dos peixes maiores que 300 g e desprezado o 

resto. Nos peixes pesando menos que 300 g foram removidas somente as cabeças e caudas. 

As amostras assim preparadas foram colocadas em bandejas de alumínio e levadas a estufa 

a 130°C, mexendo em intervalos regulares, até constância do peso (massa depois da 

secagem). As amostras foram acondicionadas em potes plásticos devidamente etiquetados e 

encaminhadas ao IPEN para realização das análises radiométricas. 

A localização dos pontos de coleta das amostras de peixes é apresentada no Mapa 7.4-7. 

 

  



EIA Projeto Santa Quitéria 

Vol. III 

ARCADIS logos 734 

 

 

 

 

 

Página em Branco 
 



�

�

$K$

$K$
$K$

$K$

$K$

R
io G

roa
íras

R
ia
ch
o 
A
ra
pu
á

R
iacho dos P

intos

Rio Groairas

Ri
ac
ho
 da
s P
ed
ra
s

R
iacho d

os P
orco

s

Ria
cho

 da
s C

acim
bas

Riacho M
aniçoba

R
ia
ch
o 
R
ef
rig
el

R
iacho P

itom
beira

R
ia
ch
o 
do
 F
ei
jã
o

Riacho Santa Lucia

Ria
cho

 Cu
rim
atã

R
ia
ch
o 
P
ai
 D
om
in
go
s

Ria
ch
o d
o L
og
rad
ou
ro

R
ia
ch
o 
M
ad
ei
ra
 C
o
rt
a
da

Riacho do Brani

Riacho dos Bois

R
iacho do Ingá

Riacho
 da Sa

lobro

R
ia
ch
o 
A
lc
a
nt
il

Riacho da Guerra

Ria
ch
o d
a M

alí
cia

Ria
cho

 da
 Ga

ngo
rra

R
io G

roaíras

Riacho Grosso

Riac
ho d

os P
icos

Rio dos Macacos

Riacho Olho D'água

R
iacho Caiçara

R
iach

o B
oa V

ista

R
io
 J
a
cu
n
iru

Ria
ch
o P
au
 Ba
rric
a

R
ia
ch
o 
La
ra
nj
ei
ra

R
ia
ch
o 
do
s 
M
oc
ós

Ria
cho

 M
on
ga
ng
á

R
i a
ch
o 
Im
bu
ra
na

R
ia
ch
o 
M
an
ig
ob
a

R
io Teotônio

Ri
ac
ho
 d
o 
Ju
á

R
iacho do Inferno

Riacho Gameleira

Ria
ch
o S
alg
ad
o

R
iacho das Lajes

Ri
ac
ho
 C
ur
u

Riacho S
anta Ro

sa

Riacho do Catunim

Riacho do Gado

Riacho do Rio Preto

Riach
o do 

Meio

Riacho da Conquista

Riacho Trapiá

R
ia
ch
o 
Ja
nd
aí
ra

R
ia
ch
o 
do
 V
id
eu

Riacho Carnaúba

R
i ach

o T
re
m
e

R
ia
ch
o 
O
iti
ci
ca

Riacho Maracujá

Riacho da Marina

R
ia
ch
o 
da
 C
in
za

Riach
o do P

iau

Riacho da Maracanã

Riacho do Saraiva

Riacho dos Pereira

R
iacho B

ois

Riacho Jandaíra
S a n t a  Q u i t é r i aS a n t a  Q u i t é r i a

C a t u n d aC a t u n d a

I t a t i r aI t a t i r a

C a n i n d éC a n i n d é

M a d a l e n aM a d a l e n aM o n s e n h o r  T a b o s aM o n s e n h o r  T a b o s a B o a  V i a g e mB o a  V i a g e m

SQ06

SQ03

Itatira

Morrinhos

Queimadas

Lagoa do Mato

Riacho das Pedras

359910

359910

379910

379910

399910

399910

419910

419910

9
4
7
9
9
6
0

9
4
7
9
9
6
0

9
4
9
9
9
6
0

9
4
9
9
9
6
0

A3 - Paisagem

RIO GRANDE
DO NORTE

CEARÁ

37°30'W40°W

5°
S

Mapa 7.4 7 – Localização dos pontos
de amostragem de ictiofauna

Projeto Santa Quitéria

Escala Gráfica

± 3 0 3 61,5 km
Projeção Universal Transversa de Mercator 

Fuso: 24 S  - Datum horizontal: SAD 69

Mapa de Localização

Referências Locacionais

$K$ Localidades de Abordagem Direta

Limite Municipal

Hidrografia

Curso D'água Intermitente

Massa D'água

Áreas de Abrangência

Área Pretendida para a Implantação do Empreendimento

Área de Abrangência Local do Meio Biótico/ Físico

Área de Abrangência Regional do Meio Biótico/ Físico

Pontos de Amostragem

� Ictiofauna

Oceano Atlântico

Fonte:
Diretoria de Serviço Geográfico do Exército, 1972, 1974 e 1982;

BDG Arcadis Logos, 2013.

Escala: Data:

Novembro/ 20131:215.000



EIA Projeto Santa Quitéria 

Vol. III 

ARCADIS logos 736 

 

 

 

 

 

Página em Branco 
 

 



EIA Projeto Santa Quitéria 

Vol. III 

ARCADIS logos 737 

A determinação da concentração de U e Th nas amostras de vegetação foi realizada pelo 

método de espectrofotometria UV-Visível com Arsenazo III. O limite inferior de detecção foi de 

aproximadamente 15 mBq g-1 para U e 2 mBq g-1 para o 232Th na matriz vegetação. 

A determinação das atividades dos isótopos naturais 226Ra e 228Ra nas amostras de 

vegetação foi realizada pelas contagens alfa total e beta total de um precipitado de 

Ba(Ra)SO4 em detector proporcional de fluxo gasoso com baixa radiação de fundo, marca 

EG&G BERTHOLD, Modelo LB770. O limite inferior de detecção (LD) foi de 

aproximadamente 4 mBq g-1 para 226Ra e 228Ra na matriz vegetação. 

Para as amostras de peixes, a determinação da concentração de U e 232Th foi realizada pelo 

método de ativação neutrônica instrumental. O limite inferior de detecção foi de 

aproximadamente 15 mBq g-1 para o U e 1 mBq g-1 para 232Th, na matriz peixe. 

A concentração dos radionuclídeos 226Ra, 228Ra e 232Th foi realizada por espectrometria gama 

passiva de alta resolução com medidas de autoatenuação da radiação do 210Pb. O limite 

inferior de detecção foi de aproximadamente 5 mBq g-1 para o Ra-226, 10 mBq g-1 para o 
228Ra e 20 mBq g-1 para o 210Pb, na matriz peixe. 

Os resultados obtidos para a concentração de U, 226Ra, 210Pb, 232Th e 228Ra nas amostras de 

vegetação e peixe são apresentados na Tabela 7.4-6 e Tabela 7.4-7 a seguir. 

Tabela 7.4-6 - Concentração de U, 
226

Ra, 
210

Pb, 
232

Th e 
228

Ra em amostras de vegetação, mBq g
-1

 

CÓDIGO 

CONCENTRAÇÃO (mBq g
-1

) 

U-nat 
226

Ra 
210

Pb 
232

Th 
228

Ra 

P02 (4,6 ± 0,5) 10 < 4 (1,5 ± 0,2) 10
2
 < 2 < 4 

P03 (1,7 ± 0,2) 10 < 4 (1,6 ± 0,2) 10
2
 < 2 < 4 

P04 (3,5 ± 0,4) 10 < 4 (2,0 ± 0,3) 10
2
 < 2 < 4 

P05 (3,5 ± 0,4) 10 < 4 (1,6 ± 0,3) 10
2
 < 2 < 4 

P06 < 15 < 4 (2,7 ± 0,4) 10
2
 < 2 < 4 

P07 < 15 < 4 (1,5 ± 0,4) 10
2
 3,3 ± 0,6 < 4 

P08 < 15 < 4 (2,6 ± 0,4) 10
2
 3,5 ± 0,6 < 4 

P10 (1,7 ± 0,2) 10 < 4 (2,7 ± 0,2) 10
2
 2,6 ± 0,5 < 4 

P12 (3,1 ± 0,4) 10 < 4 (1,2 ± 0,2) 10
2
 < 2 < 4 

P13 (1,8 ± 0,3) 10 < 4 (1,1 ± 0,2) 10
2
 < 2 < 4 

P14 < 15 < 4 (1,9 ± 0,3) 10
2
 3,1 ± 0,6 < 4 

P15 (4,0 ± 0,5) 10 < 4 (2,2 ± 0,3) 10
2
 9,7 ± 1,3 < 4 

Fonte: IPEN, 2012. 

Os pontos de amostragem de vegetação P05, P06, P10 e P15 estão localizados dentro do 

perímetro do empreendimento. Contudo, não foi verificada variação significativa entre os 
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resultados obtidos para os radionuclídeos analisados entre os pontos internos e externos ao 

empreendimento.  

As concentrações variaram de < 15 mBq g-1 a 46 ± 5 mBq g-1 para o U, < 4 mBq g-1 para o 
226Ra, de 110 ± 20 mBq g-1 a 270 ± 40 mBq g-1 para o 210Pb, < 2 mBq g-1 a 3,5 ± 0,6 mBq g-

1 para o 232Th e < 4 mBq g-1 para o 228Ra. Esses dados podem ser considerados como 

valores da radiação de fundo do local. Os resultados obtidos para o 210Pb são duas ordens de 

grandeza maiores do que as concentrações obtidas para o 226Ra, 232Th e 228Ra. Este 

comportamento é esperado, pois o 210Pb tem um aporte atmosférico adicional, decorrente da 

dispersão do gás 222Rn, deposição com a chuva e decaimento  para o 210Pb. 
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Tabela 7.4-7 - Concentração de U, 
226

Ra, 
210

Pb, 
232

Th e 
228

Ra em amostras de peixe, mBq g
-1

 

Amostras 

Concentração (mBq g
-1

) 

U-nat 
226

Ra 
210

Pb 
232

Th 
228

Ra 

Campanhas Campanhas Campanhas Campanhas Campanhas 

1ª 2ª 3ª 4ª 1ª 2ª 3ª 4ª 1ª 2ª 3ª 4ª 1ª 2ª 3ª 4ª 1ª 2ª 3ª 4ª 

SQ03 
(Açude 
Quixaba) 

< 15 < 15 < 15 < 20 < 1,7 < 5 < 5 < 5 < 10 < 20 < 20 < 20 < 1 < 1 < 2 < 3 < 1,4 < 10 < 10 < 10 

SQ06 
(Açude 
Morrinhos) 

< 15 < 15 < 15 < 20 < 1,7 < 5 < 5 < 5 < 10 < 20 < 20 < 20 < 1 < 1 < 2 < 3 < 1,5 < 10 < 10 < 10 

Fonte: IPEN, 2013. 

 

O Mapa 7.4-8 apresenta a localização de todos os pontos de amostragem realizados. 
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Os resultados obtidos neste estudo permitem concluir que nas amostras de PTS, a 

concentração dos radionuclídeos não apresentou uma variação significativa entre os vários 

pontos de amostragem e entre coletas realizadas nos períodos chuvoso e seco. Os valores 

encontrados para a concentração dos radionuclídeos nas amostras de PTS podem ser 

considerados como valores da radiação de fundo do local.  

Nas amostras de água superficial, a concentração dos radionuclídeos não apresentou uma 

variação significativa entre os vários pontos de amostragem e entre coletas realizadas nos 

períodos chuvoso e seco. Nas amostras de águas subterrâneas, as concentrações 

observadas para o U foram maiores do que as amostras de águas superficiais. Para os 

demais radionuclídeos analisados na água subterrânea (226Ra, 210Pb, 232Th e 228Ra), os 

resultados encontrados são da mesma ordem de grandeza das concentrações encontradas 

nas águas superficiais e podem ser considerados como valores da radiação de fundo do 

local. 

Todos os pontos de amostragem de solo estão localizados dentro do perímetro do 

empreendimento. Os pontos que apresentaram as maiores concentrações de U estão 

localizados muito próximos à jazida. Considerando-se os outros pontos de amostragem 

localizados dentro do empreendimento, as concentrações dos radionuclídeos no solo não 

apresentaram uma variação significativa. Comparando-se os resultados médios obtidos com 

os valores médios mundiais para concentração de radionuclídeos naturais no solo de 35 Bq 

kg-1 para U, 35 Bq kg-1 para 226Ra e 30 Bq kg-1 para 232Th (UNSCEAR, 2000), pode-se 

concluir que a região deve ser considerada como de radiação de fundo elevada.  

Nas amostras de sedimentos, a concentração dos radionuclídeos não apresentou uma 

variação significativa entre os vários pontos de amostragem e entre coletas realizadas nos 

períodos chuvoso e seco.  

Nas amostras de vegetação não foi verificada variação significativa entre os resultados 

obtidos para os radionuclídeos analisados entre os pontos internos e externos ao 

empreendimento. As concentrações variaram de < 15 mBq g-1 a 46 ± 5 mBq g-1 para o U, < 4 

mBq g-1 para o 226Ra, de 110 ± 20 mBq g-1 a 270 ± 40 mBq g-1 para o 210Pb, < 2 mBq g-1 a 3,5 

± 0,6 mBq g-1 para o 232Th e < 4 mBq g-1 para o 228Ra. Esses dados podem ser considerados 

como valores da radiação de fundo do local. Os resultados obtidos para o 210Pb são duas 

ordens de grandeza maiores do que as concentrações obtidas para o 226Ra, 232Th e 228Ra. 

Este comportamento é esperado, pois o 210Pb tem um aporte atmosférico adicional, 

decorrente da dispersão do gás 222Rn, deposição com a chuva e decaimento para o 210Pb. 

Os resultados de concentração de U, 226Ra, 210Pb, 232Th e 228Ra obtidos para as amostras de 

peixe nos dois pontos de coleta são menores que os limites de detecção das metodologias 

utilizadas para análise. 
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